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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 17.230 — DE 25 DE FEVE-
REIRO DE 1926

Approva o orçamento para a acquisição
e importação de 496 toneladas de tri-
lhos e aecessorios destinadoS ao ramal
de Paranapanema, da Estrada de Ferra
São Paulo-Rio Grande, na importancia
de 144:184984, d qual serão accresci-
das as despelas complementares . de im-
portação, transporte e :assen.tamento,
avaliadas em 17n022, oro, • e réis
52:7208580, papel

O Presidente da Republica dos, Es-
tados Unidos do Brasil, attendendo, em
parte, ao que requereu a Companhia Es-
trada de Ferro São Paulo-Rio Grande,
e tendo em vista as informações presta-
das pela Inspectoria Federal das Estra-
das, em officio n. 78/S, de 30 de janeiro
findo, decreta:

Art. 1.° Fica "approvado, de confor-
midade com o documento que com este
baixa, rubricado pelo director geral de
Expediente da Secretaria de Estado do
Ministerio da Viação e Obras Publicas, o
orçamento na importancia de cento e
quarenta e quatro contos cento e oitenta

: e quatro mil novecentos e oitenta e qua-
tro réis (144:1848984), para a acquisi-
cão e importação de quatrocentas e no-
venta e seis (496) toneladas de trilhos
de 24,800 por metro corrente, quatro mil
quatrocentas e cincoenta e duas (4.452)
talas de juneção para trilhos e oito mil
novecentos e quatro (8.004) parafusos
para talas de juncção, destinados á sub-
stituição dos trilhos existentes entre os
kilometros 96 e 134 do Ramal de Para-
napanema

Art. 2. 0 Serão ae,crescidas ás despezas
de que trata o art. 1° as relativas aos di-
reitos aduaneiros, taxas do porto de Pa-
ranaguá, armazenagem inicial, descarga,
transporte e assentamento, as quaes de-
pendem de comprovação posterior e são
calculadas em cento e setenta e tres mil
e vinte e dous réis (1738022), ouro, e
cincoenta e dons contos setecentos e
vinte mil quinhentos e sessenta réis
(52:7208560), papel, de accikdtn com a
avaliação que, em substituição á apre-
sentada pela companhia, organizou a In-
spectoria Federal das Estradas, conforme
documento que com este baixa, tambem
rubricado pelo director geral de Expe-
diente da 'Secretaria de .Estado . dos Ne-
gocioR da Viação e Obras Publicas.
- Art. 3.* As despelas effeetuadas com
a Requisição, e. inipcirtação C10. Material

discriminado no art. 1 0
'
 até o maximo do

orçamento approvado, beba como as de
que trata o art. 2°, depois de regularmente
comprovadas, correrão por conta da con-
strucção do ramal de Paranapanema.
custeada pela nova taxa addicional de
10 % a que se refere a elausula V do
termo de revisão do. contracto lavrado
de accOrdo com o decreto n. 16.259, de
12 de dezembro de 1923.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1920,
105° da Independencia e 38° da Repu-
blica.

AUTUES DA SUMA BERNARDES.

Francisco Sd.	 (1.997).

-

SECRETÁRIAS DÈ ESTIXDO

Ministerio da lustica e . Ne-

godos Interiores

Directoria do interior

ror portarias de 20 do corrente mez,
foram naturalizados brasileiros:

Aiello Vincenzo. natural da Ilidia. nas-
cido a 9 cie agosto de 1895, rilho de
Aiello Vincenzo e Marianna. Sandoro,
casado, residepte nesta Capital.

Clara Armer, natural da Allemanba,
nesdida a 16 de dezembro de 1882, filha
de Jacob Kopinsky e Emma Kopinsky,
casada. residente nesta Capital.

Boleslau Nowicki, natural da Polonia,
nascido a 18 de março 'de 1881, filho do
Stanisláu Nowicki e Rosalia Nowicki,
casado, residente nesta Capital.

Emiti° Bogado, natural do Para .-, uaye,	 4
nascido a 10 de 1889, filho de Boeno
gado e Plie liPPa Bogado, solteiro, resi-
dente nesta Capital.

Ernesto filyakim Israel, natural da
Italia.. nascido a 22 de setembro de 1900,
filho de Museani Israel e Esther
solteiro, residente nesta Capital.

José Antunes Corrêa,' natural de Por-
tugal, nascido a 11 de agosto de 18811,
filho de José Antunes Corrêa Junior o
Thereza de Jesus, casado, residente nes-
ta Capit,al.

Samuel Zeigelboim, natural da Russia,
nascido a 3 de maio de 1904, filho de
Julio .Zeigelhoim e Chova ZeigelhoiM,
Solteiro, residente 	 GaP it.111 . .

"k4	 SECRETARIAS DE ESTADO:

in is( crio da Just iça e Negocies Inte-
. • ,riores — Portarias — Expediente das

Directorias do Interior e de Contabili-
dade, do Departamento Nacional de
t'.naude Publica e da Policia do Districto
Federal.

Alinisterio da Fazenda — 'Titulo — Ex-
pediente da Contadoria Central da
Republica, das Directorias da Receita
e da Despeza Publicas e da Contabili-
dade, da Recebedoria do Districto Pe-
deral,¥. da Inspectoria Geral dos 13an-
cos e ;da Imprensa Nacional e Diario
Official.



AdditantentO ao expediente de 18

N. 968 C -- 825$, identico, de Goyaz.
N. 970 C — 1508. identico, de S. Paulo.
N. 971 C — 600$, Identico.
N. 073 G — 900$, identico.
N. 972 C — 300$, a Adolpho Rodrigues

Gomes, encarregado do arehivo eleitoral
da comarca ele Affonso Claudio, no Es-
lado do Espirito Santo, proveniente da
gratificado que lhe compete, cai 1925.

Segunda speç/ão

	

X. 962 e	 -5668666. ao l' supplente,
ex-sith-pretor Dr. Optato Nehemias

• Enstnchio arijari, pros eu ien tes de
sobstituição ao pretor, Dr. Joh."0 Baptista
de Campos Toucinho.
, N. 963 C" 5668666. identieo, Dr.

- Luiz de Moraes Jardim, identico, Dr. José
Linhares.

X. 965 C — 1:1008, ao Dr. José Burle
de Figueiredo,, juiz da ^6S 'Pretoria Cri-
minal,. relativos á differença de venci-
mentos que lhe compete, por ter 'Substi-
tuidO, na Provedoria e RASRIU0S, o 'res-
pectivo juiz Dr. Ovidio Marcondes Ro-
meiro.	 .

N. 967 C — Ao mesmo tribunal trens-
rnittiu-se, para os fins convenientes, a
folha do Diario 0 f	 de' 12 do -cor-
rente. em que -foi publicado o termo .do
contracto celebrado entre o Escriptorio.
de Obras deste winisterio e a firma
Meando Curty & Comp., para a execução
de obras no necrptet • io e dependencias do
Instituto Medice-tegal.

'	 '	 •	 11.

	

AcTos	 DiRei:Tolt GERAL
,	 •.

Prlineira se&%o.,
bitietos: ri	 " 4 . •

_ do'Tfié-
mauro Nacional eo Estado do Amaknhas
restituiu-se, afim de, ser annexado ao
mesmo, o attestado exigido pelo aviso
ia. 895. de 25 de maio de 1925 , o processe

4cefn
ite _40-.41Rgaxnento,449,..., int/Manejei'
$,'• reipleridd per Jbaltati .Adonay

ÃruJ,	 res,. por substituieões em
ore o er	 .	 ..„;,'AL	 — Meti-iça°. da litthiá,T.A>ans-

--Inittin-e,	 cobracta a-'t`eValt-

R2.10	 Donliniro	 TÃTl1fl1.F'1'1C1.JL	 Març de ;Y

Requerimentos despachada

Dia 20 de". MarçO de:1920

Iavid Mintz, residente nesta Capital,
éhliatando naturalização., — Faça tra-
duzir, por traductor publico,o seu . pas-
saporte,.

José Fernandes Cordoso, residente
nesta Capital, solicitando naturalização..
— Declare a próle. si a houver de legi-
timo consorcio.

Directoria de Contabilidade

Additata ,otte ao e.rpediente de 17 de
nol ••o de 1926

•r:1.•014 00 SR. -N11N1STRi) ,

Primeira seeção
Avisos:	 •
Ao Tribunal de Contas soliellim-se o

pagamento, no Thesouro Nacional, das
quantias de:

N. 949 C -- 2:100*, referente ás gra-
tificações que competem, em 1925, aos
aserivães encarregados dos archivos dei-
tornes do Estado do Pará.

dação a que a mesma está sujeita, a pe-
tição do Collegio N. S.- -da Piedade, de
Ilhéos, naquelle Estado, solicitando o pe.
gamento da subvenção de 1923.

Expediente de 19

ACTOS 1)0 SR. MINISTRO

PriDleira secção
'AvIs6r3:

. N. 989 C — Ao presidente do Estado
do Rio de Janeiro solicitaram-se provi-
dene,ias no sentido de ser completado o
sello a que estão sujeitos os balancetes
da Casa de ,41isericordia de Rezende, e -
communieon-se. outroshn, á directoria
daquelle estabelecimento que o paga-
mento da subvenção de 1923 depende da
prestação de contas do auxilio de 1921 e
de nova petição em que seja declarada a
importancia da subvenção.

Segi inda 'Seeçãõ

N. 990 C __ Ao Supremo Tribunal PO-
deral, em referencia ao officio n. 10.242,
de 10 de fevereiro findo, communicou-
se que ao Tribunal de Contas foram so-
licitadas providencias, pelo avisa n. 6S+7,
de 27 daquelle mez, no sentido de ser
posta á disposição do juiz federal da

.secção do territorio do Acre, Dr. João
de Moraes e Mattos, a quantia de 60:000$,
Para attender ás despezas decorrentes
da commissão de que se sicha incumbido
por aquelle tribunal o mesmo magistra-
do..

Ao Tribunal de . Contas solicitou-se O
pagamento, no Thesouro Nacional, das
quantias de: .
-N.' 988 C — 4808, á Companhia Tele-

phonica Brasileira, provenientes da as-
signatura de um apparelho telethonico,
em 1925. para o .Manicomio Judiciario.

N. 996 C — 8058745 á The Rio de Ja-
neiro Tramway Light and Power Com-
pany Limited. provenientes do consumo
de luz elech•ica. no Hospital Nacional de
Alienados, no periodo . de julho a setem-
bro de 1925.	 .

N. 991 C — .10 mesmo tribunal solici-
tou-se receNsideração do acto. denegato-
rio de reg: ''cl á despaza, na importancia
de 538409. , -diva ao consumo de ener-
gia eleetrica . • Colonia de Alienados, em
Jacarépagml, • t outubro de 1925. .

. N. 993 C ' Ao director geral de As-
sistencia a . Al .-.rados recomrnendaram-se
providencias no sentido de serem feitas,
pelo menor preço possivel. as acqtiisi-
ções de artigos neeessarios áquella assis-
tendia .

n S - DO SR. DIRFA:T011 oERAL

Piiiiieira secção
Of fiei os : 	 '
N. 312 — Ao, delegado. fiscal do The-

souro' Nacional no Estado . do Amazonas
restituiu-se, afim de ser cumprida a
exigencia contida no aviso 11. 895, de 25
de maio de 1925, o processo referente ao
pagamento da importando de' 200$, a
que se julga com direito o amanuense da
secretaria do Tribunal de Appellação, no
territorio do Acre, Carlos Alberto de
Gusmão Lobo, per -bstituição em no-

, Segaiiidit'seCçãO

-N. 307 — Ao director da secretária
do Tribunal de Coutas -remettisu-se 06-

--pia do salso n.. 	 6_0,11,1.1)130 de
1925;-'

N. 308 —.Ao director geral do De.
partamento Nacional de Saude Publicat
transmittiram-se cópias dos ()Meios dal
Tribunal de antas ns. 32, 39 e 42, do
6, g e 10 do corrente mez, respectiva.
mente, que foram dirigidas, por engan%
a este ministerio.

N. 309 — Ao director do Clabinetedel
Identificação é Estatistica Criminal com-
municou-se; para os fins convenientes
que foi concedida autorização ao enge.
ulie.iro chefe do Escriptorici de Obra%
deste ministerio, para executar, no edi-
ficio onde funcciona aquella repartiçãd4
as -obras necessarias á installação do ser.
viço de photographia judiciaria.

N. 310 Ao director do Museu 'Hig.
torico Nacional, identico, o calçamentd
do pateo interno do edificio daquelle es-
tabelecimento.

N. 311 — Ao engenheiro chefe do Es.
criptorio de Obras pediu-se a remessa á
esta secretaria de Estado do orçamentd
das obras com a construcção de duas
sentinas na casa.

Expediente de 20

4.typos 1)0 SR. DIRECTOR GERAL

Montepio:
Ao director da Despeza Publica, tid

Thesourõ Nacional, remetteram-se, parai
os fins convenientes: 	 .

N. 42 — O titulo de pensão de mon-
tepio instituido pelo finado ministro dd.
Supremo Tribunal Federal, Dr. Sebas-
tião Enrico Gonçalves de Lacerda, mil
favor de sua irmã D. Silvina CTonçalvest
de Lacerda Paiva.

N. 43 — Identico, pelo finado prote.
collista da Secretaria do Supremo Tri-
bunal Federal, Euelydes de Castro Limai
em favor de sua familia.

N. 44 — Identico, pelo findo medicd
da Casa de Correcção, Dr. Carolino de
'Miranda Corrêa, em favor de sua viuva
e filhos.

Departamento Nacitinal de Saude
Publica

Secretaria Geral

• SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por portarias do Sr. ministro da Jus-
tiça, de 19 do corrente,- foram concedi-
das, de accordo com o decreto n..14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, as seguintes
licenças:

Nos termos do n. 1, do art. 8°:,
De quatro mezes, a partir de 10 de

janeiro findo, ao Dr. José de Brito Pe-
•retro, Medico auxiliar com exercício no
Serviço de Saneamento Rural no Estado

- do Amazonas.;'.
Nos termos do art. 16:
De Ires mezes, a partir desta data, a

Antenor Teixeira Ribeiro, trabalhador
do Serviço de Sanearnento,Rural. •

Eowdteate de 18 ti* março -de 1928

	

Offieios:	 •	 ''."
•

Solidtarain-,-se. providencias:
•Ao . directet'acts Correios:

N. E 429—No.aentido de serem forne-
cidos á directoria geral, dons talões, mo-
delo n. 65. de'- correspondendo para o
exterier, de -que neceOf a esta reparta-
plent o•	 -	 •	 :	 •

yembro de 1925. • •



DIAIIIO 01 . 17 ICIAr	 .Nlite'ro d.. 1026 	 G2.11

AO inspootoe da Alfainteo'a do Rio dit
inuciro:

N. E 120 • No sentido de serem des-
Hicliadas, livres de quaesquer direitos.

itecUrdo tom o art. 2°, § 23. das Pre-
liminares das Tarifas em vigor, cinco
caixas contendo apparelbus modico a. des-
tinadas á Fundrotão Gaffrée-Guinle,
42•adRS :to pOrt0 iiesta Capital pelo vapor,
ifedrid.

E.cliettienfr	 tooa

N. E 131 - - limei terain-se ao d
.•-tor dos Serviços Sanitarios do District()
'federal, af iin rio que seja einittido pa-
recer a respeito. as sogiindas vias do 1','-
ai crio e desenho corrospondente

•PW:ãO denoininada "Aseptico (1. a. M.".
N. E 433 — Solicitou ao director de

-aneamento rural, informar quites os
vencimentos do trabalhador desso servi-
co. Bernard Teixeira de Garsalho, afim
de que esta seoretaria possa dar anda..
monto ao respectivo pr0 00-lso de li-
„a•naa.

vi,-,. 1 oiii

	

	 h•s si:avo ...as s1.'rroia•-•• rio
los

f7,,/,•.101. 	 /i;lf	 it fi oh'	 II.	 !)21;

in..0•0.-,*.

I1_r.0101tPrect,

N. 150 - • Al) Dr. diroctor ar :".trattea-
1,001.1 1 ;mut raclainação mri g ida a
o , ta diroctoria. do- moradores da ••(-
p ala ii. 113. da roa I). Clara.

•	 -- •.() Dr. inspocler ik Fisr:tali-
-/acao de Gcueros Alimonticios, a poria-

lt ti oxolierarão ito ralando dos Santos
sarall y lia, do cargo do escriphirarin, in-
'ovino. boato sirl(i tiomozolli ti :111,X iI 1:11' lit4

\‘' I i	 .II• 11.01( n :-..	 lambem,
intruitiainonta.

N. 161 — Ao Sr. srcrotarici o.aral, os
boletins dos sol. ..iço-1 cifectuailos •polas
dependi:lidas de-t:t directoria, durante o
HW/. 1111 n`Verl'Ir0 ultimo.

N. 462 — .ao Dr. inapoefor do Dama-
oraphia Sitnitaria, os boletins monsaos
dos serviços offectioulos. durante o mei:

fevoreiro ultitoo, prla, itopondoriciaa
slosta directoria.

.1 r10 trekt`i!':1ilI illI,lI1I	 :Ge0	 r-.
iodeforido.

Inspootoria dr I i s calizacao	 (a•noros
atimenticios:

Martins do Almoirla .a161-806
.• Deferido. por 60 • dias.

T-tornardino Alves do Oliveira e outro
•:531-8811. Ser:1 relm-ada a multa sl!
rOc dosnecnpada a porta, em questão,
dentro do prazo do 30 dias..

liisaiectdria 1e llywieno	 is
Profissional:

(liovaani I t ii c ‘to (65i-lats .	 Detr-
airia

.`:`,Delogacia	 alando:

Antonio de Oliveira Souza
--- Deferido. ata occni•rer a primeira
\ arando do predio, ou quando se mo
tornarem riecesa•arias outras obras.

Rocha Miranda Filhos a: iiep. oio i r-
"oda (675-11. - Deferido.

n• 1-1eIrgueia do Saudo:

Joaquim do Oliveira 5.••aros
oraeridii, por 30 dia.

Pedro P‘ odiaanes Peres (6:-,t1 ;" ,
Deferido, por 60 dias.

Delagaria de Sau•io:

Dr. Condido Caiai do G311 \, Vir pro-
curação (518', .	 .Deforido. por sr0 dj.as.

Antonio Alves Dias IPoroira
Indeferido.

Maria Castanheira (.6aG-81'. ••-
rido, porpor 60 dias.

Antonio José de Almeida 1058-8-1' . --
Indeferido.

Adrian() Martins (69-87 . ,	 floro..
rido.

Josa da •toeha Pinto trastos (594). —
Deferido. deverá cumprir a 'Min-me:ai.
dentro do prazo •de 00 dias.

;'1 PF.C . 1 - 1 , it IA hl' ', ••1 1ItSo' 	 DF:	 \XLn

F.ri,edienfe d tua 19 de março de 1026

Ilomettorani-sof
Ao Sr. almoxarife geral:
N. 223 -- Os pedidos nualocoa 107 a

11O.411-5 accórdo com a 00.0t11:1.1' dai tia do
,'t de junho do 1923,

-•• Ao Sr. Dr. secrolario gorai:
N. 22-5 --- A folha, em duplicata. na

importando do -125a, para pagamento
das (liarias aos emprogailos I lesta inspe-
otoria Agostinho do Olivoira e Francis-
co Custodio, enearreg,ados, do isolamento
ile uni enfermo á travessa Rio Gratulo do
Norte n. 70, caso 8. (Mayer), sondo re-
sponsavel o Sr. Mario Fueaa.

N. 225 — Communicando que o Sr.
tilior Olympin Cardoso vao fazor
a:besouro Nacional o deposito da quan-
tia do 200$, para °ocorrer iis despe/as a
sotana feitaa com o isolamento do mo
enformo á coa 1.* .érrr ira I mife, ii. 14 I,
aEogonlin de Doutro)

N. 226 --- folha supplomool ar. oro
41111 4 11(8 11'I, flava pagaineol o do ni pl do
((st:Potro tio correttfo annn ao sei-vinte
de primeira classe dista bisou:ínvia Po-
dro Pallailino. tio importanria fritai de
153a50It. •

N. 227 --	 folha simplewootar. em
duplicata. para paaamento tio inez.
janeiro do corrento anuo aos sorverdes
de primeira classe desta inspoctoria Po-
•ia) Palladino e Itivadavia Pereira de
Moraes, na importando total do 64368.

-- Ao Sr. Dr. onoenhoiro-ahefo
V' Divisão da bispo/Ouvia do .‘gnas o
Esgotos:

N. 228 • • Conimunicando o itilioraricr
(los apparelbos Clayton no, dia , 22 a 27.
do corrente.

Posto de Salda Cruz:

N. 350 -•- Lucia Artilia dos :•:zitiitos.--
Conceim 30 dias.

:.51	 José Carroira Falto. -- De-
ferido.

N. :•52 --•• Silvio() Jovolica, da Silva.
. Conrodo 30

Posto cio Bangú:

N. 2:•i • - Franrellina Vtaria do Car-
mo. -.. concedo tio dias.

N. 355 •— Antonio Bo,(voolura.
Concedo ir)

N . 25• •—• jo sé .Nia °Mo AI; e s . —
Concedo .15 dias.

N. :-151) — João Daniel Varandas.
Concedo 60 dias.

N. ala	 Mano Jacintlio Teia
Yeira, -- Concedo 60 dias,

Dia 13

Posto de Campo (dardo:.

N. :;7t n 	 João Guinai'. — Certif:-
que-se.

Posto de alialureira:

N. 37;
— 

- - • Cyrinou de .klkapierque
Certifique-,e.

Posto de Itankol:

N. 357 -- Paulino aniles di Oti n cira.
— Deferido.

N. 358 -- Gabriel de aforara, . -- De,
foi-trio

1 s0i:1; 1001.; or. u;si:x1.1zak,:au 1,0
Fm ...noa:mo I. 2\14:111(aNA

Ralarão dos diplomas de medicos re-
giStradom durante o !noz do fovero iro
( 10 to2O: Ortacilin Pedro Vasco. Angusto
Pinheiro, Hermes Caldas do Lyra Bi-
vai', Aliilin José Seroo. Adolpho Bruno,
João Vaselmemllos de Albuquerque Mello,
Antonio Magno o Silva, Valera) Teixeira
do Rezende, Milton Vasconcellos Prado,
Antonino l'orreira dr Carvalho, Clemen-
te Medrado Fornandes e ()within Corrija
de Araujo.

— Relação dos diplomas de pliarrna-
coulicos registrados ent fevereiro dei
1926: Emitia Honramos Rijos, armindo
Peixoto Lavinas, Pedro .Garcia, Antonio
Teixeira Pinto, Maria Josa de Almada
horta, Francisoo do Assis Ribeiro ciou-
volves, llormenegildo Miziara, Pio Borges
do Espirito Santo Junior. Itenato de Fa-
ria. Lazaro nublai e Francisco Antonio
de A s sis* e Silva.

•- Falar:rio dos diplomas de dentistas
regi s trados etti 1.M•ereir0 do 192a: Julio
Alario Itonovemito e Ertineasoo do Livra-
monto.

Policia do Dislricto Federal

Por actos de hoje:
Foi demittido do cargo de terceiro dele-

gado auxiliar o Dr. José de Azurém Furtado
e nomeado, era commissão, para exercer o
mesmo cargo, o delegado de terceira era.
trancia bacharel José Pereira (iiiimarãeS

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 20 do corrente 0107, foi

nomeado Ilcli Corrêa escrivão da Col.
Iodaria das Rendas Fadoraos em Bu.
Ia. EQtado do Amazonas,.

omiti-tomo	 ibe s \NE.voya.ro

Si•rviço no Distroito FC(1CCal

Requceinietitos dospachad,,a

Dia 12 do março de 192o

Posto de ara-biela:

31')	 - I,uiz Alvos Poilaaro.
Concedo 00 dias.

Dia 11

Posto de Maduroira:
N. 253 - - Antonio Anliine,-. 	 Pc-

forido.

Posto da Perdia:

N. 31.9 — C. M. Silva. — Certifi-
(pia so..
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Contadoria Central dã Republica

Expediente do dia 19 de março dP 1926

Do Sr. sub-contador da II divisão:
Aos encarregados das Sub-DirNtorias

eccionaes:
Offic los :
N. 1.009 — Ministerio da harinha.

sobre o balanço de janeiro addivional no
exercicio de 1925.

N. 1.010 — District° Telegraphico
São Paulo, declarando que a ordem de
pagamento n. 3, devia ser enviada ao

• District° Telegraphieo do Goyaz.
N. 1.011 Ministerio da Ma.einlia,

sobre importancias escripturadas nas
contas do Banco do Brasil até o .mez de
dezembro de 1925.

.N. 1.012— Delegacia Fiscal de Santa
Catherine, informando que no corrente
exercido os avisos de pagamento devem
ser acompanhados das segundas ou ter-
ceiras vias de recibos. •

N. 1.013 — District° Telegraphico de
Bello Horizonte, declarando 'que os dis-
trictos telegraphicos não ..podem expe-
dir ordens de pagamentos as delegacias,
quando se trata de pessoal deslocado e,
sim, aos distrietos respectivos.

N. 1.014 — Repartição Geral dos Te-
gegraphos, sobre a demonstração da con-
ta de conversão de especie.

N. 4.015— Delegacia Fiscal nci Ceará,
sobre consignações descontadas em ja-
neiro addicional em varias cartas de cre-
dito, do exercido de 1925.

N. 1.016 — Delegacia Fiscal de Meti°
Grosso, sabre a 2. via da carta de Crent
dito ri. 36. •

:N. 1.017 — Delegacia Fiscal no Ma-
ranhão, sobre _segundas vias de cartas
de credito.

N. 1.018 — Delegacia Fiscal em Mi-
nae.s Geraes, sobre as segundas vias das
ciadas de credito ris. 32 e 33.

N. 1.019 — Delegacia Fiscal em São
Paulo, sobre remessa das se gundas vias
de cartas de credito de ns, 83 a 93.

N. 1.020 —.Delegacia 'Fiscal na Be-
bia, sobre o balanço de. dezembro ul-
timo, dessa delegacia.

:•i. 1.021 —Delegacia Fiscal em Mi-
nas Geraes, sobre o balanço dessa de-
legacia, de janeiro, addieional do exer-
cicio dé 1925.:

N. 1.022 — Delegacia Fiscal em Ala-
goas. sobre o balanço dessa delegacia, de
daneiro, addicional do exercido de 1925.

N. i.023 - --- • Dist,rie,to Telegraphico no
Eepirito Santo, sobre emissões das or-
dens-de 'pagamento. •

N. 1.024 — Delegacia Fiscal no Rip
(2'1•atide . do . Sul, sobre lançamentos erri
enovimentea de fundas, relativos aos pá-
ganientoe cifre:tilados pela Recebedoria
do District() Federal aos - agentes fis-:
COS.

11ice .eloria da Receita Publica,

exerines'ele	 sis.	 1N ISTI10

lt.;querinieHlo ',empachado

Pia 41 Cie- março de 1926

S4 ,;:. i n divir, Editara da Historia da' CO-
Pertueeneze do: Brasil - 'Ltda..

pedindo iseafflor-de direitos. re: SatiefaCa
g exigencia.

exPEDIENTD DO SR.. DIRECTOR

Dia 19 da março de 1920

enfiei:
Sr. juiz de direito do Alistanlente_

Eleitoral do District° Federal:
N. 144 - Em resposta ao vosso offi-

cio n. 208,, de 27 de janeiro ultimo, com-
.umnico-vos que, emquanto não fôr feita
a emissão do &eito especial da taxa

e pagamento respectivo rleve
ser effectuedo por meio de guia.

— Sr. director geral dos Correios:
N. 145 Em resposta ao vosso offi-

cio n. 47, de 20 de junho do armo findo,
reiterado pelo do n. 79, de 26 de setem-
bro do mesmo anno, cabe-um eommuni-
car-vos, á "vista da informação prestada
pela Delegacia Fiscal em S. Paulo„ em
officio ri. 192, de 11 do corrente mez,
que as enconnnendas postaes nelles re-
feridas foram dadas a consumo no dia
16 de junho de 1924, conforme termo
lavrado no livro respectivo, porque as
mesmas continham eforros para cha-
péos, com dizeres eia Lingua estran-
geirae, infringindo, assim, o art., 12 do
decreto n. 2.742, de 27 de dezembro de
4897.

— Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal:

N. 115 — Com o officio ri. 433, de 20
de fevereiro ultimo, restituistes a esta
directoria o recurso interposto pela fir-
ma Magalhães & Lobo, por seus succes-
eores, C. Magalhães & Comp., , do acto
dessa delegacia que lhe itnpoz a multa
de 732$150, com a obrigação de recolher
igual importanda de imposto sonegado,
por infracção do regulamento do im-
posto do consumo.

O Sr. ministro da Fazenda, em data de
12 de março corrente, proferiu o seguiu-

, te despacho: eDe accôrdo com o parecer,
nego provimento ao recurso.>

O parecer que emitti e com o qual
'concordou o Sr. Ministro, foi ei seguinte:
eA sonegação de impostos na importan-
cia de 7328150, por parte dos recorren-
tes, está exhuberantemente provada.

Do documento de fls. 19 a 23, não
Solista tivessem elles adquirido da'firma
antecessora mercadorias selladas, e,
quando isso tivesse acontecido, .bastaria
para demonstrar a . sabida de productesi-
sem o pagamento do 'seio o sem que
fossem lançados na escripta fiscal, o
facto de ser a importancia sonegada su-
perior á das . estampilhas adquiridas
pela antecessora (doe. de fls. 42).

'Em taes condições, sou de parecer que
te negue provimento ao recurso de
fls. 35 a 37, para ser mantida a decisão
recorrida pelos seus fundamentos le-
gaes.e

O que vos conireunieo, para os; devi-

	

dos fins.	 •	 .
See director da Despeza Publica:
N. • 16 -1"-- Communico-vos, para os

de-vidos fins, que o procurador .da -Fa-
zenda "bacharel João Pinto. de Soim
.1Targes foi desligado do sçrviço 'desta
directoria no 'dia 12 do- corrente mor,
eia virtude do acto 'do Sr: ministro da
Fazenda, que -o Mandou ter "exereicie
na Delegacia do Thesobro s em Londres.

—Sr. inSpector da Alfandegae-d0, .1liode Janeiro:
N: 182 — Comninnico-vos, para - os

devidos fins, que o Sr.. ministro da
k'azenfla indeferiu o requerimento

que Soares Bastos -& Comp. pedem re-
consideração do despacho que lhes ne-
gou provimento ao recurso do acto dee

-sa inspertoria que lhes não concedeu
restituição da quantia de 2:3598520.

N. 183 — Communico-vos, para ns
devidos fins, que o Sr. ministro da 'Ca-
eenda, atterolendo ao que requereu , Th"
Rio de Janeiro City Improvements
Company:em petição do 18 de feverei-
ro. ultimo, resolveu, por despacho de 3
do corrente, permittir que sejam rece-
bidos nos deposites-tanques da Stan-
dar Oil Company, de nade a requeren-
te retirará a medida de suas necessi-
dades 37.000 kilos do gazolina para os
quaes foi concedida isenção de direito
pela ordem desta directoria n. 708, de
-dezembro ultimo, devendo, porém, ,1
peticionaria fazer prova, nessa alfan-
dega, das retiradas parriaes sujeitane
do-se ás providencias que forem julga-
das necessarias para acautelar os' bile! -
esses fiseaes.

N. 184 --- Communico-vos para o;
devidos fins. que a isenção *de. direito-
de que trata á ordem desta directoria,
n. 117, •de 18 de fevereiro uflimo, re-
lativamente a material (carvão) des-

tinado elCompagnie Generale de Che-
mins de

.
 Fer des Etats T.:nis Brasil.

foi concedida definitivamente e não me-
diante termo de responsabilidade cone)
foi declarado, por engano, na alluilida
ordem.

Peri arias

inrectona da Desiíeza Phbliea

EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR

Dia 19 'de marco de 1926

Officioã• expedidos:
VA) Sr. delegado fiscal em Alagoas:

•N. 41 — Rernettendo a tabella de }is-
tribukfin de credites para as despezas
flue correffi por essa delegacia á conta
da verba 12 a., "Justiça Federal ---. Pessoal

N. 2 -- O director da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional declara ao Sr.
collector das rendas federaes em Rio
Bonito, Estado do Rio do Janeiro, haver
resolvido que o agente fiscal do imposto
de consumo Oswaldo ~dic. Ley, per-
maneça até 31 do corrente, em Parehy-
ba do Sul, afim de concluir os serviços
de estatistica.

N. 6 — O. director da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional declara ao se-
nhor co/lector das rendas federaes em
Parahyba do Sul, Estado dó Rio de .Ta-
neiro haver resolvido que o agente fis

-sal do imposto do -consumo Oswaldu
'.Gaudie Lese permaneça até 31 do coe-
rente nessa circumscripção, afim de con-
cluir 09 serviços de seátatistica.

N. 52 — O director da Receita Publi-
a do Thesouro Nacional resolveu adver-
tir o escrivão dá Collectoria das- Rendas
Federaes.em Parahyba do Sul. no Estado
do Rio de janeiro, Antonio Alvares da
Silva Campos, por não ter ainda organie
eado e apresentado o balanço do exer-
cicio de 1924.	 •	 •

liequerimeido	 vparhír.flo

Dia 18 de março de 1926,
Empreza Luz e Força Árealense, pii-

dindo- para arrecadar iinpusto de ener-
gia electrica: — Satisfaça 'a exig.enria
da Terceira Sub-directoria.
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Matariar	 rçoane`nto (te 1926 tio
INtinisterin da Justiça e Negecioa Inta-
ilores. na imporlancia lotal de réis
ar, :8 t 78600.

--- Ao Sr. delegado fiscal no Ama-
7c.nas:

N. 71 - - itemattondo a tabela 41e dis-
triordefio tk cradit 05 para as despezas
(pie correm nor essa delegaria á conta
4 ta verba 12i, "Jnetlea Federal	 Pos-

e Material". da erçainento de 1926
do Ministario da Justiça e Negocias In-
terii:re

'
s na importam:ia total de réis

a9 :5-lloeo-00
. 72 - - Rainel'endo a tabela de die-

!remição dr ereditus na •a as daspezas
ad i a correm pur P3Sa Meg:leia á conta
dIa verba 12', ".luseira Foloral -
soai. e Mal p rial", iI,i Orçamonta 4.1n 192e
si	 minedatea ii NIIIStit e NegUei(IS

rut impartaiwia total de róis
1s:604admit.

-• - Ao Sr. delegaria fisoal na Babia:
N. 70 - Itamellantb n a tabela de (lie-

iribuicão ,ie C vedi:o_s para as &soerias
(ma coroem par Casa rinlagacia á conta
da verba t2",• "justiça Fadoral — Pes-
saal e Niate e ia r'. (lu orçamento de 1926
di medsterm Ia Justiça e Negocios In-
tericroo ia importai-leia total de reis
75 :520-ta`st.

-AsSr. delegado fiseal Do Ceará :

N. 45 - Remettendo a tabela de dis-
tribuição dle credeos para as despezas
(tua correm por essa delegacia á conta
' Ia vertia 12". 'Justiça Federal — Pas-
seai e Material". do orçamento de, mo
do- Ministerio da Justiça e Negocios Iu-
teriorts. importzincia total do reis
et :90(4000.

- Sr. delegaio fiscal em Goyaz:
aJ. ao - Remedando a tabela de

di-drilatição de credites. para as daspe-
zas quo correio por estia delegacia, á
coifa da -verba. 12 4. "Justiça Federal
Passou! e Material" do orçamento de
1926 do Ministeriu da Justiça o ,Nego-
cios interiores, na ima.ortanuia Mal do
11 :500$0ou

-	 Ao S4r. dateado fiscal no Mara-
n tf	 '

N. - Itemet tendo a tabela do
distribuição do aretlitos. para as despe-
ne. que correm por essa delegacia, á
tunda fia vertia .1211 . "Justiça Fede/ ai —
Pessaat Material" do orçamento do
luatl dú Minisloriu da Juatiça o Nego-
aios Interiores, lia inoertoneda talai dk.t
55 eam$000.

Ao Sie delegado fiseal em Mattu
troseo:

N. Se - Iteniettendo a tabela de
distribuição de cretinos. para as despe-
as que correm por assa delegada, p,

canta da verba 12 e. "Justiça Fe-ieral —
Pessoal e Material" do orçamento da
1926 do atinisterio da Justiça e Nego-
(doe Interioree, ua ianertaucia total de
ia:9008000.

- - Ao Se. lb-et:galo fiscal em Minas
(tomes:

N. 100 - - Remattendo a tabela de
disLeilmição de creditos. para as dospe-
zas que cerram por essa' delegacia, á
aan i ta, ('ti verba '12" 'Justiça Federal —
Pessoal e 'Material" do oreamento
1026 do Ministeeie da Justiça o Nego-
tios Intorioros, na iroportancia Vital do
10e:e08,Se00.

N . 	— Concedendo a essa delega-
•ia por conta do decreto a. 16.32, de

19 OP JertPim de 1924, sErerrieine
das", expie:ido de. 1925, /Viti j ,ti torio da
Fazenda o credito de 19:314$613, paro
pagamento do divida proveniente do
differonça de veuaimeutoa (ordenados) a
que fez jús no periodo de 16 do dezem-
bro do 1919 a 8 de setembro de 1922.
Dr. Tai-lo José dos Santos, por ter, na
qualidade de lente da Escola de Minas
de Ouro Preto. substituido o. lente
mesma escola Dr. Clodomiro Augue.lo
de Oliveira.
• -- Ao Sr. delegado fiscal no Pará:-

N. 52 -- Rernettendo a tabela dw
diatribuição do &editos, 'para as despe-
zas que correm por essa delegacia, á
conta da -verba 12", "Justiça Federal ---
Pessoal a Material" do orçamento do
1920 do Ministerio tia Justiça o Nego-
cias Interiores, na - imoortancia total do
66:6008000.

— Ao Sr. delegado fiscal na Paraa

•
N. 25 Remettendo, a tabela de

distribuição lo creditam. para as .despe-
zas que correm por essa delegacia, á
conta da verba 12a. "Justiça Federal --•-•
Pessoa! e Material" do orçamento tio
1926 de Ministerio da Justiça e Nego-
cias Interierrae na importztncia total do
46 :780$000:

— Ao Sr. delegado fiscal no Paranzi:
N. 55 — Remettendo em additarnen-

to á ordem n. 30. de 6 do corrente. a
tabela de distribuição de creditas (23
via), para as despezas que correia por
essa delegacia, á conta da verba 15",
"Serviço de Protecção aos Imbus --
Pessoal o Material" do orçamento de
t926, do . Ministerio da Agricultura, In-
dustria e Commercio, na importando
total do 287:1308000.

N. 56 — Remettendo a tabolla de
distribuição de eroditos. para as despe-
.as que correm por essa delegacia,
conta da verba 12a, "Justiça Federal —
Pessoal o Material" do orçamento de
1926 do Ministerio da Justiça e Nego
elos Interiores, na importancia total do
49:7178600.

— Ao Sr. delegado
moi-time°	 •

N. 88 — Bemettenclo a tabela do
tle4 f ribuição de credites, para as despe--
zas que correm Dor essa delegacia, á
conta da verba 12a. 'Justiça Federai —
Passeai Maferiar do orçanienta de
1926 do Ministerio da Justiça o Ne-go-
e.ins Interiores, na importancia total elo.
88:.198$000.

-- Ao Sr. deleaado fiscal no Piaulay:
N. 21 -- Remettendo a tabela de dis-

tribuição do credites, para as deepozas
que correm por essa delegacia, á conta
da verba 12" "Justiça Federal -- Pes-
soal o Material — do orçamento de
1926 — do Ministerio da Justiça o Ne-
gocias Interiores, na importancta lotai
do 55:900$000.

-- Ao Sr. delegaria
Grande do Norte:	 •

N. 20 - Ramettendo a tabela de ale-
tribuiçáo do credito, para as deapezas
que correm por essa delegacia, a eoe_
ta da varba 12° aJnatiea Federal Pee-
Peai e Material> do orçamento de
do Ministaria da Mestiça e Negados' Ira-
terinree. na importancia lote do
13:1448000.,

— Ao Sr. deleamdo fiscal em Santa
Catbarina:	 •

N. 41 - Remettendo. ft tabela do
distribuieão de ereditos, para as despe-
zas que correm por essa deleaacia,
conta da verba 1t2° 4Justiça Federal —
Pessoal e Material), do orçamento de
leara do Ministerio da Justiça o Ne-
gado:4 Interiores, na importancia total
de 16 :300%(w,

Ao Sr. delegado fiscal em Ser-
gipe:

N. 27 --- Romettenda a tabella do
distribuição' do creditoe. para as despes-
zas que correm per essa delegaria.
conta .da verba 12" «justiça Federal —
Pessoal e Material?, do orçamento de
1926, do Ministerio da ,Tusti gaa e Ne-
gochis interiores. na noportaucia total
do 1a:6348109.

- Ao Sr. delegado fiscal no Mo.
Grande do Sul:

N. 123 Remettende a tabela do
distribuiaão de credites, para as dos-
pezas que corram por do.ea delegacia, á
conta da verba	 tJustlça Federal --

, Pessoal e Material». do orçamento do
4it26, u Ministerio da Justiça o Nego-
0105 Interiores, na inworlancig Mal de
61:2008f10a .

Ao or. delegado fiscal em. iSt-o$
Paulo:

	N. 139	 Remettando a tabella
distribuição de creditas, para as despe-
zas que correm por essa delegacia á-
conta da verba 12° Justiça Federai —
Pessoal o Material>, do orçamento do
1926, do Ministerio da .Justiçae Ne-
goelas Interiores, na importai-teia total
do 139:6008000.

Directoria da Contabilidade

EXPEDIENTE DO Sa • DIRECT011

'Dia 18 de março de 192a

N. 7.203 — Officio da Directoria
Geral tios Correios u. 2M. de 19 de fe-
vereiro de 1920, requisitando restitui-
ção da caução. do 717e550, a Luiz Ma-
cedo & Comp. — Satisfaçam os inte-
ressados a oxigenais.

IIIIn••

Becbcdoria do District° federal

Portarias
N. 163 Em 20 de março de 1926 —

Comunico ao Sr. sub-director interino da
1" Sub-directoria que. pala ordem n. 75, de
20 do corrente, da Directoria da Despeza
Publica, foi concedido a esta Recebedoria
o credito de 3:761e998 para pagamento nos
termos do art. 240 do Regulamento Geral
do Codigo de Contabilidade Publica da dif.
ferença de vencimentos aos funccionarios
desta Recebedoria 1°3 escripturarlos Benja-
min Gaiatadas dos Santos. Julio de Abreu
Gomes e Sergio Ferreira da Veiga, por te-
rem, nos meses de novembro e dezembro
de 1925, substititido os sub-directores que
exercem outras funcçóes. conforme demons-
tração que a este acompanha.

N. 164 — Em 20 do março de 1026
Communico ao Sr. sub-director interino
da 1 3 Sub-directoria que pela ordem ft. 77,
de 20 do corrente, da Directoria da Des.
peza Publica, foi concedido a esta Rue.
bedoria; por conta da Verba 25" «Daspazatil
Eventuaess do orçamento vigente do Mi-
nistcrio da Fazenda, O crelito do 1:5361.307

fiscal em Per-

fiscal no Rio
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para paga nento dos vencimentos a que fez
jús no penedo de 1 de. junho a 21 de julho
do anuo proximo passado o fiel interino do
thesoureiro do selha Antonio de Padua da
Rocha Vianna, conforme consta da damons-
tração annexa.

N. 165-0 director, em conunissão, tendo
cm vista a representação de 17 do corrente,
do inspector fiscal Dr. Jayme Severiano Ri-
beiro, e, em additamento á portaria n. 124,
de 3 do dito mez, recommenda ao Sr. sub-
director interino da 3' Sub-directoria que
providencie no sentido de serem. com  a ma-
xima urgencia, informadas e despachadas as
guias de registro dos fabricantes de pro-
duetos, para os quites á vigente lei orçamen-
taria da receita creou taxas do imposto de
consumo, afim de ficar regularizada a situa-
ção desses contribuintes perante o fisco.

N. 166—Recommendo ao Sr. sub-director
interino da 33 Sub-directoria que providencie
no sentido de ser debitada ao thesoureiro do
sello desta Recebedoria a impoltancia total
de 1.325:000$, proveniente de 482.000 sellos
adhesivos para contas assignadas, recebidas
‘p Casa da Moeda, mediante a guia n. 78,
de 15, expedida a 19 do corrente.

rxio .ion . * .ry n11 SB. 1/11 n 1•5T,IR

Dia 20 de março de 1926

Precatorios despachados:
Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal,

entrega de 11:550$ a favor da Fazenda Mu-
nicipal . —Cum pra-se.

Juizo da 3° Preteria Civel, entrega de
2:400$ a favor do Dr. Arthur Possolo.—
Offleie-se ao juiz solicitando a remessa do
Conhecimento em questão, afim de ser feita
a rectificação alvitrada.

Juizo da P Preteria Civel, entrega de
353$ a favor de Cardoso & Officie-
se no sentido do parecer.

Juizo da 1° Pretoria Civel, entreaa de
5:233$900 a favor de Francisco de Paula
Garcia.—Cumpra-se.

Juizo da 6' Preteria Criminal, entrega de
400$ a favor de uno Neiva de Sã Pereira.—
Idem.

Juizo da 2° Vara Civel, entreaa de réis
14:068$210 a favor do Dr. Christian° Brasil.
Idem.

• Juizo da 62 Preteria Criminal, entrega de
300$ a favor de Jacente Augusto Lima.—
Idem .

Juizo da 6' Preteria Criminal, entrega de
• 300$ a favor de Alvaro Soares.—Idem.

Juizo da 64 Preteria Criminal, entrega de
5013 a favor de Antonio Roarigues de Car-
vallio.—Iden).

Juizo da 6° Pretoria Criminal, entrega de
500$ a favor de Benjamin Machado Coelho.

Juizo da 6' Preteria Criminal, entrega de
i 506$ a favor de Benjamin Maceado Coelho.

—Idem.	 -
Juizo da 6' Preteria Civel, entrega de

• 2:900$ a favor de Aniceto Henrique Parteiro
outro.—Itrein.
Juizo da 21 Preteria Civel, entrega de

4:948a600 a favor da José Maria Faio.—
/dem .

Peeitt - rivirent,,s ifrapitchados

N. 1.186—Luiz Carlos Simão Ferreira.—
Faça-se a annotação proposta na informa-
ção, de accordo com o parecer.

N. 22.333—José Julio Cerquelra Pinto.—
Proceda-se precisamente de accôrdo com a
informação e parecer, fazendo-se o expe-
diente de:orrente.

Sem numero—Companhia Agricola e Pas-
toril Santa Crtt -t.--9c accôrdo com O pare-

cer, faça-se a inseripção, expedindo-se uai
novo cartão.

N. 2.134—Maria Umbelina da Cunha Cor-
rèa.—Annote-se o valor locativo de 1:200.5
para cada um dos predios mencionados na
informação, no lançamento da taxa de penna
d'agua do corrente exercicio.

N. 1.000—Pinheiro Silvares & Comp. —
De accôrdo com a informação e parecer,
faça-se a alteração proposta, procedendo-se
ao expediente decorrente, no lançamento do
corrente exercicio.

N. 5—Emilio Teixeira e outro. — De ac-
coreo com a informação e parecer, reduza-
52 o valor locativo do predio em apreço
para 1:444009.

N. 1.343—João Manoel Bregaro.—Faça-
se a alteração proposta na informação de
accôrdo com o parecer.

N. 16.430—Custodio José de Almeida. —
De accôrdo com o laudo e parecer reduza-se
a 2:400$ o valor locativo cio negocio do re-
querente, para o corrente exercido, prece-
dendo-sc ao expediente decorrente.

Sem numero— Nordskoag & Comp.— De
aceôrdo com o parecer, faça-se a rectifi-
cação.

Sem numero—Carlos ale .:er.— Informe a
1' Sub-directoria quanto ao inerito do pe-
dido.

Sem numero— José Pinto Coelho.—Amittl-
le-se a divida mencionada na informação,
de aceôrdo com o pare:er, officiando-se a
Directoria da Receita.

Sem numero-11. C. L. Teixeira .—lnfor-
me a 2' Sub-directoria se não é necessario
solicitar da Directoria da Receita o cancella-
mento da divida referida na informação de
latido retro.

N. 3.424--Dias, Ruas & Sequeira . —De
accôrdo corri o parecer, indeferido.

N. 261—Virgilio Teixeira Quintão.—De
accôrdo com a informação e parecer, redu-
za-se a 1:800$000 o valor locativo do pre-
dio em questão, para o corrente exereicio.

S i numero— Maria M. Gomes.—Annulle-
se a divida mencionada na informação, de
accôrdo com o parecer, officiando-se á Di-
rectoria da Receita.

N. 17.677—Antonio Alves do Valle De
aecórdo com o parecer, indeferido.

N. 1R.824—Lazzarini di Comp.— De ac-
côrdo cum o laudo e parecer, mantenho o
valor locativo arbitrado.

N. 16.291 — Henrique Salgueiro.-- Pro-
ceda-se precisamente de accôrdo com a
informação e parecer. Quanto a restituição
requeira em separado.

N. 71E— Leoa Guertzensti-,— Faça-se a
alteração proposta na informação, de accôr-
do com o parecer, procedendo-se. o expe-
diente decorrente. Imponho a Lcon Guert-
zentein a multa de 50$000, minimo, da lei.

ti/numero—Joaquim Vaz Junior e outros.
---Entregue-se aos requerentes a quantia
de 325$000, classificando -se a despeza pelo
modo indicado.

N. 1.331—Pinto & Comp.— De accórdo
com o laudo e parecer, reduza-se a 6:000$ o
valor locativo arbitrado para o corrente
exercicio, procedendo-se o expedieute de-
corrente.

S/ numero— Francisco de Brito Themudo
Lessa.—Officie-se ao Departamento Nacio-
nal de Saude Publica solicitand o exame
respectivo.

N. 1.679—Djanira Paiva da Cruz.—Alte-
re-se, no corrente exercicio, o valor loca-
tive do predio em apreço para 8:400$, pro-
cedendo-se o expediente decorrente.

N. 2.175—Ornstein & Comp.—A' 1' Sub-
directoria para dizer novamente, fazendo-se
discriminadamente o calculo relativo ao
excesso de pagamento.

Sfnumero— Andrade Carvalho & Comp.
—De accôrdo com o parecer, faça-se a tro-
ca mediante as formalidades legaes e acau-

.

telados os interesses da Fazenda, proco-
denda-sa o exped.eitie

AUTOS DE INFR•CÇÁO

N. 718, lavrado em 22 de outubro de
1925, contra Alves da Nobrega &. Comp.
— Ao autuante para dizer si apurou a
venda de objectes sem o paaamento do im-
posto.

N. 257. lavrado ein 25 de maio de 1925,
contra J. Rocha & Comp.— Préviamente.
informem os auttiant?s sobre as allegações
do recurso.

N. 852, lavrado em 13 de dezembro de
1923, contra Leite Pinto & Comp.— Offi-
cie-se á Collectoria ) Federal de Petro-
polis indagando se a fira:a recolheu a diffe-
rença do imposto a que alinde á infor-
mação de fls. 33, e, no caso affirmalivo,
que data e qual o MI nono da certidão de.
pagamento.

N. 151, lavrado em 8 de marcode 1926.
contra Bi :liara Caiu l Estefam.— aecórdo
com o parecer, entreanc-se a mercadoria
mediante as formalidades legaes e acaute-
lados os interesses da 1:a .,.entlit, pro, • eiled-
do-se o expuliente decorrent::.

Reír:critn?nf,is

Sem 11 uai eto -- Carlos de Carval'io.-• • En-
tregue-se ao requerente á quantia de réis
737$ 50, classificindo-se a tIcsr..ra p10
modo indicado.

Ordens e oilictus

Officio ir. 18, da Directoria Geral do Time-
souto Nacional (Manoel Lobo Botelho).—
Annote-se no assentamento.

N. 142 — Denuncia centra lime Rio de
Janeiro Traaiwaa Li ,ght • and Power.— Não
procede a representarão de fls.

Quando a denunciada agiu pelo modo
referido na dein:urja, constitnia materia de
interpretação o modo de dar cumprimento
ao disposto na lei n. 4.984, de 31 de
dezembro de 1925, quanto á obrigação de
pagamento do sello nos recibos, isto é, si
competia ao credor ou ao devedor, assumpto
que foi devidamente solucionado pela admi-
nistração, posteriormente.

Não houve, pois. infracção pitnivel, da
parte da accusada, Q que só °acorreria si,
após a decisão da autoridade administrativa,
continuasse a enipre,.a denunciada, a pro-
ceder pela maneira apontada na peça de
tis. 2.

Em vista do exposto, arehive-se o pro-
cesso.

Auto mm. 31, de 1924, contra Eduardo Sam-
paio & Lopes.— De accôrdo com o parecer
da 3" Sub-directoria, fls. 16 verso, não tendo
ficado provado qual o responsavel pelas
faltas apontadas no auto de fls. 3, visto não
se saber qual o fabricante da mercadoria
apprebendida, julgo insubsistente o mesmo
auto, lavrado contra Eduardo Sampaio &
Lopes, estabelecidos que foram á rua Santa
Anua n. 61, e recorro ex-officio para a auto-
ridade superior.

Feitas as de /idas notas, suba o processo.
Auto n. 277, de 1925, contra Janowitzer,

Wahle ca Comi). — Provada a confessada,
como se acha, a infracção capitulada no
auto de fls. 7, julgo procedente o mesmo
auto, e, de accordb com o parecer, imponho
á firma Janowitzer, Wahle & Comp. a multa
de 1:000$, minimo do art. 10, letra a, do
regulamento annexo ao decreto n. 16.042,
de 22 de maio de 1923, com a obrigação,
ainda de recolher a importancia de 717.062,
correspondente ao imposto sonegado, nos
termos do art. 204 do decreto n. 14.648, de
26 de janeiro de 1921 e do art. 14 do decre-
to primeiramente citado.
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Intime-se para o recolhimento da multa e
da sonegação, dentro de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legaes. salvo o direito de re-
curso, que pode ser intentado, dentro de
15 dias, na 'forma do art. 229 do decreto
n. 14.648, de 26 de janeiro de 1921.

Auto n. 367, de 19_5, contra F. F. Pedro-
sa ou F. Pedrosa & Irmão.-A infracção ar-
guida no auto de fls. 19, está provada e das
allegações da defeza transparece a confissão
da falta commettida.

De accôrdo com o parecer, julgo, pois,
proced.nte o auto, e imponho a F. Pedrosa
(St Irmão, a multa de 600a, minimo, do art.
53 do regulamento annexo ao decreto nume-
ro 14.64, de 26 de janeiro de 1921.

Intime-se para o recolhimento da multa,
no prazo de trinta dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo o direito de recurso,
que pode ser intentado, dentro de 15 dias,
na forma do art. 229 do citado decreto.

Auto n. 802, de 1923, contra Steinbeag
Irmãos - Tendo em vista o laudo de exame
procedido pelos peritos da Casa da Moeda,
fls. 6, e as males do parecer da 3 4 Sub-
directoria, de fls. 9 v., Julgo, de accôrdo
com 0 um esmo parecer, insubsistente o auto
de infração de tis. 2, lavrado contra Stein-
berg Irmãos, estaPelecidos • á rua Sete de
Setembro n. 58, sobrado, nesta capital.

Feitas as devidas annotações, archive-se.
Auto n. 24 1 , de 1924, contra C. Heitor &

Comp. - Tendo em vista as ra:ões do pa-
recer da 3' Sub-directoria, fls. 6 e 6 v., e
de accindo com o mesmo parecer, julgo
insubsistente o auto de infracção de fls. 2,
lavrado contra C, Heitor & Comp., estabe-
lecidos á rua Vinte e Quatro de Maio ris. 22
a 32, nesta capital.

Feitas as devidas annotaçóes, archive-se.
Auto n. 757, de 1925, contra J. Rosa

& Comp. - A . Infracção de que trata o auto
dc fis. 9, lavrado contra J. Rosa & Comp.,
está provada (fls. 2 a 7) e confessaia na pe-
tição de de , esa (lis, 1(m), sob a allegação
ignoratitia dos deta l hes de lei.
- Julgo, pois, procedente o Mesmo auto, e,
de accordo com o parecer. imponho á firma
J. Rosa & Comp., a muita de 1:000a, mi-
ni:no. do art. 10, lettra a. .do decreto nu-
mero 16.042, de 22 de maio de 1923. obri-
gada. ainda, a imletnnisar a Fa enda Na-
cional da iinportancia de 373a7a0, corres-
pondente ao imposto, que deixou de pagar,
tudo de conformidade ccim o art. 204, do
decreto mm. 14.648, de a6 de janeiro de 19.A.

Intime-se para o recolhimento de multa e
da som • gação, no prato de 30 dias; se o não
tizer, promova-se a cobrançl executiva,
pelos meios legaes, salvo o direito de re-
cutso, que Ode ser ititerposto, dentro de
IS dias. na forma do art. 229 do decreto
n. 14.64a, citado.

Auto mi. 383, de 1925, contra • Angelo An-
tunes de Mattos- A infracção dó art. 53 do
regulaaiento anuem) ao decreto n. 14.648,
de 26 de janeiro cie 1921, está provada, não
logrando os autuadós com a defesa de fls. 15,
destruiu os fundamentos do auto de to-
lhas 14.

Julgo, pois, procedente o mesmo auto, e
de accôrdo com Ó parecer, imponho a An-
gelo Antunes de • Mattos a multa dc 600$,
mínimo, do art. 53 citado.

Intime-se para o recothimento da multa,
no prazo de 50 dias, não • Jii fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, Pelos meios
legaes, salvo o direito de recurso, de que
se pôde valer dentro de 15 dias, nos termos
do art. 229 do citado decreto.

Auto n. 89, de1926, contra João Pereira
-Estalido provada e confessada a infracção,
julgo procedente o auto 'e, de accôrdo com
o pare:er, imponho a João Pereira ., com
leiteria á rua Visconde do Rio Branco n. 36,

a multa de 600. minimo do art. 53 do re-
gulainento annexo ao decreto n. 14.648, de
26 de janeiro de 1921.

Intime-se para o recolhimento da multa,
no prazo de 30 dias ; e, si o não fizer, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos meios
legaes, salvo o direito de recurso, que pôde
ser interposto dentro de 15 dias, na fôrma
do art. 29 do citado regulamento.

Auto n. 813, de 1925, contra a Companhia
Paulista de Material Electrico-A infracção
articulada no auto de fls. 5, lavrado contra
a Companhia Paulista de Material Electrico,
á rua S. José n. 74, está provada, não sen-
do justificada pelas allegações da defesa de
fls. 6a 8 verso, em vista da cabal refutação
a estas opposta na infracção de folhas 10

12.
Julgo, pois, procedente o auto e, de ae-

do-do com o parecer, imponho á Compa-
nhia Paulista de Material Eleetrico a multa
de 600$, minhno do art. 53 do regulamento
annexo ao decreto n. 14.648, de 26 de ja-
neiro de 1921.

Intime-se para o recolhimento da multa,
no prazo de 30 dias, e, não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva pelos meios
legaes, salvo o direito de recurso, de que
se poderá valer o autuado, dentro de 15
dias, na fôrma do art. 229 do citado de-
creto. •

Auto n. 841, de 1925, contra Carlos da
Silva Rocha - De accórdo com o parecer,
estando provada a infracção e até confes-
sada implicitamente pela autuada na defesa
apresentada fls. 7, julgo procedente o auto
de fls. 5, e imponho á firma Carlos da Silva
Rocha, commerciante á rua da Constituição
n. 33, a multa de 1:000a, minimo do art. 10
lettra a, do regulamento annexo ao decreto
n. 14.042, de 22 de maio de 1923,, com a
obri gação. tambern, ato recolher a impar-
tancia de 966:a032correspO1dente ao imposto
sonegado.

Intime-se para o recolhimento da multa e
da sonegação, no prazo de 30 -dias, e Si o
não fizer, extraia-se-a certidão de.divida e
promova-se a cobrança executiva pelos
meios legaes. salvo o direito de recurso,
que pôde ser interposto denrro de 15 dias,
na fôrma do art. 223, do decreto n. 14.648
de 26 de janeiro de 1921.

Auto n. 754. de 1025, contra Torres Car-
neiro - Foi Autuada a firma Torres Car-
neiro (fls. 21), com joalheria á rua Gonçal-
ves Dias n. 75, por ter vendido joias, obras
de ourives e objectos • de adorno sem o pa-
gamento do imposto de 2 , a que se re-
fere o decreto n. 16.042, .4 22 . de maio
de 1923:	 •

A autuada, defendendo-se. confessou a
Infracção. . alle-,ando at tsencia de má fé e pe-
dindo para pagar o imposto a que ,estivesse
sujeita. seno -o onus da multa pela falta
commettidas	 k •

Trata-se de unia firma reincidente e
assim sendo procedente o auto, de accôrdo
eenn o parecer. imponho a Torres Carneiro
a multa de 2000.-.a dobro da penalidade roi-
nima, do art. 10, lettra a, do decreto nu:.
mero 16.042 de 22 de maio de 1923. com-
binado com os arts. 204 e 221, do decreto
n..14.648 de 76 de jameiro.de 1921 obrigada,
ainda, a indemnizar a Fazenda Nacional da
importancia de 3:012a520, correspoadente
ao imposto devido. . •	 .

Intime-se para wrecolhimento da multa e
da sonegação ., nO prazo de 30 dias; SI o não
fizer, extraiaase a•certidicoate divida e pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos meios
legaes, salvo o direito de recurso, que pôde
ser interposto dentro de 15 dias, na fôrma
do art. 229 do já citado decreto n. 14.648,
de 21 .de janeiro de 1921.

Auto n..781, d- ailaa. contra Einiaanuel
Bloca 1 ae:re-"lendo trilo( stininanuel
Blo.:1: 4 Freire. estabeiceida á avenida Rio

Branco n. 126, veddido joias e objectos da
adorno sem o pagamento de 2 % do imposto
de consumo, no valor de 2:457$700, foi ama
tuada, confessando a falta arguida na peti-
ção de defesa n. 20.

A' vista do exposto, julgo procedente o
auto e de aceórdo com o parecer imponho á
firma Emmanuel Block Freire a multa de
2:000$, do art. 10, lettra a, do decreto nu-
mero 16.042, de 22 de maio de 1923, com-
binado com o art. 221 do decreto n. 14.648,
de 26 de janeiro de 1921, devendo ainda in-
demnizar a Fazenda Nacional da quantia de
2;457$700, relativa ao imposto sonegado,
de accórdo com o art. 204 do decreto nu-
mero 14.648 citado.

Intime-se para'o recolhimento da multa e
de sonegação no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legaes, salvo o direito de re-
curso, de que se pôde valer, dentro de 15
dias, nos termos do art. 229 do respectivo
decreto n. 14.648 já citado.

Auto n. 749, contra Antonio Vieira Mon-
teiro - Por ter vendido objectos de adorno,
sem o pagamento do imposto de 2 ia, foi
autuada a firma Antonio Vieira Monteiro,
estabelecida á rua General Cantara n. 302.

Não procedendo a justificativa apresen-
tada, julgo subsistente o auto e, de acebado
com o parecer, imponho á firma Antonio
Vieira Monteiro a multa de 1:000$, minino,
do art. 10, a, do decreto n. 16.042, de 22
de maio de 1923, com, a obrigação ainda
de recolher a importancia de 2721450 equi-
valente ao imposto sonegado, na fôrma do
art. 204, do decreto ta. 14.648, de 26 de ja-
neiro de 1921.

Intime-se pata o recolhimento da multa e
da sonegação. rio prazo de 50 dias, não o
fazendo extraia-se a certidão de divida e
promova-se a' cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo o direito de recurso,
nos termos do art. 229. do ultimo decreto
referido.

Expi oll'N ri: 14, -SR. AJui.)55 re 110 D1 . 11‘.1 !.

Dia 20 de março de 1926

Processos despachados:
N. 2.488 -- Anua Joaquina ca Costa . -• •

Officie-se no sentido do parecer.

	

N. 18.097	 Duatte & Mendes....
nem e informem os Srs. Dr. Souto Maior e
Edgard.

N. 17.784 -- Manoel Baptista do O' de
Almeida.-- . Entregue-se, mediante recibo.

	

N. 4.379	 Arminda das Dores Xá; ler. - -
Transfiram-se.	 • •	 -

N. 2.496 - Augusto Caldas»a- Annote-se
o glaS0 do hydrometro e- c-Oficie-se á Directo-
ria da Receita no sentido proposto. •

N. 663 -- Schill & Comp. - Designo o
Sr: Souto Maior para substituir o Dr. F.

'Souto, que se acha em doso deferias. •
N. 1.446 - Constantino Comp.--.Designo

os,Srs. Souto Maior . para substituir •0 Dr.
D. Souto, que se acha' ena gos6-de fé-

	

.	 .
rias,	 . .

..1l .38l - Francisco ' Cruz.- Arcliive-
se, de accôrdo com o parecer.

N. 1.190 - Antonio Gonçalves:-
2, Sub-directoria.

N. 8.540 - J. F. Mello.- A' 2' Sub-di-
rectoria .

N. 281 - Antonio Garçia.- Idem.
N. 1.062 -Julio 'Coelho Lama.- Idem.1
Sem numero -J. Bruni.- Idem.
N. 412- A. Rodrigues 6 OlIveira.---Co04

'ceda-.e . a transferencia:
• N • 1.156 - Augusto dós Santos.a--. Ave&
be-se a mudança.
,N I9.661-Pinto	 tiarcia.-COndekkt-sel
a 'Iránsferencia.
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N. 8.207-0. de Britto Miranda dr Comp.
— 1rchive-se, de acceirdo com o parecer.

N. 9.959 — José Palazzo. — Averbe-se a
m danem em 19 5.

J . 19.549— Gon , alez & Branco,—Anno-
te-se a baixa. em 192-e

N. 15.549 — Luiz Alves & David.- Cum-
pra-se o desoacno de 5 de novembro do
anno findo.

N. 1.051— João Carueiro Arruda e outro.
Transfil-a-se. l rponho a multa de 20f, mi-
ni no da lei, a Edarl Gonçalves Arruda.

N . 3.546 — José Feliciano da Rocha.—De
ae córdo com o narecer, reconrdiero o des-
pacho de 27 de noJe -bro de 1923, na narte
referente a multa im posta a José Feliciano
da r ocha, para tomai-o de nullo effeito,
por infracção.- Officie-se a respeito á Di-
rectoria da Re-eita, conforme o proposto.

19.445— Philomena Maria Moreira.—
Transfira-se.

3.54 — José Gonçalves de Almeida.
—Transfira-se. Imponho a multa de 20$,
minimo da lei.

Certidões
V . 1.571 — Gabtiele Cario.— Certifi-

q e-se em tereos.
N. 885 — Raohael Pernat
N. 858 — Manoel Quesada.. — Idem.
N. 1.613—A. Rangel & Comp. — Certi-

fique-se eu termos.
N. 9'5—Mauricio Braminan.—Idem.
N. 18.565 — Aida Augusta de Souza. —

Transfira-se, de accórdo com o parecer.
N. 18.691—David Wynschenck. — Pago o

o imposto de cobrança, transfira-se.
N. 16.127—Car;alho & Cancela.—Pago o

Imposto em cobrança, transfira-se.
N. 14.088—Basilio Augusto Dias. — Pro-

videncia para que o documento de fls. 5
seja assignado individualmente pelos socios
da firma, podendo retirai-o para esse fim,
mediante recibo.

N. 6.937—Au ,zusto José da Costa.—Pago
o imposto do 2' semestre de 1925 e o em
cobrança, transfira.

N. 4.821—Coya & Comp.—Conceda-se a
transferencia.

N. 11.576—José Maria Rebello. — Pago o
imno-do em cobrança, transfira-se.

N. 8.745—Joaquim do Espirito Santo. —
Pago o imposto do 2^ semestre de 1925 e o
em cobranea, transfira-se.

N. 19.5‘e3 -Joaquim Moreira Ventura. —
Transfira-se. Imponho a cada um dos ven-
dedores a multa de 20$, minimo da lei.

N. 791—Bernardino Ferreira.—Transfira-
se. Imponho a multa de 20$, minimo da lei.

N. 9.671—Manoel Ribeiro de Miranda.—
Averbe-se a mudança.

N. 22.355—Plotyhv & Comp.—Averbe-se
a mudança sob o valor locativo de 6:000$,
de accórdo com a informação e parecer,
cancellando-se o lançamento feito em nome
de Movsés Plotzlai por não ter razão de ser.

N. 4.241 — Dano Dominguez Costal.—
Pago o im posto em cobrança. transfira-se.

N. 20.564	 Francisco Dias Lopes.—
A' Secção do Imposto sobre a Renda.

N. 1.905 — Ulvsses Octasiano de Oli-
veira.— Transfira-se, para o nome do re-
querente.

Certidão :
N. 3.601 — Francisco Leal (St Comp.—

Certifique-se em termos.
N. 3.602 — Francisco Leal dr Comp.--

Idem.
N. 2.2 .34 — Francisco Vieira Goulatt.--

Transfira-se.
N. 11.53M— Joaquim de Oliveira & Corm.

— Pago o imposto em cobrdnça, trans-
fira-se.

N. 3.095 — Wamar Irmão & Coma.—
Pago o imposto do 2 . semestre de 1923 e o
Cm cobrança, transiira-se.

DESPACHOS DA SEG! tiDA stip-H:NI:coro:HA

Dia la de março de 1926

N. 2.941	 J. E. Araujo.— Satisfaça a
exe-eneia.

N. 1 :yr - 	 Marcond-s.— liem.
N. 11 6;1	 & Comp.—

Ide n.
N. 1.701	 Socie laJe Brasileira de Edu-

cação.— Ittn.n.
N. 19 . 101 - FiziLircdo Marinho & Comp.

— Idem.
N. 491 -- Antonio Luiz Dulas.— Idem.
N. 20.210 — P. S. Nicolson & Comp.—

Idem.
N. 17.354 — Mattos, Mattos & Frankil.—

Idem.
N. 1.222 — Schot Maender & Comp.—

Idem.
N. 1.826 — lidephonso Mourão & Comp.

— Idem.
N. 1.428 — Pyndaro Amorim Cardoso.—

Idem.	 -
N. 20.369 — Olivio Augusto Veiga. —

Idem.

Delegacia Geral do Iniro,,lo sobre
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

Dia 20 de março de 1926

Requerimentos despachados
Sociedade Anonvma Pachno Moreira.—

Encaminhe-se ao Conselho de Contribuintes,
com as informações prestadas.

Companhia Brasileira Industrial e Cons-
trutora.-- Encaminhe-se ao Conselho de
Contribuintes.

Souza & Luciano.— Ao cadastro,
Henninio Thomé de Paiva.—Ao cadastro.
João Henrique.— Ao cadastro.
Antonio José de Oliveira e Manoel Coai,'

de Brito.— Ao cadastro.
Antonio Soares.— Ao cadastro.
Officios expedidos
N. 217 Sr. director da Recebedoria do

District° Federal — Remettendo lista de co-
brança, pags. 99 a 124 da letra C.

N. 218— Sr. director gerente da Sul Ame-
rica, Companhia de Seguros — Remettendo
duas listas C de imposto de renda nos exer-
cicios de 1924 e 1925.

-- Sr. inspector da Alfandega de Flo-
rianopolis:

Telegratnma n. 65 — Em resposta aos
vo sos telegrammas de 5 e 16 do corrente,
declaro que o valor locativo do immovel
occupado pelo prciirietario deve ser indi-
cado na declaração rendimentos, pessi)a ,
physica, cedula F, e addicionada depois de
feitas deducções alli mencionadas, rendi-
mentos liquidos, outras categorias, si hou-
ver para pagamento imposto complementar
progressivo.

Saudações.— Souza Reis, delegado geral
(1,) i riposto de renda.

Lançamento ex-officio:

Ambrose 13. Mc Kenna.
1;eitedieto Pio Villas Elóas.
Carlos
Csiristiatio Alves
E. .11arti & Comi).
1 .:•-nesto Kopschitz.
Fausto Kowalsie:.
Felippe Ilening.
Fernandes & Carneiro.
h:mandes Ceisesiaio.
Fe.rnandes & Fontes.
Fernen to & Dant s.
Ferreira Dias Comp':

Ferreira Gomes & Comp.
Feanick & Comp.
Fonseca Souza & Comp
Fontes & Pinto.
Francisco Aixk& Comp.
Francisco Ferreira & Oliveira.
Francisco Graell & Comp.
Fran -isco 11. Korner. •
H. Antunes ti Comp.
H. Caninos.
H. Carvalho & Comp.
Habeyche & Comp.
Habib & Comp.
liabib Ir ãos & Comp.
Haick dr Comp.
Hastv & Comp.
Heirich G. R. Peicheenbach &
Henrique Von Krii -er.
lierbert E. Inman.
Hirschfe!d & Com
Horacio c osta & Comp.
Hour & Nabhan.
I. Ostherwohlt.
J. C. Scott.
J. D. Canliota.
j. D. Castanheira.
J. F. Cunha.
J. F. Glasl.
j . F. Shoo'bred.
J . F. Vele
J. G. Boesch (dr.).
J. G. ("rui -kshsnk.
Iacob vala .
José villas
Jos	 nt.
Louis S:hwartz Kopff.
Marccs HelsIeen.
Mario Len omber Corjef.
Mi euel Aada.
Oscar Krause.
Pedro "achado Vieira.
S. Gompers.
Samuel Galper.
V. A. Por-es.
V. de Almeida.
V. Bartoccioni.
Vianna Lenaelos.
Vicente de Vicq.
Victor Vianna.
Waldemar Kallevig.
Villiam I. Irengrouse.
Zephiro Tinoco Vieira.

_

ínspeetoria Geral dos Roncos

LNI3 1:1)1ENTE nol 511. INSPEI:Toit ityttAr.

Officio::
N. 318 — Ao gerente da Soeie Lide

Bancaria do Minho.
N. 349 — Ao corretor de fundo; pu-

blicus A. Vi temor do Amaral.
N. 350—Ao corretor de fundos publi-

cus Cillavo Carvalho.
N. 351 -- Estado de S. Paulo:
---Ao fiscal de 13ancos cucarrozado (In

exoediente Ho Estado de S. patilic
N. 351 -- Aecusando reeehirnerdd dá

arriei° n. 53, de 12 do corrente, Pdevol-
vendo o officio da Cairiama syndieal
Corretor de l ound9s Publires. -nactintlItt
listado, sob n. 119 A1447, da initHIL
data e anno.

N. 3:C! — 11.enintlenilo o telegy:wima
da Camara Syndical das Corretores de
Fundos Poldieos. naouelle Marlo, al

niini4ro da Mizenda.
- - Ao •fireclor da .4-nioeiaifflo Geral de

'Auxilios NIntuos tia Est.rada de Forró.
Cenfral do Brail:

Y . 233 . Colimutnieando cr,n o ST.
reiii Is? 1 .0 da Fazenda concedeu peremeat-
can do 10 dias para Prforina do seu-•
tatutres -a	 as:,:ociarfto.

•
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- Ao director . da Caixa. Auxiliar da
Classe Telegraphica da Estrada do 1\-
r, Central do Brasil:

N. 35/ --	 idem,	 mesma dire-
ctoria.

- Ao director da Caixa Aux; l:a y de
Succorros lounediatos dos Empeczados
to Movimento da 1::tralla de 1 .eu° Cen-
tral do Brasil:

N. 355 - idem. idem.

-- Ao director da Estrada de rep..to
( entrai do

N. :156 Goiniounicando que o Banco
de Credito Geral ay ,signuti. em 8 do cor-
rente, nesta Inspectoria Gera/ dos Ban-

o termo a mie se refere o art. 64
do Reg. das con s ignações em Folha. an-
tlexo ao decreto ri. 17.146, il.; 16 de de-
zembro de 1925.

357 -- Ao corretor de Eunflos
birros Sr. Co'orge s L. Maset.

equeri mentos despa,.!vulwr

flanco de Credito Cera!, coe. coop.
de Hosp. Ltda.. requerimento de 19 de
raiirro de 1926. -- .1. corno requer, fa-
z..ndo-Se O eX111`11O'1111'.

1.1(111 e r:11 ivu Militar do Ilritsil,remr, ri-
ne•ido de is de março de 19?6.	 jun.

se ao proce,:so.

Felippe Ortaciano	 Saul'Arma.
inte-se ao processo.

Iwprensa Navional e "Diario
Orrieial"

1 \ 11:1)IENTI: 'o() SR. 	 liEll \L

Dia ?O de nflarça de 1926,

Foram experlido .z Le: seguintes oiti-
ci(s:

• 1r37 - Ao Sr. 1)r. director rio
Departamento Navional II(' Saude Pul•li-
ra. solicitando inspecção de saude para
Maria Campos de Carvalho.

N. 938 - ‘ri mesmo, idem, idem, para
Elisa Augusta de Oliveira.

N. 939 - :V Sra. bibliothecaria
hibliotlieca Municipal de Petropolis. in-
formando sobre a remessa iii obras á.

p ilda na fliesourarrit ilesla repartição.
N. 910 - Ao sr. direchor secretario

do Tribunal de Contas. informando o
en-lo ir tima

N. 911	 - Ao Si. director da Conta-
bilidade do Ministerio	 Exterior, idem,
1111911.

N. 9-1? - Ao	 idem, idem.

• 913 - Ao Sr. director do Depar-
tamento Nacional de Sande Publica. fa-
zendo apresentar Ernesto.Reis e Noernia
de CaSI 1'0. 1 . 11111W ionarins desta reparti-
rão. afim de serem subruettidos á bispe-
( *. vão de saude, para fins de aposentado-
ria.

N. 914 -- Ao Sr. director-presidente
do I.loyd Brasileiro, soliritando infocion-
rões sobre material embarcado no vapor

P• 'coité "

Reqaerilaraft,s desImehwhis

1-atira Martins da Silva. Amalia Se-
bastiam' de Faria Soares. Antonio de
.1zevedo Gomes. 	 Como re(uerem.

\inop ina, Pires 1)orningues. Pedro da
Co s ta Faie, Alcides Lopes, Ntalloci

Santos T.Mia, llermogenes tdendes da
Costa. Francisco oIa Silva Catiral. Nouri-
val Borges de Agoira,. Is .,un • da Costa
Almeida	 ,140 11111-( 1 '. 11 1 '11(1 (I(' 01 iVI•

PI, (11 .1 termos.
João lavares Paro-a. -- SIiii. com

a s sentinicnto prévio do ri, spect ice
tre.

Ministerio da Marinha
rvornir.:Tc 1)( SR M I N-PnTRO

Dia 20 de março de 1926

Sr. ministro da Fazenda.

Pagamento de divida de
findos.

Annexo: O processo.
N. 981 - 1. 'rendo sido satisfeita a

exigeneia do pa..ecer da Directoria da
Despeza Publica, desse ministerio, rogo
a V. Ex. as nevessarias providencias no
sentido de ser paga, pelo Thesouro Na-
cional, .a importando de 3:8'4 500, da
qual é credor o 1° sargento. asylado,

.10ão da Moita, conforme se ve-
rifica do processo deexercidos findos
sob n. 7.742, que a este acompanha.

Sr'. ministro presidente do Tribu-
nal de Contas: •

tReconsideração de registro de des-
peza.

Annexo: O processo.
N. 983 - 1. Em solução ao officio

n. 251, de 27 de fevereiro ultimo, dessa
tribunal, lenho a honra de solicitar a
V. Ex. as nec-essarias ordens no sentido
de ser effect irado, pelo Thesotiro Nacio-
nal. o pagaineillo da importanda de réis
15:110S. á conta da verba 25 aSobresa-
lentes e mobiliariosÂ, .aMaterial», «Per-
manente». sun-consi g nação n. 1. do or-
çantenIn de 1925 da qual é credora a
firula Fred. Figner. conforme se veri-
fico do processo que a este arorop.anlia.

2. Outrosiin, solicito a V. Fix. as pro-
videncias necessarnis no sentido de sec
reconsiderado o acto que n e g o u registro
aquella despeza.

d'aganiento de material.

Referenda: Offi • io do Tribuna; de
Contas n. 237, de 19:26.

Annexo: O processo:

N. 985 -- I. Tendo sido devidamente
rectificada a dassifivaeão de despeza na
importando de 29:779$900. de que são
credores por fornecimentos feitos ao Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro. a
(:ompantria Fornecedora de Materiaes e
outros, venho solicitar seio por esse tri-
bunal reconsiderada a deliberação toma,
da em sessão de 10' Cle fiveicitui ultimo.
negando re g isl-ro á despeza aciii , a men-
cionada e suulutu a ' Rol V. Ex. se 'ir,-
riu no officio acima mencionado.

2. junto V. Ev. encontrará 1 ,do. os
papei S relativos ao assi niiipto.

Distribuição de credito.

• 98.5 -- • I. Tetili.• a bo ti ca .1, , -oh-
citar providencias de V.	 :!,.
dr ser habilitada a 1). , 1,-Jacia 1.'iscal
Ttiesiiiirii Nacional	 1,.!	 .•(»	 ! 1	 1' ri a-
hyba com ii ci . 1 . 41i I , u	 na	 jir ••• n ! •- •11,•!:,

:141051 , :i cinda da N . erha 20"
as», cPesso-41,, .	 11. I,

dleformadoz.›. (lo ()Kato. , iit	 1!-
para rittelider ao pagaineato 	 vei,..i.
inenlos a que tem (breai, O
&argento escrevente reformado Manoel

Fraiwiseo de Miranda, durante o anno
proxiino findo.

?.N.0 escripluracão da Directoria Ge-
ral de Fazenda foi feita a armullação dri
presente quantia.

• Prigamenlo de material.
11,ferencja: Officio	 do Tribunal de

Contasii. 257. fie 19?G.
Annexo: Uru processo.

N. 987 - 1. Tendo sido rectificada tb
cla ssificarão de despem na importancia
total de 35:3*.?, de que credora a Im-
prensa Naval por fornecimentos feitos a
(tiver-os estabelecimentos de marinha,
conforme processo que V. dignou
de devolver-me e que ora vos retituo
para o . fun de ser por esse tribunal re-
considerada a deliberação tomada em
54. -51ãO (IP 19 de fevereiro ultimo, negan-
do registro á irienc,ionado despeza, con-
l'orme coniniunicação feita a este minis -
(crio em officio acin.a referenciado.

Eé• qiii'u i m ratos	 vaelradus

Eileard Roja	 - Deferido tão
sórnente a parte referenfe ao inicio das
oLras. acc,'•cdo corn o contrario appro-
vado pelo Tribunal de Contas, sendo
inopportrinos as !bonderarões quanto aos
preço s . ( Itecitierinienlo de 22 de dezem-
bro de 1925, .

F. Siqueira &	 T.imitaila.
Indeferido á vista da informação. (Nu-
mero 5: .;5	 F'. -	 de 132i1).

ifiinisterio da Guerra

iXPI:1)1 !'N'11-: tio sa. Mi N

Dia 17 de março de 1926

Ao Sr. ministro da Fa-7.enda solicitando
pagamento no Thesotiro Nacional aos cre-
dores abaixo mencionados das seguintes
quantias:

Aviso n. 95:

De 3:534s, ao contra-mestre de 1" classe
da Fabrica de.' Cartuchos e Artefactos de
Guerra Antonio Rodrigues Friv.;oso. prove-
niente de gratificações não recebidas;

Aviso n. 96:

De 2:873, ao contra-mestre da referida
fabrica Augusto Telhes Barbosa, tombem
proveniente de gr tificações não recebi-
das;

N. 97:

De 11:33.4356, ao capitão do Exercito

Adhemar da Costa Mattos:

N. 98:
De 2:201)s; ao coronel reformado do F.xer-

cito Manocl de Carvalho Nobre;

Aviso n. lO:

De 37:9391,417, ao marechal reformado
Manoel Rualri ,jues de Campos, proveniente
de gratificaçOes addieionaes não recebidas;

N. 100:
De 1:759É4i: ao general de divisão gra-

duado reformado Alfredo Odoasto da Silva
Moraes:

Ao Sr. ministro da Agricultura, solicitado-.
do ser posto á disposição do Ministetio da
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Observações

1-P IP,	 Dom 11 go 2 1. OFFICL11,	 1.krtIrCn de f028

Guerra, o funccionario Leonidas Borges de
¡Oliveira, if. ii de servir em uma Junta de
Alistamento Militar;

Ao Sr. director geral de Contabilidade da
Guemi declarando que passa para o regi-
meu das massas o quantitativo de 3:0005 da
verba 8' n, 9;

.10 Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando:

Que o capitão de administração Oldemar
Corrêz de Sá é nomeado regente da aula de
escripturação e contabilidade praticas pe-
culiares aos corpos de tropa e estabeleci-
mentos militares, na Escola de Intendencia,
durante o corrente armo;

Que são nomeados tegentes de aula para
no corrente anuo leccionar na Escola de in-
tendem:ia:

Dr. Carlos Miguel Deleado de Carvalho
liara o curso tie geographia econoinica e es-
iatisticas:

Dr. José de Matt os Vasconcellos para or-
ganização geral administrativa do Brasil
(União, Estados e Municipios) e para o es-.
tudo do Codigo de Contabilidade:

Coronel intendente de guerra Annibal
A moia lu, para to pographia

Major medico Dr. Alberto Mariz Pinto,
para matcrias elementares

Major lionorio Maisonette, para francez
Capitão veterinario Mario de Souza Vi-

eira, para hvgiene veterinaria
Primeiro tenente de administração gra-

duado Leoveeildo Rebello de Souza, para
organização do Ministerio da Guerra, da Di-
rectoria de Intendencia da Guerra, do Esta-
bele:imento Central de Fardamento e Equi-
pamento e do Serviço Central de Tran-
sportes

Que os primeiros tenentes Gastão de Al-
buquerque e Antonio Vieira Cortex são no-
meados respectivamente encarregado e auxi-
liar do Stand do Tiro Nacional

Que ns primeiros tenentes Luiz Borbosa
Lima, de cavallaria, e Odoljan Gaivão, de
infantaria , são nomeados subalternos do
contingente da Escola de Aperfeiçoamento
de Otliciaes

Ao Sr. director da intendencia da Guerra,
declarando que o coronel graduado Francisco
de Paula Faria Junior e tenente-coronel Julio
Capitulino da Silva Pitta, ambos intendentes
de guerra, são nomeados chefes respectiva-
mente do Serviço da lntendencia do Quartel
General do Commandante da 4 a Região Mi-
litar e da 2-‘ Secção dessa directoria, sendo
exonerados respectivamente o primeiro
deste cargo e o segundo de chefe daquelle
serviço

Ao Sr. colnmandante da 3° Região Mi-
litar, declarando que é approvada a
meação dodo Dr. Naziazeito de Almeida para
servir como auditor ad-hoc do conselho de
justiça da 11° Circumscripção J udiciaria Mi-
litar, visto estar licenciado o auditor effe-
ctivo Dr. Jacintho Fernandes Barbosa.

1 X 1 , 1,101 - Vil!: 1)0 Stl	 otitct..rort

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em Curityba transmittindo para effei-
tos do regulamento de sello o requerimento
em que Sabino Brasileiro Fleury pede resti-
tuição de documentos.

Ministerio da Guerra — N. 85— Rio de Ja-
neiro,17 de março de 1926.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra—Declaro-vos que approvo a inclusa
tabella de distribuição de quantitativos á
Escola Provisoria de Cavallaria, no •anno
vigente, por conta da verba 15" — Serviços
geraes — Consignação Material, do orça-
mento do Ministerio da Guerra referente ao
exercicio de 1925, revigorado para a actual,
na seguinte conformidade ( Material de con-
sumo n. 5, — 300$; n. 13 — 1:000$; it. 18 —
1:100k ; n. 20-2:000$ ; n. 22-2401,000.

Saude e fraternidade.—Setemiirino de Car-
valho.

Quantitativo a ser distribuido á Escola Provisoria de Cavallaria durante o corrente anuo por conta das sub-consignações is. 5, 13, 114
20 e 22 da rubrica 15v , do Orçamento da Guerra para 1926

•

1'	 E. P. C. Villa Militar 300i0oo *	 1:000i.000 1:100$000 2:000$000 Faz-se esta proposta ent
vista da solicitação feita
no officio ii. 6, de 21
de janeiro de 1926, da
E. P. C.

240,003

Capital Federal, 10 de fevereiro de 1926.

Ministerio da Guerra — N. 84 — Rio de Janeiro, 17 de março de 1926.
Sr. chefe do Departamento .do Pessoal da Guerra — Declaro-v oscine approvo a inclusa proposta de distribuição de :tussas para

orragem aos corpos, quarteis generaes e estabelecimentos militares, durante o primeiro trimestre do corren.e a 11 o, apreszlitada pela
Directoria de intendencia da Guerra, correndo os quantitativos relativos .aos 1° e 2° trimesi .. : • Q	 • • iiira r, tv,r con:a do

credito extraordinario, visto ser ainda ne .:essaria, por motivo de seziiranga 4 tuhlia, manter naq..eita ragiao eliectivos de animaes
eliperiores g verba orçamentaria.— Sagde e fraternidade — Scteinbrino de CarraMo.
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Domingo 21
t.--- 	

Dl \Ui° ÚlTICI.VI, Março de 1' 625„/

Dia 18 de março de 1926

- Sr. Direetor da Companhia \laçar§
Ferrea do Rio Orande de Sul, Portoe
Alegre:

Of f ic Mr.
778 -- Solieitp, de ordem do Sr,.

•nenistro, vossas providencias noe serte-
tido de ser o encerregado, em cornmise
eão, da Povoação -Indigna do Passo-
Fundo, - Sr, Patina° do Almeida, entoei-
Vedo a requisitar; durante o corrente atte•
mo, em objecto de serviço publico, pese
,sagens e transportes, correndo aP • des-
yens por conta -do Serviço de Peetke
(não aos índios, que, de accerdo com 'o
li:lodigo de Contabilidade. ne emPefiliare
previamente.	 • ••

1

Requel'imentos despachados

Adirem' Ferreira daCruz, pedindo rein-
dusão na Escola de Sargentos.— Sim, era
época opportuna.

Achylles Corra de Mattos, 2" tenente, pe-
dindo passagem para desconto do Rio a
Porto Alegre.— Concedo.
• Eulalio Corrêa, 1° sargento do contingente
Paes Leme, pedindo asylamento.— Indefe-
rido, visto estar em condições de prover a
sua subsistencia.

Arlindo (Mini° de Assis, 20 tenente com-
missionado, pedindo matricula na Escola de
Intendencia.— Indeferido.

Benedicto Bruno da Silva, 1° tenente, pe-
dindo passagem para desconto dc Matto
Grosso a Rio.— Concedo.

Carlos Gomes Ferreira, 3° sargento, pe-
dindo nomeação para a vaga de 2° tenente
pharmacentico.— Aguarde opportunidade.

Francisco Lourenço de Souza Rego, te-
nente-coronel, pedindo certidão.— Certi-
fique-se na fórum da lei.

Ivan d'Albuquerque Camara, 1° sargento,
pedindo inscrever-se ao concurso do Banco
do Brasil.— Sim, sem prejuizo do serviço

João Baptista do Rego Monteiro, capitãó
reformado. pedindo relevação da nota de
insubmisso de seu filho Gastão.—Sim. Seja
o filho do requerente excluido da relação
de insubmissos, ficando a sua incorporação
trans ferido para novembro proxono.

Lucindo Pereira dos Passos Junior, 2° te-
nente commissionado, pedindo matricula no
curso de contadores.—Indeferido. Nenhuma
paridade ha entre o concurso de admissão a
um curso superior e um exame de admissão
a um curso de preparatorios.

Nicanor Pedro Ferreira. pedindo resti-
tuição de documentos.— Restitua-se me-
diante recibo.

Porfirio Nery, soldado, pedindo asvla-
Mento.— Deferido, de acedi-do com as "ins-
trueçOes de 21 de abril de 1867.

Sebastião de Moraes, cabo, pedindo re-
sidir fóra do asylo.— Como pede.

Vicente Ferreira da Costa Mello, 2° te-
nente com missionado, pedindo matricula .na.
Escola de Contadores.— Indeferido.	 •

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
Directoria Geral de Agricultura

1 M . C1)11:Tr	 o Sn. 1.,11 n •:(:rof,

— Sr. director do Ser \ iço de Inspe-
cção e Fomento Agricolas:

N. 779 — Em solução ao vosSo offi-
cio n. 315, (ia 1' secção lectinica, datado
de 17 de fevereiro ultimo, em que re-
metteis o extracto do inquerito feito
pelo agronomo Ariosto Rodrigues Pei-
xoto, sobre a cultura do arroz em Santa
Catherine, communico-vos que o Sr.
ministro exarou o despacho: Publi-
que-se.

Está directoria geral reitera o pedido
deito, de virem cópia em duplicata, de
trabalhos semelhantes afim de serem
publicados no Diario Officio; e boletim
do ministerio.

Minislerio da Agricultura, Industrie e
Conimercio — Ditectoria do Serviço de
Inspecção e Fomento &ricotas — Rio
do Janeiro, 17 de fevereiro de 1926 —
N. 315 — Sr. ministro — Venho sub-
metter apreciação de V. Ex. o extra-
cto de um imperito feito pelo agrono-
mo Rodrigues Peisoto, sobre a
cultura do arroz, era Santa Catharina.
Esse trabalho, meticuloso e cheio de
notas interessantes, não só technicas co-
mo econornicas, permitte fazer-se um
juizo seguro sobre a situação da cultura
daquella graminea no Estado de Santa
Catherine e as perspectivas que se lhes
antolham. Saude e fraternidade. —
thur Toiycs Filho, director.

Noticia sobre a cultriro do erro:
em Santo Catharina — Do interessante
trabalho do aronomo Aldeei° Peixoto.
inepeetor agricola em exercicio actual..
mente em Santa Catherine. exterthimos
os dados que se seguem sobre a cultura
do arroz naeuelle Estado sulino.

Data des tempos coloniaes a cultura
do arroz em Santa Catharina. em pe-
quena escala. Como exploração eco-

nomica só se verificou depois das tari-
fas proteccionistas, que impediram a
entrada do arroz estraneeiro. Hoje iz
urrei das maiores culturas da zona lit-
toranee. eita principalm ente pelos co-
lonos italtrinoe em cooperação com os
colonos allemães.

Actualmente calcula-se em 9.300 he-
ctares a erra cultivada vens essa planta.
sondo a produeeão approximadarnente
de 16.865 toneladas do arroz em casca.

Ha tendencia para augmento de produ-
•eção cru eista. das /Reis colações alcan-
çadas no inicio da colheita de 1925.

Blumenan é o muneipio de maier oro-
ducçãe. poi s produz 4.900 toneladas.
vindo en-i segundo loga.r Joiruvtlle olo
2.400 toneladas e em terceiro, Antrati-
geia com 1.950 toneladas.

O clima de Santa Catherine, da zona
beiramar. ajudado pelas precipitações
aquosas abundantes, e a sua Na distri-
buição, muito favorece a cultura do ar-
roz, o que tem levado agi icultores a jul-
garem desnecessaria a irrigação em cer-
tos municipios.

Não ha seeca que prejudique a cul-
tuura do arroz em Santa Catherine,
pois a altura pluviometrica tem se ele-
vado a mais de 2 metros por anno.

Por outro lado a temperatura, tanto
nos meies de Plantio desse cereal, ou-
tubro e novembro, quando se eleva, co-
em na epoca da colheita, março e abril,
quando o thertnomietro começa - a decli-
nar, é a ideal para o cedo vegetativo
'completo do. arroz. As boas condições
climatologicoe evitam, assira, , não só á
'anão das • geridas mo' inverno como tem-
h" Os effeitos das secções no .verão„

As variedades de arroz cultiviidas era
Santa Catharina mais eulgarizadas
as — agulha, ?noticio, carolina, douradet
japonez, Honduras, além do eattete, cat.s
tetinho, etc.

As sementes de arroz, rnattão. doura-
do, 'Honduras, distribuidae pelo Governo
k'ederal teca' dado instintos resultados.

A variedade mais apreciada, porém,
é a de arroz agulha de casca branca, por
ser a que melhor satisfaz as exigenciae
dos mercados, alhada a um alto rendi-

.Mento cultoral.
O arroz Japonez vermelho, pela sua

grande resistencia á secca, tambera
bastaete apreciado pelos agricultores.

Ha desse ultimo variedades muito
precoces cultivadas nas zonas !Mia
frias do Estado.

Nos mercados platiuos e da capital
teca& grande acceitação o producto des.
sa variedade.

As variedades mais tardias podem
produzir até cinco toneladas do arroz
em casca e por hectare.

Os terrenos de banhados e vargeados
são os preferidos para cultura desse
cereal. sendo aseuelles localizados á mar-
gem dos rios, corregos e sangas, nos,
valles profurelos, precisando, por isso.
do drenagem. Os terrenos planos ou
N'argeados alluvianaes, do origem flu-
vial eu rnaturina, com sob-seio imper-.
rneavel, porém. mais altos que os ba-
nhados, de facil teeraplenageni, — são
os que ostentam mais extensas e balas
culturas de arroz, criteriosameute exe-
cutadas pelo systema de sequeiro ou ir-
rigação. •

O preparo do s(slo vae desde o syste-
ma rotineiro de simples roçado, até o
emprego das rnechireas agricolas—comci
os arados leves dr nivóca. ty po Rud Saelr.
o John Doer, a grade do dentes •o de
discos. principalmente nos municípios
colonizados.

A systematieação do terreno para
,estabeleriment o de unia cultura irriga-
da, vulgarmente denoniicada anozeira,
vem sendo executada, sobretudo nos
munielpios de colonização allernii, ita-
liana e russa.
, O - eystenia adoptado o do dique, de
forma geemetrica do 60 centimetros e
mais de altura.

Os labondros . variam de ?amanhe. de-
pendendo da tõpoeraphia do terreno e
da .quanlidade de agua (iisponivel. São,
por e m. meie commuas os pequenos, por
não ferem o inconveniente da forma-
ção de ondas. (rue arrancam as plantas:
ali'en dr di fficul lar o escoamento e a
Ter ii lar'itaeao da altura da ageia rees
trabalhos.
. A distribuição da aena pelos caneee

é regulada por meio de comportas. O
liquido nos ezinaos caminha lentantente
e a sua quantidade varia com a natu-
reza cid terreno, intensidade solar, os
ventos predominantes o -methodo de ir-
rigação, a epoca ia plantação. ato: Em
media. ,poréne calcula-ee . sejam precisos
dons • litros por segundo e por heelare,
para •o anuo cultural.

Ne revolvimento da ferra e na Sberee
degele, as macheias siai acionadas.i por
èavall.os, gastando-se 3 1/2 dias para o

•preparo de um 'hectare e deus dias Para
gradear.. a mesma arca. Nos tereeruei
mais •.' argilosos. , escorregadio s, empre-
gam-se bois que. mais pacientes e de-
'vido".a ler unhas, fazem melhor o .ser-
eviço: embora em quatro dias ri.tra 1s114
otre4 de um beetar?.,
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lia, porém, um agricultor mais adaan-
tado que emprega o...4 tractores Fordson,
que tem arado de 2 1[2 Itretares por
dia, consumindo 55 a 60 !aros de ke-
rozene e Cerca da uni hal . J. oleo, ac-
cionando um arado de duas aiv4eas.

A rolagem ampragaila não só para
auxiliar a g-radagant n destorroamento,
auxiliar a grailagem no destorramento,
como ainda para firmar a terra antes
da semeadura, tornando-a mais per-
feita.

Ainda não julgam necessaria a adu-
bação dos terrenos fali Santa Catharina,
mesmo nos já bastante trabalhados.

A semeadura feita a lanço, em co-
¡Jatas ou covas, á machina o por meio
do chucho de madeira (especio do
bengala com a ponta afiada), em ter-
renos novos recani-desbravados.

As semeaduras ei» covefas com o au-
xilio da enxada, a esmo, á direita e á
.esquerria do operador, é feita como em
toda a parte do Bras il. "a olho", varian-
do muito a profundidade, e distancia das
mesmas. Alguns agricultores mais ze-
losas teem o caidado de abrir as covetas
com toda a largura da enxada, de ma-
neira a fazer uma distribuição melhor
das sementes, o que não acontece com
o systema de abrir as covatas com o
canto da enxada, como mais commu-
mente é usado.

A3 serneadeiras mais empregadas são
as dos typos ltimd S.ack e a Planet iti-
ni0r, além de outras engendradas pelos
ferreiros e carpinteiros locaas.

A quantidade de sementas empregada
por hectare depeade de diversos facto-
ree, como da época da sematateira, do
poder germinativo das mesmas, da ri-
queza do terreno, etc. Quando a semen-
teira é feita ceda emprega-se menos se-
mentas, porque nesse caso o perfilha-
inani° é maior.

A porção de sementes varia de 90 kl-
los por hectare, quando se semeia a lan-
ço; até 40 kilos, quando se emprega
uma semeadeira simples ou multipla do

qualicia&.
Unia semandaira de dez carreiras, pua

xada por ul» irados Fordsoo semeia 55
kilos de sementes em um hectare, gas-
tando tre: horas de serviço.

A semeadura ani covetas gasta 120
kilos de sementes, bem assim a feita a
chucho. Com a semeadeira- normal tem-.
se gasto 60 kilos, approximadamente.

A distancia entre as linhas, quando
se emprega uma semeadeira simples, é
geralmente de 40 centimefros, e o ser-
viço é feito em um dia, sendo a tracção
feita a cavallo.

Epoca da senienfrira — imanai .de
.setasmbro a novembro. mas acontece ás
vozes alguns agricultores Xe Men rrnt, alo
'meados de agosto, o que corre risco de
alcançar as geadas, embora lenha a van-
tagem de alcançar praça alio no começo
da safra p a producção de uma (=orca
rendosa.

Não ha quasi selecção fias sementes,
como poucos são os ag-ricultores que
praticam a sua dasinfeeção, o desbaste
o a ceifa.

A consociação com a cultura do arroz
Dão é generalizada nos terrenos novos
e não sendo feita mosnio quando se em-
prega a irrigação.

Os tratos cultoraes são executados a
enxada nas culturas a lanço e ainda a
facão nos banhados, por • ser inipossivel
qualquer outro meio mais economia°.
Cominumnifinta fazem-se duas limpas,
unia quando as plantinhas estão con1
ei.ntimen... de altura e a. outra .depois,

Nas -	 irrigadas os tratos cid-

turaes, quasi não existem, devido á inun-
dação dos taboaaras.

As pearas pragas encontradas nos
arrozaes são os capins Vellu clo, angola.
capivara, arroz.

Às motestios e, insectos quasi.qua não.
Icem importancia. Os passamos na época
da volheita e do plantio são os maiores
inimigos da cultura do arroz uo Estado
de Santa Catharina.

Nos anhos saccos, porém, costuma ap-
parecer o curliquera, principalmente nas
plantações tardias.

Os carinwhos lambem perseguem os
grãos recolhidos aos palões e até aguei-
les já benefiaiados. Parece serem esses
os mais perniciosos inimigas dessa ce-
real. As outras molestia.s uai) toem im-
port

lerivação é feita pelo systema de inun-
dara ) total ou parcial, dependent'o
quantidade d'agua disponival. Na inun-
dação permanente o tabuleiro recebe a
agua desde que as plantinhas alcançam
la ou 20 cantina-aros de altura, o au-
gmente é gradativo o á medida do des-
envolvimento da vegetação, tomanda-se o
cuidado necessario para evitar a asphy-
xia das plantas. Geralmente sO se leva
a arfado a retirada d'agua, quando a me-
tade dos cachos de arroz amarallaca, —
approximadamente — um mez antes do
corte.

A rotação da cultura do arroz em
Santa Catharina quasi não é feita. A
cultura é feita anhos successivos no
mesmo terreno.

A colheita principia da 110 ao 110
dias depois do plantio, dependendo da
variedade escolhida, da natureza do ter-
re»o, etc.

A semeadura sendo effecluada em
agosto, a maturação realiza-se entre de-
zembro e janeiro, dando-se, assim, a co-
lheita ein uma época de bons preços por
haver escassez do producto no mercado,
além de se conseguir uma segunda co-
lheita da sóca ata tiara a maio.

A colheita normal, douro, raaliza-se
em abril e maio proloagaudo-se ás ve-
zos até junho.

Não ha ainda o emprego de calçadeiras
para a colheita do arroz, (lite quasi
toda feita por processos rotineiros: com
o alfange e a foicinlia cortando a planta
toda, para depois formar os feixes ou
molhos, ou com a faca ou o canivete o
que se chama vulga rmente "ehaehear" o
arroz. No primeiro caso os trabalhado-
res podem colher de Ires a quatro sac-
cos; pelo sagundo, uni e moio a dous
sacros.

A bátedura faz-se por diversos pro-
cessos; rotineiramente pelos pequenos
co'tivadores, e racionalmente pelos gran-
des, por mala de batedeiras de pequena
produvção.	 la a 40 sac,cos (450 a.
1.800 kilos) (liados, movidos á tracção
animal ou força hydraulica.

ti rendimento cultural varia muito,
mas pode-se calcular a producçã.o mé-
dia por hectare em 3.200 litros, quando
a cultura a feita pela systama de irri-
gação; e 2.000 litros quando usada a
cultura secca, o que, aliás, C o caso mais
COMMUM.

A producção de 50 por um de planta 6
considerada satisfactoria.

O seccamento é feito geralmente ao
sol, mas ha lambem nas usinas do be-
neficiamento apparelhos rotativos, que
fazem o seceamento artificial.

O beneficiamento realiza-se nas usinas
espalhadas pelo Estado. 03 pequenos
moinhos não apresentam perfe:çõa s. mas
ha grandes usinas, bastante s
das, que exploram esse ramo	 aario.
Os engenhos de mude Canne:41:1(10 •n".

stam dos seguiates apparelhos: poli-
dores, descascadores, ventiladores, lus-
tradores, etc. As operações são: penai-
ração e ventilação, quebra das arestas,
dascaseame»to, separação dos marinhei-
ros, brunição, lustração e sacramento.
O ra ndimanto dessas operações é de 48
a 56 r ; e o custo da 2$ por sacca
prodncto beneficiado.

Ainda 4 empsegailo na beneficiamento
do arroz um systama rolineiro seme-
lhante ao Watt() no preparo lo malte:
um eixo grosso em que e colhem di-
versos prolongamentos da madeira que,
por sua vez, se põem ani contacto como
unia séria de inibis do pilão, em sant ida
N'ertical, presa a mmmii eixo; estes são la-
s-atilados altarnalivainanto e vão callir
sobre os pilões cavados cio lOros do ma-
deira onde os grãos são descascados.

A3 peqUellaS inslallações de ma,chi-
nismos para o banefieitimanfo do arroz
em santa Catharina, a.cham-se espalha-
das por todo o Estado. As mais aperrai-
çoadas são do fabricant e 'rotulam.

A exportn.0o não sa faz (breei ament
para os portos estrangeiros, sim, por ca-
botagem, para os portos do Paraná, Ria
Grande do Sul e Capital galeral.

Em 1894 Santa Cathari»a
1.349.675 'Aios 410 arroz no valor do
254:713$500.

Em 1901 diminuiu a exportação para
1.276.930 kilos etaxando-se embora o
valor a 331:930$2a0. Lm 1914, a expor-
tação subiu a 1.877. ;85 kilos no valor
da 529:134500. Em 192i a exportação
subiu para 5.781.857 kilas na imporiam-
cia de 3.910;290$980! .

Como se vi!,	 excellene o perspecti
da cultura do arroz no Estado de Santa
Catharina.

Rio de Janeiro, 12 i i feverairo de 1921
— José PO itSe Ca FP	 rU.

— Sr. superintandente do Serviço do
Algodão:

N. 780 — Em solução an vosso officio
n. 251, datado da 8 da março corrente,
remellendo em duplicata o quadro de-
monstrativo do algodão classificado, du-
rante os 'moas ile janeiro e fevereiro
do corrente anno, communico-vos que
o Sr. ministro, exarou o despacho: "Pu-
blique-se".

copia — inisterio •la .1griculf uca. In-
dustria e Cononarrio -- • Superintenden-
ria do Serviço do Algodão — N. 153 ---
HM da Janeiro, 9 de fevereiro de 1921;.

Si'. ministro — Tenho a honra de
passar as mãos de V. para a daxida
apreciação, o quadro demonstrativo da
classificação commercial do algodão, 4.111-
ran1.0 o in f,z tie janeiro findo.

Sirvo-me da opportunidad a para apro.
sentai. a V. Ex. meus protestos de es-
tima e consideração. -- 1'. I- Aires
costa, sliprrilitendpilie.

Cópia -- Ministerio da sa..icultura.
dustria e Commarcio	 Saparint enjoo-
do Algodão — N. 213 -- Rio de Janeiro,
6 de março de 1926.

Sr. ministro — Temo) a honra de

ptkoiar ás mãos de V. Ex., para a de-
vida apraciação, o quadro danamstriCivo
Ia classificação commereial do algodão.
durante o niei de fevereiro provim.)
findo.

Sirvo-nia da opportunidade para apror
sentar a V. Ex. meus protestos de es-
tima P consideração. a I.. Atrag
Costa, mi perito endente
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Sr. superintendente do Algodão:
N. 783 -Em solução ao vosso of-

fieio o. 2n1, datado do 11 do fluente o.ni
que pernoiteis 11111 quadro do movi-
mento alendoeiro. corindo O anuo pas-
sado, alirtingendl. a prodorção. benefi-
ciamento, consumo, oxportação o stock,
conununien-vos quo o Sr. ministro oxa-
roo o dospacho: "publique-se".

Esta diroettbria geral reitera o pedi-
do feito dl IPP111 l'Apias oro duplicatas de
trabalhos setoolleintes afim do ser-in
publietelos Offieáll e Boletim
,i.• \tiniste/10

Nlin t steret	 Agrieultera. ludoetria
Cornmercio •-- Superintendeneia --

N. 2ti --• Rio d.-. fauoiro, 11 de março
de 192ti.

Sr. ministro • - Tenho o prazer de
Offereeet a V. J. incluso a este, o
quadro do movimento algodoeiro do
mino passado, coniprolinneteido a vodu-
eção segundo o respee tiro beneficia--
m .411 o, o consum o, a exportação e O
mook. "Vs.ses.; 11: p isos silo. nd41P-sli, dizer, a
•\pri.sseo N,u.dade, porque , foram

coc..1) ; (los dos propriotarins de descaro-
eaderes 1 , indlistriaes de. toeidns, Pin	 -

:I . ,sta	 -

\I	 -

..

,	 . . . 	

4 /111obre . 	
Novenibro

	

110z.lohro 	   

de re 1 . eira
gado ela estatistica.

'Nota •	 F.ni dozetlihre d. , 1:12; o

:•; St.gondo os dados do

• dl I'Cutor do Servio.: 4• 4IP

ruaçõets :
N.-78-1 --- ordem do Sr. ministro,

transinitto-vos, por cópia, o officio nu-
mero 2W7, de 9 de março corrente da
Superiatetaleileia do Algodão, afim de
.iue. faços pohliear no Boletim do •mi_
nisterto.

-•
.à1.inisterio .1-gricultura. industrio. e
Co/moerei° - Superint endemia do Al-
godão - N. 257 - • Rio de Janeiro. 9
dP março de . 192n.

	

iniuistro *-	 verifiea-Ico
lielos remi! tad.	 e; e.ta st. ;.es	 sls ss u-s s -
prie t arios	 d.,s.:ar.1.11.10.-s. ' toe a :ta-

tendendo, e só não serão verdade abso-
luta porque nem sempre essas informa-
ções representam a cifra exacta do al-
godão que se beneficia ou qiie se leva
ao con:sumo. Todavia já ó unia valiosa
contribuição ostatistica do algodão.-
Pelas cifras -respectivas se verifica que
tendo sido estimada em 131.204 tone-
ladas a safra do 1921/25, foi oito ent'e'-
tanto suporior a estimativa foita, por-
quo a isso nos induzem os les.,111141(10ti
V prificado4 . Polo que pode calcular a
superintondencia, a safra &tinge a
112.000 toneladas, seja.ni 764.40U
fardos, resultado este que deve ser dl-
vol•gado como a mais proxima da reali-
dade. O oonsumo teve, igualmente, ci-
fra sobrelevada além de todas as previ.
sões, e acreditamos soja elle ainda maior
sO levarmos em conta que nem sempre
as 'informações dos proprios interessa-
dos traduzem fielmente o que ellas de-
veio dizer. Quanto á exportação, bem
sabe V. E. que em 1995 foi eila
maior (me a dos tinos ult•imos exorei-
cios.

Sino- mo da opportuuelad.: para
apresentar a V. Ex. nicas protesteis do
estima e oonsideração. -	 L.,
n, ,s Costa. superintendente.

4o	 algo...lãs')	 s • ni	 ',sor

Pro-	 a -
.1 11Coit,1
	 4:4nostion.1

I . 450
	 s . 917
	

1 .892

	

7 .800
	

9.3.34
	

1.043

	

0.650
	 9.660	 '1.127

	

5.525
	

9.23;
	 994

15.5-13
	

10.055
	

1.08-1
16.273
	 9.872
	

1.184
16.354
	

9.217
	

1..653
14.805
	

10.345
	

:2.821
11.781',	 9.873
	

1.236
13.025
	

10.049
	

4.601
13.895
	

8.937
	

n.4ss

12.72,0
	

9.979
	

4.115
_

148.725	 i 15.500

.1g l96.	 A f fonso Costu

stoel,. era de 23.42 ro tolt•dadas.

fra terminada em julho elo anno passa-
do foi além das previsões levanta-
das por esto Serviço, pois attingiu
cêrca de 172.000 toneladas, avaliando-
Re as suas cifras pelo consumo, expor-
toeão e stock respectivos.

Naturalmente a safra aanal. 1111 1''-
ti 11'4'1141 tignella não 1110 será si-ine-
'-bante, á vista do varies factores, por
isso a t.0111iN estimado em cerca de 14 Ve
noronos,	 544.j111n ps ,s ov:ov4, I o i s p in P 1 Y . 920
t. alotadas .

	

S tlwo-'.o . ' do e es-jo iszt	 ap:•.!:•entill.
a V . i. . 11111S PrOt 0 01 /g lo eAtilfla

-	 I .	 1.. .	 I..	 4'4ss;s4.
CII pusl,,sil

-- Sn superilifend..aite do 7:,-crvieo do
Algodão:

N. 785 -- Eni solução ao orn-
eie) u. 257, datado de 9 do corrente, em
que c,onniumicaos que a safra termi-
nada cru julho, foi alêna das previsões
lovantadas por essa superintendendo,
commonino-vos que o Sr. ministro exo-
rno o seguinte despacho: "publique-se-.

-- Sr. director da	 acros, il. , Pons O-
s c ultura de Dendum

N. 788 -- communico-‘os. para os
fins devidos, que o Sr. ministro, to-
-mando conhecimento das ,,liggestiii!-,
que apresentastes pelo officio n. 132,
de 11 do current.), como resultado 410
Vossa visita á Escola Premunitorra 15
de NoN . claro, exarou a proposito do as-
sompto o seguinte) despacho: "Sito, des-
de que não preju(liquo os trabalhos da
estacão. aos timos ligo rapftal impor-
tant:ia".

-	 .	 dirs, e1	 sla	 1	 I	 t;,,r:e!

N. 787 - 1)o ordem do si . . oitos
Iro o para os fins devidos, transmiti...
-.-os pelas inclusas cópias as -artas d..
presidento e do dele gado ele) Brasil junte
ao Instituto Infornacional .kg,ricill•
tura de Ironia, a proposito de um estie-
410 sobro a situação mundial do caf,
lor meio do quostionarios a l es 'faixo-
adher4ont.Ps, para a elaboração de unia
.flquei lc visando -vantagens tanto para o
produetor Coup) para e. 0ousliniido.•

art

--5v sulp TinleEdentu loS..xviço JV

Algudão:
N. 781	 - Em solução ao vosso orrt

pio n. 243, datado de	 do fluente, eus
.que remateis um quadro com a elassi-
icação commereial do algodão, duram

inoz de fevereiro proxiir.o passa(lo.
enimminico-vos que o Sr. ministro Pxot •
poli o despacho: "Publique-se".

• Sr. director do Serviço
do Brasil:

N. 782 - • • Em solução ao '‘ ol ti-
'li) Se.111 numero, datado do ei sle Jean»
do corrente anilo, em que reinetfois t.
quadro demonstrativo de mudas feita-
:por osso servie(e. durante o niez -de
vereiro ultimo, conianinioo-vos quo ci

Ar. ministro exarai O despactio: •
blique-se".

1)k:terminando o r. ministro a po -
.1icaeão de trabalhos semelhantes. no
Diario Offirinl o Boletim do 3Iinisteriu,
torna-SP precis() dom venham sompree
acompanhados do duns e' spia ,. o re feri-
do officio.

Ministeno da Agricultura. Mikis--
fria e Commorelo - Directoria do
Serviço .Florestal do Brasil - - Sr. mi-
nistro -- Tenho a honra de passar dr,
mios do V. Ex. o quadro demonstra-
tivo da distribuição de mudas referen-
tes ao mez de fevereiro •proximo findo.
Notará V. Ex. que. mesmo lutando colo
falta de verba: o serviço a meu cargo
procura, desde já sor util ao paiz. San-
de e Fraternidade. - F. de Assis Igle-
zias, director. Ao Exmo. Sr. Dr. Mi-
guol Calmon du Pin e Almeida, M. 1).
miniitro da Agricultura. Inditstria e
C.0»	 io.

eroiro
Marco
‘1)ril 	

imolo
fone)

s:uek

-!11.359

11.221

26.8á
26.326
2.7.965
28.641

27.389

b enefi e!atis P nts1 res'.Phi rins.
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Sr.	 IllilIlt2	 pr . s!dent •	 do
Contas:

tf,
•1 N. Sbii,1	 n additionento	 a:iso	 I (II -

C.) mero 330,1, de IS de fever..iro	 ultimo. soli-
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cita pro..idencias	 lo senti,:o de ser entre_we
o adeanlainento	 de 50300310dd ao 3 	 ohieial
desta	 s2erc,aria de Escalo bacharel Hubert
Seheiner de Me n donça. em vez de ser	 fello

en	 .	 .. - •	 '..	 ....	 .,	 '7.'..	 ,.., —	 ..) cn .-	 ...	 e	 - —	 o	 ,	 — — ...".."'	 .;) 7	 o	 Z.
r- .... ..' r- :-• ----	 7,5 -

== _	 (/)	
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:;..,•..):-J..n,.---J...".2....,-;.at..):....1:./.::_::2,:à...1.....)C-O'..Y...):£]::::2 u.:	 rj'.2

ao a uxil ia i. . addido, do	 e aincto Escripwrio
de illl im.ma ç õ ,' s do Brasil	 em Paris (1iista.,.o
Ade1 1111,1	 e,mi)rme	 pedi	 no	 avis,
acima citado.

N. 2 7• 1 — solienando mondem:ias no
Sealidu de s.rdisitibuido o credito de .-oris.
á Dele .,:acia no Estado do Rio Grand,-
do Sul, para i ) L .,ao l ento tII ;ui \lho 1 riti,•
fez 1es o criador Amaro de Campo,,,l'ereiri.
pot' Ia	 slt.i. lozatig., ,z,Iiitrz,ut. i,sini..di.iot. dual ti 11 ebiziiir,lirLi,•i	 ,ean ror: 1i1171(.11--

N . 8	 Snlielt	 prill Hl:W-:1;1S
ser nata, no Tiles:miro Nacional, a quanti.,
de 500 1, como auxilio a que fez jus o criador
Julio Cesar Letterhaelt. por haver constrii;d.,

haaliciro car:alatieida em sua pro p rie-
dade a :rM . cila denominada ,l'a-enila
no inunici;):o do Carmo, Estado do Rio d;
Janeiro.

Sr. ministro da Fazenda:
N.	 -- Em solução ao vosso aviso

n. 25. de 25 de tevereiro proximo findo.
com o qual devolvestes o processo de pa-
amento da importando de 41:2574'i:35, de

que é credora a Ingersoll-Rand Co., pro-
veniente de fornecimentos feitos em 1918.
1920 e 1921 ao Sereiço Geolo .,,ico e Minera-
logico. Para serem p restados esAarecimen-
tos exi2idos pela Directoria da Despeza
Inica, declara que:

foi interrompida a prescripção da di-
vida de 11118, á vista do requerimento da
interessada (1). C. 6.917-P123), que se aelir
junto;

2 .. . para os fornecimentos lic . uve a urge'.
cia de que tratou o art. 170 da lei n. 3,154.
de G de janeiro de 1918. Alt:131 de ser a afun-
dida companhia a un l ca fabricante e forne-
cedora nesta praça dos materiaes adqui-
dos, a proposta aceeita estipulava os preço,
ao cambio do dia do paaniciito, conforme
propoz a interessada rio requerimento de
fls. 7 : e, finalmente.

3 . . a taxa cambial em que foi feito o cal-
culo é a da vespera da ordem dc pagament,b
expedida por este ministerio, o que motivou
as dilterencas ca- mbioes, nos termos do § 3-
do art. 3 . das instrucçúcs desse minister
de 15 de junho de 1920.

- Sr. chefe da dele;zação tio "Ftibulial de
Contas junto á Dele;;acia Fiscal do Thesouro
Nacianal no Estado da Balda:

N. 891,1 — Declara haver resolvido de-
legar competencia ao director, interino, da
Escola de Aprendizes Artilices desse E,
tado, enf.tenheiro Lycerio A. Schneinct,
para requisitar adeantamentos.

— Sr. minstro presidente do Tribunal de
Contas

tttrq

7

c".f.
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N. 894,1 — Declara que a firma Isnard t.ti
Comp., a . iavor	 da	 qual	 foi	 requisitado o
pagamento de 4:020, pelo officio	 da	 Dire-
ctoria do Jardim Botanico, n. 620, de 28 de
agosto' do anuo proxido findo,'	 é a	 unica

'fornecedora, nesta graça., dos arttgos	 lite&
deitados nas conta.'Ors> ,74

r•••
ev."
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EXPEDIENTE DO R. DIRECTOR GERAL

Dia 19 de março de 1926

Ofilcios
Sr. director da Despeza Publica do The-

souto Nacional
N. 890,1 — Solicito providencias para

que a Alfandelia de Pelotas, Estado do Rio
Grande do Sul, seja autorizada a effectuar
o pagamento das despezas do Patronato
Agncola Visconde da Graça, por conta dos
creditos distribuidos á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em Porto Alegre, para
o custeio do referido patronato, uma vez
que toes despezas tenham sido registradas
pela Delegação do Tribunal de Contas na-
mielle Estado.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
dona! no Estado da Bahia

N. 892,1 — Declara haver o Sr. ministro
delegado competencia ao director interino
da Escola de Aprendizes Artihces desse
Estado, engenheiro Lycerio A. Schneider,
nara requisitar adeantamentos.

Sr. director da Estação Geral de Expe-
rimentação do Wo Cirande do Sul — Con-
ceição do Arroio

N. 893,1 — Continunica que o reforço de
verba, por vós solicitada, não póde ser
eoncedido.

Communica. omiti °sim. que se provi-
denciou, pelo aviso n. :1.341, de 18 do mez
;teima citado, diri;-;ido ao chefe da Dele-
gação do Tribunal de Contas nesse Estado,
ahin de vos ser entregue, a titulo de adean-
tainento, a quantia de 20:000;t, por conta da
sub -consignação 7 — Para o pagainento,
e e. consignação Pessoal da verba 16' —

1‘ — Aprendizados Agricolas., para atten-
. r. nos mezes de fe.creiro, março e abril

do convite anuo, ás despezas com o paga-
„lento do pessoal diarista empregado nos
serviços referentes á mudança do Aprendi-
- erieola de S. Luiz de Missões para

o Te.-ritorio do Acre.
•Sr. (lett:gado fiscal do Thesouro Nacio

:re iro Estado de Minas Cieraes:
. 395, 1 -- Restitue os documentos que

v:e rain annexos ao officio n. 4, de 10 de fe-
n e; .eiro do corrente anuo.

• -Sr. director geral do Serviço de lados-
lia Pastoril :

N. 893, 1—Restitue os documentos de em-
penhos ns. 453, 454 e 471, relativos á sub-
eunsignaçâo 8, consignação Material da ver-
ba desse serviço para o exercicio dc 1925, e
communica que, na sub-consignação indica-
da. não ha saldo que'comporte a despeza a
que cilas se refered.

--Sr. director presidente da Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 897, 1—Peço informar em quanto im-
portam as passagens concedidas a pessoas
da familia tio director do Servi,x, Florestal
do Brasil, agronomo Francisco de Assis
1glesias, de accôrdo com a requisição cons-
tante do officio desta directoria geral, nu-
mero 431 de 12 de janeiro ultimo.

— gr. director da Escola de Minas de
Ouro Preto:

N. 41.13. 1 —Declara que os avisos relati-
vos á delegaçã) de competencia: para requi-
sição cie adeaniamentus, no corrente anno,
dirigidos ao delemdo fiscol e chefe de dele-
:ação do Tribunal de Contas nesse Estado,
icem resputik :aeenfe os ns. 3.491 e 3.501,
de 19 de fevereiro e ó foram re-expedidos em
4 do corrente, por isso) que a A.:encia do Cor-
reio tendo recebido os avisos e Ti 20 da-
quelte mo,.. os devolveu por entender ini-
c2inpleto o endereço.

. _

Sr. dhector do Serviço Geologleo C
Mineralogico:

N. 8.991 Communica haver o Sr. mi-
nistro resolvido approvar a tabella de dia.
rias para o psssoal technico desse servi-
ço, constante do vosso officio n. 254, de
16 de março corrente.

-- Sr. director do Serviço de Inspecção c
Fomento Agricolas:

N. 9.001 — Restitue a conta da The 1 eo-
poldina Railway Company Ltd., elcami-
nhada a esta directoria geral c declara que,
de accôrdo com o que foi resolvido pelo Sr.
ministro e de que teve essa directoria scien-
cia pelo officio n. 1.248, de 28 de março de
1925, da Directoria Geral de Agricultura,
por cópia, o pagamento da citada conta de-
verá correr pela verba do serviço sob vossa
d:r cção.

Dia 20

Srs. chefes das repartições deste
tcrio situadas nesta Capital

N. 910,1 — 1. No intuito de rediuir cri-
teriosaniente co expediente e simplificar, nesta
directoria geral, os registros e escripturação
attinentes ás despezas cujo pagamento orde-
:toes directamente, peço que a reiressa das
2' vias dos documentos dessas despezas
seja sempre feita até uni dos primeiros (Pas
(o qual fixareis) do niez seguinte ao • dr:s
ordens ou requisições de pagamento, e me-
diante o menor numero possivel de officios.
E' de mister que venham. com tacs documen-
tos convenientemente relacionados, as in-
dicações necessarias sobre as requisições
de pagamento, as autorizações competentes
para a execução dos serviços e as con-
currencias.

2. Fica entendido que a delegação de com-
petencia concedida pelo aviso-circular nu-
mero 8.671. de 17 do corrente mei, para
paz;amento de ajudas de custo. diarias. etc..
esta subordinada á clausula de • ser a tles-
peza previamente autorizada pelo ministro -,
salvo os casos de vossa alçada segundo os
regulamentos.

3. Com o mesmo intuito manifesto na
primeira parte do presente officio. peço-vos
que, em dia certo (que prefixareis) de cada
mez ou quinzena, conforme a affluencia de
casos, envieis o quadro ou a relação das
occurrencias concernentes ao pessoal, em
vez de experdirdcs uni officio para cada
avorbação simples que se ha de fazer nos
assentamentos da carreira do funccionario.

Sver:iio

rx1 . EniEN*1 . 1; Dei sit. 1)111FÁM.I:

Diz iff de, março de 1926

(lindos:
Sr. dele .;ado do Serviço de Industrio Pas-

toril no Estado da Parahyba do Norte:
N. 425,2-- Restitue de ac:Ardo com o

disposto na circular n. 1.317,2, de 31 de
de :embro de 1925. os livros de escriptura-
ção qus serviram durante o anno de 1925
nessa delegacia.

—f. r. contado,. geral da Contadoria Cen-
tral da Republica:

N. 420,2— Reinette, de accôrdo com o
aviso do Sr. ministro da Fazenda n. 129,
de 21 de agosto ultimo, o processo de com-
pravar. ã, da appticação dada á quantia de
5.000 francos suissos (6:3E44000), te nettida
;o losso consul em Genebra, Sr. Fernando
Augusto Georlette, por meio de saq :e emit-
tido pelo Banco do Brasil, em virtude do
aviso deste m • nisterio n. 3.580,1, de 6 de
outubro do atino proxim0 pasStdo.

•

—Sr. Manfredo Cuello:
N. 427,2—De aedo-do com o officio da

3.1 Directoria do Tribtufal de Contas n. 28.
de 5 tio corrente, pelo presente ficaes inti-
mado a recolher, dentro do prazo legal, a
quantia de 61$300, proveniente do saldo
verificado no processo de comprovação do
adeantamento de 2:5004000, que recebestes
no Thesouro Nacional em virtude do aviso

723, de 20 de fevereiro de 1924.

—Sr. Francisco de f3orja Mandrie:tf-11
Araujo

N. 4.282 — De accórdo com o officio da
3' directoria do Tribunal de Contas n. 35,
de 6 do corrente, pelo presente fica inti-
mado para, dentro do prazo da lei, re-
co her aos cofres publiws a quantia de
3:65S$990. alcance aptvado no processo de
to rada de contas do adeantamento de réis
8: - .831.496, que recebeu na Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado de Goyaz,
cio virtude do aviso mi. 2.243. de 2 de
i - (	 de 1911.

—Sr. Raymundo Ferreira Montenegro.
inspector agricola no Estado do Amazonas:

N. 4.292-- De accordo com o officio nu-
mero :10, de O do corrente. da 3' directoria
do Tribunal de Contas, pelo presente fica
int:tirado a recolher aos cofres publicos.
dentro do prazo legal, remettendo a esta
Directoria Geral o res pectivo conhecimento.
a quantia de 45$, alcance proveniente de
erro de calculo do processo de tomada de
contas do adeantamento de 300:004, re-
cebido na Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional nesse Estado.

-- -Sr. Militino Pinto de Car•-allio
N. 4.302 — De accôrdo com o officio

a. 29. de 6 de março corrente. da 3' di-
rectoria do Tribunal de Contas, pelo pre-
sente fica intimado, para, dentro do prazo
legal, recolher aos cofres publicos a im-
portando de 334290. alcance verificado no
processo de tomada de contas do ade-
antainento de 75:000$ que recebeu no The-
souro Nacional em virtude do aviso nu-
mero 2.647, de 23 de junho de 1921.

—Sr. director de Contabilidade do Time-
souto Nacional:

N. 4.312—Communica haver o Sr. Sylvio
Pacheco de Oliveira, cio 16 de março cor-
rente apresentado os documentos da com-
provação da applicação dada ao adeanta-
menio da quantia de 4:500$. que recebeu
no dia :0 de novembro ultimo em virtude
do aviso numero 4.022,1. de 16 de novem-
bro de 1925.

N. 4.322-- Communica haver o .Sr. Al-
fredo de Castro Almeida, apresentado em
17 de março corrente os documentos da
comprovação da applicação dada ao adean-
tomento da . quantia de 3:00W, guie recebeu
no dia 31 de dezembro ultimo em virtude do
aviso n. 3.227,1. de 9 de setembro de 1925.

— Sr. director secretario do Tribunal de
Contas:

N. 4.332-1)e accórdo com o pedido cons-
tante do off:cio n. 441, de 10 do corrente
mez, remette o processo de que resultou o
adeantamento recebido peio 2” officiol desta
directoria geral, Mario Freire.

— Sr. director da Escola de Aprendizes.
Artifices — S. Paulo:

N. 4.342 Devolve, de accôrdo com o
disposto na circular n. 1.317/2, de 31 de
dezembro de 1925, que revogou a circular
n. 633, de 1 de outubro de 1924, as demons-
trações de material encaminhadas com o
officio n. 39, de 10 do corrente inez.	 .

— Sr. director da Escola Normal de Artes
e Officios Wenceslau Braz:

N. 4.352— Solicita providencias no sen-
tido de serem remettidas a esta directoria
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geral, afim de serem annexadas ao rcspe-
ctiwo processo, de accôrdo com o pedido do
Tribuual de Contas, as procurações em vir-
tude das quaes foram pagas a importancias
constantes dos documentos ns. 5, 7 e 11,
da prestação de contas do adeantamento de
7:5500300 recebido pelo secretario interino
dessa escola em virtude do aviso n. 3.591,
de 11 de agosto de 1924.

- Sr. director de Contabilidade do The-
souro Nacional:

N. 4.362 -Transiaitte o processo de com-
provação da applicação dada ao adeanta-
mento de 2:000j,000, recebido do Thesouro
Nacional pelo Sr. Edmundo de Viveiros
Coqueiro, em virtude do aviso deste minis-
terio n. 3.014-1, de agosto de 1923.

N. 4.372 -Transmitte o processo de com-
provação de applicação dada ao adeanta-
mento de 500¡000, recebido do Thesouro
Nacional pelo Sr. Gastão das Chagas Moura,
em virtude do aviso n. 3.473-1, de 28 de
setembro de 1925.

- Sr. Alberto Lacurte:
N. 4.382 - De accórdo com o officio da

:r Directoria do Tribunal de Contas n. 36,
de 8 do corrente, pelo presente fica intima-
do para, no prazo da lei, fazer allegações
sobre a quantia de 3:498$550, em que som-
main as despezas efiectuadas e pagas já fóra
do prazo fixado pelo aviso it. 2.760, de 9
de junho de 1924, por conta do adeanta-
mento de 17:000$ que recebeu do Thesouro
Nacional, em virtude do aviso n. 720, de 20
de fevereiro do,mesino anno, sob pena de
revelia.

- Sr. Francisco Leite Alves Costa:
N. 4.392 - De accôrdo com o ofticio da

3 Directoria do Tribunal de Contas n. 27,
de 5 do corrente, rogo providencias no sen-
tido de serem remettidas a esta directoria
geral, afim de serem annexadas ao processo
respectivo, as procurações em virtude das
quaes foram recebidas as facturas de Hen-
rique Braga & Comp., Bromberg & Comp.
e Upton & Comp., Ltd., no processo de
comprovação do adeantamenta recebido do
Thesouro Nacional, em virtude do aviso
n. 5.105, de 28 de novembro de 1924.

Tr rePira .e.eção

Por portaria de 20 do corrente e nos
termos do disposto nas clausulas VII e VIII
do contracto celebrado em 7 de julho de
1925, com o Sr. Eduardo de Urzedo Rocha
para servir na qualidade de auxiliar dos tra-
balhos de deunho e reproducção de marcas
de aniiiraes do Serviço de Industria Pastoril,
fõi declarado rescindido o referido con-
tracto, a contar de 7 de abril vindouro,
visto não serem mais necessarios ás ser-
viços do contractado.

Por portaria de 20 do corrente e nos
termos do disposlo na clausula VIII do con-
tracto celebrado em 26 do novembro de 1925
com D. Wilma Kastner, para servir na qua-
lidade de mestra de Economia domestica de
estabelecimentos de ensino de artes e offi-
cios, foi declarado rescindido o referido
cobtracto, a contar de 7 de abril vindouro,
visto não, serem mais necessados os ser -

- vtços da contractada.
Por portaria de 20 do corrente e -aos

termos do disposto na clausula VIII do cair-
tracto celebrado em 9 de novembro de 1925,

' com.° Sr. José Canso Macdortald;::para
servir nEqualidade de instructor • agete.ola
deste ministerio, foi deelarado fescinclidb o
referido'contracto, a Contar de 7 de abril
vindouro, visto não serem mais necessarios
os serviços do cantractado.

Por portaria 'de 20. do corrente e • nos
termos, do disposto na clausula VII do coo-

tracto celebrado em 20de dezembro de 1925
com o Sr. Gino Olivo, para servir na quali-
dade de teclinico de sericicultura da Estação
Sericicola de Barbacena, fui declarado res-
cindido o contracto, a contar de 7 de abril
vindouro, visto não serem mais necessarios
os serviços do contractado.

Direel orla Geral da Propriedade
Industrial

ra p tam-N .4: DO 911. 1111;1 -• :T . W. '.rrii.

dPspachados

Dia 19 dc março de 1926
Bóaventura Abbate.-Lavre-sc o termo.
Moline Implement Company.-Idem.
Manoel Sanclies.-Idem.
fulius Ostertag.-Idem.

•Georges E;eno.-Idem.
kil10 Molinari & Comp., Ltd. (2 requeri-

mentos).-Idem
The Keystone Watch Case Company, (3

requerimentos).-Idem.
Nery & Vargas (2 requerimentos).-Ideat.
Miehle Printing Press and !Manufacturing

Company.-Idern.
Williams Sealing Cbrporation.- Idem.
Tilo:mar 13. Austin.-Idern.
Matth Bohner Aldiengesellschaft.- Idem.
Wal!er !fuer (2 requerimentos).- Idem.
Grande Manufactura de Fumes e Cigarros

• Castellõesb S. A.-Idem.
José de Barros Portugal.-Idem.
Rodblpho Mcceni:-Idem.
David & Comp. (2 requerimentos).-Ideni •
Companhia Souza Cruz.-Idem.
Pereira Junior & Comp. (3 requerimentos).

--Concedo o prazo. Lavre-se o termo.
Alberto Romcro & Comp.-Entreguem-se,

mediante recibo.
Empreza Ideal Prado.-Dê-se certidão.
Asahi Glass Company Limited.- Defe-

rido.
Anchor Cap & Closure Corporation.-De-

ferido.
American Steel Foundries. -Idem.
Worthington Pump and Machinery Cor-

poration (2 requerimentos).-Idem.
Fulton Irou Works Company (3 requeri-

mentos).-Idem
cialdino B. Smith.- Certifique-se si estão

registradas as marcas a que se referem os
regliCreiltes.

Pedidos de registro c marcas:
.ainerico Baptista dos Santos Junior, da

marca representada por urna etiqueta com
os dizeres • ilematosan-Preparado pharma-
ceutico de propriedade de Arnerico Baptista
dos Santos Junior., para distinguir artigos
da classe 3.-Registre-se.

Alfredo Santos & Conip, da •inarca repre-
sentada por uma etiqueta rectangular ven-
do-se na ;nes:na as lettras BCeo numero
400, para distin:uir artigos da classe 23.-
Registre -se.

Carlos Martins Catharino, da marca repre-
sentada por uma etiqueta com os dizeres
.Pilulas São Lazaro., para distinguir arti-
gos da classe 3. -Registre-se.

Galembeck & Comp., da marca represen-
tada pela figura de um campeiro tendo á
cinta um facão, segurando pelos chifres* um
touro e os dizeres (Sal em blocos marca
Campeiro». para distinguir artigos da classe
41.-Registre-,se.

Irmãos Micheloni, da Marca representada
por dons circulas conceritrkos, vendo-se ao
centro o retrato d'e. Tiradentes e as dizeres
.Café Tiraderne ,::, para distinguir artigos
da ,Classe 41. - -Regist(2-se.

Multiaestos' Compan .5' da marca • Multi-
bestos• , para diaringuir varti .;os da classe 6.
-Registre-se.

Henry Charles Stephens, da marca repre-
sentada por uma etiqueta retan gular com os
dizeres Blue Black Stephens Writing, para
distinguir artigcs da classe 38.-Registre-
se.

Brooks Appliance Company Limita, da
marca •Brooks-, para distir poir artigos da
classe 10.-Reifistre-se.

lielcio Cardosa, da marca representada
por unia etiqueta com o retrato de uma
moça e os dizeres Manteiga La Garçom:,
para distinguir artigos da classe 41.-Regis-
tre-se.

Alban RuS5C11 Culiner e Ilaiold Marti9
Culiner, da marca •Culinak., para distin-
guir artigos da classe 50 lettra j.-Regis-
tre-se.

Gomes da Cunha & Cia., da marca :Es-
plendido hotel ' , para distinguir artigos das
classes 41 e 42.- Reistre-se.

Malully & Cia., da marca representada
por unia eriqueta com a figura da unia
mulher e as di4cres Sultana meias Sultana
marca re,istrada extra finas Industria Bra-
sileira. para distinguir a; 11,40S da classe :36.
-Registre-sc.

Luiz Antonio Fernandes, da marca repre-
sentada por urna etiqueta com os dizeres .
Caninha Luiz Antonio Fernandes, para dis-
tincruir artigos da classe 42.-Registre-se.

Carvalho de Souza & Cia., da marca
•Araponga., para distingair artigos da classe
9.-Registre-se.

Alfredo Santos & Co., da marca repre-
sentada por tuna etiqueta com os dizeres
Louisine B C 500, para distinguir artigos da
classe 23.- Rekistre-s.

2\ineric0 d'Oliveira, da marca Garage Re-
publica, para distinguir artigos da classe 21.
-Registre-se.

Spolin Medical Compaay, da marca re-
presentada por uma etiqLeta com o retrato
de Samuel F. Spolm, e os dizeres Distem-
per Compound Spohn's, para distinguir ar-
tigos da classe 2.--Junte o certificado de
registro no paiz de origem.

Luiz Fernandes Braga & Cia., da marca
representada por unia etiqueta com o retra-
to de tinia mulher e os dizeres Autogenopilo
Tonico Capillar, para distinguir artigos da
classe 3.- Accrescentem as declaraçõe ne-
cessarias.

Olympio f3llen9 e Arnaldo Buena, da mar-
ca representada pqr dons circulos concen-
tricas, vendo-se ao 'centro o retrato de uma
velha com °cuias e os dizeres 'Grande tor-
reação hygienica de café Fran rol», para
distinguir artigos da classe 41. - Não sendo-1
caso de renovação, proceda-se á busca op-1
portuna:nente.

Raphael Leon Bertagni, da marca repre-.
sentada por uma etiqueta com os dizeres
•Bertagni qualidade XXX S. Paulo', para,
distingu i r artigos da classe 33. - Indeferi- !
do. A marca imita as que foram mandadas
registrar por despachos de 20 de novembro
do anno findo (processas ris. 1.033 e 1.031,
de 1925).	 '

Raphael Leon Bertagni, da marca repre-
sentada por • uma etiqueta coai os dizeres !
•Bertagni qualidade taxo, S. Paulo., para
distinguir artigos da classe 33. - Indeferi-1
do. A marca imita as que foram mandadas j
registrar por despachos de 20 de novembro I
do anno findo fprocessos ns, 1.093 e 1.094,1
de 1925).	 •

França, Carvalho &Comp., da marca re-
presentada por um circulo com os dizeres;
.Super pasta Sunligbt,, para distinguir ar-„;
figos da classe 50, letra j. - Indeferido em I
tiista do disposto no art. do decreto
n. 16.264, de 1923.

Bergstrtini .& Comp.
'
 da marca ,

para distinguir artigos da classe 50, lettra
j. - Indeferido em vista do disposto no
art. 8, do decreto n. 16.264, de 1923.	 •
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Di tioli & 111.)s, ta marca representada
por uma eitqueta, ventto-se á esquerda a
figo; a de uma abelha e es di,.eres
IS' Filhos Tarrone 1 i ioli», p .ra distin uir
artigos da classe 41. — Indeferido em vista
do disposto no art. e8, do decreto n. 16.264,
de 19._3.

Magalhães, Prao,a & Comp., da marca
' Drogaria I'vlaraltães>, para distinguir arti-
gos da classe 3. — Indeferido em vista do
tlis.posto no art. 88, paragraplio unico, do
l ecreto n. 16.261. de 1923.

General Electric (S: A), da marca «Dia-
diante., para distinguir artigos das classes
r2 e 50, letra j. — Indeferido. A marca não
cieste fôrma distinctiva.

SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO

(Art. 44 do Reg. ann. ao dec. n. 16.264,
Ue 19 de dezembro de 1923).

Pontos caracteristicos da invenção de ahn
s .,• stema de forros em cimento armado», para
a qual pediu privilegio Boaventura Ab-
bate.

Deposito n. 2.278, de 19 de março de
1926.

1" Um typo de forro em cimento armado
.le qualquer tamanho caracterizado por
ser provido de um systema de lages, que se
'31.:aixam em vigas de ferro duplo T.

As lages serão collocadas no nivel das
vigas de ferro T na parte de baixo, e a mis-
s ura para as lages serão de escorias de car-
vão. pedregulho, areia e cimento.

3' No systema de forros das reivindicações
anteriores, o typo de encaixe das lages nas
cigas de ferro, tudo como se acha substan-
cialmente descripto no presente memorial, e
representado nos desenhos annexos para os•
rins especificados.

Pontos caracteristicos da invenção de
' Aperfeiçoamentos em cultivadores», para a
Laia' pediu privilegio Moline Implement

o In pany
Deposito n. 2.279, de 19 de março de

1926.
1. Um cultivador que compreltende um

corpo formado por uni membro longitudinal,
meios de lavrar que se extendem para fóra
do dito corpo e meios • de guiar pelos quacs
o cultivador pode ser governado.

2. Um cultivador que comprehende um
corpo formado por um membro longitudinal,
facas de lavrar dirigidas para fóra em lados
oppostos do dito corpo e meios de guiar
pelos quaes o cultivador pôde ser gover-
nado.

3. Um cultivador que cotnprehende um
corpo formado por um membro longitudinal,
facas de lavrar dirigidas para fóra em lados
oppostOs do dito corpo e meios de guiar li-
gados ao dito corpo a meios para variar a
profundidade a que o cultivador lavra a
terra.
• 4. Um cultivador segundo o ponto ca-
racteristico 1, 2 ou 3 que tem meios para
ajustar a posição do extremo da frente do
membro que forma o corpo.

5, um cultivador segundo o ponto cara-
cteristico 1, 2, 3 ou 4 que tem meios para
ajustar o extremo trazeiro do cultivador.

6, um cultivador segundo os pontos cara-
cteristicos 1 a 5 em que os ditos meios para
ajustar o extremo dianteiro ou trazeiro, ou
ambos, do apparelho compreliendem uni
patim adaptado a apoiar-se no solo.

7, um culti.ador segundo o ponto cara-
cterístico 6 em que uma pá está montada no
extremo da frente do apparellio. immediata»
;mente atrás do patim dianteiro, para des-
aire' ear a parte do solo comprimida pelo
dito wirir•

8. um cultivador segundo qualquer dos
pontos caracteristicos precedentes que tem
unia bitola de profundidade disposta no ex-
tremo dianteiro do apparelho a qual com-
prebende tinia liaste ajustaval em que está
montado o patim.

9. um cultivador segundo o ponto cara-
cteristico 8 em que a haste ajusta:el é ad-
aptada a ser-lhe ligado um gancho ou seme-
lhante de tracção.

10, um culti.ador segundo o ponto cara-
cteristico 9 em que o dito gancho ou seme-
lhante pôde ser ligado á haste em qualquer
dos pontos de uma série.

11, uni culiivador se'rundo qualquer dos
pontos caracteristicos precedentes que tem
unta chapa ou quilha que serve para ajudar
a governar o apparellto durante a sua ope-
ração.

12, um cultivador segundo qualquer dos
pontos característicos precedentes em que
os meios de lavrar diriaidos para Vira são
munidos de dedos dirigidos para cima ad-
aptados a desfazer as leivas que passam
acima dos ditos meios.

13, um cultivador segundo qualquer dos
pontos caracteristicos precedentes que tem
em lados °opostos facas de lavrar, de com-
pritnentos differentes, sendo o terreno de-
baixo de unta fiada de cafeeiros 1 .vrado por
unia faca e sendo uma parte do terreno
entre as fiadas lavrado pela outra faca.

14, um cultivPdor segundo qualquer dos
pontos caracteristicos precedentes que tem
meios para ajustar a altura acima do solo
do extremo trazeiro do apparellio, compre-
hendendo os ditos meios um patim que é
mantido na posição ajustada por meio de
uma barra pivotada no dito patim e munida
de recessos, adaptados a tornar um supporte
conveniente montado no corpo do appa-
rell:o.

15, uni cultivador segundo qualquer dos
pontos caracteristicos precedentes em que o
extremo dianteiro do membro longitudinal
que fôrma o corpo do apparelho é curvado
para cima e em seguida para a frente, ser-
vindo a haste ajustavel do patim para re-
gular a posição vertical do extremo dianteiro
do apparellto, e passando por unia abertura
em uni membro montado no dito extremo
dianteiro levantado do apparellio.

Pontos cúacteristicos da invenção de cum
apparelho signaleiro para automoveis e ve-
tocaios, denominado «Internacional», para a
qual pediu privilegio Manoel Sanelies.

(Deposito n. 2.280, de 19 de março de
1926.)

Uma chapa de ferro, aço, madeira ou
qualquer metal, collocada á frente dos velii-
calos e á mão do seu conductor, tendo na
sua parte superior dous botões lateraes,
respectivamente á direita e á esquerda. Por
simples pressão nesses botões a engrenagem
existente no interior dessa chapa expellirá
uma outra, de menores dimensões, em for-
ma de linguetas, como signal indicativo do
lado por onde pretende transitar o velticulo.

Retirada a pressão, volta o apparellto ao
seu estado primais o.

Pontos caracreriscos da invenção de *pro-
cesso e dispositivos para tornar potavel a
agua das caldeiras e para a conservação da
limpeza nas mesmas caldeiras» para a qual
pediu privilegio _falias Ostertag.

Deposito ti. 2.281, de 19 de março de
1926.

1, uni processo para tornar potavel a
agua das caldeiras e para a conservação da
limpeza nas mesmas caldeiras, que consiste
em levar, para um tanque de agua fria, con-
tinuamente e sob pressão, a agua tirada da
c> ideira por meio da tarneira de purga, que

se caracterisa; em que os sáes e outras sub-
stancias cotitil.as na agua são tornadas inof-
fensivas naquelle tanque por meio de agen-
tes chimicos e do calor, ou por outros meios
identicos ; em que á caldeira se fornece
a ua já purificada ; e em que os sedimentos
são desearre ados do mesmo tanque, de
tempos a tempos, substancialmente como se
descreveu.

2, o processo como reivin icado em 1.
em çue a agua corrente é dirigida para uma
camara de purificação, depois que a reacção
se tenho feito, por maneira tal que nem as
impurezas que descem nem as que sobem
poderão tomar a direcção seguida pela agua
purificada que corre da catnara de purifica-
ção.

3, o apparelho para tornar potavel a agua
das caldeiras e limpar o tanque de agua afim
de pôr em pratica o procJsso reivindicado
em 1 e 2, que comprehende:—o tanque aber-
to para onde affluern continuamente a agua
fria a purificar, a solução de soda ou agen-
tes sinilares, e a agua sedimentosa da cal-
deira;—umas chapas deflectoras dispostas
adeante da sabida destinada á agua já puri-
ficada, de tal modo que a agua misturada
com os sães ou sedimentos não possa ter
accesso directo a essa sabida c antes mes-
mo mer falhe verticalmente por fôrma a mu-
dar de direcção, depois que o sedimento te-
nha sido separado, e a correr para a aber-
tura por onde sabe a agua limpa.

4, o disnositivo que utili.:a o processo
reivindicado em 1 e 2, em que a agua da
ca l deira çue M.a de ser descarregada para a
ajnospliera é levada para unia catnara ou

aso de depressão onde, de accórdo com as
diff. renças de pressão, a superficia do
quido se transforma eni vapor e vae para a

-agua de alimentação, e em que a agua res
friada a cerca de 100' C., existente na ca-
mara de depressão, é levada a ira aquece-
dor que é atravessado por agita fria que vem
em contra-corrente..

5, o processo para tornar potarel a acua
das caldeiras de vapor e para conservar a
li-npeza nas mesmas caldeiras, especial-
mente das caldeiras moveis taes como as
maritimas ou de lccomotivas, em que a
agua fria vae directamente para a caldeira,
de modo que a precipitação dos sies se faz
na propria caldeira; e em que a agua, da
caldeira, que contenha sedimentos e sães
levada, quer ininterruptamente quer com
intermittencias, para um filtro ou para a
atitiospliera;

6, o processo e dispositivo como reivin-
dicado em 5, em que se tira a pressão á
agua da caldeira antes que esta ultima entre
no filtro;

7, o dispositix o para executar o processo
tal como reivindicado em 5 e 6, em que o
vaso ou camara da depressão se dispõe
antes do filtro; e em que este filtro se liga
coma aquelle vaso por meio de dous tubos,
uni dos quaes se ramifica em um ponto su-
perior ao da maksa de filtração e entra no
filtro por esse ponto, ao passo que o outro se
ramifica e entra no citado filtro em um ponto
inferior áqtielle em que se acha a massa de
filtração;

8, o dispositivo applicavel ao processo,
reivindicado em 5 e 6, em que a agua da
caldeira, já filtrada, vae para o tanque da
agua de alimentação, ou deposito quente,
inserto na tubagem da alimentação; e em
que o vapor daquella agua, separado pela
redacção na pressão, se condensa em n uma
serpentina situada no mesmo tanque de ali-
meiliação ou deposito quente;

9, o deposito segundo as reivindicações
anteriores, correlacionado com condensado-
res de superficie, em que á tubagem entre o
condensador c o filtro é *estrangulada» ou
reduzida no calibre.
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Pontos caracteri s ticos da invenção de
eaperfeiçoanientos relativos aos dispositivos
de lubrificação das caixas de eixos dos
carros de estrada de ferro, bondes e outros',
para a qual pediu privilegio Georges Eveno.
Deposito n. 2.282, de 19 de março de 1926.

1, aperfeiçoamento nos dispositivos de
lubrificação das caixas de eixos dos carros
para estradas de ferro, bondes ou de outra
natureza, que se caracterisam por terem a
ventoinha collectora do oleo disposta por
forma tal que apresenta dois angulos agudos
que formam, na ventoinha propriamente
dita, uma projecção inclinada em que ha
uns furos de escapamento que obrigam o
olco a gotejar na zona de distribuição do
lubrificante;

2'—Esbarros ou retens longitudinaes, dis-
postos na caixa, de maneira a impelirem
que a chumaceira gire no eixo, devido ao
movimento da sua caixa, tanto no caso de
haver algum choque como por causa dos ba-
lanços do carro;

3"-0 protector contra o pó, constituido
por duas peças que se encaixam uma na ou-
tra e que se mantêm rigidamente entre si,
graças aos encaixes existentes preferivel-
mente na parte inferior;

4' — Um s . stema de ecartere com tampas
amoviveis, pelo qual se fecha o espaço do
pretector contra o pó, e que permitia a des-
monta-em facil sem necessidade de se le-
vantar o carro nem de deslocar as molas de
suspensão

5' — O dispositivo que eleva o nivel do
olco lubrificante e Que é de preferencia soli-
dado com a tampa inferior do «cantar»,
vindo a formar uma divisão ou tab i que, e
tendo por fim imnedir que o oleo se der-
rame no espaço reservado ao protector contra
o pó

6' — O disoositivo de lubrificação das
caixas de eixos dos carros de estradas de
ferro, bondes e outros, substancialmente
como se descreveu e com referencia aos de-
senhos juntos.

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA
E DE COMMP.RCIO

(An. I do regulamento annexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923).

Descripção da marca, para que pediram
registro Hu go Molinari & Co:np., Ltd., des-
tinada a artigos da classe 3'.

(Deposito n. 4.529, de 19 de março de
192fi).

Hugo Molinari & Comp., 1.td., firma bra-
sileira, estabelecida á rua da Alfandega

201, apresentam a marca acima, que con-
siste na palavra eAgottan,, entre aspas,
na qual se lê, uns após outros, os se-
guintes dizeres: eLaboratorio Pharmaceu-
tico Dr. Hu go Henning». 'Hugo hlolinari
& Comp., Ltd., , 'Rua da Alfandega it. 201,
Rio de Janeiros.

Esta marca, que se caracteriza na pa-
lavra •Agottane, entre aspas, servirá para
distinguir os productos pharmaceuticos do
laboratorio dos depositantes e poderá va-
riar em typos, does e dimensões, com-
prehendida na classe 3" do regulamento an-
nexo ao decreto n. 16.264, de 19 de dezem-
bro de 1923.

••••••••n11

clesci ia niarca, para que pediram
registro Hugo Molinari & Comp., Ltd.,
destinada a artigos da classe 3a.

(Deposito n. 4.530, de 19 de dezembro
de 1926).

Molinari Comp., Ltd., firma bra-
sileira, estabelecida á rua da Alfandetei
e. 201, ap..es:tant a marca acima, que cot:-

sista na palavra eSaliformina,, cilhe aspas,
na qual se lê, uns após outros, os seguin-
tes dizeres: eLaboratorio Phannaccutico
Dr. Henninge, 'Hugo Molinari & Comp.,
Ltd.,, 'Rua da Alfandega n. 201, Rio de
Janeiro».

Esta marca, que se caracteriza na pa-
lavra eSaliformina9, entre aspas, servirá
para distinguir os productos pharmaceu-
ticos do laboratorio dos depositantes e po-
derá variar em typos, côres e dimensões,
comprehendida na classe 3' do regulamento
annexo ao decreto n. 16.261, de 19 de
dezembro de 1923.

Descripção da marca, para que pediram
registro Pereira Junior & Comp. , destinada
a artigos da classe 35'.

(Deposito n. 4.531, de 19 de março de
1926).

Pereira Junior & Comp., firma luso-bra-
sileira, industrial e comtnereial, estabele-
cida á rua Conselheiro João Alfredo n. 43.
cidade de Belém. Estado do Pará, com o
commercio de calçados e filial, á rua Santo
Antonio it. 46, da mesma cidade e Estado
e do mesmo ramo de negocios, apresenta a
marca supra, que sentirá de caracteristica
á que adoptaram para distinguir artigos da
classe 35' do regulamento em vigor.

A referida marca constará da palavra
«Bu la» entre-aspas e será aeplicada na rotu-
lagem dos resoectivos envoltorios, podendo
variar de typos, abres e dimensões.

Descripção da marca para que pediram
registro Pereira Junior 6t Come., destinada
a artigo da classe 35. (Deposito n. 4.532,
de 19 de traço de 1926).

Pereira Junior & Comp., firma luso-brasi-
leira, industrial e commercial, estabelecida
á rua Conselheiro João Alfredo n. 43, ci-
dade de Belém, Estado do Pará, com o com-
mercio de calçados e filial á rua.Santo An-
tonio n. 46, da mesma cidade e Estado e do
mesmo ramo de negocio, apresenta a marca
suma que servirá de caracteristica á que
adoptaram para distinguir artigos da classe
35 do regulamento em vigor.

A referida marca constará da palavra
eBrogue. entre aspas c será applicada na
rotulagem dos respecii :os envoltorios, po-
dendo variar de typos, eõres e dimensões.

--
Descripção da marca para que pediram re-

gistro Pereira Junior & Comp., destinada a
artigos da classe 35. (Deposito n. 4.533, de
19 dc março de 1926).

Pereira Junior & Co np., firma luso-bra-
sileira, industrial e commercial, estabele-
cida á rua Conselheiro João Alfredo mi. 43,
cidade de Belém, Estado do Pará, com o
commercio de calçados e filial á rua de Santo
Antonio n. 46, da mesma cidade e Estado
e do mesmo ramo de negocio, apresenta a
marca supra que servirá de caracterisfica á
que adoptaram paia distinguir artigos da
classe 35 do regulamento em vigor.

A referida marca eRio-Mar. constará das
palavras Rio e Mar separadas por um traço
de união entre aspas e será applicada na
rotulagem dos respectivos envoltorios, po-
dendo variar de typos, cõres e dimensões.

Descripção da marca para que pediram re-
novação de registro The Kevstone Watch
Case C'., destinada a artigos da classe 8.
(Deposito n. 4.534, de 19 ddmarço de 1926).

Consiste na representação da palavra Vi-
ctory. Esta marca, que pôde variar em typo,
côres e dimensões, serve para distinguir
erelogios, caixas de rclogios e machinas de
relogios», incluidos na classe 8, da tabu-
cação e do comutarei° da depositante. Esta
marca é apresentada cio renova .2.ão da marca
n. 3.06, de 21 de setembro de 1911.

Descripção da marca para que pediu re-
novação de registro The Keestone Watch
Case Co., destinada a artigo 1, classe 8.

( Deposito n. 4.535, de 1 ii. março
de 1926).

Consiste na representação de uni braço e
mão, segurando esta ultima um martello; o
todo acha-se encerrado em uni loango.
Esta marca, que pôde variar em cõres, di-
mensões e disposição, scr.-e para distin-
guir erelogios, caixas de relop,los e machi -
nas de relogios., incluldos na lase 8. da
fabricação e do colunarei° da depositaw.c
Esta marca é apresentada e ii reno ação da
marca n. 3.069, de 21 da setembro de 1911.

Deseripçáo aa marca para que pediraol
registro Nery & Vargas, destinada a arti:,. s
da classe 41.

(Deposito n. 4.536, de 19 de titarça
de 1925).

Consiste na denominação de tanta .i,
eAmistad» e do seguint . e in;t,n:'o i1:-
cripti.-o: o desenho está repres_ma nal.
uma etiqueta redonda formada tor d
circulos concentriec,s, divi ido	 ia
m:dia, de sorte qii . a parte sunerior
dons semi-cireulos que em geral sã ex-
terior de côr verde e no interi ir de e,'17
amarella. A parte inferior constitu inibem
dons senti-circulo:3 ern que o exteri ,r e
azul celeste e o interior bran . o. X mia
central está °cem) ida hori ,son,a1 ente pela
pala ira RAmistad» sobre fundo a til 'deste.
Esta marca, que pôde variarem t po, córes,
dimensões e disposição, serve pata (1:.z!:.:-
guir «substancias ali menticias entaregaLdas
como ingredientes de alimentos... incl idas
na classe 41, do cominarei° dos depasi-
tantas.

rescripção da marca para que pediu re-
novação de • e ktro Mielile" Printing Presa
anil Nlantii...:turing Company, destinada a
arti u,os da classe 6.

(Deposit . ii. 4.537, de 19 Lie março de

1926).Consiste na representação da palavra —
ohliehle› precedida da palavra ,cric», po-
dendo ser omitti,la esta palavra sem que
seja alterado o caracteristieo da marca, que
é a palavra Miehle. Esta marca, eue pode
variar eia typo, eõres e dimensões, serve
para distinguir «prelos de cylinclro,,
cluidos na classe ti, da fabricação e do com-
ine:cio da depositante. Esta marca é apre-
sentada ein renovação da marca mm. 2.804),
de 27 de abril de 1921.

Descripçao da mara para que pediram a
gistro Nery & Varas, destinada a arti:;o:
da classe 41.

(Deposito n. 4.538, de 19 de março (I,
19'26)

Consiste na representação da palavra
»Tentadora» e do seguinte conjunto des. • '•
ptivo : o desenho é representado por tira
etiqueta redonda formada por dons circulos
concentricos que, em geral, são no exter:o:
de côr verde e no interior de côr ali:arena
A zona central está oceupada horizonts
mente pela denominação da marca »Tenta•
odora». Esta marca, que vale variar em
typo, cõrcs, dimensões e disposições, serve
para distinguir ,:substaleias empregadas
como ingredientes na alimentação», in-
cluidas na casse 41, do commercio dos de-
positantes.

DescripcOo a.i marca para que pediu :e-
gistro	 Sealing Corpontion, d .:sti-
»ada a arq 05 ti l ch c :	 TA. 1...ra f.
sit) a.	 da 19 (1:.tniro d. 1326).
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Consiste na representação da palavra
« Kork-N-Seal', se.ido que a letra N fica
entre hvphens. Esta marca, que pôde va-
riar enitypo, cerres e dimensões, serve para
distinguir capsulas para garrafas, incluídas
na classe 50, letra j, da fabricação e do
cominercio da depositante.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro "I homas B. Austin, destinada a arti-
gos da classe 13. (Deposito n. 4.540, de 19
de março de 1926).

Consiste na representação dos dizeres
«Rex 14 K Plates , dispostos em arco, sendo
que da letra inicial R da palavra Rex sáe
um traço em arco que sublinha todos os
demais dizeres. Esta marca, que pôde va-
riar em cores, dimensões e disposição, serve
para distinguir abotoaduras, especialmente
abotoaduras para collarinhos, incluidas na
classe 13, do commercio do depositante.

Ossclipção da marca para que pediu re-
gistro Maitth, Hohner Aktiengesellschaft,
destinada Et artigos das classes 9 e 50,
— j. (Deposito n. 4.541 de 19 de março
de 1926).

Consiste em uma corneta em posição ho-
rizontal com o bocal e trompa voltados
para cima, tendo inscripta na sua parte cir-
cular a palavra «Sport. e sendo encimada
pelas palavras ' Schutz-Marke" e lendo-se
inferiormente as palavras sCiesetylich Ges-
chützt. Esta marca, que poderá variar em
cóses e dimensões, servirá para distinguir
os artigos . incluidos nas classes 9 e 50,
letra j, de fabricação e commercio da depo-
sitante, taes como: iaitas, harmonicas, ac-
cordeons, concertinas e harmonicas de con-
certos e respectivas peças.

DeScripção da marca para que pediu re-
gistro Walter Heuer, destinada a artigos das
classes 29, 36 e 3/. (Deposito n. 4.542, de
19 de março de 1926).

Consiste na palavra «Luxo', escripta do
seguinte modo característico: um L mairis-
culo do typo ronde, tendo inscriptas logo
acimase dentro da perna arcada inferior da
dita letra L as letras «um. em caracteres
de phantasia. O requerente reivindica como
de sua propriedade a fôrma caracteristica
da palavra «Luxo., • tal como deseripta. A

'marca, que pôde variar em Ores e dimen-
sões, será applicada por meio de rotulbs ou
mesmo directa ou indirectamente sobre os
artlgoss seus envoltorios e embalagem ou
ainda, • intertecida, gravadas pin tada ou ex-
ecutada • por qualquer processo conhecido,
servirá para dislinguir: meias de homem e
senhora, tecidos e artefactos de malharia,
de seda ou outra fibra, camisas e roupas
de tecidos de malha, incluidos nas classes
29, 36 e 37, de fabricação e cominarei° da
depositante.

Descripçao aa marca para pediu registro
Walter Heuer, destinada a artigos das das-
es 29,29, 36 e 37.	 .

Deposito n. 4.543, de 19 ,• de março de
196).
• Consiste em uma rotulo rectangular, em pé
!sobre unia das faces mais estreitas, trazendo
na Maiôs parte de sua altura, em posição
obliqua, a representação da parte inferior
de duas pernas de uni homem, com o pé es-

uerdo cruzado sobre o direito, e calçados'
n melas de que o cano apresenta um de-
aba em xadrez, tendo a base a ponta, e
tainhas e o extremo superior da meia

Re
nstittrido de tecido reforçado e diderente.

és descriptos não abraçados pos 11711 cão
,ntado de raça Bul-dogg. tendo a cabeça

encostada a perna esquerda do homem. in-
feriormente no conjuncto descripto lè-se:
«Meias de luxo, «para homem.: seda refor-
çada com fio d'Escocia.

A marca, que poderá variar de cores e
dimensões ser applicada por meio de rota-
los ou meuio directa ou indirectamente so-
bre os artigos, seus envoltorios e embala-
gem, ou ainda, ser intertccida, estampada,
gravada, pintada e executada por qualquer
processo conhecido, sela irá para distinguir:
meias de homem e senhora, camisas e rou-
pas de tecido de malha, tecidos e artefactos
de malharia, de seda ou outra fibra. inclui-
dos.

DescriPção da marca para pediu renova-
ção de registro The Keystone Watelt Case
Co., destinada a artigos da classe 8.

(Deposito n. 4.544. de 19 de março de
1926).

Consiste na palavra eCrown. e na repre-
sentação de uma cortia. Esta marca, que
pôde variar em typo, côres, dimensões e
disposição, serve para distinguir «relogios,
caixa de relogios e machinas de relogios.,
incluidos na classe 8, da fabricação e do
commercio da depositante.

Esta marca é apresentada em renovação
da marca n. 3.070, de 21 de setembro de
1911.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro A ( grande Manufactura de Fumos e
Cigarros Castellões, S. A. destinada a ar-
tigos da classe 44. (Deposito n. 4.545, de
19 de março de 1926),

Consiste no agrupamento de vocabulos
da lingua latina «Plus Ultra., entre aspas,
graphadas com caracteres de fôrma, avul-
tados, uniformes, maiusculos, oblongos e
sob esses diseres « Cigarros', impressos
com caracteres de fôrma achatados, me-
nores, para ser usada em carteira ou cinta
para acondicionar cigarros.

Esta marca, que poderá variar de ta-
manho e ser usada a uma ou a mais cóses,
se destina a assignalar e distinguir pro-
duetos (cigarros) da classe 44 da classifica-
ção annexa ao decreto u . 16.261, de 19 de
dezembro de 1923.

Descrias:ao da marca para que pediu re-
gistro José de Barros Portugal. deatinada a
artigos da classe 44. (Deposito n. 4.546, de
19 de março de 1920.

Consiste no agrupamento de vocabulos
.Plus Ultra . , da Iiuua latina, internaciona-
lizada em todas as partes, seadido, Cal
outra regra, do vocabulo 	 ,,;rapliattos
com caracteres de fOrma, maitiscilk,s. uni-
formes, os primeiros oblongos c o ocabulo
'Gloria. em caracteres arrendados.

Esta marca, que poderá variar de tama-
nho, ser usada por qualquer processo e,
quando a tinta, uma ou a mais córes, se
destina a assinalar productos (sabonetes)
pertencentes á classe 46 da classificação
annexa ao decreto n. 16.264, de 19 de de-
zembro de 1923.

oescripção da marca para que pediu re-
gistro Rodolpho Meceni, destinada a artigos
da classe 36. (Deposito 4,547, de 19 de
março de 1926).	 •

-Consiste ra representação de um trian-
sulu--. •

Esta marca, que pôde variar em cores e
dimensões, serve para distinguir artigos de
malha e meias, da classe ,36, da fabr i cação O
conimercio do depositante.

Descripção da marca para que pedirans
registro David & Comp., destinada a artigos
da classe 50 lettra j.

(Deposito n. 4.548, de 19 de março de
19a6).

Consiste no nome sDavid., disposto ca-
tre aspas. Esta marca, que pôde variar em
typos, cerres e dimensões, serve para dis-
tinguir: serpentinas (artigo carnavalesco),
na classe 50, lettra j, da fabricação e coma
mercio dos depositantes.

Descripção da marca para que pediram
registro David & Comp., destinada a arti-
gos da classe 50 lettra j.

(Deposito n. 4.549, de 19 de março de
1926).

Consiste no nome sDavid», disposto ent
arco de circo, seguido dos dizeres: «20 kos.
—N.--Rio.. Esta marca, que pôde variar
em typos, cóses e dimensões, serve distin-
guir: confetti (artigo carnavalesco), na classe
50, ladra j, da fabricação e com mercio dos
depositantes.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Companhia Souza Cruz, destinada a
artigos da classe 44.

(Deposito n. 4.550, de 19 de março de
1926).

Consiste na representação de uma carteira
para cigarros, deixando vêr as suas seis
faces. A face principal da carteira repre-
senta um palco onde se vê a figura de dons
fantoches. acompanhada da palavra «Fanto-
ches.. Na face que fôrma o fundo da car-
teira, vê-se o nome da depositante seguido
de seu endereço e da sua niarca em fôrma
de aelio, já registrada sob n. 11.449. Nos
quatro pequenos rectangulos que formam os
lados da carteira acham-se respectivamente
as palavras «Fantoches., s Ambreados., «20
cigarros.. Esta marca, que pôde variar em
typos, cores e dimensões, serve para distin-
guir: cigarros e tabaco (fumo), na classe 44,
da fabricação e conmiercio da depositante.
A dita marca é apresentada em renovação
do registro effectuado em 27 de abril de
1911, sob n.

..,,uperinlen-3( nela do Abastecimen(0.

F.X.PEDIENTE 10 $H. SI:1,EHIVrENC,ENTI:

[lie, IS ele fe re e .-ieu de 19:6

•Orlas
Sr. agente do 2" Disfriclo ;Saanía }lia

fa s . mi V reikrilUra do Dist•ricto l'ederal
. 1 Oõ -- Necessitando esta superiti-

trodeneia de conferir a r p lat:ão dos trzi.;
pirites e armazens geraes existente;
tiesia Capital, p(ce-vos o obsequio de
fornecer-me, com a possível urgencia,
lista dos que se acham Iteenciattos por
essa agencia. especificando a firm,a oca
local	 da praça e numero).

Menne° ao agente do ti° District")
.(Ganibõa) da Prefeitura do District°
Federal — Rua João Ricardo — Officka

• n. 106-.)

Sr. Mar i0 Tavares, M. D. Gee re(41-
xio da Fazenda e do Thesouro do Esta-
do de .São Paulo:	 -

N . 107 Em referencia ao vosso* te-
legrambia, de 31 de jariciro ultimo, O
ao vosso ofricio n. D. 92, de 8 do cor-
rente, relativos á designação do Srs
Antonio Xande, administrador da Roce-
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bedorla 41e Reflitas, 4 1e. Santl,S, para TC-

4•4 4 e \ 4 0' e !ti:4e ideneiar 401We deatjuo a
ser dado as 2.000 S a0., a8 (1 0, 4mfé. per-
te9bee0t. , 3 a .44.4 .-,0 Estado 1‘ &PUS' LadaS
1101 a Capital TI, lã arma/,n. do Sorviee;
( te Expureo e liiij ILjaliL1,to de Ce-
j `lar , ,I. tettlii) .b prezei . de cominuniear.-
vos qu e . nesta data. e r o ferido represen-
tem. , do Governo do Estado autorizou
a entreett ntesne, caf( , aos Srs. 'naco-
414)1 4 Wille 4. Comp.. por elle encarrega-
dos . 1:1 remos sa dti :illielida mercadoria
para ‘erntes.

iriuile des sa ardorizae/lo. foi lio-
je reei	 1)(41' nsia stiperi•ntendeneia.
n relepei o nfe	 (1e. entrega de Iode
u	 fé á n; n ' 11(.* i nflada •inntn

. 1 1 //, 1 1 1 .0 -Iffe , ainda, informar-vos que
custe •1a dita zilelv,a.loria esta onerado

ceio a. deepezas comerovadas pelos iI1-
ei se d04' ,I like111 45 (conhecimento, eni
duas Nias, do Ielnyd Brasileiro, certifi-*
cedo de seguro, expedido pela Conipa-
;dita Sainista de segnros, e canta de ar-
mazenagem (reduzida a pedido da Su-
perintelidencia;, carga. (}carga, es-
t:eletiva e ettiTelOS `. .

PreV1llee:0-11s 4 do ensejo para reite-
rar-vos os protestos de ebeada estima

deeinee, emisideraçeo.

11ip

• •Pre,•14.3•	 da	 )41.-41,ttea	 e	 11'-
iiiiVo da ¡ Prefeitura	 do	 1)10411 . 10.1.0 1 .e-
4.1eral

N. 108 lio quadro ileinoStrativo do
gado abatido em Santa Cruz e Mendes,
no anuo 'neto, para o consume) desta
ileinital, e que tiviistes a bondade de

. enviar-rIo	 om o officio il. 11, de 28
Ji4! janeiro ultimo, constam algaa•ismos
une iiãO oSt.ão de aeardo com os dados

I s oiameidus :e	 41a nuperintendencia pe-
la S. A..	 •uglo, 140 wainba,
tuelliSo 110/'

131LN'el1410 la4,11(10 a referida. itlitipri:Za
:1 e n filfirlilai:ão - 4Y11 rectificacão dos ele-
J1IY M114 4 S pela. 10 4'sitia jimm.tLidos, foienit)
respondido que os 1111n4e1 •03 devmin/ser
.mantidos, visto eorrespfliliiere1r1 ao. .rou-
vim:eido real da matança fio 4frigOrifie,

afluo censiderado. el-. 11) destine a esta

Pelei-VOS. puis. a fineza olcexaminar
differenees existentes entre uns e

outros dados, e prestar-me os esclare-
cimentos que vos parecereni convenien..
tes. afim de que esta superintendencia
fique habilitada a organizar o quadre
do consumo de carnes verdes, no Distri-
ct() Fedeild, em 1925 e vamos anteriores,
seio diver gir das findes: desaft direete-
rin

Dia

Sr. director do Servi'e inferma-
eees do Ministerio cia .kgrieultura, Iu-
dtistria e Genmercio:

N. 109	 Peço-vos o obsequie de
forineter a esta euperhite.ndencia
exemplar dos boletins editados por esse
serviço Jeremie o anuo prumo findo.

• - Sr. threetor g e ral do l'Ant.abilidade
Publica :

• N. 110 -- R e inello-vos, para (13 devi-
dos rins, a indusa prestação de &nau
seita pelo porteiro desta seperintenden-
eia, Sr. Balditino de Oliveira, e referen-
te ao adeaulamento de 430$. de que tra-
ta o aviso deste ri .dnisterio n. :1.938,
de 7 de nov embro de teee. •

0 andamento flui -questão foi conce-
dido por conta do art. 11,- cata 22', da
lei u. 4.911, do 12 de janeiro de 1925,
eereegitaçãe e eub-eun s ignaeóee ki rguiti-
tes:

11 — _Meterial de censu-
re() e de transfer:e:e:5o

2. Artigos de expediente
ole illuminação; muteriaee
para asseio, hygiene e copa

III — Diversas despezas
4. Transporte de pessoal en.

objecto de servioo, quando,
hão fôr concedido auxilie.
etc. . . 	

9. Lavagem do toalhas e ou-
tras peças usadas no ser-
viço .

.-- Sr. director geral de Cemtabilida-
de do Ministerioda Agricultura. Indus-
trie e Commereio:

N. 111 — Ilemetto-vos, para Os &Vi-
dos fins, a inclusa 2' via da prestação
do contas feita pelo porteiro desta su-
perintendencia, Sr. • Balduino do Olivei-
Ta, e referente ao adentamento de 430$,
de que trata o aviso deste ministerie
ti. 3.938, de 7 de novembro do 1925.

Cumpre-me, ainda, informar-vos que
e 1' via da mesma prestaçào, de con-
tas foi enviada com officio desta data.
eio Sr.. director de Contabilidade

'O adeantamento em questão foi crei-
cedido por conta do art. 11, verba 22',
da lei ii. /i .911, 	 12 de janeiro de 1925,na consignação e S1,111-4.01wielm,.:,,,9

:

te •	 elieerial do veie-i-
mo e de transformnçile

2. Artigos de eNpodkuln
illmninação; niaterities

liara asseio, hygiene e copa
111 — Diversas despezas

á.. Transporte de pessoal em
objecto de serviço, quando
adio fôr concedido anxilki.
etc. 	

9. Lavagem de toalhas e ou-
tras petas usadas no ser-
re:e 	

Dia 27

Sr. minielre presidente ..11, 1-!-Mnital
de Contas:

N. 113 -- Em additainento ao meti
efficio n. 42, do 19 do janeiro proximo
findo, pelo qual enviei u esse tribunal
a 'folha do pagamento do pessoal morosa-
lista e assalariado desta superintenden-
eia, na important:ia de 4:165$750, e re-
ferente ao mez de janeiro do anno pro-
xinio findo, já organizada do accôrde
com a decisão proferida por esse tribu-
mil ao officio desta super-
intendencia n. 102, de C de fevereiro de
.1925, tenho a honra do solicitar as ne-
eessarias providencias DO eent:ido de ser
registrada a alludida folha, com a poe-
sive/ urgencia, devido ao proxinki eu-
cerramento do .exereittio, entregue a
respectiva iráportaneia ao auxiliar des-
ta superintendencia Sr. Rubel) Gonçal-
ves Barata, o não ao Sr. -Arrainio Sam-
paio da Cunha, conforme pedi nos oftfi-
cios supra citados, afim de effeetuar
devido pagamento ao pessoal mensalista
e as galariado desta repartição.

Dia 3 de março de 1926
- Sr. director geral de Contabilida-

de do Minieterio da Agricultura, Indus-
trie e Gonnhereio:

N. 122 — 1ni referencia ao vosso of-
ficio mi. 1.652, do 15 de fevereiro pai--
xaile) findo, pelo qual coeninunicastes

ao auxiliar desta superintendencia, Sr.
Arminio Seunpaio da ()unha, que, de Re.
eôrdo em» O offieio 11. 17, do 6 do inie,
1110 111.0z, da 30 Sub-direetoria lo Tribo-
nal (I.! Contas, haviam sido impugnada.

proCeso de comprovação da appli.
cação daria ao adeantamento-de 45:950s.
recebido Pin virtude do aviso n. 4.325,
de 30 de stembro de 1924, despeeas
importancia letal" de 153$9110, cume...-
me informar-vos que, nesta data, °lin-
-dei ao Exine. Sr. ministro presidente

'fribunal de Contas transinittindo
confirmandii a justificatáa apresentada
pelo referido auxiliar, que allegou, re
letivamente ás mesmas despezus, havei-

mei:lite, pago na data do ree-
pectivo documento n. 13, de 31 do de-
zembro de 1924, consistindo toe s depe-
zas em passagens gastas pelo pessoal
e i e servi(e) externo, e enjae notas the
forain ai-ires:fintadas no fim do mesne.
Me/ de ileZeird11 •0, sendo Si) então por
olie ii as min reell y :.4os do adeantn
inenlo

— Sr. ministro presidente do Tribe•
nal de Contas.

N. 123 -- Em referencia ao offieio
23 'uh-direetoria desse tribunal n. 17.
lie 6 de fevereiro pia-afino findo, sobre

Peottesso Ílo 450111prOvaÇãO da applic,a-
vão dada ao adeautamento de 46:950.
.. peehido do Thesouro Nacional pelo au-
viliar desta superintendencia Sr. Ar-
', Aúno Sampaio da Cunha, CM VirtlIfil.
do aviso ai. 4.325, de 30 de setembro de
192s, e pelo qual foi conenninicado
Oirectoria Geral de Contabilidade deste
ministerio terem sido impugnadas des.-
liceus na importancia total de 153$90o,
devo informar a V. Ex. que o alludide
ennecionarie &legou, l'elatiVanb qlte ie;

despezas, havei-as, elfeetiva,.
mente, pago na data do respectivo do-
cumento ii, 13. de 31 de dezembro (.1,•
1924, consistindo taes despezas em pas•
eagens gastas pelo pessoal em serviço
externa, e cujas notas foram apresen

uo fino do lir-N.-sio-o Jaez de dezem-
bro, :sendo só então por ele satisteites
eine recursos da ar'eantatriente.

felinprindo-nie anota declarar a V.
ser -verdadeira essa animação do

referido auxiliar, tenho a honra do soli-
•itar aa necossarlas providencias no
sentido de eer submettida a novo julga-
mento a prestação de contas de que (e.
trata.

Prevaleço-me do ensejo para reiterar
a V. rilX, os protestos da mais elevada
,eslinot e resp e itosa consideração.

Dia 4

Sr. diretor geral de Contabilida-
de do Ministerfo da Agricultura, Indus
tria e Commercio:

N. 124 — Reeleito-vos, junte a este.
a folha das diariate e a 1' e 3' vias dos
respectivos empenhos, a que vos rato -
ristes em Officio n. 4.841,1 secção, des-
ta data, e que foram devolvidas a esta
euperintendencia pela Secretaria do Tri-
bunal de Contas, com o officio 342,
de 23 de fevereiro proximo findo..,

— Sr. director da Empreza Telepho-
fiiea:

N. 125 — Peço vossas providendan nó.
:,ent ido de s(!i: TuPlIt'innarlo miorAip,'+'liVO

1544009
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ratalogo o te,lephone «Norte 5986» corno
aenclo - da 4' iliVida0 — Expediente c
Eska-jetica, e não. conforme consta da
list-a actual.

Dia t$

Sr. Dr.. Raymundo do Antojo Castvo,
M. D. secretario do ministro da Agri-
cultura, Industria e amimarei° :

N. 127 - - Tenho a satisfação do en-
viar-vos, junto a este. as 110t103 sobre os
trabalhos &s ia superintendencia duran-
te o atino findo. destittadoa á Mensaecro
presitieticial.

-- Sr. director da ooanniasão regula-
dora de trausportas e abastaaiwenlo do
Ratado ite S. d'aulo, rua Libero Bailare,
it. 128, .2'. srm Paulo:

N. 128 - - Peço-vos o obsequio sie dis-
tinguir esta auperinteorlencia core a " re-
messa de alguns exemplares da relato-
rio impresso cleasa consioi4são,
reposititrio de itiaas e factos concernen-
tes aos problernaa quo eSlato sendo es-
tudados ain todos ca, palzsta. relativa--
-monto á carestia da vida, e contando ill-
terils.;atIte3 e in ini te assas inforinstçôals
sobre o omito que tem feito, no Mata.
de S. Palito, H es toranda	 compeosaie
(.(1111MiSSãO rege tad..rtt ria transportas e
a basteciment

- Sr. loalro Faliaia alvadia. (Caixa.
Rural Nossa Senhora da Davam Provi-
atalaia» (10 Campo Gramas rua Augusto
Vaserateellos n. 120:

N. 129 - rosposi a á vossa carta
sobre o Tonto electric.i existente na Po-
,:ar ia Expe r rama al dests: rui (listaria.
etimpiat-ina informar-a os que a referida
oadaria não assai a cargo desta super-
it tendeueia.

--- Sr. Director do Sers iço ilt, Tutor-
macões :

N. 130 - - Accusando o recebimento da
nan exemplar de cala uni dos nurnercat
tio boletim, editado por esse servia° du-
rante o anuo findo, apresso-me em agrai -
(tecer-vos a soticitudo com que atten-
destes :ui pedido constante de meu offi-
cio n. 101t. de 25 de fevereiro. ultimo .

-- Sr. Dr. Oscar do Souza, M.
peetor da Policia Maritima:

N. 131 -- Levantando esta suporia-
tendencia a estatistica das entradas e sa-
tildas de generos, no Dastricto Federal
necessita de conferir os manifestos de
cabotagem pelas sabidas dos vaporosa
afim de não faltar a apanhado de alguns
daquelles documentos.

IPara esse fim, essa inspeetoria,
taosamento, fornece uma lista das em-
barcações daqui sabidas para portos na-
dotarias, feudo sido feito asso serviço
por um funcelonario ha pouco dispen-
sado dessa inspectoria.

Rogando, pois, a (*pedal fineza do
Providenciar no sentido de ser eonti-
miado esse concurso para o bom exito
dos trabalhos deste departamento, an-
tecipo cordiaes agradecimentos.

Dia 15

Sr. director da Despeza Publica:
N. 142 -- Solicito vossas providencias

ao sentido de ser entregue ao auxiliar
desta superintendencia Sr. ArMinio
Sampaio da Cunha, a quantia de 225ts,
ena quanto importa a. inclusa folha do
angule/no provisora), de que 'trata o de-
strata n. 4.871, de 7 de novembro de
/9'24, e a que tem direito o 'pessoal meu-

Fadista e assalariado desta auperintan-
doma, pelos sarviços prestados durante
O MC7. do janeiro de 1a25,
• A folha do pagamento do mesma pes-

soal e relativa - ao referido niez de ja-
neiro do anuo passado, na importancia
do 4:165$750, foi rentotaida co Tribu-
nal de-Contas com o oficio n. 42 de 19
de janeiro proximo findo, em virtude de
decisão do 'mesmo . tributam' proferida
no officio dirigido a assa directoria em
2 de fevereiro .de 1925, sob n. 102.

Cumpre-mo, ainda. informar-vos que
a ;aludida folia; foi registrada pelo Tri-
bunal du Cantas ein sessão dc 8 do coa-

•vante.	 -
Dia 19

Sr. presaianta do Sandra Coniniercial
de Cernes. rua de :Sare. ii. l:

— Acusando o rece1'i-11.am O
Ii fltriel0 pelo qual vos dignastes ds
partia atar-tile quitem oa nomes. que com-
pitam a directoria desse cedro, eleita
para biNtiláè de 1926-Pa27„ bem corno
as firmas que constituem a conunis-
são arbbral. etmlju agradacer-vos 'a gen-
tileza dea rommUllicação. e formular
sinceros Vld1A54 para quo essa impor-
tard a ast'flaiaataio de, classe, pugnando pa-
ios iutereaaes de seus assoaiadesa envide
todos os eatarços ao seu alcance em Dra.',
da bainham-tanto dos gaitaras alimanti-
aios, cujo maior consumo, assim facili-
tado á papulação. só poderá benaticiar
nos lagitimo e orgãos do eminuCcolo im-
prelador e axportador.

Nlinisterio da Viação e Obras

Publicas	 .

Directonla Geral de Expedieti te

Segunda seceno

Por portarias do dia 17 foram concedidas
licenças aos seguintes funccionarios da Di-
rectoria Geral dos Correios:

Adolpho Floriano da Silva, carteiro dá
agencia especial de Pelotas, tres tuezes para
tratar de sande.

Edgard Martins Rodrigues, auxiliar da
Adatinistração de São Paulo, Ires mezes e
14 dias para tratar de saude.

Francisco Ferreira Braga, ajudante da
agencia de Rio Preto, dons mezes para tra-
tar de saude.

Francisco Ribeiro da Cosia Filho, carteiro
de 34 classe da Administração da Balda, seis
lilases para tratamento de sande.

Francisco Sabbatini, carteiro do 3 classe
da Administração do Paraná, troa 'nozes
para tratamento de saude.

D. Gitiontar da Cunha Lobo, ajudante.da
agencia de Piedade, dous mezes, para tra-

• lamento de mude.
Henrique Victor Mafra, amanuense da

Administração de Santa Catharina, doas
mezes, para tratamendo de saude.

João Fernandes da Cunha, carteiro de tes
classa da Administração de São Pardo, qua-
tro mezes para tratamenta de saude.

João Pranchem Alves, sarvente de t,
classe tia Administração do Rio Grande do
Sul, trea meara; para tratamento de saúde.

Mantel de Araujo Simões, «tesoureiro da
agencia de Campava, tres meses para tra-
tamento de sande.

—Por outras de 19 do corrente mez, -fo-
ram concedidas as seguintes licenças tia_
Estrada de Ferro Central do Brasil:

De seis meios, RO guarda de 1 4 classe
Eduardo Pinto Caldeira.

De tres mezes, em proroanção, ao oficial
operario Cocar Vecchi.

De deus meus, em prorogação, , ao coa- •
termite José de Oliveira Monteiro.

De ma mez, em proragação. ao agente de
3s classe Homero Barbosa de Araujo.

—

° Terneira Facção	 •
.111.WHIMENTE Do SR. MIxISTI10•

Dia 20 de março de.1916
Sr. ministro da Agricultura, Industria e

Commercio :
Aviso n. 46—Em resposta ao aviso desse

ministerio n. 43, de 2 do moa findo, tenho
a honra de communicar a V. Ex. que, con-
sultada, declarou a directoria do Lloyd Bra-
sileiro que os armazens daqueila companhia
sempre concederam transito para o algodão
e para quaesquer outras mercadorias.

Com o intuito de provar que tal conces-
são não tem sido ittili 7.ada pelo facto de
apresentarem os armazens da companhia
maior segurança_qrte os part iculares, a refe-
rida directoria ted acompanhar o seu officio
de cópias das cartas eu que os Srs. Jayine
Loureiro dz Comp., Borges, Carvalho &
Conip., P. G. Meirelles & Comp., R. Cam-
pista & Comp., Barbosa Albuquerque IS:
Comp. e Zenha Ramos & Comp., depois de
se manifestarem contrariamente ao pedido
da Suparintendencia do Serviço do Algodão,
declaram preferir contintie a ser depositado
nos armazens do Lloyd o algodão que lhes
liar consignado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

Exp tianns'rE no Sn. Will:MOR

Dia 20 de março de 1926
Sr. director geral dos Correios:
Officio n. 19 -- Communico-vos, para os

fins codvenientes, que no requerimento em
que o carteiro de 2' classe dos Correios de
Minas Gemes José Pereira da Silva re-
corre do acto dessa Diroctaria Geral que o
responsabilizou pela importancia de 600800,
correspondente ao extravio da mala nu-
mero 25.361, e que informastes cai o officio
n. 103/2s de 10 de fevereiro ultimo, o
Sr. ministro exarou o seguinte despacho:
4As irregularidades e imperfeições verifi-
cadas no exame pericial, no auto respectivo
e na propria portaria de responsabilidade,
na qual se errou o nome da agencia de des-
tino, mostrando tudo isso afalta de atten-
ção e cuidado com que se fez o processo na
Administração dos Correios de Minas Ge-
racs, tornam insubsistentes os fundamentos
em que assentou antena portaria. Tanto
mais quanto nem siquer ficou averiguado si
a mala extraviada fóra, de facto, ineluida
na expedição da (Mal desapareceu, ou na
de Entrer.os. Por isso e pelos anteceden-
tes • do carteiro punido, doteprovimento ao
recurso, para annullar a responsabilidade
que lhe foi imputas.

Junto, encontrareis os processos postats
referentes ao caso.

Directoria Geral dos Correios
Circular a. 15	 — 1 secção —Rio,

12 de março de 1$26.
. Rectificando os termos da circular nu-
mero 60 Cas, do 31 ao dezembro ui ¡no,
déclaro-vos *que os artigos do regulamouto
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Officio n. 4.474, da in,:s . na data, coca
minhando o processo relativo ao pa a
mento de 1:200i, a D. Maria Jose Ne nao._
de Azevedo, proveniente de aluguel do pre-
dio onde funeciona o referido juizo, concer-
nente aos meles de sete libro a dezembro
do anuo ultimo. A deleaação resolveu
ordenar o registro da despela.

Ministerio da Agricultura,	 Industria e
Commeacio

Escola de Aprendizes Artifices
Officio n. 11, de 1 do vigente. encand

filiando o processo relativo ao pagamento de
1:341 (J() a Filemon Bom:o Irmão & Com-
panhia, proveniente de fornecimento feito,
no ann proxi:no findo. A delegakão recus.
registro á despeza, por não cons tar da pia •
meira via da conta enviada a declaração de
haver sido apresentada. devidamente sed-
iada a duplicata das contas assionadas,
accOrdo com o dipsosto no art. 26 do real--
lamento appiorado pelo decreto 16.273-A
de 22 de dezembro de 1923.

Insadtoria dos Serviços de PI-Roo:O.) :vis
fildios

Officio o. 11, de 26 de janeiro projetai).
transinitnido o processo relativo ao
menio de 2:700s, a Aziz Antonio Haickel,
prox eniente de compra de , :tdo. A deleoa -
(Ao, contra o voto do Sr. d y let4adO Morae.
I lenriques, ordeuou o registro tia despeza.

Mici0 n. 9, de 13 de janeiro transado
encaminhando o processo relativo ao paoa-
Mento de 820:S ao encarregado de escrito.,
Ravinuado Nonato Maia, proveniente th.
ttiãrias, no periodo de 5 de setambro a 15
de dezembro do anuo proxituo passado. A
delegaçào resolveu recusar registro á des•
peza, por il:to constar do processo a orate.),
do respectivo miuisterio, dando direito a
(liarias, além dos vencimentos ao alludidi
itinedonario.

serviço do Aloodoo

ressado dispensa qualquer inqucrito admi-
nistrativo para apurar inverdades ou com-
provar delictos. Isto posto, indefiro a pre-
sente petição.

Dr. Juvenil da Rocha Voz, apresentando
proposta. — Sim nos termos da minuta in-
clusa.

José de Vaseonecllos, pedindo indemni-
zação. — Indeferido, de accordo com o pa-
recer da Sub-directoria do Trafego.

José Nogueira da Silva, pronondo venda
dc um predio. — Não convem ti estrada a
acquisiçã.o do predio offerecido.

Raphael Merola, pedindo permissão para
installar quatro cadeiras de engraxate na
plataforma da estação D. Pedro li.— inde-
ferido.

Anua Massula de Soaza, pedindo autori-
zação para manter um vendedor ambulante
da plataforma da esta,o'io de alasearenhas. —
Não COIIVCilt.

Amazilia Pamplona. pedindo paoainento
de licença. --Compareça na Secretaria.

Compareçam na Secretaria os Srs. Benja-
min Pinheiro, Leonidio Gomes & Comp. e
representante da The Rio de Janeire Tram-
vvay, Light and Power C.". Ltd. Salvador
José Martins de Souza. — Comnareea com
urgencia na Secretaria para as • t:witiira de
termo promissorio.

a que o mesma se refere silo os de ns. 357
e 398, e não 298, como por equivoco foi
mencionado na referida circular.

Saude e fraternidade .• •- O director geral,
— Severitio Arzila/.

Ao Sr. administrador dos Correios de....
— Por portarias de 19 do c.rreute:
Foi exonerado, a pedido, Sylvio Figueo

redo do togar de fiel de thesoureiro da
suecursal dos Colo:ias da praça Duque de
Caxias;

Foi nomeado fiel de thesnoreiro da sue-
cursal da praça Duque dc Caxias Walde-
mar José dos Santos;

Foi declarada sem elícito a portaáa de 21
de novembro ulli.no. pela qual foi nomeado
Renato de. Medeiros Barbosa para o looar
de aoxiliar da Administração dos Coneios
do Estado de S. Paulo, por não haver to-
mado posse no vazo reaulamentar;

Foi declarada sem careiro a oortarh de
5 de klei c ti t lwl l o an q 1 lindo, pela qual foi
nomeado carteiro de 2' classa da Adminis-
troca° rios Correi o s do Estado do Rio Gran-
de do Norte o caneiro de 2 classe. inte-
rino, Man.)el Filaueira Costa, visto rio ter
tomado possa tio przp.o

Foi promovido. 'Lir merecimento, a ama-
nuense da Administração dos Correios do
Estado da Paratuna do Norte o auxiliar
Lauro Lyra

Foi nomeado auxiliar da Administração dos
Correios do Estado da Paratis ha do Norte
o P rat i cante interino da mesma adminis-
tração Luiz de Gonzaga Nobreea:

Foi p romovido a servente de • 1' classe
o de 2' da da directoria geral Nestor Pe-
re:ra Vallado;

Foi nomeado Manoel Alves de Menezes
para o lugar de servente de 2' classe da di-
rectoria geral;

Foi nomeado liermilio Alves de Castro
para o looar de fiel de thesoureiro da Admi-
nistração dos Correios do Estado da eioyaz,
com os vencimentos que lhe competirem.

rufia de 1. doi .° 1:vo1ral do Itra.il

riu, ulu.

Dia 2O de março de 1926
Bra g a, Alcindo Leoncio, Antonio

Rodia. Durealino Auausto de Souza, Edu-
ardo di Silva Martins, Enoenio Costa, João
emolido, Jeaquini de Oliveira Campos, José
de Paula. José Vicente, fosè Augusto dos
Reis, José dos Reis, Mareellino Antonio,
Mieuel Gcn4s, Malool Nazareno Manoel
Cerqueira, Porfirio Torres, Raymundo Alen-
car da Rocha e Sebastião Henrique pedindo
licença.—Coneedo uni inez com dons terços
da diaria.

José Jacintlio Gomes. idem idem 	 Idem
15 dias, com dons terços da diaria.

Albertina Partilha Carrilho, Rosa Duarte
',ousada e Margarida Eva de Souza, pedin-
do certidão. --Certnique-se.

Thereza Maria da Concdço, pedindo pa-
gameido. •• Deferido.

Motores Marclli S A, pedindo entreoa de
volume. -- Alie .ido, mediante pagamento
das respectivas despezas.

Boaneros Lopes Teixeira Franco, pedindo
o togar de despad000e. Idem, á vista da
informação.

José Jorge Cliebie. pedindo dilatação de
pra -.o de contracto. -• idem, a titithrpreeario,
pelo espaço de cinco cilas.

Geraldo Rilos Itudor, pedindo re,admissãO.
Idem, nas condições da informação junta,
solvendo os coinponeiasw„ quitando-se
com a estrada.

Manoel Nunes, pedindo reinteora0o.----41
motivo noe deu canoa á demissão do imite-

lositooloria Valorai di . 1'4)11
1:aime,

Primei:a secção
rxte	 \•11: ti	 ,-1.

ite0 0 0 rioteiodb. doa i , alo,.

Dia 17 de março de 192ii
Associação dos Funccionarios Publicies

Civis, pedindo averbação em folha das Lon-
signações dos funecionariot- . teve	 se-
guinte despaelio; Dirija-se .'. 1 ) Sr. ministro
da Viaçào.

TRIBUNAL DE CONTAS
11( . 1(11:1 n . :i g m do Tribunal de (:•ifilits

ulo F..1zoloilu laraoliiio

Presente o Sr. delegado João Baptista
de Moraes lienriques, servindo de secre-
tario, teve togar a reunião. de accôrdo
com a decisão do Tribunal de Contas, de
20 :de junho de 192i, sendo relatados os
seguintès processos

Pelo Sr. delegado João Bapasta de Mo-
raes Heriliques

Juizo Federal do Maranhão
,Officio n. 4.473, de 23 de janeiro pro-

ximo findo, solicitando reconsideração da
decisão que recusou registro á despeza
de 120f, proveniente de publicações de
editaes, feitas pela Imprensa Oficia do Es-
tado, no armo proximo passado. — A de-
legação, reconsiderando o seu acto ante-
rior, 'resolve conceder, agora, o registro
á despcza, em apreço, em vista de se
acharem sanadas as irregularidades que
motivaram a negação do registro.

373-C 1) e 376-C - D, de 25 de janeiro pre-
tendo, transinittindo os processo:', relativos
aos pagamentos de 3:799650, o0:3491.
2:662; e 21:233/z400. respectivamente, ao'
Srs. Luiz Eduardo Pires, OlOancl Teixeira
Ribeiro, Alfredo Teixeira, Clor. •	 C000e
e Tavares da Silva. provea : ^oto^,	 forne-
cimentos feitos, no amo.)	 A
legação, contra o v(io)	 . irlaaaae
Moraes Henriques, orOe-oeio ico'Y o., das
despezas.	 ••

Officio n. 377-C D,
Minhando o processo rei ii 	 i 1 1.hrt

Fazenda de Semenus	 Cuiçidtá , Ile,b`
EstadO:

lffiei0 ii 17i1, de 20 de agosto do annr
proximo lindo, encaminhando o process,
relativo ao paoantento de 1:431s0O41, ao res-
pectivo administrador Sr. José Oreste Mon.
lera. proveniente de chiarias, no periodo de
'alicio) a julho do atino proximo passado.- -
A deleaação resolveu ordenar o rç;istro d..
despeza.

Oficio n . 12. de 5 de jan2iro proxime
lindo. encaminhando o processo relativo a,.

.NC1 N, 9 - 12F.1;NIA0 cou IEC uIVÃ. E‘l	 pa•,amento de 156.=200. a Alfredo Teixeira
1926	 proveniente de fornecimento feito, no aloto

proxitito passado. 	 A dele . .,,a00 resolveu
Presidute ia doSi'. Joaquim Maks de Mi- ordenar o reaistro da despeza.

	

ronda. chefe da deleg.a0o	 Ministerio da Viacão e obras Pubticaç:
Inspectoria Federal das Estradas:
Esirada de Ferro S. Luiz a Therezina:

n. 15-1) E. de 25 de janeiro pro-
x imo lindo. pedindo reconsideração da de-
cisão que recusou registro á despeza
11:0i0j., proveniente de foroecimentos fei-
tos par Hime & Comp., no anuo
A delegação, contra o voto do Sr. delegada
Moraes Henriques, resolveu reconAderar a
decisão anterior, para o fim de ui &mar o

	

Ministerio da Justiça e Nco	 s lote- registro da despeza.
riores :	 ~cios ns. 372-C D. O73-C D. 374-C 'I),
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de l50, a Filomeno 'Urges, Irmão & Comp.,
voveniente de encadernações do Diario
Officio!, no anno ultime. — A delegação re-
cusou registro á despesa, por nãa ter
vido concurrencia.

Ministerio da Faseada:
Alfandega do Maranhão:
Officio n. 8, de 26 de janeiro proximo

fiado, encaminhando o processo relativo ao
pagamento de 500$ a Octavio Ramos, pro-
veniente de serviços prestados no anno pro-
xi,no findo.— A delegação sesolveu ordenar
o registro da despesa.

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional,
ne te Estado:

0111 cio n. 399, de 10 de novembro do
anno proximo passado, temettendo os ba-
lanços com as respectivas demonstrações
amimarias, das seguintes collectorias: AI-
cantara, Arary, Arayeses, Barra do Corda,
Brejo, Barão de Grajahá, Berity e Cur-
ralinho, Cajapid, Cururupú, Caxias, Code,
Carolina, Coroatá, Guimarães, Grajulni,
!ceai, Imperatriz, Itapecurti-Mirim, Monção,
Miritiba. Mirador, Pinheiro, Picos, Pastos
Bons, Pedreiras, .Penalva, Rosario, São
José dos Mattões, Santo Antonio de Balsas,
São Bernardo, São Bento, São Vicente
Ferrer, São Luiz Gonzaga e Bacabal, São
José de Ribamar. Turvasse, Vargem Grande
e Chapadinha, Vianna e Victoria do Mearim,
relativos aos metes de maio e junho do
supracitado anno de 1925.— A Delegação,
verificando que foi cumprida a disposição
constante cia decisão do Tribunal de Contas,
de 28 de janeiro do referido anuo de 1925,
resolveu ordenar a devolução dos alludidos
balanços á delegacia fiscal, para os fins
indicados na ultima parte do art. 891
do decreto n. 15.783, de 8 de novembro
de 1922. E, nada mais havendo a tratar,
encerrou-se a reunião.— Joaquinz Pontes de
Miranda.— João Baptitta de Moraes Hen-
riques

ACTA N. 10 — REUNIÃO COLLECTIVA EM 10 DE
FEVEREIRO DE 1926

Pruidencia do Sr. Joaquim Pontes de Mi-
randa, chefe da delegação

Presente o Sr. delegado João Baptista de
Moraes Henríques, servindo de secretario,
teve togar a reunião, de accôrdo com a de-
cisão do Tribunal de Contas, 20 de junho de
1923, sendo relatados os seguintes processos:

Pelo Sr. delegado João Baptista de Mo-
raes flenrigues:

Ministerio da Marinha:
Capitania dos Portos deste Estado:
Officio n. 62, de 29 de janeiro proxitno

findo, encaminhando o processo relativo ao
pagamento de 1:000$ a Abelardo da Silva
Ribeiro, proveniente de serviços prestados
no anno proximo passado.— A delegação
resolveu ordenar o registro da despesa.

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio:

Escola de Aprendizes Artifices:
Officio n. 13, de 3 do corrente, transmit-

tindo o processo relativo ao pagamento de -
30$, a Andrade (2 Comp., proveniente de
fornecimento feito no anuo transado.— A
delegação resolveu , recusar regittro á des-
pesa, não sómente por não ter havido con-
currencia para o artige adquiri" como tam-
bem por ride haver sido •observado o que
dispõe o art. 26 do decreto n. 16.275 A,-cle
22 de dezembro de 1923.

lnspectoria dos Serviços de Protee'ção
aos Indios:	 •

Officio a. 21; . de 6 oeste mes, re:nettendo
o processo relativo'ao pagamento de $00.
sa Florindo Honorato da Silva,. 'proveniente

de compra de gado, no anno preterito. —
A delegação, contra o voto do Sr. delegado
Moraes Henriques, resolveu ordenar o re-
gistro da despesa.

Serviço de Inspecção e Fomento Agri-
colas:

Inspectoria Agricola do 30 Districto:
Officio n. 97, de 5 do vigente, solicit .ndo

reconsideração da decisão que recusou re-
gistro á despesa de 29$400, proveniente de
passagens fornecidas pela Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, no anuo pro-
ximo passado. — A delegação resolveu re-
considerar a decisão anterior, para o fim de
ordenar o'registro á despesa, um vez que
toi cumprida a exigencia regulamentar.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Inspectoria das Estradas:
Estrada de Ferro São Luiz a Therezina:
Officios ris. 18-D/E e 20-E, de 2. do

gente, solicitando reconsideração das de-
cisões que recusaram registro ás despesas
de 800$ e 1:200$, provenientes de serviços
medicos prestados pelo Dr. José Rodrigues
Moreira, nos meses de agosto a dezembro
do anno preterito.—A delegação, contra o
voto do Sr. delegado Moraes Henriques,
resolveu reconsiderar as decisões anterio-
res, para o fim de ordenar o registro das
despesas.

Ministerio da Fazenda:
Requerimentos de Pedro José dos Santos,

relativo ao pagamento por exercidos findos,
na importancia de 124$, proveniente de se-
lados que deixou de receber ne Ines de ja-
neiro de 1920, como trabalhador das capa-
sias da alfandega deste Estado.—A delega-
ção resolveu ordenar o registro da despesa.

Requerimento de D. Zara Vianna Ra nos,
relativo ao pagamento de 350$, proveniente
de juros de deposito feito pelo seu fallecido
marido, ex-thesoureiro da Alfandega do Ma-
ranhão, concernente ao periodo de julho a
dezembro do anno proximo findo.—A dele-
gação resolveu ordenar o registra da des-
pesa.

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
neste Estado:

Officios ns. 6 e 16, de 4 e 14 de ja-
neiro proximo findo, transmittindo os ba-
lanços, com as respectivas demonstrações
summarias, das seguintes collectorias fe-
deraes:

Barra de Corda, Arayozes, Arary, Alcan-
tara, Imperatriz, Grajahti, Icatii, Guima-
rães, Coroatá, Caroljna, Co" Caxias,

Cajapió, Burity e Curralinho,
Barão de Grajahe, Brejo, Penalva, Rosario,
S. José dos Mattões, Santo Antonio de Bal-
sas, S. Bernardo, Pedreiras, Pastos Bons,
Picos, Pinheiro. Mirador, Miritiba, Monção:),
Itapecurú-mirim, S. Bento, S. Vicente 1•er-
rer, S. Luiz Gonzaga e Bacabal, S. José de
Ribamar, Tary-assú, Vargem Grande, Vi-
anua e Victoria de Mearim, relativos aos
mes. s de julho e agosto de 1925.— R dele-
gação tendo cumprida a decisão do Tribu-
nal de Contas, de 29 de janeiro do anua
timo, resolveu devolver os alludidos ba-
lanços acompanhados das demonstrações
summarias, á Delegacia Fiscal, para os fins
indicados na ultima parte do art. 891 do
decreto. n. 15,783, de 8 de novembro de
1922.	 •

Ministerio da Agricultara, Industria e
Co in mercio :

Escola-de Aprendizes Artifices:
Officio n. 26, de 8 do vigente, solicitando

reconsideração da decisão que recusou re-
gistro á despesa de 1:3414800, proreniente
de fornecimento feito por Filomeno Borges,
Irmão ,ez Comp., no atino findo.— A dele-
gação, contra o voto do Si. delegado Mo-
raes Henriques, resqlveu reconsiderar a de-

cisão anterior, para o fim de ordenar o rs.
gistro da despesa.

Serviço de Algodão:
Fazenda de Sementes em Coroatá, nesse

Estado:
Officios:
N. 12 A, de 5 de janeiro findo, encami-

nhando o processo relativo ao pagamento
de 164$, a Andrade ct Comp., proveniente
de fornecimento feito, no anuo preterito.—
A delegação resolveu ordenar o registro da
despesa.

Ns. 12 B e 12 C, da mesma data, transmit.
findo os processos relativos aos pagamentos
de 224600 e 104300, respectivamente, a' Au.
drade fSs Comp. e Cunha Santos St Comp.,
provenieiites de serviços prestados, tio anno
transacto. — A delegação resolveu ordenar
o registro das despesas.	 •

N. 12 D, da mesma data, encaminhando o
processo relativo ao pagamento de 60$, a
Alfredo Teixeira, proveniente de transpbrte
de material em via ferrea de S. Luiz a Co-
roatá, feito no atino proximo passado. —.A'
delegação resolveu recusar registro á des-
pesa, por não estar provado que a Estrada de
Ferro de S. Luiz a Therezma tivesse rece-
bido a respectiva requisição, da referida
Fazenda de Sementes em Coroatá.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Requerimento de Marcellino Gomes de

Almeida, proprietario da Empresa Fluvial
Lloyd Maranhense, relativo ao pagamento
de 4:6924, proveniente de subvenção do
met de dezembro ultimo.—A delegação re-
solveu ordenar o registro da despesa, nos
termos do art. 201, ri. IV da lei ii. 4.793,
de 7 de janeiro de 1924.

Ministerio da Fazenda: -
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional,

neste Estado:
Otfieios:
N. 39, de G de fevereiro corrente, enca-

minhando o processo relativo á restituição
da. importancia de 6034086 pertencente ao
orphão Caulino Costai—A delegação resol-
veu ordenar o reRistro da despesa, pela
verba 29' ‘Reposições e Restituições-5.

N. 42, da mesma delegacia, remettendo o
processo relativo ao pagamento de 1874200,
proveniente de juros do Cofre de Orphãos,
pertencente ao ex-orphão João Antonio
Cunha. -A delegação resolveu ordenar o
registro da despesa.

Requerimentos de Massilon Pereira e Vi-
cente Portella Cabral, trabalhadores das
Capatasias da Alfandega deste Estado, rela-
tivos aos pagamentos por exercicios findos,
das importancias de 124$ e 124v, pro
entes de selados que deixaram de -receber
no mez de janeiro de • 1920.—A delegação
resolveu ordenar o registro das despesas.

Nada Mais havendo a tratar, encerrou-se
a reunião. —Joaquim Pontes de Miranda —
João Baptista de Moraes Henriques.

ACTA N. 11—REUNIÃO COI.LECTIVA EM 13 DE
FEVEWIIRO DE 1926

Presidencia do Sr.Joaqllim Rudes de Miranda;
chefe da delegação

Presente, o Sr. delegado João Baptista
de Moraes Henriques, servindo de secre-
tario, teve legar a reunião, nos termos da
decisão do Tribunal de Contas, de 20 de
junho de 1923, sendo relatados os seguintes
processos:.

-Pelo Sr. delegado João Baptista de Moraes
.Heririques:,

Ministerio da 'Viação e Obras Publicas
Inspectoria Federal das Estradas:
Estrada de Ferro São Luiz a Therezina:
Officios ns. 362 C/D,. 379 "C/D, .381 C/Ds:

382 C/D, 383.C/D e 384 C /D, deste atino,;
encaminhando os processes relativos aos -
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paaanientos de 213f400, 320000, 1:454:50j,
14:403S, 1:20as, 8:250s e 1:2505, respecti-
vamente, a Andrade I& Comp, Filomeno
Borees, Irmão Comp., Jorge Boabaid,
Manoel das Chagas Filho, João Carlos Cunha,
Francisco Souza e Bertholino Crive prove-
nientes de fornecimentos feitos, no anuo
ultimo. - A delegação, contra o voto do
Sr. delegado Moraes Henriques, resolveu
ordenar o revistro das despenas.

Officio n. 380 C/D, de 3 do vigente, trans-
niittindo o processo rel,ttivo ao pagamento
de 260, a Filomeno Bor ges, Irmão &Como.,
proveniente de encadernação do Diario Offi-
cio!, no afino proximo passado.-A delegação
resolveu tecusar registro á desova, nor não
constar que tenha havido concurreocia.

Ministerio da Fazenda:
Reuiteritnentos de João da Matta Ferreira,

Merino Rodrieues e Manoel Anisio Gon-
cal:cs, trabalhadores das Canatazias da NI-
fantlega do Maranhão, relativos aos paga-
mentos por cxercicios findos, das impor-
laudas de 124$, 124$ e 124f, provenientes
de salarios que deixaram de receber, no mez
de janeiro de 1920.-A deleeação resolveu
ord • nar o reeistro das despezas.

E, nada mais havendo a tratar, encerrou-
se a reunião.--fomuim Pontes de Miranda.-
João Baplbta de Mora2s Ifenriques

.1CrA N. 12--Rru v iÁo COLLECT1VA, EM 23 DP.
I . EVEREIRO DE 1926

Pre;idencia do Sr. Joaquim Pontes de Mi-
randa, chefe da detwaçao

Presente o Sr. delegado João Baptista de
Moraes Henriques, servindo de secretario,
teve logar a reunião, nos termos da decisão
do Tribunal de Contas, de 20 de junho • de
1923, sendo relatados os seguintes pro-
cessos:

Pelo delegado João Baptista de Moraes
Ilenriques:

Ministerio da Guerra:
24' Batalhão de Caçadores:
Officio n. 103, de 19 do corrente, re-

meetendo a conta dos Serviços de Agua, Es-
gotos, Luz e Tracção, na importancia de
300$, proveniente de abastecimento de agua,
no mee de dezembro ultimo. - A delegação
resolveu recusar registro á despena, por não
terem sido observados os preceitos dos
arts. 261, 262 e lettra b do art. 263, tudo
do regulamento approvado pelo decpto nu-
mero 15.783, de 8 de novembro de 1922.

Processo n. 282, ielativo á comprovação
da applicação dada ao adeantamento
8:581$100 entregue, pela delegacia fiscal, em
:10 de dezembro ultimo, ao 2" tenente-con-
tador, em commissão, do 24" Batalhão de
Caçadores, neste Estado, João Hollanda,
para occorrer ás despezas com as massas,
no elo trimestre do anno proximo passado.-
A delegação resolveu julgar legal e boa a
comorovação, ordenando a baixa na respon-
sabilidade, com a annullação do saldo reco-
lhido.

Ministerio da Agricultura, Industria c
Commercio:

Serviço de Inspecção e Fomento Agri-
colas:	 . •

Inspectoria Agricola do 3" District°, neste
Estado:

Officio n. 115, de 18 do corrente, solici-
tando reconsideração da decisão que recusou
registro á deSpeza de 300$, proveniente de
diarias ao ajudante de insaector, agroneepo
Cesar Pereira, relativo ao periodo de 23 de
agosto a 9 de setembro ultimo. -- A dele-
gação resolveu reformar•a sua decisão an-
terior, para o fim de ordenar' a a,ota o re.-
gislro da des iena, Álg ida que foi • a irre.-
gularidade urimitivaniettle verificada. 	 •

Escola de A1,rcndi,e Ai LIiOC:

Officio n. 27, de 20 do co're:/'e.
reconsideração da decisào que recusou re-
oistro á destur.a de 30, proveniente de
fornecimento feito por Andrade & Comp.,
no atino proximo findo. - A delegação,
contra o voto do Sr. delegado Moraes Hen-
riques, resolveu reconsiderar a decisão an-
terior, para o fim de ordenar o registro
despe a.

Serviços de Protecção aos

Inspeetoria no Maranhãa:

(Jfficios ns. 38 e 39, de 17 do vigente, en-
caminhando as folhas de pagamento do
oessoal mensalista e diarista dos Postos
Indigenas Fellppe Camarão e Gonçalves Dias,
resoectivamente, nas importancias totaes de
2:970f e 4:477i, relativos aos menes de ou-
tubro e dezembro do anno transacto. -- A
delegação resolveu ordenar o registro das
despezas.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:

hispectoria Federal das Estradas: .

Estrada de Ferro São Luiz-There dna,

Officio n. 386 CD, de 13 de fevereiro
corrente, transmittindo o nrecesso concer-
nente ao pa fomento de 9:000$, a Americo
Castro, proveniente de fornecimentos -feitos,
no anuo preterito. - A delegação resalve.t
reeusar registro á deso .za, par insufficiencia
de saldo, na respectiva sub-consignação
11. 6.

Officios iis. 387 C I), 34s c 1) e 392 C.'D,
deste niez, enviando os orwessos referentes
aos pa aainentos de 900•, 3:6$05 e 600s,
respectivamente, a João Evangelista de Oli-
veira, Francisco Souza e J. Faria Couto.
provenientes de forneciment•os feitos, no
afino proximo passado. -A dele;acão, con-
tra o voto do Sr. delegado Alaraes Henri-
ques, resolveu ordenar o reeistro das des-
pezas.

Officios ns. 339 C/D. 390 C,'D e 3)1 C'D.
de 13 do fluente, rernetrendo os processos
relativos aos pagamentos de 360, 1:584s e
410$800, respectivamente. a S. Silva &
Como.. Companhia Telephoni'm e Serviços
de Aoua. Esgotos, Lu'. e Tracçã ), prove-
nientes de serviços prestados. no anno pro-
xinio findo.-A delegação, contra o voto do
Sr. delegado Moraes Henriques, resolveu
ordenar o registro das despe ,sas.

Processos ns. 258 e 241, reativo s ás corri-

provações das aoolicações dadas aos adean,
tomentos de 22:200$ e 26:000, entregues-
pela delegacia fiscal, ein 25 de setembro e
11 de novembro unimos, ao escripturario
pagador do 3°Districto Telegra ihico, neste
Estado, Armindo da Costa Rodrigues, para
occorrer ás despenas a seu cargo no 3" e 4'
trimestres do anno preterlto. - A delegação
resolveu julgar legaes e boas as co nprova-
ções, ordenando a baixa na responsabili-
dade, com a annullação de saldo recolhido.

Adtninistração dos Correios deste Es-
tado:	 •	 •

Offielos na. 35 e 39, de 1/ e 2 -1 do andan-
te, remettendo os seofintes processos de
a :entes de correios neste Estalo: Mann!
Sindô Francisco Rodrigues, do correio de
Brejo do periodo de : 2 d.:. nu treo IS!)? a
17 de dee.embro de 1394; Jeron aio José da
Costa Portella, lambem de Bre,o. do raio-
do de 17 de de nèrnbro ile'1894 a 2 de abril
de 1393; José de Oliveira Ramos. do de Bar-
retinha, dó paricido de 9 d2 julho de a
31 de dezembrcode 1923; HeuIano Pereira
da Silva, de Má' Vista. de 17 de julho de
1922 d 30 de abril de 1923; • D. Maria'Cliris-
tina de Almeida, de Fastos Bons, de'IS de

dene ubro.de 19 :0 a $1 de dezembro de 1923
e Felioto Bantista 'ornes, de Porto Formoso.
de 2,1 de janeiro de 19:1 a 31 de dezembro
de 1923. Trans ilidam-se ao Tribunal de
Contas, nos termos do § do art. 155, do
decreto n. 15.770, de 1 de neeembro de
1922.

E nada mais havendo a ti • atar. encerrou-
se a reunião. - .Magoe!, Pint. ,s de Miranda.
- João Baptista clz! Mora.!s lkarigaJs.

ACrA N. 13 -- i t:IÃo C01.1.'CTIVA, 1' V1
27 Dl'. 1-1'‘'ER.11110 ii	 1927

Presidencia do Sr. lory ,ii ,n Pont.!; de Mi-
randa, chefe da del,zação

Pres ,:tite o Sr. dele ,alo João flautista de
Moraes lienriques, servindo de secretario
teve togar a reunião, nos termos da decisão
do Tribunal de Contas, de 20 de junho de
s192s3: , sendo relatados os se otintes proces-0

Pelo Sr. dele .;alo joaa flaitista de Mos
raes Henriques:

Ministerio da Guerra:
24' Batalhão de Caca s torea , neste Estado:
Officio n. 88, de 23 do cadente, remei-

tendo o processe relativo RO onaniento da
iinportancia de 900f a Cunha Santos d:
Comp., proveniente de aluguel do predio
°tule funcciona a Enfermaria hospital, refe-
reate aos meees de outubro a deze:nbro ul-
timos. - A delegação resolveu ordenar o
registro da despeza.

Ministerlo da Aericultura. Industria e
Com meneio:

Serviço de Algodão:
Fanenda de Sementes e ri roroatá:
Processo n. 260, relativo á comprovação

da applicação dada ao adeantarpcnto
7:030$. entregue pela Delceacia Fiscal ao
resoectivo administ eador tose ()reste Mon-
téra, em 5 de novembro ultimo. para occor-
rer ás despezas a seu car oi. no 4 trimes-
tre do atino preterir°.	 A delegação resol-
veu julgar legal e bJa a comprovação, ein
apreço, para o fim de or kmar a baixa na
respectiva responsabilidade.

alinisterio da Viação e Obras Publicas:
Insoectoria Federal das Estradas:
Estrada dc Ferro S. Ltd ,-Therezina:
Officios ns. 37 D 'E e 33 D:E. de 25 do

cadente, solicitando reconsideração dos des-
pachos que recusara ri r n.: !istro ás dcspezas
de l89$200 e 1:030e pio .eilientes de servi-
ços prestados, pela E ate.. :a de Agu, Ex-
gottos, luz e tracção e Arcebispado deste
Estado, no atino transacto.

A delegação, contra o voto do Sr. delega-
do Moraes Henriques, resolveu re.coosiderar
as decisões anteriores, para o fiai de orde-
nar o registro das despenas.

Processo g. 239, rclati 'o ao pagamento
de 8:330i, á Emoreza Llo ed Maranhense,
proreniente de subvencão dos niezes de no-
vembro e denembro ultimos. nos termos do
art. 201, n. IV, da lei n. 4.793, de 7 de ja-
neiro de 1924.

A dele ;ação. contra o voto do Sr. d !-
gado Moraes Henriques, resolver: ordenar o
registro da despena.

Ministerio	 Fa
Requorimento de Henrique José Mendes.

trabalhador das Capita	 da Alfamiega
Maranhão, relativo aa p,teamento p ar exc.-
cicios findos, na iii Jrtalicia liJ 124j, P ro

-venientes de salarios q...e iláxoti de receber
no mez dc janeiro de 11.4.1.

A deleeação resa:vea oi . calt. o rejstro
da despe f.a. E, na Ia 111 n 11 •n a trata,.

-encerrou-se a reunia b. r" .s.iznaiaras) ;ria -
• quírá Pontes de M iean.la, j.)10, nardista
Moraes Ilenriques..



á Março de 1928

TERMOS DE CONTRACTO

•MINIS'EERIO 1).% Al*STI(..:‘ E NEGOEIOS INTERIORES

Directoria de Conlabílidade

• re,•,00 de coutra .c l o celebrado entre o Mini-tiriri da Jos' ira e
Ncgoeios Inli . riorr e 1.iliz Nleridisriça & comp. para (I

fornecimento t'as grupoii. 15. "l'azenota s , armarinho e
uniforme s- . a lio s •e 1( . 1(9 . 4 , o edital de coneurrencia riu-
blica t)iorie ofijcjai 11 . 13, de 1: de janviro
deste anoto. e segunde-. as repartiçõe s dependentes do
!Hosti • () mini-tern dormite o corrente 'anil( ) de n i d no ‘ e-
ceilos e vinte e -li-

. \o dezenove dias do 111(7. de marco de tini novecentos e
‘ . [I H . e seis compareceram na Directoria (h, contabil i dade da
si•ctelaria de Estado da Justiça e Ncgoeios Inferiores. peran-
te 11 director geral, elo condoissão, Attila de Sonfo (*.aivão, o:
senhores Luiz. letulorlça tç: Comp., e s tabelecidos á rua da

1ilanda numero trinta e cinco e declararam (lie\ para o
Is i n eviritenlo dos artigos abaixo citados do grupo quatorze, as
1-, Pa l1io.'ões do referido ininisterio. durante O corrente anno
de to2n, assignato os p..esertle coal rocio. resultaide tia cor:Nir-
o . , tie!ii publica aberta na curiforninialle dos editais problivados
rei bio4. 444 Officio! 11. El. lectificado tios de ris. 17,	 O. 21, 22,

e 2'1. de 17. 23, 27. 28. 21 1 . 30 e 31 de jal.'ciro de mil no-
n ecentos e vinte e seis. lendo sido as propostas relativas ao
grupo em questão' publicadas integralmente rio Diewio Ojfi-
e4.441 dr Cinco dr reverrirO (Its Mil nOveCOldoS e vhdr seis, a

dou ' titil novecentos e trinta e dons e seguirdes, jun-
tamente com a relação nominal de inseripção tios candidatos
rilorieos e coro a acta de zobertura e encerramento da rimem.-

obrigando-se a fornecer. durante todo o anno de 1926,
de aveórdo com as condições do edital. que fazem parti , inte-
g: .ante deste e devendo ser observadas, para o fornecimento
de que se trata, as seguintes condiçóes:

Primeira • •- Os contractantes obrim-so li soltar as con-
ta-. (10 acordo coto as leis que estiverem em vigor. apresen-
tando sua s farturas até o dia cimo do me/ seguinte ao da en-
trega do fornecimento, em tantas vias .carailas forem exigidas
TIO- chefes dos serviços, os qtrues Lhes darão das toes_
mas. incorrendo os contractantes na nallia de com mil réis
.100000 . (mando apres.entarein as contas fóra	 lal prazn.

Segunda -- Os Srs. Luiz Nlendorica	 Comp., nest,s in-
st .. 11111e010 denominados "contractantes - . obrigarn-se a forne-
ce ' . ás deperidencias do Nlinisterio (ia Jostiça e Negiseios
reriore s , durante o correr:te aflito de mil noxem it ., txtille
e s eis. os iirtigos constantes da relação que a e s te a..4.111paillta.
de accõrcio com a proposta que fizeram 4:11 !.:1111111 ii. 1;. peles
teeços nella eAipolados, todoz., de primeira 1411:11iii:441,.. •,(.4 n 410.
A sua custa. postos nas respectivas depondenrias.

aperus , a entrega (los artigos que Si' d es tinarem	 Co-
tolda Corcercional dos Dons Rios, que serão. lias un , uWz ruo-
dirõe, Irados ao ponto dr embarque indi,.adu. sondo
dns na occasião do recebimento ou da conferencia o s ar'isms
mor i..ão estiverem na c condições estalseleeidas.

Terceira	 Os Pedidos . para fornerinientos
pelos chefes de repartições coni declaração do prazo da en-
trega e coro quinze dias de anlo ..cedencia. e saii,fr a,,, /„.1„
fornecedor, no maxime, dentro de •8 horas. que se seguirem
no recebimento do mesmo pedido. si tiando se tratar de f i el:e-
cimento quinzenal: em caso de urgencia. n fOl'Ilere(ble
obrigado a satisfazer no prazo ravoavel que rór mareado no
petlido. a contar elo recel•iinento s 41Nte simlto quat.'do se tratar
de int i!lo a confeccionar, em que será;Ie./Inalado o prazo para
eistislar do pedido. constatando- se no mesmo a data e hora da
„ntrega ao contraetante.

Orlaria	 Não se.t.tdo a entrega dos artigos poslidis .4 feita
dentro dos praztis Marcados, ou sendo os artigos I h. inferior
¡U I de má quididade. ficam as dependencias do Minislerio
tosi iça e Negocies farriOres corri o direito de comprar. onde
the s convier. as owinantidades em falta, correntio por coda dos
eisnirartantes toda -e qualquer diffrrvilça rir preco para nmis.

ficando, ainda. sujeitos á multa de dez por cento (10 e/c) S0-
ler o \alia*	 que deiXareM	 t4ati.4azrr, mi que te-
itlia sido rectisado: igual multa será imposta si a remes s a não
fio ii Pa	 (IH prazo dr (PI:14'0111a e oito loiras contadas
da entrega do pedalo, liiamtI, se tralar de frenecimento quin-
zenal. Nos demai s casos a entrega dos artigos pedidos será,
feita no (lia e bora fixados, ilicorrendo os contraoliwtes
multa de vinte e cinco por cento (25 (7/ . ,i sobre o atm , total
dos pedido- não satisfeitos a 14'1111K) u. lia de cincoentit	 por
ceuto (.;‘, si a demora no fornecimento fõr excedente de
goinze dia s . on, ainda. no caso de rejeição de alguns ou do
todos os artigos, provada a sua má qualidade.

llevendo reincidencias e violações das disposições esta-
belecidos neste rontrarto_ as multas poderão ser levadas atá
is valor da caução depositada para garantia de sua execução
si o senhor iniMstro da Justiça e Negocios :Interiores não
preferir impôr. por simples aviso on nidificação indeped-mte
de areão ou interpellação volt' perda da mencionada
caução. que reverterá a favor da Fazenda Nacional, a inume-
diala resci são deste contraelo sem que aos conlracladea as-
sista direito a reclamação de estiveis , alguma por prejtrizos
que venham a soffrer.

Quinta — As multas (In :ciue ine0"reeeM os contraclan-
tes . e que serão impostas pelos chefes das repartições com
recurso para o ser n lior ministro, serão inimediatamente coro-
intrincada s á Directoria da Collabilidade da Secretaria (le Es-
tado. e deduzir-se-hão (las contas apresentada s . logo d-pois
de impo s ta s, quando tiver de ser ordenado o pagamento das
mesmas cordas:desde que a importuneia possa satisfazer as
exigeneias das mesmas: caso não o possa, reunir-se-lião va-
rias facturas para o descodo correspondente á importancia
da multa. ou delluzir-se-lião das cauções feitas para garantia
dos contractos, ou os fornecedores serão obrigados a entrai.
com a respecti‘a importancia para completal-os, logo depois
de ter recebido a intimação, iaor eseripto, para tal fim expe-
dida.

Igualmente Se provederá com as differenças de preços e
eom as importancias dos artigos que forem comprados por
conta dos contraelailf'..

Qtlal/11(1 eSSa.'n quantias _forem deduzidas tia vaireão. (os
contractantes serão obri gados a integralizal-a,
mente, sol, pena de n . s y krio do presente eontracto

Sexta — Para gararlia da execução (leste contri“ . lo, effe-
clividado . (ias multas e penalidades em Inc- 	 incorce .. en t . depo-
sitaram os contraclantes,	 Thesouro Nacional, em dezoseto
de março, antes da respeetiva assignatiira, a importaneia do

1` contos de réis ;20:oo(H: (100 , cor.forn i p 141-eN aram com o
doettmenlo numero miatrocentos e oito. de dezesete de mareio
de oiti novecentos e Vinil! 4' Seis, (111e fica depositado na -1)1.-
ruri!orla	 Contabilidade da Srerdaria de Estado da Justiça
e Negocios Interiores, rorrespordendo esti , deposito a cinco
ida' vento (5 sobre o valor total do foria s citilenlo a reali-
za-, conforme estabelecia a '..latostrlit sexta do edital ri que Si,
refere e s te contracto na sua sexta visnolição..

Esta caução só poderá ser reslittrida aos eontractanteg
i10 . 1115 ote feitos os ultimo, fornecirounlos e de verifirado te-
rem -ido fielmente cumpridas todas iis vondições deste con-
trario.

-	 O • • 1 n 111r:Ii • l..	 ,!;11a	 I eará.
elo	 ig"" ' /P I P iiS	 l'e•g* i [ 'MI O PH ( ' Tribunal dr Ciadas, não
se responsabilizando o Csoverno por indemnização alguma si

in s lilnlo denegar ou registro.
oitava •— .ts despe/As resultantes do fornecrineido em

questão, lia iniportancia total di s Iresentos e noventa e Ires
contos oiter.lit e cinco tail e iluil111111.0is réis (3)3:n855;500.1:
serão empenhadas pareenadainente. O pagas iro lbesouro Na-
cional, á medida olo-r beateeinientos e á vista das ventas (10-
vislame.nte _processsaclas.o . correrão pisf • conta das VerbilS : 13 —
Justiça do 1)ist1icto Federal - - -1brigo de Menores: t5 	 Po-
licia do District° Federal	 Cubaria Correccional (los .11,JUS
Rios: 17	 Casa 4Je Detenção; f st - Casa de Correeção: 20 —
Assistencia a Alienados - Hosnital Nacional -- 	 do
.1lierrados Colonia de .klienadas: `_!_g Ribliotheca Nacio-
nal; 3:3 • - Instituto Oswaldo Cruz: tendo sido feitas as t.te-
cessarias dediteções nos respectivos cretinos do artigo segui-
do do orçamento 410 Ministério da Justiça e Nogoeins4 interio-
res. da lei numero ,.911.	 12 de janeira de 1925. revigo-
rada pelo deereto u, , 17.1 ;ety. (le 1 rlo janeiro de mil nove-
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tentos e vinte e seis, e Rub-consignações seguintes do mate-
rial de consumo ou de transformarão:

Abrigo de Menores - "Roupa, calçado. etc."..
Colonia Correccioval dos Dous Rios - "Calça-

do. vestnario, etc" 	
çasa de Detenção - "Mobiliado, roupas. etc."
Casa de Detenção - "Vestuario dos detentos"
Casa de Correcção - "Vestuario dos penam-

ciarios" . . 	 	 31 :000$000
Bospital Nacional -"Fazendas, calçados, etc." 	 2(17 :?7$i0
Colonia de Alienados - "Fazendas, etc.".... 	 15 :oomoeu
Coloria de Alienadas - "Fazendas, etc."....	 h :0008000
Bibliol hera Nacional	 "Conservação de li-

vros, etc." 	
	

327$500
Instituto Ciswaldo Cruz - "Fazendas, arma-

rinho, etc." 	
	

2:00M000

No total de 	
	

393:085$500

E, por estarem a s sim accordes, lavrou-se este termo do
contrario que, depois de lido e achado conforme. Yae as s i gna-
do pelo senhor di! • eetor geral. cio commissão. da Contabilida-
de da Secrefaira de Fstado da Jiistica e Negocio% Inferiores.
Attila de Souto (;alvão, pelos cortractantes e pelas fr edenw-
nulas Dr. 01trogatniz Waldemar :Voeira e Doralio Timothen
da Co s ta, que se arliavam presentes na cilada Directoria do
Contabilidade e assistiram ao acto.

Estavam collarla% e devidamente doze rstirn,
pilhas fetio'ais repre g e p trindo o valor de setecentos o oitenta
P oito mil réis (78Rono • . fio de .1aneiro. 19 de março de
1926 (19-3-926 , .	 (1" 80, r1 ,..	 -	 Mradaro-
ra	 ___lir ()/bnannilz II aldpiaar Areeiro. - Doralt:o
rimai/len da Cosía.

dos artigos contrariadas

1 , Agult i ac Bod!siti (papeis sortidos), papel, seis
mil reis

2. Agulhas para ríezliira a mão	 qualquer nu-
mero. papel. s etecentos	 trinta reis...

3. Agulhas para costuras a machitil -- qualquer
numero. oao-i. tres mil e duzentos reis

.‘iiingeni, melro, dons mil e dlizentos
5. Alfinetes, qoalinier ci'sr e farnablin, pacote de

cem	 tee» mil e duzentos reis. .....
.àlgodão nacional cril. ule 1.60 de largo, metro,

cinco mil t seiseentos réis
7. Algodão nacional	 de 0.78 de largo, metro.

dons mil e tresentos reis
8. Algodão naciimal trançado. de	 de largo,

melro. seis mil e SPi-C o nt(1 .3 rílç 	
9. .11goilão linvienal -inferior. de 0,70 de- largo,

melro, ',mis	 (111Zellins réis	
10. Algodão naeional iofeslado,	 1,i0 de lar-

g ura. mo i ro. onatro.mil e seiseentos reis
11. .‘toalliado de al g odão dl'	 cion 1.50 de lar-

go, melro.	 111(1 r qiiintientos reis 	
12. Aloalliallo de al g odão branco lavrado. de 1.60

de 1:Ire()	 rolt mil e doZerif05
12. Atoalhado de linho branco. 'dn 1.80•de

metro, ..vinte e W11 mil
11. Atrialliado de 'linho branco, de 1.00 de largo,

melro, diz" l ouve mil r4çis 	
15. .\venlar,z de. loes1+,1 717111. com mangas, um.

vinteO tr .e>. 11111 e quinhentos
1G. Avoiltne .:	 el'441•11(• para moduvos colo man-

gas. um, vint,	 11(NIIR 11111

17. .‘verittie s F(01111 (10 1i1111(( rEl'a medico
fermeiro, com mangas. lul i u. trinta
mil, réis 	

18. .“-entiies de l lo . ioi lona Para niedicos e enter-
' niviro s , om, vinte e tur. mil e novecentos
reis 	 	 21$900

19. Barda de primeira qualidade, com cãr, metro,
doze mil e novecentos réi s 	 	 12!t:900

20. Bandei..as uncionne% de cinco pannos, urna,
cento e dez . mil réis	 10$000

21. Bandeiras nacionaes de quatro palmos. uma,
setenta e nove mil e novecentos rét 	 79$900

22. Bandeiras/ nacionaes de tres piamos. urna,
eincoenta mil réia 	 	 	  ... i)0$000

^. ,Pandrrieis 'Inicio:Ines	 dous pannos. uma,3 
vinte e cinco mil réis  •	 „ 25$000

24. Brim branco . de meio linho,. metrO, nove mil
MOO

25. Brim branco de algodão, metro, quatro mil
réis

26. Brim branco de lona, melro, quatro mil e
tresentos réis . 	

27. Brim pardo de linho, metro, sete mil e qui-
nhentos réis . 	

28. Brim pardo de algodão, metro. tres mil reis.
29. Brim kaki inglez. metro, seis mil reis 	
30. Brim kaki nacional, melro. lues rifil fi qui-

nhentos réis . 	
31. Potões de massa, grosa, dez mil reis 	
32, Boiões brancos de osso, sortidos, grosa, dafis

mil e seiscentos réb•	
33. Boiões medios de madreperola, grosa, qua-

torze mil reis 	
31. Botões peq uenos de madreperola, grosa, doze

mil réis 	
35. Cadarço branco de algodão. até 0.07, largo

peça, mil e (dtocentos réis
39. Cadarço branco de linha. até 0.07, largo, peça,

mil e oitocentos reis
37. Cadarço para encadernação. eicAr. até 0.05 de

largo. metro, dons mil e noveeMo. réis
38. Calças de riscado de algodão, fim para ho-

mem. uma, sete mil e quinhentos réis
39. Calças de riscado de al godão. fino. Para me-

nino, uma, seis mil e novecentos réis..
40. Calças de riscado de a l godão grosso, para ho-

mem, uma, sele mil e oitoc...ntos réis..
41. Calças de riscado de algodão grosso para me-

nino, urna, seis mil e quinhentos
A?. Camisas de cretone para homem. de 1.25 de

comp.. uma, oito mil e quatrocentos réis
43. Camisas de cretone para senhoras, de 1,25 de

comp.. uma, nove mil e duzentos reis
41. Camisas de cretone para meninos, de 0,95 de

comp., uma, seis mil e oitocentos réus

53. Cobertores do juta para solteiro, um, dez mil
róis 	

5. Chapéos de palha de cilco, um, mil e oitocen-
tos reis 	

55. Chinellos de liga de ns. 33 e 40, par, ires mil
e oitocentos reis

56. Capotes de panno azul para rhauffeur, um,
cento e quarenta mil reis 

57. Colchetes de qualquer cór e tamanho, grosa,
dous mil e duzentos réis

58. Colchetes de pressão. qualquer tamanho. grosa,
dons mil e quinhentos réis

59. Escovas para unhas, com cabo de osso, unia,
seis mil réis 	

60. Escovas pata dentes, duzia, vinte e ires mil
réis.......

61. Filé para cortinado, metro, quinze mil e oi-
tocentos réis 	

62. Fustão branco de cordão superior. 0,70 de
largo, metro, seis mil réis

63. Fustão branco felpudo, de 0,60 de largo, me-
Aro, seis Md e quatrocentos réis 	

61. Fronhas de algodão de 0,88 por 0,15, urna,
Ires mil réis 	

65. Fronhas de algodão de 0.11 por 0,36, rima,
dous mil :réis 	

66. Fronhas de algodão para travesseiro
ciciei), de 0,70 por .0.25, urna. fres mil
réis 	 .....	 ....

67. FrotAias de cretone dc 0,83 por 0.85, uma,'
quatro mil réis 	 	   

10:000n00

3O :C00$000
500s1100

31:00~00

'3$200

5p6o0

2.'300

6$600

2$200

4$500

5$500

8$200

21$000

19$000,

238500

22$000
e eu-
C'	 11111

31$000

45. Camisas de algodão para homens, de 1,25 do
comprimento, uma, oito mil e tresentos
reis 	

	

6$000	 46. Camisas de algodão para senhoras. de 1,25
de comprimento, uma, sete mil e oito-

	

$30	 cerdos reis 	
47. Camisas de algodão para meninos, de 0,90 de

	

3$200	 comprimento, uma. cinco mil e oitocen-

	

2$2O0	 tos reis 	
48. Colcha:1 brancas, de 1,40 x 1,90, urna, doze

mil réis 	
49. Colchas de cor, de 1,10 x 1,90, uma, trese mil

réis 	
50. Cretone nacional enfestado de 1,10 de largo,

metro, cinco mil e quinhentos réis....
51. Cobertores de algodão para solteiro, um, qua-

torze mil réis 	
52. Cobertores de lã para solteiro, um, vinte o

SOIS mil réis 	

MOO

fie:100

7$500
Zjn:(10()
6$000

3R500
19$00o

2$600

1.1$000

12$000

1:3800

1$8{:e

2$9d1.1

7850

68900

7$800

68500

8$400

9$200

6$80o

88300

7$300

58800

12$000

13$000

58500

14$000

2615000

108000

18800

38809

1,10$000

2$.200

2$500

0000

224000

15$800

68000

6$100

24000

28000

'3$000	 •

MOOÓ



110. Toi.oidos para enfermeiras, C.E.A; it„1 e quI-
.	 illenitos réis . 	 	 .	 5 500

iti. Zeohir nacional, listado, xadrer ‘_,u ar .I', me-
tro, ires mil e setecentos i..e.is 	 	 3$70T

112. Z.:1.1iic estrangeiro listado, xa.tirz Ozi ::-0. me-	 1;
Iro, seis mil réis 	 ,.	 eico0'

113. /marte nacional, metro, tres mil e q •• :) , rocori-
tos réis • . . 	  	  ... :

111.	 Agulhas de crochet, duzia, oito mil réts..:.:.,
115, xv(iitaes paca eólia, uni, nove in i l .... f ., -. 	 ,
116. Ceroulas e le cretone, uma, sete iiiii e * 11:infleti-

toS féiS .	 •1

117. Chila para colchas, metro, tr .Ys inJ e fresca-
1.0,3 réis . 	

118. ()Maris de aço, duzia. seis mil t •éis .....
119. ico, metro, tres mil e tresentos
120. 1,-;:in.,11a branca, metro, quinze mil re•s 	
121. Flanela para casaco, metro, tes !rol e seis.

centos réis . •	 ..............
122. Inipermeavois para mununüos,	 quinze

wil réis . 	
123. LioNos, duzia, quinze mil réis 	
121. Leneos ile Alcobaya,.Um, dons niLl e setecen-

tos réis . 	
125. Linha para serzir, caixa, seis	 1 e	 ;.1:lient08

réis . 	  	  • •••
126. !Min homens, duzia, triU.1
127. Meias para mulher, duzia, cinc , ienia 1,11fi:519
128. metro, seis mil e quiulient.s
120. P.ditio para suecos, metro, tres mil e ti,:sentos

reis . 	
130. snspensorios, duzia, cento e oito rnii
131. Iniforme de brim branco de a'o . F..). para

adulto. para Assistencia a Aletiados. um ,
quarenta mil réis 	 	 .10f00(1

,

9:15000

29$000.
•

>300

U500

120S000

120n0;)

.!00000

110000

2&,00U

2$200

25100

45000

48:5000

225000

00000

355000

1905000

135500

125000

10*000

95500

18000

12,006

155500

405000

285000

3$100

3$100
8$000i•
'.0012:

7$300

:MOO
6$000
3 300 '

13100Q

3$600'

1'4000
15*00Q

g$i00
.?

C45001
30000
50t000i

0$50Cli

3$3001
108$00Q

132. Un;forme, idem de linho para a mito, para
Assislencia a Alienados, o:A, y o\ é llta e
cinco mil réis

133. Uniforme, idem pardo de algo..;"..o pa -a
tenda a Alienados, um, vi ]'O n(ive mil
réis . 	

131. Uniforme de zuarte ou nb.!:s.!'a	 ¡Adultos
da- officinas ou usinas • 1a Ass.shoicia
Alienados, um, vinte e 1.1 ..)‘e	 • • •

1,1nn•

livpartaineino Nacional de Sande Publica

19800	 Co24TnAc1'o N. 10 •

145000 LiCr0 it. 2 --
•

10$000 TCI ' JUO 	 e•mil parto eelebgado en!! . e	 liartamento Nacional!
cie SÃiitle Publica e, Andrade v,llh-3	 para o for
.ItSe. iill e 'nfl) 410 grupoi.n.. 17, ".TvA4-:.,- vernizes e artigo.
il. , pintura" a que se refere • 	 conenrrencia pu-
b.i ..a publicado no Diario	 n. : i, de 8 de janeirã
des; . i atino. 6 sPguirtre, ás • p ip-nri p n t ; '::1-i .116 m e nio depar-
talip . fflo .Iurantti seis (6)	 r) e01 .rente limo da
mil AO	 mitos e %atire e seis'

Xos doze (12) dias	 mez •1.1-
e viele e seis compareeerain na ,-5. -!•••!io'''':1;..'e..ontilhifidade
Sitcretaria ncral do Defiartaini.ynto 5;a•PeAM de' 9aude Pu-
blica. p erante o seeretarlo gera!	 'de • ?1inteititi

	

•i`i senhores 'Andrade Ve;fra' 	 eklaheleeidos
rua I.t Ourives numero '

,
setenta	 .	 a.1.-,I3)*¡•141uapital

.! declararam iate, para o fornecim é n i, , do•4
cionado-: , constantes do grupo dozez .. t•:	 %ernize4

3503000	 artign.2 de pintura ao referido .1•paIamento durante. seii
met e s do corrente anno, a-lsignant _e presente rontrado.

:36.000	 u'ys,iia'?	 da eoneurreneia publica al) ...ria na eenfermidad.
publicados nos Dinri.s t l f,ti"i•- c. numeres eine.]

5!, oito '8) do janeiro do ni , ! noweé,oitos e vinte o sois
1920 , , re p e tido e corrigido em edi t a és & . esumo nos Diariom.

	

.1.is dias ;Iinsequentes	 !II	 mi.7. tendo sido a3
propo s tas mlativas ao grupo em .	,..iblicadas integral-

	

ilP doi)	 • .2 )	 r.;\ mreiro , de mil no-

	

ü nue e seis ;jun tamen' ,. 	 nominal
?1/"'",!Pe:5e	 ielatOi idOlie eeS 	 a .acta tioabertion.i
so-ttimieoto da coucurrencia	 •"r. Observadas/ 'par!"

l b! que se trata, as s» i ntes liondirões:
- Os contractantes •t lr'ain-se a	 a!

16$000

2$500

Ovioo

8W00

114800

9$:ida

13500

1000

12000

$3(.:00)0

e,slaior1
11401;0

91.

.‘
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i)/3. Frolihas ele cretone de 0.11 Por 0,38, uma,
mil é quinheilio.:,

09. Fronhas ile cretone de 0.0 por 0,25, uma,
Ires mil o quinhentos réis 	

10• Fardatneoto de brim Izaki com bonet, para
chauffear, uni, cento e vinte mil réis 	

11. far.lanionto de brim kaki inglez com bonet,
para cocheiro, um, cento e vinte mit
reis 	 ......	 	

i2. Fardamdito de patino azul cola bonet, para
dialwein .,. uni. duzentos mil réis 	

i3. Earda mimo de brim de linho pardo, para ser-
venle. um, cento e, dez mil reis 	

• Far.b.incido de brim de aigodão para ser-
.m', um, vinte e oito mil réis 	

5. azo!, um, dons mil e du-

6. Gou'rosil e erendie para enfermeiros e medi
um, 1.10 t is Mil e quatrocentos reis--

.7	 de brim de holm para enfermeiros e
;11licos, uni, quatro mil róis 	

;$. 1 -twic.l.inapos brancos cie algodão de 0,50 por
e lêiz .; a, quarenta e oito mil reis 	

?g. tuardanapos brancos de algoill). de 0,25 por
0,2•, illizia, vinte e dons mil réis 	

80. 4i/1.)i:dali:mos branco de linho, de 50 x 30, du:-
s e s -ointa rnil reis 	

•tiiardaimpos brancos de linho, de 30 x 30,
luza, 'tinta cinco mil réis 	

82. Linha Chirk, qualquer côr, sortidas em nu-
meros. grosa, cento e noventa mil reis 	

8:1 .	 de et ...tone com 2,20 x 1,75, uni, treze
uiuil e quinhentos réis 	

81. 1.,nc.ies de cretone com 2.20 x 1,10, um, doze
mil reis	 .	 ..........

85. 1.2nei'ies de algodão com 2,20 x 1,50, um, dez
»fil reis 	

811. 1.viiiies de al godáo com 2,20 x 1,10, um, nove
mil e quinhentos reis 	

87. Linho branco enfestado do 1,30 de largro, me-
tro, dezoito 11111 risis 	

38. Lona ri spaila para toldos do lm,O0 do largo,
metro, doze mil réis . 	

Lona branea nacional, de 1,15 de largo, metro,
quinze mil e quinhentos reis 	

moro» superior, peça do 20 metros, quarenta
mil reis . . 	

Morim para ataduras, peça de 20 metros, vinte
e oito mil reis 	

Meela azul superior, metro, tres Mil e sete-
rentes réis 	

Oleado de qualquer cúr, para mesa do 1,30 de
largo, metro, dezeni,No mil e oitocentos
réis . 	

Patino felpudo para lençóes de banho, do 1,50
de largo, metro, quatorze mil reis 	

Pen t es grandes, de chifes, duzia, dezenove mil
réis 	 •	 	

96. Pentes pequenos para caspa, (luzia, dezeseis
mil réis . 	

97. Riscado para roupa com 0.68 de largo, metro,
dous mil e quinhentos réis 	

98. Saia de algodão do côr, para similioras, uma,
nove mil réis . 	

90. Saias de al godão de cor, para meninas, unia,
oito mil róis 	

100. Saias de cretone, para senhoras, unia, onze mil
e oitocentos réis . . 	

101. Saias de cretone, para meninas, uma, nove mil
e oitocentos réis . 	

102. Sarja de lã branca para camisetas, metro, treze
mil e quinhentos reis 	

103. Signaes de saude do Ires palmos, um, trinta o
cinco mil riSts 	

104. Signaes de saude de dous pannos. uni, trinta
mil réis . 	

105.. Signaes de saude de um palmo, um, doze mil
réis .	 . 	

106. Toalha para rosto. felpuda, dP 1~0 de largo,
•luzia. quarenta e ifous mil fói,1 	

107. Toalliipè .para banho. feipiiita-i. i • le 1.50, • 2,00,
renlil e.f Pinta mil r•Sis 	

108. lsoalbas 'te. linha fino. para, a l iscultae5o. coro
, .1 3 1/),* ;.1.; largo, (luzia., ses.nta e oito

r.ns 	 ..
.109. 'rninea.s .ie mescla azul, .11.:a. •nm mil
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tontas. de accArdo com as leis que estiverem em vigia-, apre.-
sentando suas facturas até o dia cinco do mez seguinte ao da
entrega do fornecimento. em tantas vias quantas forem exi-
gidas pelo: chefes doa serviços, inearrendo os contractantes
na multa de cem mil róis (4003) quando apresentarem as
contas Vira de tal prazo.

Segunda — Andrade Veiga ik Comp., neste instru-
mento denominados "contraclantes". obrigare-se a fornecer
dependencias do Departamento Nacional de Sande Publica, du-
rante seis (6) mezes do corrente armo os artigos corrtantes
de sua proposta aeceita para o grupo dezesete (17). "Tintas,
vernizes e artigos para pintura" abaixo discriminados, pelos
preço s nclla estionlados. todos de primeira qualidade, sendo,
ír sua custa, postos nas respectivas dependencias, exceptuan•
do-e. apenas, a entrega dos artigos que se destinarem aos
hospitaes Paula Candido e D. Pedro II e ao Lazareto da Ilha
f;rande. que serão, nas mesmas condições, levados ao ponto
de embarque indicado. sendo rejeitados na oecasião do re-
-caimento ou da vonferencia os artigos que não estiverem
nas condições estabelecidas. -

Terceira — Não sendo a entrega dos artigos pedidos feita
dentro dos prazos marcados ou sendo os artigos de inferior
•ou de má qualidade, firam as dependencias do Departament-,
Nacional (1, , Sande Publiva com direito de comprar, onde lhes
convier. as quantidades em falta, correndo por conta dos con-
tractantes toda e qualquer differcinca de preço para mais, fi-
cando. ainda. sujeitos á multa do dez: por cento (10 %) sobro
o valor clo pedido que deixarem de satisfazer, ou que tenha
sido recusado: igual multa será imposta si a remessa nãa
fõr feita dentro do prazo de quarenta e oito horas contadas
41a da entrega do pedido. quando se tratar de fornecimento
qiiinzenal. Nos demais ca sos a entrega dos artigos pedidos
soro feita no dia e hora fixados, incorrendo os contractantes
na multa de vinte e cinco por cento (25 %) sobre o valor
total do: pedidos nãn satisfeitos a tempo e, na de einenenta
por cento (50 c'r , si a demora no fornecimento fór excedenii
de quinze dias, ou, ainda, no caso de rejeição de alguns ou
.de todos os artigos. provada a sua má qualidade.

Havendo reincidenrias e vielações das disposições esta-
belevidas neste erndranto, a mudas poderão ser levadas at4
.o valor da canção iteposilada para garantia de sua execução
si o senhor ministro da Justiça e Negocios Interiores não pre-
ferir iinpfir, por simples aviso ou notificação independente
do ação ou interpellação judieial. com perda da mencionada
catição, que reverterá a favor da Fazenda Nacional, a imme-
-(fim	 ismi.io (lesto contrario sem que rtc . contrartantes as7
.sista direito a reclamação de es.pecie alguma por prejuizos
que venham

Quarta — A s Multa s impostas o as differenças de preços
serão deduzidas da caução a que se refere a condição setima.
ficando os coniractanfes obrigados a integralizal-a, immedia-
lamente. sob pena de rescisão do presente r011trart0.

Quinta — Este contracto só se tornará effectivo depois da
npprovado definitivamente fado senhor ministro da Justiça e
Negovios Interiores e de registrado pelo Tribunal de Contas,
vão se, responsohilizando ii Gorerno ,da Unhio por indemni-
zação o1qu7iia si tal instituto dracoar O registro.

Sexta — An Departamento Nacional de Sande Publica é
faeullado o direito de adquirir quantidade: menores. de ar-
tigos deste gr] po. que as mencionadas nu edittil de concur-
renvia.

Sei Una — Para garantia da execução. deste contrario, ef -
feetividade das multas e penalidades em que incorrerem, de-
positaram contractantes. no Thesouro Nacional, em moeda
-corrente. antes da respectiva assi g natura. a importancia de
quinhentos e .r;essenla e sele tresentos e noventa e qual te
róis c,-,( n ;$:;N .raiiforme prováram com o (hicionento numero
:177-26a, de onze (111 de março de mil novecentos e vinte e
ei (1 9 20), correspondendo este deposito a cinco por ceai
/5	 sobre c) valer total do fornecimento a realizar. comi-

une estabelecia a clausula setima ((1'; da edital a (ruir
se refere este contrario.

Esta caução só poderá ser restituida ao: enntraetanres
poi s de, feitos is unimos fOrnerilnentOS e (Ir VerifiCado terem
sido fielmente cumpridas todas as condiçÕes itesie rontracto.

Ditava -- As despezas re :ultantes do fornecimento em
<pontão. ria imporlancia total de onze conto s tresentos e qua-
renta e sete mil oitocentos e oitenta reis (t I :17 s:880.. serão
kimpentiadas parcelladamente e pagas no Theseoro Nacional, a
medida dos fornecimentos e ó vila da s centas devidam(nto
pro-sadas e rnrCer50 por conta das seguintes consignações
da verba 21 -- lrepartainento Navional de sande Publica, ar-
tigo seg undo do nrçaniento do Sliiiis/crio da Justiça e Ne-
anelos iuutet'iore' ia lei numero quatro-mil novecentos e Mn.?
(4.911) . de doze (12) de janeiro de mil novecentos e vinte e

Março de 1926 6272

cinco (1925) prorogada pelo decreto rt 17.180, de 2 de ja.n 
de mil novecentos e vinte e seis (i926)

Secretaria geral:

3. Conservação do material e do prectici....

Hospital São Sebastião:

68. Material para a conservação do predio..-,

Hospital D. Pedro II:

81. Material para a conservação do predio.. 	 508000

Hospital Geral de Assistencia:

101. Material para 11 conservação do predio..., 	 11:2008000
111.	 laterial para as obras de reconstrucção,

etc 	 	 8008009

Secção de .1Iygiene Infantil:

120. Asseio e conservação das séde s 	 2003000
125 A. Para custeio do Hospital Arthur Bernardes	 2:800(Xm0

Inspectoria dos Serviços de Prophy-
laxia:

139, Conservação rios odifieios 	 •	 9008009
145. Custeio dos autor-troveis e vehicidos 	 	 600000

Inspretoria de Prophylaxia da Tu-
berculose:

159. Asseio e conservarão dos dispensarios. ma-
chinas e veliiculos 	 	 (10$000

Serviço de Fiscalização do I.eite:

172. Substancias chimicas... e conservação dos
laboratorios 	 	 1008009 •

175. Reparos e conservação dos edificios, etc.. 	 100,9000'

Laboralorio Brornatologico:

191. Sub s tancias chimicas e demais elementos,
etc. etc 	 	 :3008K10

Laboratorio Bacteriologieo:

197. Slaterial para funccionamento, conserva-
vação, ele. ctc 	 	 100$000

. Directoria da Defesa Sanitaria Ma-
ritiota:

201. Acquisição de material para os portos,
etc., etc 	 	 II :000009

208. Material de custeio, conservação e repa-
ros, etc 	 	 1 :000$000

211. Material para asse i.0. coeservação e con-
certos	 30$000

Inspeetoria r	 Sub-Inspectorias
Saude dos Portos dos Estados:

217. Material para con s ervação, a s seio e con-
certos 	 	 150$000

221. Cu-temo. conservação e reparos, etc 	 	 003000

Hospital Paula Candido:

229. Slalerial para con servação do predio 	 )	 3008000

Escola de Enfermeiras:

293. Novas inslallacões: e con servação dos pre-
predios 	 	 :l0$000

No total de Its 	 11.3178880

E por estarem a ss im Pedirdes Invau-se este termo de
contrario que. depois de lido e acliact(m conforme-, vae assiá.
gnado pelo secretario geral ,00) Departamento' Nacional
de Saiote Publica. le . . Raul de Alo-tiedaalagalhães.peles con-

' tractantM e pelas Awstemunbas dblberto Alves Ribeiro, e Jc,ão

1478880

5008009

•
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Loques, mie se acha" presentes na. Ntadu socçãO de Con-
tAbilitlail.3 a ssisft...uni ao acto. Es,tavam colladas estampi-
lhas federaos. ilev ; •;fáltio.nte inutilizada.s, no valor total de vint:s
e quilim mil re 'irs (216000)	 Janeiro, 12 de março de
1926, Dr. l'Antl de Almeida Mat-Jaihtles. - Por procuração
de A.iilrad-.! V ei ga & Comp., E'qberto de Assis Silveira. - Tes.-
temunhas: , ',.t.bccto Alves Ribeiro; - João Loques.

'Relação aos artigos e, preços contractatios

Numera. de ordem - Especie	 Unidade - Quantidade
Preços

2. -Alvaiade bi•anco de neve,
Milagre, k i 10
Amarello lialia, kilo . 	

7. Aluminio oin pó, kilo . 	
8. Aluininio liquido, kilo . 	
0 .. Amai Guimet, kilo, . 	

10. Azul flor de anil, kilo . 	
II. Azul da Prussia, de L á, kilo 	
13. Azul II. 1).. kilo

Bolorós largos de 6"-, um .
23. Cera atuarelia, kilo . 	
29. CI'isUidores,
34. Gosso estuque, k ilo . 	

35.. gomma lacca branca, kilo . • 	 . 1 . 15$5.0n
38. Morilonte, kilo . 	  ;.. 10$000 .
51. Pinceis finos para let,tras n. 30, um 	 . :,-...- 2$"300
55. Pó de sapato, kilo . 	  .

	

tidas le Blundl,	
.	 8101

33. Tinta preparada oleo,.córes sor 	
i

61. 'Ferra sienno, crua ou queimada, kiI.3 	
62. Tinia proparada esmalte, qualquer ina..ca, eet-

.	 b	r eS sortidas, kilo . • . ....: .. ... ... ,...., 	 8:	 1:

Spence, kilo . . . .• .. ••
71. Verde paria, de 1, kilo . 	
71. Vorniz vieux-cheite, kilo . 	
78. 'Verniz Carriage Standard, kilo
79. Verniz Goiti size, kilo • 	
80. Voruiz flalting Murphy, kilo .
St. Vorniz Body, kilo
83. 'Verniz nativo It. lb, kilo . 	

Fi ..a salvo ao Goveinm, o direito de mandar vir do es-
trangoiro, (1,1 artigos que julgar conyenients.

(3 proponente, além • dos artigos.2onsta tt i c s desta lista, fica
Abrigado a fornece: pelos preços corron'ei ,1,) mercado, qual-
q uer outro artigo concernente ao seu raii•o te negocio ou quo.
não Esteja incluido nesta lista.

wo de Janeiro. J2 de Março de 192 ,5.. -- Por procuração
de Andrade Veiga &, Comp., Egberto ae As:04 Silvetra,

16680
$579

16600
134+800

91351)0
36700
46780
36750
5.799
46700
.1$500
56000

$670

8$600
28100
1.65011(

	

... ,	 96800
7$20u

	 ' 12$000« _
12$000

	

,	 1$801)

31INISTERIO DA VilAf.A0 E OBRAS
PUBLICAS

Direetoria 4CVflL de Contalillidade
Contracto celebrado para o fornecimen-

to de artigos do expediente, .fer:a-
gens. artigos do e lectricidade e diver-
sas ferramontas, forragens, etc., tinta,
drogas e artigos semelhantes. aocesso-
rios liam automos •el; material de con-
strucção. elo.. maioria' metallico para
canalização de agua e moveis. t4ten-
silios o ta peçarias, necossarios ao con-
sumo da In ,pecloria de Aguas e Es-
gotos. durante o tomo de 1926. appro-
vado polo officio n. 200. de 13 do fo-'
voreiro de 1026. do Ministerio da
Viação e Obras Publicas.

O inspector da Inspectoria, de A poias e
Esgotos. engenheiro Affonso Monteiro
te Barros, tendo premidos os quadros
organizados afim de so minhocer compa-
rativitmooto todos os preços ineocionados
nas propostas recebidas e abertas em
virtude do odital do concurrencia pu-
blica inserin pela primeira vez . no Dia-
rio Officio) lo 6 do dozembro do anilo
proximo findo para o fornocimento dos
abjectos Pt materiaes acima referidos.
propostas osons !mijas se,gmulas vias fi-
g•nrant p oldleadas, nft integra. no Diorio
Offirial n lo 25 e 27 do d.ozembro ultimo e

	

lO 1?. 1	 Il. 15 e ff; ao Jonet l yi rioem. ronte anon. resporliVaIDNIte. Il. 303.
21.765: n. 305. pa;z(na 23 806 a

23.829: n. s paginas 1 a 36: ri. 7 mi-
ina 1 n 1 ,52: ri. 8 paginas 788 a 805;

n. 9 pa ginas I it 58: n. 10. ; paginas 1 a
n. ti onninns 1 tt 68 e n. 12. pagi-

nas ns, 1.105 a 1.110: confraria com os
,•tmourronlos	 411)aixo relacionados. em
mimem 57 (qua renta sete). n for-
aeoimento dos reforidos Ohjecto5 e ma-
leriaes pelos !trecos mais vantajosos con-
,3 broloe.: na p oospectivas propostas: AI-
moita Lisból	 .Comp.. Limitada..
.lialo Voi-n 	 Como . •rtbur nonato &
corr.P.	 Relining Company of
Measil• rro4 	Gelem). Limitada, A.

N	 I ., 1 h, i	 :N .1 Nrroirn Leal:
-N.f.roo-qop.e	 rom p , Bonlisio :1fa ia

(1*1 .4~ 44r- Como.. C:inibi:AI 41,
Brasileira ,de Arte-

factos de Borracha. Companhia Commer-
ciai o Maritima. Companhia bp,•ilecedora
de Materiaes, Companhia ib.:. Maletraa
Nacionaes Rio Doce, Dias Garcia & Com-
panhia, Domingos Joaquim da silva &
Comp., Limitada, 1.3:•arte Soares & Com-
panhia, Fontes Garcia & Comp., ronsora-
Almeida & Comp., F. 11: Mari-uo ,t Com-
panhia, Henrique Braga & C'ainp., Hen-
rique Velho & Comp., fieraolito •z. Com-
panhia, Humo & Comp. Jo si-5 d a S i lva ,51
Comp., José limou!, • J. G. gereira, &
Comp., Mayrink Veiga & Comp.. Mat•win
Sociedade .Anonynta. Mello Fimmeira &
Comp., Mendes Pinto & Com p.. mestro
Blatgé S. A., Munia & Comp., Limita-
da, Munia de .Aragão Moro ira
Land & Comp., 31. A. COrr .Jit.. M. Cas-
tro d'Almeida & Comp., Os .'a r Tares &
Comp.. ItOcha Couto Comp.. Salgado
Guimarães & Comp.. Soarits Lavrador &
cOmp. Souza Baptista &,- 1:onio.. S. A.
Casa 1;ratt. Vasco ortigão & Geom.. vil-
tas Bõas dr. Como ., NV i 11 in a nn	 iv
Comp. O conlracto ficará si.bortlinado
ás seguintes clausulas:
- Pp•imeira - Os ronco morri is sim pra
relacionados. que sot •ão no prosomo con„
irado chamados forneroptor, ,s. ficam -
obrigados a fornecor mi 'i ram O i o anilo de
1926 (mil novecontos	 vinte o Seis),
Iodos og matoriae.i o 0144 ros iliiT0r0Mes
artigos que se aaia111

a est n aonexa o poios 1)01,1 I1 o tl lues-
ma indie.ados, que '4 , 1 .4 peloS
mesmos fornervdores.

Segunda - A ontroga sora feita na
intendoncia, á rua 1.'1 , 1 Calieott nume-
ro cento e doze . (112). dont ro do prazo
de ohms (2) dias, contados diojuollr! 0111
que fôr a referida guia ontrogno aos
farnecodoros, por conta h I S ci lia 05 um) rre-
rãs) tOdaS as despe'/.as do tranou'-'u'

Terceira - O prazo lo il • e traia a
clailsnla segunda. não `,1' i nt Ondn aos
materiaos que dependam do oroparo
fabrico, caso em mie será oPinceilida
prorogacrio neeossaria para a 15 impeten-
te entrega.

Quarta	 Todos os materiae s a se-

min forneckloS	 p•.imp•i- a ljnali-
Ad4e. ficandd entendido que c)s materiaes,	 --que não satisfaçam a essa poiMiçftli. se-
'u tm regisa.dris e substittodos peio - 001-1-

ÉtiC ianfPg eiv'praao ighal o fix'allo para'
'o fornálmento primitivo.	 . •

Quinta - No caso de não serem satis-
feitos pelos contractati' 03 os forneci-
mentos ou 1..111!.it.'.1 nn;;),-I dos matcriae3
dentro do limite estio,..iado nas condi-
ções segunda e	 e 1 ra ficarão os mes-
mos sujeitos a multa trinta por cento.

30(/(p) sobro o - valor da 'quantidade qui:-
deixarem .tio fornec ..n . ou 'substituir,
multa, essa, imposta losPootorp so

-bçe proposta do intenitotte; no caso dr:
reineidencia. 0ompra1-0-11a O ar t igo em 
%taelitillu.or parto, independente do coa-ii	

,
Sexta - A imporianciti do artigo com-

, prado fdra do eu:lime/o, no caso previs-
to" na clausula qd :5"),, 'será paga
directamente pelo foimeoedOr que o mes-
ma, deiXar do fornece , pio .substituir, ac.
roir;iiiercianto undo fitc adquirido,' sendo

"esta impor! ane ia , Co q.:m:1bl da caução, na
. 11 Y.PPtil ese do 111050);) .toixar do effectuar
a, referido pagiiu mli. No casa do ser
'ple..sUleada a ca l.J.;a3, o fornecedor ficará
'ogegado a 1.rthm"ra1izi.0- . 1 no prazo de Itt
ioraS tquartmrit erii floras).

.'"Ltittia-	 os .-.):•in.....odores incidirem
na I). ennlidane es-•' HÁ/tilda na - clausolitA,.; Ulla" (5`), clarão

4 ) contracto seja
sepip ildo j,	 t	 independente

11 0. ,Inlai'le"Hip.,• ,:0.,'„A ! ;dViiii.' 'revertendo a

" i'f5laUácãO,	 seja : 'eássa-

	

.i...). illonçiiraf?1?, 	dm}
.1:•1

• "	 ;; j,-*1	 I

	inv,a 	 Vp.n‘	 set.' appe-
'R.ori fãci tot'po.io	 rati:i(5',Iliiie's'il'iorbegissa-

•'das	 toe I O r	.-iS" a.4õrebítónio

	

o.	 'VlIff-licrvelnho do
1922, gume:	 prf:%5Ità]fidistR' para
a oxecução	 t.lphtalSilidãdo
Publica.	 1 o: ft, ã	 "k'!

, Nona - Fita •nte».. lif t'O be o presen-
lo cent rarl o só enf rifi á em vigor, &pois
de definitivamente anorovado pelo Mi-
o isteri p r da Viação p..-t 4;bras Publicas e,
consoquentiononte i'. ngi,l,%do polo Tribu-
nal do Contas, não 'se responsabilizando
o'klotierno pi" .i.w.iem p tiaçãO alguma, si

regigth , aii • mes-
l Vtio eanfrA• tn• .-tijá .1 -pd,ii4 não 1tint-N.11

.oinbra"do 4-11J6.,
'1 il' flf' i45_ Parac-inwi t b5ãnnc1a. do

.présentd Conírap).1.'oo;loá:Iiniento•ftàâ'filii/-_
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tês a que o mesmo der logar, depo,-itou,
cada um dos fornecedores, na Thesoura-
ria do Thesouro Nacional a importaucia
de 5;000,9000 (cinco contos de

Dociina primeira — O sello proporcio-
na/ não será pago pelos contractruitos no
acto i assignat ora do presente contra-
cio, por não haver nelle quantidades de-
terminadas e sim applicado em suas
contas, quando as houverem de apresen-
tar, porém, sonipt e relativo a importan-
do das mesmas.

Docitna segunda -- As despezas A pa-
gar aos forneeedores pelos artigos ora
confractados, serão levadas á conta do
artigo 14, da lei ii. 4.911, de 12 de ja-
neiro de 1925, revigorada para o corren-
te zonal. pelo decroto ri. 17.180, de 2 de
janeiro de 1926 — Vertia 20" — t • —
Parle -- Consignação Material — I —
Material pernianonte — Sub-consi,•-ma-
ção ris. 2 e 3 -- Consignação — 11 —
Matorial de consumo — Suh-consigna-
ções tis. 4 a 10 — Consignação III —
Diversas despezas — Sub-consiguação
ri. 15 — 2" parte — Consignação Mate-

- I — Material permanente —
Soll-eonsignaçõos lis. 1. 2 e 3 — Con-
signação — II — Material de consumo
— Sub-consignações lis. 4, 5. G e 7 —
It* parle — Obra s novas — Sob-consigna-
i:4"-w:: lis.  1 e 2 e para OS dl:11(10S e.ffei-
tos. foi lasrado o presonle contracto na
Itispoctoria do Agitas e Esgotos, no dia
19 lie março de 1926, cai que assignani
O inspeof or. engonheiro Affonso Montei-
ro do Barros. os cont rodantes acima allu-
(lidos ou seus reprosentantes legaes, o
chefe da Secção de Expediente. Jose Men-
de s Campos e as te s temunhas abaixo as-
signadas, comi-migo. Alberto Rodrigues
Lima. t^ ~ciai. interino que o escrevi.
Achavain-se coitadas 5 estampilhas do
solto federal. no valor total de 5'18.00
rin000nla e sois mil o wintrocentoc riis
assini inuliOzadas: Rio ITP Janeiro. 19
do marco de 1926. — Affonso Monteiro
de Barros. -- Mollo Figueira & Comp.
— Salgado Guimarães & Comp. — Por
prooliração de ibine &„ Comp.. Clodo i ni-
ro 1.01o5.	 lironno & Comp. — Por-
ororiiração de Almeida LisbOa & Comp..
Ltd.. José do Lima Campollo. — Por
procuração de ,1. G. Pereira & Comp..
Laco s ta P. Santos. --- Por prortiração de
\Oitos Boas & Comp.. Amancio Ribeiro
do Souza ,	por ornotiracão da Com-
joinhia Fornorodorri do Maleriaes. José
Maria Forrionde; Vioira. — Borlido
maio. — por prooliraçOn da Companhia
lirasiloira de .Xrlefaefos de Borracha.
.foão do Assompção. — Por procuração
do Foulos Garoia & COMO	 Henriquo
Forroira Lino. — Por procoração
lboirique (troo:1 & Comp.. Adalberto Ma-
chado. — Soaro-: Lavrador & Comp. —
M. Castro do n Imeida & Comp. —
orlo Soores & Conip. — Andrade Veiga
& Comp. — Por procuração de A. PIa-

,1u u 	 i:W(7110C	 Comp., Ciroro Ribeiro
do Souza. — 0:ear Taves & Comp. —
moroira Land & Comp. — Por
orlo ila Sociedado X. Brasileira Mestre
notei\ Cdithornio Itirliara. — Por pro-
etirarão da ociodado .Nnonynta Marxvin.
A. Bastos. _ por procurarão • do Si ny-•

Voiga & Comp.. Liiiz Toixoira Men-
doriço. — Arlhor nonato & Comp. —
Bocha Conto & Comp. — Companhia do
Madeiras Naciona o s Rio Doce. — Ar-
mando Pereira Nonos. — Por procuro-
ção dc Jo sa5 ltooul. Nelson Ramos.

. _Por procuração do Dias Garcia &
Comp., M. Ferreira de Oliveira. — Por.
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procura,ção da Ca .ot Pratt, F. M. Santos.
— Por procuração de Moreira A. Cor-
roa. Amorico Cardoso. — Por p rocura-
ção uo	 & Comp.. Ileuriquo

procuração ti, MUI) il. dl!
Arie-til , Comp.. Ernosto Pires de Li-
ma. -- Mendes Pinto & Coiiip. — Por
li ou'' de livrada() & Com p., Mil-
ton Salgado de Souza. — Por procura-
ção da Companhia Commercial e Mariti-
nia. Victor Leignen. 	 Willmann Xa-
viro . & Comp. — A. J. Ferreira Leal.
- Moniz & Comp. Ltd. — Por procura-
ção de Souza Baptista & Comp., A. L.
Cosia. — Por proc.uração de Va sco Or-
ligão & Comp., João Azevedo Junior. —
A. A. de Queiroz. — Por procuração
de Domingos Joaquim da Silva & Com-
panhia Ltd., Amorico Rodriones Vieira.
— A. Barros & Comp. Ltd. — F. R.
Moreira & Comp. — Por p rocuração do
Henrique Velho & Comp., Ernesto Pe-
reira de Macedo. F'onseca Almeida &
Comp. — Por procuração de Atlantic
itefining Company of Brasil, M. S. Jar-
dito. — José da Silva & Cuim). — José
Mendes Campos. Como testemunhas:
João Antonio Pires Filho e Grogorio
Waldoniar de Azovedo. — Alberto Ito-
driglies Lima. 1° officio'. interino.

5 u(( de Expodiento da Inspeetoria
de A g ua s e Esgotos, 18 de março de 1926.
— Visto, A. COM pOS, chefe da seCCãO- —
Confero. Dórrt T. Corte;.

As Oospozas decorrentes do presente
conlracto serão empenhadas á medida
que forem sendo conhecidas nos termos
da letiva ti, do art. 2:32. do Regulamento
do Coligo de Contabilidade Publica. ap-
provado pelo decreto n. 15.785. de 8 de
novonibro de 1922. para o que fica elie
reoistado nesta sercão.

Soeção de Contabilidade da Inspecto-
rn de Agitas e Esgotos, 19 de março do

p oro __ Jo0.> A ugusto Pereira Couto,
chofo da secção.

•
Directoria Geral dos Correios

Contrario de arrendamento do preclio
numero quinw ia rua Morechal Fio-
riaori Peixoto. destinado ti installação
da aoencia postal do Largo de Santa
Rifa. que entro si fazem n a respectiva
proprietaria D. Juba Condida d'Ar-
rroola Alegria e a Directoria Geral
dos Correios, na fOrma abaixo:

Aos dozesois dias do mez de março
de mit novecentos e vinte e seis, no Ga-
binete do director geral dos Correios,
presentes o respectivo director senhor
severino Henrique de Lucena Noiva o
a sonhora dona Juba Condida . d'Armada
Alugria, propriotaria do predio numero
quinze da rua Marechal Floriano Peixo-
to. representada por seu bastante pro-
curado . Sr. Ernosto Ferreira Alegria,
que apreseotou certidão da procuração,
passada eia notas do (abelhão Antonio
Canis Penafiel, do terceiro officio de
Notas desta dilate, livro numero du-
zentos e cincoenta e um de registro do
eartorio. a folhas trese, foi contrariado
do conformidade com o despacho do se-
nhor director geral, constante do moi-.
cesso: "Diversos, do protocollo da Sob-
Directoria de Contabilidade numero sy-‘is.
centos e trinta e nove, do armo de mil
novecentos e vinte e cinco. de accôrdo
coro o disposto no numero quatro do ar-
Dg') quinhentos e vinte e dous, do de-
creto executivo numero quatorze mil se-
tet.eotos e vinte e dous, de dezeseis do
março de mil novecentos e yiate .e.grof,
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e- p.artigo setecentos e sessenta e sete,
paregraptio noivo. do Regulamento Ge-
ral de ContabOi•lade Publica, e em pro-
seio:a das lesIctodidias que esle as s i-
gomil. ti seguiatio Dona Juba Con71ido
d'Aoinada Alogrii. de nacionalidade bra-

rosidoole na Villa de Oli-
veira do Azonoos. largo da Republica . em
Portuga!, pr•mriolaria do referido pre-
d,,. roprosentada polo citado senhor
Ernosto Ferreira Alegria, seu bastante
procurador. casado. 10 Da(' /0
bra s ileira.oloprogadolii cominercio do--
ta c.ilado, otibu sgattle lovailora. dá de ar-
rendamonlo á Dirocioria Geral do::
rejo,: offlorgada loentarja, o predin do
sua propriodade, silo nesta capital, á
rua Nlarechal Poriam) Peixoto, numero
quitizo, livre e dosonibaraçado de qual-
quer orno:. modiaide o aluguel amoral do
trinta e seis contos de reis (36:0008000),
que sova pago em prestações inensaes
de Ires contos de réis (3:000$000), de-
pois do vencido. onde e a quem de di-
reito sob as clausulas que se seguem:

Primeira -- O arrendamento será
pelo prazo do cinco annos financeiros,
terminando em triiito o uru do dezembro
de mil novecentos o trinta.

Segunda — A outorgante obriga-se a
fazer todos os como:rios que furem ne-
cessarios ao predio durante o prazo do
arrendamento para sua conservação
completa, segurança. hygieno e confor-
to. por sua conta, sem direito a indemni-
zação alguma.

Terceira — A outorgada providencia-
rá para que se mantenha. quanto possi-
Vel, o dito predio em bom estado de
conservação e asseio, não se alterando
as suas disposições internas ou externas.
senão ligeiramente, por exigencia do ser-
viço:, salvo aceordo, por escripto, com
a outorgante na fórma da clausula an-
terior.

Quarta — A outorgada não poderá fa-
zer benfeitorias do especie alguma no
predio arrendado. sem autorização, por
escripto, da outorgaut-o e no caso de fa-
zei-as sem o seu consentimento não terá
direito a indennnizacão alguma.

Quinta -- A outorgada olidgo-so
communicar a quem de direito as alte-
rações por que deve ro,ssar o dito ore-
dio para os ef feitos das clausulas segun-
da. terceira e quarta.

Sexta — O Correio só será responsa--
vel por qualquer (tanino material, si
para isso concorrer por qualquor eir-
cumstancia.

Paragrapho unieo -- Si as rutilas ou
estragos proviorem de casos fortuitos ou
de força maior. será o dito predio re-
parado ou reformado por conta da ou-
torgante. p6;viamento avisada. na !Or-
illa da e.lansula segunda.

Setima — Todos os impostos exis-
tentes e os que vierem a ser lançados
sobre o dito prodio. quer ferleraes ou
municiones. serão pagos pela outor-
gante.

Oitava — A outorgante obriga-so mais
a não fazer transacção alguma com o
Predio arrendado, sed1 quo seja ouvida
a outorgada arrendataria.

Nona — O ore-z oo:e contracto porlorá
ser resrindido. independemento do inter-
Polloçã o judicial ou extra-judicial, no
ea .zo do infracção de qualquer de suas
clausulas. firamlo a parte infractora su-
jeita á multa de sinto por cento (20 eíe),
calculada sobre o valor total do arrenda-

Decima — A despeza proveniente des,
te contracto correrzi.por conta da verba

• sezunda: "Corrçie2, consignaçãe matc,
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vai	 1),iversas despozas" - Sub-cen-s.
sigiezão: "Aluguel e eoneervaeão en-
)e.i e, etc.", do ceedito dieteibuido á The-
eouraria 1 li. D'reelOria ( .1e vai tio; cor-
reios, em vI • tude da restiee.t¡ea

Decima primeira - O sello devido
pela importancia total deste contracto
é et:Lr:ido do accórdo cum O ilun1t..:r0
dez, paragrapho primeiro, da tabela A.
do decreto numero quatorze mil Ire-
senios e trinta e nove, de primeiro do
setembro de niil nove;entos e vinte, elo
estampilhas federaes eu valor total de
11* C81211105	 SVS,1111111, 11111 reis.

Decima segunda - O presente con-
tracto só produzira eff eito, depois de
registrivio polo '1'1 : R11111in do Contas, não
• resierusabilizando a União por nide-
111111zação alguma si esse tribunal dene-
e'ar regietro ao mesmo.

Decima terceira - No respectivo cre-
dito tearil empenhada a importaneia re-
lativa lig Paga me nto dos alugueis. no ex-
ercido do mil aovecentos o vinte e seis.
por força deste mesmo contracto, do ac-
dello com O estabelecido pelo artigo
einettenta e quatro, paragrapho unico,
do teeligo de Contabilidade; e emponte)
esse 'pie, nos annos subsequentes. corre-
rá por conta los exeilitOs constan1e:5 das
respecti\ as leis orteiment,arias. A ou-
lorgaule locadora exhibiu 03 seguintes
41ecumente5 111111 provam quitação dos
impostos a que está obrigada: "lmpos-
le predial", segundo semestre, exerciciu
de mil novecentos e lute e cinco, milhe-.
eifflenio mimei.° sete mil seiscentos o
Mie e oito; "Taxa sobre o consumo do

agua", exercimo de mil novecentos O
‘inte e cinco, conhecimento numero
eine,o mii quatrocentos e cinco; "Fax a do
saneamento", eeereicio de mil novecen-
tos e vinte e cinco, conhecimento nu-
mero dons nfil tresentes e sessenta o
lres; e declarou eleger o seu domicilio
legal esta cidade, em cujo fôr() responde-
rá pelas obrigações decorrentes (lesto
contracto. E por estarem as partes con-
tractantes de accórdo com o ajustado,
eu, Mario Ruch, amanuense da Directo-
ria (,era! dos Correios, lavrei o presen-
te terreo aos dezeseis dias do mez do
marco de mil novecentos e vinte o seis,
nin livro especialmente destinado a esse
fim o que contém as formalidades exi-
gitias pelo artigo setecentos e oitenta o
tres do decreto executivo numero quin-
ze mil setecentos e oitenta e tres, de oito
de novembro de mil novecentos e vinte
e dons, o qual, depois de lido e achado
conforme é assignado pelos contractan-
tes e testemunhas. Estavam coitadas e
devidamente inutilizadas cinco estam-
pilhas federaes no valor total do 3iltnt
(tresentos e sessenta mil réis), datadas
e assignadas parte nas estampilhas e no
papel da seguinte fôrma: 16-3-926. Rio
do Janeiro. 16 de mtrço de 19241. -
Severino Henrique de Lucena Seiva.
- Por Prpeuração Ernesto Ferreira Me-
gria. - Carlos Cindi Ley. Está con-
forme o original. Extraia a presento•
cópia do original de fls. 9 á 10 verso do
livro competente que contem os requi-
sitos exigidos pelo artigo 783 do Regu-
lamenta Geral de Contabilidade Piitilien.
Direeldrta Geral dos Correios. SI I P-di-
rectpria de Contabilidjde, 3' seceão. ern
17 4 rigiee ‘? •04 192e. -	 Nime,

ou x	 (14z. ,p,raticaell'. 1:1011 fore:
..E44,..;,;:-; ili t Co.do,	 effi-;
eird t:	 Many)

e

•

 i. ei•1 1:1 -0 de e eleife	 seeeen, (Peonié/
/....tie:•)

NOTICIAR
No Pelado Rio Negro es t iNe elin leen-

UI.	 C0111.#`1.1..11.1111 1. • ieu O Sr.	 h •. .\r-
doo P.ierOarde,z, prs-di:ole ia P
os Srs. Eelix	 ii,inietr.)

• xteriores.: Dr. .1imibet Freire,
ministro da E:mentia; e mareei-lel Car-
neiro da Fontoura, che fe de policia da
enoitai.

- Estiveram limitem, no paiario
Negro, os sre.	 ttodofrede Vitrina,
ex-eovernador ito Esi.elo	 .11..ranlião,
afilo ile agrade... i s zn) s r. Presidente da
Republica O ter	 1.1110 L' ('[) l'' 	 110
seu desembarque; e Dr. 'l'oixeira Soa-
res, para agradecer o telo g rannea	 1)0-
/ames que o Si. p residen'e ila !topo-
lia lhe (lide»i por motivo	 falleci-

mento de sua cunhada.

--- O Sr. Dl', .\ I vaio	 Souza \laeodo,
lfl dirertoria •11) Joeliey	 ('‘.0
Palario Rio Negro, (111111! 	 irldrogim
ao Chefe da Naeão, da segliinte carta:

"Rio do Janeivo, 17 Il . mane) de 192i1.
-- 111mo. Exino. Sr. 1)r.	 \iHei	 ia
SiI\ a Bei :liardes.	 \I. I). Prte eleilie da
Republica. - lexcelleneia. 	 dile...teria
do Jockey Cliih, milito liso(' joada .la rir-
rionslancia ile se 'lidei,' a V.	 cum-
pre o enettiesimo de \ i'r Vil' •••111111111111-
var ao seu illusire presidente iienorario
havei' resolvido, ein sua ultima reiiiiião,
nemdar colloear no pavilhão des socios
do hippodromo .1a navea, 1.111d1 p;aea do
»nume, .:onneemoralisa ila acção patrio-
tira e fecunda de V. Ex. em prol da-
media iniciativa pelei...dar.

deemeeeeel eio dizer que .. , -a rose-
!lição da direetoria foi lidada pelo alla
desejo do offerecer uma publiea de-
monstracção	 ser agradecimento a
V, Ex., o de perpetuar as-dra	 how-
na gens Je Sina. 11d1111I;11 • ã0, que -e.)
Justiça, pelo administrador a . 1 1 e IuirI)
deve.

Sem mais. queira V. Ex. ie..e.ifar
mais subidos protestos ila nossa estima,
synmathia e respeito."

- Esteve liontein, no Pate e i() Rio Ne-
gro, o Sr. 1)r. Menear Piedade, presi-
dente do Gremio Pnlitieo e 13-nefieent.)
Arthur Bernardes e da Legião Republi-
cana Marechal Fontoura, l:ir;l deixar
cumprimentos ao Sr. Presideice da Re-
publica em nome ile ,e-as asseeia•
reaffirmar a solidariedade •as le.‘sina;
ao Chefe da Nacão pela aelliel:ão do Bra-
sil na Liga das Saeõees.

Escola Polteelinica do Rio . ie Jaileiro
Exame vestibelar	 Ia- feira,

22 do corrente, ser:io igtea
prestar exame veetibiller (js Sr s . can-
didatos inseriptos:

As 9 112 horas - Turma eG oeika -
Jayne) Bulcão, Jorge Frias de Paula.
Luiz dos Santos Durão. Antonio ii oliza
\len° Junior, Henrique Bri t o de \lega-

Atfredo Queiroz de Olive,:•a, Erae-
cisco de Paula Josó 6nrein Lopes,
Armando Yyzoji, 1.iiiz Prulo .to Amaral
Pin t o, Saio Brami, \lare ello Cieneiro de
elendonça.

'Eurnia supplementar	 (:olo.)
Prado. Deei .) Saverto Oddene. Ez•epliel
i)ias .1unior. Jeão Baptieta 	 (.•timaeães,
oilmn Ferreira . de Barroe,	 Gur-

Reabzatii-s•) e . -eeeoa-feira, dia 22
110 eorrenie, a	 oraes das
l o s cadeiras:

.1's 10 horas . 1' toemal -
\perimental - Luiz Victor rfei.e.O.*a

Sence, elario P e. :a:net	 Carvalho, Sit-
io?) Sorlierlu de Oi:\:ere, Octavio Aueue-
to da Franca.

AIionoiiiia -	 de Assis, .1r-
naldo Ferreira •li	 \etoitio Ferrei-.
l'11, 111' 11.41 4 1 11111110 1) ..,	 .‘•hrtitis, Cled-
mai: de \lactei° Sete-, Luiz Pereira .lei-

xu'lial :tn: rna	 Petronie Peie-
-1 . 11os, Henrique	 Sale)ia
silva Jonail i as teeeellar. Israel Goneal-
x'es dos Santos Filho. Jos.5 Carlos

/. 110 e Souza, Jose Moino, Moa-
eyr 'j'eixeira ila sil\ :1, INIanoel iPaelievo
de (arvallm, Odilon Bel.:e...1o, llayinendo
Corrèa 1.eitã.).

:\lecanica applienda 1' turma) -
b eim* da Foil seett tta .eeei Filho, Aristide.;
visconti,	 Benevolo,	 -‘11)to

"Cliri -.tiano	 T e ixeira	 leibrie,
Edeard !aelra li

Turma suppleeemoir	 • (f:onfiniini 114
duas	 -	 da linche Leãe.

.1reenta,	 Pereira Cordei-
ro, Trajano de	 \!..ea rs. Niltnn
inareo da silva 11.) . iHe . es. Sylvio Lishea
rIa	 s.1‘ a,	 Syhio	 •Ir
Larv:illio Leão

Estrada-.	 tereet - kssis Searfa,
.\rmando Ilibas	 \lede°
Freire,	 INtariatVe da Silveira. •

Turma •-uppleiii.oi t ile	 -
doa-, turmas - - Ereani de Souza Ma-
chado, Fernando	 Ferraz, Fernai.-
,10 leexeiee , xioderalo \ isinlainer.

Ilydratiliea • 1'	 -
Martins	 de	 01i\ .O rri	 liereolano
.\1.tonio Pereira da Cindia, Jatler
(ar. Pedro Sini,.2atli.

'ronha	 (C.olunmin
/loas	 .10-- Joaquim 'ea n
lielford, Luiz Jose NI.,:eine

Itape1i1 (1 . 1S	 Paulo	 Ozono
slordão li Uni; o.	 •

leelectroleelinira --• Thoodoro 	 T.einos
de Oliveira, 11.1eiaeo Peixoto Ramos,
saneie' Cantarine	 Evangelk-
fa ile Bulhões	 Cri.' alie.,	 .kguinald,)
thedia Lima.

• Mauro Sailloe,
M arin') 'tavinutido Theo-
lonin de Moraes 1 ,tti • id• • o , , itaplial Tirai.

rhaloada). •
.Ve 11 horas -- Pio siva experimental

turma) -- 'teu?	 1	 reGonealves.,
T i be te. ) de Vaeren.e . II.e. .1birn. Lelio
heir.) 11.eiveidura, t:ensianeiu Deeetianips
Eavaleanli Filho.	 •

Weatiira ravional	 Ribeiro 1: i-
Dolineeos da Cesie \foreira. Eram-

ci sro Jipe:, Teixeira Leile. 1.1.1)1,o Doed..
Tilrmasupplemele . ...	 Alexandre ti:-

beiro Junior, Carlo: u - eees.o. de
l' atop0 = , A.dgaril l'er e ira Braga, Erne,J.0
Luiz Greve. Wald e leee Kmeira
J . 1 -1 de Souza Cil e \H sateeeo,

Desenho l epoei . .ie:.	 'leitor Qui.;
te:irão-e:: Joe.) .	de f.ai.e).-
da. Jose C.otHs:	 Ossvaldo t..1.)n-
ealee z.	 .‘..cenfara 'remire
Horta. Ploloietto	 •RO.berto 'Car-
los Coellm itoeIna, 1 1...e 1 e.: Vieira
gton,	 e‘a-(e"lei.Pii'es Ferrão,
Renato Oz-e•le.	 \catuassú Nunes.
Heti Fran...) Belneee et Silva.

.1jecaniea :omite:ida	 2' /1111.11(1)
reedo	 •Pei e t ea	 Alfre-

eei de Snura 1 ;ome s. Eituar íto 1; :tli.tão da , do paldft	 )41áli
Ceei. licitar Alvaren g a, Eraieesee •_lgna--ses Corri',a \imos,	 ifermanii

&raleio .Sika. Oetavie t)as	 feeek)c).4o:
ra, Ui	 Vienf	 lo Far'.€1 1.:1)))."1.1ene-.	 1r n Crej.
.1.e .t o	 nosivo' ia	 1.1'1' Ferreira.
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Desenho cartographico - Amelia Sa-

pienza, José Luiz da Silva Bastos, Hilton
Jesus Gadret, João Ponce de Arruda, Ja-
cintilo Xavier Martins Junior, Joaquim
Theodoro de Faria, José de Almeida
Vieira Sobrinho, Jorge Fox Saladino de
Argollo Silvado, Jayme Ferreira Sam-
paio, l'edro Paulo Martins Guimarães,
Renato da Justa Menescal Fiuza. Reynal-
do Ramos Saldanha da Gama.

Estradas (2 turma) - Arthur Crespo
de Oliveira, Antonio Paulino Cavalcanti,
Ary Lopes Leal, Antonio de Moura
Abbild.

Turma supplementar - Os mesmos da
1' turma.

Hydraulica (2' turma) - Ophyr Vi-
imita. Victor Staviarschi, Vinicius Cesar
da Silva Berreilo, Rodrigo d'Orsi So-
brinho.

Turma supplernentar - Os mesmos da
1' turma.

Desenho de architeetura - Augusto
'eixeira Alvaro-. Adalberto Cumplido de
SantAiitia, Carmen Vellasco Portinha
Domingos Ramo, Paiva, Hermann Gui-
marães Palmeira. Hortencio ¡Pereira
Gonçalves, João José Pinto. José de Oli-
veira Reis. João p essoa Cavaleanti, Luiz
Onorre Pinheiro (medes. Miram de Bar-
ros Monteiro Lafit. Oscar de Carvalho
Toledo.

De ,.enlio de mai:binas - Charles Ge ..
oree Pavie.

A's 10 horas - Prova pratica do me-
talliirgia e prova esrripta de Portes de
mar - Arnaldo a Silva Menteiro,

Internato do Cellegio Pedro II -
* ( Exatoes	 - Provas oraes

Itealizam-se amanhã. 22, ás 10 ho-
ras, no edifieio do Internato, campo de
S. Christovão n. 125, as provas oleies
do exame de admissão para os seguin-
tes eandidalos•

Turma erfective •
Antonio Costa da Silva Porto. Anto-

nie Ribeiro de carvatho. Antonio (to-
mes Villaca, Are: ti tiles	 Valle
.Anierico • Dotninglie7. Alonso. Aldo Sr.n-
tos. Augusto Te ixeira, Ademar Silva,
.Adayl Freire da Costa, Alberto Bitten-
court Cotiim Neto. Archimedes Vargas
da Costa. Arelineedes de Castro Faria,
Mtila Paiva. Alfonso de Faria Mendon-
ça, Carlos Fonte-; Carlos Fonseca Neto.
Earles lmic ii 1 lImo, Canil ido Fontes de
Carvalho, Coryilon Euricia 4Uvcs,Nilo
Borges Graciosa.

Turma stipeleinalar:
Cesar de Pinho Branco. Cyro Oliveira

'Soares de Anitria, David Nusman.
Limoeiro. Eilg;iril Dias da Cruz, Ernani
Pereira da Fenseca. Ernestino Ramos do
Carvalho Malta Eduardo de Lemos Ma-
rinho, Eduardo Landim Ribeiro. Fran-
cisco Catnillo Corrêa de Paula.

Para o dia 23, ferea-feira. SPPrill cha-
mados para o mesmo exame os seguin-
tes candidatos:

Fabio de Castro Neves. Fernando Tle-
drigues Leite Pitanga, Fernando Carlos
da Costa Dona Frederico Baptista do
Lago, Gelio Braga. Germano Sinval Fa-
tia, Gilberto Sinval Faria, Hugo de Pai-
va Coelho Ilueo Cotia dos Santos, Helio
le Mello Pereira, Heleno Braga Ferrei-
ra. Ho Lhnoe'ro. Balo Virzi, José Aecioly
da Veiga Cabral. José Augusto Braga
Monteiro Nogueira da Gama. José Al-
fredo de Oliveira. José Amaral Martins.
José de Carvalho Franco. João Baptista
Carow, João Si:va Filho.

Turma supplementar: -
João Reginaido Cotrim, Joaquim de

Oliveira Faria, Julio Seabra de Br.ura,

Jorge Luiz Werneck Vianna, Jaime
Dorinund Martins, Luiz Guimarães Fer-
náncles da Silva. Luiz Moreira dos San-
tos, Luiz Octaciema de Figueiredo Pes-
663. Manoel Dias da Cruz. Mario de Car-
valho.

A s provas são publicas.
Nota: Estão chamados á Secretaria

os seguinte candidatos:
Silverio Pereira da Costa.
Galileu Antenor de Araujo.
Franeisen Soares de Moura,
- Resultado dos exames de 2' épnca,

realizados ultimamente no Internato do
Collegio Pedro II:

Portnenez (promoção) - I* anno
Fina Toviansky, Godofredo Baptista de
Carvalho. Humberto de Hanniquem Car-
valho e 'Torneio Pereira de Lemos, sim-
plesmente grão 4.

Franeez (promoção) - Arnaldo Se-
vero da Costa, Accacio de Mru..mlhães
Gil imarães e Augusto Gnmes víneo,
simplesmente grão 4; Arnaldo Prudente
do Espirito Santo e Marat de Freitas
da Costa Porto, simplesmente grão 5.

Reprovados: 9.
Aritlimelica (promoção) - Danilo de

Snnza Mello, Eduardo dos Santos Pe-
reira. rima Toviansky, Cindofredo Ba-

tia de Carvalho. Humberto de ITanno-
(o!im Carvalho e [Torneio Pereira de Le-
mos. simplesmente grão 4.

Geagraphia (promoção) - rima To-
simplesmente grão 4.

Reercivados: 3.
Ineleï (promoção) - José Augusto

Silva, plenamente grão G: José Vianna
de C.:In-alho, Linentn Jeolás Santos, Nel-

ii Ga ffrée Riedel e Fabio de Almeida
Ma galhães, simpbismente grão 4.

D esenho (promocão) - Fim:1 Tovla-
nsby, simplesmente grão 4; Godofrxia

pt isto de Carvalho,	 simplesmente
grãe 'Torneio Pereira de Lemos, pl..,-
iiiime p te grão 6; Humberto de !Janne-
(ilibo Carvalho, simplesmente grão 4.

20 ulmos - Portuguez (promoeso)
Ary Kerner Soutinho, Ernani Ribei-

ro Meyer e Hamilton Moreira. simples-
mente grão 4; Max Wolbert Seize. sim-
11..smente grão 5: Nelson Braga Moreira
e Zanonne Lopes da Costa, simplesmen-
te grão 4.

Reprovados, 2.
Francez (promoção) - Almir de

Souza Martins, simplesmente grão 5;
Arnal Antonio dos Santos. simplesmen-
te grão 4; Abel Campbell de Barros,
plenamente grão 6; Cesar Lucchetti,
Emy Rodopiano da Fonseca. Eduardo
Vietoi• Manei, Eduardo Jorge Hemeterio
dos Santos, e Ernani Ribeiro Meyer.
simplesmente grão 4; Ernesto de Mello
.Tunior. simplesmente grão 5; Edwaldo
Moreira de Vasconeellos e Felismino
Silveira Feital. simplesmente grão 4:
FlaN io Guimarães Barbosa e Henrique
Affonso Véra, plenamente grão 6: Ite-
rai-Ido de Souza Rieiro, IIelio Soares e
.Tesé de Barros Bernardes sim p lesmen-
te grão 4; Jasé Graceho Pinheiro Lima,
simplesmente grão 5; José de Medeiros
Teixeira. simplesmente grão 4; Joaquim
Vianna Carneiro, plenamente grão G;
Joaquim Alves Costa e João do Rego
Barros Junior. simplesmente grão 4;
.Too Mello Campos. plenamente grão 6;
Julio Augusto Junqueira de Calnzans.
simplesmente grão 4; Luiz Magalhães
rtileiros. eimplesmente grão .5: ,Lanro
de Almeida Muller Manoel Paes de Oli-
veira Filho e Murillo Portella Capane-
ma do Souza. simplesmente grão 4;
Nestor Bittencourt Barbosa, plenamen-
te grão 6; Nelson Braga Moreira. sim-
plesmente gráO 5; Osvaldo Martins th

Oliveira e Paulo da Silva Cabral, pttzna.
mente grão 0; Ituy Bernardes,
mente grão 4; Sylvio Silva da Forisera.
plenamente grão 6: Victor Fidely La-
[engesse, simplesmente grão 4; Vasco
Gomos Campello. plenamente grão G:
Zanonne Lopes da Costa e Manoel Rosa
Bento Junior, sim p lesmente grão 4.

Reprovados, 10.
Latim (promoção; - Nelson Brag3

Moreira. simples mente grão 4.
Reprovadas, 2.
Algebra (promoção) - Antonio

Cunha de Andrade, simplesmente grão
4: Gibson Horta da Fonseca Les-a.
plenamente grão 7; Max Wolbert Sei-
2e. simplesmente grão 5; Nelson Braga
Moreira e José do Medeiros Teixeira,
simplesmente grão 4.

Oengraphia (promoção) - Antonio
Cunha de Andrade. plenamente, grão 7;
João do Rego Barros .Tunior, plenamente,
grão 6: Max Wolbert Seize. plenamente.
grão 7; Paulo da Silva Cabral, plena-
mente, grão 7; Renato Pacheco Marques,
plenamente. grão 7: Sylvio Silva da Fon-
seca. plenamente, grão 7, e Ruy Pinto
'Duarte, simple s mente, grão 5.

Reprovado, 1.
3° anno - Inglez (promoção) - João

Leite Sanipaio, simplesmente, grão 4:
João Corrêa da Costa, simplesmente.
grão 4; Paulo Celso de Almeida Mout i-
nlio. simplesmente, grão 4; Plinio Golpes
de Maltes Filho. simplesmente. grão 4.
Walter De Biase da Silva, simplesmente.
grão .4.

Reprovados. 7.
Latino (promoção) - Antonio Pedro

de Mello Cunha. simplesmente, grão 4:
Ary de Sã Menezes. simplesmente, grão
4; Ayres Cunha de Andrade, simplesmen-
te. grão 4; Francisco Alipio Bruno Lobo,
simplesmente. grão 4; José Affonso Alves
de Camargo. simplesmente, grão 4; João
Leite Sampaio, plenamente, grão 7; João
Correa da Gosta. simplesmente, grão 4;
e Levy Corsosimo. simplesmente. grão, 4.

Allemão (promoção) - Francisco
Alipio Bruno Lobo, simplesmente, grão
ri; João Leite Sampaio, simplesmente.
grão 5, e Levy Cersosimo, simplesmente,
grão 4.

Historia TYnivers-al (promoção)-Ard
nio Pedro Mello Cunha, plenamente,
grão 7; Ary de Sã Menezes, simplesmen-
te. grão 4: Ayres Cunha de Andrade. ple-
namente. grão G: Francisco Alipio Brune
Lobo, simplesmente. grão 5: José Af-
fonso Alves de Camargo, simplesmente.
grão 5: João Leite Sampaio, plenamente,
grão 6; Levy Censos imo, simplesmente,
grão 4. e J05% Correa da Costa, plena-
mente, grão 8.

Geometria (promoção) - Ary de Sia
Menezes, plenamente. grão G; Ayres
Cunha de Andrade. plenamente, grão 7;
Francisco Alipin Brunp Lobo, plena-
mente. grão 6: Gabriel Maiwald de Aze-
vedo Silva. simplesmente, grão 4; João
Leite Sampaio. plenamente, grão 8; João
Corrêa da Costa, plenamente, grão G. e
Levy Cersosima plenamente, grão 9.

anuo - Examm Times - Instru-
reão moral e eiviea - Fima Tovianskv,
plenamente. grão 7. e Gorinfredo Baptista
de Carvalho, simplesmente, gráo 4.

neprovados. 2.
2° atino - Arithmetiea - Antonio.

Cunha de Andrade. plenamente, grão
7 Cegar lucchetti, plenamente. grão
7 IT . ; Flavio Guimarães Barbosa, ple-
namente, grão 7: José fie Novaes Aguiar.
plenamente, grão 8: Jbsé da Costa Lima.
plenamente. grão 8; Luiz de Magalhães
Ribeiro, plenamente, gran 7 V!: Maneei
Rosa Bento Junior, plenamente. grão 7:
Manoel Joaquim de, Almeida Redondo,.
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'Plenamente, grão 9; Max 1.1X)Ibert Seize,
plenamente, grão 8 Ir'2' Nelson Beaga Mo-
reira, plenamenla, grão 7 'á; Oswaldo
Martins ti: Oliveira, plenamen t e, grão 8;
Renato Pachito Marques, plenamente,
grá,Q 6 1,42 , e Nostor Bittencourt Barbosa,
s,iinplesmente, gráo 1 %.

.3,, a lma Partug-uez Aty da Sã
alenezea, simplesmante, grão 4 t4a; Ayres
Cunha de Andrade, plenamanle, grão 6:
José _Manso Alves do Camargo, sim-
plesmente, grão 4 1,2, João Corrêa da
Costa, sim1)1camente, grão 5	 João
Leite Sampaio, plena:lande, grão 7
Levy Cersosinio, simplesmente, grão 4 'h:
Nelson Linhares, simpleamente, grão 4,
o Francisco Alipio Bruno Lobo, sfinples-
Alumie, grão 4.

Reprovado, 1.
Francez - Antonio Vieira Cordeiro

Junoir, simplesmente, grão 1; Alberto
Jeremias da Silveira • Menezes; plena-
mente, g:.-ão 7 t; ; Djahua.da Rocha Lima.
simplesmente, -grão 4; lberts da Silva
liais, plenumento, grão 6 att; José Miguel
Caram, simplesmente, grão 4; João Leito
Sampaio, plenaniant e, gráo 7; João Cor-

. rèa da Coata, planamente, gral) O
Julio Casar Monteiro, de Barro, simples-
mente. .grão 5; Maria Assumpção Ma-

"doira Amorim, simplesmente, grão 5;
aloacyr Ferreira da sd ‘ a, simplesmente,
grão 5; Pedro Bastos Chaves, simples-
mente. grão 4; Plinio GnIles de Mattos,
plenamente, grão 8, o Francisco Alipio
Brim° Lobo, plenamente, grão 6 lh.

Roprovados, 22.
Algebra - Antonio Pedro de Mello

t:unha, plenamente, grão 6; Ary de Sá
alenezea, plenamente, grão 6; Ayres
Cunha da Andrade, plenamente, grão 9;

• Francisco Alipio Bruno Lobo. -simples-
mente. grão 5: Gabriel Maimaild de Azo-
aedo Silva, simplosmente, grão I; José.
Affonso Alves de Camargo, simplesmen-
te, grilo 4; João Leite Sampaio, plena-
mente, grão 7 'á; João Corrêa da Costa,
simplesmente, grão 5; Julio Cosar Mon-
teiro de Barros, plenamente, grão 7 'á;
Levy Cersosimo, simplesmente, gtáo

'A; aliécio Talentino da Costa. sim-
plesmente, exilo 4 1,-4, o Nelson Linhares,
sin-pleamente. grão 5.

4° anuo - Maioria Universal - Ren-
ri atin V az Corrêa, plenamente,. grão
O

Hespanhol - Paulo Pinheiro de Bar-
ros, plenamente, grão 9 %.

50 - anilo - Physica	 Adoiram,
zorra de. Menezes Natio, plenamente,
grão 6.

DIARlõ OFFICIAL 	

xis referidos eandidatoa não potur .fic prm-
tar as demais provas.

Exame de admissão - Dia 23 - A.3
O horas - Sala 2' - 1° am.o - rrovaa
maca de portuguez„ geograahia. ari-
thmetica e geometria - E' jnnta - Josá
Oiticica, Haja Gabaglia, O. de Castra -
Supplente: Ricardo Boscoli:

Turma effeetiva. candidatos na, .116
- 101 --. 97 - 107 - 26-	 - 236
- 75 - 338 - 44 - 21 - 85 -- 82 ---
167 - 213 - 214 - 322 -- 37 -- 11
- 260.

Turma supplemen1ar, as. ie;) - .112
-- 344 -- 306 -- 288 -- 136 -- 121 --
-34-209-367-38-- ;t1 _7
- 71 - 122.

Exame de admissão - Dia 23 A's,9
horas - Sala 3 - Provas orae4 de. ais-
forja do Brasil e instrucção atam e ei-
a- iea, sciencias physicas e 'lati ,•atas

Segunda junta: Walderniro Putsch,
Antenor Nascentes e 	 Dodsworth.

Supplente: Marcos dos Santos..
Turma effectiva, candidatos 119. 151?.

- 237 - 248 - 255 - 256 -- 302
- 135 - 40 - 49 - 164 - 20.)

25 ,1 - 368 - 331 - 69 - 291 - 71 --
118.

Turma supplementar, ns. 127 -- 32
- 154 -- 279 - 284 - 299 - 1011 -
355 - 23 - 48_ - 76 - 00 - 2.111
286 - 364.

Exames da curso seriado:
' Franco% - dia 23 - ás 9 horas:

Sala 7 - 2- anuo - promoção - fis-
cal, Julio Nogueira -- candidama mima-
ras: lati - 81 - 08 - 220 -- 385 -
52 - 166 - 386 - FIO - 321 ___ 305
- 160- 118 - 189- 6 - 171- 185
- 219 48 169 - 1H --- 373 -
212 - 530 - 109 - 392 - 316 - 158
- 361 - 387 - 195 187 - 193 --
388 - 389 - 323 - 390 - 7 - 6 -
192.

Sala 1 - 10 armo - promoção - fis-
cal, "David Perez - candidatos as. 437
- 329 - .113 - 5 - 196- 186 -.111
-- 32 -- 07 -- -- 325 -- 159 -- 79 --
310 - 333 - 484.

Oeographia	 dia 23 - ás 15 horas;
Sala 1 ---'1° atino	 promaeão - fis-

cal, Rala Gabaglia 	 candidíos ~e-
vos: 186 - 274- 438	 203 - 521 --
275 -- 500 - 276 - 175 - 2.09 -- •467
- 398 - 252 - 251 - 125 - 543-
:119	 176 - 102 - 445 - 203 -- 171
- 512 - 2(18- 163 - 351 - 17'. -
284.

Sala 5	 anuo - promeção -- fis-
cal. José Piragibe - candidatos mis, 261
-267 -348 - 488 - 113- 5 - 333--
16 - 190 - 486 - 108 - 255 - 32-
Hl - 347 - 107 - 509 -- 262 -
- 285 - 28G - 264 - 67 -- 21 -- 325
- 367 - 813 -139.

Sala 1 .) - 1 anuo	 protnaão - fis-
cal, Miguel Séve - candi ,latits ns. a./1
- 328 -- 410 -- 172 -- 112 -- lu --
450 -- 277 - 117 - 200 - :183 -- 517
-205 -L -535- 103 - 12 - 2n -31 -
514 - 536 -154 - - 2,18 - 331
- 516 -- 538 -- 95 -- .177 -.530.

Alga/ira - dia. 23 - .fia 15 horas:
sala 7 = 2' a»uo	 proatoçãa

cal, .Jo3o B. da .Costa Pinto - emolida:
tos na. 209 -- 207 - 297 - 22e -2,j8
-- 25 - 166	 296 - 294 -- 295 --
283. - 180 - 66 335 - 293 - 202

.171 .- 211 - 206 -- 212 -
57 .-- -193 - 290.. - . 291 - 289 - 288
- 32f1 - 389 - 11- - 1 - 287 -ó
-- .192,

- Mano de-4026

s	 horas:
Instrucção morai e eivica 	 dia 23 'p.a

• tf;á 
Sala 5 -- 1 0 anno arai - examina-

dores: Co nego Mac D.exell, Eduardo Sã:
e 1/annum-Ia Monteiro,- Turma effecti-
va. -- candidatos fl. 172 - 23 -- 95--
488- 351 - 120 --	 348- 347,i

Exames de prepzea'orios:
.Ser;lo chamados n proximo dia 23do co ta a	 terça-f e i ra, os Seguinte

candidatos:

Francez -- Dia 23 - A's 9 horas
Sala 14 - Oral - Examinadores; FIO-.
riano- de Brita. alaro Barreto e Alc1-1
(les Foliseca	 Supait- ates; Sylvio Be-
vilacqua e E. de afames ,..-.
numero 1 . 331.	 :Candidato'

•

No Externato do Collegio Pedro Ti -
Exame de admissão - Segunda junta -
Sala 3 - A's 12 horas - Examinado-
ras: Potsch. Nascentes e Dodswortb:
supplentes Marcos dos Santos - Pro-
vas oraes do historia do Brasil_ Instru-
eeão moral e 'ciViiat e -:-.teiencias ph y310;23
e naturaes.

A chamada que foi pithlieada para osta
junta no dia 26 da cmax.n10 joi 4t,b3.1i:-
tu ida pela que se segue, &Vendo os
respeetivoá 'candidatos latinparnear ás 12
horas de segunda-feira. 22 do corrente.

4)s candidatos chamadas são os de nu-
meros seguintes: .27 - 112 - 98 --
,- 3- 41 -. 18	 12t	 58 -- 20 --

- 80 - 175 - 24 - 11/ - 153 -
212 - 46 - 93.

Dos candidatoa que foram chamadas
I..ara . Segunda-feira. 22 -do cotrenta, para

: exame da admissão- au 1° anno, farato
exelu Irina par- inhabilitação naa rospa-

'etivas prOvas •os de numeros: 215	 218
•-- 295	 20' - 301 - 308
De gecOrdia com a legisiaçãa em vi:par

1.?.;
Allemão - Dia 23 - Ats 9 horas --.Sala 13 - Oral - Examinadores: Au-gusto Vianna, Tristão da Cunha e Luiz

Ramos -- Ti traja effeetiva -Candidatosimmeros: 532 - 1.331 - 171 - 286-t
Portuguez	 A's 15 horag

- Sala 12 - Oral --L^Exa.minadores
José Oiticica Antenor Nascentes ePotsch - Su pplentes: Pedro Autran e
Roberto Jordão - Catididato numera
1.,253 - 2' e ultima chamada.	 t ,

Latim - Dia 23 - .1's 15 horas -
Sala 13 - Oral - Examinadores;
Nogueira, Washingtoe. Garcia e Tristão
da Cunha - .Suppientes: P. Nino Mi-4

ro 1.334.
neli e Ernani Reis - Candidato 11U111C

1-n
n

Inglez - Dia 23 - A's 15 horas
-

Sala 16 - Oral - Examinadores: Si/va
Ramos, Dolgailo de Carvalho e Pereira
Pinto - Stipplenfes: A. Vianna e A..•
Kifzinger - Candidatas • numeros; 762
,794.

Algebra - Dia 23 --	 '15 horas
Sala -18 - Oral - Examinadores: Bene--;.
dieta Nascimento, Eurico Sampaio e: Jit-''
lio C. Mello e Souza. - Supplentes: Ze-a
nelhildde fie Carvalho e Antonio S. 30-1::
Mira - Candidatos »limares: 152
1.178 - 628 - Segunda e ultima
toada.

Historia do Brasil -- Dia .23 .- A's 15
horas - Sala 20 - Oral - Examinade-
roa: G. Reei,. !lendas. de Aguiar e Ro-
cha Lima - SupplPntes: Alvarenga
Thomaz o P Castello Branca -- Candi-
dato mimei-o 823 Segunda U1timai
chamada.

Historia Universal - Dia 23 - A's
15 horas - Sala 21 -7 Oral - Exami-
nadores: :1. Delpecb, Antonio. Figueira
da Almeida o Esnard Barreto -
plantes: Bandeira de '.11e/10....- ,Condidatel
munem 1.219'

.-
Physica o ehimica T)ia, 23 A's 1N

liaras - Sala 9 - Oral - Examinado-
res: Oliveira de Menezes, George Sum-
net. e ff. nodsworth -.-ecçupprentest Ar-
lindo Fritos o Guilherme Jorge - Tur.-
noa effectiva - Candidatos numeros:1
313 509 - 230 - 1..1-16 -430 - Se-
alinda e ultima chamada -- 74 -8,3134..

Nota - O Sr. Dr. t tlireetor - reenni-
monda aon Srs.. exalaWnadores que,se
reunam, .quinze minutos antes da bora
mareada Pára as prova" eseriptaa'no ga-tà
binote. da directoria,. para. -proceder ao(

	

sorteio das reapectivos pontos,	 •
Estão convocados, caiu urgencia• os

•exames . soriadoa . para 111'01,
senhores membros das

'-'-einderar2Sar,15111ta-911,
inenfo das ; - pravas dos roesMaa exames.,
.A reuniãa será as. 081* dg cp_rpsk_doce,9-4
te comrando.



31°,1 e 22°,4 e 'as temperaturas extre
do Observatorio Meteorologico ,foraqc...
maxima, 28°,8 e minima, 220.4, verdie¥,
das, respectivamente, ás 1.i horas e e:
minutos e 3 horas e 15 ininUtOs.. g
ventos sopraram de sul- a leste, frelé.4)
hoje de dia.

Em todo o paiz (de 9 'horas de hon-i
tern tis '9 horas de hoje, — Zona norte!

psvids á absoluta falta dos deSPPH
rhos li znaes , não podemos fazer a 53110-.
psed1t Zona.
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t011ogio TtUIItar cici Rio deJ-an-eir;t1 sse
Iftealietsmsse RO dia 22 do corrente, ás
1.1 horas, os seguintes exames:

I° anno, admissão, - para os seguintes
Candidatos: Paulo de Oliveira Sucupira,
Oscar Athayde Silva, Rubens Alves da
Vasconcellos, Raymundo Ary de alenezes,
.Raymundo Acreano Gomes, Roberto Mo-
reira tia Goila Lima Filho, Roberto Bar-
bosa de Miranda, s'idney Frarteo
Sylvio Rosalvo	 Fonseca, Sylvio
Athayile Silva. Sylvio Mendes Figueire-
do; Tito da Silva Gomes. Vicente Mari-
nho da Moita Filha, .Vinicids Gerpo,
e Nelson Fernandes Cintra.

Supniementar Walter Geraldo Ba.
tos. Wilson Ballard Barros. Zaimir Loa-
sio Cavalcanti e Conde do Paula Santos.

Banca — Drs. Felisberlo, F. Rosa e
Garcez.

20 a»no, Pserift rir francez, para o
randidalo á readmissão ao 3° arno, Idel-
cai . Campos.	 •

Banca -- Drs. Cliriario, }Manila e
iGlenadei.

2° anilo, arithmetira, alunnios•ns.:
— 121 -- 115 — 28	 322 — 372 --
423 --- 189 -•- 5S0 --- 534 -- bri3 — 5•s

t;81	 681 - - 707.
Banca -- Drs. Rois. hiros e Darto.
1° roma. b'sdoria gemi, &mimos; nume-.

roa: es	 --- 657	 295.
iso les -- Drs. 11111.: . o, Isitar.1 e Ava-

rio,.
4' ai p i°. als,eln .a. alionims Ie.,: 60 —

77 --•. 89	 95,1 — 112 --	 176 —
3t2 --35;	 -- 138 --

Ronca	 -- 1 Irs.	 Alooso,	 At:semita 4.!

Esame pareellado	 pulem:hos 1.1'1'1-

	

-, )ara as pracas que tivei,1,1	 per..
mIssIo do Kr. ministro da Goorcas

Po nint -• Drs .. Maio, AleiSes e S.
Lima.

ltralizrm-SP tio dia 2.3 lio co-reme.
hopris, 0f4 St.g'

I' anilo, adoli Qmrio para os go:minta-,
candidatos: Aptonino de Oliveira Paro
des, Edgard Cordovil Vianna. José hinos
de Araido Rabeia,. •100 Seali va Nunes,
Tatiz Irra-poise° Montoiro de Barros, Ma-
no•l 1 aoalall o Henrique de Abuoida. Me-
ri', Sn Magalhães Mobilia, hotrsnio
tomes Raul Emiti° )'eira da Silva. SI -
ovulo Iyal. Wal t er Geraldo Rastos.
'Wilson Bailais! Barros. Zaboir Loseio

Conde de Paula Santos e
'Walter Meia Brauti.

Supplorotentar Darcy Dias Carvalho
Rocha, Ditem da Silva Sendorinan. Wal-
ter Nleney.ei+ o John Roginaldo Cotrim.

Banca - Drs. Folishorlo, l s . Rosa o
Gareoz.

anilo oral de francez, alumnos na-
moros: 133 --- 563, e para o candidato á
ree d ioissão Ideiem. Campos.

Banca — Drs. Cariacio, Holtanda o
snenadol.

31L afino, eaeripto do algebra, para o
alirmno o. 07.

Banca -- lara. Dvemon. Dano e Fiuza.
anilo. algobra. atuirmos ns. : 473 —

48e -- 191 — 529 — 6(10 — 000 — 057
803 — 833 — 295.

• Banca - Dra . Abuso. Agr icola e

Franros, oscriplo. paree/la, para as
Draeassilr. ooet oits tivomoi permissão
d14). SY, nlíttr-o da Crtertta,	 •

baneft , . • Ilrs. CUriarló,	 Jupd4R•
efleriadef.

Avisos — Os alumnos que não ;estive-
rem quites cOrn o collegio, não ser%
submettidos a' exame orat.

Os actuaes aluamos internos devem
comparecer do dia 22 ao dia 33, das
ás 14 horas afim de conferir es respe-
ctivos enxon ase. Alumno algum terá
sua internação offeetivada, será que S-ét1
ensoval esteja C-Villíigto.

O ponto oral para os exames do ma-
thema!ica, para oa alumnol que falta-
ram em 1° spoca, por motivo itistifica-
do, será dado ás • 9 horas da esanhã, na
secretaria.	 •

Pede-se o coliparacimento á .secreta-
ria _deste collogio, no dia 23 do corrente.
ás 10 hoias da manhã, dos seguintes
candidatos á matricula: Theolonio .Mi-
guez. Sebastião Tzahias .e José Solem de
Men nos,

Wwwwwweá

Escola Nlintar — Concurso cie
são Nerío ierca.-leira d.a
23 do correnti:. a prova eseripta de geo-
metria. do co.icurso de admissão. dowNi-
tio comparver os seguintes candidato5
n,tmidos de taLoas vio logarithimos:
.‘d11e1o0 r p into. Renhindo Ou
1 1 ario • Niztrtilis, Nilo Cri,;-. N?,1s,w.
Mrsouila d. , Miranda Mauricio Eli4e91,1
tie Gusmão Pe: .eira Lessa. Salvador hl-ot ie's lo osso. ssivio de Molio Cals's
Sa t oo el Cava:cerne 1-ias e Chiralan _Mi-
randa.

1) tempo — Boletim da Directoria 1..WMe! : ' n 1rOlOgia - Provisões para o
 1$ hora,horas do dia SO atsi 18 horas IN

dia 21:

Districto Federal e Nitheroy — T em-
po. instave.1, continuairlo ,uJeito a chu-
vas.

Temporatura	 Eslavel á noite; li-
geiro declinio de dia.
• Ventos — De sul a leste.

Estado do Rii.
tinuando sujeito

onde dP hum.
jei-to a chtn as..

Temperal
geiro declino de

Estados do sul — Tomno, perttirbaito
com Movas esparsas em S. Paulo e ha-
eaná; melhorará em Santa Cathariva e
bom cora nebulosidade no Rio Grande
dis Sul. Ten,loratura. ligeiro aeclinio
elo S. Paulo e Paraná; ostavel em San-
ta Catharina e ligeira ascensão no Rio
Geando do Sul.

Ventos_ — De sueste a, nordeste.
Nota — Não recebemos as informa-

ções meteorologicas expedidas entre
9 o 10 "horas dos Estados da Bahia,
:Valls, Grosso e Goyaz.

Synopse do tempo °ocorrido:.
No Distrieto Federal ide 19 horas do

bontem ás 15 horas de hoje) — Segundo
as observações do Observatorio Mateo-
rologico da Avenida das Nações, o tem-
po • decorreu instaveS isto mi, bom em
parte da noite, ameaçador com chuvas
fracas e trovoadas após e alternativas de
tempo bom e incerto boje de dia. A
temperatura manteve-se estaveli. , As
niklias das temperaturas extremas dos
nostos do DietrictO Federal foram:

Zeoa	 — Nas .S4 horas, o tempo•
foi chuvoso em parte de Minas e '110ni n
noa demais Estados. Esta manhã ás
horas, o tempo esteve bom. A tempera-,
tora foi estas-el. Devido 4 absoluta fal-'
ta do- do-liniehoa ustiaes de Goyaz e Mal.-

,

to	 mio podemos fazer a syzo.,.
pe deNZeS Estados.

zcina sid - Nas 24 horas, o tempo foi;
instavel no Rio Grande, instavel com,
eauvas ,'-parsas em Santa Catharina

om 5, Paulo e Paraná. Ekta
inaului á- 9 horas, o tempo esteve boi
no [t i o Grande e instave/ nos demais Es-tado:. . A temperatura e levnu-s0 1/Pi -nto-sede no Rio Grande e declinou lura
domais Lsliolos.	

.

forloR — Choveu fortemente
lombtil em Rilteirão Preto.

Es!al.:iv . - de aguas — Nas 24 horas o.
4 li I p ent 1 . 111Caxaanbu' o S. LÁ:m-

is -as , . ::::,:itendo-se ainda bons esta, ma-.
nhã. a s 9 A temperaitsra foi es-
lavei. Temporaturas: 29°.0 e 1400, em
istxtrolai e 26°,5 e 13",9 em São Louren-
co. r‘sitellemos 03 despachos; usuacs
,to \ p axá . ti l njoA de Caldas o Passa
()ostro.

afs i ores toniovraturas — 34°,0, 	 oto
S. sodso I. Rio (Muro e 23°,0. em Mil-

Leopoldina, Santa Cruz e BILlioe-
nal).

cs chuvas recolhidas bojo
roso. om no/visão Preto o 47 mim,

o Paranagul.
Ez:nd4111 nau' na costa do paiz

os i mio 4 n 1*nollP. : pequenas vaga.S:
oro rabo Frio, itsbapoana; traiaquillo e
craõo:ti, District() Federal, Macahé, An-
p-t.ft 	It4.i 4, 5. l''raileiset• O- Laguna.

T,,, 1. , i!rilt 	 rtià'rd dos. aguas do rio
Subitela lentamentx3 eni

o- s,,sted lia:optá o em Parra do Inrally
ila j t atido no resto do eurse. Não recebe-
TI WH 114 olv-iptteliow. 4 1 ? hisointnorshangalsa,
Itesende o Porto Novo do, Cunha.

liado tieralogleos
N 1iistrieto -Federa', 11.00111.)---

Cor .. variando entre . SE e E.SE até. 259
metros vel. média , de 2 metros; car.
variando entre E e ESE até 1...5i10,
tros vel. média de 2 metros.	 •

A's 14 horas —Cor. do quadr. S. até
1.500 melros '01. mildia 3 metros:. Or.
NNW at,'! 3.000 metros, vel.- saddia
metros.

EM. Santos	 hora	 30. issimsboa.);.4-,
Cor. variando entre \V e WNW. até 450v* •
metros, vol. média, 2 metros; cor.
at4 1.200 metros 'el. de 4 metroa.. ;

Em Mendes (ás 9 horas e 30 minutos).i
—Cor variando entre NE e DU 4SQJ
f .959 metros vil. iniimi ilo 	-

Nota — Devido nuvens baixas, não o-
ram foltas as- sondagens habitua0g,
9 horas e 30 minutos, em Campaa	 Ist•
tylats e Florianopolis. Das dentai° -watz,
ções. não recebemos os nossos Met»
aerologicoa.

—Tempo, instavel, corr-
a chux as, salvo a les-
passará a instavel su-

- •Estavel á noite; II-
dia.

' r
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DIRECTORIA DE METEOROLoG1A- Instituto Central - Serviço de Previsão do Te npo-Bolefini do tempo-Svnopse do tempo ets
todo o Brasil ao 1 , 2 dia de Greerivvich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 20 de março de 1926-

Zona norte - Devido a absoluta falta dos despachos usuaes, não podemos fazer a smopse desta zona.
Zona centro - Nas 24 horas, o tempo foi chuvoso em parte de Minas e bom nos demais Estados. Esta manhã, ás 9 horas, o

tempo esteve bom. A temperatura foi estavel. Devido a absoluta falta dos despachas tisnaes de (lo.,az e I'vlatto Grosso, não pode-
mos fa ,.er a synopse destes Estados.

Zona sul - Nas 24 horas, o tempo foi instavel. instai-et com chovas esparsas em Santa Catharina e chuvoso em S. Paulo e Pa-
raná. Esta manhã, ti3 9 horas o tempo esteve bom no Rio Grande e instavel nos demais Estados. A temperatura elevou-se ligeira-
mente no Rio Grande•e decli.tou nos demais Estados.

Observaç5es ineteoroloicas effectnadas simultaneamente ao 1 dia de Grecnwich (9 lis. no Rio de Janc'ro) no dia 19 de março de 1926.
(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central) 	 •

Oeservações dt ve3pera
•••••~r.

S.L. do Maranhão (X)'.
Flarra da Corda XL
Fortaleza (X) .. 	
Quixeramobint (X) 	
Natal (XI 	
Parahvba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X).
Aracaiú (X) 	
Bahia (X) 	
Caetité (X) 	
/armaria (X) 	
ftello Horizonte 	 	 760.7 25.0 1.0 NE 2 (1' :B. (cb. manhã)	 2).0 20.0 -	 B	 am. pm.
Theophilo Ottoni ss	 59.7 24.0 NE 2 9	 '‘9.0 22.0	 -	 C. aut. pio.
Uberaba (X) 	
Caxambú	 	 	 61.7 21.0 0.0 4 '1.10	 (h. ma Oià)	 23.0 14.0,	 -	 B. ant.	 pm.
Poços de Ca l das (X),
Govaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuvabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Victoria 	 	 62.4 27.0 0.0	 N 2 6	 13.	 (h. manhã)	 30.0 22.0	 -	 El.	 ant. piii.
Capital	 Federal	 (T. 1

Aleteorologica) 	 62.0 26.8 1.61	 SE 7 Chão.	 B. (c. ma thã)	 23.7 22.4	 0.3 B. ant. pm .
Campos 	 	 62.2 28.0 1.0	 NE 2 6	 ._	 1IB. (b. manhã) i	 2.9.0	 2 _O	 -	 EL am. pm.
1-ribiirgo 	 62.6 22.0 0.0	 C O 6	 -	 1B. (c.	 manhã)'	 23.0	 19.0	 -	 1. ant. b.	 pni.
Petropolis 	 	 61.6 23.0 -1.0	 N 2 9	 -	 'B. (b. manhã) . 	 23.0	 1 ;.0	 -	 13. ant. pm .
Rezende 	 	 	 60.6 26.0 1.0	 C O 9	 -	 B. (b.	 mardifi)	 31.0	 20(1	 1.08. am. c.	 t.
Cabo Frio 	 	 62.0 26.0 -1.0	 NE 5 6 Pas. sagas. 13. (h. manhã) i	 29.0	 't3.0	 B. ant. pm .
Therezopolis 	 	 62.1 22.9	 -1.0	 N 2 6	 -	 ,B. (b.	 manha)	 28.0 1	16.0;	 -	 B. ant. pin.
S. Paulo 	 	 61.8 20.0	 -2.0	 C O 10	 -	 1.	 (c.	 mzuNi)	 31.5,	 l.5	 2.9.0 C. pm.
Santos	  	 61.2
Parannuá 	 	 61.2

25.0	 0.0	 C
24.0	 4.0	 SE

O
2

9	 -	 1. (c.	 manhã)	 31.0	 ;4.0,	 1.0!.	 ant. pui.
9	 -	 il.	 (c.	 manhã)	 25.0 	 41.0	 aM. pm.

Guarapuava 	 	 59.3 18.0	 -1.0	 E 5 6	 -	 113. (ch. manhã)	 25.0'	 16,0	 4.01. am . c. pm.
Curiivba 	 	 61.3 20.0	 1.0	 NE 2 9	 -	 I.	 (c.	 manhã)	 21.0 	 17.0	 16.0 C. ata. pm .
Floriánoitolis 	 	 61.9 22.0	 -3.0	 SW 2 O Chão.	 il.	 (c.	 manhã)	 29.0 , . 21.0	 -	 1. am. ch.
Lages 	 	 61.6 17.0	 -9 .0	 NW 2 O	 -	 111. (b.	 manhã)'	 28.0	 12.0	 -	 B. a th i. pai.
Porto Alegre 	 	 .6.21 25.0	 1.0	 E 2 6	 -	 ,B. (b. manhã)	 30.0'	 22.0	 -	 1. am. pai.
Uniguayana 	 	 59.2 24.0	 1.0	 NE 5 O	 • -	 in. (b. manhã)	 32.0 21.0
Montevidéo 	 	 	 69.8 20.0	 0.0	 NE 2
Buenos	 Aires. 	 ..	 61.1 21.0	 4.0	 E 2
Passa Quatro (X)...
Ataxá (X)..... ..... .•

Estado do céo Em decimos de Cá:1 encoberto; O, tatalatente li imo; 13. Uai nente etcoberta. Estado do tempo: B, bom;
Lincerto; M, iuãu. Phenomenos diversos: C. chuva ; Ne, neve; N, n.ivociro tleils3; Nt, 112.v.r.;iro tende; Sa, saraiva; Ge, geada;
ir, trovoada com relainpago; T, trovões ; R, relampagos ; O, orvalho; V, ventania.

lBs'ado do tempo
e phenomenos

diverso?

Os numeros indicativos da força do vento refere n-se á Escala Beatifort de O cal na a 12 taf 1-). A pressa° baru netrica acka-se
tedezida a O" C., ao no el do mar c a gravidade normal.
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Nit:ieroy 	
Pio Co..iprido 	
Penha 	
Ja..dii:: Boianieo (11 liorzis)  . 	..
Enean.ado 	
W,C3 	

/C0‘101'..) (X) 	
Col- COVak-14 4: ' Fe iip. 27-5. Ihen. rel.

elio. Sul, 4m.

Santa Cruz 	
Madureira 	
Villa Isabel (X) 	
Olaria 	
Jacarépagua (fech3do)
Realein,o 	
Haddock Lobo 	
Campo dos Affonsos
Aldeia Campista 	

th.1111..111'.°0
	

WARM OFFICIAL

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Cap.ill Federal

Nota: (X) Não veio telegrairma.
As ic.11K.rati1i as c a	 tocam lidas no diz 2,, ás 7 horas. A inaxima corresponie a haat:: 11 e a miniau esta madrugada.
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PARTE COMERCIAL
•

CAMARA SINDICAL
Boletim da cotação da cambio fixado pela Camara Syndical

dos Corretores de Fundos Publicas da Capital Federal:

Bolsa

Lio.1.;..1/.1(1.1.-- 	 d. ,	1:0008.
polie v; , 11\	 ílt, 1 :0(101: ,	 flori..

il. 	 1 :0t,01 z .	 ,
d.. 1:o001, 7c'e.

enepr.o-41111., lenoticipal ele , 1020. port.....
.‘pobee.	 if,tinie•ipa( de 7 %. port. (ele--

2.(w7
ilora

rir ri.
Etane . .. Peeriti,..roet .1- 1 ,tra,11. port..
nanes... 1 n 1er..rofi l. de . ;lio de .laneiro 	
:ft .nro

A' vista

1	 til
$*J 58

867,

$99
I $358
I $885
is5to
1$851,
--
8209

7:'4011
7$17

15$355

3$21

--
$995

7011
::014•1
s',390
$'290
$

.9i18000
00$000
15298000
81 8t0O0
1:.;7N00

11;000

1 55S000
167‘000
:;80$000
j90i3O00

.1'...1 1 t. Horizonte

l'. • mbrs por alear.1

divc-r,ro:	 ("IP	 r,	 nom.	 C.888000
Socriiaria da C.amara Syndical do flip 	 Jao..iro. e l o :0

lp r',a ! en de 19:G. •-- Caeralho Junior. adi p,n 4.0. .

JUNTA DOS CORRETORES

COTAC: :.n Es OE CAFÉ

Dia 21)	 márço d. , 1924

Termo•

1' corkçan
	

2' CDTAtXO
	

?Mal
srr.zes
	

VENDE- COM- yr:Noz- com-
	

de
DOR PRADOR
	

DOR PRADOR vendas

	J.‘tareo	  258525 258;50

	

Abril. 	  25$575 258150

	

Maio. 	  "58575 258175

	

Junho 	

	

Ju l ho 	 	 ''58101i	 '...11)(1

	 •: "MO sove:1-

Mere-ado:1	 colarão. eslavo!: '''
Atei ado.

	

o	 J. SrtPriuo.

Saccas
•con

1.n00
1.0Do
2.000

5.0()0

25$560 25$ 500
5 5!'500 25$ 400

25$300 25!?:::00
2500	 1$8:50
2900 '21$5:!:;

' . 000 saeva

coMr5R cuhng.

6282 Pnmingo 21
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COTAÇARS DE ASSUCAR

Dia 20 de 7finrço de 1926
Termo

coTAçÃo
ttNra:-
1)011

comeu \-
DOR

'Marco	 	 658000 61$50
Abril	 	 ge.*:000 65$G00

6 n 8000 W',$1100
.11111' u.	 (;"'S.,'011 '62$2011

:ISMINN) 57850ii
51:4:500 55$:-00

et: p da. 	 	 11.000 saccos

'Mercado : 1' e `.."' cotações. calino.
1.;.pooivet. branco e rysla! bom. 66$ por SaCCO..
Mercado, f lente.	 ;

O _,?;.ndico, J. SeverMo.

coi. .sijin Es Do .u.con.io
I)iu 20 de murro de /92G

Termo
Por 10 lzilos

1' co.r.w....."Áo	 "FOTAf;
VENDE- comPnA- VENDr- cOMPRA-

DOR	 DOR VENDAS
KiloS

	

288500	 /11.n111
	 91.n

Abri l 	  308000	 0$110)
ri. 	 3020(1

.1 ti li ii	 08601i
Julho 	  v	 18800

18'400

	

lálos	 180.000
t. al'Iiaiii'- nilie . SI . realiza a sPgulida cotação..

:\b , rcado: 1°. rotação esfavel.
base typo 5. dia 19 de marco de 1926, por 10

:::08 a 31$000.
syndico. J. Serei-mo.

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 19
Assucar

Saco9
Lidrada ,.. de Pernambuco 	  	  •	

. f..3'.•{`)°00°Entradas de INIaceió 	
Fui tala- da Hatiia 	 	 2.900

1.270Eutraila de Sergipe 	
Entrada:: do Espirito Santo 	 	 260

Total 	 	 9.930
Sa1.41a, 	  ..	 5.922

211.421
31ereado suslentado.

Pico do branco	 66$000.

Algodão
nrdos

Efli	 do Ceará.	 . 	 	 1.588
Sabida 	  	  •	 47.0
Exi s lencia 	 	 28.291

Me-I srael() paralysado.
Preços por 10 kilos•

38$000 a 398000
sories 	  36$000 a 7$000

Med ia r.o- 	  	  3014100 a 31$000
	  :11$000 a 32$000

Café
Saccas

1:01radaç 	 	 2.692
. 	 	 10.983

210.061
Mercado susteulado.

Preços por:
Typn
Typo .1
Typ6 5
Typo e
Typcx 7, 	
Typo 8 .. 	 	 :04600
Preço do typo 7 hoje, 37$100.

Mercado hoje firme.
O syndico, 1. Sceeeino.

	

2' COTAÇÃO	 frOT-Pit
VENDE- COMPRA- Dg
DOR	 DOR	 VENDAS

Saccos
6100 53$900
65 : 5(11 65.'000
( ; 00 C,5i000 5.000
62$K0 61$800 5.000
57830u 57$000 --
5 4500 •A$500 1.000

11.000

40600
:39$800
nospoo
38$200
374400
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PREÇOS CORRENTES OFFICIAES QUE %/PIORARA NA NAS SEMANAS DP Fa A 13 DE MARÇO E DE 1 A 6 DE MARÇO DE 1926

Genro, qualidade e procedencia
Preços Preços

IN1ininto Maxim°	 1	 Minimo Maxim()

Aguas inineraes:
Caxambú 	
Lainbart, 	

53/000 548000
-- 538000 548000

--
Salutaris 	 361000 571000 363000 573000
Cainbuquira 	 .	 375000 588000 371,000 0'10'
S. Lourenço 	 VY.)0 59f000 388000 598J00

Aguardente:
De Paraty 	
De An,..1,ra 	
1/e Campos

460¡000
4405000
4201000

4705000
4505000
404000

450:600
4308000
4104000

4CW,000
440,000
4moock

/e Pernambuco 	
Cal los.	 Extra-sellos.

Alcool:
De 40 grãos 	
De 3' graos
De :;(i grãos 	

8404000
8101000
7804000

•

8.:Ál5000
8205000
7305000

8035000
770;000
7405000

4 siolow
7805000
7:-.,05000

..\ifafa:
Nacional 	 5340 moa 1340 1400

13F..0 $400 $380 84‘.X1
.11 .godão em rama:

Prime ; ra do sertão 	 395000 40000 3910013 444,000
Print :.ra surte 	 37$000 385001) 375010 3d1000
Mediano. 	
ReAular 	

31104» 32501»
—

3154300
—

:25000,
Paulista 	 325000 335000 '325000 335000.
S(	 ipe—Dõres 	
Sc./ glpe -Itabaiana 	

roz
Brill:ado de	 t	 	
Brq bado de 9. 	

855000
651000

81-5000
70..00(}

855000
653000

865000.
70000

7550111.) 805001/ 805000 .-45500J
Superior 	
Dom 	

655030 .
1 305000

70;•000,
65500()

655000
604X)0

705000.
655000

ket;ular 	 504000 . . 545000 5004X) 344000
Br:tnco do Non.e 	 5 1 ).4)03 555000 505000 355000
Rojado do Nune 	 455000 485000 451000 480)00
Meio :irrl.)7 — —	 . — —
Sail!!:1 	 305009 355003 355003 ;05000

\ssuear

branco Usina 	 — — •
Branco Cristal 	 6:1 54 .'03 655000 605000 625000
De 2' jacto 	 — — —
De	 so -e	 — — —
C.	 Amarello 	 5450u° 555000 •	 53:0013 .54$00G-.Masca.inho 	 5651100 58,000 565000 6%000'
.Mascavo 	  435003 455000 405000 45!000

Bacallnio:
Dl% ersas marcas — caixa 	 1002.001 1404004) 1005000 1535000
Dhersas marcas — 1 2 Laixa 	 65501)0 705000 654000 705000
Em tina — CiasN 	
Em tina Americano — lialitax 	
Li:3 tina — Peixelin 	 110;003 1155000 110,000 1155900

. •	 Banha:
De Porto Alegre — latas com 20 kilos 35800 45300 3581X) 45300
De Porto Alegre — latas cota 2 kilos 	 314500 44300 31800 45300
De Porto Alegre — latas com 1 kilo 	 35601.: 41000 45000 -UM()
De Laguna — latas com 20 kilo .; 	 480% 45300• 3$600 45000
De Itajah .,. — latas com 20 kilos 	 35800 45000 48000 4$309
De Itajali .-; — latas com 10 ktios 	   ift=iX) 45000 3800 45000
De itajahy.	— latas com 2 kilos	 	 34600 34'.600	 35800 4000

.Mineira e Paulista — latas col., 20 kilos 	
.ágneira c Paulista • -	 !atas coai 2 kilos.	 '. 	

I.

J-pk;n0 .
3ii.:C.; .

41;800	 3600	 1
3,1.803	 :.;t;kA1	 1

,	 on,4,

..;$.-.0,i

Unidade de verta

1

Por caixa,
Idem. :-
Idem.
/dem.
Idem,

Por pipa eí4j)

Ide.m.
Idem.

Idem.
Idem.

Per kilo.
Idem.

Por 10 kilo,
liem.	 .-
1 _te .tt.
lie n.

Ide.n.
Idem.

'or 40 kã—s,
Um. 
leal.

!m.
n.

Je.n.
ic.n.
de n.
de.n.
riem.

Por saccat
Idem.
Ide
liem.

,
• liem.

lae.n.

Por caixa.
for 1/2 caixa.
i or tina.
Idem.
Idem.

.'or kilo.
Idem.
Idem.
idem.
Idem.
dein.

Ide n.
lie,a.
aJI:Iti.

• 1



DIÁRIO OFFICIAL •	 Mar o de 192

Ceueros. qualidade e procedendo

Preços Preços

Unidade de venda
Minimo Maximo Minimo 1	 Maxim°

Batatas

Nacional-Mineira e Paulista 	
f(io Grahtre 	

$503
$500

1650
5600

$550
$500

$700
$600

Por kilo,
Idem.

Estrangeira 	 $800 5900 1800 $900 Idem.

Breu

Americano-clat	 	 140$000 •n• 110 000 Por 230 libras,
Americano-escuro 	 140g100 140 -1300 Idem.

Café

La...ado 	  Por arroba.
Moka 	 Ide
Maragogipe 	 Ide ri.
Typo	 1 	
Typo 2 	 — .—

Ide
Ide ti.

Typo 3 	 	 40V00 40900 40:400 40.900 Idem.
Typo 4 	 395100 40;100 3%600 40100 Idcm.
Ty po	 5 	 385300 3953419 38.00 39.5300 Ideai.

po	 6 	 375,500 385509 385000 385509 Idem.
T po	 	 375000 375700 375200 371:700 Ide n.
• ypo	 8 	 335200 365900 365400 36.5900 Idem.
T po 9 	 Ide n.
T po 10 	 Idem.
Escolha 	  Idem.

Cimento . /

Marca Dova 	 281000 285000 Por barrica de 150 ks.
Marca Thewico 	  255000 265000 255000 26A/00 Idem.
Marca Atlas Idem.
Marca Eycelsior 	 Mem.
Outras marcas 255000 255000

Farello de trigo
Dos Moinhos Nacionaes 	  0$000 6.500 6j0)0 6500 Por 35 kilos.

Farinha de mandioca

Porto Alegre — especial' 	 283000 29000 23$000 303000 Por 50 kilos.
Porto Ale ..tre — fina 	 265000 2750(K) 265000 27,000 Idem.
Porto Ate rc — entretina 	 24$000 255000 241000 255000 Idem.
Porto Ale4re — peneirada 	 23$000 2355(10 235000 235500 Ide .n.
Porto Aleg' re — grossa	 215000 225000 215000 224000 Idein.

Dita de Laguna.:

Peneirada 	 • 235000 235500 231000 235500 Idem.
tirossa 	  	 215000 22,000 211000 225000 Idem.

Farinha de trigo do Moinho Fluminense ;

Esrecial 	 441,000 445000 Por sacco c/44 kilos.
5, Leopoldo 	  425000 425000 Idem.
00 	 415000 415000 Idem,

Dita do Moinho Inglez (R. R. Al.):

Buda Nackmal 	   443000 445200 445000 445200 Idem.
Nacional 	 425000 425200 425000 425200 Idem.
Biasileira 	 415000 415200 415000 415200 Idem.

Dita do RicN da Prata :

qualidade 	 Idem.
D. 2" qualidade 	  Liem.
De 3' qualidade 	

Dita Americana

Farricas ou saccos 	 ••••• Idear.

Feijão

Preto superior 	
Preto re.wlar 	  	

343000
. 285000

375,000
•	 303000

, 345000
- .235000

375000
305000

Idem 60 kilo.
idem.

cc‘res' — 1c Porto Ale:tre 	 	 425000 525000 423000 5210(X)

•
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minimoPreços
Generos, qualidade e procedencia

Maximo	 Minimo

 Preços

Unidade de vead4

Feijão:

Manteiga (velho e novo) 	
Enxofre. 	
Branco nacional. 	
Branco estrangeiro 	
Amendoim 	 ...
Fradinho 	
Mulatinho 	
De outras procedenclas 	

Fumo em corda, de Minas:

Especial 	
Bom. 	
Baixo. 	

Dito do Rio Grande:

Amarello dc 11 	
Amarello de 2' 	
Commum de l' 	
Comum' dc 2'	 ..	

Dito de Santa Catharina:

Especial de 1' 	
Superior de gr
Baixo de 3' 	
Bahia—Especial 	
Bahia—Superior. 	
Bahia—Bom. 	

Kerozene americano:

Diversas marcas. 	

Ladrilhos:

Nacionaes 	
De ceramica 	
Estrangeiros 	

Manteiga:

De Minas e Estado do Rio 	
Santa Catharina—Latas de 5 c 10 kilos 	
Estrangeiras—Divert, as marcas 	

Mitho:

Amarello 	
Branco. 	
.Mesclado 	
Do Rio da Prata 	

Oleo:

De linhaça 	
Em barril 	
Em lata 	
De caroço de algodão 	
Nacional 	
Estrangeiro. 	

Polvilho:

De Minas, Rio e S. Paulo 	
De Porto Alegre. 	
De Santa Catharina 	 ..

Pinho:

Americano 	
De rezina 	
Spruce 	
Sueco branco 	
Sueco vermelho 	   

!

30$000
401000
50;000
604000
505000
305000
385000

34000
24000
1 f.500

30000
251000

2054)00
135000

754000
555000
305000

•50041
161000
303000

540.Y3

1340tr0
244000
105000

46t1,)
561t0
15.10

665000
501000
555000
705000
545000
355000 •

405000
—

4$)00
35500
25500

334000
2000

234000
165000
—
905000.
654000
455000

2,3,0oa

144000
405000
605000

135000

144000
254000
115000

22,603

1s900

s900

;700

,	 14300
! 25500
. —
•	 2M):10

30$000
404000
505000
605000
505000
305000
385000

34000
24000
1$500

304000
255000

2044100
134000

755000
555000
305000

74.000
185000
305000

55000

135000
245000
105000

--
--
--
--
--
—

ato
rágr,

—
—

665000
503000
555000
705000
545000
355000
405000

44060
35500
25500

334000
285000

2344010
165000

00000
654.000
455000

284000

I44000
411000
60,4009

64000

140)00
251.000
111.000

-
*24600

15000

49410
S‘.410
$700

14300
:I .04030

. Is5 1.1

Por 60 kilos,
¡dein.
Idem.
Idem.
Idem,
Idem .
idem.
Idem.

l'or kilo4
Idem.
idem.

Por 15 kiloS,
Idem.
Ident.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Por caixa.

Por milheiro.
Por itetro qtwti.:;,4
Ident.

io

Por kilo,
Ident.
l'or libra.

•	 Por 30 kiloS4
Idem.
Ident.

•	 Idem.

Por kilo bruto.
Idem.

Por litro.
'Idem..	 •

Por kilo.
Ident.
Idem.

Por 'pé.
Duzia
t . or	 pé.	 .	 •

Idem.



Generos. qualidade e procedencla

I
Minimo	 Maxim°

Unidade de venda

Do Paraná

l' qualidade 	 11400 1$400 Por duzia.
2" qualidade 	 16300 15'.)00 Idem.
31 qualidade 	 1,800 5300 Idem.

Madeira de 1(.4

Cedro 	  4603000 4605000 Por metro cubico.
Peroba branca 	  	 2 s05000 30.000 . Idem.
Outras qualidades 2203000 2205000 Idem.

Phosplwros

Marca .0llto • , de mado:ra 	 905000 945000 90;000 945000 Por rata.
Marca	 de.cêra 	 	 9.4000 995000 935000 994,000 Ide.n.
Marca .Vpiran2a., dc .:éra 	 	 9.0300 995000 935000 935000 Idem.
.varca •Ypiran:y.a., Le	 905000 955000 90:000 93,5000 Idem.

90,000 953000 90000 95;000 Idem.
885000 935000 881000 935000 Idem.

Cet , ras marcas 	

ai

s..rosso 	

664/00 905000

185000

86000 90000

135000

Idem.

Por sacco c" 60 kilos.
Do norte.	 moi..'m 	 195200 19200 Ide n.
De Uahi Frio. 125000 125000 Idem.

Ca'., 0 Frio. Ine,.(io 	 13$-00 135200 I leal.
F.stran: :iro 	

:

Pr. ui, Grande e fr-me:ra 	 Por kilo.
Alawd..mro e _Xar:-...-eada 	 Ide n.

(Ia	 mita 	  Ide .11..

TZtpiOts :1 :

iVe;'sas	 ,, 	 $850 15300 $850 15300 Ide.m.

Telhas

Fran.:e Por milheiro.
Nacionaes 	 5505000 5305000 Idem.

:

•	 CO411111:Im 	  25603 3000 2600 3'033 Por kilo.
De funieiro' 	 4 f000 45300 45000 45500 Idem. .

Vinho

.Do RiO Onnde 	  1003000 115f000 1005000 11..W/00 Por barril.

Minimo 1 Maxim°

686 fumningn 1 MAMO OFFICIAL	 Março do '1026 

Preços
	

Preços

Éstrangeiro

Virgem 	 1:3003000 1:300000 Por pipa.
Verde 	 1:3005000 1 :300Á00 Idem.
Collares 	   1:4005000 1:450.1000 Ide.n.

Xarque':
Por kilo.

Do Rio da Prata, patos e mantas 	 2003 25600 25000 2k'600
Do Rio da Prata, manta-, 	 2$200 355-.XX.1 25300 25900 Idem.
Do Rio Grande, patos e mantas 	 2.000 25400 25000 25500 Idem.
Do Rio Grande, mantas 	 Ide.n.
Do Matto Grosso, patos e mantas 	 11.600 25500 1 Ç00 25300 Idem.

' Do Interior de Minas, Rio e S. Paulo 	 2$000 25300 25000 25400 Idem,

(") s. nd.co,--J.
•
	 „:



Papel	 Total	 Ouro	 Papel	 1,1. •	 Total

	

502:435965.	 1.023:360,5440

	

4.053:82%575
	

8.012:47.5265.

4.563:;65540,. 9.035:84W05

	

1.013:1735130 	 1.512:039197

214:9545308.

3.753:7355730'

3.96J:0905Mi

• 210: 978g.01.

2.344:113,;•549

3.555:09. $410

4",-5:933$229.

84279.

7.523:7s2$503.
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RENDAS PUBLICAS
MN-Intima do Rio de Janeiro

NOTA DA RENDA NO rn4 :o DF. MARÇO 1 ,F. l,26

19.5

Ouro

"Renda de toie 	 520:930}475

.Renda até 19, 	

Total 	  

3.946,045$.090

4.407:576$165

DifIcrença para mais 	 493:8861067

Renda-ouro convertida á taxa de hoje (382J) 	 	 1.991 : 517$205
isenda-papel 	 	 50..::435965

Total 	 	 2.493:933170
Papel e ouro convertido 	 	 18.694:122:030

••totil c.a papel 	 	 21:338:075$220

Recebedoria do Illisfrieto Federai

jte i ela arrecadiela de 2
a 19 do 1m.11;
19 ., 	 ••	 14.113:3598133

!te mia arrecadada em
20 de março de 19.1,1

Elo igval perio.b,

t...frerilça para arliA

mo 1926. .	 • • • • •

EDITAES E AVISOS
Aintrittiora do Di,irielo

Fetlet.al

Olputor Vidor Manoel de Freitas,
joiz federal da segunda Vara. ',residente
da Junta Apuradora io lii-tricto Fe-
•eral, etc.:

Faz ,aber aos mie o presente virem.
1 , 11 dilie tiverem conhecimento que, aos
'..!0 de março de 1926. nesta cidade dn
Rio de Janeiro. na sala das ,•,.ssões do
Conselho Municipal. onde se achavam
i'etuddo- os 'membros da Junta Apura-
(lota da, eleições municipaes. ás 11 ho-
ras; foi, pelo presidente. aberta a sessão,
pro ,-eguindo-se nos trabalhos da apura-
ção das eleições para intendentes MU-
Ilicipae , . Foram apuradas: 1' á 6' do
Illpyer; 1 • á 3'. 5'. 7' á 9', 11' e 12' de
/abaulo:G 2 á 5, 7' á 9' e 10' de Ira-
jfk. 'A junta resolveu: não apurar a 8' de

Meyee. porque o numero de cedidas apu-
rado é SlIperiOr ao allIner0 de eleitores
que votaram. a 6' e lir (te lnhauma
porque não foram apurados em sepa-
rado pela mesa eleitoral os votos dos
eleitores da ', e lambem nrw furam en-
viadas as rarleiras aprehenditlas; a 10'
do . 'rajá , ',omite não consta o numero
de todos os N'Oiado,: e o presidente cha-
mou para membro da mesa a uni dos fis-
caes. conforme consta da arfa; apurar a
lo' de (rajá, porque não consta da acta.
Si os votos riscados estavam :ias cedo-
las. cujos votos foram apurados em
braneo. ou si em cedidas compietas; CII-

global' os votos em separado 	 1', 2' o
6' do Meyer. 15', 9' e II" de Inhaúma.
1.• e 7' de Traja. por SPIP111	 eleitores
'te si	 íI5 que não funerionaram. e a
mesa enviou as respectivas carLsiras
eleitores; deixar de apurar os votos da
4" do Meyer. 1' e 3' de Inhaúma e 2* de
1raja. porque são de eleitores. rojos no-
mes não coincidem exactamente com os
da lista de chamada: englobar os votos
em separado da 3' de Inhaúma, porque
são de eleitores, cujos nomes constam
do Mario Offieinl. Não fonceionaram:
7' do Meyer, 4' de Inhaúma, 1" e G* de
Ira já.

O resultado r!e boje foi o
iMauricio de Paiva Lacerda. 2.276 N.ofes.

e 11 em separado: João Baptista Perei-
ra. 2.039 votos e 15 PM separado; Ma-
rio liragibe. 1.832 votos e cinco em se-
mirado: ' ,ache de Faria, 1.791 votos
11 em separado; Arthur Menezes.
1.707 votos e 13 em separado; NPI-

sou Cardoso, 1.700 -votos e 13 em
separado; Edgard fumem 1.671 votos
e quatro elo separado, Mario Julio do3.
Santos, 1.518 votos e 3 em separado;

tMa”io Crespo Pereira de Souza. 1.511
votos e 10 em separado; Bruno Lobo.
1.392 votos . e '4 em separado; Oswatdo
de Moura Nobre, 1•359 votos e 4 em
Separado; Alberto • Beaumeat de Abreu,

1.316 votos e 9 eto separado; . Miguot
Modeiro. 1.229 votos e 1 ein stJparaLio.,
Alfredo Peixoto. 1.218 votos e 2 em se-
parado; Henrique Lagden, 1.189 votos e
10 em separado; Albte . to Silvares, 1_130
-voto:. e 10 em !separudo: Mario liarbw.in.
794 votos e 1 em separado; Caldeira
Alvarenga. 750 voto s e 5 em separado.;
Saltes Filho. 557 votos e 6 em separa-
do; Sebastião !lo go de Souza, 494 votos;
Sylvio e Silva, 258 votos; Antonio .Tos"
Teixeira. 246 votos; Carlos Leite, 140
votos: João de Oliveira e Sá, 130 VOWT,
e um em separado; Antenor Bravo tios
Santos, 130 votos; Manoel Madruga. 99
votos: 'Fausto de Carvalho e Silva, 8:2
votos; José Antonio Vianna, 77 votos;
Alberto Nunes. 71 votos:. João- Damaser-
no. 50 votos; Josi. Sylvio Leal da No-
brega. 15 votos e um em separado; Ben-
jamin de Magalhães. 33 votos; Deolinda
Da I I ro. 39 votos: Carlos Ferre.,tra
Borges, ::8 otos; roam-tato Campos de
Mede'lros, 1 olte. ; A-tor Quadros de
Sá. 37 votos; José Alexandre Velloso
Castro. 28 votos; The/mesto Prado, 26
votos; Levy Pacheco da Rocha, 24 .votos;
Custodio Pedroso Guimarães, 24 votos;
Jos, , oe Ma g alhães, 17 votos; Agostinho
de Jesus Oliveira. 17 volo-; Granadeiro
Junior, 26 votos; Isaac Oarçon,1.1 votos;
MUI:ilidida, de Almeida. nove votos;
Gaslão Vasconcellos. nove votos: Çlau-•
ditem' Teixeira. oito votos; Paula '4 n1ar-
tios. oito votos; Manoel Andrade Fi-
gueira, cinco votos; .1 são Canejo Pereira
da Silva. 11 votos; Francisco Pereira
Marlin ç . quatro votos; Iperogy Vens-
sinto, quatro voto-: DP. Jacarandá. qua-
tro Not .,s: lgnacio Miranda Filho, Hono-
rio Figlieira. João José da Costa, José A.
V. Ca-Iro. João C. P. Silva, Evaristo .do
Morae s e Aleuxandre B. Couto, ires vo-
tos cada um; José da Costa, Ignacio de
Almeida Filho. Angelo Tavares, Julio do
Carmo, Azevedo Sodré„ Ilaul Pederneiras,
Mantredo C. Souza. Anttinio Pedroso
Barbo sa. Joaqt Ti ni Rodrigues Neves, Paulo

4n6 :8334+315
-
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Martins e Manoel Luiz „Simões, dous vO-
10S cada uni; Nla;uriciu Paiva Leite, Au-

,' touic Francisco de Senza, .11donio Cor-
.réa de Menezes, Carlo:s Sarmento, .‘der-•
hal Iknolingues, .11berlo Cosia .1illorim,
mui.) Moreira Santos. Carlos Fra»cisco
Barbosa,4;listoilio Silva, Pcolro Paulo Au-
trai', Anisio Pinto ouveira. Joao ba-
ptista Costa, .1ronoindo braga, João o.:an-
c. io Venoso, .‘lberio Damosceno, Costa
Pinto, alugo bezerra Cavaleanli, Custo-
dio Pedro s o	 .114)1`ell'a ( titiia-
iãrs,	 iitoii jo Mariala) I ;areia, isidro Pe..
reira da SilNa, .11ves de CarAalbo, \Vai-
(lemar G. Ferreira. 1liguel (terson Ta-
vare...1, Carlos dos Santos, João 1)ia:s
silva, Jaeitiollo Rezende, .1ugusto Pinto
Junism, Eduardo). Santos Reis, José, Silva,
Rezende,	 ititteneotort, Lauro-n-
o:int) Pinto to ai), .11varo Li011108 dá Silva,
Jose Joaquim de Souza, .1zevello Freitas,
(emitido José da Fonseca, Leonel° Cor-
ri:et, Theonesto .1laerondes Luz., Orlanilo
Lima, Alaton Alves Pixseboal, o;ai o los .11-
b e rtino t lalvão, .1inerico Baplisla,

Rodrigues Paes, lieopoldo Nery F.
Junior, o lranville Beleroplumoe de 1,intr,,
Nblion Estillae	 Leal, Eduardo iionieS,

f'erl oira ftib.oiro, Ciem.°
Nelson Mai:bailo; Raul de .11agalhães, Do-
mingos Machado, Ne:stor Travessos, 31au-
rido de Medeiros, Luiz S. P. 13astos,
Carlos Ferreira Leite, José Baptista,
fredo Fo o rri, ira, Can.lidor do Vali( Junior,
Jorge Ferreira Rodrigues, ftiipliael Gar..
eia. .1illonio Grão Albuquerque, Ani-
rei 31. Silva, . . Souza 31euezes,
:ari .10110, 4.aII di n lo .1. 13orges, Eduardo

Dias, Antonio „Lopes. Agostinho Jesus
OtiVejra, Orianitilai F e rreira Martins,
Julio Cario, Ji	 Elias, Alfredo J.
Santos, H e rculano Pinheiro, Israel For-vot iva o;osita, Luiz	 Antonio	 Vitimai,
t)aulo Affonso .	ltodrigues Cos-
ta, Mario Cunha, João Monteiro, Ru-
Him.	 4 i,)11IP'S, 4 arlos	 Tavares	 Pessom,
Eiblardo José Vieira, Alberto Soares,
Alexandre corrioli. Lindolpho 'amara,
}relizario penna. .1lit4nio A. Pinho: Ma-
chado, Francisco A. Mello Sampaio,
EVello Nunes, Franvisco Paulo Martins,
Joosino Medeiros, Luiz cartos Pacheco,
.closé de r.iirvalho, Igniteio
(14 Freilas, Joarez Nascimento "l'allota,
mario FP/Ï0 ira. .1tiiha Neves, Clirislo-
vaon Carii,, TIli o niktocies Varia Lima,
Atueril oo df! Albuquerque, 1),idinio) Frau-
fco 13aptista, 4 11111.110 1 :111111i1. 1)Sear Pi-

ente!, .íe)me .! Freire Telles. .1Ivaro Cor-
reit de soliza Carlos da Fonseca cosia,
1._:duarolo Rognon, .xlcebiades SelniEt,
1.:duardo Santos, Augusto Oliveira, Ma-
isrel }torneio Castro, Paulo Mitni4,- Ar-
dun i edes 1Ioreira. f.esy Carneiro. o:ar.•
1 tr.4 ot ir* I I II'	 V I • ,4	 lulilila.	 4.01`1,A.
Francisco o;nolini. o:andido l'essoia, João
Pereira llboort de .111mdfier-
qoe, Ernani sika Vasconeellos.
Itos-ario, JoãoSi-..e . da Cosia. LH jz	 j‘
ra, manoel Deiidere Li Fonsova !Lumes,
N •V • , 1 .01111 . 11(`III`. .11/W1(11111 13ereira

	

meirelles. Djalina 	 J;"4113,
Paes Lobo eianiara Leal. Joaquim liav-
opindo	 .hosé Pereira da Silva,
Ntanoel o;on i es	 N1.1110.4.	 .11i!;110	 •
n 11: . 0'ilrl. Ma ri0 310111.110	 .;0:10

Cari	 11) 1, n 1.11 0, Sol in st i r10	 [Til-
da A. bor,„:,es , li,iitii, Vraneiseo C.
LICA de oliveira. JI1,41! da sik-a
Frakviseo sil‘a, (b o lando bodelho .! Ai-
fredo Santo.:.. 1 ve )1 0 •':14111 11111. E. luta
• • n 4/1 :.7. 1;1 . '. 1/1:111,10.41	 )

m ie será, publieado	 na inipreinsit•
içada	 p;Asj.4a.i,) 11 0n 1	i! idade , • l i j;j41
latit • 	.1.	 11 n 31'.1.:(1	 do'	 l ) ? ' % .	 E

•.)I .I	 •.)	 se,•peta.cio	 ,froluss,
t-AVevi,	 ao; ri-1•:,1:;.

3IINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Directoria da Contabilidade

De ordem do Sr. ministro da Justio:a,
faço publico quo, nesta directoria, 5er:10
recebidas, no dia 29 de março corrente,
propostas para fornecimento, durante o
presente anuo de 1926, ás repartições
do pendentes deste ministerio, excepto a
Policia Militar do Districto Federal, o
Corpo de Bombeiros e os Departamentos
Nacionaes do Ensino e da Saude Publica,
dos artigos constantes dos grupos: 2 —
Generos da padaria; 4 — Fructas, lenha
e carvão vegetal; 7 — generos alimenti-
cios; ti — Calcados, e II — Gazolina e
kernzene, de conformidade com o edital
de 9 deste mez, publieado no Mario
Officio/. de 11 o rectificado no Diario
Official de 13, á fls. 5.797 e ;segninte.

Directoria da Contabilidad•?, em 15 do
março de 1926. — Dire:or geral, em
commissão.

•••nn•.n

Escola Polyteelmiea da Unixersi-
dade do Rio de Janeiro

Do ordem do Sr. director. Dr. Paulon
de Froiutin. faço piiblico, Pa rt conheci

-mento dos interessadi z. que a partir do
dia 17 ao dia 31 de ste inez. aehani-se
abémo tas as inscripções para os candida-
tos á matricula nos diversos annos e
cursos da escola.

Os out.. destinam ao 1° armo do cur-
so geral. devem satisfazer ái diSpuSil:1-3 n 'S
410 dee r o t 0 11. 15. 782 A. de 13 de janeiro
de 1922, r): candidatos aos demais amos.
devei» alt, ,mder ás exigene:as do decreto
n. 11.530. de 18 do março de 1915.

Secretaria da Eizeola Po!ytecliniea 15
de março do 192a. — Dr. .1dapide
,Veres, secretario, em exe_scieio.

Internato do Colleglo Pedro II

(RENOVAÇÃO DE XIAT11:cuLA)

De ordem do Sr. director, faco pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que desta data até ás 15 e meia ho-
ras do dia 31 do corrente, os paes, tuto-
res ou correspondentes deverão requerer
a renovação de matricula dos alumnos
deste estabelecimento.

Quando se tratar de matrieula no 2-
armo ou no 3^, deverão 03 requerentes
declarar se doseiam que seus filtioi ou
tutelados estudem inglez Ou allernão ou
as duas disciplinas.

Para a matricula no 5 • anu exige-se
que o requerente declare si o alumno
(leve ou não cursar a aula de italiano.

. Modelo para o requerimento

Sr. director do Interna f e do Collegio
Pedro 11 (deixar oito linliae em bran-
co) — O abaixo assignado, morador na
rua 	
	  (bairro), pac, tuior ou corre-

spondente do . menor 1' 	
na.sc:do no dia 	 .. de 	
19 	  no F.-itade de 	 ..
alterno (gratuito ou contribuinte) des-
se eoiiegioO appfovado ro as ma'erias
	 111110, requer a	 inatrictilá

ro,.í.o...lo m e ntir no 	  arnio do ciirso.
;	 Peta,. e a t.signar seb.'e 2$ de e,sfzim-
. niiea oogeral.)

Para maiores informações os 'Alteres.'
sedo; poderfio dirigir-se á secretaria dg
ci,Aabelecimento. ' 	 • A

Secretaria do Internato do coimo
Pedro 11, 16 de março de 1926. loa*
Torres, secretario.

Departamento Navional de Saude
Publica

DI!t1tiOltL DOS SEFIViços 5ANIT.int03
DiSTFtICTO ri:FiErtAL

que, de aee,:ndo com o art. 1.0113,§ 2*,
do regula:nento saniiaHo em vigor, ser-

De ordem do Sr. director, faço sabeti

r5o sujeites a vistoria senitaria. no dia...
27 do corrente mez, á9 14 horas O
14 horas e meia, r es oectieramen!e, bs:
predios ns. 145, avenida, da rua Maria
e Barros, e 28, fundos da rua Pereira da.
Almeida, ficando pelo presente edital ci-
tados a comparecer a vilas, querendo oa
proprietariosdos ali uru 111.4 immoveiS,
seus representantes 1,--:. ties e dernals
(oressados que exiktam.

Secretaria da Dire,e I ria dos Servieei
S.anitarios do District ') Federal, em 18 do
março de 1926. — Joaquim .Vida!,
cret arfo.;	

eest
eoliria do DiNtricto Federai „.

lie ordem ile Sr. mareilial chefe de
Policia, faeo publico que, na 1' se cção de
Contabilidade desta seerotaria, serão re-
cebidas, no dia 1 de ale;i1 proximo, pro-
postas para o forneeiménto o a • , st a re,
partição, de um motor Thornyeroft,
typo moddrilu,	 it) H. P.	 3

condições:
1°—A3 propostai (.1a .v. m-a ser entregue.s

mio klia •eterininad, para o reveinmento.
em envt.loppes fhii 1 coni indicação:i
proposla ¡Ana O iorne. Miemo de 1 mo-.
1 01' Tile VI/ Ye.011,	 M	 typu 1110%101'11V;
11. P.

-S s seeão feita troso,
vias. em tinta preta. malioseripta ou,
feita á maciiina, ea; paPel de 0.33x0,22,'
s4:-.1olo a priineli'a	 conveniènta-
!tient e jatada e li-ienada. sendo nella.1
espeeificado9,. serio tice r; -_,cinos, 'emendas,
entrelinhas, rasuras e ..e3.1ilvaa, (en a/L.
garismo O • ooe extee-o. ;ir:respectiva
Ço (10 artigo, não s.ind„;
sideraçãe as que não tenham preço,' e,",
aquellas cujo preç.) esteja acima do cs-
tabeleeide eonie iie da bz);.: ! cotts-
tante dc'stii

1.4 -opunent..s pedin.do
apresciitaro. para jif4;,àinetite do . sua
liloneliladij'. a o . ás 1!; floras do dla. • 4 Zio
abril proximo, einpiá- •
Mien fOrina,	 emL'ilaeto sociár,
que truuliulru soeios, e. lua caso•e'ortt:;arlo,
rerliirio da Junta t.i .. innwrcial. indican-
do a mi tpielawia	 eapital coni—qUo.
Jiram mi praça,	 ató a' data.
desta edital, bem • etoo, O oup0,40
renda de ultimo anilo.

1.1ada ProPe n ew e depositará pr4-i
vianiente na theseleiaria desta reparti-,

mediam..., guta ...Apedido pela
cção	 1::o10.a1.iilidit.1..!. a qual Si 	 dará:.

, I11011 ! a até ás 11	 .10 dia 3 de,
abril, a	 1.foto4)V0on, em moeda
corr o.ude.	 :ipooie.ol	 porta.lor da di
vida pufdi . et	 'Po-solo:o Na-

verdida* , 'pelo, •
Si•	 ittscriptD• 15

ri'""	 p1.4posta. ; 111---#
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5'—Lavrar-se-ha. opporlonamente, na
Secretaria da	 Policia, uni contracto,
'onrigando-se, então. contractanfeao
deposito correspondente, a 5 76 do foi.-
fieriniento elo titivslão".

propestas serão recebidas aber-
tas e lidas. dearde dos concorren t es. elo
'reunião q ue será presidida pelo 9r. ma-
rechal chefe de Policia e realizada na
'secretaria da Policia do Dtstricto
(1 ... ral. ás 13 horas do dia 7 de abril, per-
.deodo a totalidade da caução feita o
O ptoponeid e que, depois de inscripto.
deixar de apresentar proposta para o
forneci mento

i • — Antes de qualquer decisão, a3
propostas serão publinadas na intrega.

8. • Fira entendido que o proponente
preferido para o fornecimento, recusan-
do-se assignar o contrario dentro do
vrazit ,ite 5 dias oteis, a coutar da data
daiblicacão do edital que esta secre-
taria fará duas vezes no Mario Offieiol,
perderá o direito á cauçãO feita para a
'noves-Mação da proposta.

9• —.1 inseripção encerrar- .e-lia ás 10
limas do dia 4 de abril: o concorrente
OU P alt'. esse dia e linra rdio tiver feito o
deposito na thesouraria (k.sta repartição
e nãO exbibir ne ssa secretaria o do-
r-11111m q ° comprobatorio da caução feita,
não ficará inset rp:o. nero poderá ser re-
cebida sua proposta no dia defermniado
peste edital.

li'— O proponente aceeito ficá obri-
gado a satisfazer o pedido do forneci-
mento no prazo de quarenta e oito (.1g1
horas, que seguir(mr ao rec?birnento do
:n'- no, e entrar com o artigo na bota e
dia fixados ,incorrendo na multa de
to (,4, sobre o valor do pedido que (lei-
:ui' de satisfazer no prazo rstabelecido.

Si essa demora exceder de 48 horas.
em qualquer dos casos acima, se appli-
rará a mona de 25 cie, sobre o valor do
Pedidn , c a de 50 59 , si o excesso fór
ma:or de 15 dias ou no caso de rejeição
i j o . art bm.

I I — O contracto poderá ser reseiri-
dido. que haja ou não proposta do
fi e . " v. 4.1/i ide. si V recusar a
sali•rater O pedtdo. s ideitando_se, po-
rém, á pPril q da caução que reverterá á
Fazenda Nacional.
12 — O 1,,serva-,a, o direito

de annullar a POIWIIITOD "Cia. Si assim
jul;.:ar conveniente. Sem que ao coneur-
rpote ',Iria proposta Mr mais barata, as-
-isla direito a nenhum:1 reclamação, sob
.joalquer titulo invocada.

O fortierin •, nto . será entre gue. á
'o-lu tio enntractante. no local deSignado
por 1-la repartição.

i --;As propostas, cujos preços de-
veeão ser em móerla nacional, não pode-
rão conter sinão uma formula de com-
pleta submissão a todas as clausula

• 

d-te edital. nã'o se tornando em conside-
ração qualquer offerta de vantagens
não previ s tas no mesmo, nom as giro

apenas offerecimentos de
moa mlueção sobre a propo ,.. ta mais
barata .

1J, -- Em caso d., absoluta igualdade,
será dada preferencia aquelle que. em
carta fechada, offerecer maior 3á^ducção.
Si Os preços ainda forem iguaes. será
preferido o coneurrente nacional. e si
todos forem nacionaes, será rosolx ida á
st±cle .

16 A contri.será apresenta 'Ia a esta
repartirão dentro do 30 dias, da data da
fornecimento, incorrendo o contraelahle
Da multa de 300 .000, si DãO o liber.•

17 — O contractante sujeitar-se-ha ao
desconto da importancia da multa na
quantia que tiver de receber, ou na cau-
ção feita para garantia do contracto, fi-
cando, nesse caso, obrigado a comple-
tai-a logo depois de ter recebido a inti-
mação, por escripto, para tal fim expe-
dida.

18 — O contraelante fica obrigado a
pagar o sello proporcional, segundo a lei
do sello que vigorar, em estampilhas
a l l nostas ao contraeto.

Secretaria da Policia do District ° Fe-
deral, eni 19 'de março de 1926. — O se-
cretario geral, Damaso de P. Gomes.

Policia do District° Federal
INSPECTOR1A DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTA

Chamada para o dia 22 do corrente ás 12 112
horas nesta Inspectoria

João Reis, Manoel Caborlo, José Martins
do Amaral, Manoel Francisco, Candido An-
tonio, Fausto Bebiano Martins, Alexandrino
de Freitas, Benjamim Goulart, Claudio Jose
de Queiroz e Charles Simith.

Turma supplementar
Francisca José Sbano. Octaviano Reis,

Joaquim Faria, Alfredo Pirajá da Oliveira,
José Luiz de Mello, Mario Lino dos Santos
e Jos.: Ribeiro.

Prova pratica
Abrahão Zeitone, Francisco Antonio de

Oliveira e Paulo Carvalho Nunes.
Inspectoria de Vehiculos, e:11 20 de março

de 1926.-0 inspector-geral, D. Bernardes.

31INISTE1110 DA FAZENDA

Directoria do Patrimonio Nacionai

CONCURRENCIA PI7RLICA PARA O SALVAMEN-
TO DE MERCADORIAS OU MATERIAL AINDA.
APROVF.ITAVEL DO VAPOR "UBERABA", NAU-
FRAGADO NAS COSTAS DO ESTADO DO

MAILANIP.S..0

De ordem do Sr. director, e de con-
formidade com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 26 de fevereiro de 1926, no
processo n. 56.689/25, faço publico que
se acha aberta a epricurrerwia para o
salvamento de mercadorias ou material
ainda aproveitavel do vapor "Uberaba",
naufragado nos baixios Manoel Luiz, nas
costas do Estado do Maranhão, devendo
os interessados apresentar as suas pro-
postas no gabinete do Sr. director, que
presidirá essa concurreneia, no dia 5 de
abril, ás 15 horas.

Cada proponente apresentará os dei-
eurnentos de idoneidade, e bem assim o
conhecimento da caução de 1:000$ depo-
sitada na thesouraria do Thesouro Na-
cional, mediante guia expedida por esta
secretaria, como garantia para a assigna-
tura do contracto a ser lavrado.

O proponente aceeito obrigar-se-ha a
fazer toda a despeza proveniente do tra-
balho de salvamento.

O material ou objecto salvados serão
removidos para local apropriado e leva-
dos em basta publica, revertendo 50 `1°
do producto liquido de arrematação á
Fazenda Nacional, de accArdo com a No-

va Consolidação das Leis da Alfandega..
Secretaria do Patrimonio •Naeional. G

de março de 1926. — Enuenio F. Neivu.
secretario. .

Recebedoria do Distrieto Federal.
Pelo peesente edtal 'faz-se

que, tendo sido extraviado o conhessi.
mento de deposito n. 340, de 27 de dé-
semin.° de 1919, de conformidade coni
ii capitulo II. secção III, art. 202 do Có-
digo de Contabilidade. vae ser restituida
á Companhia de Navegação S. João da
Barra o Campos a importancia de réi.
16:115800. de que trata o menciona-
do conhecimento.

Primeira Sub-directoria, 20 de marco
de. 1926. — Benjamin •Gicimardes San-
tos, sub-director, interino.

Caixa de Amortização
Faro publico que, tendo-se extravia-

do as apolices da divida publica, do va-
lor nominal de 1:000$, cada uma, nu-
meros 213.931 e 213.942, emittidas no
armo 1870, de juros de 5 f7s, papel,
antigo 6 (7s, pertencentes a D. Maria
carmins. Caetano Pinto—Condessa de
'Caetano Pinto—brasileira, viuva, vão
ser expedidos novos liados, si, dentro do
prazo de quinze dias, não houver recla-
mação em contrario.

Caixa de Amortização, 13 de março de
1920. -- O inspector, Carlos Ctandio

Camara Syndleal

O Dr. Ary de Almeida e Silva, presh:
dente da Camara Cyndical dos Corroia-,
res de Fundos Publicos, etc. :

Faz saber, de ordem da Camara Syn-
dical que, tendo fallecido em 19 de ja-
neiro ultimo o corretor de fundos pu-'
blicos desta praça, Sr. Antonio Vereiral
da Afoita, pelo presente sào chamado!.
quaesquer inte ..'essa . ipi em transaccõesi
em que houvesse intervindo o mesmo.
corretor, a virem liquidai .as no prazo
de seis mezes, conformo preceitda o.
art. 14, do decreto n. 2.475, de 13 de
março de 1897, incorrendo nas disposi4
eles da lei os que no referido prazo não
fizerem valer os seus direitos. E euo
Lucrecie Fernandes do Oliveira, seara-.
(ano, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndicai, 25 di
fevereiro de 1926. — A.ry de Almeida e'
Silva, syndico.	 (1.339)'

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector, faço pus,

blico que as duvidas suscitadas em nets .
de conferencia sobre mercadorias postas
em despacho, e submettidas ao estudo do.
cominissão de Tarifa, em 13 do corrente,
foram solucionadas da fórma abaixo:

Christovão Fernandes & Comp. — A
mercadoeia despachada como sal arrimo-
niaco sem cheiro, foi remettida ao La-
boratorio Nacional de Analyses, afim de,
ser chimicamente analysada para ter a
devida classificação.

Baptista Fonseca & Comp.—A merca-
doria apresentada para ser classificada
foi considerada obras de ferro fundido
pintadas, da classe 25. art. 757, sujeitas á
taxa de 500 reis por kilogramma.

Aziz Nader & Comp. — A mercadoria
impugnada foi considerada bem despa-
chada como tecido de algodão tinto en-
trançado gabardine , , da classe 15. ar-
tigo 472. sujeito á taxa de 2$ por kilo-
gramma .

II. i304154-in Co., 'Ltd.: — A' mercado..
ria de ,padtatia coroo vidros para instru-
mentos opticos. ria •taxa de 6$ por kilo-
gramitia. tOI classificada assira. separada-
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Inelite: as ai•niações para pinceis, no ar-
tág"n• 8513, soja as a laxa de 3àid00, 1)ol • du-
tia,	 areórdo com a. »ida IL. 11:3, ela

t . 3,-, 1 . 111 o 'S	 II 11 n 11.14) vealaS 1)J,Ca

N,,S1:15. 110 ;.)1 . 1.. 875.4 . 1iim.;s .. 31. 'ti-
rcas	 r•thwein, ;ia razão

Iloynaldo	 l:on.p.
aprese idadiks foramo classifi

e'Oine e rou .pa, ioda de t • cid.) não
Li. Iarlasse 16, art. 520,

;i laxa	 por liilogi•aninia.
Xr.).1 s.: 1 . 111)1.11er.	 .‘ na• rrad. , ria des-

oacliad:t e i llt1 1) t'. 0 11111 I i111, n, foi rem..11ida,
a., Lo.orat.oriir Narior..t1 .1nalyses,
atito . 1. , -.,....;xan»nada para ler a devida
r.;;ISs.

___ A mercadoria em
voiisoleraila bem il,spacliada

.c..1 . 0 . ..cio.) .1, lã e algodão cni partes
da. lasso	 . 188, sujeito á

taxa d. : 6818 1 1. pm : 1:11••graninta.
11;1 'irt, ,Xt Cotio. - 	 .1s amos-

t ras o,1: : O, ••01;idas foram
n. 1. obras de papelão,

19, a r1	 i15, Nti,j 0 /1a	 á .1 i
,t n 	 l'aLrLU e le :ti/	 e a

d,	 2, •panuiidto	 viu iras
da elas-eli. art. 171. sujeito á luxa d..:

por Iii'ograhona.
.1. R. jtaptisla Comp. --- ineri • a-

1..•. i ..t .1. ,s pacha1a como Ixaolin. da laxa
de, 100 rei 4 . por hilogramnia, foi classi-
1i. y.t..1a,	 acciyrdo rolo II .e:tillado
dna?	 ••n ,' 1 . ,111),)	 lia

11, ar., 32,4, --14,,S• o a
10 , 1*‘ • In na InJ.:1,1 	 $,.

.v Cutiiinmli It • fib4.i011 n 11 ele . 	C. t;
-	 ,ot

..1a--,irleadá rnt.i pá,.t..s
oporntri,. da clas-e	 t4r1.	 1.0 : 9. da

' tarita.	 pois
.reginiou.

‘lavvina	 5nip. -	 iperradorias
d e spachada- volito icrido de 	 não

	

.1a tavt	 :it18. por
itt.wo ityt,to

ib . :oda	 lar hl, da.	 1 g, `11..I.11“
ml-ealm•mist,

i;3.	 Pil I	 :t	 Il . '	 1'.	 n •
1111	 X II lo'rerldeiri -t elosparbada,

51 :,•	 tee	 batidas nii.i;ciadas,
.11a, tax:t,.1. : 520 I s * . i s . 1.1 , r 1:i14.gratoina.
•.c la s -iricrida comi) .thras	 tititro batidas,

• 413 elass,- 25, art.	 57, sujeitas
:;,:\ a	 '404)	 ((li' 1:Ung1:a:unira.

,	 X 1*.tttuotintita	 •i rn oh' t"...rwelca.
X tilort . a.1.-tria	 l'r:tas

iti otali	 rimiell ida ;ia Lali.lrato-
-ri.. Nacional .1, •‘lialys,s. afim dt • ser

analy sadit para a .11tx ida
cla-s1rtra(:51).

11alli o is	 t*.oliro.	 iiirrt•a.loria do s -
'tachada ' tonai. Ittet.lo	 Iii\ rado

tocido
taxruito roto	 .40.4ht.

rtas s .. IS, ar,. 173. suj.-Ou ;i ta Na. oplc!
lid o. 	Seg1.101111
10e , 	tpladradu.

.12a do 11rasil. —

	

do-parlialia como eylin.	 1104
V;1 , iol , .	 reli	 1-11'01.0 Cl 011	 •!1

••n e ..;	 eylindros act • iona, 1.191 n 10 Pin dis-
• ,0 1) ) .5.. g.az ar,t nslioni. qui', do acoól.d4)
; com 4 rosullado da. analyse. foi classi-

fi(';Id• 	 1)1'11111)c1')	 da ,lasse
11. art. 128.	 á divoitos

r:izão do 541 'r á vista sia ordem
da 1).1. .4 . 1111-ia Ila Itirita a	 'ta .11fan-
d e ;:a. n. 435, Ili'	 11. a gosto do aluiu
t iodo.

A .

	

	Cari»). ---	 nier-
• .a. • ,, -n*i . liada (-un gi tic . poslifrito ¡te

vel»,) produernielli-
.	 11.	 •.-a.el n Illç)

re(lurr	 na razão .1•••.:0)
• ti vt s !a‘;1,.	 dá'

. 1 1%iilij f 	•
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V. Silva. & Comp. — A mercadoria
de spachada, como oxydo	 zinco im-
puro, foi remeti ida a . ) Laboralorio Na-

.lnalyse s, afim do s .-.• i• elmoica-
ana)y..a•la para ter a devida ela.

J. Palciano &. Comp. — A toereadoria
.1epacini1a como fectiadin •as de ferro)
simples le tinia si; volta, foi .dassifirada
como ferbadin •a 1, cobre não esperifi-
cada, da cla sse 21, art. 687, sujeita á
taxa de 1$, por kilogramma ...fechadura
para serrotaria).
• Carlos Pavesi Comi). — A w o rrado-
ria apresentada para ser elassifieadii, foi
eimsiderada, fio elo' sm . la. tecer em
bobinas de mad e ira, da clas-, 18, ;Lrf Pg.)
570„ sujeito á taxa .J ' 5, 1/01' kilo-
grainnia

A r.:otiipaillIM Pelliculas tio Luxo. da •1.
tio Sul. t- .1 niorradoria tpetslionada,
vo t ti ..tjti,...ada hen ) dt‘spactia.la, 1.. )11 4 ) liVrOS

pnra l itina, da . : ! a , -0 19, ar-
tigo Gi)fi, ii.jeilos á taxa de 17,0 reis, por
kilogramma.

Leandro Itait ins	 Ci-nn1).	 mer-
cadoria despachada como 1111..1-, do ferro
....,talvan¡zati,-;, da laxa d o 100	 poc
hilo:rrainina, roi elass :.ricada	 ..1)ras
lo ferro balidas simples. da	 '25,
art. 757, sr.i.jeila a taxa de 100

I. rain n ia.
Carlos Pelilmann. —
resoilado da: analyse s, a: atm.:iras

i . xa.uniladas 1 .01*:1111 a-tsonn • niadas	 xor-
11".Z	 o {a	 to, zu.•!;,,
17:), stijeilo á lava	 IN:, por 1; ilo-
gramma.

I ta n id Arearino.—As
pP i0 1.:11Hiral o	 Na.• ie e :1:11 de; Xlla-

lys..s , 	vi imo	 e!..11.' elo I V o -
i:as. formo a s sim rlitssitica	 a	 n, 1,
teent,, d. , s, , da	 parte:iwiae4.
.1;1	 18, art. 595, sii .j-ito ti	 a\ ii .1...
•_!1. pz n i • kilograionm, e a- ,d;	 e•

lavrados com
tia cia- soIS, art. •73,

sujeito-. as Ia Nas 11C le 111 . “4	 pe.'!	 I
''',I'g 1111,10	 Se'll	 por	 in..! ro	 qua-
drado.

r,en it oltlitia	 1.1.1.
--	 niorcalloria .tni con s ulta foi
int : Unida ao oleado 1 .a:t9	 ,..31;p4, da
eld'se 17. ;yd. 559,	 táxi, d.;
71 111	 por 1d	 rai p o, a .

	

Th, Itio ' 1,	 aud
1.1.1.	 - A	 !nr,l'i•;t1, )I'ia

drnipat'lladã n !01110 n0 ii	 i:'airi''	 I,'
110,	 jj	 clas s irica.la rectio ....:•,1”:1!Ita do
vointt.. tia ela,so 23, ar'. 1188, slij.tila
laxo tio 1- 0

	

À. Comp. —	 'n o ' rodo-
via .1- » - I larlialla V.)111,)	 tH

l o 'l I ie 1;1 ti) 1.111 1 0 -,1101 • i0 :•ario:LU	 .‘na-
lyst os , aritn lit . sor riiitti.t•a:Itotito

i rtra l o ti tlovida
1 . 1T In	 •-; o • li o e	 ..~1)	 X.

	

o f	 'llaela o'inhoi '411(1 Ne doo.
15 e ;11-0,15o, foi classificada mine) ris.si:
de lã e	 em p.1,1. , -4	 .1;1
rlássé .	1h, a r t •	 188. s.;i.j..jp.) á taxa, 11 n !

tlxI80. por 1;:1*.,graninia.
Prom ; .• . rg•	— .t iiiorcad.o•ia

	

c. , n-tilia roi ela ...s itio:Ido	 pocris

	

f.yrro para	 1;11 ;ma,
parii	 art.	 757, 4 ili V i1a:..! t i titxit de
100	 por. kili.grarliitia.

•1. It.	 et Comp. — .1 11-,,1ea-
()urja detspallada corno zinvo oto
da t axa d., too rt% iA por kilose.ratnina, roi
ela-s sificatla corna chapa-4 tlo /loco lis:is.
' lu /lasso 21, ;li t. 702, sidj.-Olas á -laxa

229 n . 	 por kilograitirtia.
O. ln a -4 ri	 A tittmttsa-

doriii .1e,pacliada conto
ttril tu'. da ta Va,	 4325 :••• c , por ' , kilo-
eraninia. roi olasiricatia
rimiliarbo em pó, aujej .:o	 direild, ;41-

Março de 1928

vigorem. na razão. de 2Zi%, não senda
esse valor inferior a 11$ por kilogramma,
do ace.)rdo com lluencias a que ;te po.,
cedeu.
Vieira Comp. — .1 mer-

cadoria apres ontall;k »ara ser edassifieada,
foi considerada :mpressos para 1.itikra,
da clas.se 19. ar... 000, sujeitos á taxa
de 150	 por if::..;.;ranuna.
Luiz nlPreailoria

questionada foi ..ons.,.1 , raila bem despa-
chada como botaPs d o vidro branco, (1;:t.
classe 21, art. u15t'). sujeitos á taxa
.1*.to4), por kilog.ra:ivila.

(10 -;.r.	 Rocha
-- .1 mereado-ia impugnada foi

coo„ p ierti.la. bo m . 1 , :pachada como cidra,
da ela-Ise 9, art.. 12i. s ujeita á taxa do
.500 ré% il por kilosi-a:milit, ele n lee'llVe 10 .00111
o 1:111 ,10 do Lahkero:•;,, Nacilmal 	 ..tia.

Jolin	 t..tn•o.	 Ficou deci-
dido opto, ..:11	 á qualidado e á
pl'ere'llo'll:Ha • la	 ¡Ha	 010	 a ill'o'CoN

aPINIrt`1110-S	 1.1 i'' . I;".t dl il'OS„ pe ') e le ser
e' e nilt.è	 P0 li valor	 prO....

p/ 1 .1,1 ti ol..-14,11.).
Wa ,dting!o d.	 Comp.

merradoria otlt ti . . t-	 con-,:doralla
,1, !11 . 4 fio de algodão

('ri) .1a viâs.-4 , 15. artigo
137. s idiet:o a 'axa .1, 500 reis, por hilo-
grai»bizi.

1 . 01T:1z -- »torva-
doria delta-h:ufa ...t • ito sal ...minium 'tri-
turado. roi !...!..•.t•••1.. ti, Labor:flori° Na.-

	

.Nna:y s c-. at:in	 SPI•
nada para l o r a •lov •. 1,1 classificarão.

l'noicinti.a I'. tl •	 'h-WS e ..X1'14a,1,14
e le X1 0 1:11. --	 •aprostmlad:i
para sor cla-strioad-,.. forliadura

1''''
1 . ,chadura .1..
ria--' 2:1, ar t. .3,47, -11,joita a taxa de,
'18, por 1:0:4-rati:1na.

S4. .\	 — 1) r' riceórili
vinil as	 prol...U..1i a...
mo; . , , agio lo ai'l..!ra."•. para a more:1.10-
ria ein cau s a.	 t'o:. s t•i • ratia	 apparollios

• tfai.,tia). o vahr,.. de
:tir.s. para vada	 -'11-:!le ti 111 ' ..il ' I S • N(/'"
I • rd ore , 	 rat.fe, i.• I5,

a\ .	 -	 11101.-•

eathntia	 Pretiara-
da a ti!, ,o.	 , axa	 povs kilo-
granitim.	 ox-do d,

t o . aid. 273. -al.leito
a laxa ri.. foi;	 lu•'• j,lograinina.

Julio Lima & 4..	 -	 inproad,ria,
rzilg011 ..10 erU para

	

da 'axa -1 .. 500	 por lsdo-
..-ramo kn.	 **** a la
15, art. 137,	 taxa do 700

kjicigratetila
.11ran.l o ua	 . 1)	 it	 1.' Janoir.).'.20.

loarro	 .19:ii,"
	

i`s,s1.1tIfilráriut
▪•”;,)•	 IP•i•r.,8 

NIratidlin do . ttro de rTztnergq,
•

	

'cão	 .".

Pela inspectoria dosa alfanocga. c faz,
publico,para conheciimenio dos interessados,
que foram desearre ..;-,d . is paia esta repar-
tição cs volumes airiii;o mencionados ,com
signaes de avarias e de 'a-ri, devendo seus.
‘1nos 011 consic4natar3ii: apresentar-se no
prazo de 13 dias p.:ro providenciarem
respeito.

Conim .Duca,.1)#ie avaria
Arma tem n. 1 . — Dia 13 de março de 1926

Navio inglez *Sa:nbrt — Atracado eia 4 de
março de 19213.	 ,	 .

1 barrica„ D j S.bera : numero,. pesando
102 kilos, repregada	 :-)., *	 ,

1- ditj, Wein, taci:" • pesaoilo
aduela.	 ri
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1 dita, R M, idem, pesando 120 kilns,
repre2ada.

1 dita, idem, iJem, pesando 100 kilos,
idem.

1 dita. ideal, Lie ti, pesando 114 kilos,
i dew.

1 dita, idem, idem, pesando° 110 ki!os,
idem.

1 dita, idem, idem, pesando 93 kilos,
idem.

1 dita, W, idem, pesando 123 kilos,
ide tu,

I dita idem, idem, pcsanlo 110 kilos,
itIJ111.

1 dita, ide a, ide n, pesando 103 kilos,
ide m.

1 dita, ide ri, idem, pesando 135 kilos,
idem.

idem, idem, pesando 110 kilos,
idem.

1 dita, idem, idem, pesando 34 kilos,

1 dita, idem, idem, pesando 105 kilos,
idem.

1 Oia. J V C. ide n, pesando 122 kilos,

io nacional «Maran .i,ua:ie» -- Atracado
cm 12 de março de 1946.

1	 M. U, S2.11 numero, pesando 37
ki OS, rato .

1 dito, C	 , idem. pesan	 kilos,
ideio.

1 di,o, idem, idem, prsando 43 kilos,
idem.

1 dita, idem, idem, pesando 33 kilos,
idem.

1 Iardo P, sem numero, pesando 40 kilos,
rido.

1 dito BC, sem numero, pesando 50 kilos,
idem

1	 MO, sem nu nero, pesando 50 kilos,
idem.

di o P, sem nu r,ero, p .r.sando 33 kilos,
i de

1 (iit9 (1, seu numero, pesando 47 kilos,

dito P. sem n.1::ero. pcsanda 59 kilos,
!•.

1 d lio N1BG, sem numero, pesando 32 kilos,
i

1 dilo 1', sem nAr.e0, pesando 30 kilos.
idem.

I dito MBG, seu nu icro, pesando 65 kilos,
idem.

1 dito MB, sem numero, pesando 63 kilos,
idem.

1' dito FIG, sem numero, pe.satido 53 kilos,
i 1 e tu.

1 (fi l o P, sem numero, pesando 51 kitos.
idem.

1 dito
ide-I.

idem.
1 dito

ide 11.
1 dito

idem.
I dito

ide it.
1 dito

idem.
1 dito

idem.
1 dito

idem.
1 ( ito

idem.
A rma7ein interno n. 2 - Dia 13 de março

de 1925 - Vapo; aIlentão «La CoruAa , . atra-
cado em I', de março de 1926:

10 en .fradados, A .s1C, avariados.
J

•

 I ditos, A tke, idem.
50 di •:os, FlORENCIO. ide it.
50 ditos. MONTES, idem.
1 suco, R .63, n. 2.033, pesando 74 kilos,

foto. .

calxs, CR-S/EMENS--S;? 1 dita mi-
mero 2.714. pesando 239 kilos, avariada.

1 dita, ide n, n. 2.7U, pesando 26] kilos.
ideat

1 dita, idem, n. 2.745, pesando 263 kilos,
idem.

1 dita, CR-SIEN1ENS-BJ, n. 8.463, pe.-
sando 526 kilos, ide ti.

20 enradados, SC&C idem.
1 caixa, C ..-SIEMENS-Sj, ri. 2.731, pe-

sando 267 kilos, ide ti.
Armate ri n. 8- Dia 13 de março de 1926

- Valor alie não «Vizi», atracado em 19 de
janeiro de 1926:

1 caixa, SAH, n. 7.574, pesando 9 !tilos,
repregada e avariada.

Armazena n. 9- Dia 13 de março de 1926
- Navio «Ca uaná., atracado em 10 de
março de 1926:

1 caixa. AAS:C, n. 94, pesando 118 kilos,
reprenda e avariada.

1 dita, FI, n. 24, pesando 24 kilos,
idem.

1 dita, E-1-MB, sem numero, pesando
1.300 zrammas, idem.

1 dita, (JB)2600, n. 1.850, pesando 34 ki-
los, idem.

1 barrica, 0(S)C, n. 169, pesando 131 ki-
los, idem.

1 caixa, SAM. re:iregada e avariada.
Arma tem n. 16-Dia 13 de março de 1926

- Navio americano «Pan America., atra-
cado em 12 de março de 1926:

1 caixi, AFF, n. 18, pesando 115 kilos,
avariada e reprezada.

1 dita, F. Garcia, n. 17, pesando 100 ki-
los, idem. .

1 dita, dein, n. 19, pesando 103 kilos,
idem.

1 amarrado de caixas, Gomes, n. 204, pe-
sando 101 kilos, idem.

1 caixa, I MV &C, n. E 15.038, pesando
273 kilos, ide n.

1 dita, USMC-200, n. A 1.118, pesando
24 kilos, idem.

1 engradado, (GAZ)4.178, n. 4, avariado.
1 dia). idem, n. 23, idem.
2 barricas, SH, ris. 6 e 9, rasando.
Armatem ti. 17-Dia 13 de março de 1926

,Desna•, atracado em 10 de
ma- rço de 1926.

1 caixa, A-B-69-C, ri. 1.317, pesando
81 Mios repregada e avariaria.

Arniatem n. 18, interno-Dia 14 de março
de 1926-Na :io /rance ,. «Aurigny., atracado
e ti H de março de 1926.

1 caixa, AtiP, n. 239, pesando 159 kilos,
avariada.

1 dita, CO, n. 6, pesando 210 kilos,

idem.
1 dita, SAC, n. 175.525, pesando 367 ki-

los, avariada.
1 dita, idem, n. 179.427, pesando 407 ki-

los, idem.
1 dita, idem, ri. 179.626, pesando 422

kilos. idem.
1 dita, Veado, ri. 9.466, pesandQ 206 ki-

los, repregacia e avariada.

Arma tem externo B Dia 13 de março
de 1926-Navio inzlez »Hoken•:

11 quiatos. AAC, rasando.
13 ditos. Thoiné & Comp., idem.
9 ditos, JJP, ident.
9 ditos, Marques Ferreira & Comp.
8 ditos, FCC, idem.
1 decimo, idem, idem.
13 quintos, Costa Martins & Comp., idem
11 ditos, MPC, idem.
15 ditos, AMA, idem.
13 ditos, JSS, idem.
2 ditos, ide it. vaio.
15 ditos, FAle, rasando.
13 ditos, NSC. idem.
9 ditos. Figueiredo Caminha (g Comp.
7 ditos, GLC, idem.
11 ditos. Camillo hlourão & Comp., idem,
4 ditos, SVD.
2 ditos, idem, vasio.
5 decimos, ide ti, rasando.
2 dito.. MA, idem.
11 quintos, PLC, idem.
12 ditos, CMC, idem.
3 ditos, idem, 'asio.
8 ditos, AM, rasando.
4 decimos, idem, idem.
9 quintos, S XDO. idem.
8 ditos, GLC, idem.
11 decimos, JSS, idem.
2 ditos, idemr vasio.
13 quintos, PLC, vasando.	 .
Armatem externo B - Dia 13 de marco

de 1926-Navio inglez (Manclturian Prince»:
3 saccos, Braluna, pesando 19, 43 e 43 ki-

los, rotos.
Armatem externo C - Dia 14 de março

de 1926.
Navio inglez (Desna., atracado em 10 de

março de 1926:
2 caixas, AFH, sem numero, pesando 53

e 66 kilos, repregadas.
1 dita, AJH, idem, pesando 61 kilos,

idem.
2 ditas, AP, idem, pesando 85 e 31 kilos,

idem.
1 dita, AEJ, idem, Nesaudo 17 Mios,

idem.
1 dita, AQW, avariada.
2 ditas. GRA, vasando.
1 dita. D, idem. pesando 43 kilos, repre-

gada.
1 dita. F, idem,	 pesando 59 kilos,

Idem.
3 ditas, KR, idem, pesando 33, 34 e 24

kilos. idem.
3 ditas, idem, idem,p'esando 18, 22

kilos, idem.
1 dita, idem, idem, pesando 23

idem.
1 dita, LL, idem, pesando 54

idem.
1 dita, LCC, idem, pesando 63

idem.
1 dita, L-K 29; averiada.
1 dita. L-T 29. idem.
1 dita, MC, idem, pesando 59

repregada.
dita, ML, idem, pesando 41

idem.
1 dita, 34, idem, pesando 38

idem,
2 ditas, 52. idem, pesando 29 e 34 kilos,

idem.
1 dita, Vermelho, idem. pesando 59 kis

los. idem.
2 caixas, AQW, avariadas.
3 ditas, RR-C, pesando 9, 14 e 20

kilos, repregadas c a /ariadas.
3 ditas. idem, pesando 19, 13 e 18 kilos,

idem.
3 ditas, idem. pesando 19, 19 e 16 kllos,

idem.
3 (Fias, idem, pesando 14, 19 e 19 kilos,

idem.
ditas, idem, pesando 19, 18 e 18 islos,

idem.

idem.P, sem nu uero, pesaado 35 kilos, 1 dita, idem. n. 3, pesando 234 kilos,

1 dito P,	 n.miero, pesando 60 kilos, idem.1 dita, Delouche, n. 2.457, pesando 436
AIBG, sem nmnero, pesando 46 kilos. ktlos, idem.

1 dita, ideni, n, 2.458, pesando 410 kilos,
P, sem numero, pesando 53 kilos, idem.

1 engradado, EP, n. 1609/1, pesando 161
P, sem numero, pesand ,• 43 kilos, kilos, idem.

1 caixa, NA, ti. 179.514, pesando 353 kilos,
MG, sem numero, pesando 69 kilos„. idem.

.1 dita, ide u, ti. 179.444, pesando 357 kilos
P, sem numero, pesando 53 kilos. ident.

1 dita, PF-ETC, n. 29, pesando 82 kilos,MG, sem numero, pesando 70 kilos, repregada e avariada.
1 dita Re, n. 8, pesando 43 kilos, idem.NIBG, sem numero, pesando 61 kilos, 	 .1 dita, RI1C, n. 4.635, pesando 95 kilos,

e 33

kilos,

kilos,

kilos,

kilos,

kilos,

kilos,
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t C2n2 Dondlig.n

Airandewl do Rio de Janeiro
Priueira secção

Pela inspecioria desta alfandega se fa,.
publico, para conhecimento dos interessa-
doa, que foram descauegados para esta re-
particaa os volumes abaixo mencionados
ao ii s,iiacs ds: aarias e de ialta, de:endo
seus donos ou consicliatarios se apresentar
tio pra o de 15 dias para providenciarem a
res.petto.

Comnianicartio de avaria
Arrnazem n. 2, interno - Dia 16 de março

de 1926 - Navio inglez .Serrates., atra •aao
em 1; de março dc 1926:

1 pacote, Costa Pereira, sem numere, pe-
sando 10 kifos, roto.

1 caixa, PB - Leopoldiaa, n. 34, pesando
400 kilos, avariada.

1 dita, RFM, ri. 4.608, pesando 1.422 ki-
los, ideni.

Armazem n. 3 - Dia 16 de n:arço de 1926
- Vapor francez •Bongainville., atracado
em 15 de março de 1920:

!Caixa, APC, n. 330, pesando 6.4:0 kilos,
avaáada.

1 fardo, Cabia - 10-Z1-25, ri. 87.69a±12,
pesando 215 kilos, repregado e avariaat3.

1 caixa, Flogdy, ii. 2, pesando 59 kilos,
reprcgada.

1 dita, Granado, n. :403, pesando 65 kilos,
*variada.

I dita, Ti', n. 1.425, ident.
1 dita, FF - JB, n. 83, pesainly 217 Lilo:.

repregada.
1 dita. Mal&C,..n. 1.0P' . 3, , n. 341ki1os,

repregada.
1 dita, .CC:. - 2.752, n. 11.61, pesando

100 kilbg , iderra s a ...•
1 atta,PEc:•.(aa„.?. 4.0j2, Pe;alit .10 ;127 Ar-.

los, Mem.,
I dita.	 , 4lY.67 2. pesa nd o-25' kl -/e a idem
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1 dita, RH6:C, a. 14,097, pescado 61 kilos,
fd!in.

1 dita, SC, n. 3.025, pesando 4.100 kilos,
avariaaa.

1 dita, Touro, n. 1.7a9, pesando 100 ki-
los, repregada •

1 dita, idem, n. 1.901, pesanda 118 kilos,
ide a.

1 dita, idem, n. 1.822, pesavido 71 kilos,

dita, idem. n. 2.300, pesando aa tios,
ide n.

Armawin interna 6 - Dia 16 de março
de 1926 - Navio nacional •Poaine•:

1 tambor, ACPC-5.11I, n. 1, vasando.
1 dito, Claa.0 - 5.115, a. 3, idein
11 engradadas, EL-C, avariados.
1 caixa, JCMC, ri. 1, idem.
4 ditas, JCM - S, os. 8, 9, 10 e 12,

idem.
5 ba tis. M&C-5.122, vasando.
:1 ditos, 1:S•1C-5.141, ideia.

an :radados, APC, avariados. -
50 ditos, AAC, ident.
100 ditos, CMC, idem.
10 ditos, FJ1-1, idem.
60 ditos, M \C, idem.
1 caixa, AMC, ris. 480, pesando 262 ki-

los, ideia.
1 Jia, idem, a. 48a, pesando 174 Iálos,

idem.
1 dita. BC. a. :1.529 c 19a. iv1e:n.
1 dita, ideia, u. a.521, pesando 203 kilos,

idem.
1 en!rad.alo, idem, n. 1.447, pesando 11

kilos. reareaa :o c avariado.
1 caixa, CF, n. 1.19 , pesanda 26 kilos,

idem.
1 barrica, C aM, n. 683, pesando 89 kilos,

idem.
1 caixa, EBF, a. 6.162, pesando 127 ki-

lt s,
1 dita. Haelroet, n. 73:3, pesando 1.280

kilos. avariada.
1 dita, idem, n. 550, pesando 453 kilos,

idem.
dita, J-I-J1FC06C-F, n. 	 pa-

sando 95 kilos idem.
• 1 enaradado„aPC, ri. 3.26.), pesando 29
kilos, repregada e avariada.

1 dito, idem, ri. 229, pesando 11 kilos,
idem.

Arma ,.em n. 7 - Dia 16 de março de 1926
- allemão Mindeu, atiazado Clii 14
de marao de 1926:

2 caacas, PORKEL - 250 -Werner, nu-
me ros 5.930 e 5.910, pesando ts4 e 73 kilass,
repregadas e avariadas.

barricas, FT11, ns. 15.223 e 15.234,
pesando 72 e 61 kilos, idem.

1 dita, ideni, n. 15.229, pesando 72 kilo:a
ident.

1 caixa, idem, a. 15.225, pesando 80 !tilos,
idem,

Alarmem n. 9 - Dia de de março de 1926
- Navio .Ravenscar,, atracado eia 16 de
março de 1026

1 caixa, AGC, ii. 6.523. avariada.
1 dita, C ?&C, n. 9.754, idem.
1 dita, idni, n. 9.745, pesando 20 kilos,

repregada e avariaia.
1 dita, DF, n. :1, 111s:indo 211 kilos,

idem.
1 dita, EAG, n. 23a, pasmai° 145 kilos,

idem.
1 dita, FlaatiNY. n. 1.4al, a ariada.
1 dita, ("IR/WM/0,	 pesando 111

kilos, m.or.: *a la c avariada.
1 dita, /I	 n. 51, a. a iada.
1 dita, KASTRIJP, ii. '1.022. pesando 42

repicada e avar.aila.
* 1 dita, 1 100)	 ri.	 pec	 )54- h • If's.•	 •	 ,
idem.

1 dita. SR, • á. 2, è p..isalido 12 .5 1(114)§,
ideia.

'	 ditas, Casa dariiWdi,
(Pta

Março'de 1926

Armazein n: 19-Dia G de março dc 19215
-Navio inglez ,Sambres, atracado eia 15 da
março de 1925:

400 caixas, BAL, s	 umero, avariadas.?
Armazent n. 16 de março de 1925,

-- Navio dianzig,, aral ...‘..aio em 9 de inarçal
de 1926:

1 engradado, FC. r. 11.91)3, avariado.
1 barrica, HELJOS, a. 27.083, pesando

106 kilos, idem.
1 dita, ideia, n. 27 ''7''. pesando 109 kilas,

idem.
I ca:xa, LIC, n. 9(35, p ando 193 kilos,

avaria a e repre4ada.
1 lila. PSC, ii. 1.2u3, pasando 100 kilos.

ias s.
1 dia.„ Soe. A. atilpert C. Postal 2.026 I,

sem ianaero. pesando 1;as) kilos, idem.
1 dita, RTA, i. 4.9.aa pesando 1.420 ki-

los, id
1 dita, ideia; n. 4.9.a. pesando 1.421

ill2111.
1 dita, i leia, n. 91.a a , . pesando 860 kilos,

ideia.
Armazem n. 16-Ifia :a de março de 192a;

- Na ‘a a a dic,acala • lata America., atracada .
em 12 de marco de 102

2 sacais, Vestia-1	 /Is. 105 e 11)4,
pesando 46 e 4?. kii, • aas.

2 ditos, idem, os. ia.: e 106, pesando 2:1
e 23 kilos. avariados.

2 ditos, idem, ris. )2	 07, pesando 48 e
42 kilos, ideai. •

1 dito, idcm, n. ar: . pesando 47 kilos,.
idem.

2 caixas SAM. ris. 51 e 56, idem.
2 ditas. ideia, IlS. 73 e 63, ideia.
1 dita, S '.FA, n. 11, idem.
1 dita, idem, EAF, sem numero, idem.
1 eni;radado, KF, n. 6.1 . 10, idem.
1 em . rado, American Embany, n. 13.050;

pesando 261 kilos, avariado.
1 caixa RCia, n. 50. pesando 34 kilas„?"

avariada e repregada.
dita. SC-CF-a, a. 5, pesando 55 kik-is,

ideia idem.
1 dita, CSC, n. C, ?asando 103 *kilos,

idem ideai.
1 dita, CalB, n. 3, pesando 44 kiloa,•

idem ideia.
1 dita, Conteville-a.aaa n. 19, pesando.

35 kilos, avariada.
1 dita, idem n. 23. p, s indo 82 kilos, ava-

riada e repregada.
1 pacote, DPT, ri. 1 ;• 0. pesando 15 kilos,

roto.
1 dito, idem, n. 189, pesando 15 kilas,

idem.
1 dito, idem, n. 183, pesando 17 kilos,

ideia.
1 caixa, 1 :GEAI, a. 81.018, pesando 101 •

kilos, avariada.
1 dita, idem, n. 81.0/6. pesando 105 kilosg'

idem.

:
dita, 1.CFL. a. 6i, pesando 42 kilo*

Ideia ide,a.	 • .4
1 dita, StI, ii. 2, paya, ,-.1 . 23 kilas, aaaa'

nada e repreaadá. ' 	
2	

•
1 dita, la n. 41 .	 P,C4?,11,(15) 2.U.)

avariada.

1 dita, idem, idem, pesando 19 kiloa,
idem.

1 dita, CLC, Idem, pesando 28 kilos,
repregada.

3 ditas, CMC, pcsando 24, 24 e 25 kilos,
ispre.gaaas e avariadas.

3 ditas, idem, pesando 25, 20 e 11 kilos,

1 dita, idem, alem, pesando 21 kaosa

2 daas, CSC, vasaiala.
▪ 2 ditas. idem, pesando 62 e 63. kilos,

T _!sretaidas.
1 dita, DBC, pesando 16 kilos, repre-

cada e avariada.
1 di a. KR, ideia. pasanao 19 kilos,

rep:e ;pala.
1 dita. 11-N 53 C, ideia, pesando 55 ki-
s ide u.
3 ditas, LF, pesando 58, 54 e 56 kilos,

ides'.
1 i a, ideni, ideia, pesando 62 kitos,

ident.
2 ditas, pesand 63 e 59 kilos, idem

;dela.
a ditas, vasaialo.
1 dita, ii m, idem. pesando 5S kilos,

repreaaJaa
7 ditas, 1 3 C, VaSaIll10.	 •

''ias. RTC. pasando 63, 63 e ti.; k s
teprealas.

1 dita, a aC. idem, pesando 61 kilos,
atem.

oitis, idem, vasa:ido.
1 dita, SMC, idem, pesando 33 kilos,

repre;ada.
di Rio de Janeiro, 3 de inare, n .,

d..: 102 i.	 O escrip0irario, Loar,:iro. -
Visto.- O chee, .4. Coi3tbra.

1 em fradado, Fausto Campos, n. 1,
sando 89 kilos,

1 caixa, FDP. n. 70, pesando 48
avariada e casando.

1 dita, GAZ. n. 35, pesando 50 kilos,
avariada e repregada.

1 dita,	 n. 88, pesanda. -
61 kilos, idem ideia.

1 dita, 625, it. aia aasando 155 kitos;
idem idem.

2 dita;, Luts ' erraaua 6r Comp., ris. 1 C
3, pesando 97 e 93 aios, avariadas e va-•

esando.	 •
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Armazem it. 17. dia 16 de março de 1926.
--Navio cAsti:rias,, atracado em 13
de março de 196:

I caixa Cl, n. 636, pesando 214 kilos„re-
pre,...rala.

1	 FVS & C., n. 318, pr.ando 73 ki-
los. 11231.

I.FC, n. 5.311, pesando 216 kilos,
ide n.

I dita, •1.1)•, n. 172.791', pesando 334
ki;os. avariada.

1 dita, idem, n. 172.800, pesando 1..9
los . idem.

1 dita. ide a, n. 172.793, pesando 3:0
idem.

I d i I. R. n. 245, pesando 46 kilos, re-
pre .ala e avariada.

1 dita M & C, Il. 9.903, pesando 114 kilos,
feltre

1 dita, 27, n. 533, pesando 135 kilos,

1 diia SIII, n. 14, Trsindo 319 kilos,

1 di a SCC, ii. 1.457, pesando 15i; 'Mos,
kl'. ti.

I dita, idem, n. 1.151. 'usando 156 kilos,
idem.

1 ift.a,	 n. 1.413, pesando. 121 kilos,
ide :1.

Ai 'ii • ent n. interno, d i a 16 de março
ci-J 19 6.- `, avio in:le .:1izbland Raver.,
atracad e ii 916 te .rarço de l92.-5:

I caixa Aloen ), it. I, pesando 43 kilos,
reme oada e avviada.

1 (tia CANI.N.C, II. 6, pesando 5(1 kilos,
.a aria ia.

1 diot C. it. 4, pesando 53 kilos, repre-
cada e a .aiia 'a.

I tardo (3D. S, ri. 5, pesando 123 kilos,
'ri ...ai-ia :a.

1 cai a (i, n. C.01', pesando :03 Mios,

1 barrica PAC, n. 110, pesando 435.
• Jr.la e avariada:

1 dita ideai, n. 113, usando 442
a :1,• 1:1 a.

1	 ideia, it. 111, psatttlo "..;83 kilos,

1 caixa SCM-111,i, ri XI, usando 3... ki-
los. idem.

1 di -a • 1.S.,, n. 20.503, pe.sando 1.117
:deu.

1	 Berlfaa'ston---K.O.ni c c b---
ish Embass	 sem numero. pesando

4.11' kil3s, ide n.
Ai-iria .em exkern ) A, dia bi de março

de to ti. --Navio alie . -ão .1.a-Coritna , , atra-
cado em 1; de março d. 19 6:

2 sucos P.P, usando 11 e 49 kilos,
roios.

2 ditas, item, pesando 32 c 33 kilas,
idem.

Arma :e ex l.e:m) A - Navi ) americano
merica• --Dia 16 de março de 1926-

Atracad.., e ti V! de niallo de 1925:
2 iurrEz. J.M.N., pesando 4 t e 30 kilos,

wasand
2 ditos, idem, pesando 64 e 60 kilos,

idem.
2 ditos Hem, pesando 6) e 35 kilos,

iAle 11.
2 ditos, idem, pesando 63 e 56 kilos,

ident.
2 diios, ideai, pesando 63 e g6 kiles,

idem.
2 (litos. idem, pesando 63 e 63 kilos,

idem.
2 tinos, ideia, pesando 63 e 63 kilos,

ide
2 ditos. idem, pesando 63 e 57 ktlos,

Idem.
2 ditos, ideal, pesando 63 e 6; kilos,

Ideia.
2 ditos, idem, pesando 66 e 62 kilos,

ident.
di.os, ide n, .desmanchad;:s

Arinazem externo R-Na%io nacional iCa-
manni•-Dia 16 de março de 190:

4 saccos, Brahma, pesando 33, 40, 41 e
32 kilos, rotos.

4 ditos, idem, pesando 40, 30, 34 e 43 ki-
los, ident.

1 dito, idem, pesando 44 kilos, idem.
Aramzent externo C- Navio france ,. ,Au-

ri ,mv-Dia 16 de março de 1926- Atracado
em 14 de março de 1926:

5 quintos, Costa Martins & Comp., va-
sando.

23 ditos. Cantillo Mourão & Comp.. idem.
6 ditos, FMC, idem.
1 ca ; xa, JCF-VC, pesando 17 kilos, re-

prezada e avariada.
13 quintos, MCSF, vasando.
1 de:into, i leu, idem.
5 quintos. ()ICS, idem.
2 caixas, ide a, pesando 70 e 4) kilos, re-

pre9das.
3 ditas, SBC, pesando 70, 53 e 71 kilos-.

idem.
quintos. SRC, vasando.

5 ditos, TC, ident.
2 cai as, Vairão, pesando 36 e 30

re . treva 1as.
Alfa ide ,a do Rio de Janeiro, 16 de maio

de 1126.-0 escriolurario, Lour2iro.-Visto.
O clue . e, A. CofinIrra.

Alrandega do [tio de Janeiro
Primeira seek.5o

Pela inspectoria desta alfande s a se fa
publico, para conhecimento dos interessados,
rue foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
si znaes de avarias e de falta, devendo seus
donos oa consi ,J,natarios apresentar-se
no prano de ;5 dias para providenciarem a
respeito.

Conun tdcição de avaria
Arinatem interno- Dia 17 de março de

1921:
Navio in g ler..Socrates., atracado cm 16

de março de 1926:
1 caixa, Amaral. n. 1, pesando 7 kilos.

reare-,ad, e avaliada.
1 rolo encapado, RS-DPTC, ri. 2.133.

pesando n. 241, roto.
1 dito, idem, n. 3.377, pesando 112 kilos,

idem.
1 caixa, F-C---C. ri. 19, pesando 124

kilos, repref,ada e avariada.
1 dita, W-M-JSLS, n. 25, pesando 193

kilos, idem.
1 dlta, 27-42, n. 532, pesando 177 latos,

idem.
1 dita, PB, n. 130, pesando 1.100 kilos,

avariada.
1 dita, idem, n. 131, pesando 1.200 kilos,.

idem.
1 dita, Rogers, n. 17.785, pesando 52

kilos. repregaia e avariada.
1 dita, idem, n. 7.784, pesando 202 kilos,

avariada.
1 dita, Costa Ribeiro, pesando 273 kiios

idem.
1 dita. CNA. n. 123, pesando 173 kilos,

repregada e avariada.
1 dita, CII, n. 61, pesando 712 kilos, ava-

riada.
Armazen ri. 3-Dia 17 de março de 1926.
Na tor hollandez bZyldykb, atracado em 17

de março de 1926:
1 caixa, MDC, n. 323, pesando 10 kilos,

repregada.
Amimem n. 3-Dia 17 de março de 1926

-Vapor francez bBongandeileb, atracado em
15 de março de 1926.

1 caixa, AL, II: .282, pesando 112 kilos,
avariada.

1600 rolos de arame 1139, CIAP,

1 caixa. Flognv, II. 3, pesando 2 grilos, re-
preula e avariada.

1 dita. GI,RC. n. 194, pesando 113 kilos,
avariada.

1 dita, idem, n. 196, pesando 119 kilos,
idem.

1 dita, ideai, n. 1:13, pesando 113 kilos,
idem.

1 dita, ident. o. 193, pesando 140 kilos,
idem.

126 amarrados de chapas, MC&C,
1	 MB, Ir. 378, pesan" 112 kílos,

idem.
1 dita. ideia, ri. 379, pesatrdo 95 kilos,

1 d'ta, Ratibertar. n. 3.593,	 sando
rep revada e a-variada.

rotos de arame encapado, W, ava-
riados.

Arma • ein ri. 6-Na 17 de março de 1926
-Navio brasileiro ,Poconé..

1 caixa. AAC. n. 1, pesando 1113 kilos,
reme-rada e avariada.

t barrica. MT. n. 9tit, pesando 93' kilos,
id

1 caixr, CIT, n. 29.431. pesando 8-11kilos,
idem.

1 dita, rFC. n. 840, pesando 218 kilos,

4 'fitas. Haelvoet, avariada.
I* barrica. Helios, ri. 2', pesando 106 kilos,

re p rviada e avariada.
1 caixa, SC. n. 690, pesando 18 kilos,

rtr enoradados, A PC. avariados.
20 ditos, 1-1-9.070, idem.
30 ditos, B - 8 . 1 6 1 . idem.
10 tambores. ACPC-5.111, idem.
:X) . caixas. AP0-3.751, ideia.

crr. radados. BC, idem.
5 barris. JCMC-5.132. fiem.
20 ditos, MC, ideia.
9 ditos, RSC-5.111, ident.
8 tambores. RWC-5.119, ident.
28 caixas. SS:-4.810: ident.
10 sacos, CKC-5.1 90; idem.
Armazent n. 7 - Dia 1-7 de marco de.,1926

- Vanor allcittào Miuitlu. - Atracado ca
14 de março de 1926.

1 burrica, 1843, ri. 11.960, pesandb , 154
at:ariada.

1 caixa, idem. n. 101965, pesan2o• 37 ki•-•
tos. ident.

1 idem, OF, n. 72, pesando 121 kilos,
pregada c avariada.

•	 fardo P1111, n. 8, pesando 50 kilos, aval-
riado.

1 idem, Sa, s'n. pe sando 97 kilbs rStch.
Arnweta n. 9 - Dia. 17 de março de 1926

- Navio , Ravenscar) . - Atracado em 16 tele
mamo de 1926.

1 -caixa, BAPTISTA, n. 9.918, pesardO
165 kilos, a rariada..

1 dita, CPC, n. 763, pesando. 180 k;.ros,
rctpreaada e avariada.

1 dita CPC, n. 34-1, pesando 19 kilos, idem

1 dita, CPC, ri.. 332, pesando. 76 kilos, idem
idem.

t dita, FLOGNY, n. 1.1491, avariada.
1 dita. II(iC,. n. 56, idem.
1 dita. S ALMEIDA, n. 6.583, idem.
1 dita, TOURO, n. 1.871, ident.,
1 dita, idem, n. 2.334, idem.
1 dita, idem, n. 1.449, idem.
1 dita, n. 2.246, pesando 125 kilos, repre•

gula e avariada.
1 dita. VM, q. 1.433, avariada.
Armazent ri,. 9 - Dia 17 de março de 1926

-Dia 17 cIt março de 1926 - Navio bBrant
gkokb - Atracado em 28 de tenereiro de
13.

1 caixa, BULCOSE, n. 1, pesando 19
los, repregada e a:ariada.

1 dita, O, n. 11.641, pesando 49 kilos,
ideia ident.



. 2 barris, P.1N, pesando 63 e 67 kilos, •	 But:A te.NILN
•V	 .141,3N	 A IA Nit:,Nel'.14;ÃO kettl e.) , 4 ti 110.A

idm2 ditos,	 e, pefantfk 59 e 63. kilos,
i'de	

•
••11., 	4,3•Sr. pres-16.10ive	 6:A3i-

• jI: dita,en, pesanold,37 kilos, Wein. intS14ão	 raniN 'to 11" reit i vin• nto de!‘t 
iskisè!wa	 sikaniika 1ltèn0r)	 cá"-
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1 dita, D, n. 16.618, pesando 182 kilos,
idem ide:n.

1 dita, DBC, d. 327, pesando :38 kilos,
idem idem.
• Artnazcat n. 10 -- Dia 17 de março de
1926.

Naii inRle!..Sa . :ibre , , atracado em 17 de
warco de 1(126.

0Z caixas, BAZ, sem numera, pesando
,43.333 klios, avariadas.
• .1rilia ,.ein ti. 17 — Dii 17 de março de

19.6,
Navio	 ..À51Jri ts • , atracado em .13

cle	 )dc 192,.i.
1	 Cr.na S. , ceaa, it. 34'1 , pesando

51 kilos, repree,ada.
1 dita, E—	 n. Z.337, çiesando 115

ide.n.
d'tas, Fi • tieira 11S. 26 e 2f1", pesando 42

e 1:1 kl...), a aliadas-.
dita, ideal , i. 2, pesando 42	 re-

i.. 	 a :i..,•iada
1 dita,	 n. I. pesando 316 ki•

les, ide n ide a.
1 i,i1a.	 il. 3,, pesan-8. ) 353 kilos. repre-

gada
1 dita, LiD., n. 172.730, : pesando :136 kiks,

V.ICI 'ia.
el	 : dem. ii 172-7 ll? , pesando 314 ki-
i dom..

adem, 172.7ki. pesar .: : 31.1 kilos,
:C1.241

11,172.7;.1•, pesando 319 kilos.
n.

1 3iLI.MC, 1)-.	 oesando 110 klos.,
irL' 4 :0	 II e avar:a

C—	 . 972, pe-Und4.) 161
repre•e,a,lit.

.1	 •,ta,	 .9, it	 pesaitil.	 233
,

SCC, lis. 1.-!62 e 1.411. pesando
.3.16 2..5 lálos, repre ,:ada; e avariadas.

,1	 --!. pesando :11) ;

0, is . 7, psavl .1.• 205 kis! as,

i) fardo-. cv-rsrx, avarildos.
dd tos, 7.6 13, ide

1... tlio.s, 513, idem.
30 ditos, ti .11, idem.
2 CJi XieS, 15CM --.)10 . —T, idem.
Ar a •.eni interno vi.	 17 de março

-de 1.:21	 Navio inje .1-11 ,4111am; Rover..,
.atracado e a 16 de tnart:o de 1923:

1 caixa, CAMAC, n. 8, psan.1i 4I kilos,
ri' pie' 	 e avariada.

11 pecas tle louça, (1 PC —1.1C11, ava-
;dadas.

1'.). pecas de loaça, Mantes, ide IL.
4 Intrris, N1PC, .Gsando.
4 ditos, NINVC, idem.
Arnia/ci ri externo A—Dia 16 de março de

11)26 — Navio naeional •.'ocolté.. atracado
e..in 15 de mareo de 19 6:

• 3 caixas, Córie Real, pesando 6.1, 6:i e 70,
ft preadas.

.; ditas,	 luesando !)9, 6 e 67
kilr.s, ide n.

dilas,	 pesando 67 e ti; kilos,
tt	 1.

.36 ,11 	 •	 a pesanc•c) 70, 69 e 70, ide:n.
• e.fixit, ide i„	 i
Arluazeii exrerao A — Dia 17 de março de

19 6 — Navio wineri ano *Pai' America.,
aira.cado em 12 dr março de 1926:

2 a.i.wados Ge caixas, 11:11C, ris. 10 e 13,
p •sainio 211 e j7 x9os, regt.egadas.

il:eas. idem, os. 15 e 9, pesando:36 e
34 V:los,

tl.tas, idem, lis, 16 c 5, .pesando 36 •0..
31 kilos. idem.

Armazem externo B — Dia 17 de março
de 1926—Navio francez aBougainálle,;

9 quintos, HA, vaiando.
Armazein externo B — Da 17 de março

de 1926—Navio inglez .Rovenscar.
2 caixas, CDC, pesando 72 e 69

pregadas.
2 ditas, 1)AC, pesando I :: e 19 kilos,

ident.
:1 6.1itas, D.-C, pesando 16-', 14 e 1 :-3 Lisos,

ideia.

.Nrina...e 61 externo C -• 1)ia 17 je llm rc(
dt 19211-- Navio inglen ,Astnriasi atra, ado
e II 13 de marco de 1926:

1 caixa, CNC, pesando 54 kila:s, repre-
gada.

1 dita, GCN, pesando :À; kilos,
2 ditas, 11HC, pesando 43 e 27

ide.n
1 dita: Jit . )• l ite ,.a, acsando 51 kilcs, idem.
1 di t a, 1.É. pesando 2; kilos. ide.n.
1 dita,	 jkle

?. iii , as,	 — 3 ', p	 J.; e 11 ki..,s.
idem.

ditas. PUC, pesando 53, 53 e 62 ki l is,
ide n.

:5 dia, idem. pesanio 61, 6 1 e 51 k:los,
idem.

2 ditas. . hl::	 io 01 e ;',1) ;pios,
idem.

3 ditas. sem marca. pcsaa !o 61, 34 e 49
kilos, idem.

3 ditas, idem, pesando :13, 52 e 33 /tilos,
ident.

2 ditas. idem, pesando :17 e 65 ki:os,
idem.

:1 ditas, idem, pesando Iii, 13 e 18 kilos,
ide 1! .

1 dita, ide it. pesando 2 1 kilos. idem.
extcrno C — 16a P` de março

de 192,i — •Asturiasi, atracado
e ii t:; de marco de 1lY26:

1 caixas, CiCN, pesando 35 kilos, repre-
emna.

1 dita, ti, penando 21 kilos. ide n.

Alfanctega do Rio de Janeiro. 18 de março
de 1926.-0 esripturario L cru",:ip). Visto:-
0 chefe. A. Coimbra.

J41\ IS 11:Ii10 114 (LEitit
1)it •rettn . La Geral dr! Salteie tia Guerra

l'.11:	 1)4.) 1:1!.:Ier10

lie	 do Si. .	 d.; sa-ide
p ri:it, Uni»,	 :16,:•".;:- de 15

*" . 11 • 1' 0 :1 : e.
j),)r 2.11	 a i .•.ser'.1-i ::flo barra

$ n ri!o0;-.1	 o.) ir,:,•!ru
ele ! nnn •.1;t..i..1 do II:\	 i ,1.

• 1.)11 • 1 ,.. , -1;4 140	 Giv•t-rj, (:a1)11a)
1 . 4 . 1..1 . .,:.	 .1 nn 	 —

thu•ifizio.

.1 'itvltrjiitv, Iteginieto o ele I o raniaria
-

J !' Toé PE

Chama-se a a : boiei-10 ,los
da.	 i`t n II2111'1'.`111'11I 	 1111h1!:'11.	 para

dix tersos art;gos a 0s10
mei g o. publicada no I
ti	 li	 11T,`111.1..	 -	 I .	 rirups

Uhr , t' f 'N. r11111ii.)

_
Deeimo Primeiro MI)

de I lir:miaria

rei inicuisados pa.ra o edital de Con-
curreneia publica para o itirlieCi111C111,0' te
zt1 11114 1 :1111 g.:ãO prèp %1 1'ada 1 f ": 8 1. ,"! 1'1.1011W/11A)
publicado no	 itïíeittl, de 11 00
rota : 0111e 10-1,

	São João 11. 11-11	 20 la Março do,
1926, -	 ti'	 Carce.1111,u,
2" letion!i • eilnl	 -	 ,',.a1-
111ISSã.)	 1'11 adi ! ).	 •

111AIS it ri. r0	 NIARINIf.%

,	 Fazetida

De' 11"d ! '11 . 	 -almirantP, dl-
ri ' e! ..1*	 g!".Z1)	 /e F.: • :Ida.	 eemnionico

dia 30 do rol:-
y en : e,	 qualori.• :1 i	 horas, na

	

r . ',','111 , 11- •	 ,,b0rfas; as pro-
a t	 IS	 1 ,;`1 • :1	 :•• 1 0, a eSi 1 .`	 11?1-

	no ,•Arcei,'•:	 dos	 arli•go..1
rim-janto- e In	 .—Na„

.\

II

 pnin
,.1 1 ,40	 1112 i - t . .: ¡ g () (Ia 11111.1I11
W1'1'1'11111:1,

ri')	 ..•¡	 J n •

	

'ii1:	 vias, Soii.13	 a
pr	 1)1.11'

11 . 11SI) 1' rio	 :11 .,.:;111 ,.!1 n • t -. s P in	 ediendas.
rasuras .11 vilosa	 i•ause duvida, e

	

•'( 	 lacrado4.
frinlo	 ,1:,

II)

:•;•i	 1).)1111 • t)	 •'•	 a	 f	 'W1".
forem prt.xiiiitivith.

	

Ia lo , 1211,1	 ili.1•••:ntasna 1)iriy.to-
ria de Vazio/ da .	 ; n ••ci,r 10 com ij ar_
iu(1 IS .I.) rpc.i!liouh) :t . !,:rr10	 111311.1adi

rxer111:1: • polo aviz-o a	 5.268 -A,	 :)I

do il yzolotr • lè ti,. 1921.	 •

• 1

.‘s prop.tsla.,
-701)(a ti	 voileitr1'..11'...-	 oPnininta	 será
iieceita fór:t dos lermo s •16?. s le eiliiai
1)CV 1'5	 ol)Priort . r	 nas a1--
1igo -7. 718 i • ;19	 reuillanionto :60.e;ix,1
10 111 •Ier , `'.1 !I .	 1 . 1. "; 83.	 .1,3 nrivenibri•
d., 1922 .1*
To,: a toda:	 ..i6.,s,•) "C.,

e ;

	

rntivorr y 111.,Ç :tyl •••--,olarãe,	 :1P1
proprar.las. dor11111,9 1 1.? 1.roN ando	 -
i.osilainto int pagado: ia dpste
io.	 dia 29 do ...A. : . ont. ,6, a411.',IttLia

.10 11111	 III'	 /'..! 1-z 	 1 ;00.1.11!)	 tJ	 11100 • ••
correi/1n on apolleo s •1:1 divida publica'

rodcral ao porla,lor. Essa caução. (jun',
garauri ráa fortiveini-n!.3 surra, r#?ver- •
fr! .á par:, a Fazenda Nacional, si () DM-
pimenfe	 s.• 1 .-inisar a	 itt!ra",

	

I) 7 . 1`n • ril111	 11(1	 PPa70

tpk.,

Toilomz tt	 ar1igo , :.wrri•) 1113	 Vrino.1
/TIMM:ido	 siiitordinadls á •.; PSW:Cifir:1-"

1 1 # 1'1111(),: oXi qt viltPs na Directo- .
ria 110 Fazinnla '1). F. É .) á, .-11•4114 n •11e4-10.

_

Prè n t)(14'a .n 	 .460.6 0 . • • • rão ar)	 • nocieln-
i:xi40n1i • na 1). P. 1. nienelenando ink
coneorreilli , s	 ila	 i vi.-'-roas	 pri)pc•-ta.

	

dos artigos do p:',,senti"": 	 os;
ri • spoelivos nitinorric, olt) ordmvt,	

•

otnini45iii	 eeneiai„	 11.•
do ma ren	 1926.	 -
Meraloiosa.

trU:.
•t,tJIZ



DIARio	 Março de Ifs..*:•6	 (;9.f"../),Intii);.2»

of,) ouiter;(it	 ,1•9 •zt).

prikwolo ! to 1),1)118;10 •e•.oir rs IN. r(!!

J. # 11.. • 0-0. rira	 ./e

t
poril	 •1 • 1 . . 1 -5ii n . u . 2. 1., na	 rios

•%ooaeellio	 ,e' ".	 21-

R. 1	 ti	 i.

/.11'1:11 	,	 2.	 : 1 .	 n •
:,;1;	 1: / 2	 )`!

1 ....V.. '	 ".	 P	 •.'

§,1, : t 	 !.•	 ..

5	 !.::;.,)"oll) 	
enTlel-III

, n \	 cooi[del.).

a s. . le uipo;12-1
•1 .•!. 11:11 , n ':	 . n :(	 •••,. n 	 rtede!,-2,

¡ui ind...

1P`' I	 pll • C.-)."d.
c1.3 ? !	 iC	 COP.'?

Sia r i	 '.•1111».#	 COI	 -

(1)-• 	 •.1	 111(li'11011Sit	 :g

:1 analy s e mit rograohica dos me-
taes,	 1 1.2,ast i 1 a	 nu-dpilfr

li=ta n. 62. do	 :•:1;11.1•;rn
Labora-

torion,z-B e darf -lie/1111i	 cum o1-.

lua ..a e;t,•,'	 n	 ai çih

raveP, con;tanl e .Ia	 n.
•ie mo,.))).)
ln, unidade.

S. Balões de F.rgler, de inn	 SIn.n-
dard 1.• _. 3).

O. r.elifrifiipa.lor para '1	 (To cara.-

.-idado	 100 o.•!.
1.100-1.5N) r.
rr.,:pe-fixos tuim;	 '.:11.,.:!•do .4.
T. 11.N.

elirononaUni sayholt.
Cieliiilms••••••'1:i.lioero	 ir

er.	 eanneidad.,. tV") 
diamelro é' 37 rim. a 39 mm.
attcra. com tampa o	 abertu-
ra. fechado por
tJnidade.

1. C:hlinlios	 pnrcell:Ina. relid o s. Cr
?5	 a	 ?(1	 0.	 1.k ,';"1 1 i :1.0 '11;11.1Q	 C

ni'm. dr diani e lro, 1,nidade.
Cadinhos do ferro ferjaile. coo'.

tampa de mais ou menos de
180 ri'. de ra pacidade, 80 mlm.
diametro e 58 Z.l 09	 de al-
tura, unidade.

Garrafa-, de	 1).then o lc.	 medi f ,,ia 34111.
paea prova do insataracão da ga-
tolhia graduado alé 100 %.Ufli-
dado .

15. 'Medidor do press5n. do Ir...11 01. pn•'n
•X;110 ., iN*();, 0111111)let0. 1 W imo Tr n -
dolo rem todas a s po ca z

• ria s a .1 -a‘it Inneciona•n . m .).(), uni-
dade.

fr). :Xforle.irn nrOprii) para o aoparellio
nt r.dir •1 rnmpriniênI n o dur;',-

1 . 5o da. Mu) o	 •w;	 VeS.
ol t imo modelo. oljdn.b..

17. Nlaolibut para moer 	 fia.
1 •ri?.	 po!.)	 A 1. w
En g l ez. onichido.

I. Martello II, , (1oi:ds
prova do .ri- j lri jjjaie 0.'

linidadr.
19. POrlAirl. relra 1.1)1',11f0. 

12:1410 roo Aimirarvadd
X1111 0 dtk-n

Coinnii-, são	 C.41;1eur:.ereia jiMari-
n:Ia. 19	 mir rn	 P9?6.	 .11,101,0 1P-
11#. 110 . de

Directoria d .• Fazollda

L.N

11- 2	 rio s •.
direelo: • i 1 	 1 0	 /. • :1 1 a.	 CO:Will

I	 1.); .1 n 1 . !	 dia 29 tio	 cor -

lircas, na sala da,
da C,,mml s são	 C.oneurrei,..

. 1 1 ) .-,las as
para o fornec : ni e nto a esti) Mi-

nisterio. dos artigos coastantes da rela-
ção junta.

If

A ei ineirr.) •,) ,;.a s. , :á presidida peio
ehefe ' Ia divi s ..o mais antige da mesma
.oreeieria, e as propostas; serão dirigi--
das ao presidente da Commissão de
Ceneu t.rt-neias. em tres vias, sendo a
primeira sellada, com os preços por ex-
tenso o em algarismos, sem emendas.
ia'tira. OU cousa que i•ause duvida, e
eneerradas em enveloppes lacrados, tra-
zendo o asslimp t o da, coneurreacia.

III

S4. poderão cancor •or as firmas qui)
forem previamente julgadas Mouras, do
existnria legal ... if as na Directo-
ria d.,. Fazenda. do a,•,•.',r.lo com o artigo
1:1. do regimento interno mandado exc.-
imitar pelo avisa n. 5.2a A, de 31 de
dezeni l. ro de 1921.

IV

rropa s la's serão abortas em pre-
sença dos concorrente g, nenhuma será
.aceeila fúra .los termos deste edital e
dover5o 011'' for oitalwiorido nos
rrts. 748 e 749. dl) reg; niamento annexo
II) derreto n. t5.783, lo O. de novembro
do 1922, ficando os e.ino,urrentes sujei-
rIA a todas as thiterminEões desse re-

gulamento.

V

Os concorrontes auesentirão com as
propostas documento provando que de-
positaram na pagadoria deste Ministe-
rlo, até o dia 27 do correine a raue50
de deus contos do réis (2:000$), em
moeda corrente ou em apolires da di-
vida publica ao portador. Essa canção,
po g2ifantirá. o forneeiiner' 2 sopra, re-
.erteril para a Fazenda Naeional, si o
oroper.ente preferido recusar a en-
trar com o referido fornecitn.lito uo
P''' d e 't Cri]) nado.

os	 ;),•1};()):.	 , ei • r..")	 d e !	 pritt.ei..zi
qualidade e ):,111)).)rdit)a..1...g. 	 espeeifira-

o jwila 4 : a entrega sará rei;a nas re-

parl	 11,`:3	 111111 ; st . orj,).	 a	 Cauj_
tal o 	(211,10 	sorrio .)	 .-nlino)1!).1....	 ..!N 1,111•

veriliea,,ão das qminli-
dados.

i'amimissào de Con,oi.-..en,•:as. da.	 3)1..

recioria d.. Ifa/. e n . .la,	 19 de	 março
I92'i. - Raul Cabral de Laverda.

CEIUrn 23

. t .	 i!!	 S

1 .	 (.4131''(. pa ra 1. :.
ri •

1. .\))1 ' . .	 1 . ). mela	 .
'	 •	 -•

•

.11•./1;1.

3. .1.-,,i.,,-..a para ferreiro, de 40 Lilas,'
,•'•.ida..I..	 ,n1Cali

4. i....,,,lia para ferreiro, dt3 CO bilos'.;
1.::1 , , 'a.1,: .	 --..111.: I, II

5. I: :anea ..2111	 conchas	 de	 Inci.0,
';,..ii'a 15 kilos, unidade.	 •-• ''

./.'auca rum emichas de metal, para0 ; 11 
..12 kl:os, unidade.	 lij

7.	 de mola com rr.ograiler  de.•
relogio, para 20 kilo:, unddade.

S. Baiano do plataforma, para 300,
'Ãiios, unidade.

9. Ba:an.;a de plataforma, para soo
unidade.	 *i •

10. 13a 1 d,2 do ferro para cinza, altura
15,3/3, diainetro 11", unidade,:

11. B ., ias salva-vidas, diametxo exter-
no 0,18, diainetro interno 0,20,
espessura 0,07, unidade.,

12. Lo.as salva-vidas, diamefrid exte,•-.
no 0,5-1, diainetro internei 0,38,
espessura 0,10, unidade.

1.). ;.),'. ias salva-vidas diametro cxler-
no 0,70, diametro interno 0,30,
esbessura 0,12, unidade.

1 I. Caixa do ferro fundido Para rebelo
de . 12" de diainetro, unidade., .1

15. 4;a:xa do ferro fundido para reb.olo
de 30", de diametro, unidado_.,

16. Carrinho com quatro rodas do
- 16" x 23", diametro, rodas j",

cuidado.

17. C:mi j a:h) de rnfr.o para CáVVão, toda
de ao, de 0,75 aU, 9.15.
unidade.

18. (to para carvão. dianactrei .13",
altura 13", unidade.

10. C . )11 01 43 salva-vidas dt eC, rtiea, uni-
dade.	 , t

2 1 ). Croque de ferro galvará.'-ado, uni.
o•

21. escoco i e de latão, unidade.
2. Cones de marcha de 30" de 1.vd.,.e C

36" de altura, unidade.
23,	 de marcha de 16" de base e

20" de altura, unidade.
D,	 de ferro ga lAmniza-c16 para'

liNe, altura 24" o diatuetro.
à

2: • Defensa balão dr rabo de
receia 0,90, unidade.

2. 3)4en sa balão do cabo de
vencia 1112,10, uilidadt3.)

1),•foe..-a balão de rabo do
reoe.i.a 1m,35, 1:unslade..

r • i	 110 eabi,
leeiro 0111,25, unidade..

eiren1::r •le cabo
nuado,..

tira
t

eircumf.e-•

Cirownf>.,

de dia:-

do ci,a.
...ko

de f errot
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C9C Domina° 21

I:carradeira bygirnica de rouca,
unidade.e.n Extinctor de incendi°, typo	 eg-
puma. cerca de 10 litros de capa-
cidade, unidade.

• E.xl inclor	 de	 lel achlerureto	 de
carbono, de um litro, unidade.

Escarradeira de ferro galvanizado.
redonda, ce 10" de diameixo,
cinde.

Forja portalil de ferro batido. de
0111.50 x 0.00, unidade.

G. Forja po r !atil fie ferro batido de
Oni,60 x 0.75. unidade.

i. Baste de madeira para croque, mo-
delo pequene de 2m.00 de com-
primeito e 1.1.'2 de dianteiro,
unidade .

8. Baste de ri-ir:deita para croeue. P.19.n

dei°	 CÁC Ceai-

DIARIO OFFICIAL

primento por 2" de diametro,
unidade.

30. Lançadeira para
11 -25, unidade.

40. Macaco de botija'
lactas, unidade.

41. Macaco de botija
unidade.

42. Machina de costura a
11 -23, unidade.

43. Megaphone de 18" de comprimento,
unidade..

41. Mt-gaplione de 32" de comprim.u.to ,
tmidade.

45. Pedra para rebolo de 12" x 2 1/2",
unidade..

Pedra para rebolo de 21" x 3' uni-
dade.

Março de 1026

47. Pesos de latão até 20 kilos, jogo..
48. Prumo de chumbo de 2 1/2 kilos,

unidade.
59. .Pitlin0 de chumbo de quatro kilos,

unidade.
50. Fiumo de chumbo de sete k11o3,

unidade.
51. flatoeirn de mola, unidade.-
52. 'ledes de cabo de manilha para

carga. de 3m x 3m, unidade.
53. Piemos de faia de 8', unidade.,
55. IR mos de faia de 10', unidade..
53. ltinnos de faia de 12', unidade.,
50. 'ternos de faia de 14', unidade.
57. Sino de bronze para embarcaçõcq

mindas, de 10 kilos, unidade.

Conimissão de Concurrencias da
rectoria de Fazenda, em 18 de março
de 1026. — Raul Cabral de Laccrau, se-
erelat io..

mactiina Singer,

para cinco tone-

para 12 toneladas.

mão. Sirgns.

46.

Aranha de roeta dr, P. 1.'t de pollegada, uma. Ire-
sentos rés. 	

Base de porceilima •arit tornada, uma, mil e duzen-
tos réis 	 .......

Denjamin paca duas lampa to. um. Ires mil e du-
zentos réis 	 .........

Denjainin para iro:, :;: t .ipalla=, um. Ires roil e qua-
tt'oceulc' rk. 	

Benjamin pura quiitro linnpadas, um, Ires mil e
seiscentos ré iQ 	 . ........

Benjamin para ciuro lamprdas, um, Ires mil e oi-
• tountos

Botão para campainha, do madeira, um. mil e du-
zentos	 . 	........

Bucha de	 supporte. tuna, cem réis
Cabo' colo reve s timento fl e chumbo duplex n.

melro, mit e quatrocentos réiz
Cabo tripliasico isolado com borracha e coberto

com olitimi .o n. 10, !cieiro. quatro mil reis 	
Cabo triphasico	 de borracha e coberto com

chumbo ti. 12 metro. _ire-
Caixa de derivae5 ‘ ,	 seleei'illo=
Caixa compieta de I tisiN e s r:tetticho u t ti t ittior tio

111 ai p i u' I'e	 r	 anadu ci lyn0 Sieniei15. tuna.
'.te	 mii e qiiiol,eniot	 • • •

Caia completa de lusiv e is de cartucho unipohie
de 21i aropiii . e : par.: quanta, I , 10 Siemens-,
nroa.	 cs	 ; e colinthinlos reis

comp i e!,¡	 cartucho tripolite
cie 5ua	 -•

_uma.	 quinhoilips	 .•
Chave	 ima direcção para 2,0 rim-

4-ère s . u o	(.0 zo:ts iiiil réi-• 	

Chave monoriliasica de uma direccão para GO atai-
pères. e/II le de ardosia, unia, vinte e oito
flui réis 	 ........

Chave tounophasica inversora para batteria, 15
arn fières i lesa de louça, uma, dous mil e qui-
nhentos reis 	 ........

Cila e incinophasica para 30 ampères, fusiveis do
rolha, unia, tres mil e quinhentos réis 	

Chave tripha s ica para 30 ampères, fosiveis de

	

unia, sele mil réis 	 .....
Chave triphasica para :10 ampères, base de ardosia,

uma. viole e cinco mil reis. . . ••• 	

	

Cila\ e tripliasiea para 00 ampères, base de ardosia 	
un;ri, trinta e cinco mil réis

Chave tripliasica para 100 ampères. base de ardosia,
unia, quarenta e cinco mil reis. 	

Cleat de louça nacional para dous fios. um  par, cen-
to e dez réis 	 	

Cordão de 4 rondlielore3 para transrnissor-phono,
nielro, quatro mil e quinhentos réis. . . •••

Fio de chumbo duplex ti. 10 isolamento 1/22. melro,
dons mil réis 	 ..........

Fio de elo:ilibo dupfrix n. 12 isolamento 1/32, me-
tro, mil e setecentos réis 	

Fio ec chumbo duplex n. 11, isolamento 1/3% me-
tro. mil e quatrocentos réis. . 	

Fio de cobre i solado. ditplex n. 14, para telepho-
ne. lypo Light, melro, novecentos réis

Fio de cobre, isoladr, duplex n. 16, para tele-
phone. to Light. melro, oitocentos réis

Fio de cobre isolado, flexivel duplo n. 18. 1/32.
niet o. t rescritos e noventa réis. 	

Fio cie cobre isolado. flexivel n. 14 B. metro, mil
e oitocentos reis 	 ........

Fio de cobre isolado. parafinado, branco ou encar-
nado, n. 18, melro. cento e vinte réis. . 	

rio de cobre isolado, fres capas para 000 magmes
1/32. preto ou li miro n. 10 1*.-1 metro, seiscen-
tos réis. 	

Fio de cobre isolado. Ires capas para 000 megmes
1/32. prelo mi lir:meu n. 12 BS, metro, quatro-
centos e vinte reis

rio de cobre isolado Ires rapas para 600 megmes
1/32. uri-to ou lannco n. 1 135, metro, trescn-
/os e quinze réis	 . 	

Fio rio eMir:, isolado. ! yes capas para 600 megmes
1/- 32, prelo ou branco n. 16. melro. tresentos
rõis . 	

Fio de coleie isolado. Ires capas para 600 megmes
1/32. preta ou liranen n. 18. metro. duzentos
c oitenta 1.4ic

rio fie neekelina de ns. 12 a 18, kito, quarenta o
cinco mil reis 	

rio fusivel para 1 anio'ire. kiln. dez mil réis....
Vio fusivel paia 3 ampiires. kilo. dez mil
Fio fusivel para -10 ampiire s . kilo. oito miln$5no Fio fusivel para 30 rimpères. kilo. oito mil réis.
lua isolante de al godão n/s de pollegada. branca,

8$500	 peca. cinco mil réis 	
Fita isolante de algodão 3/5 de pollegada. preta',

18,000	 peça. cinco mil réis 	 ........

illINISTEMO DA "l'InA0 E OBRAS PUBLICAS

Geral dos Te1euraphos

CONW, WrtrNCIA .toMiNISTRATivA PEIINIANENTE PARA 1026	 •

Grupe - D - Maleriul pq ra telephonia e in.s1ol1of5;es electricas

l'eaceõrilo com o art. 8° das instruccões que baixaram
com a poi•laria de 30 de abril de 1923 do Sr. ministro da
"Viação, são pthlicadas as propostas apresentadas na concur-
retirar, achninistrativa permanente para acquisição do ma-
terial relativo ao grupo 1) - material para telephonia e in-
siallações eleetrieas — durante o anuo de 1026, realizada no
dia 3 de fevereU . i.• ultimo.,

uum de Janeir o. 17 do marco de 192G. — Albedo Couto
sob-director teclinico.

A Compariliia Pra, s ileira de Electricidade Sietnens-Scbu-
c lzert S. A., sociedade brasileira estabelecida ft rua Primei-
ro de Março n. SR, propõe-se a fornecer a essa repartição
os materiacs abaixo especificados. destinados ao grupo D —
?Valeria! porn te!ealionia e instrillações electricas. de mim.-
Cif . COM r : (Adues de 12 e 15 de janeiro proximo passado. pti-
biieados no biu rio Off frio!, São os roateriae.,: seguintes: -
Grupo D - Moterini ",OPO teleplionia è insfolluoiôs eleetricas
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Chavr. • monophasica de uma direcção para 30 ara--
peres, unia, quatro mil e duzentos reis 	  . .

Chave monophasica de uma direcção para 60 am-
,	 peres, em ba s e de ardosia, uma, trinta e

seis Mil Céls 	
Cila \ C Iftf i lto . pita , h'a inversora para bateria. lb

anue'res, hase de louça, uma, mil e setecen-
tos reis 	 	

Chave monop!iii s ira oara O mpère s , flizive;s
rolha. uma. quatro mil e duzentos réls	

Chave tripha-ica para 30 ampere s , fliziveis oe
rolha, unia, seio mil e quI l o i cidos reis 	

Chave triplia s ica para 30 am pe re-. ba s e Ge
dosia. unia. dezoito mit réis 	

Chave triphasica para 60 ampère-, base 	 ar-
tiosia, uma, tri p la e dons roi! réis 	

Chave tripliasiea para 100 ampére s, base	 ar-

	

eme,onta e em p o mil reis 	
CE • io ile louça naeional, para dous tio s , par;

tento	 rék 
1-at de louça nacional, para ires fio s , par, dit-

7 0 11tos e cintoenta reis
C., iiiiiiilador	 210, ei,n1 (pop e •uo•,

fininha. iii,	 itenta e nove mil e oitocentos
reis

(.. , ndonsador 1 ".51 F. Ericsson, uni, oito mil reis 	
Condensador	 M	 Stroinherg. to, um. trinta

e seis hill C oil4lCC1110;
G.inden sador	 M	 Strodiberg. 28, nio, sossoita

• tres mil Féis 	
Ci . ndensador 1 M F. Stroniberg. 21, uni, quarenta

e dous mil
Conclui, de 'j/13	 pollecada, americano. mcire,

11111 C (Illatrl,CCIIII)s
Conclua de 1/2 pollegada, metro, mil wiatro-

ceidos e cincoenla reis
C...ocluit de 3/4 de poll egatia. metro, dous n-ol o

quatrocentos réis . 	
Co riciiiit de 1 pollegacla, metro, ires mil e qui-

nhentos reis . .
C ., ocluil de 1 1/2 pollegada, 	 metro,	 oito mil

Cordão de 4 condutores palatranrois,or-ptionc,
metro, dou' mil e seiscentos reis 	 	

Cordão de O conductores para apparelho Ericsson,
de mesa. metro. Ires mil e quintiento;

Cordão para apparellio Stroniherg . 0-1-C., um,
\late e seis mil e quinhentos reis 	

.... - ordão para microtelephone Ericsson,	 tios 	
metro, dou' mil e seiscentos reis 	

Cordão para pega Ericsson, duplo, metro, roil o
quinhentos réis . 	

Cordão para pega. de 1m.30, St.romberg,
um, dezenove mil rei-

Cordão para pega, de 1m.50. Stromberg. S2-.;-O,
um, dezeseis mil e oitocentos reis

Cordão para phone Ericsson, n. 315, um, quatro
mil e oitocentos reis 	

Cordão para phone Stromberg., 11-2G-Z, um, sete
mil e quinhentos rei s 	 .

Cordão para phone Stromberg, C-4-B, um, vinte
e um mil réis

Cordão para phone Stromberg, D-3-C, um, vinte
e um mil reis

Diapbragma de carvão, Ericsson, um, novecentos
e clncoenta réis 	

Drop £ricsson de 150 ohms, um, vinte e um mui
,• o quinhentos réis 	
Drop do mogneto, stromberg, ti A. um, noventa

e quatro mil o quinhentos réis 	
DrOp Ericsson de 1.000 ohms, um, trinta e uni
• mil o oitocentos réis 	
Fio de chumbo, duplex, n. 10. isolamento 1/32,

metro, dous mil e duzentos reis 	
'Fio de chumbo, duplex, n. 12, isolamento 1/32,

metro, mil o oitocentos reis
rio de chumbo, duplex, n. 14, isolamento 1/32,

Metro, mil quatrocentos e oincoenta réis 	
,Flo de chinnbo, duplex, n. 16, isolamento 1/32,

metro, mil o quatrocentos réis 	
Fio de cobro Isolado do algodão, dous encapa-

mentos, es. 8 a 10, 135, kilo, dez mil e qui-/	 nhentos réis . 	o 

de cobre isolado de algodão, dous encana-
mentos, ns. 11 a 15, 11:2., kilo, onze mil e
oitocentos réis . 	

FIO de cobro isolado do algodão, dous encapa-
mentos. os.. 10 a 20. BS. kilo, quatorze mi

• e -quinhentos réis 	. 	  • ••
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48200	 mentos, ns. 21 a 25,.13S, kilo, ctezesete mil
Fio de cobre isolado de algodão, Mus encapa-

rei s 	.......... 	 	 34000
rio de cobre isolado de algodão, dons encapa-

	

368000	 ns. 26 a 30, ItS, kilo, vinte e dous
tu II	 • 	 	 228000

Fio dr. oibre isolado 	  duplex, n. 14. para tele -

	

18700	 phrule. typo Light, metro, oitocentos e cin-
coci:ta rei • 	 	 $850

48200 1 . :3 de cobre isolado, thiplex. n. 16, para tele-
	typo Light, metro, setecentos reis..	 8700

78500 	 FiJ de cobre isolado, francez, para installações
intei-nas, em rolo de 100 melros, rolo, onzo

	

188000	 mil e quinhentos reis 	 	 118500
Fio ne cobre isolado, flexivel. duplo, n. 18, 1/32,

	

328000	 melro, quinhentos e cincoenta réi s	  	 $550
Fic, de cobre isolado, flexivel, duplo. n. 18, 1/64,

	

558000	 inetro, tresentos e oitenta reis 	 	 $380
Fio de cobre isolaild, 1Iexivel. n. 1 .1 13-S, metro,

	

$1.50	 ceio reis 	 	 18100
Fio	 c(ItIne isolado, floxivel, n. 18 LIS, metro,

	

$250	 tresolitos e oitenta réi4 	 $3801
lie t i,. cobre isolado, para tempo, ii. 10, com tres

,meapanientos, metro, quinhentos e cinecienta
$550

eidire isolado, para tempo, tu. 12, com Ires
oheapanientos, melro. tresentos e eineoenta
reis

rio de eribie i s olado, para tempo, 11. 11, com Ires
enciipaniento:, melro, / Tesentos réis

Fio de cobre isolado, para teinpo, n. 16, coto tres
encapainentos, metro, duzentos e oitenta
réis . . .	 .

Fio de eclire isolado. para tempo, n. 18, com
ire s encapainento s, metro, duzentos e cin-
co enta reis . 	

Fio de cobre isolado, lies capas para 600
i ne;A dnes 1/32, preto ou branco. n. 6
melro, mil e novecentos reis

Fio cobre isoiado. ti-es capas para
meglinies 1/32, preto ou branco, n. 8 B.'5,
melro, mil é cem reis

rio de cç.bre isolado, ires capas para 600
inechmes, 1/32, prelo ou branco, n. lo 115,
metro, seiscentos e oitenta réis	

Fio de cobre isolado, ti-es capas para 600
roeghmes, 1/32. preto ou branco. n. 12 135,
metro, quatrocentos e dnecienta reis 	

Fio de cobre isolado, tres capas para 600
ro p ,rihmes 1/32, preto ou branro, n. 11 115,
metro, tresentos o oitenta reis

Fio de cobre isolado, tres capa; para 600
meghnies 1/:32. preto ou branco, n. 16 115,
metro, tresento .: e vinte reis

Fio de cobre isolado, ires capas para 600
meglimes 1/32, prelo ou branco, n. 18 'is
metro, duzentos e oitenta reis

Fio nickelina de as. 12 a 18, kilo, Ires mil e
quinhentos réis

Fio duplo dr algodão. em cUres, para campainha,
peça cb, 25 metros, peça, cinco mil e oito-
contos., reis 	

r io doplo de algodão. em eilres. para campainha,
peça dé 50 metros, peça, onze mil e quatro-
centos réis . 	

Fio duplo de seda. em cõres, n. IS, para cam-
painha. prça de 25 metros, peça, vinte e
quairr. mit réis 	

un duplo de seda, cie côres., n. 18, para cam-
painha. peça de 50 metros, peça, quarenta
e oito mil reis 	31$800

Fio fuzivel de 1 ampère, kilo, vinte e cinco mil

	

28200	 réis 	
Fio fuzivel para 3 ampères, kilo. quinze mil reis

12800 Fic fuzivel para .10 ampères, kilo, oito mil e qui-
nhentos réis . . 	

18450 Fio fuzivel para 30 ampères, kilo, oito mil e qui-
nhentr,s réis

1$400 Tio para tampada. coberto de seda, n. 18, typo 11,
metro. mil e quinhentos réis

Fita isolante de algodão 3/1 de pollegada, branca,

	

108500	 peça. dons mil e quinhentos réis 	
Fita isolante de algodão 3/4 de pollegacla, preta,

peça, dons mil e duzentos reis
118800 Fita isolante de borracha, 3/4 de pollegada, peça,

tres mil e seiscentos réis 	
Tuzivel automatico WE, Stromberg, 35 B, um,

	

149500	 cinco mil e tresentos-réis 	 • .

895800
8$000 Fio

368800

638000

428000

1$400

18450

28-100

3$500

88000

28600

38500

268500

28600

18500

198000

16$800

.48800

78500

218000

2/8000

$950

218500

918500

13S,

600

8350

8300

$280

$251

1,8900

1$10(l

$681:1	 .

$150

$380

$320

$280

38500

b$800

118.101,

2.'44)00

488000

258000
158000

88500

88500

18500

28500

28200

38600

MOO



para 10 ampères, um, seiscentos
reis 	
para 20 ampères, um, seiscentos
réis 	
para 25 ampères, um, seiscentos
reis 	

Fozivel cartucho pa,ra 30. ampères, um, seiscentos
• e eincoenta réis 	
Fuzivel cartücho para 40 ampères, um, mil e

• duzentos réis
Fuzivel cartucho) . para 50 ampères, um, mil e

duzentos réis
• Fuzivel cartucho para Ga ampères, um, mil e

duzentos réis
• Fuzivet cartucho para 100 ampères, um, . tres

mil • quinhentos réis
• Fuzivel cartucho para 150 ampères, um, oito

mit réis
Fuzivel cartucho para 200 ampères, um, oito

mil réis
Fuzivel cartuchot para 250 ampères, um, ,dezoito

mil réis . 	
Fuzivel cartucho para 300 ampères, um, dezoito

mil réis
Enzivel de rolha	 3 ampères, um, tresentos e

cincoenta réis
Fuzivel de rolha (1.; e) ampères, um, treseutos e

cincoenta
Fuzis-el de rolha de 10

eineoenta réis
Fuzivet de rolha de 15 ampères, uni, tresentos e
• eincoent a n'tis	 .
Fuzivel de rolha. de f...!9

cincoenta réis .
Fnzivel	 rolha de 23

eincoenf a réis
Firzivel do rolha de 30 ampères,. um,. tresentos e

eineoenia réis . 	
Ciraphil e g ranulado para mierotelephone, Eci-

ess,,on, klÂO, cento O s0,enla e um mil réis
jutperoptor nitativo para uma dirde0Q,

mil e Neisermitos reis 	
IntPrroplor r o ta!ivo Para iitias

nove mil r(is - 	
InterruplAr rotativo para Ires direcções, um,

nove mil réis. 	
Isniador (h! os-,!,) com prego, cento, sete mil e

0i10e 0Mos réis
Iso:aolor de porcellana, formro 1.te carrete l, uni,

mil e duzentos Mi -.. Isolador rija ia para tio fiexivet, um, oitenta
réis

• inch'	 oniatro com lar tos, stromberg, o3 , um,
quarenta e dans mil réis 	 • 

Jack-	 Exiession, tiM, so is mil e set.?contos

Jack em rt : Pill. -inf o. Stromberg, 127 e 83 A,
grupo, roaril n oitenta e li •es mil réis 

• Lamina rearat para pilha LF.o.clanchér uma, mil
e cem

tampada Pura	 stronni.wrg. :32, um a, wiatro
mil e duzentos t-eis

Lamp9,11mil inead.bra, Stromrierg. 260.501, orna,
centn e oirPnin i 5C.11 ri'dà réis 	

mag li vio 1 te ,) Miaus para centro telephonico,
F,rje,1,;((11. 117(1, cento e tri, se mil réis 	

Maanelo para centro tel. • pin mico, Stromberp:,
um, cento	 eincoonta	 oito mil réis

Magneto para, toleption% Strornherg, 53,
ruk,e trtn ia	 ,eis mil r151.4 	

Ilb!Illbralla do cum-do Para microrelephone. Er-
icsson. uma. mil e oluzei otos réis 	

• ..Microtelc olione	 paftwia 1 arg,olla .Eriesson,
uni. em,t- .e trese mil reis 	

• Mivv,delepholie s,-111 palheta com argola Erir g
-.	 sou,	 ,•mito o treze mil

ficrolch , phml. 5 7,1r,mlborg,	 um. e l• 011, e
sessenta e oulo mil r i	

,i)araniso para nega . Stromberg, P--1.83d. um,
cento	 réis 	

Pararit-;0 para torillinal, Stromberg, P-5 .
cento ••n eincoenta

Pit”afu.,40 pa v.a terminal. Stromherg. P-R.3a0,
um. cenl .;	 rincoenta

•Pe2n do bateria..-trkt1-1	 Stromberé•	58 1)9)4 ''	 -	 ;vinte	 ino-rei..:
'Peiga	 unia.
'sega .10 nih'I'4;s:411). "Sr rninl1Prg. "e2,

• the e o'l'o t érO.;''	 ' 

Iruzivel cartucho
e cincoenta

Puzivel cartucho
e cincoenta

Fuzivel cartucho
C eineo,mitá

arnMres, um, tresentos e

ampères, um,. tresentos
• ••

aMpèreS, uni, tresentos e

direcções, um,

$830

$650

$650

$650

18200

/8200

18200

38509

88000 •

88000

1813000

188000

$350

8350

8350

• $350

$350

$350

•350

1718000

18600

98000

08000

"i,:3801)"

• .18200

$080

42800

68700

18380001

18100

18200

1868000

1138000

1388000

13d$000

18200

1138000

11 amo°

1~000

81.50

4150

21.:soo0
4.. • 	iftlJG

_11(i$80o

• .2785"

..P84<!1°

57855)0,,

3$69?ll

.•	 •	 "

, 9.$80,

1.:3351?'

238600

40:300à

•
:180.0

28100.	 ,

;Wmol)

Álsoo

.86M00:

958000,

99:300lt

03800?
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Pega de quatro cot:lados, Stronrberg, 23, • uma,
vinte e sete mil e quinhentos reis 	

Pêra de madeira para campainha, com rosetas,
uma, deus mil e duzentos réis 	

Peso para pega, Stromberg, 6, um, nove mil e
quinhentos réis 	

Phone completo com cordão, Stromberg, 27'A,
um, ciumenta e sete mil e quinhentos réis

Phone Ericsson, n. 315, um, quarenta e quatro
mil réis 	  	 • 	 1

Pilha Columbia, para telephone, uma, tres mil 0
seiscentos réis 	

Pilha Ericsson, para telephono de campanha, em,
caixa de couro, uma, oito mil e cem reis 	 ,

Pilha Ericsson', para telephone de campanha, cai
caixa de madeira, unia, oito mil reis 	

Pilha Ericason completa, para telephone de pa-
rede, uma, noVe mil e oitocentos reis 	

Placa de carvão para transinissor-phone, uma,
mil tresentos a cincoenta réis 	

Quadra- marcador para corrente alternativa. de
.1 vumeros, uni, vinte e ires mil e oitocen-
tos réis 	

Quadro marcador para corrente alternativa. de
5 nunieros, um, vinte e sete mil e quinher.-
tos réis 	

Quadro marcador para corrente alternativa, de
10 numeros, uni, quarenta o nove mil réis

Receptaculo para tampada, um.• oitocentos réis
Receptaculo para tampada, n. 50.718, uni, dots

mil e quatrocentos réis.	
Receptaculo para tampada,	 porcellana, iat-

mere 9.171, um, seiscentos réis 	
Relay para centro. Sfromberg, 193-BB, um, cio-

coenta e sete mil reis 	
Relay para centro, Stromberg, ..191.-A, um, ses-

senta e. um mil réis 	
Relay para centro. Stromberg 222-AB; uni oi-

tenta d seis mil réis 	
ftelay para centro, Stromberg, 222-AV, uná, no—

verta e cinco mil réis 	

	

Relay para centro, Stromberg, 257-E, non noven, 	
ta e nove mil réis. 	  	 :

Relay para centro. Strornberg, 221-B

•

 C, uh,. no-
venta e cinco mil róis 	

Relay para centro, Strumberg, 203-BB, uto . . tio-,
venta e ceve mil reis 	 	 998000

	

Rolay para centro, Stroinhen,r, 207-c:, um. cerrJ• 	 '	 •

to e clezeseis mil reis 	 	  • .	 •	 . -•	 1.10,0t)
Relay para.--entro, Stromberg. 205-MM ., uni. mi.- •

to e deieseis niit •	 •i.d	 1168060
Relay para centro, Stromberg, 209-13M, any,

to e dezeseis	 réis 	 ''	  •	 •	 •	 1168000
Roseta para eleitt, uma, '„noyee g.ntos h eine:W(1a];

• •róis	 ...•,„ •
Roseta para forro, urna,:•r:ove	 ".centoS.e'.0)Iiiri:rita...1,),:t.

réis
••Roseta para phone Ericsson, : na 315,: umec,,otres

mil e quinhentos réis........... ..... 	 .4+ ••	 •• 3)501.1,`
Roseta para' • phon 	 Keicfsson, • n ..••• 3f55,. ,:uiuz.4.,•rift2A.,,_, 4	;	 t
• • mil e quinhentos reis .....	 .....	 .0	 ol( • •
Roseta para • ptione Ei'icson rr -.375,, uvAtt• .-Na'ettinzifriti

mil e quinhentos réis  •	 • ;	 t; 38300'
Support delnlyovetta parar'

ve, 11111, mil e duzentos . réis 	 	 sr);!:kini!:p	 1$201)
Suporte fixa do rosca'. Rara larnpadit,Yebtwlahnsoi .ab	 •

1.1111, fres mil réis	 4•24,b1(4) oZ$009
Supporta fixo de rosca, . para tampada:. seni hr'ffa,o so.farl i.¡ n) •._ o • • ".

ve, um, doas timil réis 	 -• -	 o Itm, 28000
Suspensão de poreetlana. unia. Ires	 ablwoo

Eriessmi para 1 linhas ttupla,3•,'	 ,oalana
• zentos e trinta e nove mil réis 	 • q4 piI C3..1.0e0

Switli Ericsson para 6 linhas •hipla-:, :nront). 	 / •
'Lentos e	 o novo	 "', . " `41 ''/!).90.4N00,

Swift Ericsson liava 10 linhas duplas; ,	 •11,'. •
veeenlos e eincoenfa mil 	 -

Swith Ericsson para 12 linhas (loplas, um no... 'y
vermilos é 'cii:cor-nta Ires mil réis 	 •	 "9338000

swfifi E t . i,5Non para 20 tinhas 'dupias. uno•- 	 •1
como e duzentos e Iriota e „fres mil r;;V-i...-'• • 't231.3000t,

Swith Ericsson' nara '30	
,

canto	 n,-N,,„1-'4(''".19:1.,56880014)
ia nu para iorilrio Strthai l)-" r" .	 'irrt\
e rinc.oVn't4'1; n'•fet;	 cV159

rp	 ¡na na int	 (	 r.•-.	 1"	 : 1	 •• eincoenta i•éls 	 • •	 "	 •
	 • $1!A

• 9b,
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.	 -
Tomada de	 907, ninai-mil é- dlizentos-

réis	 . 	 •
Tornada de rolha, rf. 903, moa, mil e cem réis 	
Tomada dupla, Benjamin, ti. 3.117, com pinos,

urna, dous . mil e oitocentos reis 	
Transformador de 110x12 volts, um. dez mil réis
Zinco para pilha Leclanché. legit.ini 	 francez.

• um, quir:hentos e oitenta reis
Cabo telephonico W. P., ri. 2 ., kilo, seis mil e

setecentos réis 	q	 •
No cordão para phone Strámberg R-2G-Z, fica sem va-

lor a lettra Z.
Os proponentes declaram que se submettem a todas as

clausulas previstas no edital de concurrencia.
ltro de Jareiro, 3 de fevereiro de 1926. — F. R. Moreira

ir Comp.	 •

• Damos abaixo os preços para desempate, relativos á con-
currencia realizada em 12 de janeiro de 1926 — Grupo "D" —
material para telephonia e installações electricas, " conforme
xo.ssa proposta n.

Preços para desempate

App g rellic, teleplionico, Stromberg, de campa-
vira, n. 84-1, um, duzentos e cincoenta e
dous mil réis 	

Base de porcellana para tomada, urna, quatro-
centos e cincoenta réis 	

Chave triphasic.a para 30" ampères, base de ardo-
sia. uma. dezeseis mil e quinhentos réis...

Conduit de 1/2 pollegada, metro, mil tresentos
e oitenta réis 	

•embrava de Carvão para microtelephone Erics-
son. unia, mil cento e quarenta reis 	

F. R. Moreira &

Proposta de Andraile Veiga Comp., negociantes brasi-
leiros e matricularros, estabelecidos nesta praça á rua dos
Ourives n. 105, á Repartiçfio Geral dos Telegraphos, durante

armo de 1926:
Grupo "D"

Appa relho de telephodsta, Stromberg 2 C. um,.
duzentos e nove mil réis .

Apparelho teleplionico, completo, Ericsson, nu-
. mero 375, de parede, um, duzentos e seten-

ta mil réis 	
ápparelho telephonico, completo. Ericsson, nu-

mero 365, de parede, um, tresentos c se-
.	 lenta mil .réis 	
»parelho telephonico, .completo. Ericssón, nu-

mero 375. de mesa um tresertOs e noventa
-e nove mil réis 

ápparehho telephonice. _Ericsson. completo. • de
• parede. a magneto. t ypo A13,230, um, tresen-

tos e vinte c treS mil réis ... ....... .....,..
Apparelho telephonico, Ericsson, bateria cen-

tral. typo	 1.140, um, duzentos e vin..
'	 • te e oito mil réis.-
4Pparelho tcleplinivicerEviesson, de mesa bate-
,	 : ria central, typo CO .100, .um, duzedos e

eincoentar e se.ismil•Téis
'Apfri rei ho telepbonice, •Eriessop..-eompleto, typo

411-1 110/30. UM, • réelo e noveMe mil réis
Apparelho telephonieo. -,`„s:tromberg..11. 986; para

mesa. bateria et-dr:int, com caixa 1.132 Y.
'um duzentos e eincoonta e•nove mil réis...

Apparllin terenlainièdi Stromberg. n. 1.130 Y.
parede: bateria central, um. duzentos

. - , e treze mil ri". i  • - •
Apparelho SIrb mbere. n. 10 C. para p arede. ba-• - 'leria central cinji caixa. n. 1.131. um.. tre-

Ste1;10S e Seten t a e tresmil réis
trlephonien St romberg. 11	 pa711

parede, a niám,to. um, duzentos e oitenta
O nove Mil rei: 	

Appr, TPIth 0 telent too e() St rombe rg, n.	 1.000,
para mesa.	 , eartneto, um. tresentos e qua-
torze m-il insig 	

Apparelho f"lepnonico Strombre ,g, , r:.. 2.138,
r` rlro parede. a magneln. ora. fie-

•. sentos, c s lel e' e 'sete ,O1J.
ANÁ rei lin I eleplioniee . St romKerg: dr campanha,ha,

p, 8-14, um) tresepte.s. e.novo,niil réis...
•1:);,

• _
Aranha de . metal, 2 1/4 poilegada, unik quatro-

centos e trinta réis 	
_Benjamin para, -duas lampadas, um, sete mil e

-	 quatrocentos réis 	
Benjamin para Ires tampadas, um, sete mil e

quatrocentos réis• 	
Benjamin para quatro lampadas, um. Oito mil e

dlizentos réis 	
Benjamin para cimo tampadas, um, nove mil

réis . . 	
Bobina ealorifera Stromberg, 100, uma, cinco

mil e oitocentos réis 	
Bobina de inducção Stromberg, 4 C, uma, oiten-

ta e oito mil réis 	
Bobina de inducção Stromberg, 20 A, uma. ses-

Seda e quatro mil réis 	
Bobina de inducção Stromberg, 38 A, uma, ses-

senta e nove mil réis 	
Bobirát de repetição Stromberg, 13 A. uma, cento

e onze mil réis  "
Boccal Stromberg, 13.774. um, tres mil réis...
Botão para campainha, de madeira, um, nove-

centos réis 	
Buchas de ebonite para supporte, uma, oiteda

réis . . 	
Caixa de derivação redonda, urna, quinhentos e

vinte réis 	
Caixa de derivação T e cruzeta, uma, tres mil e

duzentos réis 	
Caixa para microtelephone Stromberg, .1.158 B,

	

. uma, cento e cinco mil réis 	
Capa para pége Stromberg, P-8.339, uma, seis

mil réis 	
Capa para pêga Stromberg,_ P-13.010, uma, sete

mil e tresentos réis 	
Capa para phone Stromberg Pc — 13.371, uma,

sete mil e tresentos reis 	
Chave monophasica de uma direcção para 30

aropéres, uma, quatro mil e cem réis
Chave monophe-sica para 30 ampéres, fuziveis de

rolha, uma, quatro mil e cem réis
Chave tripbasica para 30 ampéres fuziveis de ro-

lha, unia, nove mil e oitocentos réis 	
Chave tripbaslca para 30 ampéres• base de ardo-

sia. urna vinte nove mil réis 	
Chave"triphasica para 60 ampéres. base de ardo-

sia. unia, trinta e seis mil réis 	
Chave triphasica para 100 ampéres base de ardo-

sia, uma, noventa e quatro mil réis 	
Cleat de louça para cabo, par, mil e quatrocentos

réis . .	 .	 	
Cleat de louca nacional para 2 fios, par. cento e

noventa réis 	
Cleat de louça nacional para 3 fios, par, cento e

noventa réis	 	
Condensador 2 M. F. Stromberg 19, um, quarenta

e deus mil réis
Condensador 4 M. F. Stromberg 28, um, sessenta

e oito mil réis 	
Condensador 1 M. F. Stromberg 21, um. quaren-

ta e sete mil réis	
Conduite de 3/8" americana, metro, mil quatro-

centos e noventa réis 	 •
Concluite de 1/2", metro, mil seiscentos e noventa

réis
Conduite: de 1". metro, Ires mil e setecentos réis.
COndllità fie 1 1/2", metro, seis mil e oitocentos

róis
Cordão para apparelho Stromberg 0-4-C, um, vin-

te e nove mil réis 	
Cordão para pega- de lm,50 Stromberg

um, vinte e um mil réis
Cordão para pega de 1m,50 Stromberg S-23-G,

um. dezenove mil réis 	
Cordão para phone Stromberg R-2G, um, oito

mil e quatrocentos réis 	 -
Cordão para plione.Stromberg C-1-B, um, vinte e

• tres mil réis 	 -
Cordão para pbone Stromberg D-3-C, um. vinte e

tres hill réis 	
Drop, de magnetn; Stromberg 11 A, um, cento e

Cinco mil réis 	
Fio de chumbh. duplex n. 10 isolamento 1/32,

'	 metro, dons mil e oitécento4 iréis• 	
Fio de 'chumbo. duplex n. 12 isolamento . 1/32,
• metro, mil e setecentos réis 	_
' f ) •

• .

18200
1$100

28800
108000

$580

0$700

. 2528000

8450

168500

18380

18140

2098000

2708000

3708000

399000

3238000

2288000

2508000

190$000

2598000

2138000

373$000

r'898000

3118000

3278000

~coo

$430

7$400.

78400

88200

98000

58800

888000

648000

698000

111800i)
38000

$900

$080

$520

38200

1058000

68000

78300

78300

48100

48100

98800

298000

368000

948000

MOO

$190

8190

428000

088000

478000

1$190

18690
38700

68800

298000

218000

19$000

88400

238000

23$00Q

1058000

i$70Q
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Fio de chumbo duplex n. 14 isohnnento 1132; •
metro, mil e • treseutoe	 •	

Fie de chumbo duplex n.	 isolamente 1/82,
• metro, mil • e tresentos réis 	 •
Fio de cobre isolado em algodão encanamentos,

sn. 8 a 10 11 S. kilo, onze mil réis'	
Fio de cobre isolado em algodão 2 encanamentos.

ii a 15 B S, kilo, doze mil e quinhentos réis.'
,Fio de cobre isolado em algodão 2 encanamentos,

as. 16 .a 20 B S, Mio, quinze mil réis: ....
Fio de cobre isolado em algodão 2 encanamentos,

us. 21 a 25 B 8, kilo dezenove mil a seiscen-
réis .	 • . 	

Fio da cobre isolado em algodão 2 encapamentos
as. 26 a 30. B 8, Mio, vinte tres mil e seis- .
centos reis

Finde cobre isolado em algodão 2 encapamentos:
na. 31 a 33 B.8, kilo, vinte e nove mil réis..

Fio de cobre isolado em algodão 2 encanamentos.
ias. 36 a 40 E 8, kito, cincoenta e quatro.
mil réis . 	

Fio de cobre isolado flexivel duplo 11. 1,8 1/34,
metro. quatrocentos e cincoenta réis..

Fio. de cobre isolado fledivel duplo a. 18 1/64,
metro, quatrocentos e cinco.eata.réis. 	

Fia de cobre. Isolado fie -Hee:1 n. 11 E S, metro,

▪ 

•
novecentos e trinta réis. ..... „ 	 .

Fio de cobre isolado flexivel n. ia B 8, mar%
quatrocentos e cinc,oenta réis 	

Fio de cobre isolado parafinado branco ou en-
carnado n. 18, metro, cento e quarenta Tél.%

Fio de cobre isolado para tempo n. 10 com 3 en-
• tomamentos metro, setecentos réis 	 . 	

Fio kl c cobre isolado para tempo n. 12 com 3 en-
eapamentos. metro, quinhentos e oitenta réis.

Fio do cobre isolado para tempo n. 14 cora 3 en-
capainentoa. metro, quatrocentos reis 	

Fio. .le cobre isolado para tempo fr. 16 com 3 en-
capamentos, metro, treeentos e cincoeuta
reis . . . 	 •

	

'Fio do cobre isolado 3 capas para 600-*meghmes 	
I/32 preto ou branco, n. 6 BS, metro,, dons
mil e cem réis 	

Ele do cebre isolado 3 capas para 600 megbaus
1/32, preto ou branco n. 8 B.S, metro, mil o
duzentos réis . . . 	

fio de cobre isolado 3 capas para. 600 meg.hmes
1/32 preto ou, branco n. 10 ES,. metro, Ira-
sentos e noventa réis 	 .. 	

Fio de cobre isolado 3 capas para 606 meghroes
1/32 preto ou branco R. 12 B8; metro, tre-
sentes e quarenta réis

Flo de cobre isolado 3 capas para ma meghmee,
1/32 preto. ou branco n. 14 ES, metro,. tre-
sentos e noventa réis 	

Vio cobre isolado 3 capas para 000. maghmes,
1/32 'preto ou branco n. 16. ES, metro, tre-
sentoa e cincoenta réis

Fio de cobro isolado a capas para 60o maghmes,
1/32 preto ou branco n. 1 B$, metro, tre-
mentos reis . 	

Fio de nickelina de ns. 12 a H, kilo, eincoenta e
quatro mil rCis

Fie duplo de alealão em cores para campainha
em peças de 25 metros, peça, dezoito mil
réis

Fio duplo em algodão ri p coros para carn3ainha
em peças de 50 metros. peça, trinta e seis.'
mil His	 .	  .
duplo de algodão- preto ou ve.rinellin com no-

	

lamonto interne de borracha n. 18, metro	
tresontos e trinta r nlig	

Fio duplo em -edit lio eore's o. !.8 para eampairiha
peça de 25 metros, peça, vinte e tres mil réis.

Fio duple do s dn cm énnas n. 18 para campainha,
pecas de 50 infere, peça, quarenta e seis mil

i s 	
io fnzivel para 1. 3. 10 e 30 amperes, kilo, treze

mil e quinhentee reis 	
Fita isolanto ilA:al geol5e. 3/1", branca, peço, iam-,
r	 tro. mil e eéni réle 	
FM' isolante de-\ weedãe 3/1". preta, peça, dons.

mil o nitocenloe reis 	
ffita • iselanto	 ¥,arranha 3/I". peça, seis mil 	
e l eeptinhentas •réi.e 	  	  •.
?Orcei automatiee WE Strombei'l';

seis mil réis .

	

neer& cartucho parai(); 20, 25 e 30n timpéree,	 -
1$300	 Mn, mil e cincoenta reis 	 .	 . .•

	

Fuzivel cartucho para ia, 50 e 60 impe: ree. nin.'	
,

1$300	 ruil e oitocentos réis 	 O	 , ft$8(11):
FUZIVOI cartucho. tara 100 ainnéree, Um, tree !i ' e.e,

	

1.1$000	 seiscentos réis : 	 .

	

, • e.	 3000
Fuzivel cartucho para 150 ampértis, uni,. nova

128500	 mil 'e quatrocentos réis . 	
Fumei cartucho para 00 ampéree, um, nove mii -

15$000	 e quatrocentos reis . 	
Fuzivel cartucho para 250 ampéree, um, vinte e ' • •21$0450.:.!.

um mil réis . 	 e.	 .
19$600 Fuzivel cartucho para 300 ampéres, um, iate e

um mil reis . • •	 • .•-.1	 21$000.
Fuzivel de rolha para 3, 6, 10, 15, 20, 25 e :ia anã-

	

236600	 péres, um, tresentos e trinta reis 	 	 • , $330,
Interruptor rotativo para uma direcção, uru, raà

29$000	 quinhentos e eincomita reis- 	 	 1$550,

	

. Interruptor rotativo para 2 direcções,, um, empoe •	 -
mil e trescatas réis . 	

.
	  ...	 - • .5$300 .

	

:548009 Interruptor rotativo para 3 direcções, une eincO, 	 •
mil e tresentos reis . 	 	 , 55300'

$450 Isolador de porcellana formato carretei, um. Ire.
untos e sessenta réis 	 	 	  . .1.	 ‘ '420

$430 Istalador de roldana para fio flexival, um, oitenta;
reis . 	 • 	 .••••• • ••In• ••• ...• roi	 -

e sete mil reis 	  ,	 . '471$080(0).
$930 Jack de 4 contacto	 ree, Stroraberg, 93, um,. quanta

450 Jack em grupo de 20 Stromberg 127.8,83 A, grupo.

$700 Lanmada rectificadora Stromberg 206.501, tonar ...
duzentos e doze mi! reis 	 ,	 ‘\. :')2. 

.4

'di '2:°
00

o

c

o
8140 Lampada para centro Strornberg .3.2", uma, quatro

mil e setecentos réis 	 	
,	

.
.	 e:

-	 duzentos e sete mil- réis... 	 . 	 • ir •i,

85$0 Magnete para centra telephonic• Stromberg. 38,.
um, cento e setenta e quatro mil réis 	 7	 IMMO

#190 Magneto para telephone Strornberg 63, um, cente,

	

Ilicrotelephorie Stromberg 10-C, um, cento e 'ot-	
141$004'e quarenta e sete mil réis.. 	 e

	

$350	 tente e cinco mil réis 	  .. 	 ' e ‘
Pega de bateria central Stromberg- 54, uma, vinte;

e tres mil réis 	 	 :238000
2$100 Pega de magnete- Stromberg 42, uma. dezoito mil

.mil réis . .- 	  . . 	  ..3 -	 ^* temo;
15200 Pega de 4 contactos Stroniberg' 23, uma. trinta •

mil réis
Peso para pega Stromberre 6, uma, onze mil réis.

. 	 `	 •
"115$00000,O,

Phone completo com cordão Stromberg 27 A, une

	

$300	 sessenta e quatro mil réis 	
Pilha Columbia para telephone, uma,. quatro mil

e cem reis . 	 -	 .•
$310 Receptaculo para ladroada, 'um, 'quatro mil' réis'.,

Relay para centro fatromberg. 1.93-BB, uni; ses-
• senta e tres mil réis...; e	 	 - •	 e • .	 630000,

$300 Relay para centro Strornberg 19-1-A,. Inn,r. ses-
senta e nove mil réis » • , • - e- -o. a. • ' A9$000

• ;Itclay para centro Stromberg 222-1B, - um.' 1110-%,'

	

Ila50	 venta e quatro mil réis 	 .	 .	 - • ....e.e *e	 r 91$009,

	

Reiay Para centro Stremberg 257-E„ um; : cmaoa 	 ido-w00
- • nove mit réis • 	

. a.;f...,

$3.00 Relay para centro Strotibeng 221-2C, tine cento' et .. • • •
quatro mil réis .	 	 ,.e.e-..J....ea'.. n .- 14.3 I . n s ' ') t0i$004

M000 Relay para centro Strornberg 293-BF,‘,„ eme eentol;1, 1 - .„, , • e	 ,
e nove mil. réis ......„•, n • $ • .., -• • Ot , 44 1 ,n • ' o' P. PI ,..l e , ,,4.0',R800Q

Reboe para centro StroMberg 207-CC,eeem..ganta:
e vinte e neye mil réis. • .., . ._..„..•,,,,,..i.,,d....i.,, ,,,;.1.24$6611

Relay para centro Stromberg 24-5
..

1X, eini„ cantoe . e... .1
, e vinte e nove mil' reis .... , . ..,,,,•,.......efee. 1, .1430.0Q, -

moo' itelay para centro Stroniberg 5.51...ii,„ ima. cwgear., n,;,.13,14.	 • '
e vinte e nove niil. réis 	 ' 	 eseete exMO°°°

Roldana de percellana de- 1", uma, daiien-foS inha., ; • ,,.,• .'.,5200.
$330 Roseta para dee, uma, novecentos e oitenta . leSi i , ',.? ,.$980

Roseta para forro, uma, novecentos e aitenla eISi. r4f . , , , „, -,,„$250,

	

•235000 Supporte de baioneta para lam 	 inpada co etiWd‘é,.' 	 ' •	 t
um, cinco mil e novecentos reis 	 ••..	 52,t'0.1000(;!,,,

	

,	 f *.

40000; supporte de baioneta para tampada, com cliaçá.
um, dous 'mil - e quatrocentos réiá 	 ..;

Supporte de baioneta para Impada sem chaves,.
138300/	une, dons Mil e oitocentos réis....., ' .. •• •• 1•1	 '. n800

Supporte fixo elo rosca para - lampada sor. -enate,
48100'	 - una mil e •quatrocentos réis „..... • 	 .. ..,...e ;	', ,:rtioq

	Suspensão lie 'porcellarni, nem, 'ciikáo el 1 .1,', 'Ire- .	:" • • •	 ' .
20W	 bentos reis	 •	 , • ..e..	 ' .- ...e . ' ''••-'-' 't53.00

	

Terminal pare cordão Strombere, '11, airna. çlit-, 	 1	 ..
, 65500,	zent os reia .	 . ' , . • , : 2 ............. .1. 1.: ...;.,.'..'.I á.' ' • ' 14200

Tèrnirnil para cordão Stilomberee 19,t kiind, du;.‘ ; 
63000	 sentoS réis , ... . 	  ..•••..... ......... ...,a	 n  g.299

Fio

185000
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Tomada de rolha ri. 907, uma, Mil e di1C0014	 -•
réis . . . 	

Tomada de rolha n. 903, uma, mil e cincoenta
réis . . . • • • 	

Transformador de 110/12 volts, um, quarento e
deus mil réis . 	 •

Transformador de 110/12 volts, um, quarenta e
I	 deus mil réis . 	

	

'Tubo de passagem de louça de 1", um, cem réis 	
Tubo de passagem de louça de 2", um, tresentos

reis . . 	
Tubo de passagem de louça de 3", um, quatrocen-

tos e vinte réis 	
Tubo de passagem de louça de 4", um, seiscentos

'	 e cincoenta réis . 	
Tubo de passagem de louça de 5", um, mil qua-

trocentos réis . 	 	 18400
Os proponentes declaram que se sujeitam a qualquer exi-

gencia de fornecimento.
Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1926. — Por procuraÇãO

de Andrade Veiga & Comp., Aldrotando James Vianna.
•

- Proposta . para desempate de preços, da coneurrencia re-
ferente ao Grupo D:
Fio de chumbo duplex n. 12 isolamento de 1/32"

mil seiscentos e noventa réis 	 	 1869to
Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1926, — Por procuração

de Andrade Veiga & Comp., ~votando James 'Moina.

Mayrink Veiga & Comp, negociantes matriculados, esta-
belecidos nesta praça, propõem-se a fornecer o seguinte:

GRUPO 19
Material para telephonia e instalardes eleetricas

Aggiomerado de carvão para Pilha Ericsson, par,
. dons mil réis 	 	 2800a

Agglomerado de carvão para pilha Leclanché,
par, mil e setecentos réis 	 	 13700

Agua distillada em casco de vidro, litro, um mil
,	 réis . 	 	 18000
Annel de borracha . para' 'pilha Leclanché, um,
,	 'quinhentos reis 	 	 8500
Apparelho de telephonista, Stromberg C 2, um,

cento e noventa e oito mil réis 	 	 1988000
Apparelho telephonico, conipletoïEriesson, nu-

mero 315, de penedo, um. duzentos e oitenta
mil réis	 2808000

Apparelho telephonico, completo, Ericsson, nu-
mero 365, de parede, um, tresentos e oitenta
mil réis . 	 	 380$000

Apparelho telephonico, completo, Ericsson. nu-
mero 375; de mesa. Um, quatrocentos e dez
mil réis	 4108000

Apparelho telephonico Ericsson, de campanha,
com bateria. -em caixa de' couro, M B 300,
um, tresentos-e dez mil réis 	 	 3108000

Apparelho telephonico Ericsson, - completo, de
parede,' a . magneto. typo A B 230, um, tre-
sentes e 'trinta, mil réis 	 	 3308000

Appareltró telephonipo Ericsson, bateria cen-
trai, typo CD 1.140, um, duzentas- é trinta
mil réis • 	 2308000

ApParellio, telephonige . EricS50114 :de mesa, ba-
• thria central; t3ipo 	 G 400,-- um, duzentos o

sessenta mil	 • 	 •	 2608000
. Apparelho telephOnico Eric.sson,. completo, typo

•--A 30 . 140/30, um,. eeele e noventa e cinco mil
.réis	 1958000'

Apparelho telepholnco Ericsson. completo, typo
A B, .110/33,-um; duzentos e quatorze mil
réis 	 	 2148000

	

, Apparelho telephonico.Kellog. completo, de mesa	
a ruagneto, F-'9, um, duzentos e oitenta mil

• réis	 . 	 	 2808000
Apparelhá telophoriico Kellog completo, de pa-

rede, a. magneto, F 1.809, um, duzentos e
Sessenta mil réis 	 	 2608000

Apparelho telephonico Stromberg, n. 986. para
mesa, bateria central, com caixa 1.132
um, duzentos e quarenta e deus mil réis.. 	 2428000

4P-paro1ho telephonico Stroinberg, .n. 1.130
• para parede, bateria-central, um,,qento p no-'

-venta e oito inj1 réis
ápparelho Stromberg-n. 19 O, pal,a. Paredd, ba-

1	 f- teria 'Central: cOm'Caixii	 1 . .131, ¡. ni,
.seli/os eincoenta'e AtitiS

	

,	 ,

Apparelho telephonico Stromberg, n. 896, para
-parede; a tpagneto, um, -duzentos e 'setenta
e chiei) mil réis 	

Apparellio telephonico Stromberg. n. 1.000, para
mesa, a nui.gneto, um, duzentos e noventa e
sete mil reis 	

Apparelho telephonico Stromberg n. 2.138,
completo, 'para parede a magneto, um, tre-
sentes e oito mil réis 	

Apparelho telephonico Stromberg, de campa-
nha, n. 844, um, duzentos e oitenta e seis
mil réis . 	

Aranha de metal. de 2 1/4", uma, treesentos e no-
'	 venta réis 	
Benjamin para duas tampadas, um, duatro mil

réis . . 	
Benjamin para Ires lampadas, um, quatro mil e

quinhentos réis . 	
Benjamin para quatro lampadas, um, quatro mil

reéinsov.ecentos réis 	
Benjamin para cinco tampadas, um. cinco mil

Bobina ealorifera Stromberg n. 100, uma, quatro
mil novecentos e cincoenta réis 	

Bobina de indue,ção Stromberg n. 4 C. uma, oi-
tenta, e deus mil e quinhentos réis 	

Bobina de inducção Stromberg n. 20 A, urna,
sessenta mil e quinhentos réis 	

Bobina de induccão Stromberg n. 38 A, uma,
sessenta é seis mil réis 	

Bobina de induccão Stromberg n. 39 A, uma,
sessenta e seis mil réis 	

Bobina de repetição Strornberg n. 13 A, uma,
cento e quatro mil e quinhentos réis 	

Boccal curvo para apparelho Ericsson n. 365,
um, cinco mil e quinhentos réis 	

Boccal para apparelho Western, um. dous mil,
réis	 . 	

Boccal Stromberg, n. 13.774„ um, deus mil no-
vecentos e cincoenta réis 	

Botão para campainha, de madeira, um, oitocen-
tos réis . 	 • ,•

Botão para campainha; de ebonite, um, oito mil
réis . . 	

Bucha de ebonite, para supp'orte, uma, noventa
réis 	

Cabo coberto de algodão, para canalização in-
terna, com 20 pares, metro, seis mil e oito-
centos réis . 	

Cabo coberto de algodão, para canalização in-
terna. com 30 pares, metro, nove mil réis 	 ,

Cabo coberto de algodão, para canalização in-
terna, com 50 pares, metro, doze mil réis 	 ,

Cabo com revestimento de chumbo n. 12, sim-
-pies. metro, novecentos e noventa e nove réis

Cabo com revestimento de chumbo simples, nu-
mero 14, metro, mil e duzentos réis 	

Cabo com revestimento de chumbo, duplex, nu-
mero 14, metro, mil e tresentos reis 	

Cabo com revestimento de chumbo inglez, para
agua, um conductor, metro, seis mil róis 	

Cabo com revestimento de chumbo ingloz, para
agua, dons conductone,s, metro, Oito mil reis

Cabo triphasico, isolado de borracha e coberto
com chumbo, n. 10; metro, cinco mil réis 	 ,

Cabo triphasico, isolado de borracha e coberto
com chumbo. n. 12, metro, quatro mil e qui-
nhentos reis

Cabo triphasico, i golado de borracha e coberto
com chumbo, n. 14, metro, tres mil reis 	

Caixa de derivação redonda, orna, mil e quinhen-
tos reis . 	

Caixa de derivação T, e cruzeta, uma, deus mil
e seisc,entos réis 	

Caixa completa de fusiveis, para cinco ampéres,
com parafusos, Urna, tres mil réis 	

Caixa completa -de fusiveis, para 10 amperes,
com parafusos, uma, quatro mil reis 	

Caixa de madeira envernizada, para duas pilhas,
uma, oito mil- *réis 	 •

Caixa de madeira enverniza" para quatro, pi-
lhas, unia, quatorze mil réis 	

Caixa para microtelephone Stromberg. nu-
mero 1.158 B, uma, noventa e nove mil réis

Calha de porcelana, para pilhas, Leclanehé, uma,
seiscentos réis . 	

	

Campainha de -extensão, Eripason, uma, quaren	
ta e eincó mil reis 	
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Campainha Eblipse, do 2 1/2 pollegadas, uma,
OU mil réis 	 • 	

Campainha Eclipse, de 3 pollegadas, uma, nove
mil réis . 	

Campainha Eclipse, de 4 polegadas, uma, qua-
torze mil réis 	

Capa para pega, Stromberg, P-8.339, Uma, seis
mil e quinhentos reis 	

Capa para pega, StrOmberg, P-13.010, uma, oito
mil réts . 	

Capa para pega, StrOmberg, Po-13.370, uma,
oito mil e quinhentos réis 	

• Copa para pilotis!, Stromberg, Pc-13.371, urna,
oito mil réis 	

Capsule n. 4, Ericsson, uma, onze milréis 	
Chave monophasica, de uma direcção, para 30

ampères, uma. tres mil novecentos e-noven-
ta e nove reis 	

Chave monophasica, de uma direcção, para 60
ampères (em base de ardosia), uma, qua-
renta mil réis 	

Chave monophasica inversora, para bateria, de
15 ampères, base de louça, uma, oito mil
réis . 	

Chave monophasica, para 30 ampères, ftisiveis de
rolha urna, quatro mil reis 	

Chave triphasica, para 30 ampères, fusiveis de
rolha, uma, quatro mil réis 	

Chave triphasica. para 30' ampères, base de ar-
dosa. uma, dezoito mil réis 	

Chaves triphasicas, para 60 ampères, base de ar-
dos Ia. uma, quarenta e cinco mil réis 	

Chave triphasica, para 100 ampères, base de ar-
dosia, uma, noventa mil réis 	

	Chave triphasica, para quadro de 20 ktv., uma 	
cem mil róis 	

Chave triphasica, para quadro de 100 kw., uma,
seiscentos mil réis 	

Cleat de louça para cabo, par, mil e duzentos réis
geat de louça nacional, para 2 fios, par, cento e
• cincoenta réis . 	

Cle.at de louça nacional, para 3 fios, par, cento e
cincoenta réis . 	

Commutador Ericsson. n. 210, com drop e cam-
painha, um, cento e cinco mil réis 	

Commutador do ebonite, de 1 polo, um, cinco
mil ,réis . 	

Commutador de ebonite, de 2 poios, um, oito mil
réis . 	

Commutador de ebonite, de 3 poios, um, doze
mil róis . 	

Commutador para linha dupla, 8 bornes; um,
vinte e cinco mil réis 	

	

Condensador 1 MF Ericsson, um, nove mil róis 	
Condensador 2 MF Siromberg, 9,.um, trinta a

sete mil réis 	
Condensador 4 111F Stromberg, 28, um, sessenta

e oito mil reis 	
Condensador 1 MF Stromherg, 21, um, quarenta

e cinco mil réis 	
Conduite de 3/8", americana, metro, mil e oito-

centos réis . 	
Conduite de 1/2", metro, dons mil réis 	
Conduite de 3/4", metro, tres mil e oitocentos

réis . 	
Conduite de 1", metro, cinco mil róis 	
Conduite de 1 1/2", metro, dez mil réis 	
Cordão de 4 conductores, para transmiss.or-pho-

no, metro, troa mil e setecentos réis 	
Cordão de 6 conductores, para apparelho Eri-

csson, de mesa, metro, seis mil réis 	
Cordão para n2icrotelephone Ericsson, 4 fios, me-

tro, tres mil e setecentos réis 	
Cordão para pega Ericsson, duplo, metro, ires

mil- e seiscentos réis 	
Cordão para pega, de 1m,50, Stromborg, S-32-K,
' um, vinte e dons mil réis 	

Cordão para pega, de lm,50, Strornberg,
um, dezoito mil e quinhentos réis 	

Cordão para pbone Ericsson n. 315, um, quatro
inil réis . 	

Cordão para phone Strornberg, 11-2(37-Z, um,
nove mil e quinhentos róis 	

Cordão para phone Stroniberg'C-4-B, um, vinte
e dons mil réis 	

Cordão para pluma Stroniberg D-3-Cl, um, vinte
dous mil réis 	  	 •

Diaphragma de carvão, Ericsson, um, troa mil
róis • •

Drop Ericsson, de 150 ohins, um, trinta mil . réis
Drop de magneto Stromberg, 11 A, um, noventa

e 110149 mil réis 	
-Drop Ericsson de 1.000 ohms, um, trinta e cinco

mil réis
.Fio de chumbo Duplex, n. 10, isolamento 1/32,

metro, dous 11-111 e oitocentos réis 	
.Fio de chumbo Duplex, n. 12, isolamento 1/32:

metro, mil e novecentos réis 	
Fio de enumno duptex 'n. 14, isolamento 1/32,

metro, mil e quinhentos réis. 	
,Fio de chumbo duptex n. 1ti, isolamento 1/32,

metro, mil e duzentos réis  _
Fio de cobre isolauo de algodão, dous encana-

mentos, ns. d a 10 lád, luro, quatorze mil
reis 	 ....... *** -6 • ..... ****

Fio de cobre isolado de aigotião, tia eticapa-
mentos, ns. 16 a 20, BS, Mio, dezoito mil
réis

	

... • ... 	
'Fio de cobre isolado de algodão, dOus encana-

mentos, na. 21 a 25 B, kilo, vinte e troa
mil reis 	 ....	 ... ...

Fio de cobre isolado de algodão, dous encana-
mentos, na, 26 a 30, ES, kilo, vinte e sela
mil réis. 	

Fio de cobre isolado de algodãO,. dousencapa-
mentos, na. 31 a 35, BS, kilo, quarenta mil

• réis. 	
'' "Fio de cobre isolado de algodão, dons encapa-

mentos, na. 36 a 40, BS, kilo, sessenta mil
réis. 	 ........	 .

Fio de cobre isolado a esmalte, na. 16 a 20 BS,
kilo, vinte e cinco mil reis  ,

Fio de cobro isolado a esmalte, ns. 21 a 25, BS:
kilo, vinte e seis mil réis  •

Fio de cobre isolado a esmalte, as. 26 a 30 BS:

	

- kilo, vinte e sete mil réis 	
Fio de cobre isolado a esmalte, na. 31 a 35 BS,

kilo, trinta e cinco mil réis 	
Fio de cobre isolado a esmalte, na. 36 a 40. BS,

kilo, oitenta mil réis 	 .... ffl
Fio de cobre isolado a séda, as. 28 a 30, ES,

kilo, setenta mil réis. 	
Fio de cobre isolado a sêda, ns. 31 a 35, BS:

kilo, cento- o vinte mil réis 	
Fio de cobre isolado a sala, as. 36 a 40, BS,

kilo, duzentos e trinta mil réis 	
Fio de cobre isolado duplex, n. 14, para tele-

phone, typo Light, metro, setecentos e eia-
coenta róis. 	

Fio de cobre isolado ~lex, n. 16, para tele-
nlione, typo Light, metro, setecentos e eia-
coenia réis. 	

Fio de cobre isolado. francez (para-installações
internas), em rolo de 100 metros, rolo, qua-
torze.mil réis 	

Fio de cobre isolado, flexivel, duplo, n. 18,
1/32, metro, quatrocentos réis 	

Fio de cobre isolado, fiexivel, duplo, n. 18,,
1/64, metro, trezentos e oincoenta réis 	 ,

Fio de cobro isolado, flesivel, n. 14 ES, metro,
novecentos réis 	 ........

Fio *de cobre isolado, flexivel, n. 18 ES, metro,
quatrocentos réis 	 ........	 ,

No de cobre isolado parafinado, branco ou en-
carnado, n. 18, metro, trezentos e noventa
e nove rélq

Fio de cobre isolado, para tempo, n. 10, com
troa encanamentos, metro, setecentos e no-
venta réis., 	

Fio de cobre isolado, para tempo, 'n. 12, com
tres• encanamentos, metro, seiscentos réis 	

Fio de cobre isolado para tempo n. 14. com
Ires encanamentos, metro, trezentos e no-
venta e nove réis. 	 -

Fio de dobre isolado para tempo n. 16, com troa
encapamentos; metro. trezentos o quarenta
e nove réis 	 ......

Fio de cobre isolado para tempo n. 18. com  'troa
encanamentos, metro, duzentos e noventa e
nove Nilo, 	

Fio de cobre isolado. ires capas. para 600 me-
gohms 1/32, preto-ou branco. n. 6 ES, me-
tro, dons mil,rdis.	 ....



Fio de cobre isolado, tres capas, para 600 me-
¡Ame 1/32, preto ou branco, a. 8 BS, me-
tro, mil e trezentos réis. . 	 ..

Fio de cobre isolado, tree capas, paiu 600 me-
gohms 1/32, preto ou branco, n. 10 BS,
tro, novecentos réis. ; . . .........

Fio de cobre isolado, para 600 megohms tres ca-
pas 1/32, preto ou branco, n. 12 BS, metro,
seiscentos réis. . •

Fio de cobre isolado, troa capas, para 600 Me-
gohms 1/32 , preto ou branco, n. 14 BS, me-
tro, quinhentos réis.	 . . 	

Fio de cobre isolado, troa capas, para 600 me-
gohms 1/32, perto ou branco, n. 16 BS, me-
tro, quatrcrcentos réis 	

Fio de cobre isolado, Ires capas para 600 - me-
gohms 1/32, preto °libram°, n. 18 BS, me-
tro,.trezentos e cincoenta réis. 	

Fio de nickelina de as. 12 a 18, kilo, trinta mil
reis.	 . 	

Fio duplo de algodão em cilres, para campainha,
peça de 25 metros, peça, doze mil e qui-
nhentos réis 	 ...........

Fio duplo de algtxkla em etkee, para campainha,
peça de 50 metros, peça, vinte e cinco mil
reis

• Fio duplo do algodão, prelo ou- vermelho, com
isolamento interno do borraoha n. 18, me-
tro, quinhentos réis 	

Fio duplo de sêda em edres, a. 18, para cam-
painha, peça de 25 metros, peça, doze mil e
quinhentos réis 

Fio duplo de Oda em cores, n. 18, para cam-
painha, peça de 50 metros, peça, vinte e
eines, mil réis. 	 	 .

Fio fuzivel para 1 ampére, kilo, treze mil réis.
Fio fuzivel para 3 amperes, kilo,-treze mil réis.
Fio fuzivel para 10 ampéres, kilo, oito mil réis
Fio foztvel para ao amperes, kilo, oito mil ris
Fita isolante Cambric deti.pollegadas de largu-

ra, p wa. sessenta mil réis 	
Wita isolante do alzoi Mo, parafinada, branca, em

peças de 200 grannuas, peça, seis mil réis.
Fita isolanti, .ie alkodão 1/2 pollegada, preta,

peça. Ires mil réis 	
Fita isolante de algodão t/2 pollegada, pretn,

peça. Ires mil reis.
Vila isolante	 algodibi 3/4 pollegada, branca,

pc,i..a Irr flui réis 	 .....
Pita i gidanf a do algodão 3/1 pollegada, prata,

peça, fres mil reis. 	
Fita isolante 4 ir borracha, 3/4 pollegada, peça,

cinco
Fuzivel itomatico W. l. Stromberg, 35 B, um,

oito ;nil réis	 ..	
Fuziver cartucho para 	 amperes, um, nove-

centos r$4,r, 	 •	 ..	
Fuzivel carturtio para 20 ampéres, um, nove-

centos réis	 . =	
FuzivI cartucho para 25 amperes, unr, nove-

'centos réis 
, Forivel cartucho, para 30. a

▪

 mpéres, um, nove-
.	 can tos rál..

Ffizivel cartucho para 40 amperes, um, mil e
quinbentoÁ éis

... ...... • .

rI
i1' uziv el cartucho para 50 amperes, um, mil. e

	

1	 quinhentos réis	
1 Fuzivercartueho para 60 turipéres, um, mil e

	

, I	 quinhentos réis 
l Fuzivel cartucho para 100' ampéres, um, quatro

	

I	 mil e duze.nt os reis.	 . . 	
f Fuzivel cartucho para 150 ampéres, um, tr,eze

mit réis 	 . t	 .. . ..
t•Fuzivel cartucho para 200 aropéres, um, treze

	

;	 mil e quinhentos réis. 	
. • LFuzivel cartucho para 254) ampéres, um, qua-

torze mil reis 	 	
t Fuzivel cartucho para 300 ansipéres, um, quinze

	

1	 mil réis.-.	 .
' ,nivel de rolha de 3 empéres, UM, trezentos

e •quarenta réis. .
1 Puzivel de rolha de 6 amiréres, uni,. trezentos

	

I	 e quarenta réis. 	
. .' PuZivel de rolha da 10 aropéree, uro, trezentos

,	 . e quarenta réis. . . ...
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Fuzivel de rolha de IS ampéres, um, trezentos
e quarenta réis. . à . 	 	 ..

14300 Fuzivel de rolha de 20 ampéres, um, trezentos
e quarenta réis. 	

Fuzivel de rolha de 25 ampéres, um, trezentos

	

VOO	 e quarenta réis 	 ........
Fuzivel de rolha de 30 ampéres, um, trezentos

e quarenta réis. .	 . 	
4600 Fuzivel de vidro de 0,3 ampéres, um, novecen-

tos réis. .
Graphite granulado para microtelephone, Erics-

	

$500	 soa, kilo, duzentos e cincoenta mil réis...
Interruptor rotativo para 1 direcção, um, mil o

duzentos réis. . . . 	
$400 Interruptor rotativo para 2 direcçÕes, um, qua-

tro mil réis. 	
Interruptor rotativo para tres direcções, um, oito

	$350	 mil réis 	
Isolador de osso com pregos, cento, dez mil réis.

30000 Isolador de porcollana, formato de carretel, um,
• cem réis ......	 ........

124500 Isolador robrana para fio flexivel, um, 'oitenta
réis.. . . . ......... •

• Jack de quatro contados, Stroraberg, 93, um,

	

254000	 quarenta e quatro mil réis. 	

	

Jack duplo, Ericsson,. um, oito mil réis 	 ‘,
Jack em grupo de vinte, Stromberg, 127 e 83 A.

	

$500	 grupo, cento e noventa e cinco mi/ réis...
Lamina central para pilha Leclanché, uma, rail

e quinhentos réis. .. ••. 	
impo• Lampada para centro, Stromierg, 	 32, uma, qua-

tro mil e °adoentas réis. 	
Lampada portata para exame de accumuladores,

	

254000	 trinta mil réis 	 ..	 .....
134000 Lampada rectificadora Stroinberg, 206.501, uma,

	

234000	 duzentos e sete mil réis. 	
Magneto de cinco imane, para centro telephonico

Ericsson, um, cento e vinte e cinco mil réis.
Ma,,eneto para centro telephonico Stromberg, 38,

	

604000	 um, cento e oitenta mil réis.
Magneto para telephone Stromberg 53, um, coa-

	

68000	 to e ciumenta* e cinco mil réis 	
Membrana de carvão para microteIephone Eries

	

34000	 son. uma, troa mil e quinhentos réis 	
Microtelephone com palheta e argolla 'Ericsson,

	

34000	 um. cento e eincoenta mil réis. 	
Microtelephone sern palheta com engolia Erics-

	

34000	 sou, um, cento e quarenta mil réis 	
Microtelephone Strombere 10-C, um, cento e

	

,34000	 oitenta e cinco mil reis 	 . 	
Parafuso para pega Stromberg, C-4.836, um,

•58000	 duzentos e eincoenta réis. 	
Parafuso para terminal Stromberg P-8.300, um,

	

8$000	 duzentos e cincoenta réis. 	
Parafuso °ara terminal St:romberg P-5.729, um,

• *900	 duzentos e cincoenta réis. 	

*900-

8000

$900

14500

14500

14500

44?00

134004)

138500

148000

158000

$340

• $340

8310 .

Pega de bateria central Stromberg 54, uma, vinte
e quatro mil réis. 	 ...

Pega Eriosson dupla, uma, dez mil réis 	
Pega de magneto Stromberg 42, uma, dezoito'

mil e quinhentos réis. 	
Pego do quatro contactos Stromberg 23, uma,

vinte e nove mil e quinhentos reis 	

	

Peso para pega Stromberg 6, um, onze mil réis 	
Phone completo com cordão Stromberg 27-A,

um, cincoenta e nove mi! réis 	
Phone Eriesson a. 315, um, cincoenta e cinco

mil réis 	 . . .	 	
Pilha Columbla para telephone, uma, tres mil

e novecentos • réis 	 .......
Pilha Ericsson para telephone de campanha, em

caixa de couro, uma, dez mil réis 	
Pilha Ericsson para telephone de campanha, em

• caixa de madeira, uma, dez mil réis 	
Pilho Ericsson completa para telephone de pa-

rede, uma, nove mil réis. 	
Pilho Ericsson completa para telephone de pa-

rede, typo Lecianché, vaso de vidro, uma,
dezoito mil réis. 	

Pilha' Leclanché, completa, com calha de gome-
lana, uma, nove mil réis. . 	

Placa de carvão' para transmissor„ phone, uma,
quatro mil réis.

Presilha de ,cobre paraligação, urna, um mil r

$340

$340.

$340.

$900

2504000

•14200.

1$000

88000'
108000

$100

4080

444000
88000

1958000

1$500

41800

304000

2074000

1254000

1.804000

1554000

34500

1504000

1108000

1858000

$250

$250

$250

248000
108000

1.8$500

29$500
1111000.

598000

558000

34900

108000

108000

98800

18$000

98000

48000
•14000



Xub° de passagem, de louca, ires pollegadas, uns
trezentos e oitenta reis.

Tubo de passagem de louça, quatro pollegadas,
_ quinhentos réis 	 ....

Tubo de passagem, de louca, cinco polegadas,
um, setecentos réis 	

rir100 para pilha Leclanché, 17 ehrs, legitimo,
parafinado, gin, deus mil e oitocentos réis.

Zi-neo para pilha Leclanché, legitimo, franeez,
um, mil réis. 	

Zinco para pilha Ericsson, um, mil réis 	

Rio, 3 de fevereiro de 1926. - P. p. de Mayrink Veiga
Comp ., Alvaro Reis.

A Companhia Paulista de Material Electric°, sociedade
anon:vara brasileira, estabelecida á rua S. José ns. 7.4 e 70,
no aio de Janeiro, de ace8rdo com o editai publicado no Marfa
Offieiat de 14 de janeiro proxirno passado e de conformidade
com o que trata o Codigo de Contabilidade Publica, propõe
fornecer:

1380

$500

$700

2$800

111000
11000

Sujeitamo-mos ás condief,es do edital de concurrencia pu-
blicado no Dierio Official.

Ria de Janeiro, 3 de fevereiro de 1926. - Por procura
ção de Mayrink Veiga A Comp., Alvaro Ribeiro.

Grupo D

Chave tripliasica de 30 anapérea, base de ardosia.
ou páo, uma, dezesete mil e oitocentos reis.. 	 17$800

Agglomerado de carvão para pilha Leclanotie.
par, troe mil ,e duzentos réis 	

Anne' de borracha para pilha Leclanché,

▪ 

uni, qua-
trocentos e eincoenta réis 	

Apparelho telephonico, completo, Ericsson, nu-
mero 315, de parede, um, duzentos e sessenta
mil réis . 	

APP'arelho telephonico, completo, Ericsson, nu-
mero 365, de parede, uru, tresentos e setenta
mil réis •	

Apparelho telephonico, completo, Ericsson, nu-
mero 375, de mesa, um, tresentos e oitenta
znii réis	 	

Apparelho teiephonico, Ericsson, de campanha,
com bateria, em caixa de couro, M 13, 300,
um, tresentas mil réis 	

Apparelho telephonico, Ericsson, completo, de
parede, a magnete, typo A. B, 230, um, tre-
santos e quarenta mil réis 	

Apparelho telephonico, Ericsson, bateria cen-
tral, typo C D, 1.140, um, duzentos e vinte

-	 mil réis . 	
Apparelho telephonico, Ericsson, de mesa, bate-

ria central, typo C G, 400, duzentos e qua-
renta mil réis .•- 	 -.- 	

Apparelho telephonico ErioEsson, co'mpleto, typo
A B, 110/30, uni, cento e noventa mil réis 	

Apparelho telephonioo, Ericsson, completo, typo
A B, 110/33, um, duzentos e dez mil réis 	

Apparelho telephonico, Kellogg, completo, de
mesa, a magnata, F 9, um, duzentos e ses-
senta mil réis . . 	

Apparelho telephonico, Stromberg, n. 988, para
mesa, bateria central, com caixa 1.132 V,
um, tresentos e trinta mil Nide.. 	

Apparelho telephonioo, Stromberg, n. 1.180 V,
para parede, bateria central, um, duzentos e
setenta mil Mis • 	

Apparelho; Strornberg, n. 40 C, para parede, lia-
teria central, com caixa n. 1.131, um, qua-
trocentos e noventa mil réis	 .. ....

Apparelho telephonloo, Stromberg, n. 896, para
parede, a magnete, um, trezentos e cin-
(menta e cinco mil réis 	 	 • • ••• • • •, •

Apparelho telephonico, Stronaberg, a. 1.000,
para mesa, a magnato, um, quatrocentos e

nco mil réis . (.• • 	 •.- - -"notellr.-"7"/w

Apparelho telephonioo, Stroã;erg, n. 2.138,
completo, para parede, a magneto, um, Que-
ttocentos e quarenta mil réus

'Apparelho telephonioo, StrOmberg, de eampanhã,
n. 844, rua, Iresentoo e noventa mil ra4s...-0

Aranha do metal, 2 1/4 de pollegada, uma, tre-
centos e cineoenta réis 	

Bios de porcelana para tomada, uma, quinhen-
•-tos réis	 .•	 ....... -.• •

3$20e

3450

260$000

3703000

38011000

300$000

840$00Q

2203009,

240$009

1903000

210$000

260$000

8303000

270$006
.	 .1

4903000

355$00R
.	 11

4058F2

440teRS!j

agookt,`

4.1!5:0
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Aitireo de 1026 6305-

itecoptacula para Tampada, um; novecentos r(-is. 	 $900
Receptaculo para tampada, inclinado, n. II 50,

um, seis mil réis 	 .	 6$000
Reeeptaculo para tampada, n. 50.718, um. flui

e novecentos réis 	 	 19O0
Receptaculo para tampada, curvo, n. 10.002. um,

cinco mil réis 	 	 58000
Receptaculo para tampada, de porcelana, nu,.

mero 9.471, um, novecentos réiS 	 	 3900
Receptaculo simples de porcellan.a, um, oitocen-

tos e eincoenta réis. 	 	 tarw
Relays para centro Stromberg 193-DB. sim, cio::

coenta e oito mil e quinhentos réis 	 	 58$500
Relay para centro Stromberg 104-A, um, sessen-

ta, e quatro mil réis 	 .	 ,11 •	 64000
Relay para centro Stromberg 222-AB, um, oiten-

ta e oito TrIll réis. 	 -	 883060
Relay para centro" Stronaberg 222-AC, um, cem

mil réis 	 .... 4,11, 	 	 1003000
Relay para centro Stronsberg 257-E, um, e,ento

e dez mil réis. . .	 ... 	 ... 	 	 1103000
Relay para centro Stromberg 221-BC, XIIII, cento

e cinco mil réis. 	 	 1053000
Belay para centro Stromberg 203-BB, um, cento

e dez mll réis. 	 	 1108000
Relay para conte° Stromberg 207-CC, um, cento

a vinte e cinco mil réia 	 ..	 125$000
Reta,' para centro Strornberg 205-Mil, um, eenin

e vinte e cinco mil réis 	 	 ízpopo
itelay para centro Stromberg 209-BM, ilas, cento

e vinte e cinco mil réis 	 	 1253000
Roldana de porcellana de unia polegada, unia,

duzentos réis. 	 	 3200
Roldana de porcelana, tapo 7 Light, uma, deur

mil e quinhentos réis. 	 . 	 	 2.8500
!Roldana de porcelana, n. 1.009 ou 27, uma, qua-

trocentos réis 	 	 3400
Roldana de porcellana n. 4.004 ou 26, uma, tre-

zentos e einooenta réis 	 	 3350
Roldana de porcelana n. 25, UMR, trezentas e

cincoenta réis 	 ... ..	 -:	 3330
Roseta para cinte, unia, mil réis... ..... , ....,	 13000
Roseta para forro, uma, mil réis 	  ... 	 	 14000
Roseta para phone Ericason n. 315, uma, sete

mil e duzentos réis. 	 	 ‘,7$201)
Roseta para placam Ericsson, n. 365, uma, sele

mil e duzentos réis. 	 	 7$200
Roseta para phone Ericsson n. 375, uma, sete
•	 mil e duzentos réis 	 	 7$200
Supporta de bayoneta para tampada com chave

um, cinco mil réis. 	 	 nom
Supporte de bayoneta para tampada, sem chave,

um, mil e duzentos réis. . . 	 	 18200
Supporta fixo, de rosca, para tampada, com cha-

ve, um, tres mil réis 	 	 3$009
Supporta fixo, de rosca. para tampada, sem cha-

ve, uns mil e quinhentos réis 	 	  ..	 18500
Suspensão de poreellana, uma cinco mil réis..	 53000
Swth Ericsson, para quatro linhas duplas, uma,

duzentos e oitenta mil réis 	 	 280$000
Swith Ericsson para seis linhas duplas, uma,

trezentos e eincoenta mil réis. 	 	 330S000
Swith Erisson para dez linhas duplas, urna, qua-

trocentos e quarenta mil réis 	 	 4403000
Swith Ericsson para doze linhas duplaa, um,

quinhentos e quarenta mil réis. 	 	 540$000
Swith Brisson pari vinte linhas duplas, um, um

conto e trezentos mil réis. 	 	 4:3003000
%with Eriesarrn para trinta linhas duplas, uma,

um conto setecentos e cineoehta mil réis 	 	 1:7503000
Tornada de rolha de n. 907, uma, dons mil e

quinhentos rills. 	 , • '	 23500
Tomada de rolha n. 903, Urna, dons mil e qui-

nhentos réis. . . . 	 	 24500
Tomada dupla Benjamin, n. 3.117, coar pinos.

uma, , quatro mil réis 	 	 48004
Tomada para parede GE 49.489, uma, quatorze

mil réis. 	 ... 	 	 .143008
Transformador de 110 x 12 volta, uns trinta e

'cinco mil réll. 	 	 8.53000
Transformador de 110 x 13 vala, um, sessenta

inil réis. • . • .• .... • - ••-.. 	 	 &800øe
Wh* de passagem, de ....., de urna polegada,

Uns cem réli. 	 a	 1100
Tubo de passagem, de Impa, duas polegadas,
. ... .rile. duzenfhta r41a. . . r................ , . , .. 	 _ COO
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Benjamin para duas lampadas, um dous mil e, 
novecentos ré is

Benj amin para tres iampadas, um, tres mil e
quatrocentos réis . 	

Benjamin para quatro 'limpadas, um, seis mil'
reis • . 	

Bobina calorifera Stromberg n. 100, uma, seis
mil e novecentos réis 	

Bobina de inducção,Stromberg 4 C, urna, cento
e sete mil e quinhentos réis 	

Bobina de inducção, Stromberg, 20 A, uma, oi-
tenta e dous mil e quinhentos réis 	

Bobina de indução, Stromberg, 38 A,- novebta
mil réis . . 	

Bobina de inducção, Stromberg, 30 A, uma, no-
venta mil réis . 	

Bobina de repetição, Stromberg, 13 A, uma,
cento e quarenta o dous mil e quinhentos
reis

Boccal curvo para apparelho Ericson, n. 365,
um,' quatro mil e oitocentos réis 	

Boccat btrumberg, a. 13.774, um, sete mil e qui-
, !mentos reis

Botão Para campainha, de madeira, um, qui-
nhentos réis	 -	

Bucha de ebonite para supporte, uma, setenta
reis

Cabo 4oni revestimento de chumbo simples, nu-
mero 12, metro, mil e quatrocentos réis 	 ,

Cabo com revestimento de chumbo simples, nu-
mero 13, metro, mil e cem réis 	

Cabo com revestimento do chumbo duplex, nu-
mero li, metro, mil e quinhentos réis 	

Cabo triphasico isolado de borracha e coberto
ccan chumbo n. 10, metro, nove mil Mis. 	

Cabo triphasice isolado de borracha e coberto
com chumbo II. 11, metro, cinco mil réis 	

Cabo isolado (tripliasico) de borracha e co-
berto ' ,teu chumbo, n. 12, metro, sete mil
reis

Caixa 00 ibri N ação redonda, unia, setecentos reis
Caixa de t2erniii:AA —r" .; cruzeta, uma, dous

mil e •ozentoS réis
Caixa roa-tutela de frisiveis para cinco ampéres,

com prtrat'usos, unia, duos mil e quinhentos
reis

Caixa completa de fusiveis para 10 amperes, com
parafusos, urna, fres mil réis	

Calha de poreedana para pilha Lecianché, uma,
seiscentos e einenenta reis 	

Camiriiiiha de extensão Ericsson, unia, quarenta
e sete mil e quinhentos réis 	

Campainha Eclipse de 2 L/2 pollegadas, urna,
. sele mil e quinhentos reis 	

Campa in lia . Eclipse de Ires pollegadas, urna,. nove
mil réis 	

Campainha Eclipse do quaLro pollegadas, uma,
onze mil reis . 	

Capa para pega, Stromberg P - 8.339, uma, sete
mil 'e quinhentos réis 	

Capa para 'pega, Stromberg P - 13.010, uma,
nove mil réis . 	

Capa para phone, Stromberg Po - 13.371, uma,
novo mil réis

	Capsule n. 4,, Ericsson, uma, onze mil réis 	
Chave monophasica de uma direcção, para 30

ampéres, uma, trem mil e novecentos reis 	
Chave monophasica de uma direcção, para 60

ampéres, uma, dezenove mil réis 	
Chave monophasica inversora para bateria, 16

ampères, base de louça, uma, trea mil e no-
vecentos réis 	 .........	 -

Chave monophasiea para 30 ampéres, fusiveis
de rolha, uma, tres mil e novecentos réis.

Phave triphasioa para 30 ampères, fusiveis
rolha, uma, seis mil e quinhentos réis 	

Chave triphasica para 30 ampéres, base de ardo-
sia, uma, dezenove mil réis 	 .

Ohave triphasica para 60 ampères, hase de ar-
dosia, urna, trinta e . oito mil réis 	 -

¡Chave tripbasica para 100 ampères, base de ar-
dosia, uma, eincoenta e oito mil réis 	

taeat de loura para cabo, par, quatro mil e
vecentos réis . 	

'Peat de louça para cabo, par, -quatro mil e •
In7 4;4

venta o nove réis  •
cOmmutador Ericsson, n. 210, com •• Drop e

campainha, um, noventa e nove mil róis ....

Commutador 1	 F, Ericsson, • um. nove mil réis
Condensador 2 M F, Stromberg 19, um, oinceen-

t ae dona mil réis 	
Condensador 4 M F, Stromberg 28, um, noventa

mil réis . 	
Condensador 1 M F, Stromberg 21, um, sessenta

mil réis . 	
Conduit de 3/8 de pellegada, americana, metro,
.	 mil e tresientos réis 	
Conduit de 1/2 pollegada, metro, mil e quinhen-

tos réis
.Conduit de 3/4 de pollegada, metro, dous mil e

duzentos réis
Conduit de 1 pollegada, melro. trea mil e duzen-

tos réis . . 	  ••	 •
Conduit de 1 1/2 pollega.da, metro, sete mil réis
Cordão de 4 condutores para transmissor-phone,

metro, dona mil e oitocentos réis 	
Cordão de condutores para apparelho Ericsson,

de mesa, metro, ires mil e oitocentos réis
Cordão para microtelephone Ericsson, 4 fios,

metro, cinco mil réis 	
Cordão para pega Ericsson, duplo, metro, mil e

setcentos réis 	
Cordão para pega, de 4m,50, Stromberg, S-32-K,

um, vinte e seis mil réis 	
Cordão para pega, de 4m,50, Stromberg, S-23-0,

um, vinte.e quatro mil réis 	
Cordão para phone Ericsson, n. 315, • um, cinco

mil e tresntos réis 	
Cordão para phonejltromberg, R-2-G, um, dez

mil e quinhentos réis 	
Cordão para phone Stromberg, C-4-B, um, trinta

mil reis	 . 	
Cordão para phone Strombreg, D-3-0, um, trinta

mil réis
Diaphragma de carvão, Ericsson, um, mil e qua-

trocentos réis . 	
Drop Ericsson de 150 ohms, um, vinte e sete mil

e quinhntos réis 	
Drop de magnoto Stromberg 11 A, um, cento e

trinta e cinco mil reis 	
Drop Ericsson de 1.000 ohms, um, trinta e cinco

mil réis . 	
Fio de chumbo, Duplex, n. 10, isolamento 1/32,

Metro, dous mil e quinhentos réis 	
Fio do chumbo, Duplex, n. 12, isolamento 1/32,

Metro, mil e setecentos réis 	
Fio do chumbo, Duplex, n. 14, isolamento 1/32,

metro, mil e quinhentos réis 	
Fio de, chumbo, Duplex, n. 16, isolamento 1/32,

metro, mil e tresentos réis 	
Fio de cobre isolado de algodão,dous encapamen-

tos, ns. 8 a 10 BS, kilo; dez mil e oitocentos
réis . . 	 	 101800

Fio de cobre isolado de algodão, dona encapamen-
tos, na. ii a 15 BS, kilo, trese mil réis 	 	 138000

Fio de cobre isolado de algodão, dous encapamen-
tos, na. 16 a 20 BS, kilo, dezesete mil e oi-
tocentos reis . 	 	 171800

Fio de cobre isolado de algodão, dons encapamen-
tos, na. 21 a 25 BS, kilo, vinte e quatro mil
e seiscentos réis . 	 	 2 UNO

Fio de cobre isolado de algodão, dons encapa-
mentos, ns. 26 a 30 BS, kilo, trinta e nove
mil e seisconote réis 	 	 398600

191000 Fio de cobre isolado de algodão, dons encapa-
mentos, na. 31 a 35 BS, kilo, sessenta e seis
mil e seiscentos réis 	

31900 Fio de cobre isolado de algodão, dons encapa-O
mentos, ris. 36 a 40 BS, Imito, noventa e seis

	

31900	 mil réis'. 	
Fio de cobre isolado a esmalte, na. 18 a 20 BS,

	

61500	 kilo, dezenove mil réis 	
Fio de cobre isolado, a esmalte, na. 21 a 25 BS

	

i92000	 kilo, vinte e dons mil réis 	
Fio de cobre isolado a esmalte, na. 26 a 30 BS,

	

381000	 kilo, vinte e seis mil e seiscentos réis 	
Fio de cobre isolado a esmalte, ns. 31 a 35 BS,

	

581000	 kilo, trinta dous mil réis 	
Fio de cobre isolado a esmalte, na. 38 a 40 BS.

	

41900	 kilo, ciumenta e cinco mil réis 	
Fid de cobre isolado a esmalte, na. 41 a 42 B3,

• 1099	 kilo, oitenta e cinco mil réis 	 .
Fio de cobre isolado a seda, na. 28 a.30.BS, kilo,

	

091000	 noventa mil réis . 	
.	 . :

22900

32400

62000

62900

1078500.

822500

902000

-902000

1422500

42800

72500

$500

$070

12400

18100

12500

92000

52000

71000
$700

2$200

2$500

t$000

$(350

478500

78500

98000

111000

7$500

92000

91000
118000
13$900

92000.

522000

902000

608000

12300

12500

22200

• 32200
72000

22800

32800

52000

12700

262600

242000

52300

102500

302000

302000

12401)

272500

1352000

352000

22500

12700

12500

4300

008600

00000

19$000

220000

268000

321000

551000

84008

902000
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Fio de cobre isolado a seda, tis. 31 a 35 BS, kilo,
cento e trinta mil réis 	

Fio do cobre isolado a seda, ns. 36 a 40 BS, kilo,
duzentos e cincoenta mil réis 	

Fio de cobre isolado Duplex, n. 14, para telepho-
ne, typo Light, metro, seiscentos e oitenta
réis . . 	

Fio de cobre isolado Duplex, n 	  16, para telepho-
ne, typo Light, metro, quinhentos e oitenta
réis. 	 •

Fio de cobre isolado, francez (para installações
internas), em rolos do 100 metros, rolo, de-
zenove mil réis . 	

Fio do cobre isolado flexivel, duplo, n. 18 1/32,
metro, quatrocentos e noventa réis 	

Fio de cobre isolado flexivel, duplo, n. 18 1/64,
metro, tresentos e noventa réis 	

Fio de cobre isolado, flexivel, n. 14 BS, metro,
quinhentos o noventa réis  -

Fio do cobro isolado, flexivel, n. 18 BS, metro,
duzentos e noventa réis

Fio do cobre isolado, parafinado, branco ou en-
carnado, n. 18, metro, duzentos p quarenta
réis . .

Fio de cobre Lotado para tempo, n. 10, com tres
encaparnentos, metro, seiscentos réis 	

Fio de cobro i.,s oludo para tempo, ri. 12, com Ires
encanamentos, metrommitrocentos e quaren-
ta reis . 	

Fio de cobre isolado para tempo, n. 14, com tres
encaoanientos, metro, tre.sentos e oitenta reis

fio do cobre isolado para tempo, n. 16, com tres
eucapanientos. metro, duzentos e oitenta reis

Fio de cobre isolado para tempo, n. 18, com tres
encanamentos. metro, duzentos e vinte réis

1:o de cobre isolado para tempo, il. 20, com fres
encanamento:, metro, cento e noventa reis

1 - io do cobro isolado, Ires capas, para 600 me-
glionis 1/32, preto ou branco, n. 6 BS, metro,
mil e seiscentos reis 	

1-';o iI cobre isola(lo, tres capas, para 600 me-
glioms 1/11'2, preto ou bramo, n. 8 135, metro,
novecentos e noventa reis 	

Fio de cobre	 tres capas, para 600 me-
gliotris 1/32. preto ou branco, n. 10 135, me-
tro, seiscentos e oitenta réis 	

F;0 de cobre isolado, Ires capas, para 600 me-
ghonis 1'3'2. preto ou branco, n. 12 BS, me-
tro, quatrocentos e oitenta réis 	

1- s in de cobre isolado, Ires capas, para 600 me-
ghorns 1/2'2, preto ou branco, n. 14 BS. me-
lro, tresentos e noventa réis 	

1',0 de cobre isolado, Ires capas, para 600 me-
glioins 1/3'2, preto ou branco, n. 16 lis, me-
tro, duzentos	 noventa reis

1 - s io dr; cobre isolado, tres capas, para 600 toe-
g;tonis 1/22, preto ou branco, n. 18 DS, me-
tro, duzentos e trinta réis

Fio duplo de algodão, preto ou vermelho, com
isolamento interno de borracha, n. 18, me-
tro. duzentos e noventa ré;s 	

lio duplo de seda em cores, D. 18. para campai-
nha, Peça tis , 25 metros, peça,nove mil e oito-
centos réis

Ho duplo de se,la em c6res. n. 18, para campai-
nha, peça de 50 metros, peça, dezenove mil
réis . . • 	

Fio fuzivel para 1 ampère, kilo, quinze mil réis
fio fuzivel para 2 ampères, kilo, nove mil e no-

vecentos reis
Lio fuzivel para 10 ampères, kilo. nove mil e

quinhentos reis
Fio Raivei para 20 amperes, kilo, novo mil e

quatrocentos réis 	
Fita isolante alcatroada, preta, do 1 pollegada

do largura. hilo. dezeseis mil réis 	
Fita isolante Canibric. de 6 pollegadas do largu-

ra, peca, quatorze mil róis 	
ri Ui isolante de algodão. parafinada, branca, em

peças de 200 gramo-ias, peca, dons mil e no-
vecentos reis

Fila isolante de algodão 1/2 pollegada, branca,
peca, mil e novecentos réis 	

Fita isolante de algodão 1/2 polegada, preta, peça,
mil e oilceuIos réis 	

1.. !rf isolante de algodão de 3/4 pollegada, bran-
ca, peca, dons oiti e duzentos réis 	

Fita isolante de algodão 3/4 de- pollegada, preta,

	

130$000	 peça, dons mil réis 	
Fita isolante do borracha 1/2 pollegada, peça,

	

2508000	 quatro mil e quinhentos réis 	
Fita isolante de borracha 3/4 pollegada, peça,

quatro mil oitocentos réis 	
$630 Fuzivel cartucho para 10 ampères, um, oitocen-

toa e oitenta réis 	
Fuzivel aartuche para 20 ampères, um, oltocen-

	

$580	 tos e oitenta réis . 	
Fuzivel cartucho para 25 ampères, um, oitocen-

tos e oitenta réis . 	
19$000 Fuzivel cartucho para 20 ampères, um, oitocen-

tos e oitenta réis . 	
$490 Fuzivel cartucho para 40 ampères, um, mil tre-

sentos e oitenta réis 	
$390 Fuzivel cartucho para 50 ampères, um, mil tre-

sentos e oitenta réis 	
$590 Fueivel cartucho para GO amperes., um, mil tre-

sentos e oitenta ,réis 	
$290 Fuzivel cartucho para 100 amperes, nin, Ires mil

novecentos e oitenta reis 	
FUZ irVil cartucho para 150 ampères ,	 nove mil

$(0

	

2",040	

s	

timFuzivel cartucho para 200	 péres, um, novo
mil e quinhentos reis 	

Fuzivel cartucho para 250 ampères, um, dezoito
mil réis

$140 FUZi siel cartucho para 300 ampères, um, dezeno-
ve mil reis

$2,80 Fuziv,. , 1 de rolha de i ampe«s s,. um, tre s enlos e
vinte réis

Fuzixielderioslha de 6 ampère s , ii, tre:entos o
vinte ré 

$2:0 Fuvivel de rolha de 10 ampèles, um. tresenlos e
vinte réis . 	

- $190

19~
155000

9$900

MOO

9$ n 00

t6$000

1.'4000

2W00

1$900

13800

2$200

$?90

98800

18600

8090

$680

$180

I solador de pocceljamt,	 careetel.
duzentos o noventa reis

Isolador roldana Ira ra	 Fio

Jack li quatro contacto,, :-.4ruoilserg 03, tun. ses-
s.enta mil.réis . 	

Jack duplo Ericsson. 1111 . 1.	 mil e 1re-41-dos réis
Jack eio grupo de vinte. ;.stroiiii,oct.:„ p.:,7 e s'à A.

grupo, duzentos e !,:o.,:cerif :( o dow: mit e qui_
nhentos réis

	

Larnpada portatil para 'exame de accunitiladnces 	
urna, dezenove mil réis 	

Magneto de 5 imans para centro telephonico
Ericsson. rumo, cento e vinte mil réis 	

Magnel.o para centro telephonieo Stroinborg 38,
uni, duzentos e vinte e cinco mil réis 	

Alaguei() para teleplione Stroinherg	 um, conto
e noventa e cinco mil réis	

Membrana de carvão para inicrotelepliono Erics-
son, uma, mil e quinhentos réis 	

Microtelephone Corri palheta e araolla Ericsson,
um, cento e quatorze tini réis 	

Microtelephono seni palheta. com argolla
con, tun, cento e quatorze mil reis 	

Mieroteleplione Stromherg, — 10-C, uni, duzen-
tos e quarenta mil Vil-

Fuzivel de rolha de 15 ampères, 11111, trc:entos e
vinte reis .

Fuzivel de rolha de 20 ampère;;, uni. lresentos e
vinte réis .

Fuzivel de rolha de 25 ampères. 11111. tresentos e
vinte réis . . 	

Fuzivel de coma de 30 arnpi,ces. um, I resento , e
vinte réis

Fuzivel de vidro de 0,3 anipére. aia. mil e 5(1- -
entes reis . 	

Fuzive! unipolar de 10 ampère . ,	 t ia quadro,
uni, doas mil réis 	

Fuzivel untlinlar de 20 a i i i pécp,„	 para wiadisrs.
trés mil réis

Fuzivel unipo l ar de 40 :impere,	 para quadro.
tim. cinco mil réi

Grapliite granulado para tiiierolclipliont.
Km, kilo, cento e oov.,o! “	réis 	

Interruptor rotativo para tona direcrão. uni. mil
e tresentos reis

Interruptor rotativo para dinis	 direcções, uni.
rh y :-., mil e ipialroceotos

Interruptor rotal ivo para 1 ces uftoecões.
dous mil e oitoretito

lhxn ti. UM, EieSefita

riu'.

262,S500

198(100

120$000

1M4000

1M000

1$500

114000

144$000

240000

$320

252,0

$320

$320

13600

2,000

38000

5800e

1903000

12300

28400

28800

$r),90

8060

603000
78300

28000

4$500

4$800

$880

$880

$880

$880

13380

1$380

11380

33980

9$000

0500

183000

19$000

$320

$320

$320



Swift' Ericsson para 20 linhas duplas, unia, um
conto tresentos e sessenta mil reis 	 	 1:360$000

8$700 Swith Ericsson para 30 linhas duplas, nina, uni

	

10$500. Terminal para cordão Stromberg 11, uma, cento	
:710$000conto setecentos e quarenta mil reis 	

e cineoenta reis 	 	 $150
Terminal para cordão Stromberg 1!), unia, cento

e cineoenta réis 	
Tomada de rolha n. 907, uma, novecentos reis 	 	 eget')
Tornada de rolha n. 903, unia, novecentos e (ene

coeuta reis 	
Tomada dupla I3enjamin. n. 3.117, com pinos.

uma, tres mil e quatrocentos réis 	 	 3$100
Transformador de 110 x 12 volts, um, nove mil

e novecentos reis . 	 	 9$90e
Tubo de passagem, de louça, de unia pollegada,

mo. seesent a reis 	
Tubo de nas sagene de louça. de ' Pias pol legadas,

um, cento e oitenta reis 	 	 $180
Tubo de passagem, de louça, de tree pollegadas,

pac,'sagern.	

e

Tubo	 de louça, de eine() pollegadas,

um. tresentos e noventa reis 	 	 3
Tubo de	 -iagMt.n. de louça. de quatro pollega-

das, um, quinheutoe e noventa reis 	 	

$ 090,1
1111 

um, setecentos e noventa reis 	  	 $790
Vaso para pilha Leclanche, 17 c/m. legitimo. pa-

rafinado. une quatro mil e quinhentos reis	 .;e300
Zinea para pilha Leclaneh& legitimo, francez, um,

noV' s v o uto ,. e oitenta lege 	 	 $980
Zinco- para pilhas Ericsson. Um, 110V00 n MitoS e na-

venta rei •	 $990

14500

10$000

e0$000

ee$000

e5$000

$690

3$90O

28900

le900

8680.

$670

8e$509

e950
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878000

173$000

142$500

135$000

-12$500

164000

165.5000

16a$000

$390

;NO

$140

'810

Parafuso para pega, Stromberg- P- 4.836, um,
cento e cincoenta reis 	

Parafuso para terminal Strumberg P- 5.729, um,
cento e oincoenta reis 	

Parafuso para terminal Stroenberg P-8.

▪

 300, um,
cento e cincoenta reis 	

Pega do bateria central Strornberg 5-1, uma,
trinta mil reis 	

Pega dupla Ericsson, uma, oito mil , e quinhentos
reis . 	

Pega de magneto Stromberg 42, uma, vinte e
quatro mil reis 	

Pega de quatro contactes Stromberg 23, unia,
trinta e nove mil reis 	

Pera de madeira para campainha, com roseta,
unia, dons mil e quinhentos reis 	

• 'cso para pega Stroinberg 6, um, trese mil e
quinhentos reis 	

Phone completo com corda° Stromberg 27 A, um,
oitenta e deus mil e quinhentos reis 	

.Phone Ericsson ii. 315, um, cincoenta o dous mil
reis . 	

Pilha Coliimbia, para telephone, uma, tres mil e
quatrocentos reis 	

Pilha Ericsson, para telephone de campanha, em
caixa de couro, unia, oito mil e quinhentos
reis . 	

Pilha Ericsson, para telephone de campanha, em
caixa de madeira, uma, oito mil o setecentos
reis . 	

Pilha Ericsson, completa, para telephene de pa-
rede, uma, dez mil e quinhentos réis 	

Pilha Ericsson, completa, para telephone de pa-
rede, typo Leclanetie, vaso de vidro, uma.
uma, quatorze mil e quinhentos reis 	

Pilha Leelanehe. completa, com calha de corcel-
lana, urna, dez mil reis 

Quadro marcador para correrrle alternativa, de 4
Tinir:ores, um, trinta mil reis 	

Quadro marcador para corrente altere:Uiva, de 5
numeros, um, trinta e nove mil réis. 	

Quadro marcador para corrente alternativa, de 10
numereis, um, setenta e cinco mil reis 	

Ileceptaculo para tampada. um, seiscentos e no-
venta reis 	

Reeeptaculo para tampada, inclinado, n. 1.1 50,
um, tres mil e LluVmvPiltils rIMSt 	

Reeeptaeulo para tampada, ii. 50.718, um, deus
nM1 e novecentos reis 	

Receptaculo para tampada. curvo. n. 10.002. um,
mil e novecentos reis 	

Reeeptaculo para tampada de perceberia, numero
9.171, um, seiscentos e oitenta reis ......

eleceptactilo simples. de poreellana, um, seiscen-
tos o setenta rete

.11elay para ventro Stremberg 103 RR, um. eitce-
e-	 ta e deus mil e quinhentos rei.=
etelay para centro Stroniberg 191 A, nin, oitenta

ti sete mil reis 	
Relay para centro Stromberg 222 Ai), um, cento

e vinte e fres mil reis 
Relay para centro Stramberg 257 F. um. cento e

quarenta e dons mil e quinhemus réis 	
Relay para centro Slromberg 21 De, uni, cento

e trinta e cinco mil veie 	
Relay para centro Stromberg 203 118, um, cento

e quarenta e dons mil e quinhentos reis 	
Relay para centro etreniherg 207 ee, ira, e n.niti)

e sessenta e cinco mil reis
Relay para centre Sfronibere 205 11\1, it In, CIM.1 t

e sessenta o vinco mil réis 	
Etelay para centro elreedierg 209 MI,	 cento

e sesseitla	 einén mil rei,. 	
Roldana	 poreellana n. 1.e00 eu 27. uma, tre-

, sentes e nov.,nia
noliana de porenllana 11. 1 .tIMI mi 20. nina, du-

zentos o", 11() mita réis	
Roldana de porcellana, ii. 25, lima, cento e eni-

e;mita 4'1"k 	
il nheilt para t+ . 91.,nma. oiwerlfo 	

•	 rei"

Roseta para forro, uma, novecentos e sessenta
réis. 	

	
$000

	

Roseta para plione Ericsson, n. 315, uma, quatro	
4$700mil o setecentos reis 	

	

Roseta para cholla Ericsson, II. 365, urna, quatro	
15700mil e setecentos reis 	

	

Roseta para phone Ericsson, n. 375, uma, quatro	
4700mil e setecentos reis 	

	

Supporte de baionetta para tampada, com chave, 	
25100uni, dous mil e quatrocentos reis 	

	

Supporte de baionetta para tampada, sem chave,	
15500um, mil e quinhentos reis 	

	

Supporta fixo de rosca para tampada, com chave,	
2i390uum, dous mil e novecentos reis

	

Supporta fixo de rosca para tampada, sem chave, 	
1$000um, mil e novecentos reis

	

Suspensão de poreellana, unia,. tres mil e qui-	
35500nhentos reis 	

	

Sweet Ericsson para 4 linhas duplas, unia, du- 	
260$000zentos e sessenta mil reis 	

	

Swith Ericsson para 6 linhas duplas, uma, tre-	
3353000sentos o trinta e cinco mil rei-

	

Swith Ericsson para 10 linhas duplas, uma, um 	
1 :01WOOG,conto a quarenta mil re ei	

	

Swith Ericsson .para 12 linhas duplas, uma, um	
t :100;3000conto e cem mil réis

A preponetiti Qe declara ainda szli,jetta a todas as Jisposi-
çõrs do referido

Mn	 .Ianeiro, 3 do feverPirn	 I920. CampanItio Pau-
li s ta	 Mah`l';-al Eh'etrie n, (aesignatera Meeis el), director.

companhia Paulista de Material Electric°. sociedade
anOti>;na brasileira, estabelecida á rima São Jo,4 os, 74 e 70,
no Rio de Janeiro. offereeo, em desompale, reforenle á con-
eurreneia realizada cai 3 de fie cieiro preximo panado, do
grupe te o seeeinte:

Base tio poreellana para tomada: n i na, quatro-
r,r , n n o, c. quarenta reis 	 	 $4-10

Beeeee de ebonite para suppertee	 Mantemos
-

Fj() do molinho Ilplex n. 12, isolamento
inotro	 wiatrocentos	 novb.mta reis

Fio lo .ohro isolado para tempo o. 1t3, 3 capas,
!entro , ti l izentos e TIOVP reis 	

	
$209

Isotadore .2 roldanas para fio	 ein-
coem- reis 	

	
$051)

Tratisferniado epe de 110 volts. para 12 volts. nm.
eito m il e novecentos reis 	 	 8900

$150

$150

$150

30:3000

8400.

21$000)

30$000

2$500

1-3e.500,

82$500

52$000

4400

8$500

O gemem' a .



florniugo 21
	

11' 1111() 	 4

'tubos de passagem, de louça, de 1", uni, ciu-
coenta reis 	 	 050

rerminaes para cordão Strom

▪

 berg — Mantemos
nosso prep..

A proponente se declara sujeita a todas as disposições do
Co.kligo de Contabilidade Publica.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1926. Companhia Paulista
de Material Electrico.	 (Assignatura illegivel), 	 director.

CONCUIIRENCIA ADMINISTRATIVA PLIIMANENTE PATIÃ 1926

Çrupo D — Material para telephonia e installações deetricas

braçadeiras de ferro para caixa pequena de
fuziveis, uma, vinte e oito mil reis 	

'Agglomeração de carvão para pilha Ericsson, par,
tres mil o oitocentos réis 	

Agglomerado de carvão para pilha Leclanché,
par, dons mil e quinhentos reis 	

Agua distillada em casco de vidro, litro, seis mil
réis	 	

Annel de borracha para pilha Leclanche, um, se-
tecentos réis 	

"Apparelho de telephonista, Strorubcrg, 2 C, um,
duzentos e trese mil réis 	

Apparelho telephonico, completo, Ericsson, nu-
mero 315, de parede, um, duzentos e tPinta
o dons mil e oitocentos réis 	

Apparelho telephonico, completo, Ericsson, nu-
mero 365, de parede, um, tresentos e cin.-
coenta e quatro mil e setecentos réis 	

Apparelho telephonico, completo, Ericsson, nu-
mero 375, de mesa, um, tresentos e quaren-
ta o-cinco mil réis 	

	

Apparelho telephonic,o Ericsson, de campanha 	
com bateria, em caixa de couro. M B 300,
um, duzentos e setenta e seis mil réis

Apparellio telepbonico Ericsson, completo, de
parede, a magneto, typo A B 230, um, Ire--
sentos e dons mil reis 	

	

Apparellio tele_phonico Ericsson, bateria central 	
typo CD i .140, um, cento e no\ cnta e oito
mil réis 	 . 	

Apparelho telephonico Ericsson, de mesa, bateria
central. typo CG 400. um, duzentos e vinte
e cinco mil réis 	

Apparelho telephonico Ericsson. completo, typo
AFI 110/30, um, cento e oitenta e dous mil
réis,. 	

Apparelho leiephonieo lEriesson, completo. typo
AB 110/33, um, cento e noventa e dons mil
réiS

Apparelfio teleplionico Mix Gcnest, completo, de
mesa, a magmeto, um, tresentos e oitenta
mil reis 	

,Apparelho trleptinnico Mix Genesi, completo. de
mesa. bateria central. orr . tresentos e cin-
confia mil l'éiS 	

Apparellin teleplinnico Mix Genest, completo, de
parede. a magneto, uni, 1resentris e oitenta
mil l'(!ls 	

	Apparelho teleplionico Mix Genesi, completo, d 	 ,
parede, bateria central, um. tresentos e cin-
coenta mil réis 	

:Apparelho felephonico Stromberg ri. 986, para
mesa. bateria central, com caixa 1.132 Y.
duzentos o trinta e nove mil e oitocentos
ré is -

Apparel tio teteplionien Stromberg. n. 1.130 Y,
para parede, bal.cria central, um, duzentos
e oito mil réis 

Apparellin Stromberg. n. 10 C, para parede, ba-
teria central, com caixa ri. 1.131. uni. Ire-
sentas e quarenta e oito mil reis

Apparelhn telephonien Strornberg, n. 896. para
parede, a meg-neto, rim, duzentos e oitenta e
dons mil réis 	

Apparelho telepb0DirO Stromberg, n. 1.000, para
mesa, e Tuatrrieln, 11111. (1117.eiltn ,.. e nover/f a e
nove mil réis 	

Apparellio teli s phouico St reil , (•, •IJ , . •	 ;	 ,
pleto, para parede, a iiiiiiiii ,o, ii:, 

Aranha de metal 2 1/4 de pollegnda, unia. trezen-
n. 844, um, duzentos e setenta e nove illil réis	

3-.:8$0001

2791000

tos o vinte e oito mil 11..1 	
Apparelho telephonico Stromberg de can paiiha,

tos e trinta réis. 	 	 t330
Barra de fusivel para 25 pares, urna, trepides

mil réis. 	 	 300/000

	

Base de porceltana para tomada, uma, ;AH rees.„ 	 11000
Benjamin para duas tampadas, um, quatro mil

• reis. 	 	 41000 i

	

Benjamin para Ires tampadas, um, seis mil réis	 6/1100
Benjamin para quatro lampadas, um, quinze mil

réi s	  	 15,000 1

	

Benjamin para cinco tampada s, um, quinze mil	 1
reis. 	 	 13/000

Bobina calorifica Stromberg. 100, moa. cinco mil
O oitocentos réis.	 5,800

Bobina de. indução Stromberg A C, uma, oitenta e
seis mil reis.

	

Bobina de. indução Stromberg 20 A. uma. sessenta 	
814000

o quatro mil réi s 	  	 641000
Bobina de incluirão Stromberg ii8 A, urna, sessenta

e nove mil. reis 691000
Bobina do indução Si roulherg 39 A, unia, s.esser:::‘ 

o nove mil réis. 	 	 (;9$00O
Bobina de repetição Strointierg 13 A, urna. 1 c-ze

mil e duzentos réis	 1::?00
Boccal curvo para appareltin Vrie(ITI

um, cinco mil e seiscentos reis 	

	

Boccal para apparelho Westerti. tiro. oito mil 1 . 015	 Si•mou
fiV500

Boccal ,,":tromberg n. 13.774 uili. tres mit e tl i tkl-
erntn e réis. 	 3$'81'it

Botão para campainha il.. madeira. um. sic i r.iii-
los réis. 	 t nOtt

Botão para campainha de etioniie, oiti. oito e it
réis. 	

Bucha de ebonite para Siljel•Orie, iiicla . tem f ‘ 	

Cabo coberto de algodão para canalização ill'r
C0111 20 pares, metro. seis mil e no \ ev,„1"
reis 	

cabo colwrlo de algodão para canalinetin flicrui, 	
• com 30 pares, melro. nove ltlil e no s't • c • •••z

l'él-z
Cabo coberto de algoilãii nara ealiati/ae;

COM 50 pares, metre. ter., Mi! 1, 	

Cabo ceie revestimento ile cliiiinho siiiiiite ri. ft.
metro, mil e seiscentos reis 	

Cabo com revestimento de ChUltikl z. illiple ., ri. 1 'I,
metro. mil e clutelito, eée., 	 	 i$-..-iiii

Cabo coni revestimento de eteiediu i mplex r i. 1,,
metro, mil quatriwridos e einclieeta ri ,, 	 	 1 ,'..,i,

Cabo coro reveslimentu de elninil,.. .. i gi t , va

agua, um conductor, n lel ro. dezeite mil rc. .s	 18-Se.-,
Cabo Com revestimento de chim-d.o iligict pa:-a

agua, 'bus condutores, melro, vinte e cinco)
mil réis. 	 	 2OOr,

Cabo teleptionico, dons enrapaiiienloi• , n. 2, me-
tro, quine mil réis.	 15O00

Cabo telephnnico, com fIldIS I'lle:11/a111ClaW, , Ti. G,
metro, doze mil réis. 	 12100(1., 	

Cabo telephonico, com quatro encapainen t os, a. G,
metro, dez mil réis 	 	 101000

Cabo teleplionieo WP n/ 2, kilo, nove mil ris ia 	 91000
Cabo triptiasico isolado de borracha e coberto de

chumbo n. 10, Jrielro, doze mil réis
Cabo tripliasico isolado de borracha e coberto de 	

121000

chumbo, n. 12, nutro, oito mil réis 	 	 81000
Cabo triphasieo isolado de borracha e coberto de

chumbo n. 14, metro, cinco mil réis 	 	 51000
Caixa e derivação redonda, uma, mil e duzentos

réis. 	 11200
Caixa de derivação T e cruzeta; urna, dons mil o

quinhentos rejo	  	 2$6,00
Caixa completa de fusiveis cartucho unipolar, de

10 amperes para quadro typo Siemens, urna,
cem mil reis. 	 	 1901000

Caixa completa de fusiveis cartucho unlpolar, da
20 amperes para quatro typo Siemens, uni%
duzentos mil réis. 	 -,	

R00.$004
Caixa Completa de fusiveis de cartucho unipolar, ,,,4de 40 amperes para quadro typo Biemews,	 ,, ,,--1.

	

Caixa completa de sivels Irar& cinco ampere&	
ã0QQP,uma, tresentos mil róis 	 •

fu	
n,

com parafusos, uma, dona mll e filtootate 1,71102.---`4'
réis. 	 sc.,• ,

	

Caixa completa de fusiveis para 115 *rapem',	 é.	 •

	

Caixa de madeira envernizada para du aS p11140; 	 421Z14.k
com parafusos, uma, peta mil réia.,..,,wI•terer

Ulfl nl, trese mil réis 	 	 aarasxmir.4

1••

28$000

3000

2$500

6$000

6700

213$000

2.32$600

2,34$700

31.-if.4000

276:..z000

0'.:$000

198$000

22,74,000

18U000

192.'000

380000

3501000

3801zeOG

350$000

230/800

2081000

345~0

nl000

n.

8:1•1.•11
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Caixa de madeira envernizada, para quatro pi-
lhas, uma, vinte e oito mil réis... 	

Caixa de madeira para fusiveis (modelo), na of-
fieiria, uma, trc.sentos e cincoenta mil réis

Caixa para microphono Stromberg, 1.158 B, uma,
cento e dezoito mil réis. 	

Calha de porcellana para pilha Ericsson, uma,
cinco mil reis. 	

Campainha de extensão Edicsson, urna, cincoenta
e ires mil réis, . 	

Campainha Eclipse 2 1/2 pollegadas, uma, sete
mil e oitocentoe reis 	

Campainha Eclipso de tres pollegadas, uma, doze
mil reis

Campainha Eclipse de quatro pollegadas, uma,
quatorze mil réis 	

Cano de chumbo para muffa, com 2 1/2 noiteça-
das de diametro e 3 mim de espessura, kilo,
seis mil reis 	

Cano de chumbo para muffa com 3 pollegadas de
diametro e 3 mim de espessura, kilo. seis mil
reis. 	

Capa completa para phone %Vestem, urna, vinte
e nove mil réis 	

Capa para pega Stromberg, P-8.339, uma, seis mil
e novecentos reis. 	

Capa para pega Stromher,g P-13.010, urna, sete
mil o oitocentos reis 	

Capa para phone Stromberg Pc-13.370, urna, sete
mil e oitocentos réis. 	

Capa para phone Stromberg Pc-13.371, uma, sete
mil e oitocentos réis. 	

Capsule n. i, Eriosson, uma, doze mil e t,resentos
reis 	 ... 

Carvão com a competente Malacacheta para barra
de fusivel, um, cincoenta e cinco mil reis 	

Chave monophaeica de uma direcção para 30 am-
pères, urna, quatro mil e tresentos reis 	

Chave monophasica de uma direcção para 60 am-
pères , em base de ardosia, uma, quaf.ro mil
e oitocentos réis. 	

Chave para barra de fusivel n. 7, uma, vinte mil
réis. 	

Chave monophasica Inversora para bateria. 15
ampères, base de louça. uma. sesi mil réis.

Chavemonophasica para 80 ampères. fusiveis de
rolha, uma, quatro mil e tresentos reis 	

Chave triphasica para 30 ampères. fusiveis de ro-
lha, urna, nove mil e oitocentos réis 	

Chave triphasica para 30 ampères, base de ardo-
sia, uma, vinte e oito mil reis 	

Chave triphasica para 60 ampères, base de ardo-
sia, uma. qiiarenta e dous mil reis 	

Chave triphesica para 100 ampères, base de ardo-
sia, uma, noventa mil reis 	

Chave triphasica para quadro de 20 KW, uma,
noventa mil réis. . 	

Chave triphasica para quadro de 100 KW, uma,
duzentos e quarenta mil réis 	

	

Cleats do louça para cabo, par. novecentos reis: 	
Cleats de louça nacional para dou e fios, par, cem

reis. 	
Cleats de lema nacional para 3 fios, par, cem réis
Commufador Eriosson n. 210, com drop e cam-

painha, um, cem mil réis 	
Commutador de ebonite de um polo, um, cinco-

enta mil réis 	
Commufador de ebonite de 3 poios, um, cento e

oinroenta rnfl réis. 	
Commutador de ebonite de 2 polos, um, cem mil

réis.
Commutador 'de linha dupla. 8 bornes, cem mil

reis.	 . 	
Commutador Siemens Halscke, do O linhas, um,

cem mil réis 	
Commutador SiPmens Ilalsrlze, de 12 linhas, um,

cem mil reis.
Condensador 1 MI' leriosson, um, nove mil e seis-

centos reis.
Condensador 2 MT,' Stromberg n. 19, um, quatro

mil e oitoe.enfos réis. . 	
Condensador' M YStrombrrg 28, um. setenta e

nove mil réis. 	
.Condencador 1 M	 Stromberg 21. uni, cincoenta

e duns mi/ reis. 	 •	
Conduit de 3/8 de pollegada, americana, metro,

mil duzentos n cinnoonta réiu 	
Conduit	 1/2 poT l egada. me t ro, mil quatrocentos

.	 e cincoenta réis 	
Condult de 3/4 potlegada. melro, (tons mil nove-
-. _ontem gincocnta réis,

Çondult de 1 pollegada, metro, tres mil quinhen-
281000	 tos e vinte réis. 	

Çonduit de 1 1/2 pollegada, metro, nove mil e
9501000	 setecentos reis.. 	

Copo graduado para prova, capacidade de 1/2
1181000	 tro, um, vinte e oito mil réis 	

Copo graduado para prova, capacidade de 1 litro,
51000	 mu, quarenta e dous mil reis 	

Cordão de quatro conductores para transmissor-
531000	 phone, metro, ires mil e duzentos reis 	
•	 Cortiao de 6 conductores para apparelbo Eriosson,
71800	 de mesa, metro, tres mil novecentos e cinco-

ente reis. 	
121000 Cordão para apparelho Stromberg 0-4-C, metro,

trinta e deus mil róis 	
141000 Cordão para microphone Eriosson, 4 iios, metro,

tres mil e seiscentos reis. 	
Cordão para pega Eriosson duplo, metro, mil se-

tecentos e vinte reis 	
Cordão para pega de 1m,50 eztromberg S 32 E, um,

vinte e quatro mil reis 	
Cordão para pega do lin,50 Strouwerg S-23-0,

um, yinto o does mil téis 	
Cordão para phone Eriosson n. 315, um, cinco

mil e cern réis. 	
Cordão para phone Stroinberg 11 2 O., um, oito

mil e novecentos reis. 	
Cordão para phone Stromberg ii 4 E, um, vinte e

oito mrl réis. 	
Cordão para phone Strornberg 1) 3 C, um, vinte e

otio mil réis. 	
Cordão para phone Western, um, oito mil e no-

secentos reis. 	
Diaphragma de carvão Eriosson, urn, mil e oito-

centos réis 	
Drop Ericsson de 150 ohms, um, trinta e uru mil

e seiscentos reis. 	
Drop de magnets Strornberg, 11 A, um, cento • e

dezoito mil réis. 	
Drop Eeicsson de 1.000 ohms, um, trinta e sete

mil e duzentos réis 	
Fio de chumbo duplex, n. 10, isolamento 1/32,

metro, dons mil tresentos e tr n'a réis 	
Fio de chumbo duplex, n. 12, isolamento 1/32,

metro, dons mil e trinta réis... 	
Fio de chumbo duplox, n. 14, isolain snto 1/32,

metro, mil quatrocentos o trin'a
Fio de ,..humbo duplex, n. 16, isol :m ento 1/32,

metr.), mil e cincoenta reis 	
Fio de cobre isolado de algodão, dous encapamen-

tos, n. 8 a 10 BS, kilo, oito mil tresentos e
noventa réis. 	

Fio de cobre isolado de algodão, deus encaparnen-
tos, u. li a 15 BS, kilo, nove mil duzentos e
trinta réis 	

Fio de cobre isolado do algodão, dous encapamen-
tos, n. 16 a 20 BS, kilo, doze mil tresenlos e
quarenta Mis. 	

Fio de cobre isolado de algodão, dous encanamen-
tos, u. 21 a 25 BS, kilo, dez mil e novecentos
réis. 	

Fio de cobre isolado de algodão, dous encapamen-
tos, n. 26 a 30 BS, kilo, vinte e oito mil e oi-
tocentos réis. 	

Fio de cobre isolado de algodão, dous encapamen-
tos, n. 31 a 35 BS, kilo, quarenta e seis mil
e seiscentos réis. 	

Fio de cobro isolado de algodão, deus encanamen-
tos, n. 36 a 40 BS, kilo, noventa mil réis 	

	

Fio de cobre isolado a esmalte, n.	 a 20 BS,
kilo, dezcseis mil quatrocentos e noventa réis

Fio de cobre isolado de esmalte n. 21 a 25 ES,
kilo, vinte mil e tresentos reis 	

Fio de cobre isolado de esmalte il. 26 a 30 BS,
kilo, vinte e quatro mil e quinhentos réis 	

Fio de cobre isolado do esmalte n. 31 a 35 BS,
kilo, trinta e deus mil e setecentos réis..,.

Fio de cobre isolado de esmalte n. 36 a 40 BS.,
kilo, quarenta e seis mil e duzentos réis..,.

Fio de cobre isolado de esmalte n. 41 a 42 13S,
kilo, sessenta e seis mil réis 	

Fio de cobre isolado a seda n. 28 a 30 BS, kilo,
sessenta o oito mil e oitocentos réis 	

Fio de cobre isolado a seda u. 31 a 35 BS, kilo,
noventa e nove mil e oitocentos reis 	

Fio de cobre isolado a seda n. 30 a 40 BS, ki/o
cento e oitenta e dous mil reis 	

Fio de cobro isolado, duplex, n. 14, para telepho-
ue, typo Light, metro, setecentos e oitenta
réis. 	

6e000

6$000

291000

61900

71800

71800

71800

121300

551000

41300

4e800

201000

6$000

4/300

91800

281000

421000

901000

90000

2401000
$900

8100
3100

100$000

50$000

1501000

iON000

1001000

1001000

1001000

91600

41800

79e000.

52e000

1$250

11450

9950

31520

91700

28;000

421000

31200

31950

321000

3e1à00

1$720

211000

22;000

51100

8$900

28$000

28,000

81900

1$850

31;600

1181000

371200

2e330

2030

11430

110;0

88390

91230

121340

101900

28$800

461600

901000

16/400

20130

24/500

921700

461200

661000

681800

901800

1821000

1780
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Pio de cobre isolado, duplez n. 16, para telepho-
ne, typo Lisht, metro, quatrocentos e oitenta
ré is 	 ............... 

Fio de cobre isolado francez (para installaçÕes
Internas), em rolos de 100 metros, rôlo, de-
zoito mil réis. 	

Fio do cobre isolado, flexivel, duplo n. 18. 1/32,
metro, quatrocentos e oitenta réis 	

Fio de cobre isolado flexivel duplo n. 18, 1/64,
metro, tresentos e trinta e cinco reis 	

Fio de cobre isolado, flexivel, n. 14 BS, metro,
mil e oitocentos réis. 	

Fio de cobre isolado flexivel n. 18 BS, metro,
tresentos e trinta e cinco reis 	

Fio do cobre isolado, parafinado, branco ou en-
carnado, n. 18, metro, cento e quarenta reis

Fio de cobre isolado para tempo, n. 10, tres en-
capamentos, metro, seiscentos e vinte e dous
re13. 	

Fio de cobre isolado, para tempo, n. 10, com tres
encapamentos, metro, seiscentos o vinte e
dous reis 	

Fio de cobre isolado, para tempo, n. 12, com tres
encapamentos, metro, quatrocentos e oito
reis. 	

Fio de cobre isolado, para tempo, n. 14, com trea
encapameetos, metro, tresentos e quatorze
reis	 ....	 .....

Fio de cobro i solado para tempo, n. 16, com tres
encapamentos, metro, duzentos o vinte reis

Fio de cobre isolado para tempo, n. 18, com tres
encanamentos, metro, duzentos e trinta e
seis reis 	

Fio de cobre isolado para tempo, n. 20, com tres
encapamentos, metro, duzentos e quarenta
reis 	

Fio dto colvp isolado, tres capas para 600 megh-
mea 1/32, preto ou branco, u. 6 BS, metro,
deus mil reis 	

Fio de cobre isola, tres capas para 600 megh-
moa 1/32, preto ou branco, n. 8 13S, metro,
mil quatrocentos e sessenta reis 	

Fio de cobre isolado, tres capas para 600 megh-
mes 1/32, ma ;o ou branco, n. 10 BS, metro,"
novecentos e noVenta reis. 	

Fio de cobre isolado, trais capas para 600 megh-
mes 1/32. preto ou branco, n. 12 BS, metro,
seteent.os o seAsenta réis.

Fio de cobre isolado, trcs capas para 600 megh-
mes 1/32, preto ou branco, n. 14 BS, metro,
tresenlos e oitenta reis

Fio de cobre isolado, ires capas para 600 megh-
mes 1/3?, preto ou branco, n. 16 BS, metro,
duzentos e noventa reis 	

Fio de cobre isnlado, tres capas para 600 me-
ghmes 1/32 preto ou branco, n. 18 BS, me-
lro, duzentes e dez reis

Fio .d nickelina n. 12 a IS, metro, cento e vinte
mil reis . . .	 ....	 s

Fio de nickelina n. 12 a 18, kilo. cento e vinte
mil reis

Fio duplo de algodão em cores para campainha
peça ep 25 melros, peça, dezenove mil e oito-
centos reis

Fio duplo do aleodão em cores para campainha
peça de 50 metros, peça, trinta e nove mil e
seiscentos reis

Fio duplo de algodão, preto ou vermelho, com
isolamento interno de borracha n . 18, metro,
quinhentos e oitenta reis 	

Fio duplo de seda em côres n. 18, para cam-
painha, peça de 25 metros, peça. trinta mil
réis . .

Fio duplo de seda em córes n. 18, para campai-
nha, peça do 50 metros, peça, sessenta mil
réis 	 .............

Fio fusivel para 1 ampère, kilo, dezenove mil
reis . 	

Fio fusivel para 3 ampères, kilo, doze mil réis
Fio fusivel para 10 ampères. kilo, nove mil e

oitocentos reis . 	
Fio fusivel para 30 ampères, kilo, nove mil e

oitocentos reis . 	
Fio para tampadas, coberto de seda, n. 18, typo

C, metro, mil e quinhentos Mis 	
Fita seda verde com 38 m/m. de largura, peça

de 20 metros, peça, vinte o nove mil Mis.

Fita Isolante alcatroada preta de 1 pollnada de
largura, kilo, trinta e quatro mil réis 	

$480 Fita isolante Bosh de 6 pollegadas de largura,
peça, cento e setenta mil reis 	

Fita isolante Cambric do 6 pollegadas de largura.
peça, cento e setenta mil réis 	

Fita isolante 'de algodão, parafinada, branca, em
peça de 200 grammas, peça, vinte mil réis 	

Fita isolante de algodão 1/2 pollegada, branca,
peça, dous mil e novecentos réis 	

Fita isolante do algodão 1/2 pollegada, preta,
peça. dous mil e novecentos réis 	

Fita isolante de algodão 3/4 pollegada, branca,
peça, cinco mil reis . 	

Fita isolante de algodão 3/4 pollegada, preta,
peça, cinco mil reis . 	

Fita isolante de borracha 1/2 pollegada, peça,
seis mil reis . 	

Fita isolante de borracha 3/4 pollegada, peça,
sete mil reis . 	

Fita isolante Paragon do 6 pollegadas do largu-
ra, peça, trinta e dons mil réis 	

Funil de vidro para 1/2 litro, um, quatorze mil.
reis 	

Funil de vidro para 1 litro, um, dezoito mil
reis 	

Fusivel anfoinatico WE Stromberg 35 H, um.
seis mil reis

Fusivel cartucho para 10 ampères, um, seiscen-
tos e oitenta reis

Fusivel cartucho para 20 ampèr.?s, uni, seiscen-
tos o oitenta reis . 	

Fusivel cartucho para 25 ampères, um, novecen-
tos e oitenta reis 	

Fusivel cartucho para 30 ampères, um. sei seen-
tos.e oitenta reis

Fusivel cartucho para 40 FoopèreS, um, mil tre-
sentos e sessenta reis

Fusivel cartucho para GO ampères, um, mil tio-
Bentos e sessenta reis

Fusivel cartucho para 50 ampères, um, mil n .o-
sentes e sessenta reis . 	  .. .

Fusivel cartucho para 100 ampères. um , Ires
mil e oitocentos reis 

Fusivel cartucho para 150 ampères, um, novo
mil réis . . . 	

Fuzz ivel cartucho para 200 ainp?ires, um, dezenove
• mil reis . .

Fusivel cartucho para 250 ampères, uni, dezeno-
ve mil réis

Fusivel cartucho para 300 ampères, um, dezenove
mil reis . .

Fusivel de rolha para 3 ampères, um, quatro-

	

$210	 centos e vinte reis
Flisivel de rolha para 6 ampères, um, quatro-

	

120:3000	 centoa e vinte reis
Fiesivel de rolha para 10 ampères, um, quatro-

	

1208000	 centos e «iate reis
Pusivel de rolha para 15 ampères, um, quatro-

ceetos e vinte reis
108800 Fusivel de rolha para 20 ampères, um, quatro-

centos e vinte reis	 . 	
Fiisivel de rolha para 25 ampères. um, quatro-

	

398600	 centos e bife reis 	
Fusivel de rolha para 30 ampères, um. quatro-

centos e vinte réis
$580 Fusivel de vidro de 0.3 ampères. um, mil e nove-

centos reis . 	
Fusivel unipolar de 10 ampères, para miadro.

	

308000	 um. dezennve mil réia
Pusive/ unipolar de 20 ampères, para miadro,

um, vinte mil reis . 	
60. 000 Fusivel tinipolar de AO ampères, para quadro,

um, cineoenta mil reis
19$000 Fusivel %Vestem Union, 2.500 volts, 2 ampères.

	

128000	 um, cem mil reis
Galvanornetro Siemens Brothers (caixa ele tria-

	

93800	 (leira). uni, novecentos mil reis 	
Graphile granulado para microtelephene 1Srl-

	

98800	 csaon, kilo. duzentos o quarenta reli reis.,
interruptor rotativo para urna (tireeçfin. um., mil

	

$500	 e cem réis .
InterniptOr rnhtiv0 para dna= dienee;')es, orn

	

298000	 sete mil e qointientos	 .
•

18$000

$480

;335

j$800

;335

;140

$622

, $692

;408

$314

$220

$236

240

2$000

i$460

$990

$76e

$380

$290

3ind0

170$000

1"."'?C00

2sisu

5$00e

5$00a

6$000

7$0e0

32$00O

148000
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6$0eo

8080

$6Sa

$1..zd
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1,9E0

1$360
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W00:)
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193000

19$000
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Interruptor rotativo para tres direeOes, um,
sete mil e quinhentos réis

Isolador de osso com preto, um, cento e vinte
réis . • NI NI 	

I.,,olader de osso com prego, um, doze mí
réis. 	

Isolador de porcelana formato carretel, um,
tresentos réis . . .

Isolador roldana para fio flexivel, um, sessenta
réis . .

Jack de quatro contactos Stromberg 93, um.
cincoenta e dous mil réis

Jack duplo Ericsson, um, sete mil e duzentos
réis . .	 . 	

	

Jack em grupo do 20 Stromberg 127 e 83 A	
grupo. duzentos e trinta e oito mil réis 	

Lamina central para pilha Leclanché, 32, uma,
vinte mil réis • 	 •

Lampada para centro Stromberg, 32, uma, cinco
mil e oitocentos réis . 	

Lâmpada portatil para exame de accumuladores,
uma, trinta mil reis	 	

Lampada rectificadora Stromberg 206 	 501, uma.
duzentos e quarenta mil réis 	

Magneto de cinco imans para centro telephonico
. Ericsson, um, cento e quarenta mil réis...:

Magneto para centro telephonico Stromla c...rg 38,
um, duzentos e trinta mil reis 	

Magnete para telephOne Stromberg 53, um, cento
e sessenta mil réis 	

Membrana de carvão para microphone Ericsson,
uma, mil e oitocentos réis . 	

Microtelephone com palheta e argola Ericsson,
uma, cento e trinta c seis mil reis 	

Microteleplione sem parelha com argola Ericsson,
uma, cento e trinta e seis mil réis 	

Microteleplione Stromberg 100, um, duzentos e
dez mil reis

Parafuso para pega Stromberg P 4.836, um,
qtiatrocentos réis . 	

Parafuso para terminal de cobre Stromberg
P 5.729, um, quatrocentos réis 	

Parafuso para terminal Stromberg P 8.300,
um, quatrocentos réis

	

Pega de bateria central Stromberg 54, urna 	
trinta e oito mil réis 	

Pega Ericsson dupla, uma, nove mil e seiscentos
réis	 .. 

Pega do magneto Stromberg •2, urna, trinta a
um mil réis	 .

Pega de quatro contactos Stroinberg 23, uma,.
quarenta e um mil réis . 	

Pera do madeira para campainha com roseta,
uma, tres mil réis . 	

Peso para pega Stromberg G, um, vinte e dous
mil réis	 •

Phone completo com cordão Stromberg 27 A.
um. sessenta e seis mil réis 	

Phone Erics son n. 315, um. quarenta e nove mil
réis

Phone Western, um, quarenta e nove mil
réis

('ilha Columbia para teleplione. uma, tres mil
Seiscentos réis 	 ....

Pilha Ericsson para telephone de campanha. cio
caixa de couro, uma, oito mil e
réis •

Pilha Ericsson para teleplione de campanha.
em caixa de madeira, unia, oito mil cento e
vinte réis

Pilha Ericsson completa para telephone de pare-
de. uma, quinze mil réis 	

Pilha Ericsson completa para telephone do pare-
de, typo Leclanché em Naso de vidro, uma,
dezoito mil réis 	 •	 .....

Pilha Hellens para telephone, uma, nove mil
réis • 	 	 	  ..

Pilha Inerte Siernens Brollicrs ii. 55, uma. doze
mil réis

Pilha Inerte Siemens BrotliciS P. 56, uma. sinto
mil réis 	

Pilha Inerte SietnenS nrotlier:= n. 51, unia, 1rini:4
mil réis

Pilha Leclanché, completa, com calha de porce-
lana, uma, vinte mil réis 	

Pilha Siemena Brothers typo P, uma, trinta mil
réis.

Placa de carvão para transmissor phone, uma,
mil e novecentos réis . . .. 	

	

Porta-lampada para relay Strornberg, uma, cin	
coenta mil reis . 	 r :

Prancha de madeira para telephone Ericsson.
n. 315, uma, dez mil réis 	

Prancha de madeira para telephone Ericsson,
n. 365, uma, dez mil réis 	

Prancha de madeira para telephone Stromberg,
n. 896, uma, dez mil réis 	

Presilha com prego para fio, uma, cem
réis 	 C	 -

Presilha de cobre para ligação, uma, mil
reis ..• •	 • • . 	

Pressor metallico para entrada de linha com base
de madeira, um, dez mil reis 	

Quddro marcador para corrente alternativa de
quatro numeros, um, vinte mil reis .....

Quadro marcador para corrente alternativa de
cinco numeros, um, vinte mil réis 	

Quadro marcador para corrente alternativa de
dez numeros, um, trinta mil réis .....

Receptaculo para tampada, um, setecentos e oin-
coenta réis . •	

fteceptaculo para tampada inclinado n. H 50, um,
tres mil e oitocentos reis 	  ... •

Receptaculo para tampada n. 50.718, um, dous'
mil e novecentos réis . 	

Receptaculo para tampada curvo n. 10.002, um,
ires mil réis . 	

Receptaculo para lampada de porcelana numero
9.171, um, setecentos e cincoenta

Receptaculo simples de porcelana, um, mil e
novecentos réis 	 ...

Relay para centro Stromberg 193 BB, um, trinta
e oito ,rnil réis . . 	

Relay para centro Stromberg 194 A, um, setenta
e seis mil réis

Relay para centro Stromberg 222 AR, um. cento
e deus mil réis

Relay para centro Stromberg 222 AC, um. cento
e dez mil réis 	

Rclay para centro Stromberg 257 E, una, cento
e dez mil réis . 	

Relay para centro Stroinherg 221 BC, rim, cento
e vinte mil réis	 	  ...

Relay para centro Stromberg 203 BB, um, cento
e vinte mil réis . .

Relay para centro Stromberg 207 CC., um. cento
e sessenta mil réis . 	

Relay para centro Stromberg 205 MM, um, cento
e sessenta mil réis

Relay para centro Stromberg 209 MM. um. cento
e sess,enta mil reis . 	

Roldana de porcelana de 1 pollegada. uma, cem

réis de porcelana italiana, uma, dous mil
........	 .	 - 	

réis
Roldana de porcelana typo 7 Light, uma, mil e

quinhentos reis •	
Roldana de porcelana 1). 1.000 ou 27. uma,

seiscentos réis
Roldana de porcelana 11. 1.001 ou 26, unia, qua-

85080	 trocentos e oitenta réis 	
Roldana de porcelana n. 25. uma. tresentos

réis 	
88120 Roseta para cleats, uma, novecentos réis 	

Roseta para forro, uma, mil réis 	
'58000 Roseta para phone Ericsson, n. 315, uma, cinco

mil réis - 	
Roseta para phone Ericsson, n. 365, uma, cinco

183000	 mil réis 	
Roseta para phone Ericsson. n. 375, uma, cinco

98000	 mil réis 	
128000 Roseta para plione \Vestem. uma, dezoito mil

réis	 •  •
Supporte de baioneta para tampada com chave,

208000	 um. dous mil e novecentos réis 	
2(4000 Rupporte	 bayoneta para tampada sem clime.

milum. m e oitocentos réis 	

20$00k

205000

U9OCI

.ffloo0

.losooq

los000

10000

510Q

, U000

405000

205000

20$000:

305000

• $750

38800

.2$90N

38000

I 8750

13900

388000

763000

1028000

1108000

1108000

1203000

1208000

1603000

1608000

1608000

$100

28000

1$500

8600

8480

$300
$900

13000

68000

68000

58000

185000

28900

1.$800

2,500

8120

128000

$300

$060

528000

78200

238$000

208000

5$800

308000

2408000

1408000

2308000

1608000

18800

1368000

1368000

2108000

8400

8100

$400

388000

98600

31$000

418000

38000

228000

668000

•98000

•98000

38600
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Supporte fixo de rosca para tampada com eba-ve. IMO Tubo de passagem de leuça de 2 pollegadas, um,
um, mil e quinhentos réis . 	 	 noventa o tres réis 	 	 8093

8upporte fixo de rosca para tampada sem chave.	 Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1926. — Por procura-
um, setecentos o oitenta réis 	 	 30 0:010 çieãgolvdean e..ompanhia Nacional do Eletericidade, (assig-natura il-

Suspensão de porcelana, uma, trinta mil réis 	 ,
Swith Ericsson para quatro linhas duplas, um 	 	 •

duzentos e dezesete mil reis 	 	 2178000	 Proposta que faz a AEG Compaulda Sul-Americana de
Swift Ericsson para seis linhas duplas, um,	 etricidade, estabelecida á rua General Camara n. 130, nesta ca -

tresentos e cinco mil reis . 	 	 3058000 pitai, para fornecimento dos seguintes materiaes:
Swith Ericsson para dez linhas duplas, um 	 	 Abraçadeira de ferro para caixa pequena de fu-9908000novecentos e sesaenta mil réis 	 	 siveis, urna, quinze mil reis 	 	 1:401,a)Swith Erics ,ein para doze linhas duplaa, uni,	 Agglornerado de carvão para pilha Ericsson, par;

10800novecentos e sessenta mil réis 	 9608000

	

...	 dez mil reis 	
Swith Ericsson para vinte linhas duplas, uni. 	 Agglomerado do carvão para pilha Leelanclie,.

68um conto tresentos e vinte mi lréis 	 	 4 :3205J000	 par, seis mil reis 	 	 00e
Swith Erics son para trinta linhas duplas, um. 	 Apparelho de telephonista, Stromberg 2 C, um,

um conto setecentos e trinta e deus mil reis	 i :732$000	 duzentos e dez mil reja'	 	 2 103000
Terminal para rorilrio Stromberg 14, uru, qua- 	 Apparelho teleplionico Alia Genesi, completo, do

trocentos reis 	 $400	 mesa, a magneto, um, cento e setenta e oito
Terminal para cordão Stromberg 19, uni, que- 	 mil reis	 178'31)01

trocentos reis 	 ...	 $400	 Apparelho telephonico Alia Genesi, completo, de
!remada de rolha n. 907, uma. mil e qainlientos	 mesa, bateria central, um, cento e quarenta

tos réis	 	 1	 18500	 e quatro mil reis 	
Tomada de rolha n. 903, unia, mil e duzentos	 Apparellio telephonico Alia t;enest., completo, do

reis 	 ..	 18200	 parede, a magnete, um, cento e cincoenta e
Tomada dupla. Benjamin. n. 3.117. com pinos,	 quatro mil reis 	 	 17; i

uma, cinco mil e duzentos reis 	 	 5$2ete Apparelho telephonico Mix Genesi, completo, de
Tomada para parede GE 49.489, unia, sete mil	 parede, bateria central , um, cento e (waren-

réis 	 	 78000	 ta e quatro mil reis 	 	 UMHOli

Trausformador de 110 x 12 volta. uni. setenta mil

	

708000	
Apparelho teleplionieo Strontherg it. 986, paea

i ,;(,)1.1a.ii
réis 	 	 mesa, bateria central, com caixa 1.132 `.',

Transformador de 110 a 18 volts. uni, oitenta mil

	

808000	 m
um, cento e sessenta mil reis 	

reis 	 Apparelho telephonico Stroberg a. 1.130 V,
Tubo de pri	 mssace de loeca de 1 pollegadd, um,	 para parede bateria ventral. 0111, e1,010

a r	
e

sessenta
Tubo de passagem de louca do 2 pollegadas,	

$060 sessenta mil reis 	 	

i:;:

Apparelho telephonico, Stroutb, , re ti . atei, para
parede, a niag-neto, um, duZvelos e vinteum. cem reis 	 	 $100 mil reis

	

)i1	 '

Tubo de passagem	 e louca do :3 pollegadas,	 Apparelho teleplionico si ro! et ii.e . ; ti.  1.000,m

221:11):14:•:1,1').:,'i

um, duzentos reis 	 	 8200	 para mesa, a magneto, um . duzentos,o tein-
Tubo de passagem de louca de .1 pollegadas, 	 ta e dons mil reisum, quatrocentos ia ; is	 84004 Aranha de metal, 2 14 de 1)1)111 . g:111a, 1.1111a . ire-
rrUb0 de passacern de louca do 5 pollegada

	

	 zentus e sessenta réi.s 	 	

;

q, 
tini. mil r4i. 	 •	 1$000• Base de pore,ellana para bendita. 1$1113, ma O

Vaso para pilha Lerlanclié de 17 em.. legitimo, quinhentos reis
parafinado. leo. quatro mil e d	 M	 48200 Benj	 d	 m

	

duzentos rs.	 amin para duas lati:idas, lo o , Ires mil
Zinco para pilha Leclanchts . legitimo, francez. 	 réis .	 ;:l

um, quatrocentos reis	 $400 Benjamin para Ires lampad.i;, ino, ipiatro mil e
Zinco para pilha Ericsson. um , quatro mil	 "	 quinhentos reta

.réis 	 	 48000	 Benjamin para qual ri 1:00Pa l ia g, 1111). eillel) Mil
l'éiS .Apparelho telophonico Kellog, completo, de mesa.

a magnete, k' 9, um, duzentos o oitenta	 Benjamin para einvo lampadaa, ele, \eme mil
-0a,milmil reis 	 ........	 2808000	 réis . . 	

'àpparelho telephonico Kellog, completo, de mesa. 	 Cabo coberto de algodão para vanaliza,:ão inter--
bateria central, 8, aliás 97 SF, um, du-	 na com 20 pares. metro dez mil réis

	

.	
10-$11'1n

zentos e oitenta mil reis 	 	 2808000 Cabo coberto de algodão pal s va analização inter-
ràpparelho telephonico Kellog, completo, de 	 na com 30 pares, metro, quinze mil reis...

parede, a magneto, F 1.809, um, duzentos	 Cabo coberto de algodão para ranalizavão inter- 	
1:40na

e quarenta e cinco nu! reis. 	 	 2.158000	 na com 50 pares, inetre. vinte má réis 	 .
rApparelho telephonico Kellog, completo, de 	 Cabo com revestimento • (10 dimidio simples,

parede, bateria central 742 S A, une duzentosu . 12, metro, mil e tresentos ri	 1/301',is	 	

2.0$01 n 0

e quarenta e cinco mil reis 	 	 2.158000 Cabo coro revestimento de doirolio simples nu-
mero 14, metro, mil e diiiénios réis 	 	 1$24111

fio de Janeiro. 3 do fevereiro de 1926. — Por procura- Cabo com revestimento de dimidio duelex, nn-
ert0 da Companhia Nacional de Electricidade, Vito Só, pre-	 mero 14. metro. mil I' (Pia i rtleVitt..1)5 e e,i1/-

siderite.	 coeid a reis
......,	 Cabo corri revestimeno d	 mbote elie	 inglez, para

	

agua, um coieluctor, nietria. quatro mil reis 	

1$1-e;

GRUPO D	 Cabo com revestimento de chumbo inglez, para
a gua, dous vonductores. mil ro	 cinco mil

M,,riul pira lelpplionia e itiNtUilttrõeS de,•11'iVIS	
.

fr reis .	 ;400u)

Cabo telephonivo min done enealiamentos • nu -
Preços	

-
os para desempate	 4500mero 2., metro. quatro uni .. quinhento's

Cabo teloplionico ewn dons ene:to:intentos . nu-
' ;ticais de louca, nacional , para 3 fios, par, no- ,1$000mero 6, metro, quatro mil 1••;is 	

venta e cinco reis	 b095 Cabo teleidionico roin quatro eneapanientos, nu-
gonduit de 112 pollegada,metro, mil quatrocen-48000

tos e vinte dons reis 	
n mero I, metro quatro teil 1•1;iC

	18422	 Cabo teleplionicki V. P., 0 . 2. 1:00, 00 (") mil e
Isolador roldana para fio flexivel, um, cineoen- 	 quinheittns reis	 88500

• :

	

	 ta e deus reis	 $0)2	 Cabo triphasieo isolado de 11.)1`1%001a P coberto
Prancha de madeira para telephone Ericsson 8$01)0

	

93100	
cern chumbe e. li), teme.). oito mil reis...

-	 n. 315, unia. nove mil - e quatrocentos réis	 Cabo tripliasivo isolado de 1:ol •raelta o coberto
Presilha de cobre para ligação, unia , noveeen-	 com chumbo. ii. 12. moira :et .; mil réis...	 68000
..	 tos e cinc000ta réis 	 	 $:.::J503	 Cabo ti • ipliasiro isolado de l i orra avl '	 e coberto
Tubo de passagem de tona de 1 pollegada. uni,	 cor chinoho o. 11. oleiro. qo oatr mil e qui-

.. oincoenta e cinco	

$

,reis 	 .. 	 	 nhentos reis . 	
a	

4$500
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Caixa de derivação redonda, urna, seiscentos
reis . . 	 	 .	

Caixa de derivação T e cruzeta, uma, deus mil e
quinhentos Cls . 	

Caixa completa de fusiveis de cartucho unipolar.
•

de 10 amperes para quadro typo Siemens,
uma, seis mil e oitocentos

caixa completa de fusiveis de cartucho unipolar
de 20 amperes para quadro typo Siemens,
uma, seis mil e oitocentos

ixa completa de fusiveis de cartucho unipolar
de 40 amperes para quadro typo Siemens,
uma, seis mil e oitocentos réis 	

Caixa completa de fusiveis para 10 amperes com
parafusos, uma, seis mil o oitocentos réis..,

Caixa de madeira euvernizada para duas pilhas,
uma, doze mil reis 	

Caixa de madeira envernizada para quatro pi-
lhas, uma. vinte e quatro mil reis 	

Calha de porcellana para pilha Leclanché, cena,
cinco mil reis 	

campainha de exten.são Ericsson, urna, 	 • : t-ta mil reis . 	
campainha Eclipse de 2 112 pollegadas,

seis mil e oitocentos réis 	
Campainha Eclipse de tres pollegadas, Uma,

oito mil e quinhentos réis...... ..........
Campainha Eclipse de quatro pollegadas, uma,

vinte e cinco mil reis 	
cano de chumbo para muffa com 3 pollegadas de

diametro e 3 mim de espessura, kilo, tres
mil e quinhentos réis 	

Capa  para phono Strornberg Pc	 13.370, uma,
tres mil e duzentos reis 	

Capa para plione Stromberg Pc	 13.371, uma,deus mil réis 	
Carvão com a competente malacacheta para bar-

ra de fuzivel, um, dous mil réis 	
chave monophasica de uma direcção para

30 amperes, uma, quatro mil e quinhentosreis . . 	
Chave monophasica de uma direcção para

qo ampéres, em base de ardosia, uma, oiten-
ta mil réis . 	

chave para barra de fuzivel n. 7 . uma, cin-
coenta e cinco mil reis 	

chave monophasica inversora para bateria, 15
a- mpéres , base de louça, uma, sete mil e qui-
nhentos róis-

Chave monophasica para 30 amperes, fuziveis
de rolha, urna, quatro mil e quinhentos
réis . . 	

chave triphasica para 30 ampéres fuziveis de
rolha, uma. oito mil reis 	

Chave triphasica para 30 amperes, base de ar-
dona, uma, trinta . e seis mil rei

chave triphasica para 60 ampéres, base de ar-
dosia, uma, quarenta e cinco mil réis 	

Chave triphasica para 100 amperes, base de ar-
dosia, uma, noventa mil reis

chave triphasica para quadro de 20 kw., urna,
oitenta mil réis 	

chave triphasica para quadro de 100 kw., urna,
cento e oitenta mil réis 	

cleat de louca nacional, para dons fios. um !lar,
cem réis

cleat de louça, nacional . para Ines fios. par,
cem réis

condoa de 3 ; 8 tio pollegada.	 MC[11),
mil e quatrocentos réis 	

i:ondoil de 12 pollegada. melro. mil o quatro-
centos e cincoenta ré.e:

i:olaitnit de 0 1 ; de pollegada, 111(41'0. delis Mil e
uoveevntoi;

C;oidujt do	 pollegada . melro. Ires mil e qui-
nhentas rais

condoi!. de 1 112 pollegada, metro, nove mil e
quinhentos réis

rio de chumbo. duplex. II . 1 O. isolamento
metro, Ires mil réis

Fio de chumbo. dupelx . n. 19. isolamento
melro dons mil réis 

Fïo	 chundo. duplex ti. 11, isolamento.
metro, mil- e* tputKorentos

Fio de chumbo, d‘plcx n. 16, isolamento 1132,
metro, mil réis 	

8600 Fio de cobre isolado de algodão deus encapa-
mentos, ns. 8 a 10 BS, kilo, nove mil e seis-

28500	 centos reis .
Fio de cobre isolado de algodão deus encapa-

mentos, ns. Ha 15 BS, kiln, doze mil réis
0800 Fio de cobre isolado de algodão, dous encana-

mentos, ris. !O a 20 BS, kilo, quinze mil
réis. 	

6$800 Fio de cobre isolado de algodão deus encapa-
mentos ris. 21 a 25 BS, kiio, dezeseis mil
reis . . 	

68800 Fio de cobre isolado de algodão, dous encapa-
mentos ris. 26 a 30 BS, kilo, quarenta e

68800	 oito mil reis 	
Fio de cobre isolado de algodão deus encapa-

128000	 mentos ris. 31 a 35 BS, kiló, cento e cin-
coenta mil reis 	

218000 Fio de cobre isolado de algodão deus encapa-
mentos n3. 36 a 40 BS . kilo, tres.entos mil

5000	 réis . . 	
Fio de cobre isolado a esmalte, ris. 16 a 20 BS,

708000	 kilo, quarenta mil réis . 	
Fio de cobre isolado de esmalte, ns. 21 a 25 13S,

68800	 kilo, sessenta mil reis . 	
Fio de cobre isolado a esmalte, ns. 31 a 35 BS,

88500	 kilo, setenta e cinco mil reis 	
Fio de cobre isolado a esmalte, ris. 36 a 40 P.S,

kilo, cem mil réis . 	
258000 Fio de cobre isolado a esmalte, ns. 41 a 42 BS,

kilo, duzentos mil reis . 	
Fio de cobre isolado ns. 28 a 30 138, a seda,

38500	 kilo, oitenta mil reis . 	
Fio de cobre isolado a seda, ns. 31 a 35 138,

38200	 kilo, cento o vinte mil réis 	
Fio de cobre isolado a seda, ris. 36 a 40 'IS,

28000	 kilo, duzentos e oitenta mil reis
Fio de cobre isolado, duplex, n. 11, para tele-

28000	 plione. typo Light, metro, mil e. quinhen-
tos réis . .

Fio de cobre isolado, cluplex, n. 16, para tçle-
phone, typo 1..yght, metro, mil e quatro-
centos réis . . . 	

Fio de cobre isolado. francez (para installa-
eões internas), em rolo de 100 metros,
rolo, quatorze mil reis . 	

Fio de cobre isolado, flexivel, duplo, n. 13,
1132, metro, quinhentos réis . 	

Mu de cobre isolado, flexivel, duplo, n. 18,
1168, metro, quatrocentos réis

Fio de cobre isolado, ftexivel, ri. 14 1)8, me-
tro, mil duzentos. e cincoenta reis

Fio de cobre isolado, parafinado, branco ou en-
carnado, n. 18, metro, trcsentos réis 	

Fio de cobre isolado, para tempo, n. 10, com
ires encapamentos, metro, seiscentos réis 	

Fio de cobre isolado para tempo, n. 12, com
fres encanamentos, metro, quatrocentos e
eincoent a reis 	

Fio de cobre isolado, para tempo. n. 11. com
Ires encanamentos, melro, t ....... .. tos e cin.-
coenta• réis 	

Fio de cobre isolado, para tempo, ri. 16. com
tres encapamenlos. to( . 1 ro, 1i . v.4 p rd os réis

Fio de cobre isolado, para tempo. D. 18. com
tres encanamentos. metro, tresentes réis 	

Fio de cobre isolado, para tempo, ri. 20. com
Ires encaparnento g, metro. duzentos e oiten-
ta réis 	

rin de cobre isolado. fres capas para 000 niegli-
;nos, 1 1 32, Preto ou branco, n. 6	 inetro.
dons mil reis 	

Fio de cobre isolado, ires capas para 600 megh-
mes 1132, preto OU. branco, ii. 8 	 metro.
novecentos e oitenta reis . 	

Fio de cobre isolado, ires capas para COO megli-
Ines 1132. prelo ou branco, n. 10 11S. metro,
seiscentos o cincoenta réis

Pib do cobre isolado. lrvs capas para 600 megli_
ines 1132, preto on branco. 11. 12 1 . '8, metro,
ninitrocentos e sesenta i.

I . ' in ile cobre isolado. fre s rapas para 600
-1I:;2, prelo ou branco, mi. 11" 11S, metro,

11 .esentos e sesse til a reis 	
Fio de cobre isolado, tres capas para 6ou inegli-

mes, 1132, preto ou branco, ri. 16 11-7z. oleiro,
tresentos e vinte réis .

48500

808000

558000

78500

48500

88000

368000

458000

908000

8W00

1808000

8100

8100

18;00

18450

28960

tw;z1)

4$ VOu

18000

98600

128000

158000

168000

488000

1508000

3008000

408000

608000

758000

1008000

2008000

808000

1208000

2808000

18500

18,00

148000

$500

$;00

18250

$300

8600

$450

$350

8300

noo

$280

28000

$080

8:650

a"

$366

$320



Fusivel de rolha de 16 ampéres, um, tr:.2.,,,n'os
réis

$300 Fusivréeils do rolha de 20 ampére	 ...z , uni,	 1..is•nidrs
..	

$300 Fusivel de rolha chi 25 amperes, um, tresen tos
réis . 	

Fusivel de rolha do 30 aniperi ,, , um, res.an os
reis 	

Fusivel unipolar, de 10 amperes, para quadro,
um, I rei mil e quinhentos reis 	

Fusivel unipolar, de 20 amperes, para quadro,
nu), Ires mil o quinhentos rins 	

Fusivel unipolar. de •0 ampres, para quadro,
um, tios mil e quinhentos reis 	

Galvanometro de Sicniens Brot tiers (caixa de
madeira), um, uni conto e quatrocentos mil
réis 	 ........

(Impila° granulado para microtelephone, .Erics-
son, kilo, seiscentos mil reis	

Interruptor rotativo para unia direcção, um, mil
reis 	 ..	 ......

Interruptor rotativo para duas direcções, um,
dous mil e quinhentos réis 	 •

Isolador de osso com prego, cento, quinze mil
réis . 	

Isolador de porcelana, formato de carretel, uni,
quatrocentos réis . 	

Isolador roldana para fio flexivel, UM, oitenta

Lampréaidsa portatil para exame de accurnulado-

	

2$000	 res, unia, quinze mil réis
La rimada reetificadora. Stromberg, 206.501, unia,

	

100,3000	 duzentos e oitenta mil réis 	
Magneto de 5 imans, para centro telephonico,

	

60$000	 uni, duzentos e cincoenta mil réis 	
Pilha Colunibia, para teleplione, uma, seis mil

réis 	
'Pilha Ericsson para telephone de campanha, em

caixa de couro, unia, dezoito mil réis 	
30$000 Pilha Ericsson para telephone de campanha, em

caixa de nialieira, uma, dezoito mil réis 	
Pilha ilollosens, para telephone, uma, quatro

ruiu i reis

	

Recep:a,ailo para lampada, um, oitocentos réis 	
Receptando para tampada, inclinando, b n. 11.50,

um. doo s mil réis
Itoeoptaeulo rara lampada, n. 50.718, um, mil

e oitocentos réis . 	
Receptaculo para tampada, curvo, n. 10.002, um,

itens mil e quinhentos réis . 	
Reeeptactilo para limpada, de porcellana, nu-

mero 9.171, um, oitocentos réis 	
Roldana de porcellana, de uma pollegada, uma,

duzentos réis . 	
Roldana ite poreellana italiana, uma, mil o oito-

centos reis
Roldana de porcellana, typo 7, Light, tuna, dous

mil e quinhentos réis . 	
Itoliana de porcellana, ri. 1.000 ou 27, tuna,

seiscentos réis . .
Roldana de poreellana, fl. 1.001 ou 26, uma,

tre,entos réis .

12500

161000

$500

24000

501000

201000

20$000

9$500

9$500

'148$000

31;500

;8500

3$500

3$500

35'500

3$500

3$50O

300$000

5*.;000

$900

$900

$900

$900

1$400

1$400

11400

41000

12$000

1:3$000

25$000

16$000

$300

$300'

9300

Roldana de pnrcellana. D . 25,
cincoenta réis

Roseta para cicat, uma, oitocentos Mis
Roseta para forro, unia, oitocentos réis
Supporte de baioneta, para lampada, com chave,

um, mil o quinhentos réis
Supporte de baioneta, para lampada, sem chave,

um, mil e Áminhentos réis
Supporte fixo de rosca, para !amima com ellav%

uni, dons mil e quinhentos réis	
Supporte fixo de rosca, para lamrada, sem chave,

um, mil réls . . .
Suspensão de porcellana, urna, Ires mil e qui-

nhentos réis
Tornada de rolha, n. 907, urna, oitocentos réis 	
Tomada de rolha, n. 903, uma, oitocentos réis 	
Tomada dupla, Benjamin, n. 3.117, com pinos,

uma, tres mil réis
Transformador de 110 x 12 volts. um, dezoito

mil réis . 	
Transformador de 110 x 18 volts, um, quarenta

reli réis . 	
Tubo de passagem, de louça, de unia pollegala,

um, oitenta rttis .

uma, duzentos e

t :,11)IN101,

600$0o

11000

21000

1U000

•$l0i)

$080

15$00a

281)8000

230U100

681;0i r

183000

18$00o

48000
$800

2$00.;

133800

28300

$80u

82110

1$800

.5on

t300

si330O

Snc
$1.100

1,R 500

f 1)110

3$:~
5380O
$80o

3800o

18$000

40$000

$030
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Fio de cobre isolado, tres capas para 600 megh-
nies 1132, prelo ou branco, ri.  IS 13S, melro,
tresentos réis . 	

Fio de neckel ina de us. 12 a 13, 1, ilo, [rescritos
reis . 	

Fio duplo de algod,	 para cam-
painha, peça de 2:; met	 p.' a, doze mil
e quinhentos rids . 	

Fio duplo do algodão, em cie, para cam-
painha. peca de 50 metros, peça, disze-
seis mil reis . 	

Fio duplo de algodão. prelo ou vermelho, com
isolamento interno ire borracha, n. 18, me-
tro, quinhentos reis

Fio duplo ile seda, em cOre.,:, 11. 18, para cam-
painha, peça do 25 melros, peça, vinte o
cinco mil réis . 	

Fio duplo de seda, em cr', n. 18, para cam-
painha, peça de 50 metros, peça, ein-
coenta mil reis

Fio fusivel para 1 ampire, kilo, vinte mil
réis 	 ....

Fio fusivel para 3 arnpéres, kilo, vinte mil
réis . . . 	

Fio fusivel para 10 amperes, kilo, nove mil o
quinhentos réis

Fio fusivel para 30 ampéres, kilo, nove mil e
quinbento-. reis

Fio para bunpada, coberto de seda, n. 18, typo
C, metro, dous mil réis 	

Fita de seda, verde
'
 com 38 in;m de largura,

peça de 20 metros, peça, cem mil réis. .
Fita isolante alcatroada, preta. de 1 pollegada de

largura, kilo, sessenta mil reis 	
Fita isolante nos.' h, de 6 pollegadas do lar-

gura, peça, cento e quarenta e oito mil
réis

Fila isolante Cambrie de 6 pollvr.railas de lar-
gura, peça, trinta mil reis

Fita isolante de algodão, paratinaila, brama,
em peça do 200 grammas, peça, tres mil
e quinhentos réis	

Fita isolante de algodão 12 pol legada, prel a,
peça. I res mil e quinhentos reis 

Fita isolante de algodão 112 p01 legada, preta,
poen, tros mil e quinhentos reis 	

Fita isolante de algodão, 314 de pollegada, branca,
peça, Ires mil o quinhentos réis 	

Fita isolante de algodão de 3,1 -1 pollegada, preta,
peça, Ires nnl o quinhentos ri'ris 	

Fita isolante de hi WrZIC ha de 112 pollegada,
peça, Lues mil e quinhentos reis... • 	

Fi t a isolante (1 .2 borracha, 3 ; 4 1)01 legada, peça,
Ires mil e quinlionos reis 	

Fita isola!‘( e Paragon de G oiti legadas de largu-
ra, peva, tresenlos mi til r' is 	

Fusivel aniomalico WE., SI rowborg, 35 13, um,
cinco mil reis

Fusivel carineho, pvra 10 amperes, um, nove-
centos reis

Fusivel -artueho. para 20 amptsres,
centos réis

Fusivel cartucho, para 23 ampéres, uni, nove-
centos reis 

Eu ivel cartucho, para 30 amp e res, uni, nove-
centos reis 	

rusivel cartucho para AO amperes, tu tu, mil e
quat rocentos reis

Fusivel cartur ho para 50 amperes, uni, mil o
qual rocemos réis ..

Fusivel cartucho, para 60 amperes, um, mil e
quatrocentos reis 

Fusivel cartucho, para 100 amperes, um, qua-
tro mil réis

Fusivel cartucho, para 150 ampéres, um, doze
mil réis

Fusivel cartucho, para 200 ampéres, um, deze-
seis mil reis . 	

rusivel cartucho. para 300 ampéres, um, vinte e
cinco mil réis	

Fusivel cartucho, para 250 amperes, um, deze-
seis mil réis 	 ...

Fusivel de rolha de 3 ampéres, tun, tresentos
réis 	

rusivel de rolha de 6 ampéres, um, trosentos
réis.........	

Fusivel de rolha de 10 ampéres. uro, tresentos
reis	 •	 ...	 ....

Mn, 110V0,-
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•Tubo de passagem, do louça, duas pollegadas,
um, cem réis . 	 	 v.00

Tubo de passagem, de louça, tres pollegadas, um,
$400quatrocentos réis . 	

,Tubo de passagem, do louça, quatro pollegadas,
• um, mil reis	 t$000
Tubo de passagem. de louça, cinco pollogadas, um,

dous mil réis . 	 	 2,8000
.Vaso  para pilha Leclanché, 17 cfm, legitimo,

parafinado, um, Ires mil reis . 	 	 38000
Zinco para pilha, Leclanché, legitimo, francez,

um, mil e quinhentos reis . 	 	 4500
• Zinco para pilha Ericsson, um, mil e duzentos

réis	 14200
Bobina calorifera Stromberg, 100, uma, quatro

MOOmil e seiscentos reis • 	
Bobina de inducção, Stormberg, 20 A, uma,

ciumenta e cinco mil reis	 558000
Bobina de inducção Stromberg, 38 A, uma, ses-

senta mil reis 	 	 608000
Bobina de inducção stromberg, 39 A, uma, ses-

senta uni réis 	 	 G08000
ttoccal Stromberg, n. 13.774, um, dons mil e qui-

nhentos réis	 28500
Capa para pega. Stromberg, P, 8.339, uma, seis

mil reis	 - ...	 68000
Capa para pega, Stromberg, P, 13.010, uma, sete

mil e duzentos r(":-is 	 78200
condensador 2 M, F., Stromberg, 19, um, trinta e

cinco mil reis	 358000
Condensador	 M. E., Stromberg, 28, um. ses-

senta mil reis 	 	 t08000
Condensador 1 M. F.. Stromberg, 21, um, qua-

renta mil réis . 	 	 408000
Cordão para apparellio Stromberg, 0-4-C, um,

vinte e sete mil e quinhentos reis 	 	 278500
Cordão para pel.ra, dc lm,50, Stromberg,

um, dezoito mil reis	 188000
cordão para pega, le 111450, Stroniberg, S-23-G.

um, dezeseis mil reis • 	 168000
Jack em grupo de vinte, Stromberg, 127 e-83 A.

grupo, conto e setenta e cinco mil reis 175$000
Pega de magoei() Stromberg 42, um,deze sete mil

reis 	 ...

	

de quatro contados, Stromberg, 23, um,	
168000

vinte e seis mil réis 26,8000
11(, ;ay para centro, Stromberg 193-13B, um. cio--

coenta e cinco mil reis . 	 	 558000
Relay para centro. Stromberb, 19-1-k. um, cin-

coenta e oito mil reis	 588000
Relay para centro, Stromberg. 222-AB, uni, oi-

tenta e dons mil reis	 828000
Relay para centro, Stroniberg, 222-AC, um, no-

venta o cinco mil réis . 	 	 958000
tirity para centro, Stromberg, 257-E, um, no-

venta o cinco mil reis	 958000
Relay para centro, Stromberg. 221-BC, um, no-

venta mil reis 	 	 908000
ftelay para centro. Stromberg, 207-CC,. UM,. cento

e det mil réiq	  	 1108000Rolay para centro, Ri rombeg, 205-MM, um, cento
e dez mil réis . 	 	 1108000Relay rara confro. Strnmhorg, 409-Bm. um . cerdoo dez mil réis . 	 	 1 !MOO
Declaramos que nos submottemos a todas as clausulas doedital e suas rectifIcacões.
Rio rio Janeiro, 3 de fevereiro de 1928. - AEG Compa,-

nbla Sul Amer i cana de Electricidade, por procuração, OttoParanho.f,

Aeg Çompanhia Sul-Americana de Electricidade - Etd vir-tude do empato havido na coneurrencia para fofneolmento døMliterial do grupo D, damos abaixo os nossos minimos preços:
Cfarlio corp a competente malacacheta para bar.• ra...fusivel, uma, mil e novecentos e oitenta

EIóftsde louça nacional para 8 fios, um, noven-'	 reis .	 	
gni Utt de 112" pollegada, metrô, mil e quatro-'	 centos ais . . .....	 -	~Me para pega de Im,50. Stromberg S 32 K,Uni, dezeeete mil	 .......

Pega de 4 contados. Stromberg, n. 23, uma,
vinte e cinco mil e novecentos réis	 25894

Fusivel de rolha de 10 amperes, um, duzentos e
noventa reis . 	 	 82L49

Fusivel de rolha de 20 amperes, um, duzentos o
noventa reis . 	 	 $299

Fusivel de rolha de 25 amperes, um, duzentos e
noventa reis . 	 	 $290

Tubo do louça, de passagem, de 2 pollegadas, uni.
cem reis . .. 	 ,	 $100,

,
Rio de Janeiro 3, de fevereiro de 1926. - Per procuração.,

	

, (assiguatura illegivel).	 ..„

Uhlmann, Xavier & Comp., negociantes matriculado‘
brasileiros, estabelecidos nesta capital á rua da Alfandega nu-
mero 119, vêm propor o fornecimento do material abaixo es-
pecificado, de accórdo com o edital de 12 de janeiro de 192%
publicado no Diario Official.

GRUPO I)

Material para telepttop ta e installações clectrical

Abraçadeira de ferro para caixa pequena de fu-
siveis, urna, sessenta mil réis.....„- ...... .

Agglomerado de carvão para filha Leolanché,
par, mil e oitocentos e sessenta reis 	

Agua distillacla em casco de vidro, litro, dons mil
e quinhentos reis 	

Annel de borracha para pilha Leclanché, um,
duzentos e vinte e cinco reis 	

Apparelho de telephonista. Stromberg 2 C, um,
cento e noventa e quatro mil réis 	

Apparel,ho telephonico. completo, Ericsson nu-
mero 315, de parede, um, duzentos e trinta
e um mil reis 	  ,	 2318000

Apparelho telephonico, completo, Ericsson , nu-
mero 365, de parede, um, trezentos e tive
mil reis .

Apparelho telephonico, completo, Ericsson. nu-
mero 375 de mesa , um, trezentos e trinta e
oito mil réis 	 	 3388000

Apparelho telephonico, Ericsson, de campanha.
com bateria em caixa de couro, M. B., 300,
um, duzentos e cincoenta e nove mil reis 	 	 2598000

Apparelho telephonico Ericsson. completo , de
parede a magnete, typo A B, 230, um, du-
zentos e oitenta e deus mil reis.. 	 2828000

Apparolho telephonico Ericsson, bateria central,
typo C D 1.140, um, cento e noventa i cin-

195800Q

219$00C(

1688000

1798000,

2598003

268800Q

2398000

1978000

34480011

272800Q

292800

3058000

18980

$000

18400

in000

.J8008

0861

28500

824

1948000

.17 3138000

Apparelho telephonico Ericsson, de mesa, bate-
ria csntral, typo C G 400. unl, duzentos e
dezenove mil reis 	

Apparelho teleplionlco. Ericsson, completo , ty-
po A B 110130, um, cento e sessenta e oito
mil réis • „	 -

Apparelho telephonico. Ericsson, completo , ty-
po A B 110133, 'UM, cento e setenta e nove
mil réis .•.	 	  N.• • ••,•-•,• ••• • .......

Apparelho teleplionico Kellogg completo, de
mesa a magneto, E 9 , duzentos e cincoenta
o nove mil réis 	 -

Apparelho telephonico Kellogg comnlet.cr, do
parede, a magneto E I 809, um, duzentos e
sessenta o oito mil réis

Apparelho telephonioo, Stromberg, n. 986, para
mesa, bateria oentrol , com caixa 1.132 Y,
um, duzentos e trinta e nove mil

Apparelho telephonico Stromberg, n. 1.130 Y,
para parede, bateria central, um, cento e
noventa e sete mil

Apparelho, Stromberg, n. 40 C, pari parede, ba-
teria central, com caixa n. 1.131, um, tre-
sentos e quarenta e quatro mil reis 	

Apparelho telephonico, Stromberg, n. 808, parti
parede a magneto, um, duzentos e setenta e
doua mil réu 	

Apparelho telephonico, Stromberg, n. 1.000,
para mesa a magneto, em, duzentos e no-
venta e deus mil réis.......„ ..„- .. - 	

'Apparelho telephonloo, Strombem n. 2.138,
completo para parede, a magna°, nm. tre-
&ening e, cinco mil reis 	
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lApparelho teleplionieo Strmnlierg, 	 ..ainpanha,
n. 844, um, duzentos e no\ immi.a i;i1 reis 	

/Aranha de metal, 2 Ui de pollegada, unia, tre-
mitos e sessenta reis 	

33arra de fusivel para 23 pares, unia, cento o
vinte mil reis 	

Base de porcellana para tomada, urna, seiscen-
tos reis . 	

Benjamin para duas tampadas . uni, ires mil o
quatrocentos reis . 	

penjamin para ires lampadas, um, quatro mil o
duzentos reis . 	

Penjamin para quatro tampada s, iii •, quatro mil
e oitocentos reis 	

penjamin para cinco tampadas, um, nove mil
reis . . 	

Bebina calirifera Strumberg, 100, uma quatro
mil e setecentos e cincoenta reis 	

Bobina de inducção Stromberg, 4 C, trua, seten-
ta e oito mil reis 	

Pobina de indução Stromberg, 20 A, unia, cia-
coenta e nove mil reis 	

EOccal curvo para apparelho Ericsson, n. 2335,
um, cinco mil reis 	

Boceal SI t' 	 n. 13.774, uni, quatro mil
reis . . 	

33otão para campainha, de madeira. Ull I, seis-
centos reis . 	

Botão para cat»painha, de ebonite, um, ouve mil
reis

Bucha de ebonite para supporle, unia, oitenta

çabo coberto de algodão par.. ranalizarão, in-
terna com 20 pares metro, cinco mil e n('-
vecentos o quarenta reis 	

_Çabi) coberto de algodão para canalização, in-
lema com 30 pares, metro, sete mil e qua-
trocentos reis . 	

Calai coberto de algodão para canalizacão, in_
torna com 50 pares, metro. oito mimil e du-
zentos reis • 	

Cabo com revestimento -de chumbo :Unidos, nu-
mero 12, metro, novecentos e quarenta reis.

!Cabo com revestimento de chumbo	 nu-
mero 11, metro, setecentos e oil.mta reis 	

Cabo CO111 revestimento de chumba dopler, nu-
mero 1i, MCI ro. dons mil e setecentos reis 	

.!-Jabo e011i I 11:Vi'81 il.:1'11[0 de chumbo ii.glez para
:igii.i, 110115 conluctores. metro, quatro n.il
e quatrocentos Oh; 	

Cabo voni devestimento de iliumNi Mglez para
agua, um conductor, metro . dou: mil e mia-,
trocenlos reis . 	

Cabo teleptionico COm dons enrapainemos nu-
M I TO 2, não temo.;	

„Cabo triphasico isolado de Ni:T:11'11a
rO111 C11111111)0 n. 10, melro. Nin t0 	 oito mil

Cabo	 de borracha e coberto
Co!,) chumbo n. 12, metro, trinta mil reis.

Cabo triphasien isolado de borra. , ba	 coberto
com chumbo n. 14, metro. trinta tad reis.

Caixa de deriNarão redondi..	 iii	 seiscento.
reis

Caixa	 derivacão 'I' e cruzeta, uma, eloIr4 mil e
duzentos reis . 	

faixa completa de fusiveis para eme() amperes
Colo parafusos. minei, mil e tresenlos reis 	

ajxa/amovida de fusiveis para 10 amperes-Covil
parafusos, unta, mil e setecentos reis 	

* Campainha de extensão Ericsson , unia. trinta e
nove mil reis

çampainha Eclipse de 2 112 pollegadiv, uma, no-
ve mil reis . 	

f.aropainha Eclipse de tres pollegadas, unia,
quinze mil reis 	

Campainha Eclipse de quatro 'pollegadas, unia,
•	 setenta mil reis 	
Capa para pega, Stromberger P---8.330, cinco mil

e novecentos reis 	
r.z.pa para pega . Stromberg P — 13.010, uma,

seis mil í oitocentas reis	
Papa para nhone Stromberg Pc -- 13.371, uma

seis mil e oitocentos reis 	
çapstila n. 4. Ericsson, lima. 11(1ve mit. e frui-.

phentos réis. 	  ..

Carvão c.)in a competente malacacheta para bar-
ra de fusivel, um, deus mil reis 	 	 2$0n0

Chave inonopliasica de unia direcção para
30 amperes, unia, fres mil e seiscentos reis

Chave monoplia.s ira de moa direcção para
60 amperes em base de ardo.sia, unia, trin-
ta e tres 11;11 réis 	 	 3330.r.'

Chave monophasica inversora para bateria, 15
amperes, base de louça, unia, quatro mil e
quatrocentos réis . 	

Chave monophasica para 30 amperes, fuziveis de
rolha, unia, tres mil e seiscentos ré:s 	

Chave triphasiea para 30 amperes, fuziveis de
rolha, u:na cinco mil e novecentos réis 	 ,

Chave triphasica para 30 amperes, base de ardo-
sia, uma, dezoito mil reis 	

Chave triphasica para 60 ampéres, base de ar-4$7,30	 dosia, unia, trinta mil reis
Chave triphasica prra 100 amperes, base de ar-78:000	 dosia. uma, oitenta e cinco mil réi• 	

:9$000 Chave triphasica para quadro de 20 kw., uma,
noventa e dous mil reis 	

55000 Chave triphasiea para quadro de 100 kw, unia,
cento e quarenta e cinco mil reis

A$000 Cleat de louça para cabo, par, oitocentos e
oitenta reis . 	

600 Cleat de louça nacional para dous fios, um par,
cento e dezenove reis 	

9$000 Cleat do louça, nacional para ires fios, par,
cento e dezenove reis 	

4;030 Commutador Ericsson n. 210, com drop e can'-
painha, uni, noventa e :,Cis mil reis

4940 .Commutador de ebonite de 1 polo, um, - seis mil
e novecentos reis 	

Commutador de ebonite de 2 pelos, um , nove mil
e quinhentos reis 	

7$400 Commutador de ebonite de 3 poios, uni , dezeseis
mil reis . 	

8$200	 Condensador 1 NI. f. Er j CSS ,.#11. 11114 oito mil e
duzentos reis

$940 Condewador	 M. F. Stromlierg, to, uni, mios
mil e duzentos l'élS 	

$783 Condensador 4 M.	 Stromberg, 28, um , seten-
ta mil reis 	

Condensador 1 M. F. Stromberg, 21, uni, qua-2$700	
refila e sete mil reis 	

Conflua de 3s de pollegada . americana, metro4$ 1 0i	 mil 1". 1,l'e .:1 n 11105 reis
C01. timi it	 I	 pollegada, inetk mil e quatro-

centos e eincoenta reis 	
2$100 condoa	 3;1ilç pollegada, metro, mil e no-

eceidose eineoenta reis 	
Condnit de 1 pollegada, metro, ires mil e 6CiS-

Cen105
de I	 1'2 pollPgaola, .!tiotro, .5 'e mil

reis
CordãO para pl1011e	 melro,

sete mil e setecentos reis 	
Cordão para ailione Stromberg• C-4-B, ino, vin-

e qual	 mil reis 	
Cordão para pbone Stromberg 1..)-3--C, uni, vin-

	

$t;00	 te e quatro mil reis 	
1)iaphragitta de carvão Ericsson mu, mil e tre-

	

2$200	 sentes reis
Drop de inagneto, Siromberg , 11 N. um, cento e

	

1;300	 dez mil reis 	
Fio de chumbo, duplos, n. 10, isokiniento. 132,

	

1;700	 metro, quatro mil e duzentos reis 
Fio de chumbo, duple-x, n. 12 . i?olantento 1!32,

	

303000	 melro, dons mil novecentos e trinta rias 	
Fio de Chumbo illiplex n. 14, isolamento 1132,

	

08000	 metro, mil e noventa reis 	
Fio de chumbo. 1 1nple, n. 18 . isolamento 1:32,

	

158000	 metro, duos mil reis.. 	
Fio de cobre imitado de ah:palão. dons : neana-

	

70$000	 mentos, ns. 8 a 10 .13, l ito, nove mil e du-
Zelli.OS reis . 	15$900 Fio de cobre isolado de algodão, dons enrana-
mentos, ns. 11 a 15 118. kilo, dote mil e (pia-

	

6;800	 trocenlos réis	 121100
Fio de cobro isolado de algodão, dotts encapa-

	

6800	 mentos us. h; a 20 B. 1 de. •piatorze mil
reitf . 	 	 14$001)11.500

200$000

$360

1208000

$800

3$400

48200

A$800

9,000

2S$000

30$000

301.000

3$603

0001

18$00U

30$000

80000

02800

110000

;88J

$119

$119

9t3$000

0$90C

9$503

10000

8$20e

0200

70000

:17;006

1$1"

!Wel

3$601

7;000

:7$708

24000

241000

i$30C

11000(

48200

2,93r

1.$09i)

2$0
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Fio de cobre isolado de algodão, deus encapa-
mentos as. 21 a 25 BS, kilo, trinta e tres
mil o oitocentos róis 	

Fio de cobre isola 'o de algodão, dous encana-
mentos as. 26 a 30 13S, kilo, dezenove mil
e quatrocentos réis 	

Fio de cobre isolado de algodão, dous encana-
mentos ns. $1 a 35 BS, kilo • cento e qua-
tro mll réis . 	 s

Fio de cobro isolado de algodão. dou encana-
mentos os. só a 40 13S, kilo, duzentos e
dez mil reis 	

Fio de cobre isolado a esmalte ns. 16 a 20 BS,
kilo, quatorze mil e novecentos reis 	

Fio do cobre isolado de esmalte as. 21 a 25 BS,
kilo, dezeseis mil e quatrocensss reis

Fio do cobre isolado (le esmalte ns. 26 a 30 BS,
kilo, vinte e um mil réis 	

Fio de cobre isolado a esmalte ns. 31 a 35 BS,
kilo, vinte e sete mil reis 	
de cobre isolado a esmalte ns. 36 a 40,
kilo, cincoenla e seis mil reis 	
de cobre isolado a esroalte ns. 41 a 42 BS,
kilo, sessenta e quatro mil reis 	

Fio de cobre isolado a seda. ns. 28 a 30 BS, kilo,
sessenta mil l'éis 	

Fio de cebre isolado a seda, ns. 31 a 35 BS, kilo,
cento e cinco mil reis 	

Fio de cobre isolado a seda, ns. GG a 40 BS, kilo,
duzentos e dez mil reis 	
de cobre isolado duplex, n. 14. para teleptio-
ne. typo Light, melro, setecentos e quaren-
i a ré is 	
de cobre, isolado. cluplex, n. 16, para !de-
plume, tNpo Light, metro, seiscentos e ses-

. senta réis 	
I	 lio cobre isolado. franccz (para installacões

internas). em ruiu de 100 metros, rolo,
dczoito in q réis 	
dé cobre isolado, flexivel, duplo, n. 18. 1/3,
melro, -tres o ntos e quarenta e cinco reis 	

1. ii lo cobro isolado, flexivel, duplo, n. 18, 1/61,
tre sentos e trinta reis 	

de cobre isolado, flexivel, n. 14 BS, metro,
seiscentos e noventa réis 	

I . o de cobre isolado, flexivel. n. 18 BS, metro,
1 .. e:zentos o quarenta e cinco réis

u, de cobre isolado, parafinado, branco ou en-
carnado, n. 18, metro, cento e cinco reis...
de cobre isolado, para tempo, n. 10, com ires
eneaparnentos, metro, quinhentos e sessenta
réis

its de cobre isolado, para tempo, n. 12, com tres
encanamentos, metro, tresentos e setenta
reis

I so de cobre isolado, para tempo, n. 11, com tres
encanamentos, Metro, duzentos e oitenta reis

tio de cobre isolado, para tempo, n. 16, com tres
encanamentos, metro, duzentos e sessenta
reis . 	

Fio de cobro isolado, para tempo, o. 18, com tres
encanamentos, metro, duzentos e . vinte reis

Fio de cobre isolado, para tempo, n. 20, com Ires
encanamentos, metro, duzentos e dez réis 	

Fio de cobre isolado, tres capas, para 600 me-
gimes 1/32, preto ou branco, n. 8 BS, me-
tro, mil e noventa réis 	

Fio de cobre isolado, tres capas, para 600 me-
ghmes 1/32, preto ou branco, n. 10 BS, me-
tro, seiscentos e sessenta e cinco réis 	

Fio de cobre isolado, tres capas, para 600 me-
ghmes 1/32, preto ou branco, n. 12 BS, me-
tro, quatrocentos o setenta e cinco reis 	

Fio de cobre isolado, tres capas, para 600 me-
ghmes 1/32, preto ou branco, n. f4 BS, me-
tro, tresentos e cincoenta e oito reis 	

tio de cobre isolado, tres capas, para 600 me-
ghmes 1/32, preto ou branco, n. 26 BS, me-
tro, tresentos e vinte reis 	

Fio de cobre isolado, tres capas, para 600 me-
.ghmes 1/32, prelo ou branco, n. 18 BS me-
tro. duzentos e noventa réis 	

.

Fio de nickelina, ns. 12 a 18, kilo, tresentos e
vinte mil réis 	

Fio duplo de algodão, em cores, para campainha,
peça de 25 metros, peça, dez mil setecentos
e cincoenta reis 	

Fio duplo de algodão, emn cores, para campainha,
peça de 50 metros, peca, dez mil setecentos
e cincoenta reis 	

Fio duplo de seda, em cores, n. 18, para cam-
painha, peça de 50 metros, peça, oitocentos
e noventa reis 	

Fio fuzivel para um ampère, 'kilo, oito mil e
quinhentos reis 	

Fio fuzivel para tres ampères, kilo, oito mil e
quinhentos reis 	

Fio fuzivel para 10 ampères, kilo, oito mil e
quinhentos reis 	

Fio fuzivel para 30 ampères, kilo, oito mil e
quinhentos reis 	

Fio para tampada, coberto de seda, n. 18, typo
C, metro, mil e tresentos reis 	

Fita isolante alcatroada, preta, de uma pollegada
de largura, kilo, quarenta mil reis 	

Fita isolante Cambrie, de seis pollegadas de lar-
gura, peca, quarenta mil réis..... 	

Fita isolante de algodão, parafinada, branca, em
peça de 200 grammas, peça, nove mil reis..

Fita isolante de algodão, 1/2 pollegada, preta,
peça, mil setecentos e noventa reis 	

Fita isolante de algodão, 1/2 pollegada, preta,
peça, mil setecentos e noventa reis 	

Fita isolante de algodão, 3/4 de pollegada, breu-

	

$74u	 ca, peça, quatro mil e duzentos reis 	
Fita isolante de algodão, 3/4 de pollegada, preta,

peça, mil setecentos e noventa reis 	
Fita isolante de borracha, 1/2 pollegada, peça,

cinco mil e quinhentos reis 	
Fila isolante de borracha, 3/4 de pollegada, peça,

	

183000	 cinco mil e quinhentos reis 	
Fita isolante Paragon, de seis pollegadas de lar-

	

$315	 gura, peça. vinte e dons mil reis 	
Fuzivel automatico WE. Stromberg, 35 B, uris,

	

$330	 cinco mil e cem reis 	
Fuzivel cartucho para 10 ampères, um, setecen-

tos e noventa reis 	
Fuzivel cartucho para 20 ampères, um, setecen-

tos e noventa reis 	
$315 Fuzivel cartucho para 25 ampères, um, setecen-

tos e noventa reis 	
$105 Fuzivel cartucho para 30 ampères, um, setecen-

tos e noventa reis 	
Fuzivel cartucho para 40 ampères, um, dous

mil réis 	
Fuzivel cartucho para 50 ampères, um, dous

mil réis 	
$370 Fuzivel cartucho para 60 ampères, um,

mil reis 	
$280 Fuzivel cartucho para 100 ampères, um, tres mil

e novecentos reis 	
$260 Fuzivel cartucho para 150 ampères, um, sete

mil e duzentos reis 	
Fuzivel cartucho para 200 ampères, um, sete

	$220	 mil e duzentos reis 	
Fuzivel c•artucho para k50 ampères, um, quinze

	

$210	 mil réis 	
Fuzivel cartucho para 300 ampères, um, dezoito'

mil reis 	
1$090 Fuzivel de rolha, de

e dez réis 	
Fuzivel de rolha, de 6 ampères, um, tresentos

	

$665	 e dez réis 	
Fuzivel de rolha, de 10 ampères, um, tresentos

e dez réis 	
$475 Fuzivel do rolha, de 15 ampères, um, trosentos

e dez réis 	
Raivei de rolha, de 20 ampères, um, tresentos

$358	 e dez réis 	
Fuzivel de rolha, de 25 ampères, um, tresentos

e dez réis 	
$320 Fuzivel de rolha, de 30 ampères, um, tresentos

e dez réis 	
Fuzivel de rolha 	  de 0.3 ampères, um, noveõen-

$290	 tos reis 	

Fio

Fio

33$800

ft9$400

1013000

2101000

141900

161400

213000

275000

563000

843000

60$000

1051000 •

2101000

$560

dons

3 ampères, um, tresentos

3205000

.105750

103750

$890

83500

86500

8$500

83500

1$300

403000

401000

01000

1$790

11790

4$200

13790

6$500

51500

221000

8$100

$790

$700

$790

1700

23000

2$000

23000

31000

78200

73200

15$000

183000

$310!

$310

$310

$3i0

$319

$310

1310

$905



WARM OFFICIAL	 IthirÇO de 1926  6319

Roldana de porcellana n. 25,
	$100	 reis 	

Roseta para denta, unta, oitocentos e quarenta

	

$100	 reis
Roseta para forro, uma, oitiorentos e quarenta

	

$100	 reis
1808000 Supporte fixo de rosca para impada com cha-

ve um, mil e treennos réi; 

	1$100	
Su l t horte fixo de rosca, paca tampada. sem cita-

Ve. um, seiscentos e trinla reis 
Suspensão de porcellana, unia. seis mil réis....

2$900 Smith Ericsson para 6 linhas duplas . uma se-
teconlos mil reis 	

2$900 Sm ith Ericsson para 10 linhas duplas, uma,
conto de reis 	 	

uni

	

$350	 Sivith Ericsson para 12 linhas duplas, uma, ma
conto e cineoenfa mil reis 	

	

$080	 S:wit h Ericsson para 20 linhas duplas, uma,
conto tresentos e noventa 11111 rei s 	

	

62,5;000	 SWi, II Ericsson para 30 linhas duplas. uni. 11111

conto e setecentos mil rei s 	

	

$790	 Tomiii1a de rolha n. 907, uma, novecentos réis 	
Toni; .1:1;si de rolha n. 90Z1, uma, mil e duzentos

6$000
Tomada dupla. Benjamin, n. 3.117, com pinos.

	

270$000	 umiva. Ires mil e duzentos reis 	
Tomada para parede GE 69.5 g9 , unia, treze mit

reis
Transformador de 110 x 12 'ohtS. um, nove mil e

	

2'2000	 ni)veco.ntos reis
Transformador de tIO x 18 volts, mui, trinta o

	

22$000	 nove mil reis 	
Tubo de passagem de louca de 1 pollegada,

noventa reis . 	
Tubo de passagem de loura de 2 pollegailas, um,

dons. 11111 e quinhentos reis 	
12$000 Tubo de passagem de touca de 3 itollegailws, mo,

ires mil reis 	
3$900 Tubo de passagem de louça, 	 pollegadas. tun,

Ires mil réis . 	

unta, seiscentos

35$000

2$700

$600

$810

$81C

1$300

8031
68000

7008001

1:0008000

1:0508000

1:3908000

1:700$00(
890)

1$200

3$200

138000

9000

398000

80)0

2$506

38001.

3$0o1-,
10$000 Tubo de passagem de louça. 5 pollegadas, um,

quatro mil reis 	 	 4800
17$000 Vaso para pilha Leclanché 17 elo). legitimo pa-

rafinado jun, dons rail e quatrocenlos réim	 2eien

	26$000	 Zinco para pilha Ler laitché legit imo, frncez,
1111i . quatrocentos e noventa réis 

	42$000	 Zinco para priha Ericsson. um . oitocentos reis..
Rectif irado;

2$200 Bobina de indureão Strombecg. 38 A, uma, ses-
senta o dou.: tini rei-

10300 Bobina do induceão Stromberg. 39 A, tuna , ses-
senta é dons mil reis 

2,200 Rio de Janeiro. 3 de fevereiro de 1926. — Wíllmaiin Xn-
03700 vier & Comp.

--

	

$800	 Ribeiro, Costa & Comp., negociantes matriculados, es
tabeleci•los ri rua S. José n. 51. propõem fornecer 	 Repor-

5600t) thjio neral dos Telegraphos. (tropo 1). folha 1. os artigos
abaixo ;ilimitados, de accórilo com o edil ai publicado no

598000 Mario Officio, fl.. 11 de janeiro de 1920, a cujas condições es-
tipuladas nos sujeitamos;

838000

91$000

96$000

91$000

96$000

1128000

1128009

$150

$100

38500

•

$160

.36G

8690
8800

62$00r.

62P)00

-
Abraçadeira de ferro para caixa pequena de fu-

mna, l'e/.t' Illil e eit 11( . 0 111 Os réis	 13$809
Agua destilada. em cascos de vidro, litro, dons

mil e quinhentos réis 	 	 28500

	Armei de borracha para pilha Leclanché, unia	
t resent os reis . . .	 ' $300

Apparelho 11 . 11 . plomico. Stromberg, 2 G.. tu tn.
duzentos e ires mil oitocentos e noventa

Apparellio telephonico, Ericsson. n. 315 de pa-
rede. uni, duzentos e cincoenta e nove mil
oitocentos e selenta reis 	 	 2598870

Apparelho telephonico, CO111151(.10. Erieson,
men) 365, de parede, um, tresentos e cin-
coenta e sete mil quatrocentos e cincoenta
reis 	 	 357$154

Apparelho telephonico. completo. Erieson. nu -
mero 375. de mesa. um , tresentos e se-
tenta e dons i»il seiscentos e eincoenta réis

Apparelho teleplmnico, Erirson. Ile
com bateria em caixa de couro, M. 11. 300.
1110, duzentos e noventa e &tis mil sete-
centos e setenlu réis, 	 	 292$770

2038890

372$650

Domingo 21

t.iiivi mtipolar. de 10 ampères, para quadre,
i• In. qual • ,,, • entus reis 	

Fuzis i '  unlpolar. de 20 ampères, para quadro,
u. , t, qua t rocentos ieis 	

'UR el	 40 ampères. para quadro,
um, miai rocentos reis 	

Graphite g ilimitado para microtelephone Erics-
son, kilo, cento e oib . nta mil reis.

Interruptor rotativ , , pata unia direcção, um, mil
e cem reis

Interruptor rotativo para duas
diais mil e nuvecen i os réis

Interruptor rotati n o para Ires direcções, um,
dous mil	 1'OVel',1t103 re 	

Isolador de poreellara, formato carretel, um,
lies,ntos e cincoenta reis 	 -Isolador roldana para fio 11exivel, um, oitenta

'	 ..
Jack em grupo de 20, S t rotoberg, 127 e 83 A,

grupo, quarenta e dons mil reis 	
Lamina central para pilha Leclanché, unia, si 	 -

t.rrnnt ii	 e iu	 I a réis 
Lampaila para centro. .Stromberg, 32, unia, seis

mil reis 	
Lamitada ver! ifieadora. SI rondierg. 200, 501,

uma. duzentos e setenta mil reis 	
Membrana de carvão para inicroteleptione Erics-

son, uma, mil e duzentos rei s 	
Pega ne bateria central Stromberg 54, unta, vin-

te e duos mil rei s 	
Pega de tuagneto Stromberg 12, unia, vinte e

dons mil reis 	
Pega de quatro emitactos Strumberg 23, tuna,

triiitzi e cinco Mil reis 	
Peia de madeira ¡tara campainha, com roseta,

diais mil e setecentos reis 	
Peso para iiega Sfrombçrg, um, doze mil reis 	
Pilha Colualia, para telephime, 'ima. Ires mil e

novecentos reis . 	
Pilha Leclanrhé, rompleta. cum calha de 'torcei-

lana, unia, dez mil rei s 	
Quadro marcador para corrente alternativa, de 4

nunicros, um, dezesete mil reis	
Quadro marcador ibara corrente alternativa. de

5 non~.., 1,111, vinle C SCi8 ruiu ré1.4	

Quadro marcador para corrente alternativa. de
Itt numeros, 11111, quarulta e dons mil reis

Receidaculo para tampada, uhl, dons mil e du-
zentos reis 	

Reeeptaculo para tampada, inclinado, n. 11 50,
mil e oitocentos reis 

Receptaculo para tampada, n. 50.718, utn, dons
mil e ~eidos reis 	

Receplaculo paia tampada, curvo. n. 10.002, UM,
Anil e setecentos reis 	

Receptarulo para lampada, de porcellana, nu-
mero 9.171, um, oitocentos reis	

Relay para centro, Stromberg 193-1313, um, cin-
~ida e seis mil reis 	

Relay Para ceotro. Stromberg 191-A, um, cm-
cecina e nove mil reis. 	

Relay para centro, Str o mberg 222-AB, um, oiten-
ta e tres mil rei s 	

Relay para centro, Stromberg 222-AU, um, no- -
venta e um mil reis 	

Relay para centro Stromberg 257 E, -um noventa
e seis mil reis 

Relay para centro Stroniberg 221 BS, uni, no-
venta e um mil reis 	

Relay para centro Stromberg 203 1311, • um, no-
venta e seis mil rei s 	

Relay para centro Stromberg 207 CG, um, cen-
to e doze mil rei s 	

Relay para centro Stromberg 205 MM, um, cen-
to e doze mil reis 	

Roldana de porcollana de 1 pollegada, uma, cen-
to e eincoenta reis 	

Roldana de porcellana, italiana, uma, quatro-
' centos réis .

Roldana de porcellana typo 7 Light, unia, tres
mil e quinhentos réis 	

.Roldana de poreellana n. 1.000 -ou 27, uma,.
. quatrocentos e sessenta reis 	

itoldnna de porcellana n. 1.001 ou 26, uma, tre-
zentos e sessenta reis 

direcções, um,



'Appaeetho telephouico, • Ericson, completo, de .
parede. a maneta, - typo A.	 230, um, Uca

• sentes* e. oito mil e. quatrocentos réis 	
•Apparelho telenhonico Ericson, bateria central,

typo G. e D. 1..1-10, um, duzentos e
quinze mil novecentos. e setenta. reis 	

•Apparelho telephonico Ericson, de mesa,. bateria
central. typo C. O. 400, um, duzentos e

.: (luarenta e uni mil e treseutos raia 	
Apparelho terephonico Erii!son, completo, typo

• A. B. 110.330, um, cento e setenta e oito
mil e novecentos reis . 	

•Apparellio telephonico Kellogg completo de
mesa, a magneto F. 0, um, duzéntos e• flaill-
ze mil réis . 	  * „a * 4i.e0.11,W 	

_Namarelho teleehonico Kellogg, completo, de
•mesa, bateria central, 07 S. E., dm, • cento
e cincoenta e oito mil réis 	

Apparelho telephenico Kellogg, completo, de.
parede, com magnete F. 1.809, um, contø.
e noventa e sete mil réis 	

Apparellio telephonieo Kellogg, completo, de
parede, bateria central, 742 S. A., um, cen-
to e dezenove mil- réis. 	 •

Apparelho telephonico, Stromberg, n. 980, para
- bateria central, com caixa 1.132 Y, um,

dazentos .e vinte e nove mil réis 	
~relho telephonico, Stromberg, n. 1.130 Y,.

para parede, bateria central, una cento
e noventa e trea mil • quatrocentos e cin-
coenta reis . 	

Apparelho telephonico, Stromberg, n. 10 C, para
parede, com caixa n. 1.131, um, &escutas
e vinte e quatro mil e quatrocentos reis.,

Apparelho telephonieo, Stromberg, n. 89, para
parede, a magnetoa um; duzentos e qua-
renta e oito mil e oitocentos e setenta
réis

Apparelho telephonico, Stromberg, n. 1.000,
para mesa, a magneto, um, duzentos e se-
tenta e dons mil reis . 	  4**

Apearei lio telephonico, Stromberg, n. 2 	 138,.
completo, para parede, a magneto,, um, dias
Mitos e oitenta e dous mil réis

Append ho telephonico Stromberg, de, campanha, •
n. 814, um, duzentos e sessenta- mil réis.,...

Aranha de metal 2 1li de pollegada, uma, tre-
Sentes e einceenta reis . 	

Benjamim para duas 'empadas, um, quatro- mil
• réis 	 .

Benjamim para Ires tampadas, um, cinco -mil
quatrocentos e ciucoenta réis . 	

Benjamim para quatro tampadas, um, seis mil
réis  •

Benjamim paira cinco tampadas, um, treze mit
e quinhentos reis 	 ..•

lanaina calerifera, Stromberg, 100, uma, ' cinco-
mil reis 	 .	 * 	  • •

Bobina de. inducção Stromberg,..4 C. unia, sete •
mil e quinhentos réis 	 ***	 •

Bobina de inducção, Stroniberg, 20 A., urna, eira-
coenta e oito mil e • novecentos réis 	

Bobina de inducção, Stromberg, 38 A.eiunia, •
sessenta e tres mil e novecentos réts-a • •

Bobina de inducçã'o, Stromberg, 39 A., -:urnh,
sessenta e tres mil e novecentos réisai

13ob1na de induéção, Stromberg, -13 A . , urna,
cento e deus Mil e novecentos réisa..a

Bocal curvo, para apparelho Ericsson, n. 385,
cinco mil e quinhentos réis . 	

•Boca/ para apparelho Western. um, .seis mil e.:
quinhentos réis . . . 	

Bocal Stromberg, n. 5.419, um, treze mil qua-
&maltas e noventa reis . 	

focal Stromberg, n. 13.774, • um, deus mil sete-
centos e eincoenta réis

Botão para campainha de madeira, um, setécen-
.	 tos réis
Botão de ebonite para campainha, um, onze mil

e quinhentos réis . 	
I Bucha de ebonite- para supporte, uma, setenta

réis .	 .	 .	 .	 ....... •	 	
'Cabo coberto' fi4§ algodão pata canatizaç'áo. inter-

na, COIii • 20 pares, metro, eine° mil • e noa
Atenta raia . 	 •

Cibo coberto de algodãopara 'canalizarià In:: a

_zelo% Oh;	 „
•t	 •

one	 *

terna. cem 30' parea, metro; sete mi • Ou-

• g',126 nnibinvio 21 . •; ,,	 MARIO. ONRCIAL	 • Nfarço-de.

.• €4090

* ?'f?.1)q

-1!

9$80Ót

it2Qql!

•1$00%

14400

/430+3

•

,

• 1$4901

30330,
•

R•tdOg

2$42Á:

içaoix
.	 3$0?34

43$00q

741800.

18$00Q

23$00Q

$500.

55$004

• 11400tIt

13490Q

14$004

2$394;1".

.2$430,.

24$/a00..

r>$440,

0$44a-
-

d$444,

. 94.28Q.

,
Cabo coberta de atlgodão para canalizado. ina

, - terna, com 50 pares, metro, nova mil e oitoe,
centos réis1

Cabo com revestimento de chumbo, simplea, nu-
mero 12, metro, Inil e duzentas. reis 	

Cabo com revestimento de chumbo, simples, nu-:

Cabo com revestimento de. chumbo, _ duplex)
•• mero 14, metro, mil réis . 	

• n. 14, metro, mil e quatrocentos r4is 	 1
Cabo com revestimento de. chumbo,: inglez,

.. para agua, um conduetor, metro, mil e tre,
sentes réis • 	 . . .

Cabo com revestimento de chumbo, inglez, para
, •agua, deus conductores, metro, mil quatro-,

centos e noventa réis
Cabo- . telephonico com doua encapamentos, nu-

mero 2, 'metro, tres mil oitocentos e trinta
réis . . 	

Cebo 	 telephonico com deus encapamentos, nu-
mero O, metro, deus mil e cem réis 	 a.

Cabo telephonieo com dotas eneapamentos, nu-
. mero 4, metro,d ons mil quatrocentos •0;

• . trinta róis . , . ... . 	
Cabo telephouico V. P., n. 2, metro, sete mil-
• areis	 • • ........ .. ..:

Caixa derivação, redonda, uma, mil e tresentes
réis 	 ..........	 a '..'

Caixa derivação 1', e Cruzeta,. unia, tres mil
• réis .	 . 

Caixa de madeira, envernizada para duas pi-,
lhas, unia, seis adi e novecentos réis -. ....:;

Caixa envernizada, de' madeira, para quatro
pilhas, uma, sete mil e oitocentos. réis)... „a -

Caixa de madeira para fusiveia (modelo) nal.
officina, unia, dezoito mil raia 	 • ,

Caixa para microphoná Stromberg, D. 1.158 la,
uma, vinte eatres mil reis  - 	 . a  •

Calha de porcelana para pilhas Leclanché, uma,
• quinhentos réis.- - . 	
Campainha de. exteuiãO, Ericsson, uma,eincoena

ta e cinco • mil reis' , • 	 ,.
Campainha Eclypse 2. 112 pollegada, uma, onze

Milréis • • • ••. .,. a• • • • e 	
Campainha Eclypse, -,1 pallegadas, urna, . treze'

mil e novecentos. raia. . . • , ....a • ..r 	 -
Campainha Eclypse, -. 4 poilegadas, . ureia,. qua-

torze mil e novtic,eatee rãs ... • sa- 	
Cano de chumbo para mandas com 2 1'2 polle- `

gadas de diamqtro e r3 lurai de espessura, •
kilo, dous mil . areaentos e noventa réis 	 ;

Cano de chumbei para mouras com 3' de dia-
metro e 3 mimado espessura, kilo, dous.

. mil - quatrocentee. e- trinta reis . , •	
Capa' completa paraaphoap Western, uma, vinte

• e -quatro mil rãs.,, 	. 	 .. .
Capa para pega, . Strionibe'rg, P. 8..339, uma,

cinco mil quatrocentos e quarenta réis....,
Capa' para pega Stromberg, P. 13.010: urna,

seis mil quatropentos.,. e. quarenta reis.,
Capa para pega • Staomberg, Pc. 13.370. uma,

seis mil q.uatiaiaentea e quarenta réis... •
Capa. para pega Stronilierg„ Pe . 13. 371, uma,

seis , milqUatreigea ntas..e. quarenta réis....
Capsule na 4,- Erfaaaon, uiha, nove mil duzentos á

• eitenta raia ., .	 -	 , 	 .	 •
Carvão com a c'OrnMtepte malacacheta, para

barra de fuasve rl maia,,
	 ,e,

trinta e ciaco mil,
,,- r 	 ,aia	 ..... ,'	 3544)

Cliave . Inoriophasica • de unj direcção, pára 30
ampéres, uma, ..quated - mil' e quinhentos

:;'-'1a/la 	 .... . 	 	 445

	

Chave monophasica do umaedirecção, para 00	 • • • a

	

.• . arnpéres, uma, vinte , e • quatro mil e qui- 	 'l-	 nhentos rias, . .	
"

241151141
f	 -Chave para b.arra"cfè,-	 usivef n. 7, unia, vinte e

• miatro mil raia	 .'•, ..• 	 	 24$00a
Chave ....rnonophaSiea; inversern, para bateria de

' f- ampares,' No, de' louça, uma, quatorze
mil e eovecentoo raia 	 	 f IMO,

	

Chave, monophasiaa para 30 ampérá, fusivel de 	 I
relha, -uma, troa mil e duzentos réis. 	 	 311201g

	Chave triphasica para 30 amparas, • fusivel de,	 •

• rolha, unia, seis, piai. oitocentas e zaoyenta : . 	 •

réis	 . . , 	,	 • e404)•
Chave triphasien iima£ a0:attupéres, base das :	 ,

•ardo» .
sia, unia, vinte 	 oato • mil - 6. quinhenkia . ;

. réis • 	 .•	 ...: .... '..: ...... • . ....„ 	 SOL

	

- Chave triphasiè& para' ' 'ampéreS • base "de . 'ar- 	 : 	 ,• desia, urna, 'trinta: e' oito mil o' quatrocen-,..,:',.. 	 _ j_, .	 '...
• Aos réis • ' -.. : -  '-' £*A.4 ,	 . .	 '? ' . , .. -"I• 1 . i:*:

308$400

2154970

2414300

1784900

2154000

1584000

1974000

1194000

2294000

ip34450

32.4400

iíS$870

2-int/O°

2824000

2004000

$350

44000

a$450

.:04000

134500

,45$000

a'.7$500

';;4900

w 4goo

03$.00Q
1023900.

MOO.'

64500

13$490

24750

$700

114500

: :$07P



mil e duzentos réis • 	  S.'$' •	 .••	 . , 2$200.
Cordão para pega . de 1m.50, -Stromberg, • S'...324i-,

	

.	 ,
um, dezoito mil reis 	 . 

Cordão para pego, Stroinberg, Irá .50, 'S .2 : G,
um, dezeseis mil e novecentos 'réis:'..:' 	

Cordão para phone Ericsson, n. 31, utr1;cinco
ndl quatrocentos "e oitenta réia • .- 	 • : 

Cordão para phone Stromberg, R. 2 Ct.,' um,
sete mil e oitocentos reis . 	 ..

1	 'Cordão pára plione. Stromberg, C-4-R; um; vinte
,	 e um .mil e quatrocentos réis,  - -	 ` -..
Cordão para phone Stromberg, D-3-,G, um, ,uin-

• — te e um mil quatrocentos reis . 	 	 . 098400
Cordão para phone Western, um,: vinte e-tres	 !( e .. o

'	 mil reis	 .	 '.'-: -238000•...
piaphragma de carvão, Ericsson, um, mile; qui- 'i',"

-	 nlientos réis 	 	 ::

	

.	 .

	

i	 '(..48500
Drop Ericson, de 150 ohms., uni, yinte e .oito

, •	 mil e setecentos réis •..	 .	 , .	 .	 .	 )

	

_..,	 288700
prop de magnete, Stroinberg, 11 A, um, noven-

ta e quatro mil e quatrocentós e cincoe•nta s
réis	 ............ '	 .	 .9481.50.

Drop Ericsson de 1.000 . . ohms., um, . trinta e
' ..t	 seis mil e novecentos rés,. 	 	 368900
F.o . de chumbo, cluplex n. 10,, isolamento 1132,
- s .. 'inetro, dons mil e setecentos réis.... 	 	 ôno.
fio de chumbo, •duplex, A. 121 isol,aniento -1132,

• , metro, mil novecentos. e oitenta reis 	 .	 18980
Fio, de chumbo, duplex, n..14, isolamento'. da ..	 • .% •

1132, isnetro,:. Mil tresentes e, Se,sserita. réis. , t	 1t30.*
.-irkp ,cle churnbõ, r'ilutilex, u. 1'6; 1SOlatriti1te's de 	 .:4; •

r "'11.32, metro: 'mil o duzentos 1.649 , , 	

	

....	 .'-',' 02Ó0'

18$000

-14906
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Jhavi triplaisie• para 100 ampéres,. base de ar-
dosia, urna. cincoenta e tres mil reis 	

	

Chave tripliasica para quadro de 20 kw., urna 	
noventa e cinco mil réis

phave triphasica para quadro de 100 kw., uma,
• cento e oitenta mil reis . 	

Cleat de louça, para cabo, par, mil réis 	
Cleats de louça nacienal, para deus fios, par,

cem réis . 	
Cleat de louça nacional, para Ires fios, par,

cento e cincoenta réis . 	
Cominutador Ericsson, n. 210, com drop e cam-

painha, um, cento e trinta e oito ndl
réis

Comrnutador de ebonite de 1 polo, um, seis mil
réis 	 ....	 ......

Cornmutador de ebonite de 2 polos, um,. oito
• mil reis	 . . 	
Commutador de ebonite de 3 poios, um, quinze
• mil réis . 	

Commutador para linha dupla de 8 bernes, um,
1. • noventa e oito mil reis 	
Condensador 1 M. F., Ericsson, um, oito mil
• seiscentos e cincoenta reis
Condensador 2 M. F.; Stromberg, n. 19, um,

trinta e seis mil e quatrocentos réis 	
condensador 4 M. F. Stromberg, n. 28, um,

• sessenta e deus mil e quatrocentos reis 	
Commutador 1 M. F., Stromberg, n.• 21 ., um,

. quarenta e dous mil oitocentos ' e noventa
réis

Conduite de 318", americano, metro, mil tresen-
sentes e quarenta reis

Conduite de 112", americano, metro, mil e. no-
vecentos réis . . . 	

Conduite de 314", americano, metro, dous mil
e seiscentos réis . 	

Conduite de 1", americano, metro, quatro mil
tresentos e oitenta réis . 	

Conduite de 1 112", americano, metro, oito mil
quatrocentos e noventa reis . 	

Cepo graduado para provar capacidade, de 112
. •	 litro, um, oito mil e quinhentos reis 	
Copo graduado para prova capacidade, de 1 li-

tro, um, Onze mil e quinhentos réis 	
Cordão de 4 conductores para transmissoe;phone,

metro, tres mil e duzentos reis 	
Cordão de 6 conductores para apparelho Ericsson,

de mese, metro, quatro mil e setecentos
réis . . . .	 	 'ri	 .	 • 48700

Cordão para apparellio Stromberg, .6-4-C, um,
vinte e seis mil reis . 	  .... st 	 	 268000

Cordão para microphotelephone Ericsson de 4
. fios, metro, tres mil e setecentos réi , 	 	 ''3$700

Cordão , para pega Ericsson, duplo, metro- dous

Fio isolado; francet, para • installações. internas,

	

538000	 em rolo de 100 metros, rolo, treze mi.
reis

' 
	 • 	

958000 Fio de cobre isolado parafinado, branco ou ee,-
cornado, n. 18, metro, cento e quarenta d

	

* 1808000	 oito réis . • 	
18000 Fio isolado, de cobre, para tempo, n. 10, com

tres encanamentos, metro, seicentos e se-

	

$100	 tento reis 	 	
Fio de cobre isolado para tempo, n. 13, com tres

	

$150	 encanamentos, metro, quatrocentos e setenta
réis 	 . ..

• Fio de cobre isolado, para tempo. n. 14. com

	

1388000	 ires encanamentos, metro, quatrocentos e
eincoenta réis . 	

6000 Fio de cobre isolado, n. 16, para tempo, com tres
encanamentos, metro, tresentos e noventa
reis

Fio de cobre, isolada, para tempo, n. 18, com ires
encanamentos, metro, 1resentos e cincoenta
réis 	

Pio de nickelina, de D$. 12 a 18, kilo, doas contos
e oitocentos mil réis 	

	

Fita de seda, verde, com - 38 ru/m. de largura 	
peça de 20 m,e.tros, peça, quarenta e deus mil
réis . 	•

Fita isolante alcatroada, de 1" de largura, kilo,
.	 .

	

628400	 vinte e oito mil e setecentos réis 	
Funil de vidre Para 1/2 litro. um oito mil e n0-

.	 vecentes réis . • 	
42$890 Funil de vidro para 1 litro, um, ouro mil e qua-

trocentos réis . 	
• 18340 Fusivais autornaticos Stromberg, 35 R, um, cinco

mil oitocentos e setenta réis 	
'. 18900 Grephite granulado para microtelephone Eri-

csson. kilo, duzentos e vinte mil réis.......
28600 Interruptor rotativo, • para uma direcção, um,

mil quinhentos e cincoenta réis 	
48380 Interroptor rotativo, para duas direcções, um,

cinco mil o novecentos reis 	
88490 Interruptor rotativo, para ires direcções, uru,

seis Jnil e duzentos reis 	

	

88500 Isolador de osso cern prego, cento, seis mil réis 	
Isolador de porcelana, feitio de carretei, "um,

	

118500	 seiscentos reis
holado'r de roldana, para fio flexivot, nin, cena

	

3$200	 • réis . . 	
Jack" -de 4 contactes, Stromberg, 93, um. que-
• ponta e fres mil quatrocentos e noventa réis

Jack duplo, Eriespon, um, sete mit e quatrocentos
réi§ .	 *	

Jack. em grupo de Vinte, Stroinberg, 127 e 83 A,
' grupo, cento e oitenta esuatro mil e nove-

centos reis
[aunada para centro, Stroinberg, 32, uma, qua-

tro mit réis 	
Lambada portatil, para' exame de accumuladores,

urna, trinta e seis mil réis 	

	

Ben'iprida rectificadora Stromberg, 206 e 501 	
unia, cento e oitenta e nove mil quatrocentos

.einooenta reis 	
Magnete de . 5'maus, para centro telephonieo,

- ;Ericsson, Um, cento .e vinte seis Mil réis..
Megneto para o.telephone, Stromherg; 53, um,
e sento e trinta e eito mil réis 	

Magneto para ,centro telephonico, Stromberg, 33,
,rum, coube sessenta e deus mil réis....... .

Membrana do 'carvão, para microtelephone
f, -Ericsson, uma, mil e tres,entos reis 	

Microtelephone cem palheta e argola, Ericsson,
um, cento e vinte e nove mil reis 	

Microteleplione item palheta, ,com argola. Eri-
csson, um. cento e tte,z mil reis 	

Microtele.phone Stromberg, 10-G, um, cento e
setenta e dous mil réis	

Parasfuso para pega, Stromberg, P. 4.836,•
• cento' e vinte réis 	

Parafuso porá terminal, Strornberg, P. 5.729,
• um, cento e vinte réis 	

Parafuso para terininal, Stromberg, P. 8.300,
um, cento e vinte réis 	

Pega para bateria central,- Stromberg, 54, uma
vinte e um mil 'Oitocentes . e setenta réis..

Pega Erieson •dupie,; uma, -eito •mil e*.setnentea.
réis .

'Pega: de magnete, StreMber44 unia, deeskté
• *Mil dazént.08 	cinc00218 . Oh. ,

88000

158000

988000

88650

36$400

138000

$148

• $670

$470.

$150

$390

• $350

2:8008000.

428000

288700

88900

118100

58870

2208000

18'550

5$900

68200
68000

I 8600

8100

438490

78400

1848900

48000

368000

189$450

126$000

1388000

1628000

183070

1298000,

1108000.

1728000

8120

$120,

gago

• 21800,	 •
8000 •

:178'n0
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•• 1
No' • artigo — cordão para pegas, de mi 50, Stromberga

1215400 S. 39 K., de 185000 para o 330i0 preço de 178-190.
' No artigo — pega de 1:itontactos, .Stromberga-2:1,.	 40.

28$0282 . 26, 8000 para.:, novo preço de 2138890., a • • - •• 	 .a. aa.	 1
rt No- artigo —,prancha de madeira. *Para- tala,phene; Er-.

	

t a„ = -eston. 315,-d-e 105000 para o novd tpreco dert9-8700:- a -- - Ta	 1
.: 3

,!-;kaa„.'-' • • a No arthao — terminal paratt'co-rdão-Stremberga t1150„ dai•

	

4-: 3JPV - _8.150 para -oanovo preça Nia 8/19.' , - - - •:".','",' ''..; • - ''.'"	 IIMO,	 ,.	 -..",qetai a ' .,....):3 _-. -• '.,!.," t , 'IliV'de-clanelro, 11 de março-4e 1424.9 r«r:ItibeirpliCost4
0390 cC Com.). '	 ---

centos e noventa réis 	 a,
..$900 Tubo de passagem, de louça, de 5", .. um, nove- .

centos e noventa réis 	
••:$900 Vaso para pilha, Leclajaclaé, de . 17 a/m., legitimo,

aa,	 parafinado, um, trearmil a quatrecantos réis
,. e , 588800 Zinco para pilhas,. LeSelaiaihé legitimo, franeez,

um mil e duzentds. lajis 	 .......a
Me	 .

M'Rio do Janeirca 3.	 ll•evereiro cle 1926. —•Ribehaa. t;tosf4
898850	 (Ç Cov	 . .	 • •	 .... • ,

	91f-1:;'..,	 ...;

-498900

$880

28800

'

40

108700

88900

1.08000

98600

. 98700

$170

48350

-22!3900

-'(*248000•

' 3g000

--...—.0$11)Qab . rftll oh', :	 IL.	 an.s	 :e
=-. ...' ..-5 -•'..-. T% .1.; -• -est ça.por -atam silf..s4.inpatar os. 'preços dos artigos ah

oosoop . not	 izegi: ado? abai 	 riejaUvo4 'I concurrenc ia ..effectuada por - easaa;
• • . , ?- 1̀.efatS.a.São, de grupoEg'4.Jaber:' 	 *	 /

0. 
	 .

' --- :- -• 	 — ó7ptlag'- ‘-'3 telephanieos Stromberg, de -can
cwoo 

la
So	 ti,iPii.g. ....8.0, de 260$n abara o- novo Preço de 2548890ra' 1

• tNge -artigo — buelta .i é' ebonite, com supporta — mantes,'
11081	 '00 ' 'niilt"..b t-niesmo preço.	 •	 1

'-' "Nolirtigo• a- commutalor d	 00e ebonite, de 2 polos, -de 8801
1105400 par'zi..o 'nova preço. 78900.

Roseta para pfame Eriasson, n, 365, uma, quatre
268000	 mil treslanos e novania réis  -

Roseta para phone EritISSon, a, 375, uma, quatro
28000 •	 mil tresentoa e noven t a réis 	

'Roseta para phone Western. uma, quinze mil réia.
941780 Siapport o de bayoneta, para tampada, com 'chave,

um, datis mil novecentos a trinta réis 	
• Supporta de bayoneta Para lamp'ada, sem chave,

588800	 um, mil novecentos e trinta réis 	
Supporta fixo, do , rosca, para tampada, corai

488000	 chave, um. mil noveaantos e trinta
55$000 Supporta fixo de rosca, para tampada, seM

• chave, una mil duzentos e noventa réis 	 ,:
38730 S ilspensão de porcelana, uma, quatro rui! e qui-

nhentoa réis . - 	
,Swith Ericsson. para 4 !ilibai duplas, .urna, du-
a. zentos e noventa e sete mil e quatrocentoa

réis . 	
Swith'Eriesson, para 6 linhas duplas, unia, tina,.

	

88370 '	 sentes e quarenta e 'Ires mil e quinhentos
-réis . 	 .

108200 ••- Swith Ericsson, para 10 linhas duplas, umaj,qua-
trocentos •e quarenta a dous mil réis 	

Swith Ericsson, para 12 linhas duplas, uma,
novecentos e noventa e nove mil réis 	

Swith Ericsson para 20. linhas duplas, unia, um
• conto quinhentos e trea mil e quinhentos

réis • 	
Sw.ith Ericsson, para 30 linhas duplas. um, um
• .conto °nocautes e trinta o neve mile nove-.,	 .centos reis • 	

„Terminal  para cordão, Stromb,erg, 14,4 una, cento,
e quarenta réis 	 •	 •

Terminal para .cardão, ,Stromberg, 19, um, cento
"'	 e cincoenta réis .	 -•
Tomada de rosca, • n. 907, uma, mil duzentos

• .; •. setenta réis . •	
!Tomada de- ralha, n. . 903, uma,. mil duzentos e

cincoenta réis . 	

	

.Tomada dupla, Benjamim,. n. 3. 111,. com pinos 	
• • • lima, dous milseteaentos e noventa
-Tomada para parede,	 n., 49.489, uma,

vinte e tres mil dá 	
afaneforinador - der 110 x 12 volits,,, ti In, treze-„

telacentã e 'alimenta
Transformador de 110 x 18 volts, um, oitenta

•A t, e dous
Tubo de paaskg,eam,dealonça, de rabina cento e

cincoenta réis . 	
Tubo de passagem, clexa.b...a, de 2", um, tresen-

santos reis .	 	 e •	
Tubo de passagem, de lirio, de 3", um, • qui-

	

-,	 nbentos: 0- . 0iRçoen4,2,.rtlis 	 •
Tubo 'de passagem, d'e louça, 40 e,- uniasate-

.
25500

88190

28900

J. .1

P

•48390

/8390
14800C4

289301

•

1$.93d

1$93g

i$2901

48500
,t

297$4001

3-53$5001

4 2$000;

999$00Q
I

1:3035501

1.:83089001

8/4Q

siug

1$270

$2501

23$0•00(

13$65%

82$00

$31

$5501

$7001

89901

3840Q

18200!

Peg da quatro. contacto-ia, &tombara', 23, uma,
vinte a seis mil reja 	

Itreaa de madeira, para campainha, com roseta,
unia, deus mil ria 	

Paso para paga, Stromberg, 6, um, nove mil sete-
acatais 'e oitenta réis 	

anime completo, com .cordão. Stromhar g, 27 A,
um, alimenta e 'oito mil oitocentos a no-
venta réis . •	

.Phone Ericson. n. 315, um, quarenta. e oito
• • réis 	

	

Phone Western. • um. cincoenta e cinco mil réis 	
Pilha Columbig, uma, tres mil setecentos e trinta

reis 	
Pfflia Erii . son, para telephone da campanha, em.

• caixa de couro, uma, oito mil tento e no-
venta réis . 	

Pilha Erics.on, para telephone de campanha, em
caixa de. madeira; uma, oito mil tresentos e:
s et emita iéi	 . 	

Pilha Eric:sana completa, para telephoné de pa-
rado. uma, dez mil e duzentos- réis 	

Ericsen, completa; para talephone de pa-
• rede, f.ypo Leclanché, vaso -de vidro, uma;

dez mil e .seteeentoa réis 	
. Pilhas Il.:diens, para telephone, uma, oito mil e

novecantos réis . 	
Prancha de madeira, para telephone Ericson,

n. 315, uma, dez mil réis 	
Prancha de madeira, para telephoae Ericson,

a., 265, urna, nove mil o seiscentoã réis 	 ,
Prancha de madeira, para telephone Stremberg,

ai. - 896, uma, nove mil e .setecentos réis 	
Presilha com prego, para fio, tina, cento e se-

tala raia
Preailha de cobra, para ligação, unia, quatro mil•

mil iraseatos e cincoenta Ma'	 -
Prassor nietallicoa para •entrada de linha, com

ba-a de-madeira, um, vinte e dous mil e n.oa
vecamoa rais

faarldro maraader. para corrente alternativa, de
"naMeros, um, Vinte e . quatro mil' réia.. „

'Quadro Marcador. para corrente 'altènativa, 'de• nu meros, um, .trinta- e datis mil
• 01:af ai • ma reallor. para' corrente aIterhatiVa, de

•• 10 notneros. um, quarenta e Uove Mil - e 10-
vpreldos réis 	 •	

. .	 .
'• IVeenfacalo para tampada, um oitocentos e sa- -

• 1.anfa vais
Receptando para tampada inclinada„. n. B.a 5,-

um, dons Mil e oitocentos rái4 	
liecapfaaulo para tampada n. 50,718, ,,um„ clous

niil e quinhentos raios 	 arai: *** aa.
ll,•;cept ;lento para tampada, curse,- m

um, deus mil e novacentos réis	 011 	  •
Receptacitin para lainpada de porcelana, n. 9.171

um. novecentos reis 	
• Reeeptacillo simples, de porcelana., iiin,'tievaeeála

Los réis
Italay para cenIrd,-Stromberg,	 unaaain- •

coenta e oto mil e °laxantes . réia.a.....aa.
1talay para centro. Stromberg, 194-A, um, seu

senta e um mil e novecentos réis 	
Relay para eantro, Stromberg, 22-Ala um, oitenta

e nove mil oitoceritosl	 eindenta réis.
Ilelay para cen tro.- • Stromberg, 22-4,4.C., um, no-

venta e oito mil e seteeentktg.réis...,.,,,.,
•Relay para centro, Stromberg, 257-E, nris;'"cem

mil rsié .• ... 	 -•. 

Relay para gen t io, Stromberg, 221-BM., una
nova.nta e oito inil e quinhentos-réis 	

Relay para centro Strombarg, 203-BB,. um, cem
mil réis	 .

• Retay para centro,: Stromberg,.,207-CC., um, cento
• a - e dezenove mil e quatreoentoS -reis 	

	

Relay para centro. Stromberg, 205-MM., um 	
cento' e dazenove mil e quatrocentos réis 	

Re/ay -para centro, Straanberg.' 209-Bm, um,
Cento e vinte e um mil réia.: 	

-.Roldana de porcelana, de i" 'urna, duzentos e
noventa réis 	 •	 --

_Roldana de porcelana italiana:urna, dons mil ais
•'Roldana de porcelana,- type kight, 7, uma, Ires

mil (I quatrocentos réisa 	
. -.Roseta para cient., uma, mil canto e-oitenta réis.

. ` .11/oseta-para forro?, uma, mil canto e oitenta réis.
Panela para phane IA:assoo, p; 31-5a uma, quatro-	 !Mi tresen fri e noYeDta
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Typo"B":

30 (trinta) de 1:8, um.
40 (quarenta) de 1: 10, um..

Todos os materiaes serão fornecidos de decente/é com tf
'caderno de encargos de 1924. A Estrada !vendará fiscalizar a
dita fabricação'por um dos seus engenheiros. O fornecimento

• será feito até 31 de julho futuro ,dentro dos vagões da es-
trada. no Cáes do Porto do Rio de Janeiro.

Os preços devem ser dados para as unidades acima esta-
beleeidas em reis moeda papel brasileira, estando nos mesmos
incluida a quota da fiscalização, á razão de 17$ por torSelada
de material, para a despeza de viagem e permanencia do en-
genheiro da estrada que fõr desginado para tal fim, sendo o
total da referida quota entregue A estrada logo após o rece-
bimento do pedido descompra (empenho).

As despezas aleet'idegarias correrão por cont.e da estrada
e as demais pela dos proponentes, devendo por isso virem
consignados á estrada os conhecimentos de todos os mate-
riaes.

As propostas devem ser apresentarias em Ires V/39, em
ereoluero fechado e lacrado, referindo-se a todos os mate-
reles e mencionar as importaneias correspondentes a cada es-
pecie de material e a quantia total, não se tomando em con-
sideraçâo a que não observar essa cordeei°, sendo preferida
a que se mostrar menor na totalidade.

Os conctirrenles devem exhibir no acto da conenrrerreia
es documentos de prova de idoneidade, salvo si já estiverem
reeistradas rei Infendencia, e o recibo da eaueão de 10:000$
cio tittiliviro ou titulas da divida publica federal, feita na
thesoura s ia ate vespera do dia da realização da coneurrert-
cia especialmente pare garantia das propestas, a qual iene

ei I ida para os cofres da estrada, si o proponente preferi-
res se recusar a effeetuar o fornecimento.

O juleamerto da idoneidade será fei t o notes da aberturn
ea.: me l ei...Ie.. :ereto resteuido ao enneurrente considerado
tiles-siso o fie elucro entregue.

fee s sr apresentado um envohicro em eeparado rete-
m-1e á idoneidade manteneo todos os deceimentos que poe-
sse, vexar a idoneidade do proponente, comproliendendo-se
sei se sees os recibos de niiitriçãn da ultima collecta dos im-

a Mie e-tiver sujeito, e bem assim, a certidão da
enit.tn ,, rrial provando estar o contrario social alli re-

gi s trado i:“.) para as firmas eommerciaes, devendo as socie-
dades anoeyrnas e as companhias nacionaes. ou estrangeiras,
sei-ovar a sua existeneia leeat de acederei° com o dispoeto na
lei das sociedades anonyrnes.

netas as propostas devem ter a declaração de completa
stilimissão aos termos deste edital, ser feitas em impreeso
da casa coreinereial em tres vias, a primeira estampilhada
com IS pos folha.

O concurrente preferido ficará obrigado a fazer urna caia-
rão de 3 e's sobre o total do fornecimento para garantia do
elesmo.

Interdenela da Estrada de Ferro Central do Brasil, 18 de
março de 1926. — Benjamin Jacab, intendente..

Estrila de Ferro Central do Brasil

CONC.URRENCIA ADMINISTRATIVA N. 18

De ordem da directoria, faço publico que. ás 12 bora -s do
dia 19 de abril do corrente armo, realizar-se-ha na sala de
coneurrencias desta Intendencia, na estação Maritima, a coei-
urrei:eia administrativa n. 16, sendo recebidas propostas
para o fornecimento á 5' Divisão dos seguintes artigos:

Para a transformação do ramal de Paraopeba:

2.108t . 650 (duas mil cento e oito toneladas e seiscentos e eia-
r(ienta kilos) do trilhos typo "C", de 8 furos.
tonelada metrica.

leel,600 ( cento e trirla o teses toneladas e seiscentos kilos)
de pares de talas de juncção, typo "C". de 8
furos, tonelada metrica.

21t,210 (vinte e quatro toneladas e duzentos e dez kilos)
de parafusos, typo "C", tonelada rnetrica.

5; l,G00 (e incoenta e sele toneladas e seiscentos kilos) de
tirefords, typo "C", tonelada metrica.

Para a conservação ordinaria:

121!.050 (cento e vinte e uma toneladas e eincoente kilos)
de parafusos, typo "C", tonelada metrica.

711.500 (setenta e quatro toneladas e quatrocentos kilos)
de parafusos, typo "B", tonelada inetrica.

191.000 (cento e noventa e duas) toneladas de tirefonds,
belo "C", tonelada metrica.

161e000 (cento e s e ssenta e quatro) toneladas de grampos.
typo "C", tonelada metriea.

26it,200 ((levedas e sesserta o- sete toneladas e (luzentes
eitos) de peses de talas de juneção. IY1.0
de 6 furos, tonelada metrica.

1881.000 (cento e oitenta e oito) toneladas de pares de ia-
la' de juneção, typo "C", do 4 furos. tonelada
nue ica.

161,0(0 (cento e setenta e seis) toneladas de pares de ta.-
las de jureção typo "B". tonelada inetrica.

Chares (nqulhas de 5m,000, encosto. coxins, calços-
parafusos e apparelhos de mudança):

(eineoenta) typo "C", ume.
50 (cincoenta) typo "B", umas

COraçãr St lir aço fundido, contra-trilhos, calços.
parafusos, ele.;

Typo "C":

(vinte e cinco) de 1: 8, um.
40 (qearerla) de 1: 10, um.
40 (quarenta) de 1:15. um.

Estrada de Ferra Central do Brasil
' De ordem do Sr. Dr. presidente da
commissão examinadora do concurso
-para praticante da 2 Divise() da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, taco
publico que nas dias 22, 24 e 28 ds cor-
rente, ás 10 horas, no edificio da Asso-
ciação de Auxilios Mutueis, á rua Vis-
conde de Latina n. 25, serão chamados
Á piora oral os seguintes condidatoss

Dia 22
Adalberto Monteiro Torres.
Lenedicto Pereira da Cruz.
Carlos Monteiro ,elavarro.
Edson Cintra de Lauro.
Francisco da Silva Valente,
João Gaitiraitli elendonça.
Jorge Coelho Soares.
Joaquim Gomes da Silva.
bloacyr Moreira Borges. •
Oscar Gonzaga de Bastos Gomes,
Roberto Perpetuo.

Cateel .. Dias Coelho...

Dia 21

Alonso Chagas.
Arminio Pereira •unior.
Celestino Salathiel de Oliveira Mau.-

rity.
Juvenal Francisco de Oliveira,
José Alves de Oliveira.
José de Araujo leosckys
José Valadão,
Pollux Victorino Coelho.
Paulo Eduardo do Souza Guerra..
Sylvio de Araujo Fraga.
Abeilard Nogueira da Gama.
Paulo Bastos.

Dia 2e
teonaldo Muniz Cordeiro.
Heti Betem Goulart.
Celestote Lavra.
Francisco Xavier dP Andrade.
Marcelino Bispo de Souza.
Pedro Marques de Fraga.
Benedicto Rodrigues da Silva Netto.,
Jaraserio Alves dos e.!(ntos,

Wanderley Garcia Terra.
Accyoli de Oliveira Moura.
Benedicto de França Lopes
José Gonçalves Roque.
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, em 17 de março de 1928.
— João Victor, secretario da commis-
são.

Estrada de Ferro Central do Brasil,

CONCURRENIA ADM INIMATIVA N. 15, PARA
O FORNECIMENTO DE TRILHOS 1 ACUES-.
SORIOS PARA A 6' DIVISÃO
Trapsferencia da concurrenOM admi

nistrativa n. 15:
De ordem da directoria, faço publico.

que fica transferida para ás 12 horas do
dia 19 do proximo mez de abril, na In-
tendencia, na estação Maritima, a con-
currencia administrativa n.
para 11 do referido rnez.	

mareada
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Na °ocasião da apresentAçâo das pro-
postas, o concurrente de; `u exhibir,

•seaarado, em outro inv-a luceo devida-
mie fechado o laureio tOilJi os alo-

cannentos que, pos s airk provar a idonei-
dade do nro¡ anente k • comprehendendo-
sa en t re elles os recibos de quitação da

eollec,ta dos Impostos a que C3-
tiver sujeito, e, bem assim, a cartidão
1a - Junta Commerrial provando estar o
contracto social alli registrado. isto para
as firt1133 commerciaes, devendo as so-
ca:dada aronymas e as companhias na-
cionaes o:i estrangeiras provar, a sua
existencia iegal, accardo com o' dis-
posto na lei de sociedade anonymas.

Iniendencia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 18 de março de 1920. —
.1tenjamin Jacob, intendente.

- Estrada de FetTO Central do Brasil

coNea-iiiirataa runioca N. 21, aaria o Fort.
NECINtENTO DE AÇO E FERRO PARA A

EM 102G

fransferencia da •coneurrencia publica
n. 21	 •

De ordem da directoria. faço publico
<CIO fioa transfarida para ás 11 horas do
dia 21 ilo corrente mez. na intendencia
4testa estrada, na Estação Maritima, a
conenrr p ncia publiva n. 21, para -o for-
nadinento, no corrente anilo, de aço e
cerro para a 5* Divisão, convocada por
adiows dasta saeretaria de 23 de janeiro
e 1 de fevereiro dast° anuo, e que deve•
r:a realivar-se hoje.

..-;4 , cre 1 aria da Estrada de Ferro Central
414'1	 inil 18 de março de 1 923• —
Is 8.••I'ailr n -),	 bioelecirtero	 Condido	 Ci4

1„ ••14,:,,,,e41.,* •

Estrada de Ferro Central do Brama
- CO nM:I • lt.Prxci.%	 aan.1 J PoilNECI.MENT.)

On Noa:MENTES	 .n IxilEIRAS BRANCAS,
PARA .n 	 Invis.Ão, wt 1026

chu4to a. 287, as contas por 411(1fio
rosponsaveis, sob pena do saremia-i
mesmas remettidas á cobrança executi-
va. si o ras.,activo pagamento não
satisfeito nu prazo de 15 dias. a contar
da data da prinieica

Rio de Jan a iro, 19 de março ila 1c213.
— Mend,23 ‘...dnipos, chefe da secção.

CONTADOR:A DE AGUAS Z ES!ATOS

Nume ro da conta — Responsava! —
calidade — Numero do p	 — In:-
portancia.

N. 111 — II, I. S. Porloaiana
Beneticenvei, rua Professor Gabizo nu-
mero 21. 3a3e8.

N. 115 — Rodrigo da Silva Guima-
rães, rua Profesaor Gabízo n. 11, 13317.

N. 116 —Jose 'faria •Campo', rua Ba-
rão de Petropolis	 73, 7$731.

N. 117 — O ; oprielario. rua São
Frederico ri, 5, 6$038.

N. 118 — O proprielario, rua Sau
Frederico n. 13, 7:300.0.

N. 110 — Josó Ricardo M. te!,
Pedro Amorico n. 8 .1, 13$176.

N. 120 — Antonio Castello Branco,
lad e ira da Peixoto n. 73, 6'5038.

N. 121 — 13 ,11,:adelina C. da Mondou-
ora, rua Pereira da Silva n. 211;, 6038.

N. 122	 O pruprietario, ri.a Leia!
Leal n. 9, 4n17.

N. 123	 Angelina P. Cardoso, rua
Tavares 13a:stos n. 112 A-B, 653225. -

N. 12; — Manoel Freire dos Santas,
rua Barão de Petropolis n. 27. 7$731.

N. 125 -- Sr. propriefario, rua Aze-
vedo Lima a, 51, 4$317.

N. 12a — • Pedro Sá, rua Tavares Bas-
tos n. SI, 1 I $822.	 •

N. 127.— Sr. proprielario rua Ita-
pira ti. 6;,, 20:3013.

N. 128	 Sr. propriela rio, rua
n. •15, 6atia7.

N. 129 aa- Domingos Teiveira .da
ui dia, tua .Marechal pires Veireira

M ar° 47. 13a030.
N. 130 -a Mri; 1,. M. alenezes, rima

Barão la ItOpagipe n. 190;1 251 ía.
N. 131 --,-Antonio Gomos, na Profas-

SOr Gahizo •n: 36,

N. 132 ---a .João	 Otivaira Dias. -tala
Araujo Peita n. 61, 5$308.

a- . 1 , 18 — Sr. proprIelario, rua Catila,
d.) O . , t copoliá n. 1;1, 10311.•

N. 1;9 — Alc i na Chavantel Jenie;•0
trav e -sa Navarro n. 92, 11$076.

N. t.30. — Julio C. Santos Marauea,
rua tresli:a Velho a. 121 (15), 1$132.

N. 131 — Adelino Augusto da Mara.,1a,
1aco . 1 . ) Rio Comprida n. 55, 119a034.,

N. 15 . — Celi aaino da Silva Paro:Là,
roa Na s cimento Silva n. 375, 33,3203.

N. 17 — Ray:1mnd° Frazão CantanIic
de, rua F. n. 86, 31/$810.

N. 37 — Sr. prnpridarica rua Bucal
!tos Aires n. 20, 6,•tai0.

N. 1-1 — Antonio Madeira
rua Barão de Mesquita n. 920, 373313.

aemando Braga, rua lial•N..1
nhaira Coriolano som numero,. 93573., I

N. 92 — Manoal Garcia Barroso, 121N
Mario Perora n. 35, 12$167.	 1

N. 48 — Josa Augusto Moreira, V.A;
Gama n. X, 12$0t19.

N.	 — Manoel Ermida, ri:a (•.:aais
sem ti' mero, 12,:e 969. •

N.	 — Edmundo Kelly, lua Gi4a
ripa n. 17. 10000.

N. 13 — Ivo Graça Campos, rua C:11-4;
11, 27, 10$000.

N. 16 — Paulo Gomes, rua Projedaa
da n.	 1'3$410.

N. 3, -a — João da Silva Dias, rua V.
CO`111.2	 Cabo Frio n. 10, 8$2•13.

N. 15 — Bernardo do Almeida, ria
alot'a n. 2, 143800.

N. 3; — Moysas José Vieira, rua Jas0
Ifygieo n. 155, 19590d.

N. 33 — Leonlino G. Tane, ria .1-;fai
tonia-Salania n. 50. 21$325.	 •N.	 — João Pareira da Custe, laia
araonjil o. 8(1 7$788, •

N. 83 — Faluardo Antonio Rangoa,
Es trada ola Cafunolá, sem nuffiero,

luspectoria de Aguas e Es9';(61ii

tindg sido cumpridas pelos puta4
orimarios dos predios abaixo maneio-
nadas as intnuaçõi.ss que lhes expedai
es t a inspeetoria, renovo-as, de ordem dia
Sr. Da. inspector,. ilevenda ser obe1eo1-1
das d e ntro do praza de 13 dias, a oonai
tar	 hoje. sob pena de mult3.2 ragulaa

•meiraeas:	 :s,
11,ia SãO C.1111:5;JVãO n. 207 A, pr45-'

priedade Auguato Camello da SiPian
Riba! 'o, installar hydrometro cl 1'inVart4
em seibstiOriçãa aa do predio.

Rua sã .) Cliristosao n. 609, propriedl.
41e de Mano0.1 Se.xas, insfallar bydrome-
tro l t0mrn. em substituiçãç . ao d•a,
pred .

Praia do fletira Saudoso ii. 37, pr oi-
priedad a de Miranda & G'aspar, ins!allan
haileowatro da 15o ,.,an. em subsiir
ao da aa,,:dio.

Praia ito	 Saudoso ti, 93, prd.
pHada, l a	 Paiaota Paria & Comp.,
staiiar	 •I•3 20intrn. ein sul).
SI ¡moção ;10 do pradia.	 -

Pra ;:i	 IletirR) S.111.1030 n. 101, prd-4
Ailatolia P. da Costa. Ma'

siai " ilv,),•oniatro da 15mlin. em subas'
;11 d.) 1)24' , 111).	 1

ft-.,! ;•tai:na s e nva n. 31, ranprieda.aa
.1 . a•• •ia	 hydroniet•aa;

Loi•3	
(.11	 N'1'.5tOÃO. ti. 19 • proa •

da 1

11).'drbiTudr.(50.; 214.1.k
.3.0,t; n 11;,;;44.):.1zw,inq.pree

n.•:t Hamf ap • a ..,80,aproyprie.da-ira„)..lia,
a;ietl.a	 11:.!laas

ay , Ifon'letra • rje :-.409,011. enboint4.s.
;ta do p'"e.ho. -

come,tereacia publica n. 213

Priweira correcção do 0,111a1 de 27 do
• • de fevereiro de 1926
oi-leon da ilirectot ia e de confor-

midade .. $4) a aularização -constante 10
axiso .11. 1.'.;a3, de 31 de outubro do
1021 de Mini-lerio .1a Viacãó o Obras
pablicas, ta44, pablico que, ás 13 horas

•lia 22 n I n) eoiTeate inez, serão rece-
. bldas prop4+,.1.a.., na Intendendo.' desta
asIraila, na Estação Maritima, para o
-farnacimeiaa de dormentes do madei-
ras 1): .ancas. para a 5 Divisão, no cor-
rw-nt( anuo ' te accórao com, o editai
40-1r s.ecrelari-a, de 27 do reverc , iro til-

poldicado no •	 tt rio O(ficio/ d.)
.`.•S i1 .).inesruo tr.oz. oliscevada. porém, a

alteraiaia:
"A cama() para zaratitá ,la assigrei-

iotial do i :ontracto ' levara Ser f •...ta ia'a
a vespara do dia mareado para a reab-
Eação da conci.rrencia e :).o atá

como sabat publicndc."
Secretaria da V.-drada c1 ,: Forro Coa-

• trai 4j	 Prasii. n • 11? 1:.n 	liaNt)
1024. —	 •DiOelt's•istill) C04-

Vido de Va.:costrelb).

-	 • 4

.; ..Inspectorta de Atnins 	 rs890l0f.t
..n--

(10•Si..(1)r. e-
?vt.cíí, os praorie:XviO3.iaansta» •21-. oa,k re-
lações au p exa c . a yirem, pnwi; . na
sowaria , frs:a ul-fh..Norzu, ;*1 f. y .	 Hirt-

N. 133 ..„-.-:•,Josa santos Azevedo,. ta•-a-
vossa FernaUdina n.	 11$251..

N. 131 — 1.11o:iram()	 ;lia Benja-
min Cunstant II. 161, 19$•259.!,..

N. 135	 Antonio Lars, rua Santa
.-11aandrina ai. 357, 1$31?..

N. 13, -; -a-	 do.,:Araujo
rim Prafsor	 n.

N. 13-; -z-	 1.upi	 'Ptin
Profes sar Gabizo mi. 31, •.1:,4;31.

N. 138 — .losa Ilibeitosa.rua daal4e-
vas n. 23. 15:8812.	 .	 >Ai

N. 139 — Elisa lorize ss Raslos 'Uh
alo s ioe	 205, 5$197..	 ré.

•
N. 110 ---	 proprielirrig,.	 ladolra

Smith Vise/nicotina ti, 21.,118.;5*().
N. 112 • -- Bertha Lugit-txor.

Vão de P ., ': . npolk n. 75
N. 113 -- Pedro de Sai -Proa •I'ilvtaaea

Ila s lasr	 Si), 13$176,
N. 111 -	 .ida 13a4tos,	 mia	 eilStr.e

.\" ol t lo 11. 2 1,1 1, da617: . .	 •
N. 1.15 —• pr. Oscar Ciavk raa ado

1V.s1)o n. 18 . ).	 . •
1;6	 Sr. tv+oprieNcio. rim Ida-

I ma 	 e. :3 , 801,392.	 „io
• N. ! roa — atr. propriaiário, ria n 13aataa
ila	 n, ?es. 9a700.



1.1(irningo f2t 

". Rrni Figueira de Mello n. 228, pro-
priedade José Gonçalves Rabagetn,
in s tallar hydrometro de 10m1m. em sub-
stituição iio do predio.

Rua Lopes da Souza n. 43, proprieda-
de do Maria Joaquina Monteiro, instai-
lar hydrometro de 15intm. em substi-
tuição ao do pt•edio.

Seeção de Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, 19 de março de
1926. — .41 ,•.tales Campos, chefe da se-
ção.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. Dr. inspector con-
vido o proprietario do predio abaixo a
vir cumprir a intimação e a pagar a
multa por que é responsava!:
• Rua do Canele n. 102, propriedade do
Celeste Ferreira Lima.

Secção de Expediente da inspectoria
fie Aguas e Esgotos, 19 de março do
1926. — Mendes Campos, chefe da sa-
rça°.

inspeeloria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. Dr. inspector, con-
vido os proprietarios constantes das re-
lações annexas, a virem pagar na the-
souraria desta inspectoria, á rua do Ria-
chtielo n. 287, as contas por que são
responsaveis, sob pena de serem as
mesmas remettidas á cobrança executi-
va, si o respectivo pagamento não fór
satisfeito no prazo de 15 dias, a contar
da data da primeira publicação.

Rio de Janeiro, 12 de março do 1926.
Moldes Campos, chefe da secção.

coaTaoortia DE AGUAS E ESGOTOS

N. da conta — Responsava' — Localida-
de — N. do predio — importancia de-
. ida
N. 3, Companhia C. I. de Tecidos.

rua D. .Eliza ii. 67, 63$848.
N. 5, Luiz O. de M. Sarmento, rua

da (lambiitt n. 110, 56$850.
N. 10, Andrade Lima & Comp., rua

Gomes	 n. 130 A. 621764.
N. 11, Veneravel O. 3' do M. do Car-

mo. Praça Tiradentes n. 75, 54$243.
N. 12, Luiz Bernardo de Almeida, rua

'General Pedra n. 38, 483861.
N. 15 Lebre Sobrinho, 45$525.
N. 1d, Lebre Sobrinho, 1061725.
N. 18, Manoel da Cruz Eiras, rua Ma-

riz e Barros n. 329, 55/202.
N. 20, Companhia de S. Sul America,

rua da Quitanda n. 198, 58$502.
N. 21. Domingos Fortuna Sanches,

rua Mariz e Barros n. 176, 60317.
• N. 22, Jorge F. Fontie, rua Maria e

Barros n. 364, 67/955.
N. 23, Francisco Antonio Giffonl, rua

1* de Marro n. 17, 65$574.
N. 24, Miguel José Barbosa, rua Vis-

ronde da (lavea n. 117, 613916.
N. 25, Veneravel Ordem 3. do Monte

do Carmo, Praça Tiradentes á. 83, reis
61$791.

N. 26, Visconde de Moraes, rua do
Lavradio n •. 202, 623905.

N. •27, Manoel Joaquim Machado, rua
Vig'011(10	 Gavea n..118, 701656:
. N.- 28, Santa Casa 'de MiserioOrdia,

rua Vasco da . Gama n. 56, 611709. •
N. 5'0, Real e B. S. D. Pedro.V, rua

idos Ourives n. 5, 6(4559.
. N. 31, Religiosas do C: do Carmo, rua
da Quitanda ii. 69, 618755.

N. 32, 8:. Lopes Valia, -rua Maria e
Barros n. 123, 671982. 	 •..

DIAMO OFFICTAL

N. 33, Companhia de Seguros, Mari-
tima e Terrestre Providente, rua da
Quitanda n. 94, 54154.

N. 31,, Antonio Garcia da Cruz, rua
Mariz e Barros n. 109, 54$262.

N. 36 Silva Freire, rua da Quitauda
n. 186, .63099.

N. 37, Manoel Bernada E. da Cruz.
rua Nariz e Barros n. a29, 59$639.

N. 38, Santa Casa de Misericordia,
rua Senador Eus.ebio n. 17, 54$466.

N. 40, Francisco da Silva Araujo, rua
Coronel Figueira de Mello n. 200, réis
841045.

N. 41, Antonio Caldas, rua Maria e
Barros n. 211, 588914.

N. 42,. Antonio José Dias de Castro,
rua Mara e Barros n. 403. 60743.

N. 41, Olympia Rosa Nogueira, rua
Nariz o Barros n. 182. 628997.

N. 45, Venerava( Ordem 3' de São
Francisco da Penitencia, rua Theophilo
Ottoni n. 103, 57$730.

N. 46, Ernesto O	 Fontes. Avenida
Gomes Freire n. 13 ;2, 66$493.

N. 47, Antonio F. de Souza Torres,
rua General Pedra n. 19, 93$783.

N. 48, José F. Machado Guimarães,
rua Silva Jardim n. 17, 611893.

N. 49, Venerava' Ordem 3' do Monto
do Carmo, Praça Tiradentes n. 87, réis
60191.

N. 50, Francisco J. da C. Camarão
rua Vasco da Gania n. 31, 84231.

N. 51, Julio Lima & Comp., rua São
Luiz Gonzaga n. 319, 68$491.

N.• 52, Paulo Henrique Labouriau, rua
da Quitanda n. 81, 61$916.

N. 53, Antonio Penna Gabriel. rua do
Lavradio n. 113, 65$123.

N. 51, Josephina Rosa, rua 1' de
Março n. 145, 241;656.

N. 55, João da Silva Carvalho, Ave-
nida Gomes Freire n. 103, 591;156.

N. 56, José Maria A. Itodeigues,
Praia do Retiro Saudoso n. 175, réis
18$193.

N. 57, Venerava' Ordem 3' dos Me-
ninos de S. Francisco. rua General Ga-
nabarro n. 103, 49$576.

N. 46,. José G. Caldeira, Travessa
Carlos Xavier, Avenida, n. 112, reis
24$173.

N. 47, Antonio de Araujo, Travem
Carlos Xavier n. 51, 241173.

N. 48, Manoel Antonio Estavas, rua
Silva Xavier n. 138, 11$403.

N. 49, Annibal Magalhães, rua Nova
do Amorim n: 6, 121499.

N. 50, Francisco Cordeiro, rua Tcfpa-
zios n. 9, 121167.

N. 51, Leocadio Teixeira da Cunha,
rua Octaviano n. 114, 12$167.

N. 52, Arthur da ilVa Paschoal, rua
Mello Moraes n. 19, 12$167.

N. 53, Maria Philomena P. Delgada,
rua Cassiporé n. 11, 338744.

N. 54, Avelino Machado Guimarães,
Travessa Carlos Xavier n. 87, 2(4718.

N. 55, Francisco Joaquim Ferrão, rua
Perdigaa Malheiros n. 35, 148254.

N. 55 A, Carmen Gil Belos Rios, rua
Pimpara n. 2, 18$630.

N. 56, Giovanna Saggese, Estrada
Banca Velha n. 543, 2E4144.

N. 57, Felisberto Nunes de Souza, rua
da Taquara ns. 21 e 23, 24$331.

N. 58, José Lattreiro, rua Francisco
n. 39, 12041.

N. 59, Antonio Pereira, Estrada Por-
tella n. 23 A, 12$167.

• N. 60, Francisco Machado Monteiro,
rua Bernardo de VascOncellos n. 143,

*218675.	 •
N..61, João Pereira da Costa, rua

Aracaju' n. 69, 71788.
N. 62, J036 Medeiros Perdia, s rua João

Vicente n. 35,-106,767.
- N. 63, Manoel, Rottriguea Fontinha,
rua Carolina klachadt. tt, / 514, 'fundos,
14$251,.

Marco de 49O C31;
	-\-es •

N. 64, o mesmo. rua Caro1in1/ Ma-
chado n. 514, 141998.

N. 65, Silverio José Netto, rua Seca-
dor Camará n. 72, 5$701.

N. 66, Maria Angelica :Souto, rua Ca.*.
pitão Pires n. 10. 164;341.

N. 67, Agostinho José Rodrigues, rua
Araujo n. 35, 151760.

N. 68, Arthur Ilenrique, rua Pinto,
Telles n. 359, 11$025.

N. 69, Luiz alotilinho, rua João Pe-
reira n. 14, 16$962.

N. 70, Bernardino F. Leal. rua Con-
dido Bcnicio n. 1.131, 731304.

N. 71, Carmen Marinho da Costa, rua
Commendador Pinto n. 107, 15$016.

N. 72, Manoel Gonçalves, rua João Vi-
cente n. 129, 19$791..

N. 73, Alfredo Augu s to Fernandea,
rua Florianopolis n. 114, 17$052.

N. 74, Alberto Alfredo de Almeida.
Estrada da Freguezia n. 1.035, 131162.

N. 75. Francisco de Almeida Men-
donça, rua Miguel Rangel os. 55 e 57.
24$334.

N. 76, Junilia Torre Pacheco, Estra-
da Pot •tella n. 59, 121ta:.

N. 77, Antenor Coimbra, rua Emilia
Ribeiro n. 121, 17:at4.

N. 78, Antonio Giiinvaes, rua Carlos
Xavier n. 64 A, 418.563.

N. 89, Manoel Chaves Junior, rua
Anna Telles n. 1 A, t58600.

N. 81, Messias G. de A. Lima rua
da Estação n. 9. 2t5a274.

N. 82, Amália' A. Barbosa, rua João
Vicente n. 961. 31.$59-3.

N. 83, Carlos Ferreira da Costa., Becco
dos Velhacos os. 36 e 23, muja:vb.

N. 84, Jaelatho Alves da Silva, rua
Coronel Thetliin ti. 141., 11$40(t.

N. 1 . 401„lacan I ti° Alves do Costa.
rua Manoel Virtorino n. 4t, 2C.1801.

N. 1.413, Alvaro emala, rua Souza
Ramos n. 128. 10049.

N. 1.415, Francisco Paula Coeaenga.
Estrada da Penha n. 1.096- V, 5lit03.

N. 1.422, Francisco Duarte, rua Brau-
lio Munir n. 24, 5$522.

N. 1.323, Alfrollo Cunha, rua ltDentin
Costa n. 107, 14$94.6-.

N. 1.427, Dominga Fernandes, rua
Archias Cordeiro n. 606, 1:4846..
• N. 1.430, Joaquim Lopes, rua Teixei-
ra de Azevedo n. 17, 41966.

N. 1.433, Carlos Ferreira de Almei-
da rua D. Romana a. 182, 6$569.

N. 1.453, João Rtalrigues França, rua
Archias Cordeira u. 450, 1E4669.

N. 1.454, D. Proserpina Ferreira Li-
ma, rua Fernando E:ardim n. 23, 78833.

N. 1.462, Manoel Corrêa, Estrada Ve-
lho da Pavuna n. 815, 31463.

N. 1.484. Ouvidio Alves Teixeira, Pra-
ça das Nações n. 8, 131809.

N. 1.536, Joaquim de Souza, Travessa
Christiana n.	 38654.

N. 1.539, Fernandes José Alves, rua
Dr. Garnier n. 29 A. 1335.

N. 1.541, D. Mercedes Godinho, roa
Engenho Novo n. 73, 110657.

N. 1.545, Julia Wandeck, rua Dana
Alice n. 71, 71306.

N. 1.553, 'Amelia Mendes Freire, rua
Pernambuco ris. 269 a 271, 248599.

N. 1.564, Paulo Torres Carvalho, rua
Cacharnby n. 33, 161.049.

N. 1.566, Carlos Sampaio, Estrada da
Penha n. 877; 991581.

1.567, Antonio Saraiva, rua Ro-
berto Silva n...68, 12$394.
- N. 1,579, Augusto SanrrSai, rui Cora.. •
net Almeida n. 23; 33864.: . .'*

N.. - 1.584, Embales -Faria, rua PON. .
tinho n. 23, 128575.

N. 1.585.. Alfredo de Almeida, rua
.Paim Pamplona n. 80. 13$475.

,a N. 1.586, ,Clemem/ina	 Martins da •
Freitas, rua., .Costa. Relatl's a,. $44,' dia ,
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N.	 Franci:co Moita Nabueo,
ru.a Eliza Albuquerqua n. 40, 114679.

1.589, José Piuheiro, rua General
Uellijard n. 42, 203119.

N. 1.594, Cementai° Pereira Lima,
tua Engatheiro Mario Nazareth nume-
ro 61, Ca.069.

N. 1.a97, Falirmo de Castro, rua
Commendader Conceição n. 11, réis
13aa13.

N. 1.39 .1, nodrign Joaquim do Mattos,
raa (;011o . r11 Pe lford n. 80, 4654.

1.a99, L )111ãO Antonio da Costa,
• rua Cezario n. 27, 14303.

a.. 1.601, P-dro Minho, Travessa
. mo.-tes abicado n. 23. 11$303.

N. 1.602, Laonor Teixeira P. de Cã-
' tro, Avenida Suburbana n. 439, 15-$515.

N. 1.661, Antonio Nunes, Estrada da
(halita n. 1.12. A, 12$102.

N. 1.608, Amelia de Souza, rua Dona
Sl1Val1a o. 52, a$069.

N. 1.60a, Jó Rodrigues de Oliveira,
riu JOãO ltadrigues n. 88, 12$098.

N. 1.608, Carolina Francisca Cruz,
rua Franvisco Manoel n. 85, 5$103.

N. Latia, Luiz Barroso, rua Minas
o. 27, 14115.

N. 1.611 Js Maria Martins, TU3
1 .. raticisca M. r n. 61, 93933.

N. 1.614, Ernesto Abrunliosa, rua
uranos n. 8 A, 21a368.

N. 1.615, Elias Jorge, rua Arehlas
ardeiro n. 448. llaala.
N. 1.616, Antonio Cabral Junior, rua

Garnier n. 111, 0954.
N. 1.617, Waldemar Pires, rua Ma-

Vieturino n. a03, 20$503.
N. 1.618. Josá Alves dos Reis, ru4

• i,•\,tz o. 342. 11$592.
N. 1.a19. Etnieo Alves Baptista, rua

...5 de Maio ris. 38 a 40, 40769.
N. 17, Antonietta Bastos, rua Cosmo

a. 253, 64;647.
N. 78, Eliza. Borges Bastos, rua Cos-

i ' Vt tiu n. 295, la317.
N. 79, Aida Bastos, rua Cosmo Ve-

de. n. 291, 1:3317.
N. 80, Oeininda V. Carvallia, rua Ali-

•a! il. 69, 7a608.
N. 81, Bernardo C. de O. Brasil,

fraNessa Feinandina n. 87. 113822.
N. Si, Antonio Cid Loureiro, rua Ti

Rastos n. 21, 41347.
N. 85, Edelvino Fernandes, rua Cos-

me Velho n. 102, 7$797.
N. 86, Abilio Augusto Alvarez, rua

Alice n. 37, 0347.
N. 87, Antonio Silveira Nettd, rua

Bento Lishaa n. 80, 101092.
N. 92, Maria C. P. Rodrigues, rua

It.enjamim Constant n. 152, 113247.
N. 93, Joh do Carvalho Azevedo, rua

Professor Gabizo n. 39, :4331.
N. 94, Francisco Xavier Forez, rui

Pereira da Sia.a n. 25, 113822.
N. 96, Santa Casa de Misericordia, rui

Pereira da Silva n. 174, 26$374.
N. 100, alarinama L. O. e Silva. rua,

Pedro Amaria° n. 8, 101858.
N. 101, A. Perrinl, rua das Laranjei-

ras n. 468, 198203.
N. 102, Manoel Cardos) Fontes, lua
Aqueducto n. 133. 301059.

N. 103, General Modostino Martins,
rima Delgado de Carvalho n., 38, réu
103601.

N. 104, haroneza do Araujo Mala, rua
Professor Gabizo n. 1, 91700.

N. 105, l/defonso Cruz Faria, rua dla
Larangeiras n. 410, 341476.

N. 105, Maria I. Ferreira Marquei.
rua Itapiru' n. 381, 163568.

N. 107,.Mareolino Rodrigues, rua JOsi-
quina Murtinho n. 102, 73731.

N. 108, Guilherme Ferreira Ramos,
rua Barão de Petropolia n. 185, 14822.,

N. 109, Elisa Antonina dos BEM."
rua São Carlos n. 328, 43347.-

14.• 110,	 Ra de	 elk, rua
Laurindo babe° n. 13, 433.7. • •

DIAR1Ú OFF1CIAL

N. 111, ab-lidia Marques Machado,
Travessa F.n . nandina ri. 47, 1054092.

N. 112, Manoel Pii o da Silva, rua
Sinita Vasconcellos n. 74, 4a317.

N. 113, Lulza Salgado °unha M., rua
das Larang e iras ri. í8, 83692.

N. 161, José Cred:nan, rua Joaatian
Modinha n. 92, 49503.

N. 4, Frederico	 A.	 III n ntress,
Domingos f'erieira a. 255, 10$610.

N. 7, senhor pron: . ietario, rua Copa,
cabana n. 017, 118(13.

N. 8, senhor pronlietario, rua Tone-
leiras n. 21113, 13.871.

N. 9, senhor pruarietario, rua Mon-
tenegro n. 33, 7$179.

N. 10, senhor proprtetario, rua Se-
nildor Vergueiro n. 104, 9$692.

N. 11, senhor proprietario, rua Fa-
rani n. 76, 7$179.

N. 13, Josa Bonifêclo, Travessa Mar-
quez do Paraná. ri. 3, 703392.

N. 1, Laurentina E. de Magalhães, Es-
trada lutendente Magalhães n. 47,
243901.,

N. 2, 511‘ador Pulaiez, rua Capitão
Menezes n. 75, 123611.

N. 3, Manoel Alves Charegas, rua
Emilia Ribeiro n. 87, 12167.

N. 4, Ilyminio Pereira da Silva, rua
Oliveira Andrade a. 62. 24791-

N. 5, João A. de Albuquerque, rua
Tury-A..sca a. 26, 14111.

N. 6, Igreja E. de Bento Ribeiro, rua
Emala Ribeiro ri. 103, 103962.

N. 7, Manoel do aouza Andrade, Es-
trada alarechal Rangel n. 164 A, 15$016.

N. 8, Carlos Coelho de Souza, rua Do-
mingos Lopes n. 71, 48$725.

N. 9, Nilo Silva, Estrada Monsenhor,
Felix a. 116, 40$825.

N. 10, Companhia T. E. Suburbana,
Estrada Inteadento alaaalhães r. 43,
118366..

N. 11, Josa Ferreira Imagiaa,ao, rua
Barbosa Rodrigues ri. 193, 123167.

N. 12, Ignacio Bisa . ) de Cargueira.
travessa da Independencia n. 19, 103078.

N. 13, João Cornetio do Nascimento,
travessa Magdalena n. 12, 10078.

N. 14, Alfredo de Souza, travessa . Ma-
gdalena n.	 10$013.

N. 15, Trajano Rodrigues Quinhões,
rua Bareelloa Domingos n. 131, 93315.,

N. 16, Maria Izabel do Carmo, rua
Caixo n. 285, 9:3315.

N. 17, Alfredo dos Santos, rua Padre
Nobrega n. 339, 26$'116.

N. 18, Maria da Conceição, rua Joa-
quim Silva n. 37, 123167.

N. 19, Rosa Fernandes de Sá, rua Sa-
natorio n. 116, 233667..

N. 20, Manoel Leocadio de Souza, rua
Emilia Ribeiro n. 111, 11,103.

N. 21, Iracema de Azevedo Silva, rua
Laurentino Filho n. 108, 8$694.

N. 22, Iracema de Azevedo Silva, rua
1::arotitiao Filho a. 106, 8$69.1'.

N. 23, aloacyr de Abreu, rua Jacintha
Rabello n. 50, 12429.

N. 21, Antonio Moreira Ramos, Estra-
r'a Octa,viano n. 98, 1211167.

N. 23, José da Conceiçãto Mattota rua
Latircntiao Filho n. 135, 93315.

N. 26, Paschoal Mias, rua Adelaide
n. 72, 113403.

N. 27, Antonio Loureiro Montta, rua
Barão do Bananal n. 33, 24$173.

N. 28, Victor Antonio T. Durval, rua
Mr...ia Teixeira n. 29, 12$167.

N. 29, Maria P. B. Salgado, rua Cas-
sipord n. 15, 128920.

N. 301 Antonio Moreira Ramos, rua
Ibjá n. 1, 12$157.

N. 31, Joaquim Loureiro, rua Jero-
-nymo Pinto n. 28, 12)$611.

Maracle 

N. 3:2, José Wgr . fl Alves.% rua Bail;
n. 146, 1:3021.	 1

N.	 1, Marciano 1.tune.-.
.32, t..:;167..

N. J 1, josi"; Pere a dos Sanf.cs,
Cra' 3. c31,

N.	 a;ahriel	 aouza Gorrce, rua1 •
Capala 1);res a. 18. i.$155.

Raphaal	 Magalla:ca, raaj,
Cattaal,1 o. 85 A,

N. 3a •.a,a, Dom-nos, rua Domir.aeg
Pires ». 121, 12:31 . 37.	 -

N.	 la-a;aaa.a Moreira, rua
careliy a. 127, 12liaa7.

N, :ai, Alfredo DarIou, rua da Pai:6am!
gem .• 123, 121929.

N. •0, A.a,, en clato Rocha, ruà Guana;.1
hora n. 12, 121167.

N. U. _Mica Teixe;ra cj Cota,
João Vicenle n. 183, 308590.

N. -12, Antonio ¡te Almeida, lua Vai&
Loba a. 101, 123161.

N. ia, Joaquim Potro de C. Pereira„.,
rua 9aiinino Bocay:ix a ris.. 9, 11 e 1%.'
1658119.

••••••••••••••

ÇONTAIDOR1A 06 -AGUAS	 ESGOTOS 1'

Numera ia coPta — Rasponsavel —
cali•ade — Numera da Predío
portanea devida	 a!

N. 13 — Sebastiao Gonçalves Ribeiroa
rua Senaaor Pompeu n. 181, 1271828.,i

N. 21 — Royal M. S. Pachet
avenida Rio Branco ris.. 51. a 55, rela
218587.	 .11

N. 22 — Adriano C. Cesar e outroS,'
largo de S. Francisco n. 32. 268,1310 •

N. 23 — João Clandino M„
rua do Lavradio n. :9, 93202..	 !

N. 23 — Franci s co Alvaro de Ne-
guelra, rua Vasoo da ()ama n. 130, aéi.
12$376.

N. 25 — Emilla, menor, e outros. r.liat•
Sete de Setembro a. 13_,9 52$680.

N. 26 — Benmrdino N. L.
rães, rua Visconde do Rotina na 1115'
casa 9, 12305 . 1.	 •

N. 27 — Antonid Vieira Motta, Tifo;
detra Pedro Antonio n. 13, 19$927,

N. 28 — Rita I. P. da Costa, rua SIM
nhor dos Passos n. 110, 93098.

N. 29 — Carlos J. e JOrges Kirtigot
rua rio Riachuelo n. 37, 83031.

N. 30 — Leopoldina J. M. de Aguiad
rua da Quitanda n. 54, 33$425.

N. 31	 Anna A. R. Masearenbaj
travessa do Guedes ri. 41, 143089.

N. • 32 — JoSt AraujO Motta Junior
nadamé Aranjat Matta, rua Urugnaya_
a. 26. 53$792.

N. 33 — Seveïiano A.
Paulo de Fraintin n.,4•293CP*,,,

_Cav_a_let1141N.T.514ft

N. .11, Aatoa:o Valeria Pires, rua CX..,
rotina Amado n. 109, 313680.

N. 13, Josa de Paia .) Ferreira,
Mario Hermes n. 2, 17$085.-

Contadoria de Aguas e Esgotos, em(
5 de n-iar,:o de 1 4326. — Jessc .Tavé;res,r
contador.

Inspectoria de Aguas e Esgotos fi-

ta; Gi . d ,- :11 dá Sr. Dr. inspector, con-
vida Os proprietarios constantes da ra-e:
laço annexa, a ‘irem pagar na thesoual
raria desta inspec!.oria, á rua do
ehuelo n. 287, as contas por alia sl‘a
respon = aveis, sob pena de serem as roas-,
mas rernettidas á cabrança executiva,
si o respectivo pagainená não fOr sa-
tisfei t a no prazo de ia dias, a contar dal
data da primeira reiblicação.

Rio de Janeiro, 16 da março do 1920..;
— .1/C iteki Cankpos, chefe da gecção. „„a!?
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ijaalia/	 Marco da lia.a;	 4alet7

N. 84 — Saludor flalfi'ano, rua Sal-
danha Marinho n. 27, 233653.

N. 35 — Manoel Antanio dc Piaan,
rua Saccadura	 n. 109. ir

N. 36 — Companhia do Porto du
de innerio, rua laaceadura Cabral a. 1,
11$855.

N. 37 — Jalio Ferrini, rua Buenos
Aires n. 20, (48A.

N. :38 — M;a.•al Alves da Nolira:a,
rua Senador Pompeu n. 39, 11$755.

N. 39 — Comele Sucena, rua doa Ou-
rives n. 23. 80697.

N. 40 — N. O. 3' da Penitencia, rea
Gonralees Dias n. 67, 72$599.

N. 41 — Rodrigo R. Vianna, rua Bue-
nos Aires n. 226, 6$860.

N. 49 — Franvisco F. Guimarães, rua
Faiam! n. 61, 61860.

N. 43—laria dos Anjos Araujo, rua
João Cardoso n. 27, 6$860.

N. 44 — Abílio Maria da Cunha, rua
Frai Caneca n. 273, oa$449.

N. 15 — ',mimada da C. B. Ribeiro,
rua Joga da Bola n. 45, 13e552.

N. 46 — Santa Casa da Misericordia,
traveaat do Commercio n. 18, 6a8a0.

N. 47 — Sr. pro piciado, rua Cor-
deiro da Graça n. 89, 18$235.

N. 48 — José Rio, rua S. Leopoldo
n. laS, 6a860.

N. 49 — Cnmpanhia S. A. Flurni-
netes e. rua da (lambeu n. 263. 12307.

N. 50 — Emilat C. M. Rocha, rua dos
Andradas n. 109, 6,860.

N. 51 — Evaristo S. Gonçalves, rua
Farnezi n. 79, 6e860.

N. 52 — Maria dos Anjos, travessa
Britto Teixeira n. 17, 6$860.

N. 53 — Francisco de O. Rabello,
praea Tiradentes n. 39, 8$324.

N. 54 — Jose A. Guimarãas e outros,
rua Dr. Piragibe n. 14. 8931.

N. 53 — Vielorino Lopes Sampa
rua de Pinto n. 18, 7$1,16.

N. 56 — Eduardo A. C. da Silva, rua
lealippe Nery n. 7, 7$416.

N. 57 — Daniel F. de Freitas, rua
Saccaaara Cabral n. 262, 155171.

N. 5a — José F. Manos, rua D. Fe-
lieaaaa , n. 21, 114281.

N. 59 —. Religiosos de S. Bento, rua
D. Gerardo n. 46, 204775.

Contadoria de Aguas e Esgotos, em 12
da março de 1926. — *lesse Tcmares,
ronia.dor.

inspectoria de Aguas e Esgotes

lio ordem do Sr. Dr. inspector; con-
vida 03 proprietarioe constantes l is re-
laeaes anexas, a virem pagar na the-
soararia desta inspectoria, á rua do Ria-
chuelo n. 287, as contas por que são
responsaveis, rob pena do serem as mes-
mas remeladas á cobrança executiva, si
O respectivo pagamento uao fae satisfei-
to no prazo do 13 dias, a contar da data
da primeira publicação.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1928.
— Mendes Campos, chefe do seção.
N. da conta— ltesponsave/ —Localidade

N. do predin — 1 mportancia devida
N. 85, Gasta'o lanando de Araujo,

rua Paraná n. 1133A, 10$500.
N. 87 — José Gomes de Oliveira, rui

Venancio Riboiro n. 1413, 8$294.,
N. 90 — Archilles Gomes, rua Ferrari

n. 11, 14$881.
N. 92 — João Mello Gomes, avenida

Suburbana n. 2.713, 17$375.
N. 93, Manoel Diogo, rua Condessa

Belmonte numeras 112 o 114, 271618.
N. 95, Domingos Lameirão. rua Baro-

neza do Uruguayana n. 55, 10943.
N. 96, Lazaro Adelt, rua Coronel Cot-

ta a. 51, 10$943.
N. 98, Trajano C. alaia, rua Chrhto-

aarn Cunha n. 60, 03762.

N. 9a, Delphim P. de A. Borges, rua
Goyaz n. 800, 16$127.

N. 101, Arma Amazonas de Morres, raa
E . ilina a. 41, 11$373.

N. 104, Abel Pereira da 11lattes, rua
J. sela numero, 9$925.

N. 110, Julio Fernandes & Comp., ave-
Subarbaila n. 1.111, 481918.

N. 112. Joamam Rodriamies Sarnpaiu,
rua Laurindo Filho n. 109, 73192.

N. 115 — Florencio .1. dos Santoe,
rma Luiz Silva n. 21, 18$220.

N. 11à. Manoel Gomes, rua Joe6
fiei -, n. 737, 223151.

N. 117. Flancklin Furtado, tua Felicio
n. 61, 5$373.

N. 118, Manoel Pereira Vaz. rua Ali.
ionio Vargas sem numero, 5373.

N. 120, João Caetano itodrigues, rua
Cardozo Msquifa n. 8 7192.

N. 122, Domingos Ladislau, rua Ida
n. 55, 7$775.

N. 123, Manoel Ferreira Seabra, rua
Zaferino Cosa: n. 116, 10;175.

N. 125, José Antonio Sobral, rua Fer-
rão Cariam n. 28, 11$989.

N. 126, Antonio Aliamos Lopes, rua
15 :• eanaa da Silva n. 156, 9$397.

N. 127, Rearm a i do Francalin, rua Bali-
em 'a n. 27, 16,987.

N. 128, Agostinho M. de Faria, rua
Furtado de Menilonea n. 12, 10$414.

N. 129, Josa Rodrigues Alaee, rua
Goyaz ri. 170-A, 204581.

N. 130, Valentia Del Guenso, rua Eu-
Fina Ribeiro n. 47, 8$294.

N. 131, José Dias, rua Eulina Ribeiro
n. 49, 8$294.

N. 132, Julio Moreira da S. Lima, rua
Minas n. 171, 21$723.

N. 134, Francisco José da Rocha, .ta
Botafogo n. 18, 483918.

N. 135, Carlos de Almeida, rua Glanco
N'esIàsques n. 28, 17$117.

N. 136, Javde de M. Barbosa, rua (ai
Couto n. 13, 101114.

N. 138, Quintino Bracelli, rua .Va7.
Caminha n. 113. 104943.

N. 140, Raul C. Ramal/1o, rua Marta
Benjamin n. 202, 14397.

N. 141, Augusto Comes de Oliveira,
rua Elniwnia n.	 16220.

N. 42, Antonio Luiz da Cunha, rua
Montevidi'n n. 83, 9$631.

N. 43, Jogo Altino Daria, praia do Ga-
leão n. 180, 233632.

N. 44, Antonio Ferreira da Silva, rua
Bezerra do klenezes n. 75. 20$821.

N. 45, Luiz Ignacia Fernandes, raa
Aurora n. 46, 11$290.

N. 47, Waldemiro amistolio Nunca rua
Rosalina n. 158, 22$08.

N. 50, Antonio Cruz, rua Cintra n. 59,
7$510.

N. 52, Casario dos 3. afaaalliãe.s, rua
Portinho n. 64$, 3 o Ga 873620.

N. 55, Alberto llenricp te de Almaiaa,
rua Adahel n. 20, 11$792.

N. 56, Joeé Soares, rua Dalptiirn Eu-
nos n. 48-A. 8$928.

N. 13, oi4 Bonifacio. avessa Mar-
qaez do Paraná n. 3, 70$392.

N. 50, Francieco J. da C. Camarão,
rua Vasco da Gama n. 31, 833231.	 -

N. 15, Olympio, Gomes Malbeiros, rua
J3narque do Macedo n. 32, 8$899.

N. 11, Rosalina Mendes Guimarães,
rua Viseonde de Santa Isabel a. 205,
5'33176.

N. 3, Fernando Bacellar do Carmo e
Oliveira, rua Urug•ay n. 405. 78$301.

N. 2, Daolinda Ferreira Lima, rua
AMaria malia n. 68, 17184.

N. 1. Mario Silva, rua Roberto Silva
n. 13. 5$8.19.

N. 86, Antonio Maria da S. Couto, rua
Bento- Gonçalves n. 88, 17$645.

N. 23, João Antonio A. Gonzaga, rua
Therezopolls n. 23, 47$‘387.

N. 51, Julio Lima . & Comp., rua SãO
Luiz ~zaga a. 11, -68$49*.	 •

N. 24, Eduardo Pinto da Coa, rtv., - ;
Vietorino Amaral n. 25, 9$366.

N. 9, Alberto C,i'deiro I)ias, rui Mi
rio de anima n. 71. 38$092.

N. 2s, Conetanea Ro: .ges da Si!va, rtlell,
dos AIktas a. 11 - A, 12$675.

N . .1 , nada coaan, rua Guaxuné ladanI
mero 20, 20773.	 ,e

N. 1a, Luiz frei "do de Alm,, i.11, rtle.
Goa wal Pira n. aa. 48,861.	 hl

N. 1, Antonio SuAres, rua Roberto si14.
va n. 08. 3$634.

a,	 0, proprietario, rua 1:s/rei/a'an. 65. 1:1rie.	 a
N. 71, Antonio lsidro Gonçalves. 1.0

Alneclueto n. 423, 1 laa22._	 1
N. 92, Maria Conto N. Roei:rue% rt4

Benjamin Constant n. 152, 11$?17.

Inspectoria de Aguas o EsgotoS/
Nilo tendo sido cumpridas pelos proa.

prietarioe dos predios abaixo mencio-
nados as intimações que lhes expediu:
esta inspector:a, renovo-as do ordem..
do Sr. Dr. inspector, devendo ser ()bem
decidas dentro do prazo do 15 dias, A
contar do hoje, sob pena do multas rai..
galamentares:	 •

Rua Conde do Boinfirn n. 297, pra-
priedade de Francisco Leito G. Pala i
to, installar dois hydrometros. dea
10 mim.

Rua Visconde de !latina n. 117, preia
priedade de Constantino Graça. concer-
tar a torneira do tanque e o chuveiro,, .

Secção de Expediente da Inspectoria
de Aguas o Esgotos, 12 de março doa
1926. — Mendes Campos, chefe da .5e.
cção.

RIINISTERIO DA AGRICULTURA,"
INDUSTRIA E COMMERCIO j •

Directoria Geral de Contabilidade.'

coNnutinnte,,t PUDERA PARA Ã EMPRF,I.-•
TARA DM FORNECIMENTO nn ariarniaa
EXECUÇÃO DE DIVISÕES DE 'MADVIIIA E Dta

ATEIO ARMAR 10 g, COMPREI' NNDID.	 A1
col.LOCAÇÃO, NO 50 ravisina •ro nr.sra
aaanaaailia DE ESTADO, NA PARTE DES-,
TINADA A' DIRECTORIA GERAL D1 P11Q-4,'

EDAD E INDUSTRIA
Itando o Sr. ministro appro'vadd

coneurrencia realizada para as obras
supra mencionadas, convido á firma Ja
Mourrio Comp. a vir, nos termos da'
clausula 11 4 do edital de concurrenciaa
assignar o contracto para a execuçãia.
das mencionadas (arras.

Directoria Geral de Contabilidade, aelià
20 de março de 026.

Directoria de NIeteorologla
INSTITUTO C.ENTILW

Faço publico qu mt nelytaxia desta
directoria será() n . cebidas no dia vinil
e dons (22) do orrente mez, arapostasi
para encadernação de liyrOa de caafara
mudad,, com o edital publicado na Dia'
Official, de 211 de nafsrn anu. 	 1

Directoria de Mele° o/ogia, 19 da,
zelara° de 1926.	 tua ak.) L'efrazi 4,1
rector.	 -

N. 26, proorietario, rua Navii.vo
mero 92, -3$3.17.

N. 9, Americo Iienriquo de Ploue, rua,
Miguel Ferreira n. 31, 3$534.

Coraadoria de Aguas o Esgot os, 12 do
ma rro de 1926. — lesse Tavarc.:, e.)121..
dor .



.	 '	 .;.
enfados- no edificio 	 Ga/Cia
na,:colistruceão-de 	 ter~.-	 •
•Os dividendos foram Pagbs. na razão de

5 % sobre o capital realizado.
Nos livros ,da companhia foram lavra-

dos 29 termos de transfereacias de
acções, sendo:
Por vendas integradas.. 1.343.
Por alvará, integradas... • 233 1.576

Por venda, 60 To 	 	 71
Por eivará, 6(1 % 	 ••	 192	 263

1.839

Em 29 de rinvembro de 1925. falleceu
o membro do conselho fiscal, Dr. Apri-
gio Alves de Carvalho, e a directoria
logo que teve noticia desse facto reunin
se em sessão conjunta com Os outros
membros do conselho e deliberaram que
se lançasse em acta um voto de profun-
do pezar pelo desapparecimento do nos-
so antigo companheiro.

Para preencher interinamente essa
vaga, a directoria convidou o Dr. Ro-
racio Guimarães. que tomou posse do
cargo em 18 de dezembro, cujo mandato
está terminado • juntarriente como dos
outros, competindo-vos, portanto, á elei-
cão do novo conselho fiscal e seus sup-
pp-des-nrien o exercido de 1926.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1926.
— C. A. sutvester, presidente. — Ken-
neth, H. Mc, Crimon, secretario.

PARECRE DO CONSELHO FISCAL

ISrs. accionistas:
Em cumprimento ao nosso mandató,

examinamos as contas e balanços da
companhia relativos .ao anno findo, e,
por estar tudo -exacto e de acc,irdo com
a eScripta, somos de parecer que mere-,
cem a vossa approvação.

Cumprimos ainda um dever, consi-
gnando aqui o nosso pezar pelo faleci-
mento do antigo companheiro,• Dr..
Aprigio Alves de Carvalho, °ocorrido 4 •
29 de novembro de 192'5.

-Rio de Janeiro, 18 de março de 1926.:
— Charler N. &jan. — Fernando Dob-.
bert. — Horacio Guimarães.

•

Credito
anterior

Consumo de luz dorni-
dum

C.lon ; er:clos de	 luz .pu-
bine,

Conár..ssões	 .
Eveill [toes
Juro.:4 e descontos
Almoxi.rifado

13:3843215

12:0133950

9:9603000
249$15Q
1663500
1203300
.386$690

36:2803805

• .AcejOiiistirs
:.Acções. caucionadas
• Almoxarifado .

Caixa
Concessão . .
Construcções 	
•Cont ao. ~entes; 4813300
penesiles .. em: ..•	 .

	

.	 • -
'bikvcos	 	  Ae.k3-090;

Ferraménti,i's` "kk,

.iviéve.Nr& Voal'imtio
• Re'ritiii.s.	 receber.	..... .

Whirto'ventes

3:130$000
2:0003000
3:5123790

27:13336'45
45 :0003000
1 :9693300.	 .	 .

,	 ..otj.sti."dí
'2 :g13$70(1', •̀

15 ::tG9i200
::`11;20330-015.--

• 3:5363800
, 2253000
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Msu Maciod
•---ç:'oet:r1riteã-atiafisã'aTitkri1;A' DÀRA .

, IXECIME.NTO Dg MATERIAL PILOTOuRA-

	

* • 1 , 11WD.	 -

Vide edital publicado no Diario ()Ui-
Oat de 12 no corrente, a pass. 6.733).

Rio de Janeiro, 13 de março de 1926.
r. (Mamo fia J. )(Jipes, pelo secretario

tSOCIEDADES ANONYMAS
,, COMPANIIIA FORÇA E LUZ AYURUOCA
:IELATORIO DA ADMINISTAÇÃO DURANTE O

ANO SOCIAL QUE FINDOU EM 31 DE DE-
- ZEMBRO DE 1 925

C. Srs. accionistas:
Crup princlo o que determinara os nos-

sos estatutos, venho si.linnetter ao vosso
exame e approvação as 'contas e balan-
ço do ult'.)..) exercicio financeiro e o pd-
reeer rio conselho fiscal.
Os fornecimentos de luz e força electrica

teem sido execulados com toda a re-
gularidane, sem lei zniente, os naturaes
crobaraçes resuitantes desses serviços.

ExaMinanie a escripta e balanço en-
cerrados em 31 de dezembro, com este
Publicado. podereis ter seguro conhci-
mento da situação financeira da compa-
nhia.	 •

	

T"COS	 teem cumprido,
coo. zeio e dettiCaçáo os seus deeeeps.

são estai'. Srs. accionistas, as inibam-
-que me CUM )1 e preàtar-vos, ti() an-

liamenio dos nege.-ios sociaes, durante o
r!itono •xercicio financeiro.
• .1y.tit • uóeir. '28 fie fevereiro de 1928.

A . de A ndrade Botelho, director-presi-
denle.

PAitid:Eit DO CONSELHO FISCAL

conselho fiseal da Companhia Força
e LUZ 1yortuica. cumprindo o que . deter-
minam a lei e os estatutos da sociedade,
examinou o balanço, contas e actos da
'directoria desta companhia,referentes ao
exercido que terminou em 31 de dezem-
bro de 1925. tendo enc.ontrado tudo em
perfeita. ordem e clareza, é de parver
que o:. lueStt,Os devem ser approvados
pela iissemblea geral dos srs. arem-
nistas.--

Aytirtióra, 28 de fevereiro de 1926.--
Frouciseo Antonio Villela. —
Vieiro Neves.—Amelio Ribeiro de Arar-i-
t.-8,

Balanço geral e demonstração da conta
de lucros & perdas em 31 de dezembro
de 1925

ltl.%'(i) rof liAL EM 31 rla DEZEMBRO Da

. 1925
Activo

Possrvo

Cardtal	 .:• 	 -	 oée-txre
Caução da directoria .... 	 2:0003000
Contas correntes	 2 :1103880
Deposútos	 2:1618500
Fundos de valorização ... 45:0008000
Rindo de reserva 	 	 1 :2923712
Fundo de depreciação 	 	 1:2923712
Lucros & perdas (saldo

	

para 1926;	 	  23:268%31

257:1263635

Ayurtoka, 31 de dezembeo de 1925.—
— A. de Andrade Botelho, director pre-
sidente. — Guilherme de Vil hena,
guarda-livros.
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E

PERDAS EM 31 DE DEzEmeeo DE 1925
Debito

Custeio da iluminação
pública

Despezas gemes . .
FOMIJ de reserva .
Fundo de depreciação
Impostos
Indemnização
Moveis e utensilios .
Pessoal
Saldo que passa para

1920 . 	

36:2803805

4

AyuctaSeti, 31 de dezembro de 1925.
GliiMerlilti de Vilhena, guarda-livros.

COAIPANRIA FERRO-CARRIL DO JÁR-
•,„	 • DIM BOTANICO

RELATORIO A SER APRESENTADO EM ASSEM-
DIÁA GEH•L 03DINARIA, EM 22 DE MAR-
çoi DE 1926
S6. accionistas: •

-• Em obedienéia ás disposicties legaes.
a directoria Vem relatar-vos o oceorrido
no anuo social findo em 31 de dezem-
bro de 1925, e que vos possa interessar.

Pèlo balanço que apresentamos. veri-
fica-se que a conta de amortização do
capital attinge a 1.860:5263949, •tendo
tido um accrescimo 'de 65:0003, e a do
funclo de Amortização da debentures foi
eleVlido a 5. aso :3653.678, tendo sido au-
mentada cie 1 110:3978060

•,MIn
SOCIEDADE ANONYMA. ARMAZENS GE,

RAES TRAPICHE GRACERIQ

Srs: accionistas:

do em 31 de dezembro de 1925, bem como
o parecer do conselho fiscal.

vimos apresentar-lhes o relatorio e ba•:.
lanço correspondentes ao exercicio fia-

tutos e a lei das Sociedades AnonymaS,
Cumprindo o que determinam os esta-

Em virtude do pequeno resultado de-
monstrado pela conta de Lucros Per-
das,' proponios • que não se distribuadi-
videndo aos accionistas, passando o saldo
de - 175-$3l0 para o armo de 1926.	 •

Esperamos poder apresentar melhores
resultados no. proximo exercido.
W. J., Wessels. presidente. — . R. W.
Lanijirecht; gerente.	 R. d'Aiessandro
thesoureiro. •

-Srs.. aceionistaS:	 •. •

257:1263635

• 304$050
2:8583300
1:2923712
1:2923712

1793900
5003000
363300

6:2483000

23:2083831

. os. estatutos.. •

• --	 , ngs ,melhoramen.teS	 ,d0parecer.le as me smas: sejam epprq-4s,	 .	 -	 ••

OS • gastes do anno.,-do as contas estão certas,. e os lirosei-
• 162;), • com estas •-.obras.,•além da),de pturados em perfeita ordem, sendo pois, . ,

Os • serviços 'de juros e . resgates de
- nossa divida, por debentures.
contintia a crg o de nossos fideiconils-,

'series, em *Toronto, 'sob a..•fiScalizaçãO
de nosso director Thornas Portei", com
residencla Ora do paiÉ, de. ace0rdo ceie

. . , Os membros do conselho fiscal da ,$a-
.'.Multas Obras .de ..eonstrueçfte . e i'oecine -ciedatte . de Armazees • Geraès .Trapiche

, gruceão :das..linhas.e.para augmeete. do. .--.-Graecrio.. abaixo assiGnados-, tendo •verie
nateçjl rpdante, . estão: •em .e`set040: fivAito, Millkiejosantenie o•-halanço e coe-
pela -1iic.R.10,de,~áiro TrarilkV,SyíLigikt; -:-,4as!:.Xore.seatadas . .:pela directoVia.,..detaa.

-otn cumprimento de ..,obrigaçães „assumi- • sociedade. correspondentes' • ao exerereio
das, de custear todos os serviços dá Jar- findo em 31 de. dezembro de 1925, •de-
dim•Botanico, importando em reis - ciaram .para os devidos fins que todie. .

(2. -.4736:.02$430,	 -vscr
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C*LANÇO GERAL. EM 31 DE DEZEMBRO
1025

Activa
Accionistas — Entradas a

realizar. 	
Titulos ein caução 	
Grace & C° 	

	

Notas de taxas a receber 	
Seguros em vigor 	
Materiaes para .pintur.a o

ensaque, . 	

De

60:0006000
7:5008000

28:17d770
10 :1838500
6:5-598350

3:5558820

Passivo
Capital... 	
Caução da directoria 	
Contae e pagar 	
Lucros e perdas 	

100:0008000
7:5008000
8:3068100
• 1758340

Debito
Deepezas de oeganizeção 	
'Revezas do Armavam.—
Despezas por conta de

terceiros. 	
Deepezas geraes
Lucros e perdas 	

Credita

Lucros e perdas — 1924..
Juros •
Cormnissõos
Notas de taxas emitlidas..

2:8818000
136 : eat 8800

7:R968800
181:947803e

1758340

328:03285170

:2ae-e750
Siee70

270210
.327 :331$910,

- Nadas pela assembléa geral, do acordo
com o estabelecido no artigo numero
22. dos estatutos.

Rio de Janeiro. 9 do março de lttVy.
— Antenor Maciel Rodriques. — Jounte
P. Bastos. — Enrico Guerra.

115:9818440

115:9818440

ANATASE DA CONTA LUCROS E PERDAS, EM
34 DR DEZEMBRO DE 1925

328:9328530

1.2.019).
nnn•n•1

SOCIEDADE ANONYMA "A NOITE''
ACTA DA ASBEMBLEA GERAL EXTRAORDINA--

RIA LEMAzADA FM 22 DE FEVEREIRO DD
1926	 •	 .
Aos vinte e dons dias do mez .de fe-

vereiro de mil novecentos e vinte e
• seis, ás dezeseis horas, reunidos na
de social,. no largo .da Carioca n. ti.
sobrado,• accionistas represei:lande 6,612
acciaes, o Sr. director .Castellar de Cae.,
valho, tomando a palavra solicitou que

assemblea indicasse o accionista que
presidisse os trabalhos da mesma. lc-
elamado presidente o Se. Jonathas Nu-
nes Pereira, que. depois de agradeeer.
assumiu a presidencia e convidou os
Srs. Dr. Socrates Bittencourt e, a mim,
Dr. Pedro Pernambuco, para secreta:.
rios-. O. Sr. presidei.te, tendo verifica-
do pelo livro de presença e pela Ma-
eão dos accionistas presentes. ter run to-
dos cumprido o .disnosto no art. 4°. nu-
mero 1. dos est a tu t Os, ' .0 lieVer ¡itere
le01:1 deciermi inslalTatiaa preseiíV
seuSlea .;.re ral . .extt'aordinari

.
a. A segeir,

i	 I eu a e onvocgoiio
eo" rrt, lie.?a, Miteeeder:Cia. e n :.on-asel e,:45;neessegfihaties. te ecioe: "São ..e-tn-

yiltr€des 'os Srs. a(!elonistas da Socieda-

de Anonyma "A Noite" para uma as.:
semblea geral e.xtraordinaria a realizar-
se no dia 22 do corrente, ás 4 horas da
tarde, na sede social, no largo da Ca-
rioca n, li, soerado, coni o fim de re-
formar os estatutos. Rio de Janeiro, 17,
de fevereiro de 1926. — A directoria".
Pediu a palavra o director Castellar de
-Carvablio, que fez diversas considera-
ções acerca de contas majoradas nas
anteriores administrações, e que não
representavam o seu valor real. Ju:ga-
va ser necessario soffrarem cilas as de-
vidas depreciações, depreciações essas
que serão sobejamente cobertas com 9
magnifico lucro do anno passado.. O Sr.
Ricardo Rego, pedindo a palavra, ap-
plaudiu a proposta do Sr. Castellar de,
Carvalho, propondO ainda que, depois
de feitas-as depreciações mencionadas, o
lucro liquido da Sociedade fosse levado
ao fundo especial, destinado á acquisi-
ção de um edificio para sede definitiaa
da sociedade, machheas e .nielhoranlene'
tos das instai/ações ou quaesquee ou-
tras. benefeitorias, deixando a sociedade
de dav dividendo até que seja realizado
esse justo destderatum. Após ligeiro de-
bate, ficou approvado unanineemenle..
que o art. 25 e seu paragrepho do a-
tui() IV dos estatutos fosse substituido
pelo seguinte: Os lucros liquidos da io-
ciedade, verificados annualmente, serão
levados, ao fundo especial, para o fim
exclusivo da acquisição de um predio
para séde defir:itiva da sociedade., ma- •
calinas e melhoramentos das suas instfil»
lat-Aes, ou quaesquer outras bemfeitlie
rias que a assembléa geral determinar. -
Para attender a depreciação dos bens
soda" será computada uma porcenta-
geni criterio da directoria, de accerele
com o conselho fiscal. Paragrapho uni-
co — rie3de ;que esteja cumprido o dia-.
posto no artigo precedente, dos lucros
liquides verificados avnualmento serão
distribuides aos accionistas o dividendo,
que não será maior de vinte por eentõ,
depois .te dc.,duzidos' dez por vinte, péto
menos, para o fundo de reserva e,3ts5
de,, per cento para:á/tender a depreesfil=
eãe des bens sociaes: Nada mais havei:-
do a tratar, mandou o Sr. presidente .
qee lavrasse a presente acta, que, 'dee
pois de* tida, foi achada conforme

'approvada e por mim e por „to-
dos a,ssignada. ,Pedro Pernarribtietr-
- Geriddo Rocha. Ti:, Ricardo de ...4f-
~ida Roia. — Ú(i.el-ellar de Carval4p.,

Apitada Corrèn Maduro. — flanatipts
Nunes Pert-ira.	 franciseo Fernan+ra
Pereira.	 Socrnte.%Rittencourt. —110-f
nathag Pereira	 -- Vasco Liann...,.

ácTA04 aeseeteaga.,6gretr. ONDI*ARIA, i!fti12 DE -er~:i DE 1926 ,•
Aos ciem dias de'niez de março de1í2, mii nevecentó:f e Vinte e SM, ásquatra .noras da tarde, achando-se pre-~,e.-e3 na sede • da' sociedade accionistas

rer,reeentando. e.612':"acções . numero le-e"
gal foi a assem/lie:a:aberta por seu pere.-:..
eidenee Sr. - .Castellar de Carvalho, ctite .
oolieitou mesma, de accorde com o art., .
11 dos estatutos, desigheeee entre - oshecionigai quem prostdisse á aseerribléa
geral creia:leia. Aeclarriado presidente

•O Sr. '..Tutathas' X1103 Pereim. depois do,
annidecer .,a diStincçãp que lhe era eolie
ferida.COelvi4C.iu para' secretaeie3 os.
Srs. Drs," Pedro Pernambuco e .Gastão
Nwu Serqueira. Verificado o- cumpri-
mento do dispdsfo na art. V, e. 1; pro.

_ marçãrxtn 11XtJ 632b.\-.:-.

cedeu o Sr. secetarril á leitura dos edil .!tacs de convocaeãre l éta 'aSsembléa, que'
por falta de nure~legal; não se realle
zarain no dia primitivamente desitntidd,
OS quaes são do teor seguinte: eSoeie
dado Anonyma A Noite. Segunda conve),1

ciada a leitura do relatono da directoria)
e do balanço da sociedade, relativos ai(
anuo findo em 31 de dezémbro, pediu-aj
palavra o Sr: Dr. Ricardo de Almeidst

1 .

cação. Não . se tendo realizado- mamei
legal para a- realização da-ass•emblea gei4
ral ordinaria- convocada para o dia 1._.d
corrente, são de novo convidado3 os Sr'
acipistas; ,na fórina dá lei, e. de a
Urdo Mn O 'art. 70. paragrapho 1 0 do
estatuto, a se reunirem em assemblá
geral erdinaria, na séde desta sociedad
no largo da Carioca n. 14, sobrado, a
dia doze do corrente, ás quatro horas

. tarde, afim de se proceder á leitura do
"relatorio, prestação de contas relativ
ao anno de mil novecentos e vinte o e
co, e eleição da directoria, conselho V 
cal e suppleetes que c.ieverão servis n e
corrente anuo. Rio de Janeiro, 2 d%
março de 1926. A directoria.* AnnuneA'

t
a
1 ,

/lego o solicitou a dispensa da leiturt$ 
dos nie. smos, por já terem sido publiea•- y
dos, o que foi approvado. Procedeu-sei ''4
então, 4. leitura do seguinte primei. ace'....
Conselho fiscal: (Os abaixo assignado% 'e
membros do conselho fiscal da Socieet
dado AnOnyma A Noite, no desempenho! Z
das funcções deste cargo, depois do doe ‘;. .
tido exame da escripturação cominar
cial e do balanço e contas, referentes a ;
exercício encerrado em trinta e um d , 1
dezembro de mil novecentos e vinte
cinco, apresentados por sua directorias!.
tendo verificado sua exactidão, são dal )
parecer que sejam elles approvados. lua;
de Janeiro, vinte e seis de fevereiro
mil novecentos e vinte e seis. Fransise
Eugenio +Leal, Astolphode Rezende., Joã 1
Francisco . Tavares.» • Postos em dis.f !
cusSãci e •Votação, contas, replatorio e ba,"
lanço, tem. come o parecer, foram o
mesmos approvados unanimemente, de
xaadd • rTe Votar os directores e membro
do eoneellio fiscal. Pede, então, a palavra! .

enr'relevo a situação altamente prosper
o StAk.' Ga.stão Nunes Serqueira, e, pã; ,!

da 'eitnáreza e de seu orgão, quer ece4
nomicamente, emuo se acaba. de verl -.
pelas .ggarismos das peças lidas, quer*.
moralinente, pois os graphicos e mappas} r
(flue 'nutram o relatorio, demonstram; '.
uma tiragem sempre crescente, que beit
revela ok favor publico e a influencia; .,
que. o jortial exerce na opinião, de cery ;
pela, justa.- defesa de suas causas. A di
rectoria temprestade aa. desenvolviment
da. sociedade e concurso efficiente d
seu esforço, e, assim, é do justiça cor.,. s.
responder a sua actividade com a prott:
posta que pede Licença para apresentar.

d actual directoria L gratig,
ePropealea que seja. cuncedida, a cacIN',
membronqa	 i
cação deinte contes de ráis, sendo alre.: . .•
da, IeVatios à conta de lucros e perdaY ,-
as importanc.ias de oito contos duzentof
e einconn4 O seis Mil B. oitocentos reja
de dez contos duzentos e cinco mil oito?
centos e setenta e tres réis, saldos deve',"
dores dos actuaes directores presiden
e , gePents, respectivamente. Submettid
á discussão e votação, é a proposta ap...
provada -por unanimidade, g:in seg14403;1
dectaton..:oc Sr. presidente:41.i' o ia lir?
eeder4`.:(11eiçã0# da directoria; do co
lho fiscal e dos supplentes. Apurados (i;
votos, .Verificou-se terem eido . eleitos:
director-presidente.. Castellar de Ca
Rio; director-thesoureiro, Lopetbas

•f
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-féirw	 : direaor-geretite, Tasco
Supplentes da directoria: Dr. Pe-

•dr° Perriabuco. Francisco Fernandes
Pereira, Arnaldo Corrêa Madum. Mem-
'bros do conselho fiscal: Jonathas Nunes
Pereira. Francisco Eugenio Leal. Dr.
Gastão Nunes Serqueira. Supplentes:
'Dr. João Francisco Tavares, Dr. Astol-
'Pho de Rezende, Dr. Raymundo Bandeira
Waughan. O Sr. presidente declarou em-

.ossada a directoria. assim corno o con-
selho fiscal e os supplentes, e nada mais
bavendo a tratar, suspendeu a reunião.
para ser lavrada a competente acta.- Re-
aberta a sessão. foi esta lida e sem dis.-
cussão approvada por unanimidade, e
'por mim e pelos demais accionistas pre-
sentes, assignada. — Gestão Nunes Ser-

- 	 Nunes • Pereira. —
-Geraldo Rocha.— Pedro Pernambuco.
!Ricardo de Almeida Rego. -- Arnaldo
terrf ,a Madure. — Francisco remendes
Pereira. — Jonathas Pereira Filho. —
P. g de D. Edith Nunes Pereira. Jona-
tiras Nunes Pereira. — Soerntes Bitten-
Court. — Castellar de Carvalha. — Vasco
Lime.	 (2.0[8)

COMPANHIA FIAT LUX

nu r.Arnn to DA DIRECTORIA : DA COMPANHIA
" FIAT IrX, A SER APRESENTADO Á ASSEM-
' BUA GERAL ORDINAIII4 A REALIZAR-SE EM

22. DE MARÇO DE 1926

Senhores accionistas:

Introdueção
• A directoria da Companhia Fiat Lux,
daudo cumprimento ás disposições to-

e cumprindo o preceito contido em
'seus estatutos seciaes. vem communicar-
vos as principaes occurrencias de. sua
gestão io exercicio de 1925 e submetter
ao vosso julgaMento os respectivos actos
de administraçãO, contas e balanços reta-
1 ivos ao re ferido exercicio. fazendo
acompanhal-es do colapetente parecer

-do conselho
Situação geral.

•Os neg ocios da. companhia correram
'em 1925 Selo acidentes que mereçam
•espeeiat meoção; salvo a explosão ocor-
rida na ilha do Caju', que causou damnos
materiaes a immoveis .cta companhia,
'que já foram reparados. Não obstante
continuarem ainda irregulares os trans-
portes. os.nossos fornecedores Consegui-
ram uni suppriniento- de madeira mais
.de accórdo com as uossas . necessidades,
de onde resultóit um serviço quasi nor-
mal em nossas fabricas. O lucro apura-
do adinit te a disl ri bilição de:dividendo;
julgando a directoria prudente não ser
alie superior a 10 °I*, para Aperrniffir a
.continuação• do esforço que ,vem fazen-
do para fintar a situação financeira e
economica da companhia. Felizrhente, os
'nossos productos continuam , wter frança
"ace eitação, encontrando . ,mercado toda
nossa producção.

Avenidas operarias e predios de proprie-
-	 defle da companhia..
. Continuam' a ser mantidos em bom 'es-
tado de conservação.	 - • • • -

Caixa Beneficente
Esta caixa continua a satisfazer os be-

neficos fins para, que foi creada, tendo
-em 1925 recebido contribuições em um
-total de 2:.628$500 ,e distributdo em
.auxilies. 21:4628750. apresentando um
:Saldo de 1,555650 em 31 de dezembro

•,..de 1925. . ,

DPYRIO OFFICIAL.

Era prestimos par clebenttéres •

Feitas as amortizações estipuladas ns
reitert iva escript uva. está agora esse

- emprest imo reduzido a 675:0008000, ten-
do sido' pagos nas devidas epoe.as os
respectivos juros:

Directoria
Estando terminado o mandato da actual

directoria, tereis de proceder a eleição
da que deverá gerir a companhia no lei-
enni° de 1926 a 1928. cumprindo assim
as disposições do artigo 21 dos estatutos
socitte's.

Conselho fiseel
De accÔrdo COM o que tktertnina o ar-

tigó 29 dos estatutos sociaes, sois lam-
bem convidados a proceder á eleição do
conselho fiscal e de seus supplantes para
o corrente exercicio de 1920.

Conclusão
Julgando ter prestado, as informac5es

que mais vos possam interessar, fica en-
tretanto a directoria ao dispôr dos se-
nhores accionistas para prestar quaes-
quer outros esclarecimentos que' por-
ventura desejarem sobre os negocios da
gionnianhia.

Rio de Janeiro. 5 de março de 1926.
— Ioda Dele. H. Edgar Pullen. —
R. F. R. Me. Neill. — Arthur B. Free-
temi, directores.

PARECER DO CONSELHO FISCAL DA COMPA-
NHIA FIATLUY

Senhores accionistas:
O conselho . fiscal da Companhia Fiat

Lux, representado pelos membros abai-
xo , assignados. tendo examinado detida-
mente a eseripturação e negocios sociaes
relativos ao exercieio de 1925, declara
estar de pleno accôrdo com as contas e
balanços apresentados e assim pede a
approvacão das mesmas contas e balan-
ços.

Rio de Janeiro. 5 de março de 1926.
--- G. L. Chundler. — J. Artitur Cross.

C. Hagward, supplente.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1925
Activo

Fabricas e propriedades
Concessões, direitos e

privilegios 	
Materias primas, pitos-.

piloros. etc .
Caixa matriz e das fa-.

_Contas correnteS.	
- Titules diversos 	
Seções caucionadas . . 	
Apolices em garantia da

Caiu Beneficente. . .
Diversas contas devedo-

ras 	

Total do 'activo .

,Passivo
Capital 	
Debenturistas 	

	

Fundo de reserva . . . 	
Caução da directoria
Caixa Beneficente .
Juros de debentures. • .
Contas, etc., a pagar. .
Contas correntes diversas
Diversas contas credoras

Total do passivo. . . .

João Dale, presidenta.'
neek, contador. _

Marça - .i1)20, 

CUNIPÁNRIA ' AUREA. B/iAS-ILS/R.4

RELATORIO QUE .BERÁ APRESENTADO A' AS-.
SEMBLEA GERAL ORDENARLA A REALIZAR-.
BE El\I 24 DE MARÇO DE 1926,

Senhores accionistas:
Com a maior satisfacção vimos, mais

uma vez, cumprir o que determina os
estai:eitos sociaes, subtnettendo a vossa
e&clerecida apreciação o relatorio das
nossas operações no exercicio findo cru
31 de dez .lubro • de 1925.

Pelos balanços e contas referentes aos
dons semestres do armo de 1925, proxi-
mo findo e que foram publicados, re-
spectivamente, no Liaria Official de
12 de julho de 19.25 e. 16 de janeiro do
corrente anno, e que ',azemos a t,ossa
disposição, bem podereis verificar de
nossa situação, que, felizmente, é das
mais lisonjeiras.

Assim é que distribuimos no referido
armo o dividendo de 14 To, tendo além
disso elevado as nossas reservas para
329:9938074J.
, Devido ao rapido e grande desenvol-
vimento das nossas' operações sobre pe-
nhores, cujo stock em 31 de dezembro
de 19251 elevava-se a 1.470:017$, fomos
obrigados a restringir as operações de
nossa secção bancaria; esperamos, po-
rem, em breve, com novos elementos, me-
lhor attender a seu desenvolvimento.

As nossas acçõm continuam hem co-
tadas em Bolsa, sendo a ultima venda
realizada pelo preço de 1408000.

Pela solicitude e efficiente collabora-
ção dos dignos membros do conselho fis-
cal, nos é grato deixar aqui consignado
nosso reconhecimento.

Achando-sé terminado o seu mandato,
cumpre que elejaes, na proxima assem-
bléa, os novos membros do conselho fis-
cal e seus supplestes que icem de ser-
vir no corrente exercido.

Continuam á. vossa disposição todos os
documentos relativos á administração
desta companhia no anno proximo pas-
sado, e si de mais algum esclarecimen-
to -carecerdes, nos encontrareis sempre
a vossa inteira disposição.

Rio de Janeiro; 5 de março de 1926.
Augusto Cezar de Oliveira liara Filho,

presidente.

PARECER DO CONSELHO nsen•
. O .conseltic fiscal da Companhia Áurea
Brasileira. -tendo examinado minuciosa-
mente os balanços e contas, - relativos aos
primeiro e segundo semestres do anno
de 1925 e achando tudo em perfeita or-
dem, é de.parecer que sejam approvados.
- Rio .de ilanciro, 18 de fevereiro de
1926-- Gualter José Ferreira. — José
Bessa de Oliveice. Filho. — João Anto-
nio de Almeida-f;unzaga. 

•	 (2.009)

SOCIEDADE ANONYMA PACHECO
MOREIRA

ACTA DA AO' Assamsir,ÉA GERAL ORDINÁRIA
girs,nA NO DLA 26 DE FEVEREIRO DIA '_	 -

Aos vinte e seis dias do mez de fe-
vereiro do anno de 1926, na séde da
.sociedade anonyma Pacheco Moreira á
rua General Camara ri. • 95, -presentes •
acionistas representando' a totalidade.

10.753:204$310

410:307$200

4  162:485$740

" 76:605$160
2.097:502$030
2.306:031$150

50:000$000

20:000$000

540:066$200

20.416:201$790

8 000.000$000
675000$000

2.257;696$310
50:000$000-
15:552$650
26:033$000

839.:922$910
2.259:937$210
0.292:0598710

20.416:201$790

— Heitor Wer-
(2.017)

/-•

1
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liT UITO	 Nfitro) til , 1926	 6:;31r.

.ic acta-tos coidornie demunst.: .a livvo
de presença declarou o Sr. 9:•esi•l41.,P.
da companhia aberta. a s e ssão •!.mvi-
dando os SrA. Dor!ildOres 	 41..1:;),S -1
designar a pes -a que deN,:a pre.5-À1ir
as se ntlk:ea. .F.ti unanimemente accia-
mado o Sr. .1tberto 'te i mardes da sjilva
que assumindo a presidencia da a.ssem-
blea convidou para 1" 	 2° SPC1'.!lariO3
oi Srs. João J. 'recidio e lario R:-;
beire. O Sr. presidente da as:.stemblea
c•mmitniea que a mesma fóra convo-
, %ra nos tin • nii's do convite publicado
tuo 1)iori0	 l)ffirial, para discussão
relatorio. paxecor do conselho fisal
,deição IhI directoria, vousellm f iseat
supplentes I! 11111 • Pin ‘iSta	 sido
DobliCadO O rolalorio iIa director:a e pa-
r.^cer .10 vonsellio fiscal consuitava a
a sse mitlea s., dispensava a sim leitura O
¡pie fel unanimemente approvado. .14sim
sondo o Sr. presidente da Ttemblea.
st thio . '11,'11	 di s .al- são o relatori.), pa-

II	 onsellio fiscal e balanço en-
cerrado em :3 I de dezembro .1e,
1.11!)1.1 Iliiign oni pedi sse a palavra foi o
re:aterio, parecer •10 conselho fiseal
14:1:1114o ssilihwItido á votação verjri,:..aa_

. 1 11.. P or unanimidade a asseniblea
iniv ia tudo amuai\ ;ido. 1)..clarou 1)o1s o
sr. presidente da a s semb'i'a, approva.-
.1.,; o pelai o-jo, contas anninies, balanço,
a,.to s e re s olução da 41:reelo11:1 da pão
distriihtição de .11\ idendo nein 1-44, 1 0 o
p : ir e ce,. do cons, , lhe fiscal.

parte dos trabalhos o111.3
a eleição Ii.. a . c.'. 1 1 lo Cola a C.,.)11‘ O-

Z-11».1 . ), illt.`11 .011inell-‘ IMF is so por mo-
ci e n' e s 41 ses. sao 4tEni II 144 ac-
cionisias se preparassem coni
II"allerta	 11114"15
pel4 .2° s eerelario í1	 d.,13

(1,1 1 :f	 \'»ririvaildo o I" socre!ario	 re-
• JI•dad..) Svguinto:

I)Ircetoria:

ti •	 1-101.144. pro-odertt	 to)
j .	 . 1..111d 4 .1 . : gor, .vice-pre,o..lento

.ioão pacheco	 4.,1•".11.43

con...lio

It,, lia Ikoeiia Leão	 reelell431:
41 .	1,.	 (1)1314(11er	 ;
4:. llodrignes.

Supplentes:

1. • ciecri
.1. Gualberl o Pereira.
S.	 Gribble.
p roclainadi) o resultado n Sr. • pre-

osidente da asseniblea deelavou eHta a
dir, ,ctoria, conselho fiscal e '111)111:"It''s
O consulta\ a a a s s..114141,..a .se Ita n ia I
:ilgui» assumido a tratar. Nenhum ac-
cioni s ta pe.lindo a palavra 3acimndo-
se presentes os directores e con:eqt.) fls..
..;t1 eleitos sõo o, ciesirm empossados -r.o

carao s . O Sr. pre s ideive da as-
seitibl . 'a dando por terminados os : . ,•a-
bail i os manda la‘rar a presente acta p--
(iir•la aos Srs. accionista.s que p e rum-
ucçam no recinto a rim de app::ovitt-a
e	 suspendendo 1,4 sessão ate 3
Itt o llia	 la\ rada. !reaberta meia hora
(I mnoisa es s ivio, é esta a21a lida e ap-
inovada. semb,

a.:: g nada. !tio 110 Janeiro.
de fevereiro de • 19:!(*).	 Alb,red
füli*,./,'3	 - - João J. Trcidio.

-- J.	 /firr444.

•-- .-trillso . D. 1'. SI) . jrus. - J. Mor.
.--- Por p/:mu ...ação de

'Wituii :•Z on4 	 J.
liorha Lefle

k;.!. 0 1)3) •

BANCO ECONOMICO DO BRASIL

AC1 `.4l. ASSEN131.1 .'..1 (iElt XL reli] v utt s, 1),.$
.44.4:444Nt,4'r .l 4, tiEvLizAn.‘ Jr ;.:, DE A1.11t.:.0

*DE 19241.

.X..s dous 4 lias do mei março de mil
novecentos e vinte e seis, na st s!ile oCal,
;i rua (teneral Camara n. t,t0, ás 16 11J-

presentes os accionistas aba,..s.o as-
signados, assumiu a presidencia, int
ma dos estatutos, o Sr. Lindolpho
director-presidente do banco, que Icei.-
to' ! ser esta a segunda convoca...A..) i23 as-
seinbléa	 1ral ordinaria do cor:reli:e
armo. para a prestação de contas da di-
r. etoria, relativa ao armo In:eximo fi.:-

c•:dalklo os editaes de, convocação p:1-
blicados no Diario Ofiicial é no Jorhal
tfo Co ld lacrei°, durante os iii res tle ja_
!retro O revere s:ri.), e p.-esta data, pedin
aos Srs. aciconislas que indicassem ipitin
dirigi s se os trabalhos da presente .se.ss...

Ai:clamado o Sr. Mitunio beliniro
•Irii;lies, assumiu este a presidencia •

ilusa, convidando para	 seri : et:trios	 os
acetonistas Henrique .le,	 Corr.'a e
Dr. Itandolpho Fernandes das
1-'41 iniindo todos os seus loga..cs.

O presidente declara qu e , cs'ando p . i-
blil'ados na imprensa os dorlimentus re-
lativos li prestação . 1e e. lotas do vxvi • (_i-
cio de jtc,.j, propõe se dispense a leitc,.a,
o que foi approvado. E' lido o pari:ver
.lo conselho fiscal, propondo ein :tias
conclusões, a approy acão das contas-e a
distribuição do IIVj'ulIi1i' 11 razão de
l. ',"0 ao aluno. 43 suinnettelo ri liSell?sát)
O a votos, é unanimemente approva,:o.
com abstenção dos membros .1a directaria
O do conselho 1150111. Passando 44, seizun la.
Parte da ordem do dia, isto e,	 eleição. do
conselho fiscal, são eleitos	 si.;. Ai_
fredo Ludoif, Manoel l'err,:ira (.1ni sMa-
eã.•-;	 r.a-Fayello 4rlo g . para inciol).1',)-3

min Ferreira talliDarrt. ..s Filho e .‘11;.)-
Illo nodrignos .ra'•••-:pplPoi n ••,.
PaSsantio á terceira parte. is:o õ, á fiNo-
:;o dos vencimentos da d • re. • toria, ! g e-
ne/. .3 Sr. Henri q ue de ilody Cerra que
fosseni	 mantidos 04	 aci lt aes N enc i -
meni,vs uI, imi conto e ipt:Dliorgns
réis eada. director, o .otie
foi 1.ii4prov-Ato, com exclusrizo-.apeilas.do-:
votos . dos Sr s . .111.N:fores.

empe ss 1d4l ,4, em -s • guida. • -os
membros erre, ii n os 4 4lipp1. 1 1.te4 do con-

N:4,Ia mais havendo a tua-
e 'pt . ) /re sidente da me s a sem:errada

,essão, .1, , .p l e en, Ifenricrie de ltody
lavriz i a pr-

:111 . , : A c ta. que foi lida e a p pi.ovada Petc3
ali	 a-signades.

1.1 .-,o i J;weiro, ?...de março ,do
4i(010'. ) Bé lmiro liodriaurs. - - Ilrariqu.•

111, ! 4/	 - Itetrit!ol	 ,) Fernon-
d.:s	 Latio1f.
F.01 .qhf (:,;rt rs. - trfo?“))	 -
1.11a1,31)ho	 do norán Soa-

por 503 mulher, .11nbr44zina
da Siha	 (..1)44:01

!lag) ch• Mintod),...„-
‘4 4 p) osto Boptrç ta FriOre• 1101' 51 e
-lia filha menor Naly. --- P. p. de Orla-
vio c. P. ... : ' oira. Alfonso Vizeit (I.• Cum)).
- P. p. •le Julio f,ania l aboi s. .-Ifjoy.so
Vtzoti. (S; 1.;o mp. Edtin.rdo SoluOr. -
1-1,101cdplio .toricr Jaidor. •-. Frplb.rj,.))
.10 Faria	 - Ali 0410

--	 illrirf) d. raio:olho.
Nie4.1.14c	 110-

Trião Crirtes Lneerdn.	 i•Osc. ./)/q/r,,
1 . ' / //1.0 . 	- 	 ed 0.1

114 i l • ri , 4„	 F0tutri9e0 Mirrri /o b T. -

Eu.b•juaes Ce)ert ta.	 ..11hér1,) n4:
Alrides Mono	 - Fe11.4.`

he) .to l'ordoso 1:opor&	 K.00p.
.11'aah!,:.. Bronco 1.1.0));(z.	 Cortog M1

-	 Cruz dé Souza
F . o .rejra Gleimories.	 P.	 m

F. Guimarães Filho, J/d.r
i;lontorão g. --i. p. de 1.1,niamia

C;nirnarãe. 31/moei	 e;tsitna-t
:11' coa Xaciér.	 Boto4

ues 31 .»)kiro.	 1 ..2951

SOCIEDADE ANONYMA LLOYD
CIONAL

Acra.	 .‘ssEmci.it-A	 ExTD soitDIN4
itfl iJA SOCIEDADE ANO-NY:tA 1-1...1‘13
cloN \I., REM-12AR\ Eií VINTE 1CINCO.
I):; VENEREM° im	 NovEct:\ reg mi
V1N .11: E SEIS

Aos vinte o cinco de fever e iro de
noN ecentos e vinte O seis. 	 5 quatorÁ

li avenida Rio Bra ico
ceata e seis .• cento e oito, segundo an-
dar, s. ,41,..) da Sociedade Anonyma f,loya
Nacional, achaindn-so presentes :cilho.
res accionista. em milller0 con-
forme o livro do pus sença, após
ficação -da propriedade dos tittilos ao;

t ado r. o dirCeKu s -presidenf o,.p.f.(•ri-
Sociedade Anonyipa

11(111 Li Sr. Alrierto Marsili, con\ :dou os
Srs. aecionistas a elegerem o pr e sidén-
ta da assembléa geral extraordiaariasx
e011‘ ,3 . 'a . la para n rim, indicado no :, an-
ty lnei,)s publicados no Diario
jo i . o )d di Commercir...	 .

A....lav.:a/ia presidente da :135,-11:111
SI'. Dr. Oswaldo .facintrio, esto convi+
(fon rara constitu-irein 'a mesa
Dr. Jos,'.. Saboia Viritdo
para primeiro serretálo. DO.
ur!ng	 Rache para .se.gordo socrelar.9-

sr.• pre,sidente,, Wnilo Ne1'if:ea,.1..)
exi-Lencia de	 accioniidas	 CIII li1.1aterr.b.
legal. mandou o primeiro
proceder á le . ra da acta da :..:••inblérii:
antertnr, a cal .4er ., ‘ 1 •11411SSi10, foi una-4
nini omente approvada. Em 5:e41)1114,

-mandou que o primei..o se+
elHarIO • p7oce(lesse á leitura do a:iturn-4

.10,“enfiVocaçãa 1 -;" 1 . efe1ido, .1., toai,.
..se i iiote,: .. Ssfi convidados GS Srs. ac-.
,ionistas "da Stcioíiaflri Anonyma t.loy.l
N:ni:)Cril, a ae reunirem em zembléa
't'al cxtraordinaria, á ,r0.%lizar-se eint

rie(-) do corrente, ás dwis
;_sia	 sáde si?eial.. á avpm,la

,./5.2wle o -influíra reino O. seis, segundo,.
„andar. at'irp 'do tomarem conl.e.•inionto.,

sobro .a proposta da di+
ree%otaa-para a renovarão da frola.

kinte do Sovereiro	 rua
ri,o);edeobas	 vinte e seis. - •1

••)•
• leitura pediu a palavra n

.41'Aimeida o communiceu
sciohl ... a que torrtn-e neressaria a re-
no‘acão da frota da cornpanhil. r qua:
a di1:4,cloria recebera* recentemente .iimj
:)rop :. sta para a roastrucenn rio quatro,

xap.nes, com a ipção de mais um;
ioesnia can :aridade dna ar1ualinent.4

e,o -enstrucção para a Companhia Na+
eional Je Navegai:5o Costeira ein bôas1
coadic.ies financeiras, visto que es côa-,
struct..ores providtmcialão sobre. 44 em-4.
prestirnos neeessarnis.'' pára alcorrika4
ção ero prazo Inigin •.ifirrediante ganntiel
da, unidades a' constiailr, mio affectan44

:-tanto, an . palrimonio actual 14
et-Iniba:111in.	 sallentnti a convenierài

; n ••-•nmk.a Le,toriz e r a directorM R
twir cum liberGade	 accCiQ para



BALANCETE nxs 0PERWUS. NA PRAÇA Do RIO DE JANEIRO EM 28
DE FEVEREIRO DE 1220

Activo
Capital a realizar
'Letras descontadas
-Letras f . effeitos a receber em cobrança do

'	 interior
•Valores caucionados
•Valores ~tisnados
•Correspondentes do interior . 	
Hypotheeas

Caixa:	 •
Ein moeda corrente no banco 	
No Banco do Brasil 	
Em outros bancos
Diversa contas • 	

if :7604:000
!J.:g :872$5J0

1.7.9:610$100
30:U005;000

r-5:970$300
1:100200

26:000$000

:771$578
407$00

5:883$400
120 :709$7i:,5

Total do activo 	
Passivo,

1.090 :445$953 55.326:955$042

.• 6232 Domingo Z1
	

MARIO OFFICIAL	 . Mo nco dr!

xnar 'as • negocaies -410s , novoe vapores.
-e realizar as operações dá credfto que

.tornarem necessari as.
1. O presidente da assemidéa fez ler

• tfrelo primeiro secretario a Seguinte
.proposta:- "Propomos: a) que. a dire-.

• . 'etoria da Sociedade Anenyma Lloyd
.:Nacional fique desde já autorizada a
•fazer quaesquer operações financeiras
- lu; ou ne estrangeiro, com ou sem
garantias hypotheearias e cessão de di-
reitos, para eonsirucções de quatro no-.
.vos vapores- destinados ao augmento da

- frota dá Joinpenriia, podendo constituir
iprOcuratlores no estrangeiro para o fim

• je 4eg'ociarem e contractarem empres-
limes mediante as garantias, prazo de
'ainortizaeão e juros que a directoria

eonvenientes e que não affeetem.	 .

ao patrirnonio act.tial dit eompantria:'b)
que seja concedida autorização 'ao di-
eoetor-presidente offeetivo, Sr Henri-
que Lage, actualmente Cm- licença •na
Euroi--a, para, nessa qualidade o ad
referendum' cia directoria, tratar das
operações financeiras -no estrangeiro,
firmar os contractos com ou sem (pecá-
quer garantias, constittiir procurado-
res, nomear fiscaes para acoMpanhia-
rem as construeções, -fixar salarios,
eommissões e praticar todos os actos
necessarios á construeção e recebimen-
to dos navios. Rio de Janeiro vinte e
'cinco de fevereiro de mil novecentos e
vinte e seis.	 Mario dAlmeida.
Alvaro 'Dias da Rocha
• Essa proposta foi unanimemente a-
provada.	 •

.Nada. . mais- 'havendo • a- tratar; • o
presidente da assemblèa, agradecendo o
comparecimento dos Srs. accionistas,

-declarou encerrada a assembléa, man--
dando lavrar a presente acta, que eu, -
Josti Saboia- Viriato de Medeiros, pri-
meiro secretario ditei e fiz escrever e
que, reaberta a sessão, depois. do lida -
e achada conforme, foi approvada e vae
assignada por • todos os presentes.'

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de
1926. — Por procuração; Henrique
Lege. — 0.4valdo dos San t.is Jacintho.

Mario
—t'odrato VUliena.	 Sqbeia Vi-
nato de Medeiros. — José tDomingues

Alvoru Dias
da Rocha. — Edmundo da Luz Pinto..

(2.002)

BANCO NACIONAL DE CREDITO 	 Passivo

Capitai • 	  21.000 : 000000
Debenturs	 Emprestimo externo • 	  21.000 :000$000
Fundo de amortização de debentures .	 5.680:365$678
Juros de debentures — Emprestimo externo 1.177:155$000
Dividendos •	 227!500$000
Divir:endos não reclamados • 	 	 30:181400
Fundo de reserva • 	 	 2.000:0000000
Conta de amortização de capital 	 	 1.860 :526$949
Acções em 'caução . 	 	 52:000$000•

DiVer‘as contas . 	 	 1.123/008$025•

Lucros e perdas . 	 •1.176:217$990

Capital 	 •
• Fundo de reserva

1f1-:,300$000
10 :8008000
79:592005
15.:1100$11
8:508:3931

40 :241300
159:010$400

1.015 :270$300
541$800

18:000$000
145:420$795

Depositos em conta corrente com ,juros 	 .
Depositos em conta- corrente limitada 	
Deposites em conta corrente sem juros 	
*Depositos a prazo fixo 	 • •	 •
•Depositos em couta de cobrança, do interior. -
Titutos em caução e em deposito 	
Corre ,pondentes do interior
Valores hypothecarios .
Diversas. contas 	

Total 'do passivo 	 	 1.690 :4551;253
Lei: Werneek, contador-,	 (2.005)

, COMPANHIA FERRO CARRIL DO JARDIM BOTÂNICO
RA1ANÇ(;0 '• CERAI., EM 31 ' DE .DEZEMBRO ' DE 1925'

Activo -

Mobilia	
.	

!	 •	 . 	
Conta espechn'
Consolidação cio fundo de reserva 	
Consfilidaeão da conta de amortizaçãq de
.	 c,apital
Co'nselídarão da conta do amortização de

rie,beii!o res
ci,rectoria

(onta, A •receher
Diver sa, eonMs . 	

Rio de Janeiro, 31 de•dezembro .de 1925. — R. Nonato,
guarda-livros. — C. A. Sylvester, presidente.

'DENIoNsTRACX0 DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, EM 31 DE DEzEm.'
• BRO DE 1925

A dividendos:

Debito

N.	 173° •	 	 227:500$000
fç.	 174°	 .	 	 227 :500000
N.	 175° •	 	 227:500$000
N.	 173°	 .	 	 227:500$000

•	 A juros:

Coupon n. 27 £ 35.000.j. 1,376 :033$970
Coupon n. 28 £ 35.000... 1.177:155$000

A contribuição para o fundo de reserva

Quo!rt para o fundo de arnortização.do
pitai . . • ..f-o •• 65:000$Q00

A amortização de clebentures:

Emprestimo externo £ 10.500 . 	 	 368:859$960•

A balanço para 1926	 1.176:217$990'1

5.073:866020!,
•:.:

•„ .

Aecionsfa.-
conees'sões e pri. itegios
Terrenos e edificios . • -•

Cibras em ex •eução	 .	 • 	
Material para'ti-acção electriea- 	 •
Treni rodante 	
Animaes e arreios
Maelrin'smos e utensilios . . . • ....... • 	

".800:000$000
12.050:000000

7.554:999$513
10.213:520$9741
9.736:4828430
3.149':3028072
5.906:300$505

8:543$840
234:910$460

10:879$520
2.319:800$570
1.218:425$550

490:2408110

!i818:278$398
52:000$000

1.634:751740
„	 122;512$7430

:55.3Z0:955$04:

910:000$000

2.553:788$97()
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Credit('

Os balanço do ano° de 11121 . - 	 1.174.1:21;•3990
De imPort a ncia devida pelo arrendamento- :3.597:t3.1s1s90•1

. 073 :Sdibk9;20

Salto para 19c90 . 	 1.1:1::2178990

ter. presbbn

BANCO NACIONAL BRASILE

RELATout A sEIt ÁDI1EsENTADO Á ASSE	 OltULNA11.1 3;
EM 21 UE MAM» D

Srs. accioniStas - Em obediencia á lei da.	 ciedades Asu-
nyinas j polo/disposto nos nossos estatutos, cumpre-nos
sentar-vos o/relatei:h, referente ási,perzoties to anuo de I 525.
!Will itt í, primeiro, que eNpreibelibls o HOSSO pezar pelo paS-
sarnento dos nossos 	 directores Srs. Drs. Luiz
Rocha Miranda e . •Xprigio Alves de Canaliw, no exerce:o
ainda dos seus mandab.s, occorrido o do primeiro C/11
reiro deste anuo e o do segundo em novembro do anil') findo,
o que constituiu para o banco irreparavel perda. dadas.
grandes virtudes. capacidade e cleSiMi`linio commereial de tp:o
ambos eram pot-fatores.

Substituiram os Mostres extinclos para o tempo ainda a
completar d os respectivos mandatos os Srs. Dr. - Oelavio da
Rocha Miranda, sobejamente CokilleCid0 HOS •eireffloM COH1Dler-
riaes e indo s triaes do paiz, o Frederico Bolça nosso antigo
contador que relevantes serviços 1 - 0111 tia longos ;//21i.);
landa a este banco e que por sua vez foi subsliblide no cargo
pelo nosso auxiliar :31: . Raul da Silva.

As operile i5es dO banco correram ewn a sua liabituld
normalidade não havendo especial menção a se fazer, vislo
ter decorrkio o citado anno semnre sob a 111e8M/i directriz
que ha 91110)5 VIII1'35 mantendo, conservando assim a nossa
clientela censtittl ida na sua maior parto por CiiIHrens.
quaes o banco está ligado.

Pelos documentos que vos são apresentados a exame tr:
lucros do banco deram margem para ser distribuido aos
Srs. accionistas o dividendo 4Ie lis. 9,5000 por acção cai cada
semestre: ao, Fundo de Reserva levamos nus dons semestres
lis. 31:029892S, de acc.'wdo Colo o art. 19 dos nossos. esta-
lutos; á Caixa do .Auxilios dos Empregailos erMitames
Rs. 1:200$; a porcentagem da directoria - nos dons selileSIrej
allingiu á lis. 10:172S:131, passando para o atino seguint:: o
saldo de fls. 1 lI :2308768.

Outrosint, findando o mandato dos directores, bem como
o dos membro do conselho fiscal e supplentes, compre-vos
eleger os novos niembros para esses cargos. Aos que termi-
naram 11,3 seus mandatos, rendemos agradecimentos pelos bens
serviços prestados a este instituto baneario.

Permanecemos, t/PS. accionistas, a vossa disposição para
ministrar-vos quaesquer outros esclarecimentos que nos
citardes, alan dos bali:010s e contas atinexos.

Rio de Janeiro, 15 de março do 1925. -- Directores:
ilentif ned141 Mirr!ltda. - OCNXE0 4a Rocha 31	 FrP-
&rico Bokel.

PARECER DO CONSELHO FISCAL DO DANO) NACIONAL BRASILEM.1

Comprilora as determinaç•Tes je nosso estalidos, :2 1) ri,.

DALANço EM :10 ot: JUNITO PK 1925

Cana;

e eiii barwo,
H Ve t'A ft- tw.)18

-

:-

•••• 17 .7138:828M55

	

Petssg	 •
-	 •

• 4 .41i4ranea; c/de terreiros	 	  3.

Capital 	 .	 5.
Vitiolie de ro-a • 	R	 ...	 	 •'"

liI:it,s em CULII •ão 41 em deposito ......	 .29.

1 elio-i t os ein ile.gtente	 ji1:-/S 	 1 - 5.

g gpro p : no pa iz 	

	

/..p.);41.,; /1911	 eljl	 	 4.
•196:9545i4732
911 :6 13t174,

000 :0608636

446: 141747241,1
659:8228124
20:007$0001,

13:38.8467N

•1.1111115 110t(1•1•; 
	 41 1 :562$9

divoiendo c anternires . 	 	 30: 4$5999(j:
div ideado .	 	 	 t19:1173$004k

I h/ ker .-2% rotulas 	 	 1. W8:921805 01

,47."168.:82/1161-3.;
d(tio e Jane iro. 30 de	 h

	

pino	 1	 ---

	

925.	 ilenalo•ftukal

	

-	 Itontador•

DEM oNsT4AÇÃo DA ÇO).TA . DE I. I:CHOS E I . ER DAR

Liciftito

de--pe as geraeQ	 11:048S262
A demients	 ..... • • .• 	 2:1314000
t-a • 111 , i111/-1 ração o ol do l ikiel0../. • . 	 91:312~0

Ws :2558828;

1 conta do I HW, UOM/10

•:a ix a licnef irem e I: mpregades 	 l'auts;111t,
A cambiar':	 2:511:3113

	

inipoalo de renda 	 	 5:0o0t000	
92: i9155:r

A fundo de -w-erVa 	 	 id :9078:P.11

% S/ lucro liquido
.1 In" dividendo 	 	 89;9;3*On°

A pore l!!/hige111 da dircturia.:. •	 :219/33:51--

	

A%. 9.991 accóes	 9/30111/

4•.
	 I 13 :oto1-8-1

-	 de areórdo ''1141 ,4at ált OS	

II t :502 ,1940 ISa l.doToil tis ïn1 ssa para' o se; oest re • segvi int e .. • •

616:856%21
• Aj '101.

• •	 Crtatito •

	

‘ 1/'" . 1111: 45.5 e desconlo	 	 	 5

	

s	 2t:028sM74
)10 Kin-MUS 0 	-04	 1 2 :113$500
IS, alOiredeMer» ,. l• IA )f..z..-: 	 al•	 27•1-138$.010I b • ae,,-,,,.:.s .c e del.eot. Pres 	 	 %06,	 5:728	 201 -*-"IiiR ri I

n

saldo do semestre IDIS-11.41 	 	 3:15 :58;174 e

616 :85639g•

011: ;mi
de-coutmlas

	

e offi s itim a reeober 	
Valores em Iran	 .......
1;a1.1.n.‘;
Vit101,1 -4 I iPPeRiiadOs . 	
•Et) Itar.-"t ilti, 	 ”14 Ch •OPV.Pit e
tgentes tio pau:- .

no estrang.:11s3
liyis n theras
ca;.va:	 ein bancos 	

37.730 :2519;!01

Rio riP .1;1	 .fe	 'Piga n. da 1625. - C. A. "l ute . s-
1 .1.1t)ti

Aetieo

Letras dei-contadas . 	 	 5.00:3:580.:*:.?
Letral, e effeitos a receber 	 	 3.059:822S123
Valores em liquidação . 	 	 tio :1 I 1;301:1
Néalores caucionados . 	 	 1. I 59 :600*0 / I -• Valores d epositados	 	  25. 290o: n:s-•2*,Enlprestinws em c/corrente 	 	 2.97t1:504M

• ArIft,..4 no intiz .	 33:-.1:7,11 n20-to
c

.. 	
- orrespondentes ira estrangeiro 	 	 231:21303e3

/h-panteras ; 	 •	 	 '1.93; :;4')3.n: ; :, i .

1.750:1132D
1.322:3341S105

sentamos á assertibléa o nosso parecer sobro os geociosg	 0000.e-	 tilo ; `..1'.11aneiro;111.1 de jimic. de 1925. - Ereder ‘4 ., • Read..
rsims do Ilalle4} Nal,i09.0! n?'a :,;licii•O, dtappLe O - 0711) t, proxid5) ..oniador. ' :1 -;''' .	 ,..___ ...	 .	 ..
Pa-4smio• e sumos de parecei: que tanto o;balançOr corno as..oni- 	 - •..livi..1N/J0 1/.'M 31 nu ;natimorto De 1925 !,tas ;pie vos "3110 apresentadas no relatorio da direc t oria /001..,-
./01/1 a vossa approvacAe.	 .	 ... d. : :•

Rio de Janeiro. 20 de março de 1020. - IL . de,
Jfaua. - Eugenio yostoid.-3relson de A(Iatido.	 -

na)

- • .	 .....

5.7741.1 Ia
3 .529 :	 '03:209-

88 91.84110.
1.204,:30000d

25.331 :987$724
2.913:131n911'

51:203$17R
;163:251397N.

3.139:912U01i,
1.105-91175790,.

"



Debito
A despezas genec	 	
A de,nexas jii.liciaos 	
A adminishação e ordenados 	
A. impostos

A tu mio -de rel.erva:
10 ,21, sobre o lucro liquido 	

A 47* dividendo.:
S/ 0 .097 ereções a 08000 	

A 'aureolai!~ directoria:
105 dc accórdo com os estatutos

A c/cm•rente movimento:
Caixa Beneticente dos Empre-
-•	 gados	 . .......

A imposto de renda:
Trnportai,eia que se credita ...• . 	 8 :0008000

Saldo que passa para o semestre seguinte....

38:983810;
2:400000

41:30~0b
12:~288

14:7228534

89:9738000 .

4 :2528980

6008000

Credft

De juros e descontos 	 	 200:5828511
De ("missões T. 	 	 -18 :0868-126
De alugueis 	 	 26:6708800
De acções -c debentures .	 5578000

Saldo do semestre passado

MESENTXDO PELA DIDECToDIA Á"A•ASDATIni.t
CIONIST‘S, NA 9C,S8g0 (MON MIA DE 30 DE26 E DonnESDoNDENTE AO ist,Zxo m: 1925

islas — Cumprindo o OpÉistnlin-ort. 27 dos
,viuitos ti vossa presença 7re4ar contas .11
eão, • durante o atino cie-4925r; .xitornettendu í

rekaillado das-olierflepes LtealizailaS.

Receita	 •

osso receita	 ue
Pren ns 31arilinio, . . 	
Premi os terrestres 	
A pot ite4 	
cominissões de ri.segurus
iii l'Or• e diVidendo$ 	
Sakndo , 	 	
Srd t ados4 irei..dreS

•

!tio de .1:incito,
norteei coldaddr

DOMP

T4J1(10 P tA
1:EnAt, rofs
InATIÇ,O1)E

S1'5.
nossos es
nossa ad
osso al

245:8068737

4t1143.62$910

657:4598677
de dezembro de 192o. 	 ederico

0.99W.
efx

A DE SEGUROS ""•SAGRES! T..1

1	 •	 .
2.851:701003u, assim diScriniuSids:.

2.85;:791$030
_-

De,pe:n

565:3528700
2,016 :1018550

11:7348000
4a:38785W

155:111812r1
11 :3 ifisxiNis
22:730$170
•

jyris de errento

Co Mn compra que fluir°, de 53 -apolices da divida
publica 5 % (nornimies, e 46 debcotter..s g o Companhiacorcovado elevamos o numero de nossas apontes -de 9i7 a mite as debentures de 751 a calorentos.

Trans], tenda de (inales .

Foram lavrados sete termos de Isonsferenrias de .acções,
sendo:

5 por compra e venda, representando 185 seções;
.2 por caução, reprvsentando 100 seções.

•
Agencia.

117:D488514

441:2398768

657:4598677

6811S	 Domingõ 2t	 ,	 OfTTOTAr.	 Março de 1.028

Ires a liquidar existentes em 31 de dezembro e 1 ;991$ para
'abatimento de moveis e utensilios, fica uni excesso de réul
297:1178:519, que distribuimus assim:

1" Ili videndo 10 % 	  200:00080te
funil° de reserva 20 % 	 	 59 '4819411n
Gralificação'á directoria 10 % 	  21):751,flo
Saldo que passa para o exercido

Vindouro . 8:2138519 297:4178519 ri

47.730:351$!04

...\ _despem' . de nerArdo efno iilialatieele de lueros'e perdas,:
4lei de	 ,. 2.- :22tIts trin..aneeseniain • t portanto. MO Sakki de réisc

e '.5 :r.n . Sr: ;. ti , Mi.,.1. retiramos 251:175 8 \._,.1`para aMortizar o'
titulo de raleárgos dê noget • Vn 1: gal. 16:4478620 ai/gine/do da;
reservas da lei de riscos não expirados, 80:5008000 para siais-

I1orante o anno de 1925, abrimos mais iluas •a genci as —Boll° Horizonte, em Minas Gentes e Pl • int ;IS, fio RIO (f ronde deSul. A primeira está entr r sue ao Sr. Patririo dos Santos e a
segunda á antiga e conhecida firma Conmiercial A. Rios 6:
Comp., das quites esperamos obter bons resultado .

As demais agencias de Mainios, Belém da Pará, Ceará, Re-
cife, Maceió, Aracajú, ila /I ia, 8. Paulo, Santos, Parlo Alegre e
Juiz de Fóra (,DCDreSeldnide), continuam a cargo dos antigos
age& es, • emprestando o seu valiiiso concurso para o desenvel-
viinent0 dos -noSsos negocios-e a quem deixamos patenteado
hésta's tinhas o --nosso reconhecimento.-,

• Directoria

a . ";r.. 9. Fria 24 de agosto do atino findo, reunidos os mem'.
bros,do,'. cOnselho fiscal e directoria para tomarem conheci,
Anelam de um officio do Si. . etaslão da Cruz Ferreira, no -qual
'apresentava a sua renuncia de director snerelario-thesoureire
foi' adnesina acedia o convidado o Sr. Bernardo José de Fi-
gueiredo, membro do conselho fiscal, para exerc .,r interina-
Mente o cargo de director, de acrúrdo com o que estabelece
art ... II dús 1105505 PSfil t (1$.

- • • • Em 30 de dezombra, fendo {Within dispensa de director
'thesoureiro o Sr. Bernardo José de Fi gueiredo, foi convidado

te accionista Sr. Antonio Monteiro Nalentn para -exercer inte-
rinamente esse legar que areellen e deverá ocupar até o dia
eia que lerá Ioga r a assemhléa ;oral °Minaria, (piando se pro-
cederá á eleição, de accõrdo core o art. II dos nossos esta.
1utos.

Conselho fiscal	 r

Aos dignos Membros	 . fiscal, que foram (1..4
'rrandn valia os:setis :sorVito# acvite . 0 ano e sempre presa

euni a Maxings solicitude, aprese:11;11M, os nossos agre--
' ..tleeinntntes. •	 '

aceõrf16 cena	 e;tnininkdeeeeeis Prderder -.eláção•
do conselho fiscal e seus supplentes para o armo corrente..

Passivo •
Capital . . • .... • 	 	 2.000:000.8000
Fundo de reserva 	 	 491 :111$207
Deposites em e/eorrenle voto juros 	  	 4.927:62683'26

i-Depo,ito- em eleori .ente sem juro s- 	  	 5.007 :1i7135 I
• Til ulos em canção e em deposito .... 	  29.634:2878720

Cobranças e/ de. terceiros 	 	 3.529 :17 S8269
'Agentes no paiz 	 .	 ...... 	 18:3758800
.Lucros e perdas . 	 	 4 '11 :23987E8
46° divo:cudo e anteriores 	 	 30:1700200

. •47° dividendo . 	 .	 89:9738000
Diversa, contas . 	 	 1.560:/188300

Rio de Janeiro, 17 de jancirb de 1026:— . Retinto Rocha
mula. dirrelOr. — Fredcriro itekel, contador.

nfloNstii.u.:Ão o.A . cox-ra. DE LUCDOS .r. PERDAS

acsponsabilhiades

• ns resPonsiontidad ,s assumidas durante o mino de 1925
foram lia imporlanria de 596.721:0358835 fin:i dons ramos da '`
nossas (Iper¡içõe.:, 41a qual, seguindo a orientação que empres-
tamos a esse importante assumido, acautelando inieress,s dos

•O tideS depende o exilo dos nus-os negorios, resegurames a
twaidja me 50. 295,:1.130120, licaitdo porlitinto a nõssas respom
sabilidad,-s reduzidas a 537.425:5920015.

s.	Sinistros

Durante o anno pagamos de sinistros inaritimos e Ienes-98 :0718395 Ires . a importando de 1.427:7308299; reeeb,Dous tio resegures
496 007$700 e sinistros a liquidar que pa'ssannit do onno 1924
.209:719:8220, ar comando portanto uni p rei o izo d 	 reis
n.021:123$379. Sendo:

. Ramo maritimo . 	 	 107:6238070
Lanio terrestre	 913 :50(514 301/ 1 .021:1238379



----------
251:1758221'
80 :50000(i

1 1 :9958000, 333 :60T:43.2:1

reernins mentimos 	
rreicios terrestres . 	
vonlires . 	

Commissi"..es de reseguros
,turos e dividendos . 	

ninril imos . 	
Salvados- terrestres . . 	

Reserva da lei — ramo
mai • it imo

Exercido de 1924 — 20 (h..
Roserva da lei — ramo

terreste,':
Exercicio de 1924 -- 40 tf( ..

565 :3525k7a0
2.016:10W-.50

jt 'isnot)
42 :387W10

155:1448120
41 :3 VIS350
22:0i . 7O 2.&4:791$03O

79 :87M750

498:1528650
_

578:3298AM
•
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Moro (1t, 192f3 C3"83 

Reforma de estatutos

Em assembléi.- geral extraordinaria, realizada em I de
setembro do anuo que vimos relatando, foram os iii.,s sos esta-
tutos reformallz,s, soffrendo wriuenas modificações. Pelo , de-
Creio it. • 17.167, de 23 de dezembro de 1925, foi pelo Governo
.da Republica approvada a alteração feita, com modificações,
as qii.- foram latifieadas em assembléa geral extraordinaria
realizad:i elo 30 de de.,...o.bro de 1925, entrando desde ese
om s Igor os novos estatutos.

Predio

Em 15 de maio de 1925, conforme escriptura lavrada no
130 Officio de Notas, adquirimos por compra o predio da rua
do Rosario n. 116, pertencente á D. Julieta de Moura Muniz
pela quantia de 400:Oue$000. Tratando-se de um predio an-
tigo, esta directoria, depois de ouvido o conselho fiscal, resol-
veu mandar demolir o predin para construir outro, que deverá
servir para sede da companhia, ficando assim installada con-
dignamente e ia altura do conceito em que é tida a "Sagres" e
creando unia nova fonte de renda para a companhia. Consul-
tadoS diversos constructores e convidados a apresentar proje-
cto e orçamento, escolhemos o projecto de Cortez & Brhuns e
acceitamos a proposta para a construcção dos Srs. J. Pinheiro

. Irmão & Comp. por ser a mais barata. O preço da construcção

. foi de 292:0008, tenda já gasto até 31 de dezembro a quantia
• de 563:8338600 com o preço da compra, transmissão, correta-

eimm .duas prestações de 50:000$ cada iima aos constructo-
ees. Pensamos inaugurar a nossa nova séde em maio proximo,
salvo algum imprevisto.

Impostos e jeitos

Contribuitnos para os cofres do Thenuro, durante o anno,
roto a quantia 0...! 335:510f:3061 de senos e impostos pagos.

Conclusa°

Pais loc

Capital . . . 	
Apoliees depositadas . 	
Gol vetores
I	 sobre a renda 	
ACrÕeS caucionadas	 1._.
Contas corr•dites.
Reserva da h . ; — ramo
Reserva da lei — tatmm terre:d.ri-

dividendn a
kicisiros a li4uidar 	
1 nu elo lie reser\ a 	
Peecentag-i.i . da directoria ......... -......
I tividendos.
1.ticro4 e perdas ... 	

Total .	 3.53 4:431$;158

Ria de Janeiro, 31 de dezembro de 1P.. — Director-pre-
sidente. eluutho Bernardi. — tentador ... _Vario Ferreipa..

DiimossTitn,Ão DA CONTA DE i.ciaino, ir PERDAS	 -- "-
Di•spezo

Hentis do 7.°	 60 :571110i
Commissões. 	 	 512 :811:180,
Custeio das agencias 	 	 •19:062907
Despezas geram' 	  155 :719$;r11.
Desjiezas judiciaes . .	 1 :519$:4i:te
Gral ifieiteões	 .. . ..	 1 I •90:1soi10,
lbotoraritis	 1	 :8111eii)0(Ii
imposto da sede . 	 	 5: 559820Ir
imposto das agencias 	 w~600'
Propaganda .	 . 	

	
15:6i9Sttno

Iteoucçoes e annullações 	 	 26:r1o1,40

Reseguros marit imos . 	 	 	 55 :58093720i
Reseguros terrestres . 	 15:1:7588120i
Sinistros,. merit imos .	 107 :623“17I1,
:-.inistros terrestres . 	 	 913 :51 1 0$310 2.207:22figb7.0

000 :0008000
400: 000$000
20 ;2'6$482
2o:2678047
50:0008000
22:556,f600
37:532$80G

557:35482 Ui
:206,4009

22 :92Z478d
59:481k:1400
'29 :7 44*5.1)(1

000$4.W0
8:2134419

Pensainos ter suceintamente dado conhecimento aos Srs.
necionistas do que mais importante e passou, durante o anno,
tia administração da companhia que temos a honra de dirigir,
porém, se mais esclarecimentos julgardes vos sejam . precisos,
estamos á vossa inteira disposição para fornecel-os.

mo de 'Janeiro, 25 do fevereiro de 1926. — 0/m»tho
pr • sident e. — Nilo Goulart, gerente. —	 31. Valente,

Untsoureiro.

rAnzere Do CoNsEr.tio FISCAL

Os abaixo as,:gnados, inernbros effectivos de conse/ho fiscal
da Companhia de Seguros "Sagres", tendo examinado os livros
e balanço geral, fechado em 31 de dezembro de 1925. e respe-
ctivos documentos exigidos pelas leis vigentes, declaram ter
clicontrado tudo em perf-ita ardem, pelo que são de parecer
(I tie o reter" balanço e contas da directoria sejam approva-
x;os pela assembléa, que deve reunir-s ,.., em 30 de março pro-
-ximo.

Pio de Janeiro, 25 de frvereiro de 1926. — José Antonio
de Souza.	 Jaume Lino da Cunha Sotto Maior. —
Ribeiro Teixeira Neves.

Encargos de . reserva Tegat 	
sUirstros a liquidar 	
Moveis e . utensilios.

Reserva dá lei—ramo ma-
ri( imo:

Exercicia , de- i925 — ttn
Reserva de lei--ramo ter-

restre:
Exercido , 	r925 — 40 %....

Excesso-, 297:447$619:
Applicação — Dividendo:

1° divittendo — 
Fundo de reserva:

(.7e tios estatutos . 	

PtPreeritaery da directoria:
10 r,'r tios estatuto-

para o . exercido vin-
douro . 	

557 :344821..1,	 591 :777$tt%

200 :000e0013,

Zi9:481 1 $ 40(1

29:7 4$700-

8:213811-	 297:44'78-5G

Totat .
	 3.433:110$430

Receita

BALANÇO GERAI. Em 31 DE DEzEN1B11;) DE 1925

Activo

	  n 	Papeie de credito
At:entes . 	
Banquei ries
Caixa

(.1)11t as correntes 	
Juros a receber 	
Inunoveis
2.11oveis e utensilios
Moveis e ulensilios das agencias 	
'Segurados maritiinns
'Segurados terrestrcS
Sellos 	
Avaria grossa . 	
'limesmi' mim . Nacional . 	
.t.aução il directoria 	
Resegtuos a receber 	

.	 .

• • •

1.656 •147W.0
1117•3078088

.19: 53;8170
52:828:;4280

533 :$33600
:97681ino

1: 7 S$000
3 :818$90n

3'1:835$7t10
ir33200

3 :7778584,
406 :20080o0
50:00060
!O :9008100

:1:518:1 n 8

3.433:12'08130

f .r9nnipn, Si rir dezembro de	 — n i i•fetor::pre-
tuienie, Oliittthq Beruardi	 - Ceci ndoi ., Maria rerreira.

--.~-nJnnn•• (2,001)

489:1488200
36:753$900	 525'9028100
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DiÁrdo oFt71cIAL

• SOCIEDADE ANONYMA WHiTE

MARTINS

nNI :TA	 ).‘ .1V3S I.: N. I lit.Ék c:F.I1AL ORDNAR1A

flIZAL!ZAL)fi_	 DE MARÇO OS. 1926

Aços tieu • spi, dias	 mez d mitro
Or2li, ás S4 horas, na sede da sociedade,
á rua de São Pedeoii.O, presentes OS

accionistas constantes do livro de
presenn, .o Sr. Dr.	 Leopoldo de

pro.i.flonto, declara (Mo: haven-
do numero legal. a assembléa podia fun-

• amar
Acelatilaik	 por propoSla

1) . II. hozty, • Sr. Dr. Le.opaldo do
linniões wrsoitiiit a direcção do.-

a Sr. Fausto EL lar-
tins para primeiro secretario e o Sr.

11,Yaroilin Si. t.;. ,ppaa para segundo.
Declara, o Sr. :uresidento q:.to a as-

setublCa, scgundo z. eoavocação feita pela
,tioprensa, tinha	 fiai o exame e ap-
provaeiii,	 halaae., ., contas do ann0
Tindo	 •conselho

sr.. Mik s. !tton propoz a.lif,pcusa,
da leitora .1.) t . claturio já publicado pela.
imprensa	 dis,1:buido oin avi1140- aos,
srs	 ac o jo!)ist:) ,, presentes. Foi amaro,-
vado sem debate.

-0 sr, 1 la 1,1 fa. Kcay paf:sou a Wa.
vn'.14L4	 liu ...ms.alo fiscal, que foi posto

1is....i",[1,1 o approvado.
-Pas•	 s-a -1eição dos . membros da -

r e eolbidas as çelirlas,
•Vt'Ifl ' tH1 '4 t ' , rem eleit,oa os Srs.:
Mt;rt sot'on, Affor,o A. Bobianno. Da-
vI d it. 1n P a y o Litlanio da 11.)elta Vai,
si ID1)1”1 1 , ,, s .):	 134,DiaD11.)
oopt,a Q .	 Vaccani, .41-/nerto Cop-
.44a; o sylve-tor. O Sr. prosidonto
toeuti .00-oN i. N'ir1 4.& e einpossadoa nos
let t s earg,N.

Nada toais ha. ,..m.io a tra.-.1"rr. o 	 Sr.
to‘ailt.o . ; a sessão o eu, [t-an-

uiu Hiapaptia t:oppa g, ,,ogirntio serre-
krio. mandei	 ,.ar essa neta. que a
aosa	 •-. Leopoldo etc floolhões,

o 4s-id	 /'., t0 it. MorSins.	 so-
3-outr!o.	 liebiunmo Ceppos,

SIQUEIRA & COMP. LIDA.

14..t	 nANekalA 4.E. P. DE
•4$4..o . F;IDÀ 	 caND0.. 1.11").X., EN3 - 28 DE
CEN	 ler 111N

vt Iro

9:9:0 n x.4.jo
Le tra .s	 1! 1t) 	 a 1'01.'0-

hp . •	 'ir ,•.ant	 )t. .;1;i.

2:181x:14.t9
.1,07 ra.; o et ts., 41 . et ;t 1,co-

b.-	 .•,)1.4-aDi:1	 (10
extoraii . 	 	 8:5018315

:14Ero -,D . Il i. 1 , 11 	 eNtP-
rier	 :1853947

:111;n400
til'Olos	 itindo=.f

rentes ao bat'..o 	
	

109 :900001
P7) ino c da horr•oite•

1 ;ti.a)	 -110:0828,380

	

. can t a- 	 	 .:t02 :•98.58

)	 • •	 491:910;15ae,

¡Apitai- . 	  ....a	 200:00Ato1J0
Deposito." eto conta cor-

rente COM juros 	
	

21:638100
Deposito-, em conta cor-

rente limitada 	
	

12:658900
Depositos	 Conto, de

,tobrança do exterior 	
	

8:501;315
correspondentes rio exte-

rior . 	
	

131:4878582
-Divor-as contas 	

	
:119:6378799

	

Ditai .10 passivo... 	 693 :9108696

V_ 1 Siqu. ira& Comp. Ltda .. scceão
ltapeaeia, J. .‘..)lonrn.	 42.016)

ANNUNCIOS
Prava

,...flti"10-.• I 3 Pf!E v ira â: Comp., Limitada.
ailerado seu taontraclo social, ent

irt•ate da retirada dos socios senhores
_João	 Austricliniano
,„. 11 . , , p„,.,,if.a	 Fre4lerieo Roilrigues
\botecos, a razão soeial passa a ,cr .X1..-
YLS	 FAI1RS	 1.1NIFFAI)A.
"EAor i ptorios Cominercio e .1ilminis-
f racAt ,) dr; Bens -. own o mesmo objectivo
anteri-or o a 7oe .9na =Me á avenida Rio
lirat : ra o.. 9. I".	 1.17 e 1 .19, ficando

au tt.ij,1„; :nolo,: retirantes exonera-
.1. n toda • qualquer resp,,nsabilidado

;1. '10 lawisivo social	 sem mais nenhum
din.- it.... .sobro	 aCt ¡V.).

de Janeiro. 18 de alarei) de 1926_
- 1 ta7oitia fomi nim, .111.'es de rdriuts.

l'¡eente de Campos. -- Edmundo
Codethd Borfies -• Anthenor neZCI'ett. -
Par vaicoração.- Domingos Gadi?Iltd Boo-

• Deolindo Borges .de Serpa.
•

i'..-0 : firmanios a declaração supra. -
Por i!Nrurarão do Jorto Augusto •klVes.

4)Xeitr	 Franciséo itodrignes
.1 ostriolinidno Carneiro

- Frodo 's • io, è itellirígiLeS sdO Momws.
(2.024)

Banco da Ia% mira e do COMII1CPCi0
do) Brasil

1.1bE 1CÇÕES

.A partir do-ta data até ao . aia ein
se reaBzar t a-seinbléa ge ral- extraordi---
tutria. ficarão , iispensas as transferen-
cais do ac.;;;o ... deste Banco.

lb) de Janoiro. 19 de março de 1926.
-O presidente do Banco, Lconidds Detsi.

(2.020)

Companhia Santa Cruz

. . ,4)oividao1o4 Os accionistas desta
comitanbia para ,se reunirem em assoni-

con t as • n olowrio . do eowellio fi=cal e •tip-
p6eu0o4. no	 17 de abril vindouro, as

i i tAa p•ral .01 tintaria, para prestação ti.?

tewas.,. á roa Sete de Setembro n.
sobxado. O- possuidores de . actaies
parea.,lor .leverão deposilal-as tre:4 alias
rblItOM ra

ui°,	 p,aarço de. 1fL$),	 A fi l.P -
.	 .(: .010) .etorN. .

ailo tendo: sido ..ailkzeripto o capital :a
aeeôrdo com-a deliberação da assemblóa'
geral &fie 4 dO corrente, são convidados 0!.
Sra. accionistas a s e reunirem era assem-
1)1a geral- extraordinaria; no dia 27 . do:
,iorronte, á uma bora da tarde, na sido do;
Bano, ti. rua I° de Março n. 85, para de-.
liberarem sobre a ianiveniencia da disso.
! l ição da sociedade.

Ri lo Janeiro, 19 de marco de 1926.7
- presidente do Banco, Loonidns DetS(,

2.020)1

Companhia Nacional de Ceramickj
coNvocaçÃo

. Saa convidados os Srs. accionistas dà
-o:matam/lia Nacional de Cerarnica", a se
reunirem. em assemblea geral ordinaria
ao dia 30 de março corrente, ás 1-1 horas,
Onl Sua s	

'
ede á rua 1tueno9 Aires u. 44,

andar, nesta cidade. para tomarem co-.
iilireúnento e doliborar sobre as contas da:
admi tt isteaeão e eleição dg c-ousei/4

e
fio do Janeiro. 19 de marco do 1928Ta

-- A directoria.	 1.1.993)1

Companhia Chimica "Merck" Brall

-

são convidados Os Srs. accionista4
rennirem em assemblOa geral ardina-

ria em sua st".•de social, em Palmyra, Es-
tado de Minas ocraes, que terá logar nti,"
dia 31 do oorrente, ás 12 horas, para
appravaeão de contas dO Pxereicio da
1925 e eleição do conselho fiscal o seu!
•.ippletttes.

Palmyra, 15 de manjo de 1926. -Ai
•iret. tocid.	 (1.998)1

•‘olto. Mercantil Brasileira, S. A..
AS:SLNIFSLO GED.U. DE C:ONSTITUD:a0,.

•0.1 SOCIEDIDS

• Os abaixo ^ctsi gnadot4; . IncorporadoreS
•,.la Auto Mercantil BraSile .ira. S. A., tendi>
eilinpridó todas as ditiosições legaes,

•. •olividam Os:Srs. subscriptores de acçõe,
da eeforidat, sociedittle a 'se reunirem em
asse inlilea 'tio •dia n . do corrente, ás 3.
horas da -tarde, á rua do Mexieo n. 150,

pat-a, aua installação o approvaeã.
sClis 'estalidos. -Os 41COrpOradOreS

,itliJa }Nuttes do Casteo., - José Felizo141
(2.000)1

••	 .
4 I)II)J)$mL1lla }torça e Lir/. Ayurniie.4.

;1l .NAS,

LiErtAL,UpDIN.utiA

conviaa'dos os Si ** 1...' accionistas
.., •rouniretntem as:sernblea geral ordina•
ria; no dia L'6- do- vorrente, á I bora *da;
t.arde, no eseriptorio da companhia, para
t omarem conhecimento do relatorio, ba-c
tatilça, ..ontas e parever do conaelho

?aferentes ao anuo. de 1925. pro-
,..aleiala-se. em seguida. á eleição da dia,
reettwka e dos membros do .couselho
• sen.,.supplentes.. 	 .

i r iemp; tresdalá, su.spensasas tratt4f&,
rc lieias'de ac,Stes at•'‘ o dia da reuniãO:,

AytirtMea, l i) de, usam° de 1926, -
direi-faria. • •	 .„(5..92.111

Pomivo	 Banco-da- Latora e do Couninera0.
do Brasil	 1

-:
A'v-ENIBLÉA GERAI, EXTRAORDINARIA, r_.
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• Sociedade Anonytna Garantia
Inunohiliaria

Companhia de Publicidade':
"6 Brasil"

• phrrongo 

Companhia Brasileira de Energia
Electricat

Aellum-se á disposição dos senhores
neenuoustas, no escriplorio da companhia.
á avenida Itio ltranro ns. 101 e 109. 2"
andw . . o- documentos a que se refere o
• . 1 51 do decreto a. 131. de 4 de ju-
lim de 1891.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1926.
- A directoria.	 (1.994)

t:ompanhia Fiai Lux

AsSENIBLÉA GERAI. ORDINARIA

S5 0 convidados os Srs. accionistas a
, o reunirem em assembléa geral °Mina-
ria, no dia 22 de março corrente, ás 11
horas. na séde social, á rua da Quitanda
n. 1 l7, 1° andar. af mi de serem submetti-
dos á sua approvaçâo o relatorio da di-
rectoria, parecer do conselho fiscal, ba-
lanços e contas relativos ao exereicio
.do 19n, assim corno proceder á eleição da
.direcloria, para o triennio de 1926 a 1928
e do conselho fiscal para o corrente
anuo.

Fieato suspewas as transferencias de
neçõo- até o dia elll que se realizar a
u:sendléa geral, inclusive.

.1 , arei-ui- "ao portador" devem ser de-
Tuosiluitias ai é Ires dias antes da assem-
.))1éa geral.
• (tio de Janeiro, 5 de março de 1926. -
A dir, forja.	 (1.536)

Banco da Brasil

• th ordem do Sr. presidente, fino
WIC se acham á di,posição dos

scs. arriou-listas que os queiram exami-
-fiar • documentos a que se referem os
ri , . 1, 2 e 3 do art. 147, do decreto

-.ai. 434. de 4 de julho de 1891.
flui d( Janeiro, 13 de março de 1926.

- Tocares, stskuretario.	 (1 .t'00)

Moinho FlumInense S/A

De conformidade com o disposto no
,art. 147 do decreto n. 434. de 4 de julho
de 1891, acham-se á dis.pos:ção dos se-
nhores accionistas, em o escriptorio da
0ciedade, á rua General Gamara n. 45,

O s documentos mencionados no refe-
rido decreto.

Rio de Janeiro, 22 de feyekirode 1928.
- A directoria.

(h256).

CompanItiaTICirvejariapolleneia

(PETROPOL1S)

São convidados os Srs.' accionistas a
• reimirem em asembléa geral ordi-
mu ia. ás 13 heras do dia' 31 de março
corrente, no eseriptorio desta comp5-
nina, eru Petropolis, para tomarem co-

•nilecirberilo do relaturio da directoria,
parNuer do conselho fiscal, balanços e
.cor-0 is relativos ao exercido de 1925,
;tisSiiii como proceder á eleic5o ao coa-

ti-cal e seus supplenles, para o
pre,eide exercido.	 •

N) mesmo dia será iniciado o paga-
'mento do dividendo correspondente' ao
aano relatado.,	 .

Petc000liS. 13 de 'março de 1926. -
tkAl. ditediMea.	 (1.507)

Sán convidados os SN. hedonistas a
Se reuoirern em assembl •r) greal extra-
ordirar ia. no dia 22 do corrente, ás li
horas, na séde desta sociedade. á rua
Viefta Fazenda n. 66. para ratificau5o
do empre.timo contraindo em 9 de no-
vembro de 1925 e deliberar sobre urna
propostas da directoria pai-.1 DOVOS em-
prestimos com garantia llypolliecaria.

Rio de Janeiro, 15 de toarça de 1926.
l'rencisco Dias Allão, presidente.

(1.905)

"Lloyd Industrial Sul Americano"

ASSEMBLÉA GERAL ORR:SAR1.1

São convidados 09 accionislas desta
companhia a se reunirem em assp.--,,bléa
geral °atinaria, no dia 29 do corrente,
ás 14 horas, na sua séde socia l , á ave-
nida Rio Branco n. 47, 2* andar, afina
de tomarein contierimento do .ela'crio
da directoria parecer do eonse111.1 1031
e deliberarem sol . re a approvnygo
contas e halaneos. assim como hera eis
proceder á eleição dos membros e sup-
plentes do cons ,..ilao !iscal.

Bmi de Janeiro, 13 de rriar:;o de 19?6.
- A directoria.	 (1 .7J(l)

Centro Ilippieo Brasileiro

ASf7zENIBLÉA GERAL tr:.:*iii.‘ntioINAllf

Primeira conroeavio

Convdarn-se os Srs. 'ociosa se re-
tinirem em assembléa gerai extraordi-
nada. que se realizará á avenida Rio
Branco n. 59. 1° andar, na segunda -feira,
22 do corrente, ás 6 i/C , CaS da tarde, para
tomar conhecimento de urna proposta
da directoria, afim de obter a autori-
zação para a permuta de f.eu terreno.

NOS termos dos estatutos, para a as-
sembléa N-rilidamente se corc;i 1 ut:r. s5o
precisos, pelo menos, um terço de so.s.ios
que não sejam directores trmt fisches.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1926.
- A directoria.	 (1.878)

(:ompanhia Ferro Carril Carioca
ASSENIRLÉA CEI:AL ORDINUtIA

.São ens - RialiOS os Srs. aceionistas
desta companhia yuan se reunirem em
assembléa geral - ordinaria, no dia 31 do
corrente, á 1 hora da tarde, no seu es-
criptorio goda]; sito na estação dos Ar-
cos, afim de resolverem sobre a presta-
ção de editas da administração.

As procuraç8e.s deverão ser alli depo-
sitadas até o dia 28 e as acções ao por-
:lar até o dia 21 do corrente, nos termos
e para o fim dos arts. 7° e 14 dos es-
tatutos.

Ficam desde já suspensas as transfe-
rereneias das acções nominativas.

Rio de Janeiro. 15 de março de 1926.
- Cosetnico de Menezes, presidente.

-	 (1.833)

Companhia Souza Cruz

Na eéde desta companhia, á rua Oon-
çalves Dias tr. 26, acham-se á disposi-
ção dos Srs. accionistas os documentos a
que se refere o art. 147 do decreto nu-
mero 434, de 4 de julho de 1891..

Rio, 2:i de lexerçiçtt de	 - A da-
rectorio.	 • (1.2%)

A n ,ENt [tr.(	 kl Cn IWINARI‘

Silo eú flVidad! .. - c . SPS, accionista./
de s ta Torniiaidlia. r se reunirem em as-
sendili.a geral oiabraria. no dia 31 do
corrente. as ri	 sede da com-
panhia. á rua da Qnitanda tu. 65, afim
de tomarem conlierioiento das contas.
balanço. relatorio da directoria, parecer
do conselho fiscal. velai ixo». ao amuo so-
cial	 ;:l	 delPlithro pro-
xim9 [assado e, bem assit-ra para a dei-
cri o de tnembrios da direetimia, consellm
fiscal e supplente-.

Rio de .Taneiro, 1; de tharip•ii de 1926.
-	 (1821;

('1111111111111i1 Brasileira de . ['repressão

A nn 1.:N11:1.1:*1	 .1'.1; kl. n •1:1)1XÇ.VIU.'t

(11pViii;01,..•	 avnitAnista4
de-ta companhia. a se reunirei:A . eni as-
senibléa geral	 no dia . 31 do
corrente. as	 horas. na si ;do iliii C0111-
tianbia. na da ()tuuiatt.lr tu. 65, afim
de tomai em conhecimento (las , contas:,
balanço, relaterio dit directoria, rdrrei.er

rdrisellio Iv(I- ao amuo 80-
eia) terminado ein 1 lo deivinlird pro-
ximo passa.dii e. Liell1 assim. para. ai Clei-
ção de membro- da liireeloria. oonstIliá
fiscal e :-11[11ètelltl'..

Rio de .1auleiro, 1:: do março de . fer?(t.
A. dir ,. f . toriii.	 (1!..820)

tkmeo C'munereial do Bi°.
de 411111'11N)

Alianu-se á disposição do 4 Srs. aeolo-
nistas os dortimenlos exigidos poln ar-
tigo ti; do decreto il. -s:If. de 4 (10 ¡u-
nte do 1891, referentes no anon .ocial
findo riu 3t	 dezembro de 19?5

Rio no Janeiro, 17 rle março de 19'.03.
- .4 rUreetorin.	 (1.929)

%era Crut

	

AS.I 5ES•111.(..n 	 Call:NAMA

são convidados os accionistas desta
companhia a se reunirem era assino-
blea geral ordinaria, no dia 39 do cor-
rente, á ,- Ft horas, na séde social. 5 ave-
nida Rio Branco n. 47. 1° and ltr, afim
de to ,.:lareni conhecimento do retal-mio
da directoria, parecer do conselh-ci fis-
cal e deliberarem sobre a approvitção
das contas e balanços, assim corno para
se proceder á eleição dos membros e
supplciVes Co conselho fiscal.

Os accionista: possuidores de accOes
ao portador. deverão depositai -as na
caixa da companhia a!é ti-es dias antes
da as.sembléa.

Rio de Janeiro, 13 de março de Ilfr26.

	

- A directoria.	 (1.791)

Sociedade Beneficente dos Fun-
ccionarios do Thesouro

Nacional

Furam os senhores socios eonvidadOS
para a assembléa gerai extraordinaria,
a realizar-se quinta - feira, 25 do cor-.
renle, ás 4 horas da tardo, na sécia. do
Glub dos l'unccionarios Publicos Ci-
vis, para prestação das contas referentes
ao anno de 1925.. -

Rio de Janeiro; 18 de março de 1926
- O sectetario, Waldemar Barbosa
Soso ln	 , (t,39)j
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Colo,alaiii-se os Si'.s soclos a se
•m11 assem/d'a geral ordinaria,

que se realizará á avenida Rio Branw
n. 59. 1 audio', na segainda,feira, 22 do
curret:te, ás 4 horas da tarde, para • to-
mar c,»Ilteennento do relatorio, presta.-
ção o!,.. cantas • ..c.a .cia a directoria e
!ons ,.!lbo fiscal para 1926 e 1927.

1Vo de Janeiro, 16 Uo macço de 1927.

	

- • A ,ii3,.•(.•torin.	 (1.878)

-Companhia Lithographica Ferreira
Pinto

•
Na séde desta companhia, á rua 7 de

Seteraro n. 100, acham-ao á disposição
dos Srs. accionit t as os documentos a que
se refere o art. 147 do decreto n. 434, de
4 de julho do 1891.

Ri '), 23 do fevereiro de 1925. - A di-
recieria.

Companhia Brasileira de Fumo
em Folha

Na so cie desta companhia, ã rua Gon-
çalves Dias n. 26, acham -se á disposição
dos Srs. acciont.ta, os documentos a que
,se (fere o arr.. 947 do decreto n. 434,
de 4 de jUlli0 do 1891.

Rio. 23 de fevereiro do 1926. - A di-
rectoria.

Companhia Brasileira de Ein-
prehendimentos..1eronautico9

Na sede desta companhia. á rua Pri-
y,leiro	 Nlarco n, 117, r andar, acham-
- oisnosii:io dos Si.s accionista; os
documentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho do 1891'..

ilin. 23 do fevereiro Ge 1 1,126.. - A di-
recloria.

Instituto Itrasi!”.iro de Microbiologia

N3 Rede desta companhia, á rna (lite
de Dezembro n. 123, acham-se a dispo-
,u,;a 0 dog Srs. acc ymistas, oa tiocurnentosa que r4t3 refere o art. 147 do decreto
o. 431. de Ide itiltio de 1891.

Rio. 23 do fevereiro de 1926. - A di-
•reetoria.

S. A. Philips do Brasil

4a séde desta companhia, á rua Boda
_:".astro na. 13 e 15, acham-se á di,posição
doe rs. accionistas os documentos a<me fie refere o art. 117 do de , rtto nu-
mero 43S, de 4 de path° de :;;!;1,.

Rio, 23 de fevereiro do 192t). - A di-
rectoria.

CO . ,apmehia Estrada de Ferro União
• nnorec.alkuizi 4 !luziu:E em liqui-

(Jação forçada

sroaltNao RATEIO

ce,ovidados os Srs. credores da
,1 .1'i p.lao..ãu forçada, ila Cotupanbla
irada , - de rei •r.) t5iMin Sorocabana

n Itnaniiu coa-ma reep :- • ein ao Banco olo Bra-
si!. rua da Aliata14ga i. 17, 2" andar;
iah 104 al.hogada. para recerebem

0	 frJe r.."onf

•18	 J026	 Os
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Companhia de Madeira Nacionaes
'Rio Doce"

OFAM,.ORD:N.11111

1:4,:svidallbH os Sr:3. accionistas a se
rt:uttirein em assembléa geral °Minaria,
no • dia 31 de março do corrente anno, tia
11 horas, no) es•riptorio da companhia, á
aveaiJa Venezuela n. 92, afim de toma-
rem eenlié)eimento do relatorio da dire-
ctoria, do parecer do conselhae fiscal e

.;ontas relativas ad'anno ? .-ccial encer-
rado. ein 31 de dezembro ultimo.

1..kam suspensas as trauferencias de
ao.a:ões ato; á realização da assei.ihlea ge-
ral ardinaria. .1s aeções ao portador de-
'vem ser elei»sitadas alo; tres dias antes
da	 gerai ordinaria.

Rio de Jan.--iro, 19 de março de 1926.
-- A dipmtoeio.	 (1.963)

Moinho Fluminense S/A.,

ASSEMnt.b	 0111):N,NRIA

Sio ronvAa . 10= os Srs. th".rio11191a5
flP4a soeiedade a se rcrnireni na sede
social. á rua jeneral Camara n. 't 5, no
dia 2a do eorrente mez, ás 11 (411
a5in11)14"a gonl ordinaria, açu:,

conlioeitr ,s o n o do relatora• ia dire-
ctoria. balanço e paree,ar do eoi , 'lua li-
eal. referente .: r/ exerneio finda de 1025,
e .1..1M...rareia a respeita. (-ware

á elei...ão do censellia adminis-
tr

•

 ativo. p or],	 fis..al e
nyn	 l'!;)
flato	 de a, •. rdo euni o art. 8' ol: s esta-
tutos.

O z	 a.-eianistas deverl'.0 11-,)sitar
as suas kv.,: õ .,g no e s. riptorio (Ia

atol 3 diri-. antes ta rent i;"io, afilo
de te' tem repro,enia.:5o.

Rio dit JaT:eirc). 10 de marco de 1926.
- &a,.,)(../.?titt. 	 (1.631)

A' Praça
,•

Ar.). • ;!,)	 A11101iM declara que,
pz.raiii conimeraes, passa a a.ssignar,

Aro.i; . ini Ferreira Diga, coo.
a usar o nome :ll'irlli-

.‘111 seus i...socios e escrip l Os parti-
eu

)1io do Jano l co• 4 de marco de 1920..•- Alberto

It..entih:Ct a firma de ,alberto Peixoto
Aniorim.

Ria, 15 de março de 1026, Lm lesi>-
ni;11.1 (estava . ° ,:i g nal	 /ta ver...:

K rq ugOiSta de Uástr%
ah 114).	 (1.946)

Companhia Ilansealiea

.1111.1jA GEr•".1.
•

Co?vid;Axl-se OS' Srs. acciorrklas a se
reunitem em assoa/110a geral ordina-
ria, As• 13 horas do dia 20 do corrente
mez. no ,3ser i ptorio fia companhia, á rua
De. Jose Itygino n. 115. afim de to-
marem cor.h.citr.-nto do balanço, rela-
teria e de contas da directo-
ria. refer, , nte a ,) nono social jindi em
31 de dezembro proximo passado, e pro-
c-edettein á eleleio da directoria e mem-
bros do comelba fiscal.

'. niq d e Janeiro, 17 de março cie, 1025.
--	 4irm.. é..Mriq .	 (1.919)

Março de 1926

CIAS PATEK-PHILIPPE
CARTA PATENTE N..,

IlEsULTADOS DA 9EMAN1

As seguintes inscripções foral»
contempladas no decorrer desta
semana, de accôrdo com o resultado
das ires pr ;ineiras loterias extraiu-
das pela Companhia de Loteria
Naciona.es:
' Inseripção 433. peto preiniO
inaier, 79.433, da loteria de seguit.,
da-rcira, 15 de março de 1926.

Inseripçào 045. pelo preinici.
maior. 47.045, da loteria de terça.
feira,. 16 de marco de 1926.	 •

1nscripção 206,. , -pelo premig,
maior, 78-206, da loteria de quarta..:
feira, 17 de março ths' 1926. 	 -•

RH	 . Yanciro, 20 de março de,
-- O fiscal do Governo, dou-

tor Fernando Soares:Brandão.,

AOSS.1' C4SA DEDICA'-:S
;EXCLUSIVA.IIESTE
•-	 ARTE DA REL0J0.41t14

Toaos OS I.nossos relogios são ren-
didos-regaladbs o Topaessados

Qualoiier mercadoria til:, nosso ostabe-,
leoUneynp 13(5012. Eer. adqUrida por tneiQ

pret.),C•50'„:.
Esta , po'rat;ros	 pagas uma veÈ

por semana cada prcs. tação concorre
a tres orte1C1 , . ,̀ s,ni:1,1 fesultados pu-
blicados no:Diorio .-effieheti. e no !ornai
do •ummereit) de cad.'. çlorn.ingo.	 •

E' facultado ,ao) prestatalisLa o paga-
mento adiantado de p arto eu totalidade
das prestae.ões, sendo-lhe iminediata.-
mente ri.‘einnolSada a importancia rela-
tiva ás quotas pa gas	 náo vencida, na i

cai que f.ir . contemplada a s'ia.
ins.e.rry;i3o.

Gonekdo Labouriati & Decourt . •
• itgi0)(3t1It00-.

81 -Rua da o:ti1ai:1c a - 81	 -
.(2.022),


